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RELAÇÃO NOMINAL | 


Dos Gocios actnaes do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro 


POR ORDEM DE ANTIGUIDADE E COM DECLARAÇÃO DA CLASSE 
A QUE PERTENCEM 


Protector immediato o 
S. M. I. o Sr. D. Pedro II. 


Presidentes honorarios 


. O principe de Joinville. 

- o conde d'Aquila. 
- O principe real da Dinamarca. 
- O principe conde d'Eu. 

. O principe duque de Saxe. 
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Nacionaes 


1838 


1 Dr. Felizardo Pinheiro de Campos... ... Peteca area Effectivo. 
9 Conselheiro João Manuel Pereira da Silva..... » 


1830, 


8 Conselheiro Josino do Nascimento Silva...... «  Correspondento. 
4 Conselheiro João Lopes da Silva Couto. . z » 
b Conde de Baependy-.....ccseceusa ce valo ola a 
6 Dr. Francisco José Ferreira Baptista.........o » 
Y Antonio Alvares Pereira Coruja...........ccero Effectivo. 


» 


8 Barão de Lavradio... ..cseescrsersersrero ...0» Correspondente. 
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9 Conselheiro João da Silva Carrão... ...z.e ese - Correspondente. 
10 Conselheiro João Lins Vieira Cansanção de Si- 
nimbú...... ong cdr» «as dé 05 a epa ao pr dio E, » 
11 Conselheiro Filippe Lopes Netto....... PRA » 
1841 
12 Conselheiro D. Francisco Balthazar da Silveira. Effectivo. 
12 Barão de Penedo...........cccerecnrecnnoconos » Correspondente. 
14 Joaquim Norberto de Souza Silva.......ccev. é Honorario. 
15 Visconde de Barbacena............. eita pola Sao Correspogdente. 
16 Dr. Maximiano Antonio de Lemos............. » 
17 Barão de Nogueira da Gama,......... ARES e “ri » 
1843 
18 Dr. José Jansen do Paço...... Er eciss nino 000 Correspondente: 
1845 
19 Conselheiro João José Ferreira d'Aguiar........ Correspondente. . 
90 Desembargador Quintiliano José da Silva...... » 
21 Dr. José Joaquim Rodrigues. ........ veses “506 » 
:22 Dr. Maximiano Marques de Carvalho......... - Effectivo. 
“28 Senador Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti.... Correspondente. 
“24 Barão de Souza Queiroz......... Cri Praça ç » 
25 Desembargador João José de Almeida Couto... » 
26 Barão -de Cotegipe..........c.cccccisessarecero » 
'27 Senador Joaquim Antão Fernandes Leão..... ê » 
28 Dr. Joaquim Vieira da Cunha................. » 
29 Dr. José de Barros Pimentel..............0.0. Correspondente. 
30 Conselheiro José Tavares Bastos.,.,....cccs...e » 
91 José mpedro- dasSilyaas aço tata 5) Cara O Ab GRSA » 
82 Desembargador Luiz Antonio Barbosa de Al- 
1 OVEMO RE LESS E, DE Rc TED seo elalatafoso o » 
34 Conselheiro Manuel de Jesus Valdetaro........ » 
35 Manuel Soares da Silva Bezerra. .......... Dali a » 
36 João José de Souza Silva Rio......«cesccocsero Effectivo. 
18465 
87 Desembargador Luiz Fortunato de Brito Abreu 
EN Souza Menezes.....ccessesem serasa ODE see: - Correspondente. 
- "38 Barão de São-Felix............... SSB - » 
1847 
39 Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan... Effectivo. 
40 José Joaquim da Gama Silva......cccccesves Correspondente, 


41 Frangisco José Borges.....,..... SEUS One Effectivo. 
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42 Dr. Francisco Xavier Muniz.........c..... e». Correspondente. 
43 Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho........ aii aa » 
44 Barão de Macahúbas........... Err ear » 
45 Dr. Ricardo Gumbleton Daunt.; leio aurajo 06 «NOS » 
1848 
46 Visconde de Souza e a go Sin Bend Effectivo-. 
47 Barão de Capanema............. Protetora] ooo DECO 
: 
1851 
48 Angelo Thomaz do Amaral........... 0.0...» Correspondente, 
á À 
; É 1853 
; 49 Dr. Sebastião Ferreira Soares... ...... q Effectivo. 
: 50 Conselheiro Joaquim Maria Nascentes” “de 
á Azambúja ....ecoc case cs rninão cs 00 curas 0000. DOrrOspOnNdentes 
1855 
| . 51 Monsenhor Joaquim Pinto de Campos......... » 
| a Viscondo ide Bom-Kebiros. sc. cz snsc re doc eedo» Honorario. 
1856 
58 Conselheiro José dp qméio Fernandes ga 
de Barros.. SEDES DE OCS DC E esa Effectivo. 
Bt Visconde de Mauá. RSA E ca Ro a era Honorario. 
55 Conselheiro Tito Franco de Almeida.. «o. Correspondente. 
Ss 1859 
| 56 Barão Homem de Mello...........0.....00000+ Honorario. 
1860 
E 57 Dr. Ernesto Ferreira França.....:......000.c. Correspondente- 
é 1861 
- 58 Conselheiro Antonio Joaquim Ribas.......0e.. » 
Er 
q 
| 
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1862 


Conego João Pedro Gay....cccocorscracossetro 

% Major João Brigido dos Santos... ..... cce cuseoo 

e 6€1 Conselheiro Barão do Ladario Da mia pe Sid Tim 
62 Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo IDO Raio 

63 Dr. José Vieira Couto de Magalhães. ....cecc.e 


1863 
ee 64 Senador Luiz Antonio Vieira da Silva... ..-e.. 
1865 
65 Dr. Cesar Augusto Marques.......... aa tofnio in 
; 66 Dr. José de Saldanha da Gama........ Rise efe rtale 
| 1866 
11.3 67 Dr. João Ribeiro de Almeida.......c.cccrers 
Re 68 Dr. Domingos Antonio Raiol (Barão de Guajará). 
| R is Ee 
A ico 1867 
69 Dr. José Maria da Silva Paranhos...... ICI RO 
70 Conselheiro Epifanio Candido de Souza Pi- 
tanga...... SIDE PE DO RCD E SI OE E Si ofara dolo 
ta 
1868 


“71 Dr. Luiz Francisco da Veiga. 


1869 
72 Major Alfredo d'Escragnolle Taunay...... 


Ma 1870 


73 Dr. Joaquim Pires Machado Portella. ....... Mes 
74 Conselheiro Tristão de Alencar Araripe 


E 1871 


Y% Connelheiro Olegario Herculano de Aquino é 
AGENOR ereto ARE A caes Ega ra 
“76 Dr. Ladislau de Souza Mello Netto. ......c. vcs 


77 Conego Dr. Manuel da Costa Honorato. 


corvos 


“Correspondente. 


» 
Effectivos 

» 

» 


Correspondente .. 


Effectivo. 
» 


Effectivo. 
Correspondente 


w 


Effectivo. 


Correspondente. | 
Effectivo. 
Effectivo. 


Effectiv o. 
Honorario .. 


Effectivo.. 
ER) 
vam » 


DO INSTITUTO HISTORICO IX 
1872 
78 Dr. Eduardo José de Moraes............ «+. Correspondente. 
79 Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão...... o « Effectivo. à 
1874 
+80 Dr. Nicolau Joaquim Moreira................ Effectivo. 
81 Antonio Manuel Gonçalves Tocantins......... Correspondente. 
187.5 
82 Dr. Rosendo Muniz Barreto...............c Effectivo. 
83 Commendador João Wilkens de Matos........ » 
84 José de Vasconcellos.........ccccseerereera «.. Correspondente. 
1876 
85 Senador Joaquim Floriano de Godoy.......... Correspondente. 
86 João Barbosa Rodrigues.........c.ecsssessess Effectivo. 
w87 Luiz da França Almeida Sá............... «. Correspondente. 
18%. o : 
88 Domingos Soares Ferreira Penna........ a tejeçião Correspondente. 
89 Dr. Americo Brasiliense de Almeida Mello..... » 
1878 


90 Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro.... Correspondente. 


1880 
91 Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo.... Correspondente. 
92 Dr. Augusto Fausto de Souza...........ee vu. Effectivo. 
t 98 Bernardo Saturnino da Veiga .........cccemes Correspondente. 
” 94 Dr. João Franklin da Silveira Tavora......... Effectivo. 
95 Dr. João Severiano da Fonseca...... Osanaa is nie es » 
do Dr Aliredo Piragibe ZE sencradratea aja oia 00 Correspondente, 
7 = ERRO 
É D7 Barão desieda ni sa sda sai cativos «- Correspondente. 
) 98 1º Tenente Francisco Calheiros da Graça.... e » 
a 99 Capitão de Fragata José Candido Guilhobel.... » 
100 Dr. José Alexandre Teixeira de Mello......... » 
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1883 


101 Commendador Antonio José Victorino de Barros 
102 Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento 


(Blak6s mtas ato o a atoteie cotolojotd ee Er ttio esuesca 
102 Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho.. 
104 Dr. Francisco de Paula Toledo. ........sec.. 
105 1º Tenente José Egydio Garcez Palha......... 
106 Capitão Tenente Manuel Pinto Bravo........... 
107 2º Tenente Pedro Paulino da Fonseca.. ........ 

4 
1885 

108 Cons. José Antonio de Azevedo Castro....... 
10) Henrique Raffard.......... afeta Usa aaa e eo Sae 
110 Dr. Francisco Ignacio Ferreira......... 357660 


111 Dr. Frederico José de Sant'Anna Nery....... 


Estrangeiros * 


1839 


VW João Ferlinand"Denis ta SO so rara Ea TS 


2 Principe ide Cariati.. cv ses enoo o sciaio croatas alemao oo 
3, Principe Pdo,Scililas dobra o ala o apelo ato O tatoo 
h:D.. Cárlos; ZAuchp. iq rapeto royal fue Elo ori dp CeronE a Tatoo ara 
5 D. Manuel Salas Corvaland......0.00 tecscaces 
6 Sabino Bertholetis. .p ceg aces RR aajo sroddto anita o 
7 João Water House...... POTE Po gg ba VE tea SPO É 
8 Arthur Brooké materia tp RR Ro serra 
9 Barão de Maltitizçt. e -meiso e ou eia ai aaa SP ART TA TO 
10 Barão Gore Ouseloy ads A das RS 
Li TarodtS parks quis sean DEISE UE e PEER 
12 Williâm ' Oúseley. sz cat iso ajealemaai RS Rica lda Re 


1840 
d3 Pedro Victor Large. dee on ee CR RR 
Ja Wan Smith. ci ns ER RO RNA MPSRR ED - 
dó Julio Victor Armand Hain...kc.-...2.-.nccore 


Correspondente. 


Honorario. 
» 
» 
Correspondente. 
» 
» 

» 
Honorario. 
» 

» 

» 

» 


Correspondente, 
» 
» 


p.M A falta de noticia a respeito do falecimento de socios residentes fóra do Bra- 
sil motiva incluirem-se talvez nesta relação alguns socios já finados. Solicitam-se 
poram informações pelas quaes esta l'sta seja ratificada para o futuro. 


DO INSTITUTO HISTORICO XI 
16 Guilherme Hier E cSTdES Do oe o ato 0Va 16 «... Correspondente. 
Loo Caran dLar era an er ne oe ré mio qb oo RS u 


ASR Mano lvdo SALLALÓM: ces aleg ara ceu me sisesisa dos Honorario. 


1841 
19 Roberto Schomburgh........... Ane rejaára dra o ara RE ora Correspondente. 
ENO OU in O RATIS Dis (ot nro bota nora ativo me rart asia e alo (6 006 E 
al WWiltam. Burchell. sessao e circo SE DEE be » 
22 D. Mariano Eduardo de Rivera. . SERIO SED RNA » 
DO PP ATOR GE PROC e e ou des Soa sioraitid oraie e RE GERIO » 
a DonnonToso- MesnaLd casa sis erac dos code De aros “só » 
25 Hamilton Hamilton. ..... SRB ol rodo nao Se a Honorario. 
ao D: Ambrosio Campadonico....vcc cas cssanos e) 
1842 
27 D. Filippo Rizzi.........ccccccerersererceasees » 
SSD PANO LONGO. =s2 doe dive arajé a EDS CS » 
29 Virgilio von Helmereichen...... Sie slojais oo eia o 000% Honorario. 
1843 
30 Principe de Committini........ NE a Tod Honorario. 
31 Nicolau de Santo Angelo. .....cccesccecseseeso » 
ass Comendador Borris)ai ch%e silo apojafa aróióio ja o ló te ia fato Correspondente. 
83 Filippe Victor Touchard,........ ae fofo leo ENO PI Correspondente. 
3t ra Dito be teoseo Pisteror as este DES sifstofa ops ojstnadato » 
Soup Merdinando de: Lucca. =» seo o actersiateraio - Honorario. 
36 D. Giuseppe Ceva Grimaldi (marquez) SEG DE S » 
37 D. Francisco Maria Avelino..:. ...c..e... «e.. Correspondente. 
38 D. Felix Santo Angelo........ CREU RT “ bafio » 
BS GirolamoBerozzi a ajelóio jo 2 jo! acho o SSUUS dE » 
40 pe=irrancisco Cervellorias,. - a atoofige a/erájs o jasóip a » 
EDTA CO OPC ASbrU CCE Sie re ao rolo elmo Lao pre (8 pintado » 
4 DE Paolo Anania da Eucea,. leia sis ojoja o eselacé aim oo » 
48 D. Rafael Zarienga........ RR Ao o fee pede doca Fat » 
44 D. Giovani Semmola........ Dea Tera ereta a Rslaio » 
45 Duque di Serra di Falco......... A oe an . » 
AGO LABRIZZI. ja cons nerd eras AA fidfo laica nf é alearaieto » 
47 D. Vicenzo Stellati...... ET POTES EE ER DO CA » 
48 Do Luigi Sementini.....coscccesis oo ade » 
ARES Ra OE IS LEG: olaria mta tatDio lokoro ara! a fo fetaio povo ESSE » 
50 Do: Pascuali Paeinis, secos srsbiio Dio relato aleies fo “o » 
51 D. Pascuali Stanislau Mancini,........... EX » 
1844 
DON IMI RO enfeitado ana aaa 5 001016 o/a joe vn JO EO ONE «.«.. Correspondente. 
Da D.. Vicente Rocalnorte. . ce ciubimess o sto sip sioimio o viole »o. 
5t D. Thomaz CO. de Mosquera..... dEaMio pisesigad Honorario. 


bb José Antonio Pardo, ............ cererveso co... Correspondente, 
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1845 
56 Alfredo Demersay.........ccees ARES ARe Déo Correspondente. 
57 Francis Markoe Junior................ AS EERÁS eae 
BSD: José VALEAS Saia dieta ais)e a lato (o ereta (o Sind algio lotar Honorario. . 
59 Marquez de Penafiel............. olaria «..+... Correspondente. 
1846 
60 João Russell Bartlett... ........... eps ra ea oNo aRa o Correspondente. 
6 AlbertorGallatim, 515 ai oo o ajatojo diolotaiato PENIS DO Honorario. 
62 Roberto Greenham......... CNI Sr alo fata die vetar «. Correspondente. 


» 
» 


66 Samuel Jorge Morton.................. » 

67 William B. Hodgson » 

68 D. Vicenzo Martillaró (marquez de Villarena). » 
1847 | 

CINCICA PNI estrear a tnnta rato SECA DANDO SO E pBpLáres O e. Correspondente. 

OD Ulzico! Valia pau tre o oropra sa SDS ISA CSAS » 

71 D. Antonio Ramon de Vargas.........e.... » 

Y2 Dr. Francisco Manuel E nad de Almeida... .. » 
1848 

To: Dc Andrés Lamas. ei ceia cccocrsr avo o! Correspondente. 
1853 

“4 D. Domingo Francisco Sarmiento......sec.... Correspondente. 

* 

1859 

45 Ceronisa «css O DE OESP secos. 0 00,0» Correspondente. 
1860 


“6 Conselheiro Jorge Cesar de Figaniére...... «e Correspondentes, 


WoJames' O; Fletcher... cce canas s vusis eras cus coco Correspondente: 


1863 


“8 Frederico Franeisco, Visconde de Figaniére.. Correspondente. 
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1864 

“9 Jorge Martinho Thomaz.............. cce: .. Correspondente, 

SUFTorgeMBaNCROLt. essa nela ao ne ado srolea da «»»  Honorario. 
1866 

81 Emmanuel Liais....... ICO Bo a SODadA GS E Correspondente. 
1868 

82 Vivien de Saint Martin............0 000. .0. ++ Correspondente. 

83 Henrique Schutel Ambauer.........cerereesos rd 
1869 

84 D. José Rosendo Gutierres........cccersrooee Correspondente. 
1870 

85 Dr. D. Domingo Santa Maria............... - Correspondente. 

SOL CesarAA bi! e iojsisto stats jeto to ofataip fala lololol o Sosvena ca » 
1811 

Sib e Barotome | Mitre. mi speloleis ctoieiop/o 6:05 ajoio «--  Honorario. 

88 Augusto Carlos Teixeira de Ar agão. JaGoBB obs Correspondente, 

89 José Victorino Lastarria.........cces.s. Era atare » 

90 Miguel Luiz Amunategui............0... Fuse » 

91 Diogo Barros Arana...........e.. o iniotalofes FRASE » 
1876 

O28Barão RG Schroiner sereis age mnsialasado siaÃ 6 «se Honorario. 
1877 

93 Conselheiro José Maria Latino Coelho........ Correspondente. 
1880 

94 Visconde de Wildick.............ce... E TIÓ TO Sá Effectivo. 

9 Francisco Gomes de Amorim......cs.ece.ses «e Correspondentes 
1381 


- 9% Major Alexandre de Serpa Pinto......o. «cce. .e Honorario. 
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1882 
97 Alexandre Baguet......cscecececorcocarercoaas - Correspondente.. 
98 D: Antoniô da; Costa; 4 cs. ces alas Daio DER » » 
99 Jose Silvestre "Ribeiro... si- to laotole etoa cio id Esto » 
100 Paulo Gaffarel.......... do din aroRO E eb orb eps PU » 
1883 
101 Dr. Estanislau S. Zebalios............. ERRO » 
102 Dr. D, Vicente G. Quesada... c.xseccs ecc. duda » 
1885 
103 Pedro Wenceslau de Brito Aranha.......... a » 
104 Cons. Antonio José Viale........... OEA E » 


105 Cons. Manuel Pinheiro Chagas........... SD » 
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MESA ADMINISTRATIVA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


1886 ” 


PRESIDENTE 
Visconde de Bom-Retiro. 


1º vICE-PRESIDENTE 
Commendador Joaquim Norberto de Souza Silva. 


2º VICE-PRESIDENTE 
Barão Homem de Mello. 


3º VICE-PRESIDENTE 
Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 


1º sECRETARIO 
Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo. 


2º SECRETARIO 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 


SECRETARIOS SUPPLENTES 
Tenente-Coronel Augusto Fausto de Souza, 
Dr. João Severiano da Fonseca. 
ORADOR 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 


THESOUREIRO 
Barão de Teff. 


COMMISSÃO DE FUNDOS, E ORÇAMENTO 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Conselheiro Henrique de Beaurepaire Rohan. 
Dr. João Severiano da Fonseca. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E DE REDACÇÃO 


Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, Relator. 
Dr. João Franklin da Silveira Tavora. 
Tenente-Coronel Augusto Fausto de Souza, 
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COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão. 
1º Tenente José Egydio Garcez Palha. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTÓRICOS 


Commendador Joaquim Norberto de Souza Silva. 
Dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo. 
Visconde dy So iza Fontes. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS HISTÓRICOS 


Dr. Augusto Victorino Alves do Sacramento Blake. 
Monsenior Dr. Manuel da Custa Honorato. 
Dr. Rosendo Muniz Barreto. 


COMMISSÃO DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Dr. Cesar Augusto Marques. 
Capitão de Fragata Francisco Calheiros da Graça. 
Capitão-Tenente Manuel Pinto Bravo. 


COMMISSÃO SUBSIDIARIA DE TRABALHOS GEOGRAPHICOS 


Commendador João Wilkens de Mattos, 
Capitão de Fragata José Candido Guilhobel. 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 


COMMISSÃO DE ARCHEOLOGIA E ETHNOGRAPHIA 


Dr. Ladislau de Souza Mello Netto. 
Dr. Alfredo Piragibe. 
Tenente Pedro Paulino da Fonseca. 


COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS 


Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro. 
Dr. João Ribeiro de Almeida. 
Barão de Teffs. 


COMMISSÃO DE PESQUISA DE MANUSCRIPTOS 


Barão de Capanema. 
Dr. Francisco Ignacio Ferreira. 
Henrique Raffard. 


LISTA ALPHABETICA 


DOS 
SOCIOS ESTRANGEIROS 
DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO 
FALLECIDOS DESDE O ANNO DE 1898 ATÉ 81 DE DEZEMBRO DE 1884; 


COM DECLARAÇÃO DA NACIONALIDADE, DATA DA ADMISSÃO 
E DO OBITO 


Estando em grande atrazo as notas de obito dos 
nossos consocios estrangeiros, as listas respectivas pu- 
blicavam-se na nossa Revista Trimensal com notavel 
discrepancia da verdade, incluindo como existentes pes- 
soas que, ha annos, já não viviam. 

Procurei informações, e consegui serial o obito de 
muitas d'essas pessoas; e embora me persuada que a 
verificação não é completa, e que ainda figuram no quadro 
dos vivos confrades já fallecidos, comtudo pareceu-me 
conveniente desde já apurar as informações obtidas, e 
de conformidade com ellas organizei a lista dos socios 
estrangeiros finados, que é a que se segue. 

Em frente ao nome de alguns dos finados não vai 
declarada a data do obito, porque não a encontrei nas 
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noticias, que obtive, das quaes apenas constava o falle- 
cimento. 

Novas informações completarão a noticia de todos 
os obitos. 

A, presente lista addicionar-se-ha à lista dos socios 
nacionaes fallecidos, que se acha publicada na Revista | 
Trimensal de 1884 à pag. 525 com o additamento à 
pag. 646. 


Rio 1 de Julho de 1885. 


T. ALENCAR ARARIPE. 


A esta noticia dada pelo Sr, 
sahir no vol. xLvII 
no anno de 1885, e 


Conselheiro Araripe, que deixou de 
» Se accrescentaram os fallecimentos occorridos 
sahe agora no presente volume,—T, M. 
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LISTA ALPHABETICA 


NOMES Nacionalidade 
A 
1 Adolpho Antonio Ene qui de Sew- 
CIO so ciais saio polo falava Ja oio pao Pta «« |PrUSSIA, 
2 Adolpho Thiers...... O GEIIEade +... |FIrANÇA, 
ERA CI ADO LB DE croroo oo oterarossfeio ie 10 aje/0 ici Halia. 
4 Adriano Ernesto de Castilho. . “|Portugal., 
5 Affonso de Lamartine......ece.... es .jFrança 
6 Agostinho Albano da Silva Pinto... - Portugal 
7 Agostinho Guilherme Charem....... Perú. 
8 Alcides d' O DiS Eyre ajejefe o o (oe no a o o o França 
9 Alexandre Hereui ano de Carvalho é 
ATA /O  emtata ja ofojeininlojhoit é 0: oie «o POrtugal 
10 Alexandre de Humboldt......... «. «|PrUssia 
11 Alexandre Magno de Castilho........|Portugal 
12 Alfredo Demersey SORA. 0 afonso dio ore iate França. 
13 Amadeo David Pastoret (marquez.. «França. 
14 Anatolio Demidoff............ RE Russia 
La cAmatolro Saulnier... cos eseass +... | França 
TO RANA TES BELO 40 7a pjpss efe n/o é o/ojo/ors 0000 JGNILO; 
17 Angelo May (cardeal).. cisco o ro | PUALLA: 
18 Angelo Secchi (padre).. BICA BÕNE SO Ss Italia. 
19 Antonio Lopes da Costa Almeida (Ba- 
rão de Roboredo)...:.. cs...» Eu do a 


20 Antonio José de Lima Leitão. . 


22 Augusto de Saint-Hilaire...... e ralealo “|França. 
23 Antonio Diodoro de Paschual....... Hespanha. 
24 Albano Antero da Silva Pinto..... ». Portugal. 
25 Apollonio de Maltitz (barão).........|Baviera. 
B 
26 Barão de Daiser so puico de Daiser| 
ylbach) SS SRTIDO DTARS Io e att é atoio 0. +» |PIUSSiA 

SMA BardO Q OLDErs. salsa oie e o cita ciais 070/0.0 . |Prussia 
28 Barão de Reifenberg (Frederico Au- é 

gusto Fernando a «| Belgica 
29 Barão Rouen............c 0000000 0.. |FTANÇA 
30 Barão de Walkenaer.. vie 00/0/0000 |PTANÇA 


31 Bartholomeu Pacca (cardeal). - Door oc cltalia, 


Admissão 


no 


Tostitulo 


14 Nov. 
14 Nov. 


30 Out. 


19 Jan. 
3 Jan. 


14 Mai. 


30 Nov. 


6 Jul. 


6 Jun. 


7 Out. 


14 Nov. 


18 Jul. 
| 25 Abr, 


- 1841 
+ 1047 
- 1844 
i. 1848 
- 1847 
. 1838 
- 1839 
- 1841 


. 1865 
- 1839 
- 1868 
. 1845 


« 1842 
. 1839 
- 1840 
- 1843 
- 1864 


1840 
1840 
1839 
1839 
1859 
1845 
1839 


1840 
1840 


1841 
1840 
1840 
1840 


Obito 


13 Set. 


18 Nov. 


1 Mar. 
18 Out. 


30 Jan. 
13 Set. 
9 Mai. 
19 Jan. 


19 Mai. 
29 Abr, 


26 Fev. 


8 Nov. 


15 Out. 


25 Set. 
Out, 


XIX 


1850 


1854 
1844 


XX REVISTA TRIMENSAL 


Admissão 


NOMES Nacionalidade no Obito 
Instituto 
D 
Leo Theremin............... | RUSSIA. 1 Out. 1840 
e do ANLONTO ILODOS. btt a an . Paraguay. 23 Jan. 1845 | 10 Set. 1852 
94 Carlos Christiano Rafn.......cccco Dinamarca, | 20 Jun. 1840 Out. 1864 
95 Carlos Emilio Adet.....cceresecero .|França, 22 Fev. 1844 | 30 Out. 1867 
s Estevão acata de Bour- 
e oa (Padel: es cus sue ira Cedo França. 11 Set. 1868 Jan. 1874 
37 Carlos Frederico Hartt.....ccveecos Est, Unidos.| 5 Nov. 1775 | 18 Mar. 1878 
38 Carlos Frederico Filippe de Martius. Baviera. 23 Mar. 1839 | 13 Dez. 1869 
““89Carlos Reybaud: ccssscoteseeccsan «|França, | erraseeerara 16 Out.. 1864 
AD: Carlos Ritter oco a2NAR NE io «al Prussia. 17 Ag. 1840 | 29 Set. 1859 
41 Carlos Roberto de Planitz (barão)... |Prussia. 25 Jan. 1842 | 
42 Claudio Carlos Estevão Hernoux.. . (França. 4 Mai. 1843 1861 
43 Clemente Alvares Oliveira Mendes 
Almeida (Nascido no Brazil)....... Portugal 20 Dez. 1841 
44 Conde de Camaldoli......... veses Nalia 13 Jul. 1839 1843 
Abstonde de Castela, csaleegiso alelo quota França, 20 Jul. 1843 
46 Conde de Dietrichstein Proscau Les- a 
lie (Mauricio José Carlos)..........| Austria. 6 Jun. 1840 1840 
y «4 Conde de Lavradio. ...... No a «... Portugal. 18 Jul. 1840 
48 Conde Ney (Eugenio)...............|FTANÇA, 30 Out. 1839 1845 
49 Conde de Thomar (Antonio Bernardo 
da costa Cabral)..,..... escopo sos « |Portugal, 3 Ag. 1843 
50 Cuissart, Dr. (medico)..............|FTANÇA. 14 Nov. 1840 
D 
51 Damaso Antonio Larranaga. ........ Montevideo.| 4 Dez. 1842 | 16 Maio 1847 
63 Demetrio de Bloudoff (conde) SRPreS . Russia. 10 Nov. 1839 Abril 1864 
54 Desiderio Raul Rochette............ França. 4 Mai. 1843 1854 
DD Diogo: KOPKO. te «una sd saio eieiatabiolo ««.. Portugal, 14 Nov. 1840 1844 
56 Duque de Doudeauville............. França, 30 Out. 1839 | 
57 Duque d'Elchingen (Miguel Luiz Fe- " 
TS INC): é o 0: e e gre ER ET França. 16 Nov. 1839 "+ 1854 
58 Duque de Montmorency (Anne Luiz 
VLCLOT RAT) a NRO Etapa «. França, 30 Out. 1839 | 14 Jul. 1862 
59 Duque de Palmella....... AOC a ODE . Portugal, 18 Jul. 1840 | 12 Out, 1850 
60 Duque de RR s do a EU ta -. Portugal. 23 Mar. 1848 | 21 Dez. 1876 
61 Dureau de Lamalle......... 1 «|França, 18 Jul. 1840 | 18 Mai. 1857 
E 
62 Edme Francisco Jomard.. «|França, 30 Out. 1839 | 23 Set. 1862 
63 Eduardo von Laemmert............ Prussia 14 Out. 1847 | 11 Jan. 1880 


64 Emilio Langsdorff (barão).. «|França, 4 Mai. 1843 ! 13 Jul. 1867 
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NOMES Nacionalidade 


AE dd PSA RR ARE O Portugal 
68 Eugenio de Saboia. Carignan (prin-| . 

(BUM se daN pp AR etero pero OI LBA 
69 Tisequiei Uricoechea. . Emei os eao enero] NACL DA dA 

F 

70 Fedor Petrovitch Rap: aulatoio ojore spice! | NUAS SL 
71 Felix Emilio Taunay...............|França, 
das rerpandos Petrichi. ah esteios es ant Italia. 
73 Filippe Francisco de Larenaudiêre. . França. 
74 Filippe Maria Guilherme van der 

MPG CNE a agteto gs o a ojbtoio oh aro Belgica, 
Ro Pinppe Pardo iso nbs asp o o o SENT Chile. 
76 Filippe Victor Touchard............ França, 
77 Finn Magnussen..... AM o e eo aeborero aid Suecia. 
78 Florencio Varella. ....coceessereros Uruguay: 
79 Francisco de Borja Magarinos....... Uruguay. 
80 Francisco Evaristo Leone........... Portugal. 
81 Francisco Eugenio Garay de Monglave.|França. 
82 Francisco Freire de Carvalho..... «.. Portugal. 
SS EPANGISCO: GUIZOL . Merda 5 00d vo ie SEA França. 
84 Frederico Luiz Guilherme Varnhagen.|Portugal. 
89 Frei Francisco de São Luiz.......... Portugal, 
86 Frei Francisco dos Prazeres Maranhão. Portugal. 
BM Prederico: EITaZUTiS. «sr. se aieje mare niato mi Chile. 


88 Frederico Luiz Jorge de Raunier.....|Prussia. 


H 
89 Eos Guilherme Fernando Hal- . 
feld. cupê cone custa copos vero no sonar Prussia, 
90 RonriG dê Julio de Walenstein...... Russia. 
91 Henrique Ternaux Compans........ França, 
DOMBerCUIes FIOTENÇE a cias a 0015 0 510 0/5 «ejFrança. 
93 Horacio Emilio Say.......c. 000.0...) FTANÇA. 
I 


94 Ildefonso Leopoldo Bayard.......... Portugal. 
95 Innocencio Francisco da Silva, ...... Portugal. 


J 
9 Jacob Graberg de Henso...........--|jSUECIA. 
97 Jacob van Erven...... rata oro e 0a e.0) EUR Prussia. 


98 Januario de Merola....... ea atoaio à enitá liar 


XXI 
Admissão 
no Óbito 
Instituto 
18 Ag. 1842 | 12 Mai. 1870 
15 Jun. 1848 | 28 Jul 1870 
30 Nov, 1839 
10 Dez. 1875 | 28 Jul 1880 
7 Jul, 1842 
1 Dez. 1839 | 10 Abr. 1881 
18 Mar. 1847 
1 Out. 1840 1845 
22 Out. 1839 | 29 Maio 1869. 
4 Mar. 1843 | 20 Jan. 1879 
4 Maio 1843 1647 
20 Jul. 1843 1848 
5 Dez. 1841 Set. 1854- 
25 Mai. 1860 18 
2 Mar. 1839 | 21 Abr. 1873 
12 Ag. 1841 | 20 Abr. 1854 
22 Fev. 1840 | 12 Set. 1874 
3 Fev. 1841 | 15 Nov. 1842 
| 10 Nov. 1839 | 7 Mai. 1845 
17 Ag. 1843 1852 
7 Jun. 1872 1877 
1 Out. 1840 1873 
14 Nov. 1840 | 22 Nov. 1873 
1 Dez. 1838 | 21 Mar. 1843 
1 Out. 1840 1864 
23 Nov. 1877 Mar. 1879 
27 Mar, 1841 1860 
18 Jul. 1840 | 25 Jan. 1856 
25 Mai. 1860 | 27 Jan. 1876 
3 Jun, 1841 1847 
9 Out. 1845 1867 
20 Dez. 1841 1850 


XXII REVISTA TRIMENSAL 


Admissão 
NOMES Nacionalidade no tbito 
Instituto 
d SparkS... .ccessveso SOLO SCE Est.-Unidos.! 30 Nov. 1839 | 14 Mar. 1866 
100 a Lambert Quetelet..... Belgica. 20 Jun. 1844 17 Fev. 1874. 
101 Jeronymo Emiliano Andrade........ Portugal. 15 Jan. 1848 | 11 Dez. 1874 
102 João Antonio Letronne.............. França. 18 Jul. 1840 ? 1848 
103 João Antonio Victor Martin de Moussy.|França. 21-Ag. 1841 | 28 Mar. 1866 
104 João Adam Krusenstern............| Russia, 7-Jul. 1842 1846 
105 João Baptista Benedicto Eyries......| França. 18 Jul. 1840 1846 
106 João Baptista Debret.......ecc.ve.e França. 15 Jul. 1839 1845 
107 João Baptista Gaspar Roux de RochellejFrança. 3 Mai. 1843 1847 
108 João Bernardo de Almeida. ......... Portugal. 4 Nov. 1841 
109 João da Cunha Neves de Carvalho... |Portugal. 18 Jul. 1844 | 29 Fev. 1856 
110 João Diogo Sturiz........cccceeses- Prussia. 30 Nov. 1839 
111 João Henrique Freese........... «Inglaterra, 17 Ag. 1840 Abr. 1866 
112 João Jacquês Germain Pelet (barão)| França. 30 Out. 1839 | 20 Dez. 1858 
113 João Manoel de Rosas........... «+» |CONÍ. ATE? é 1864 
LI4 João Maria Gulierres.....voccs cs umo Bolivia. 21 Ag. 1857 
115 João Mauricio Rugendas...........+ França. 4 Jul. 1846 1858 
116 João Quincy Adams........ den apar Est. Unidos.| 14 Nov. 1840 | 11 Fev. 1848 
117 João Thomaz de Carvalho Silva...,.|Portugal. 3 Jun. 1841 
118 Joaquim José da Costa de Macedo. ..|Portugal. 10 Nov. 1839 | 15 Mar. 1867 
W9 Joaquim Pedro Cardoso Casado Giral- 
CICS art or croatas a o fRjaf ais elo lote alo alada Portugal. 18 Jul, 1840 | 3 Set. 1845 
120 Jorge Cancrine (conde)......ecc.ees Russia, 10 Nov. 1839 1845 
121 José Delavat i Ricon .....ccescrsss Hespanha, 4 Nov. 1841 | 31 Jul. 1856 
* 122 José Ewbank......ccecesecerorososs Est. Unidos.| 27 Abr. 1844 1864 
123 José Feliciano de Castilho. .......... Portugal. 3 Ag. 1843 | 11 Fev. 1879 
124 José Henry... ice cenesecncnse coss Est. Unidos. 13 Mai. 1878' 
125 José Joaquim Lopes de Lima....... Portugal. 1845 1851 
196 Joserde!Lucoa IE ereta orla o severe ad Italia. 11 Set. 1868 1870 
127 José Manuel Valdez y Palacios.....|Peruú. 1843 1854 
128 José Marcellino da Rocha Cabral....|Portugal. 1 Dez. 1838 1850. 
129 José Mezzófanti (cardeal)...........|Italia, 22 Fev. 1840 1849 
130 José da Silva Carvalho.............|Portugal. 12 Ag. 1841 | 7 Set, 1856 
Hom Jose TAStU alas rolas PTI EPE «|França. 22 Set. 1841 1849 
132 Jose d'Urculu ld. ociosos masa so «.-|Hespanha. | 14 Nov. 1840 | 20 Nov. 187,4 
ISS Julio Frank. esse ce snmenes nao ec aroo| PRESSÍA 27 Mar. 1841 | 19 Jun, 1841 
134 Julio Frederico Koeller.,..... no cume 0 PLUSSiA: 27 Mar. 1841 | 21 Nov. 1847 
135 J. 6. Milliet de Saint-Adolphe.......|França. | 14-Maio 1846 
L 
136 Leopoldo T, rei dos Belgas ..........|Belgica. 20 Nov. 1865 | 10 Dez. 1865 
137 Luiz Agassiz...... No AN Si é +++. [SUISSA, 1 Jul. 1864 | 19 Dez. 1873 
138 Luiz Augusto Rebello da Silva......|Portugal. 24 Nov. 1866 Set. 1871 
139 Luiz Isidoro Duperrey ........... «. França, 1 Out. 1840 | 10 Set. 1865 - 
140 LUIZ IRiadeN AR cuia o jaapefeo d coco. +. | PrANÇA, 20 Jun. 1840 
141 Luiz F. Bonjean..... crccoerr css r ra. |FTANÇA, 10 Jun. 1847 


142 Luiz Leger Vauthier.............oo. França. | 14 Mar. 1846 1871 
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NOMES Nacionalidade 


143 Manoel Estevão Benet.,......... 


144 Manoel José Maria da Costa e Sá..... | Portugal. 
145 Manoel de Portugal Castro.......... Portugal. 
146 Manoel Roland Paz Sola a OLL 

147 Marie Nicolau Bouillet........ 0» PrANÇA. 
148 Marquez de Sá da Bandeira....... «| Portugal. 
149 Martim Fernandes de Navarrete..... Hespanha, 
150 Matheus José Boaventura Orfila.....|Hespanha. 
151 Matheus Orcini (padre)..... eo alo França. 
152 Matheus Luiz ande de Molé)..... «!França, 
153 Maximo Reybaud............... «.| França. 
154 DO Wied de Neuwied ( (prin 


GIDO)S e ate oide Deteior baivaliitaa e à agint] PAVIOLA. 
155 Miguel Per Oda catar eo cho es «os iitatia, 


o 
156 Octavio Lepelletier d'Aulnay (conde) França. 


P 
157 Paulo Luiz Balthazar Caíffe.......... |França. 
158 Pedro de Angelis,.... PGR Ro a rd . [Ltalia. 
Ib9:Pedro Claussen,. 2... esses o wpa ad Dinamarca. 
160 Pedro Guilherme Lund............. Dinamarca, 
161 Principe de la Moscowa (José Napo- 

leão NEY) to san etate io 4 njolelo jjo Tança, 

162 Pedro Victor Larré........ E OENRgSOS França 

R 
163 Roberto Hermano Schonburg ..... .|Prussia, 
164 Roberto Southey.........ccreecco . [Inglaterra. 


165 Rodrigo da Fonseca Magalhães. o. -|POTiUgal, 


166 Roque Schuch.....ccccoos cer rocoo o» | AUSÍrIA. 
s 
167 Scypião Dominico Fabrini, . itatia, 
. 168 Saint-George (cavalheiro de)... voo. |Frânça. 
169 Sebastião de Bragança Bourbon (prin- 
CIDO D,) o er toauatto eoto o eo :. +++. «|Hespanha. 
170 Silvestre Pinheiro Ferreira ......... Portugal, 


171 Sergio Semenovitch Ouvaroff (conde). Russia. 


Admissão 


no 


Instituto 


30 Nov. 
25 Jan. 
21 Abr. 
17 Nov. 
23 Fev. 
4 Fev. 


18 Jul. 


30 Out. 
30 Out. 
30 Out. 
27 Mar. 


27 Jul, 
4 Sets 


30 Out. 


15 Jan. 
15 Jul. 
19 Jan. 
13 Jul. 


30 Out. 
23 Mai, 


13 Fev. 
7 Mar. 


18 Jul. 


23 Mar. 


4 Abr, 
4 Mai. 


1 Dez. 


1839 
1840 
1842 
1871 
1843 


1841: 


1840 
1839 
1839 
1839 
1841 


1839 
1843 


1839 


1839 
1839 
1839 
1839 


1839 
1840 


1841 
1840 
1840 
1839 


1840 
1843 


1838 


130 Nov. 1839 


6 Out, 
Jul. 


28 Dez. 


11 Mar, 
12 Jul. 
25 Nov. 
3: Jun, 


11 Jul, 


1 Mar. 
11 Mai. 


4 Jan, 


2 Jul, 


1843 
1843 
1854 


1864 
1844 
1853 
1875 


1855 
1859 


1861 


1855 


1846 
1885 


DME, REVISTA TRIMENSAL 


Admissão . . 
NOMES Nacionalidade no Óbito 
Instituto 


T 
172 Theodoro Maria Taunay..... TCs França. 22 Março 1880 
173 Theodoro Miguel Vilardebo......... E TA 1857 
174 Theodoro Montecelli.........ccv. «Italia. 
175 Thomaz Ewbank....... EE «.. | Est. Unidos 18 Set. 1870 
6 Thomaz Guido, se cena nes od 4 ao) COND. ATE 14 Set. 1866 
177 Tiburcio Antonio Craveiro. .........|Portugal. Jul, 1844 
V 
178 Valentim Alsima +. sus mui beso isto «| Uruguay, 6 Set. 1869 
179 Virgilio von Helmeirichen.......... Austria. 1852 
180 Visconde d'Almeida Garrett (João| , 
Baptista da Silva Leitão d'Almeida 
GARGELA o rrosola tone ET da . Portugal, 10 Dez. 1854 
181 Visconde de Castilho (Antonio Feli- 
ciano ;desCastilhok ma. ss eee pescas Porlugal. 1875 
+82 Visconde de Chateaubriand (Pr ancisco 
REnalo) est ota PEA DaDoCS «França, 4 Jul. 1848 
183 Visconde de Orsery........... «+. |FrANÇA - 
184 Visconde de Paiva Manso (Levy Ma- 
ria Jordão Paiva Manso).......... Portugal 
185 Visconde de Santarém (Manoel Fran- : 
cisco de Barros Souza)..... ....v.. Portugal. 17 Jan. 1856 
186 Von Andréa..... Dio fonifalelo Vie MANTO Russia, 1843 - 
W 
187.Washington Irving................. Est. Unidos.| 80 Nov, 1839 1859 
188 Wenceslau Paunero,..... RS Rai ae Uruguay. 21 Out. 1870 | 6 Jan. 1871 
189 Wylliam Prescott...s........ aaa tio Est. Unidos.| 5 Set. 1851 | 1 Fey. 1859 


CARTAS 


DO 
PADRE ANTONIO BLAZQUEZ 


SOBRE O BRASIL 
(1556 — 65) 


Copia de uma do Irmão Antonio Blazquez, da Bahia, a 4 de 
Agosto (de 1556), paraos padres e Irmãos de São Roque.* 


Chegou já o tempo, carissimos, no qual nos ha querido 
o Senhor consolar. Nosso padre Provincial Manuel da No- 
brega, depois de haver passado muitas tormentas e tem- 
pestades pelo mar, chegou a esta Bahia a 30 de Julho de 
1556 e foi recebido de nossos padres e Irmãos com tanto 
goso e alegria quanta era necessaria que tivessemos, filhos 
que tanto tempo havia que isso esperavamos: mas pa- 
rece que o Senhor nos quiz compensar o trabalho passado 
com, além da sua vista, tambem nos consolar com as consti- 
tuições que nos trouxe das cousas que tanto desejavamos. 
Estamos pois agora com isto tão alegres que não sei como 
o declare, e porque creio que já terão algo d'isto expe- 
rimentado, deixo-vos na consideração delle e passarei a 
dar-lhes relação do que de nosso Provincial aconteceu 
depois que sahiu de S. Vicente. : 

Partiu d'esta capitania vespera do Espirito Santo, a 
3 de Maio de 1556, e em sua companhia trouxe quatro 


* Copiadas em 1847-48, menos a segunda, pelo Dr. Perdigão Ma- 
lheiro do livro de registro da Casa de S. Roque em Lisboa, existente 
na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. : Ê 

A revisão das provas de todas ellas foi feita à vista d'esse registo. 

1 1º vor, pe 1886 


2 REVISTA TRIMENSAL 


Irmãos e um padre, em cuja viagem lhes fez o Senhor as. 
mercês que costuma fazer aos seus, porque, partindo 
elles de S. Vicente nas monções, conveniente tempo para 
navegar, por serem os ventos contrarios, em lugar de: 
irem adiante tornaram para traz, de modo que o que se 
sóe navegar em quatro dias sem nenhum enfado, o am- 
daram elles no espaço de 15, com muitas vezes estarem 
em risco de perder as vidas pela grande tormenta e tem-. 
pestade do mar ; mórmente em um dia andou tão bravo e. 
furioso, que a todos pareceu ser aquelle o derradeiro dos 
seus dias, pelo que deitaram um Agnus Dei ao mar, o- 
qual, sentindo em si a virtude d'aquella santa reliquia, 
amansou logo e d'ali a meia hora ficou tão quieto e soce- 
gado que, sem temor d'ahi por diante, fizeram a sua viagem 
até chegarem à capitania do Espirito Santo, na qual re-- 
sidia o padre Braz Lourenço e o Irmão Antonio de At- 
touguia. 

Ahi se começou logo a semear a palavra do sagrado- 
Evangelho, dando o nosso padre o encargo d'isso a dous 
Irmãos que sabiam a lingua brasilica e que a tinham já. 
por muito tempo exercitado na capitania de S. Vicente ;. 
foi o concurso que então acudiu á doutrina, assim dos es- 
cravos dos christãos como dos gentios que estão em sua. 
liberdade, porque dado que antes lhes ensinassem a dou- 
trina, todavia como então lh'a declarayam na sua lingua, 
com algumas praticas e declarações d'ella, cousa por elles. 
nunca vista, cresceu em seus corações um novo desejo de. 
aprenderem as cousas da fé, assim que, por amor d'isso, 
ordenou o Padre, no tempo que ali esteve, que o Irmão 
Antonio Rodrigues fôsse pela villa com uma campainha a 
convocal-os em Deus e, depois que os tinha juntos, fazia- 
lhes primeiro a doutrina em nossa lingua e depois, com. 
uma breve declaração, a tornava a dizer na sua. Houve al- 
gumas indias que, com as exhortações d'estes Irmãos, se: 
moverama confessar-se,sendo elles os interpretes e o padre 
Provincialo que as confessava. Nisto se fazia algum fructo, 
e se fizera muito mais si o padre não partisse logo. Todavia, 
antes que dali viesse deixou ordenado que se fizesse cada. 
dia a doutrina nessa povoação, deixando para esse fim e. 
para ser interprete das confissões ao Irmão Lucena, que. 
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sabe razoavelmente a lingua, e porque estava longe, em 
outra aldêa, ficou concertado que cada mez a visitassem, 
e outra, por estar-nos proxima, cada semana duas vezes. 

Os Mamalucos e filhos dos indios tirou-os de nossa, 
casa e pôl-os em outra de fóra, a par da nossa, toman- 
do-os a seu cargo um leigo bom homem. Emquanto se 
não effectuou isto, tinham-n'os alguns devotos em suas 
casas por amor de Deus. 

Em casa, esses 15 dias que ahi esteve, tomava cada 
noite hora e meia para declarar as constituições, e os dous 
Irmãos que com elle vieram, ultra a occupação de-ouvir as. 
confissões das indias e fazer a practica mui quotidiana, 
tambem se occuparam em trasladar as constituições, para: 
que, já que não podiam gosar da vista do padre, que 
lh'as declarassem por extenso, depois da sua ida com 
ellas soubessem como se haviam de haver. Depois. 
que no Espirito Santo se poz em ordem o que con- 
vinha aos Irmãos, despedido d'elles, fez seu caminho 
para Porto Seguro; mas os ventos impediram que 
chegasse tão cedo, porque arribaram a um porto dez 
leguas do Espirito-Santo, onde tiveram novas que nesta 
capitania, depois da sua partida, cresceu o concurso das 
confissões; entanto, que si houvesse interpretes para owvil- 
as, teriam bem que fazer, ainda que não se occupassem em 
outra cousa. Depois que chegou a Porto Seguro continuou- 
se o mesmo exercicio que no Espirito-Santo, repartindo 
os Irmãos um na ermida de Nossa Senhora, o qual tinha 
cuidado de ir com dia a uma aldêa dos gentios que está. 
a uma legua de Nossa Senhora e depois tornava a fazer 
o mesmo á povoação de Santo Amaro, e feito este serviço 
ao Senhor, fazia a sua volta pela ermida; o outro Irmão 
estava em Porto Seguro exercitando o mesmo que este 
outro. O fervor das indias ás confissões e doutrina ha. 
sido tanto que nunca depois que estou cá nesta terra hei 
ouvido outra cousa semelhante e sem duvida que, si não 
estivera informado dos Irmãos, dera pouco credito ao que 
dos outros tenho ouvido, porque tenho visto cousas nelles 
que demonstravam ser impossivel encaixar-se-lhes isto. 
Dêem louvores ao Senhor, que a gente boçal do Brasil já 
começa a dar o fructo desejado, e dal-o-ha de dia em dia 
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mais, si de lá nos ajudarem com suas orações e nos 
mandarem obreiros para esta vinha do Senhor. Nosso 
padre não ha mais de 6 dias que chegou a esta cidade e 
nesse pouco tempo ha constituido que todos os dias se 
faça a doutrina aos indios em nossa casa e vai em tanto 
crescimento que, com ser hoje o terceiro dia, vieram cem 
pessõas, das quaes está mui satisfeito o Irmão que as 
ensina, porque me disse que via nellas muita reverencia 
para as cousas que lhes dizia. Os meninos e Irmãos de 
casa andam todos com grande fervor de saberem a lingua 
e parece-me que cedo a saberão, tanto pelo desejo com 
que a ella se applicam, como porque para a aprenderem 
têm uma arte que trouxe o padre Provincial. Prouvera 
à sua divina bondade que, com ella e com asmais orações 
que de S. Vicente vieram, aprenderamos tudo o que con- 
vier para a conversão desta gentilidade. 

Não mais, carissimos; vão dar as doze e hão de 
vir de madrugada pelas cartas; com outro navio, que 
partirá d'aqui a poucos dias, escreveremos outras cousas 
que por estar com tanta pressa não podemos. Das 
constituições não digo nada, porque ainda não nol-as hão 
declarado; de tudo se fará relação quando as exercitarem. 
Deus Nosso Senhor esteja com todos. Amen. 

Da Bahia do Salvador, hoje quarta-feira 4 de 
Agosto de 1556. 

Vosso em Jesus Christo irmão 


Antonio Blazquez 


De algumas cousas que iam em a nau que se perdeu do 
Bispo, para nosso padre Ignacio.* 


O anno passado escrevemos largamente de tudo o 
que Nosso Senhor se dignou de obrar por meio dos da 
Companhia, assim em os gentios como em os christãos, 


* Embora esta carta já tenha sido impressa na nossa Revista, en- 
tendemos aa era melhor reunil-a ás outras do mesmo auctor para 
tel-as o leitor todas juntas, Esta é a unica em portuguez ; a le as que 
se seguem foram escriptas em castelhano e são agora traduzidas e pu- 
blicadas pela primeira vez. — T. de M. 
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mas porque a nau em que ia o Bispo se perdeu sessenta 
leguas d'esta cidade, em a qual iam as cartas que davam 
disto copiosa relação, será necessario tornar a recapitular 
algumas cousas mais essenciaes, para que entenda V. P. 
em o que nos occupamos, e o fructo que o Senhor obrou 
em estas partes em este espaço de tempo. Quanto ao 
primeiro offerece-se dizer do bom successo que o Se- 
nhor deu, acabada a guerra; e foi assim que os maiores 
inimigos, e de quem mais se podia temer, vendo o des- 
troço que os christãos fizeram em os seus, despovoaram a 
terra e se foram a morar ao sertão dentro, e os que se con- 
federaram com os nossos, vendo que não havia outro reme- 
dio, determinaram de se accommodar a nossos costumes, 
fazendo de necessidade virtude, assim que d'ahi a poucos 
dias começaram a fazer casas aonde lhes fossemos ensinar 
a doutrina christã. Nossos padres, vista a commodidade 
para trabalhar em a vinha do Senhor, dispuzeram-se com 
orações e sacrifícios, rogando ao Senhor levasse esta obra 
adiante, que tanto tempo havia que esperavamos; foram 
pois todos os padres e Irmãos em uma procissão às aldêas 
dos gentios, dos quaes foram mui bem recebidos, mos- 
trando folgar com nossa vinda; e logo o padre Reitor, 
que então era o padre Ambrosio Pires, designou os luga- 
res aonde se situassem umas igrejas pequenas, em uma 
das quaes determinava elle residir, tendo a seu cargo os 
meninos que aprendiam latim, si não n'o impediram os 
negocios da cidade; deu pois o cargo d'isto ao Irmão João 
Gonçalves, ao qual em esta sezão o tinha mandado o 
padre Nobrega um recado de S. Vicente, onde lhe man- 
dava que tivesse cuidado de contratar com os Indios. 
Folgou o Irmão com tal recado, maxime por ser em tal 
conjuncção, e por se communicar a obediencia ao desejo 
de nossos padres, que já em esta obra tinham posto a 
mão. Dispoz-se logo o Irmão para visitar as aldêas, e da 
primeira vez que foi a ellas trouxe dous meninos; a um 
d'elles puzeram o nome Paulo, e ao outro Pedro. 

Da segunda vez trouxe tres mui bonitos, a que o 
padre Ambrosio Pires poz os nomes dos tres Reis Magos. 
D'ahi por diante, ajudando-se da obediencia, ora trazia 
quatro, ora cinco, ora seis, de modo qne lhe cobraram 
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tanta affeição que fugindo de suas mães o vinham aguar- 
dar ao caminho para que os trouxesse comsigo: entre os 
quaes se achou um de seis annos que agora é já christão, 
e chama-se Ambrosio, que, deixada a avó, que tinha em 
lugar de mãe, veio a esperar ao caminho ao Irmão, em 
companhia de outros meninos, o que sabendo: a velha, 
foi logo depós elle, e com grande furia o arrebatou de 
entre seus companheirinhos: já ella o trazia, agora 
com ameaças, agora com mimos, sinão quando encontra 
ao Irmão, que fazia volta: como o viu o menino, começou 
a chorar para vir com elle: não aproveitavam os affagos da, 
avó, nem os espantos que lhe fazia o Irmão para o apartar 
de seu desejo. Dizia-lhe João Gonçalves que escolhesse 
uma de duas, ou ficar com a velha, ou vir-se com elle para, 
ver si se esfriava d'este proposito, do qual estava elle tão 
longe que, parecendo-lhe que lhe diziam isto como des- 
pedindo-o, se poz a chorar fortemente. Vendo o Irmão 
sua constancia, o trouxe comsigo, ficando a velha assaz 
triste. Não pouco depois, com o exemplo destes, outros 
nove meninos se moveram a fazer o mesmo que est'ou- 
tros em dia dos Reis Magos, que parece o ordenou assim 
o Senhor para remunerar o trabalho de tres Irmãos que 
aquelle dia lhes coube ir ás aldêas a fazer a doutrina, a 
qual acabada, sahem a elles os nove importunando a que 
os trouxessem, 

Entre estes se achou um que vendo vir à sua mãe, 
se escondeu entre o arvoredo, e dizia depois aos Irmãos 
que ainda que sua mãe o quizera levar por fôrça, que 
não se houvera de ir com ella: a este puzeram o nome 
Jeronymo e entre os outros meninos é o mais sizudo e 
modesto : outros meninos em a idade bem pequenos en- 
ganaram a seus paes, dizendo que iam a nadar para ter 
occasião de se vir com o Irmão; quasi todos estes são já 
christãos e sabem a doutrina christã e aprendem a ler e 
cantar, como em as outras farei relação : louvores a Sua 
Magestade por tudo. 

As aldêas que então o Irmão visitava eram tres: uma 
de um principal chamado Simão, que tanto que a esta 
terra chegaram os padres fizeram christão ; a outra chama- 
va-se Tamanduare, que agora puzeram nome 8. Lourenço ; 


DO INSTITUTO HISTORICO 7 


a outra era a do Rio Vermelho, aonde elle agora reside 
em companhia do Irmão Antonio Rodrigues; ia todos 
os domingos e sextas-feiras, logo de manhã, e estava 
lá até à noite ensinando-lhes a doutrina; e si por acaso an- 
davam os meninos pescando, não se queria vir á casa, sem 
que primeiro em a mesma praia lhes ensinasse as orações: 
“com seus paes tinha maior difficuldade por o largo cos- 
tume que tinham em comer carne humana, e dar-se a vicios 
sugissimos : mas sempre tem o Senhor escolhido alguns 
que, deixados seus ruins costumes, se queriam accom- 
modar aos nossos, e d'estes pediam alguns que os.casassem 
com suas mulheres, conforme as ceremonias dos christãos. 

Havia então um principal da aldêa, que sendo convi- 
dado para comer carne humana, não sómente não n'a 
comeu, mas reprehendeu terrivelmente aos que lh'a offere- 
ciam, dizendo que elle era christão e que havia de guardar 
seus costumes; mas elles, que eram diabos, que assim os 
demonios lhe haviam de fazer quando morressem. Quando 
os meninos tinham vergonha de dizer a doutrina, lh'a 
tirava elle a seu exemplo, dizendo que, pois elle era mais 
antigo e como pae de todos, e com tudo isto não tinha pejo, 
quanto mais elles que eram ainda moços. Si algum era 
travesso e buliçoso ao tempo que ensinavam as orações, 
elle lhe ia à mão, e lhe fazia estar quedo. 

Quasi em este tempo chegou o padre Navarro de 
Porto Seguro, com cuja vinda nos allegrámos in Domino, 
assim por haver mais de doze annos que não n'o viramos, 
como por nos constar muitos trabalhos que, por amor do 
Senhor e do proximo, tinha padecido, dos quaes não farei 
menção porque elle os tem já escripto; sómente direi o 
que aconteceu depois de sua chegada, que foi a maneira 
que se teve em que estes gentios d'esta Bahia não co- 
messem carne humana. Desejando nossos padres que se 
tirasse este bestial costume, muitas vezes accommetteram 
alguns dizendo-lhe que, pois o Senhor lhe tinha dado vic- 
toria contra estes gentios, seria bem que os obrigasse à 
que não comessem carne humana, allegando-lhe muitas 
razões, scilicet,* como agora a terra estava disposta para se 


* Interpretação do .s. do original. 
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fazer algum fructo, e os indios com o medo sujeitos e obe- 
dientes para cumprir quantas leis lhe puzessem. Deter- 
minou-se o Governador de pôr a mão em este negocio, 
d'onde tanta honra resultava ao Senhor, e assim mandou 
um grande lingua que se chama Espinhoso, homem 
que entre elles tem grande auctoridade, a que tentasse 
estes gentios, e visse si por temor se podia acabar com 
elles a que deixassem tão abominavel costume. Prouve 
ao Senhor que d'esta primeira practica ficaram elles taes 
que disseram que lhe mandassem imagens e que fariam 
igrejas aonde as teriam, e que em ellas lhes ensinariam 
nossos padres a doutrina e cousas da fé; respondeu-se-lhes 
a isto que era necessario, si elles queriam ser christãos, 
tirassem os impedimentos que estorvassem isto, scilicet, 
que não matassem os contrarios sinão quando fossem 4 
guerra, como soem fazer todas as outras nações, e si por 
acaso os captivassem, ou que os vendessem, ou que se 
servissem d'elles como de escravos. Proterea que não 
comessem carne humana, vicio tão torpe acêrca de Deus 
e dos homens, e si isto cumprissem, que os christãos 
seriam seus amigos e os favoreceriam em as guerras; e 
quando não, que elles os haviam de destruir de sua terra 
com a guerra que lhes haviam de fazer. Porque não se 
havia de consentir que sendo elles nossos amigos fizes- 
sem tão grande desacato a nosso Deus. Fez-se-lhe duro 
aos indios este contracto; porque, assim como alguns em 
o dinheiro ou contentamento sensual, ou em o muito valor 
põem sua bemaventurança, assim estes gentios têm posta 
sua felicidade em matar um contrario e depois em vin- 
gança comer-lhe a carne tão sem horror e nojo que não ha 
manjar a seu gosto que se achegue a este; e esta era a 
causa por que diziam ao Governador que em lhes tirar 
isto lhes tiravam toda a gloria e honra que lhe deixaram 
seus avós, mas comtudo que elles estavam apparelhados 
d'ahi por diante não fazer mais isto que nós tanto abo- 
minavamos, com tal condição que lhes deixassem agora 
matar sete contrarios que havia muito tempo que os ti- 
nham em cordas para comer, allegando que elles tinham 
mortos seus paes e seus filhos; concedeu-lh'o o Governador, 
excepto que não n'os comessem, e assim q prometteram, 
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cousa que elles nunca fizeram, nem fizeram sinão n'os puze- 
ra em tão grande aperto; porque não se têm por vinga- 
dos com os matar sinão com os comer. Este mesmo dia, 
antes que os principaes se fossem de casa do Governador, 
aonde foram chamados para este contracto, firmaram todos 
em um acto publico que se fez, de guardar aquelle contrac- 
to, scilicet, de não comer carne humana, submettendo-se 
a grandes penas e a ser deitados de suas proprias terras, 
si inteiramente não n'o cumprissem, e para que os outros 
indios entendessem ordenou-se que se lesse um prégão 
pelas aldêas com um tambor que relatasse a summa do 
contracto; ficaram elles dali por diante medrosos e com 
medo de faltar em o que tinham promettido, como por 
experiencia se viu em os negros, que mataram e não qui- 
zeram comer. Bemdito seja o Senhor, que por estes meios 
quer que pouco a pouco se vá accrescentando sua vinha, 
a qual por sua bondade começa já dar fructo e os opera- 
rios com mais fervor se occupam em desarraigar os espi- 
nhos e cardos da incredulidade: seja a Elle por tudo gloria 
e louvor. 

Em este comenos se ordenou uma procissão, em a 
qual foram os filhos dos gentios, Mamalucos e meninos 
orphãos, e em sua companhia levavam ao Irmão João 
Gonçalves e a mim. Isso quiz o padre que fosse por duas 
intenções, porque o Senhor tivesse por bem de dar saude 
á Sua Alteza, que então se achava mal; a outra por lhe 
tirar a opinião que o demonio lhe mettêra em a cabeça, 
porque diziam que nós outros tinhamos seus filhos como 
por escravos, e que, havendo embarcação para alguma 
capitania onde estivessem nossos padres lh'os haviamos 
de mandar para que lá os vendessem. Assim que par- 
tiriamos de casa trinta, vestidos os filhos dos gentios 
de branco, com todos os mais, que parecia mui bem e 
edificava-se a cidade d'isto, maxime porque os indiozinhos 
iam modestos, com as mãos alevantadas, cousa que elles 
não esperavam de paes tão ruins. 

Com esta ordem foram a uma povoação de christãos, 
em a qual prégou aos moradores o padre Navarro 
com muito fervor e depois de comer se tocou a campainha, 
para que viessem os escravos e escravas dos homens 
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brancos, que foram tantos: que estava a igreja quasi 
cheia. Ensinon-lhes primeiro a doutrina em nossa lingua, 
e depois em a brasilica, com uma practica que lhes decla- 
rava e mais necessario á fé. Acabado isto, elle se foi 
para a cidade, porque ainda aquelle dia havia de fazer 
lá uma practica, e nós outros fizemos nosso caminho 
para a aldêa do Rio Vermelho. 

Como chegamos á vista della, mandou João Gon- 
calves que cada menino orphão levasse um filho dos 
gentios a seu cargo, por amor das feiticeiras que não n'os 
embaissem ; e assim entraram em procissão cantando, 
do que elles se maravilhavam muito e ficavam como 
attonitos, porque em extremo são dados áà musica e ouvir 
cantar. : 

Ao tempo que chegámos estavam seis principaes 
com outra muita gentilidade em conselho como matariam 
seus contrarios, aos quaes fallou João Gonçalves com 
um atrevimento moderado, reprehendendo seus vicios 
bestiaes de que usavam, e afeando-lhe e abominando-lhe o 
brutal costume de comer carne humana; a tudo isso respon- 
diam que era costume de seus antepassados, o qual elles 
d'ali por diante determinavam de tirar, e que já agora 
não queriam comer como d'antes, sinão vingar seus 
parentes com a morte d'aquelles; com isto nos despedimos 
d'elles, e tambem porque abafavam os meninos não acos- 
tumados ao fedor de suas casas ; e diziam quasi todos que 
estar ali era estar em o purgatorio, e na verdade, eu não 
tenho visto cousa que melhor o represente. São suas 
casas escuras, fedorentas e afumadas, em meio das 
quaes estão uns cantaros como meias tinas, que figuram 
as caldeiras do inferno. Em um mesmo tempo estão 
rindo uns e outros chorando, tão de vagar que se lhes 
passa uma noite em isto sem lhe ir ninguem á mão. Suas 
camas são umas redes podres com a ourina, porque são 
tão preguiçosos que ao que demanda a natureza se não 
querem levantar. E dado caso que isto bastára para ima- 
ginar em o inferno, todavia ficou-se-nos mais imprimido 
com uma invenção que vimos sahindo d'esta, a qual é 
esta: — Vinham seis mulheres nuas pelo terreiro, cantando 
a seu modo, e fazendo taes gestos e meneios que pareciam 
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os mesmos diabos. Dos pés até à cabeça estavam cheias 
de pennas vermelhas; em suas cabeças traziam umas 
como carochas de penna amarella. Em as espaldas le- 
Vavam um braçado de pennas que parecia coma de 
cavallo, e por alegrar a festa tangiam umas frautas que 
têm, feitas das canellas dos contrarios, para quando os 
hão de matar: com estes trajos andavam ladrando 
como cães, e contrafazendo a falla com tantos momos que 
não sei a que os possa comparar; todas estas inven- 
ções fazem sete ou oito dias antes de os matar. E 
porque em aquella sezão estavam sete para isto; fazem 
que saiam ao corro, para elles lhe atirar as pedradas ou 
laranjadas, os quaes traziam suas mulheres presos com 
umas cordas que estão atadas ao pescoço; e ainda que elles 
não querem, fazem-lhe que lhe atirem laranjadas, provo- 
cando-os a isto as empennadas com os cocos e meneios 
que lhe fazem. Espectaculo era este que a quem o vira 
- lhe saltaram as lagrimas de compaixão de uns e de outros, 
porque ás empennadas lhe parece que estar assim vestidas 
é a maior bemaventurança do mundo. E têm para si que 
não ha ahi trajos nem invenções tão polidas como as suas. 
Aos contrarios lhe têm persuadido que em fazer todas 
aquellas ceremonias são valentes e esforçados, e logo lhe 
chamam fracos e apoucados si com o medo da morte refu- 
sam de fazer isto; e d'aqui succede que por fugir esta 
infamia, a seu parecer grande, fazem cousas ao tempo de 
morrer que será incrivel a quem não n'o tem visto, porque 
comem e bebem e se deleitam (como homens sem sentido) 
em os contentamentos da carne, tão devagar como si não 
houvessem de morrer. E porque o demonio não enganasse 
a estes sete, que estavam em esta aldêa com semelhantes 
enganos, João (Gonçalves, depois que os trouxeram ao 
corro, os foi apparelhar e pretentar si queriam ser 
christãos, dizendo-lhes que até ali foram filhos do diabo 
e que elle vinha da parte de Deus para os fazer seus filhos, 
si elles com arrependimento da vida passada quizessem 
receber o baptismo sufficientissimo para lhes lavar toda a 
sugidade de seus peccados e tornar a alma limpa, que 
elles com sua torpeza tinham negra e mui feia; accres- 
“centando a isto que os demonios não aguardavam outra 
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cousa sinão que expirassem para os levar ao inferno, do qual 
escapariam si antes de morrer se lavassem com 0 sagrado 
baptismo; com isto e com outras cousas que o Espirito- 
Santo lhe inspirou, ficaram todos movidos (sómente um) 
para receber nossa fé. E nós outros com este contentamento 
nos tornámos para casa, dando louvores ao Senhor por 
se dignar de allumiar estes que estavam tão propinquos 
a ser comidos d'aquella besta infernal. Logo se dispoz o 
padre Navarro para os baptizar, e segundo elle é servo recto 
não via já a hora para ir á aldeia, ordenou-se todavia que 
elle fosse um dia antes da matança, e eu o outro dia de 
madrugada levasse enxadas para os enterrar; assim se 
fez. Mas o inimigo da saude dos homens por seus ministros 
armou aquelle dia um ruido em a aldeia, por cujo respeito 
não dormiu o padre em ella, porque chegando junto d'ella 
soube como andava toda revolta, porque um Mamaluco 
com a bebedice do vinho tinha dado uma estocada 
à uma india e á outra tinha dado uma. cutilada. 
E por esta causa deixou então de ir, porque é mui 
perigoso quando estão anojados e bebados entrar em 
“suas aldêas. Mas pela madrugada foi mandando o Go- 
vernador que fossem em guarda do padre gente de 
cavallo e de pé. Vieram-n'o chamar à uma hora da noite, 
porque o caminho era longe e osindios costumam os 
matar logo pela manhã. Como chegou aos indios que 
estavam já meios mortos com a imaginação da morte, os 
começou a esforçar e animar com a esperança da gloria 
e vista de Deus, que haviam mui prestes de alcançar, si 
se doessem de seus vicios e peccados. Todo este tempo 
até que amanheceu, lhes pregou o padre Navarro a 
cada um por si, e João (Gonçalves, fazendo o mesmo 
com Balthazar, e Espinhoso por sua parte tambem 
trabalhava e ajudava; como bem amanheceu vieram os 
indios com grande terremoto e barafundaria, com suas 
espadas pintadas e cheios de pennas de papagaios, de 
que elles fazem capas para estas festas, e levando-os ao 
corro fazia-lhes o padre Navarro uma practica, onde lhe 
encarecia o baptismo e o arrependimento de seus pec- 
cados e após isto os baptizava; até aquelle qiie em o 
principio fôra incredulo tambem recebeu o baptismo e 
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porque os padres lhe diziam que chamassem por Deus, 
perguntou um d'elles como se chamava, e sabido o nome 
começou a invocar a Jesus, e assim acabou elle e seus 
companheiros, ao parecer de nossos padres com bôas 
mostras; e quanto contentamento tinham os padres de ver 
esta nova conversão, tanto tomavam de pesar as velhas 
feiticeiras, porque nos diziam mal deitando-nos em rosto 
que lhe tirayamos seu comer verdadeiro e manjar a seu 
gosto tão saboroso, que pornenhum haver do mundo o tro- 
cariam ; mas pouco lhe aproveitava vozear (bouzear) por 
sua carne, porque o principal da aldêa, querendo cumprir 
com o contracto, vedou que não chegassem a elles, mas 
antes os deixassem livremente levar, para que os enter- 
rassemos; e dado que não disséra isto, ahi estava a gente 
de cavallo, que não foi pequeno meio para que os padres 
fallassem à sua vontade e os baptizassem descoberta- 
mente, porque antes soiam levar pannos molhados es- 
condidos na manga por causa dos indios, que diziam que 
lhes sabia mal a carne dos que baptizavamos, e por isso 
nos prohibiam que lhes dessemos o baptismo. Tudo isto 
acabado se tornaram para casa ás doze horas, bem can- 
sados por jejuarem aquelle dia e o sol ser mui rijo; mas 
vinham mui alegres pelo Senhor os haver tomado por 
instrumentos de tão santa obra. 

Tambem escrevia ao Reino o padre Reitor que SS.AA. 
e os mais principaes de sua côrte fizessem uma confra- 
ria e esmola della fosse para vestir estes indiosinhos, 
com a qual fariam muitos proveitos, resgatando com ella 
a muitos que estão em peior captiveiro que os christãos ; 
porque a elles uma hora por outra não lhes falta o amparo 
dos fieis, mas est'-outros, além de se assenhorear em elles 
o demonio, não têm quem os tire d'esta vassallagem. 
Prazerá a Sua Divina Magestade que inspirára a S. A. 
a que goste d'esta obra; porque si assim for temos aberta 
a porta para fructificar muito em a vinha do Senhor, e de 
Vossa Paternidade teremos certas as graças que nos ha- 
verá de Sua Santidade, para que os confrades com maior 
fervor se appliquem á obra tão pia; não ha em isto outra 
difficuldade sinão a mingua dos mantimentos, porque de 
parte dos indios elles nos offerecem seus filhos, dizendo que 
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tomemos os que mais nos quadram e fazem a nosso pro- 
posito; mas nós outros os despedimos não sem grande 
lastima, porque nossa pobreza não pode abarcar a tantos: 
todavia por entãosse receberam vinte de até dez ou onze 
annos, os quaes os mais d”elles já são christãos e perse- 
veram em a doutrina e bons costumes. Esta confraria. 
pareceu mui bem ao padre Nobrega depois que veiu, e 
deseja muito que vá ao cabo: Deus o ordene para maior 
gloria sua. 

Porque o numero dos gentios crescia, e a casa es-. 
tava occupada com outros indios christãos, deu-se modo 
com que estes que eram já instruidos em a fé se puzes- 
sem a ofícios, e os outros que novamente se queriam 
converter entrassem em seu lugar ; e assim se fez: e entre 
Mamalucos, meninos orphãos e indios da terra, se puze- 
ram com amos um bom golpe d'elles; e porque depois de 
sahidos era grande embaraço acudir aos aggravos que 
lhes fizessem seus senhores, e não menos desinquietação 
ir por elles ás aldeias, si fugissem a seus amos, reme- 
diou-se isto com a industria do padre Reitor, porque 
acabou com o Governador que ao uso de Roma quizesse 
acceitar o cargo de protector maior dos catechumenos 
com duas pessoas honradas; dizendo-lhe que o Cardeal 
Crescencio, tão cabido com S. Santidade, tivera lá em 
Roma este officio, quadrou-lhe a elle isto, e por sua vir- 
tude e fazer-nos a vontade, quiz ser o primeiro protector 
maior, tomando por coadjuctores a um cavalleiro e ao 
Ouvidor geral. Si a isto que cá se ordenou se ajuntar a 
confraria, estarão em tudo remediados. Porque, quanto 
á christandade, havendo esmolas, recolher-se-ha grande 
numero e depois de instruidos em a fé, havendo-se de dar 
a amos, haverá quem olhe por elles, e será assim que 
com o que lá resgatam a um resgatarão cá a muitos, e 
fazendo com estes uma obra de misericordia cumpririam 
todas as obras de misericordia, pois em elles estão todas 
as miserias juntas. 

Isto é em summa, reverendo padre, o que o anno 
passado de 1556 escrevemos em a nau em que ia o Bispo, 
a qual se perdeu sessenta leguas d'esta cidade, não esca- 
pando d'ella sinão dez pessoas, porque os outros todos os 
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mataram os indios, e segundo seu costume os comeram ; 
agora está esta cidade sem Bispo, bem triste e descon- 
solada, porque, ainda depois de tantas miserias, lhes 
sobreveiu esta, que elles sentem muito pelo contenta- 
mento e alegria que os indios tomam por terem morto 
ao Bispo ; à nós outros nos coube nossa parte de tristeza 
com sua ida, por haver alguns Irmãos leigos para se or- 
denar; mas esperamos em o Senhor que proverá prestes 
de pastor para estas terras tão necessitadas. Non amplius, 
sinão que todos os d'esta casa pedimos ser encommen- 
dados em os devotos sacrifícios de V. P. A 10 de Junho 
de 1557. Por commissão do padre Manuel da Nobrega, 
Filho indignissimo de V.P. 


Antonio Blazquez 


Carta que o Irmão Antonio Blasquez escreveu da Bahia do 
Salvador, das partes do Brasil, no anno de 1558, a 
- nosso padre Geral. 


A graça do Espirito-Santo seja sempre em nosso 
favor e ajuda. Amen. 

Excusar-se-ha por esta via tornar a mandar as qua- 
drimestres passadas, porque, posto que fossem por uma 
só via, foi a mesma substancia d'ellas escripta em outra 
carta sem o nome de quadrimestres por diversas vias, e 
portanto esta tratará de Maio por diante até á partida dos 
navios, segundo a ordem, que agora escreve o padre 
João de Polanco, que se tenha e tratará cousas de dez ou 
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doze mezes, e porque lá se deve esperar com maiores 
desejos de saber do fructo que com a gentilidade se 
faz, me pareceu bem começar por isso. Isto foi mui. 
pouco todo este tempo até vir este novo Governador, 
com cuja vinda e com o que começa de fazer 
nos alegramos muito, e esperamos tirar fructo de 
nossos trabalhos com a ordem bôa em que a terra se irá 
pondo; primeiro porém contarei do tempo da nossa des- 
consolação e trabalho, para que saiba depois melhor 
ouvir e praticar de nossas consolações e alegrias m 
Domino. 

Por outras cartas saberá a grande sêde e cobiça dos 
christãos d'esta terra em lançar d'aqui de em redor 
da cidade aos indios, e cresceram tanto estes tyrannicos 
desejos porque lhes deixassem as roças e terras desemba- 
raçadas, que por todas as vias que podiam os perseguiam, 
levantando mentiras, dizendo-lhes que os haviam de 
matar quando chegasse o novo Governador, que espe- 
ravam ; outros tomando-lhes à força o seu e dando-lhes 
muitas pauladas, e muitos vendo-se sem roças, nem terra 
onde as fazer, eram forçados a ir-se: ajuntava-se a isto 
verem elles que lhes tyrannisavamos a sua pessima liber- 
dade de viverem em seus torpes costumes, que era para 
elles jugo mui pesado, pelo que sobreveio grande inquie- 
tação entre os indios, de maneira que cada um buscava ir 
fazer o ninho em outra parte, levando-nos os filhos já 
doutrinados, onde não temos esperança de os ver, e 
d'estes foram os primeiros aquelles que do tempo passado - 
e guerras passadas se achavam alguma cousa culpados, e 
depois os outros ; alguns poucos ficaram para se assegu- 
rarem que não os matariam por nossas palavras. D'este 
negocio resultou um grande mal para nós outros e pouco 

- credito entre os gentios e foi que, como antes lhes assegu- 
ravamos que não lhes fariam mal si fossem christãos fieis 
e deixassem os seus costumes, vendo depois os aggravos 
tão grandes que lhes faziam e quão mal os podiamos soc- 
correr, ficámos entre elles havidos por mentirosos, e por 
conseguinte toda a nossa pregação e doutrina desacredi- 
tadas. De maneira que todos os meios humanos são contra, 
nós, scilicet, os muitos escandalos dos maus christãos e 
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tyrannias que não levam meio e o pessimo exemplo de suas 
vidas ea Justiça para castigar os delinquentes mui re- 
missa e, além d'isto, a pouca disposição da gentilidade. 
por não lhes dar lei de vida e sujeição honesta pondo-os no 
Jugo de Christo; mas anda cá tudo tão ao revez do que 
devia ser, e para viverem nos seus maus costumes têm 
toda a liberdade e favor que querem, e para se servirem 
d'elles e tomarem-lhes o seu, e não os deixarem viver 
em paz, mas em continuo desassocego, só para isto os 
querem e têm sujeitos com muitos e pesados trabalhos, 
por mui justo juizo de N. Senhor, que por tal meio quer 
castigar esta geração adultera; e d'isto se segue que, 
podendo facilmente deixar a estes mais vezes nas ma- 
tanças dos contrarios e suas guerras tão prejudiciaes 
e outros maus costumes, não ha quem isto pretenda, 
antes com grande crueldade de coração folsgam e se 
regozijam de os ver matar e comer, como si vissem lebréos 
mui encarniçados e porcos montezes. 

Esta é a piedade dos corações da gente d'esta terra 
assim para com os corpos, como para com as almas dos gen- 
tios, e si d'isto nos queixamos alguma vez, respondem que 
lhes deixem matar e comer, que são cães, e os que nisto 
fallam mais moderadamente dizem que poderão levantar-se 
contra os christãos, cousa mui fóra de caminho para quem 
tem experiencia dos indios e vê o grande temor d'elles e o 
poder dos christãos; entretanto que, querendo os padres 
ir d'aqui tres leguas a doutrinar e pregar á muitas aldeias 
que estavam juntas, e em uma casa cá (?) no meio de 
dous engenhos de assucar, para que d'ali visitassem as 
aldeias, e a gente dos engenhos o estorvaram por uma 
carta d' El-Rei, em que ordena ao Governador que não 
deixe entrarem os padres pela terra a dentro, dizendo 
que os poderão matar os indios. Isto me parece a cousa 
mais fóra de caminho do mundo, porque vemos que 
naquellas aldeias e de outras, dez leguas além, nunca 
sahem christãos d'ellas, e vemos e sabemos ao certo que os 
maus christãos lhes fazem mil contos de aggravos e tyran- 
nias, tomando-lhes o que têm, e seus filhos e ás vezes 
suas mulheres, e dando-lhes e ferindo-os e matando-os, 
«com tudo isto não ousam fazer mal a algum christão, é 
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por conseguinte muito menos o fariam a nós, que não lhes: 
tomamos o que possuem, mas antes lhes desejamos dar as. 
entranhas para que possam conhecer a seu Senhor Jesus 
Christo e Redemptor, quanto mais que já que o fizessem 
e nos matassem, ditosos seriam os que assim morressem 
em serviço da christandade com zelo da salvação das 
almas, e então tenho por certo viria maior bem à terra. 
toda, assim consagrada com o sangue innocente. 

D'este mal se segue outro mui grande e é que, como: 
a conversação d'estes christãos perdidos, que andam 
entre a gentilidade, é abominação, com o seu exemplo 
vão os indios imitando-os no mal, e assim ajuntam a sua. 
maldade com a d'aquelles, e fazem uma embrulhada. 
diabolica, a qual ordena o inimigo do genero humano, 
para que duplex, vel triplex funiculus difficilius rumpatur, 
e assim se fazem cada vez mais incapazes da palavra. 
de Deus, e saiba V. P. que são muito poucos os peccados. 
da gentilidade em comparação com os que aprendem. 
dos maus christãos, porque, tirando-lhes as matanças. 
e o comerem carne humana, e deixando-lhes os feiticeiros, 
e fazendo-os viverem com uma só mulher, tudo o mais 
é nelles mui venial, porque todos os demais vicios da. 
carne são mui extranhos entre elles. 

Mas, porque não seja tudo escrever desconsolações, 
não deixarei de confessar e louvar as obras do Senhor,o qual 
posto que não satisfaziam ainda em tudo os nossos desejos. 
nesta parte em dar copiosa e efficaz redempção e entrada. 
destas gentes em sua Igreja, por não ser ainda chegada. 
a sua hora, todavia em casos particulares nos consola. 
muito a sua misericordia e beneficencia, e vemos em. 
muitos o effeito que a graça do Senhor obra nelles, e vamos. 
bem entendendo e conhecendo que tambem d'esta geração- 
ha muitos povoadores para os Reinos do Céu, que são 
como rosas tiradas de tantos espinhos. 

Estes poucos indios que ficaram são-nos causa de. 
muita consolação, por vermos nelles o cuidado que têm de. 
vir aos domingos à igreja, e ás vezes com suas pobres: 
ofertas de espigas de milho e farinha; quando têm en- 
fermos trazem-n'os á igreja para que lhes demos saude. 
com orações, e outros signaes que denotam dar fé e. 
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credito ao que se lhes prega, e assim se vai introduzindo. 
nestes poucos o venerar e reconhecer a seu Deus, com 
estes e outros signaes, e nisto experimentamos muito 
a bondade de Dêus Nosso Senhor, porque trazem muitos 
meninos que parece impossivel viverem e logo que são 
baptizados saram ; a outros muitos leva Nosso Senhor para. 
si e cremos que assim, d'esta maneira, a uns e a outros 
quer salvar e d'isto tomam uns grande credito em nós por 
verem seus filhos sãos, e os outros, a quem morrem, dizem 
que nós os matamos com o baptismo ensinados por seus. 
feiticeiros, e assim cada um diz d'esta feira assim como 
lhe vai nella e posto que nisto ha muitos casos particula- 
res, contentar-me-hei com dizer alguns notaveis. 

Aconteceu no Rio Vermelho, em uma igreja de Nossa 
Senhora, que um indio, tendo um filho pequeno quasi para 
morrer, nunca consentiu que o baptizassem; depois de por 
isto se haver feito oração, no outro dia o trouxe álgreja pe- 
dindo que o baptizassem já quasi para expirar; em tanto 
que por se temer que não poderia supportar o frio do 
exorcismo o baptizaram sem elle, foi Nosso Senhor 
servido que logo tivesse saude, com o que o pae ficou 
muito alegre e teve grande credito em o que prégavam 
acêrca d'isto e assim o declarava a muitos, 

Na igreja de S. Sebastião, aldeia do Tubarão, havia. 
um mancebo, já grande, de 15-ou 16 annos, que se extre- 
mava de todos em bondade e virtade e no cuidado de 
aprender e nos signaes de amor que nos mostrava e em se: 
apartar da conversação dos seus e nunca deixar a nossa, 
nem queria sahir de nossa casa, e assim conversava. 
com seus mestres como espantado, no que bem viamos ser 
o tal tocado da mão do Senhor ; este adoeceu de morte e 
não tinha mais refrigerio sinão emquanto estavamos com 
“ elle fallando-lhe da gloria dos céus, pediu o baptismo 
com bons signaes, deram-lh'o e levou-o Nosso Senhor para 
si, e como era filho de um indio principal foi mui sentida 
a sua morte, e os feiticeiros diziam que o baptismo o ma- 
tára, e que por ser tanto nosso amigo morrêra ; o pae, 
porém, não pensou assim, por ver os muitos signaes de 
amor que lhe mostravamos e o muito que se trabalhou pela 
sua saude com remedios humanos, Estes rapazes pequenos 
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são toda a nossa alegria si os paes não os levassem no 
melhor, mas tambem dos grandes tem Nosso Senhor 
alguns que dão os melhores signaes da sua fé. Um d'estes 
grandes, tendo já sua mãe muito velha e para morrer, mos- 
trou o grande desejo que tinha que sua mãe não se per- 
desse em admoestal-a para o baptismo sem nol-o dizer, de 
maneira que a moveu a pedil-o de coração, que é cousa 
que estas velhas mui poucas vezes fazem. Outro, que em 
tempo passado puzemos em o officio de tecelão, agora já 
homem e official, dá tão boas mostras de si que nos es- 
panta o zelo com que falla aos seus, e como se présa de 
bom christão vem pedir muitas vezes confissão, e sabe 
muito bem confessar-se a metade em portuguez e a outra 
metade pela sua lingua ; por isso dizemos: Non inveni tan- 
tam fidem im Israel. Um indio, deixando sua mulher de 
quem tinha muitos filhos e tomando outra, com a qual es- 
tava, deixando a primeira com os filhos padecer muita 
necessidade, e sendo advertido por seus mestres e repre- 
hendido não desistiu, succedeu adoecer a manceba e 
morrer de morte subita e muito espantosa a todos, porque 
morreu inchada, cousa que mettia medo, com a morte da 
qual lhes fizeram uma predica sobre a fidelidade do casa- 
mento, mandando que não a chorassem, pois estava no 
inferno, e muitas diziam: Eu não tenho mais que um sô 
marido; de sorte que ganharam todos temor e foi-lhes 
muito bom, pois elles têm em pouca conta os adulterios 
eos peccados da carne, porque são de tal qualidade 
estes gentios que parece que nunca tomam as mulheres 
com o intento de as manter sempre, o que se conhece 
claramente por serem faceis em deixar uma e tomar outra, 
e ellas do mesmo modo. 

O mais copioso fructo que se faz é com a escravatura . 
dos christãos em doutrina e confissões, mórmente com os. 
que morrem, porque, como já têm muita noticia da fé e 
crêm haver outro mundo, onde se vive com Deus, mais 
facilmente podemos movel-os á contricção dos seus pec- 
cados e a aborrecel-os, por ser offensa a este Deus e Senhor 
nosso, e muito mais fructo se faria si os senhores d'ellas 
tivessem mais zelo pela sua salvação, porque commum- 
mente não querem d'ellas mais do que servir-se de seus 
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corpos como de cavallos ou outros animaes e, si morrem, 
enterram-n'os nas esterqueiras (en los muladores), e os. 
que chamam quando estão doentes é por grande impor- 
tunação e para que o digam muitas vezes nos pulpitos. 

O estudo se continuou estes mezes no Collegio da ci- 
dade com muita diligencia, porque se lia em duas classes: 0 
padre Ambrosio ensinava aos que mais sabiam, e Antonio 
Blazquez aos outros mais somenos, scilicet, aos de casa e à 
quatro ou cinco capellães da Sé, porque são mais os 
estudantes nesta terra, e ainda agora, e estes, com o alvo- 
roço de irem para Portugal a buscar beneficios da Igreja, 
deram muitas faltas. 

Neste tempo não houve muitas predicas aos christãos, 
não só por o padre Antonio Pries ser occupado em ler 
grammatica, como por outras occupações, não deixando 
todavia de o fazer nas festas principaes e alguns do- 
mingos, porque assim parece que se imprime mais e o 
ouvem com maiores desejos; têm-lhe muita devoção todos 
e dão muito credito ás suas palavras, posto que, pela 
fraqueza e habito que têm já nos vicios, mui pouco 
fructo vemos, nem o podemos ver, pois lhes temos fe- 
chadas as confissões por não encontrar por acaso um 
capaz de absolvição, porque todos têm negocio com que 
estão em peccado, e os mais têm escravos que não o 
podem ser; mas como acham elles outros padres que têm 
maiores bullas que nós, para elles se vai toda a gente, á 
nossa parte não cabem sinão alguns pobrezitos e algumas 
mulheres que d'este mal estão livres. Estava toda esta 
terra até agora mais que perdida assim no ecclesiastico 
como no secular e mais senhoreada dos vícios e creio 
não se achará outra de tamanho (?) em todo o mundo. A 
maior causa de tudo isso é não virem cá bôas sementes, 
nem bôas arvores que dêm bons fructos, e si algum cá veio, 
foram tantos os espinhos que suffocaverunt eam, porque 
são tantos os odios e as parcialidades que nenhum póde 
escapar de seus laços e estão já os vicios tão arraigados 
nesta terra e tão poderosos e fortes nos corações dos 
mais, que é mui fraca a nossa possibilidade para contra 
elles prevalecer, si o Senhor do alto não o remedia. 

O fructo que se fazia na gentilidade diminuiu cada 
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vez mais, porque, crescendo a tyrannia, necessario era 
que. os.indios se apartassem de nós outros, e foi de 
maneira que conveio em largar a igreja de S. Sebastião, 
por não haver na aldêa a quem doutrinar, porque todos 
se foram, deixando dous ou tres por cumprimento appa- 
relhando-se para que, quando houvesse occasião, se 
pudessem acolher. Estes d'esta aldeia foram sempre os 
mais receiosos, porque eram da casta d'aquelles com quem 
os christãos tiveram guerras passadas e nunca quizeram 
fazer roças nem mantimentos, por mais que nós outros 
lhes asseguravamos que lhes não fariam mal. 

De outra aldeia grande que d'aqui se visitava, onde 
o principal é um christão dos que no tempo passado no 
principio se baptizaram, que se chama Simão, tambem 
se foram muitos; ficou o principal com alguns poucos; 
estes visitam os dá cidade quando se póde fazer. 

Das outras duas povoações que doutrinamos se foram 
quasi todos, alguns poucos ficaram e estes tambem 
se iriam todos si a tormenta durasse muito: cá tras 
tavamos com o (Governador passado assignalar sitio 
e terras para seus mantimentos, disse que não o podia 
fazer, que isto pertencia a El-Rei, e segundo a ordem 
que elle désse faria, mas já agora isto não é tão necessa- 
rio para estes porque se foram, mas serviria muito para 
os mais, os quaes tomarão a lei que lhes derem, e 
jugo mais moderado que ser pode em que os puzerem. 
Todavia não quizemos largar a igreja do Rio Vermelho 
de Nossa Senhora, para sustentar estes poucos que ficaram 
e porque está em um sitio muito aprazivel e serve-nos de 
oratorio apartado e mais quieto para a oração; neste 
residi eu alguns dias. Os que aqui residem se sustentam 
de esmolas que vão pedir a uma povoação de christãos 
a que chamam a Villa Velha, porque os indios, como são 
poucos e pobres, já não podem mantel-os sinão com algum 
pescado que pescam. Durante a semana se ensina a 
doutrina, mas são mui poucos os que acodem; aos do- 
mingos vêm mais, ou, segundo parece, todos os que 
podem vir, e com esta pobreza nos contentavamos, para 
que não se apagasse de todo o fogo esperando acender- 
se cedo, de maneira que abrazasse os corações de muitos. 
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- No Collegio da cidade a doutrina se prosegue com 
muita diligencia; aos domingos e festa se ensina dias 
vezes, scilicet, à missa e depois á tarde, e commummente 
têm practica que explica a doutrina em sua lingua e a 
ella vem muita da escravatura, principalmente mulheres. 

O padre Ambrosio Pires proseguiu nos seus sermões 
estes mezes e mais frequentemente e tinha sempre grande 
concurso de gente com muito fervor de o ouvir, assim 
os da terra como a gente da nau da India, que era muita, 
enobre, e cremos haver-se feito muito fructo e conheceu-se 
bem o muito credito que lhe tinham em um caso que 
aconteceu, e é este: que um dia, vespera de Todos os 
Santos, se levantou tão grande ruido de cutiladas que 
toda a cidade estava em armas, scilicet, os da nau da India 
contra os da terra, e foi esta guerra civil tão temerosa 
que temiamos poder morrer tantos de uma parte e da outra, 
que fôsse depois facil cousa á gentilidade poder acabar os 
que ficassem; foi-se o padre Ambrosio Pires e mettendo- 
se no meio das lanças e das espadas e pedradas, dando 
gritos a uns e a outros, teve muita parte em se apaziguar, 
sem lhe fazer nenhum mal, a furia desatinada de todo o 
povo; no dia seguinte, de Todos os Santos, posto que esti- 
vesse muito rouco do dia passado, prégou com tanta discri- 
ção e fervor que cremos bastaria para confirmar as pazes. 

Depois que conhecemos a pouca disposição na terra 
para contender com gentios, se recolheram alguns obreiros 
ao Collegio e tiveram mais tempo para entender com os 
christãos e assim se visitava a cadeia e o hospital mais 
a miudo do que antes e se serviam os presos, e porque 
elles padecem muitas necessidades e nós outros pouca 
possibilidade para os prover e na terra poucas esmolas, 
ao menos lhes poupavam (le escusaan) algum dinheiro, que 
gastavam com quem lhes lavava os vasos e carregava 
agua e servia de bôa mortificação aos irmãos e edificação 
aos presos, que, como é gente mui incorrigivel, este exem- 
plo os movia mais á contricção do quenenhumas prégações, 
e assim pediram os mais confissão e foi isto causa de 
que, sabendo-o o Governador, determinou prover de quem 
os servisse. Entendia-se tambem na doutrina da gente do 
mar e trazia a nau da India, que passavam de 100 


Us 


24 REVISTA TRIMENSAL 


pessoas, em que andam muitos moços; a todos se fazia 
doutrina na mesma nau, ás vezes cada dia e ás vezes de 
dous em dous dias, com suas practicas de Nosso Senhor. 


Traslado de alguns capitulos de cartas do padre Fran- 
cisco Pires, que hão vindo do Espirito-Santo. Alguns 
se deixam de escrever por serem já enviados a S. Vi- 
cente, de onde se hão de enviar a V. P., segundo 
a ordem que está dada. 


Aos 20 de Janeiro baptizei o filho do Gato e 
casei-o com a sua negra; foram seus padrinhos Duarte 
de Lemos, Bernardo Pimenta e André Serrão. Foi 
feito esse officio com pouca solemnidade, porquanto o 
indio estava doente e mal poude vir á igreja. Mas 
si foi pouco fallado o seu novo nascimento, foi mui 
fallada a sua morte, como em seu lugar direi. No 
principio da quaresma mudámos a oração á noite, para 
que ficasse mais para outras cousas tambem neces- 
sarias, e depois da oração vimos á collação e acabada 
lemos lição de um livro espiritual, e praticando della 
alguns pontos, com isto passamos a hora. No primeiro 
domingo começou o padre a pregar com grande fervor 
e ás sextas-feiras à noite eu com grande tibieza, mas, 
segundo parece, o demonio se poz da sua parte em des- 
afio contra nós; estou a dizer que venceu, porquanto 
é um antigo pregador e traz nesta terra mnitos cegos 
em sua falsa doutrina; finalmente moveu demandas e 
nellas muitos negocios entre os principaes da villa, a 
alguns se atalhou, outros correm o seu curso e lá 
hão de chegar. Fazendo outra viagem à aldêa de 
Gerabaya, como de costume e regra de nosso padre 
tenho, me mostrou muita graça e bons desejos de querer 
a doutrina, mas é tão raramente esta visitação que se 
não pode fazer nenhum fructo. Elle me deu um for- 
moso pão de cera para que o apresentasse a Nosso 
Senhor por elle: creio que este dar de luz é pedir 
luz: rogae a Nosso Senhor, Irmãos meus, que o dê. 


DO INSTITUTO HISTORICO À 25 


Aos dous do mez de Abril morreu Sebastião de 
Lemos, o filho do Gato, scilicet, à sexta-feira de La- 
zaro e quinta-feira estivemos com elle, Gonçalo Alves 
e o Irmão Fabiano, o qual fazia já alguns termos, 
e no que mostrava e dizia parecia bem Nosso Senhor 
tel-o escripto no livro da vida e no numero dos pre- 
destinados para o seu Reino. No extremo me não achei 
ahi presente; morreu, segundo dizem, mui bom chris- 
tão, com o nome de Jesus nomeando-o muitas vezes, 
e que abria os braços e se abraçava com uma imagem 
que lhe tinhamos ali posto; eu lhe havia feito uma 
cedula, porque elle tinha alguns vestidos bons e outras 


Cousas que, por tudo, chegavam a mais de 40%, e isto á sua 


conta e contentamento, mas não se usou d'ella por causa 
do pae; todavia, estando o pae presente, lhe disse que por 
sua alma e para lhe dizerem missas dessem ao padre vi- 
gario uma certa peça, a qual o pae depois d'elle morto 
deu. Fomos buscal-o com grande pompa e solemnidade : 
primeiramente o padre vigario levava um cruxifixo nas 
mãos cuberto de luto, como ás sextas-feiras na quaresma, 
se costuma fazer, e sua cruz diante e a dos meninos, e o 
Governador na procissão com toda a demais gente da 
terra, e assim, nós cantando e elles pranteando, o trou- 
xemos á nossa igreja; muito se espantaram e edificaram 
os indios de ver aquelle concerto que davamos, que logo 
na noite seguinte pregou Taraguay, dizendo que aquella 
era a verdade e que deviam todos ser bons christãos. 
Certos dias depois do seu enterramento lhe fizemos um 
officio cantado, ao qual esteve presente o pae e alguns 
dos seus, e o Governador o assentou entre si e seu filho 
Vasco Fernandes; acabado o officio o levou á sua casa 
para lhes fazer uma pratica por causa dos negros, por- 
quanto havia succedido entre ambos uma revolta, scilicet, 
entre os da terra e os brancos, e estando eu presente disse 
ao Snr. Governador que lhe mandasse dizer que para de 
todo ser nosso irmão, porque não tratavam da amizade e 
amor que havia entre elle e os brancos; já não lhe faltava 
sinão ser baptizado e casado com sua mulher, dizendo-lhe 
assim o lingua : respondeu que muito queria, e sua mulher, 
que estava presente, o mesmo ; disse o Snr. Governador 
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que, porquanto a amava muito, lhe queria fazer uma, 
grande festa no dia do seu baptismo e por este amor queria 
que tomasse o seu nome e sua mulher o de sua mãe e seus 
filhos os nomes dos seus, e assim os poz a cada um,e assim 
assentámos em baptizal-o para a festa do Espirito Santo. 

Uma das cousas que nesta villa me alegrou foi 
o Sr. Governador fazer um grandé milagre. Estavam 
os moradores d'esta villa mui desgostosos e com elle 
mui differentes por cousas que lhes elle fazia, quiz 
N. Senhor movel-o e mandou chamar à todos aquelles que 
lhe parecia estarem escandalisados e com bôas palavras e 
mostra de sentimento lhes pediu a todos perdão com pro- 
testação que, si a algum havia damnificado, o satisfaria 
é que d'ali por diante queria estar bem com todos ; 
etiam uma negra de que havia alguma suspeita põz fóra 
e quer casal-a. 

Um dos trabalhos que corporalmente cá sentimos, 
maximê no verão, era ir á aldêa de Maraguay, por- 
que esta terra é muito quente e deleixada e o caminho 
tinha algumas subidas, já me achei tal, posto que em 
tempo que andava mal disposto, que não sabia si fosse 
para diante ou si tornasse para traz; agora estamos fóra 
d'esse trabalho e merecimento, posto que, si voluntas 
reputatur pro facto, não o perderemos, porque não 
deixaramos de ir até morrer, pois era nossa vinha e 
nos era mandado pela obediencia ; por causa do negocio 
que disse, o Governador os mandou vir e ajuntar com 
estes que estão perto da villa. O Cão grande, irmão do 
Gato, mudou-se da sua terra para Guarapari, daqui 
6 leguas, mandou dizer ao Governador onde queria que 
se assentasse ; mandou-lhe dizer que proximo do mar, 
para o caso de poder ser soccorrido quando fôsse ne- 
cessario; segurou muito esta villa e folgam muito ali com 
elle os moradores por esta causa. Logo que começarem 
a assentar e fazer suas casas, iremos lá e saberemos si 
temos algum proveito. Houve por'seu conselho vir-se 
para seu irmão, já está com elle ; quer fazer mantimento 


“e casa e logo trazer a mais gente. Vendo o padre quanta 


falta de fé e acrescentamento de maus e torpes costumes 
por falta de doutrina nos principios, pareceu-lhe bem 
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tomar a seu cargo os meninos é escola, dos quaes agora 
é mestre e os ensina com muita caridade, não tão só- 
mente a ler, mas o que mais e melhor é para a sua 
salvação, ensinando-lhes o caminho do eterno fim glorioso 
para que foram creados, scilicet, o padre nosso, o credo, 
etc., por modo de dialogo, e não tão sómente aos meninos, 
que vêm cada dia a uma certa hora á igreja, para a 
qual hora se tange o sino. Eu creio que, si houvesse, 
como ha lá em Portugal, corações que se pudessem mover, 
se moveriam ao amor do Senhor e seu serviço; mas 
nesta terra tudo é vergonteas novas e mais farpadas, 
cujo fructo é imperfeito, como são mamalucos. 

Acabo de concertar com o desconcertado relogio que 
temos, o Sr. Vigario negociou elle como se ha de pagar, 
determinando tirar pelo povo para isso uma esmola, o 
Sr. Governador dará o que falta e temol-o já em casa 
a aprazimento de todos e com essa condição diziam que 
davam para isso suas esmolas. 

Esperando toda a terra navios de Portugal, por ha- 
ver muito tempo que não vinham, chegou uma caravela 
que vinha sem nenhuma provisão para a terra e vinha 
para ir d'aqui a S. Thomé; esta deu novas como Men de 
Sá havia tres dias que tinha partido da Ilha do Cabo 
Verde em uma nau, em companhia de uma caravela, 
quando esta mesma partia e que de razão não havia de 
tardar muito. Estando assim todos com grande alvoroço 


esperando, vespera de N. Senhora de Agosto chegou uma . 


nau mui formosa da India, que era a capitaina, em que 
ia D. Luiz, filho do Arcebispo de Lisboa, por capitão-mór; 
e veio com elle a caravela que vinha com Men de Sá, e 
disse que se havia separado d'elle por acaso antes da 
Linha; esta nau, posto que foi de presente proveitosa, 
para a" terra, por trazer vinho e farinha para as missas, 
que já não a podiamos descobrir, pannos para a gente se 
vestir, comtudo poz a terra em aperto de mantimentos, 
porque não os havia nem para a gente da terra, porque os 
indios não os fizeram nem os tinham e havia fome geral en- 
tre elles; à causa d'isso foi porque nunca estiveram seguros, 
mas medrosos que os expellissem da terra, como agora 08 
expellem. Os christãos tão pouco os tinham, sinão alguns 
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poucos, porque os d'esta terra mais se dão a folgar e 
jogar e passear, fizeram nesta terra antes de tempo côrte 
de principes, havendo nella ainda agora mister quem 
habite e trabalhe com fouces e enxadas. 

D'ahi a alguns dias e quando estavamos mui receiosos 
com a tardança de Men de Sá, chegou outra caravela, que 
vinha carregada de escravos de Guiné, da Ilha do Prin- 
cipe. Esta disse como a nau de Men de Sá fôra aportar 
áquella Ilha com grande aperto e falta d'agua, e que 
d'ali tinha já partido no mesmo dia que esta partiu, mas 
comtudo não podia chegar, que cansava os espiritos de 
esperar, até que N. Senhor por sua misericordia a trouxe. 
A outra dos innocentes, havendo oito mezes que partira de 
Lisboa, com trazer muita gente menos, porque morreram 
de fome e calores da costa de Guiné mais de quarenta 
pessoas. 

Depois de haver chegado começou logo a pôr a 
terra em ordem, assim aos christãos como aos gentios, 
porque aos christãos atalhou as demandas com que toda a 
terra andava revolta, tirou o jogo da cidade que tão pu- 
blico andava e com muita offensa do Senhor, fazia aos va- 
gabundos e ociosos trabalhar assim por palavra como pelo 
exemplo, porque é mui fragero (sic); tirou que andasse en- 
tre os indios a gente que entre elles soia ser escandalosa. 
Isto era do que a terra tinha mais necessidade. Aos gen- 
tios tambem-começou a ordenar, porque fez logo ajuntar 
4 aldêas em uma grande, para que com isto pudessem 
mais facilmente ser ensinados d'aquelles que estavam 
aqui mais perto da cidade, e a todos os que pode obriga 
que não comam carne humana e fal-os ajuntar em gran- 
des povoações; começou já a castigar a alguns e começa a 
pôl-os em jugo, de modo que se leva outra maneira de 
proceder que até agora não se teve, que é por temor e 
sujeição e pelas mostras que isto dá, no principio conhe- 
cemoso fructo que adiante se seguirá, porque com isto 
todos temem e todos obedecem e se fazem aptos para 
receber a fé; mas sempre o inimigo de todo o bem busca 
estorvos grandes, e um d'elles foi a morte do filho do Gto- 
vernador, o qual, sendo mandado por seu pae a soccorrer 
a capitania do Espirito-Santo com certos homens, foram dar 
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onde não os mandayam e comtudo renderam duas cêrcas, 
onde mataram muitos gentios e prenderam bôa parte 
dºelles; com este bom successo querendo o capitão seguir a 
victoria deu na terceira cêrca, onde se acabava tudo de 
vencer; nesta o deixaram todos os seus só com dez homens 
a pelejar e se acolheram aos navios, uns para curarem 
algumas feridas de pouco momento, outros para arreca- 
darem suas peças, o que elles mais desejavam. Estes dez, 
com o seu capitão, pelejaram tão bem e tinham já a cêrca 
rendida, si os accudissem com duas panellas de polvora, 
que nunca lhes quizeram levar, até que os indios atten- 
taram que eram tão poucos, com o que cobraram animo e 
carregaram sobre elles e fizeram-n'os vir recolhendo até 
aos navios, e quiz. a desventura que lhes haviam tirado 
os navios e barcos de onde os haviam deixado, que foi 
desconcerto nunca visto, e ali, na praia, pelejaram um 
grande espaço, esperando soccorro dos navios e ao 
cabo nunca lhes veio, e ali mataram o capitão, filho do 
Governador, «com cinco, porque os outros salvaram-se 
a nado. Esta nova, ultra de entristecer os corações de 
todos os da terra, “deu esforço e animo á gentilidade por 
se matar pessoa tão assignalada. Outro estorvo maior que 
este tivemos e é que, como a gente d'esta terra não busca 
nem pretende a gloria de Deus nem o bem universal, 
sinão o seu proprio, todos são em estorvar esta obra e 
esfriar a vontade e fervor que o Governador mostra, úllic 
trepidaverunt semper ubi non erat, neque est timor, porque 
estando os indios sujeitando-se e obedecendo e tremendo 
de medo, os christãos, com outro maior medo, lhes estão 
dando animo. 

Esta quaresma não houve aqui sermão na cidade, 
porque nesta casa o padre Ambrosio e o padre Nobrega, 
estiveram sempre doentes. Antonio Blasquez sómente 
pregou a Paixão; foi muita desconsolação para todos, 
comtudo houve muitas confissões d'aquelles que nós 
outros pudemos confessar, principalmente da gente da 
terra, scilicet, escravaria, com os quaes se experimenta 
muito fructo com as confissões; e havia nisto muitas 
particularidades que dizer, mas bastará o que o padre 
Ambrosio d'isso poderá contar, pois vai lá. Si lhe disser 
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que a maior parte da escravaria fica por confessar, por 
não podermos, nem haver quem o possa fazer, porque. 
não temos cá mais o Irmão Antonio Rodrigues, de quem 
se possa confiar o sigillo da confissão. Este trabalhou 
muito esta quaresma aqui na cidade com a escravaria e 
quando tinha tempo visitava a cidade. E para concluir 
direi por ultimo o que aconteceu nesta cidade digno 
de edificação e, por ser no Brasil, de muita admiração. 
Foi trazida de casa de seus paes uma india brasilica 
mui pequena e criando-se em bons costumes em casa. 
de uma dona honrada, affeiçoou-se tanto á virtude e. 
cousas do Senhor, que propoz em sua alma (ensinada. 
não por homens, sinão pelo Espirito Santo) de não 
conhecer varão e isto quanto lhe fôsse possivel; perse- 
verando ella nestes desejos, cousa muito desacostumada. 
entre as indias d'esta terra, o demonio, inimigo da 
salvação dos homens, não podendo soffrer fazer-se tão 
grande deshonra em terra onde elle é tão honrado, 
trabalhou que ella tivesse amos que a tirassem de tal 
proposito, e creio que assim fôra, si o Senhor não a 
prevenisse antes com a sua graça, ornando-a de uma. 
grande fortaleza para que pudesse resistir e vencer ao 
demonio de uns não bons homens, por meio dos quaes 
lhe queria roubar a joia da castidade. Estes amos 
pois a acommetteram muitas vezes querendo defloral-a, 
aos quaes ella resistiu com um animo mais que de mulher, 
rogando-lhes com as lagrimas nos olhos que tal cousa. 
não quizessem fazer, pondo-ihes diante o mal que fariam 
a ella e a si mesmos: finalmente, quão grande deshorira, 
e desacato commettiam ao Senhor, verdadeiro amador dos 
limpos e castos. Os senhores com talnovidade ficavam como 
attonitos e pasmados, e reconhecendo nella a virtude e 
graça do Senhor, por algum tempo a deixavam, mas não 
durava muito, creio que seria parte por sua maldade, parte 
pela grande inveja do demonio, que vendo que era vencido 
por uma india brasilica, não criada em mosteiros nem em 
encerramentos, mas nascida de gente boçal e quasi selva-. 
gem, sollicitava-os a que dobrasse sua alma a que consen-=. 
tisse nos seus torpes desejos, espantando-a algumas vezes 
“com ameaças, outras attrahindo-a com mimos e palavras 
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brandas; mas por fim,como para com Deus valham muito 
pouco ardis dos homens e menos malicias do demonio, 
ainda que ponha todas as suas forças, acontecia-lhes 
ficarem envergonhados e o demonio confundido e vencido; 
vendo-se pois a pobresita perseguida e acossada destes 
seus amos e advertindo que nós outros veneravamos a 
imagem de Christo crucificado, poz em seu pescoço um 
chucifixo para que com isto se amparasse e defendesse dos 
perversos amadores de seu corpo, dos quaes não se podia 
ver livre, nem pelos rogos, nem pelas lagrimas que cho- 
rasse : para este effeito lhe dava o Senhor grande cópia 
d'ellas ; entristecia-se a triste de vera sua desventura, 
buscando todos os meios para parecer mal aos homens, 
para ver si com isto a deixavam : não queria trazer nada 
em sua cabeça e coifa, nem outra alguma cousa que lhe 
cubrisse os cabellos, mas antes os trazia descabellados e 
mal compostos, para que d'esta maneira parecendo feia 
diante dos homens fôsse mui formosa diante os olhos de 
Deus. O' vergonha e confusão da gente christã, que uma 
moça brasilica confunda seus atavios e galas, com que 
desejam parecer bem aos homens e não a Deus, o que não 
fazia esta, que sendo-lhe dito que se limpasse e, deixados 
os vestidos sujos que trazia, tomasse outros, respondia 
que não era necessario, que o seu intento era agora dar e 
parecer bem a Deus, que aos outros não se lhe dava nada 
parecer feia e descomposta. Não se acabaram com isto os 
seus trabalhos, porque, vendo um seu amo a sua grande 
constancia, não se atreveu a commetter tal abominação 
dentro de casa, porque temia que dando ella vozes e 
gritos, fôsse sentido e por conseguinte tido em má conta : 
assim, levou-a para uma roça e estando ali sós, vendo ella 
que não tinha ali remedio humano,soccorreu-se ao divino, 
que nunca a ninguem sóe desamparar, e posta de joelhos 
diante do Senhor, os olhos arrasados de lagrimas, tirou o 
crucifixo do pescoço e disse a seu amo: «Senhor, em reve- 
rencia a este teu Deus que adoras te rogo que não toques 
em mim, porque não te aconteça algum mal si o fizeres.» 
Movido o amo com isto, desistiu da sua damnada intenção 
e, vendo que não lhe aproveitava para o que elle queria, 
a vendeu a outro homem, com quem experimentou as 
* 
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mesmas fadigas e angustias e por isso muitas vezes lhe 
fugia e andava amontada por casas de homens honra- 
dos, rogando mui continuamente aos padres que fizes- 
sem com que algum homem casado a comprasse, porque 
com solteiros já tinha experimentado que não podia ter 
vida: sua consolação e alegria é ouvir pregações e confes- 
sar-se muitas vezes e procurar que as outras indias façam 
o mesmo, e dá-lhe o Senhor tanta graça em fallar d'elle, qtie 
os mesmos christãos se maravilham das cousas que diz. 
Vendo os padres a sua affeição, determinaram tirar 
nesta paschoa alguma esmola, para que a forrassem 
e ella estivesse em casa de um homem honrado, para 
que d'ali servisse aos pobres do hospital e da cidade, 
trazendo-lhes agua e o mais necessario para o seu serviço; 
já se tem toda junta a esmola em que ella foi apreçada. 
Prouvera ao Senhor, que a livrou de tantos trabalhos, 
dar-lhe sempre perseverança em seu serviço, pois sendo 
antes captiva, tão livremente o servia. 

Isto é, Reverendo em Christo, o que o Senhor por 
meio da Companhia tem obrado desde que escrevemos 
até ao presente; si não é tanto quanto é de razão que 
fôra, segundo o trabalho que os da Companhia tomam 
com esta gentilidade, tome todavia V. P. isto como de terra 
esteril e infructuosa, da qual esperamos, ajudados com 
a graça do Senhor e orações de V. P., tirar mais copioso 
fructo, segundo o verificam os principios em que se vão 
agora impondo. Nesta nada mais, sinão que ao pre- 
sente ficam todos os padres e Irmãos d'este Collegio de 
saude, salvo o P. Provincial, que com suas continuas 
doenças, está muito debilitado, mas, pela bondade do 
Senhor, com melhor disposição da que até agora ha 
tido. Elle e todos os d'esta casa pedimos ser encom- 
mendados nos devotos sacrifícios e orações de V. P. 

Da Bahia do Salvador, ultimo de Abril de 1558 
annos. 

Por commissão do P. Nobrega. 


Indigno filho de V. P. 
AnTONIO BLAZQUEZ. 
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“Copia de uma do padre Antonio Blazquez que escreveu da 
Bahia do Salvador a 10 de Setembro de 1559 pera 0 
padre Geral. 


Pax Christi. 


Por est'outra embarcação se escreveu para Portugal 
uma geral de novas do que o Senhor se havia dignado 
obrar pelos da Companhia desde Setembro passado até o ' 
ultimo de Julho de 1559 e foi dirigida ao padre Provin- 
cial Miguel de Torres, porque até aquelle tempo não 
-“Sabiamos que Nosso Senhor nos havia dado por padre Geral 
a V,P.; agora, pois, estamos já certos faremos relação do 
que depois cá succedeu. Os padres e Irmãos que ao pre- 
sente nesta Bahia residem estão bons in utroque homine, 
-e procedem (graças ao Senhor) cada um no que lhes é re- 
commendado com muita quietude, porém não sem muito 
trabalho corporal e espiritual, por elles serem poucos e 
os negocios a que attendem muitos e de muita impor- 
tancia, como é a conversão dos gentios, que, como agora 
o Senhor lhes começa a abrir os olhos mais do que em 
nenhum tempo atraz passado, sempre os operarios estão 
muito occupados ou em desarraigar-lhes os costumes de 
homem velho, e plantar-lhes os do novo Christo, ou em 
prégar-lhes contra os seus ritos e ceremonias, ou em 
impôr-lhes em ordem e policia christã, assim que para com 
“elles no exterior (ultra do ensinamento espiritual) são nos- 
sos Irmãos aios, padres, medicos, enfermeiros, finalmente 
servem-lhes e provêm-lhes quanto em si está em todas as 
suas necessidades com entranhas de caridade, para que, 
vendo elles que por todos os modos buscam o seu pro- 
veito, mais facilmente deixem o seu erro e se convertam e 
“tomem sobre os seus hombros o suavissimo jugo de 
“Christo Nosso Senhor ; e todas estas demonstrações de 
amor são necessarias a plantas novas e de tão tosco enten- 
dimento, porém pela bondade do Senhor agora já claro 
«depois que hão sido regenerados a Christo com o sagrado 
baptismo. As particularidades que com elles têm aconte- 
«cido dil-as-hei logo, para dizer primeiro no que os nos- 
Sos padres se occupam. 
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Neste collegio da cidade préga o padre Nobrega alguns 
domingos e festas do anno, por não haver outro, nem 
de fóra nem da Companhia, que o faça ; fal-o continuado 
depois da partida do padre Ambrosio Pires, com bastante. 
trabalho por suas grandes e continuas enfermidades. Em 
casa ha sempre todos os domingos doutrina aos escravos 
dos christãos, e de quando em quando têm algumas pré-- 
gações na sua lingua, ou explicando-lhes o Evangelho, 
do dia, ou dando-lhes alguns conselhos de como se hão- 
de haver na fé de Christo. Ha tambem escola geral de. 
meninos da terra e filhos dos Christãos que estão a cargo 
do padre Francisco Pires. Ha tambem pessoas de nota que 
seguem as confissões e tomam o Santissimo Sacramento to-. 
dos os domingos, no que hão sido mui contrariados, porém 
sempre o demonio tem ficado vencido, dando-lhes o Se-. 
nhor aos taes vontade e esforço de levar avante o seu. 
bom proposito começado, por mais difficuldades que de: 
permeio se puzessem. 

O estudo se tem até agora continuado, mas porque: 
elles eram poucos e faltavam muitas vezes e haver o. 
mestre adoecido, deram-se férias que durarão até que. 
venha o prelado que se espera cada dia, em companhia. 
do qual esperamos que venham alguns Irmãos que ensinem 
grammatica e logica, porque haverá já alguns que a. 
podem aprender. Agora neste entretanto, que não vêem, 
começa-se a apparelhar alguns dos que hão de ser coadju-- 
ctores e não se espera sinão que venham os Irmãos de 
S. Vicente, que todos os dias esperamos, para que, em- 
quanto se recolhem uns, acudam outros á conversão das 
gentes, que é o seu continuo officio; porém não obstante. 
isto, sempre dirigem para este fim as suas meditações e. 
sacrifícios, rogando ao Senhor os faça verdadeiros e fieis 
ministros e os revista do alto d'aquellas virtudes que se. 
requerem no cargo de que sua divina Magestade quer 
servir-se d'elles. 

Os padres que aqui residem são tres e as igrejas 
a que acodem são quatro com esta da Bahia. O padre: 
Antonio Pires está em S. João, 5 leguas d'esta cidade, 
e dali acode a dizer missa alguns domingos ao Espirito-. 
Santo, aonde reside o Irmão Antonio Rodrigues, que está. 
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tres leguas d'aquella villa. D'esta cidade se vai sempre 
dizer missa nos domingos a S. Paulo, uma legua d"aqui, 
estando ultra d'isto dous Irmãos de continuo attendendo 
sempre à doutrina dos gentios e instruindo seus filhos 
em bons costumes, dos quaes ha uma grande escola, em 
que se lhes ensina a ler e escrever e a doutrina christã, 
com outras cousas pertencentes à fé. Tem a seu cargo 
esta casa o Irmão Pedro da Costa, em companhia de João 
de S. Sebastião, que ca se recebeu. Estão estes me- 
ninos muito adiantados tanto em costumes e bôa criação, 
como na doutrina e cousas da fé. São por todos cento e 
quarenta, ainda que d'estes não serão assiduos sinão cam, 
entre os quaes ha alguns qne sabem muito bem de cór a 
doutrina e um dialogo em sua lingua, onde está toda a 
substancia d'ella, e destes se tem ordenado que alternatim, 
quando lhes chegar a sua vez, ensinem por si na sua lin- 
gua e na nossa a seus companheiros a doutrina christã. 
Fazem-n'o com tanta dextreza e desembaraço como qual- 
quer de nós outros : gloria ao Senhor por tudo. Todos 
estes indiosinhos e alguns maiorsinhos que têem dado de si 
bôas mostras, são todos já christãos, por haver muito 
tempo que com elles se trabalha e da sua parte estar 
muito adiantado em tudo, pelo que tem determinado nosso 
padre a estes que estão mais avantajados em ler e escre- 
ver pôl-os na escola de grammatica neste Collegio, tra- 
zendo das casas onde os Irmãos estão os mais habeis e de 
melhores talentos; creio que breve haverá communidade 
para que se ajuntem, os quaes estarão divididos em umas 
casas a par de nós, tomando conta d'elles no temporal um 
viuvo, homem honrado, que ha dias que se tem dedicado 
a este officio. Os mancebos, ultra do que atraz tenho dito, 
vão cada dia crescendo em amor e zelo de nossa lei e re- 
prehendem os costumes de seus paes, descobrindo aos 
Irmãos as abusões que usam sem nós outros o sabermos. 

Um, sabendo que prohibiamos aos feiticeiros que não 
se quizessem fazer deuses mettendo em cabeça aos igno- 
rantes que lhes davam saude com as suas feitiçarias, veio 
a descobrir a seu mesmo pae, que ás escondidas usava d”a- 
quelle officio, o que sabendo ele o açoitou terrivelmente, 
soffrendo o moço por amor do Senhor pacientemente, 
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mas o pae não ficou sem penitencia, assim para um como 
para o outro : eu o vi publicamente na missa pedir perdão 
ao Senhor, accusando-se do passado com muitos protestos 
de ser outro d'ali por diante. Estava tambem um indio 
principal d'esta villa vangloriando-se de algumas va- 
lentias que tinha feito na guerra, mas com tanta soberbia 
e presumpção que passava da medida e era insupportavel 
ouvil-o, o que vendo um menino que se chama Benedicto, 
christão e mui pequeno, foi-se a elle sem de nada ser 
avisado, e posto que o principal fôsse velho e estavam 
alguns parentes que lhe poderiam fazer mal, não obstante 
isso o reprehendeu terrivelmente: «para que estava com 
aquellas loucuras que não serviam de nada » — com outras 
cousas com que o pobre velho ficou mortificado; destas 
cousas acontecem todos os dias muitas, que por proli- 
zidade não escrevo, para contar outras cousas de mais 
importancia. 

" Tornando ao proposito deixado, nesta villa de S. 
Paulo celebrou-se uma festa de muita edificação e alegria 
espiritual, haverá 15 dias. Desejavam os indios de S. 
Paulo (aquelles a quem dava o Senhor inspiração de mudar 
de vida) ser christãos, movidos, segundo creio, pelo 
exemplo de outros, que, pela Paschoa da Resurreição, re- 
suscitaram em vida de graça com o sagrado baptismo que 
então receberam. 

Assim importunavam muito ao padre que queriam 
tambem que fossem baptizados, promettendo ser outros 
dali por diante e que logo affastariam de si as mulheres, 
não ficando mais do que com uma, com a qual queriam 
Viver em legitimo matrimonio, conforme a lei dos chris- 
tãos. Emquanto não se effectuavam os seus desejos 
deram de si mui bôas mostras apartando de si, e um 
usando de seus costumes velhos, tudo com o fim de que 
pudessem attrahir o padre Nobrega ao que elles queriam. 
Não o poude mais espaçar, porque ainda que por fóra mos- 
trava, que se requeriam muitas cousas para tão grande 
negocio, todavia interiormente o desejava mais do que 
elles; pelo que mandou chamar ao Irmão Antonio Rodri- 
gues, que estava entâoggno Sanct Spiritus edificando 
aquella igreja, para que neste negocio o ajudasse, e 


DO INSTITUTO HISTORICO 37 


repartindo-se entre os dous o trabalho, o padre Nobrega 
confessava e elle era o interprete, não sem muita conso- 
lação entre ambos, por serem instrumentos em obra tão pia 
e aceita ao Senhor. Gastaram-se alguns dias em confissões 
e em preparal-os para o sacramento do baptismo, o qual 
quiz o padre fôsse com toda a solemnidade que se pudesse. 
O principal da villa, que agora se chama Garcia de Sá, 
uma hora antes que amanhecesse (segundo é seu costu- 
me) andava prégando pela villa e por cada uma 
das casas della, protestando com. muito fervor a 
fé e lei que tomava e instigando com isso aos 
outros para que fôssem christãos e deixassem os costu- 
mes de seus antepassados, com outras cousas que o 
Espirito Santo, que naquelle dia recebeu, lhe inspi- 
rava já que dissesse aos outros. Depois de acabada esta 
predica se ajuntaram os indiosinhos christãos da villa, 
que são muitos, e todos com o padre se foram á igreja, 
onde os esperavam já aquelles que em Christo haviam de 
ser regenerados, no meio de seus padrinhos. Poz-se o 
padre em ordem e feitos os catechismos, baptizou-os a 
todos, recebendo elles aquelle sacramento com muita 
devoção e lagrimas, que de certo para a gente de fóra era 
cousa de muita edificação, por ver tão humildes e mansos 
aquelles que havia menos de quatro annos viram tão en- 
carniçados em comer carne humana, que não sonhavam 
nem pensavam outra cousa. Um cavalheiro, que sempre 
por sua virtude nos ajuda nestas obras, me disse que se 
tira tanta devoção nisto, que por vezes não pudera con- 
ter aslagrimas. Este era seu padrinho. Quando o padre 
acabou este officio os indiosinhos chrístãos começaram a 
louvar ao Senhor com uma prosa em lingua brasilica e 
hespanhola, cousa que movia muito a devoção aos cir- 
cumstantes, que todos estavam mui edificados de ver os 
meninos tão aproveitados nas cousas da fé. Officiaram á 
missa cantada os mesmos indiosinhos filhos dos baptizados, 
acabada a qual o padre casou a 15 indios com suas mulhe- 
res d'aquelles que haviam mostrado maiores desejos de 
guardar a lei de Christo, ultra de haver feito muitos 
christãos neste dia, tanto das crianças de peito como 
dos maioresinhos que estaviim instruídos na doutrina. 
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Despediu-se esta festa com levarem os padrinhos os ca- 
sados a suas casas, regozijando-os com uma folia que em 
todo aquelle dia alegrou muito a todos os indios; tinham 
preparado um banquete no meio do campo, em uma ra- 
mada, para todos aquelles que os vieram honrar, o qual 
aceitaram os christãos e comeram á sua mesa com muito 
contentamento e alegria de todos. 

Entre estes que se casaram e se fizeram christãos, 
um foi o principal da Villa, grande nosso amigo, que se 
chama agora Garcia de Sá, que não será. pequeno meio 
para que os outros se resolvam a fazer o mesmo. O viga- 
rio geral e a outra gente nobre que se achou presente 
ficaram mui edificados com este acto e não menos maré - 
vilhados por não esperarem tanto de gente de tão baixo 
entendimento, nem lhes parecer que tão depressa havia 
de ser tão domestica e capaz de tão grandes cousas, mas 
o Senhor o que aos outros parece difficultoso de empre- 
hender, com seu favor e graça o faz mui facil: a elle seja 
por tudo louvores e graças. 

Nesta mesma casa de S. Paulo aconteceu que, 
havendo sido morto um gentio sem ser baptizado, tão 
subito tremor e assombramento se apoderou de umas 
indias que se achavam presentes à sua morte, que não 
podiam conter-se de medo pelas visões; assim que tomaram 
para seu remedio cercar toda a casa com cruzes, tendo 
para si que com aquelle signal se defenderiam d'aquelle 
terror, e pela fé que ellas tiveram ficaram livres d'aquellas 
visões: bemdicto seja o Senhor que lhes abre os olhos 
para que, não em outro, sinão nelle e em sua cruz, bus- 
quem o remedio de suas almas. Os indios d'esta villa de 
S. Paulo querem em tudo mudar os seus costumes e 
começam agora os que já são christãos a fazer casas se- 
paradas e de taipas para sempre viverem nellas, porque 
o seu costume d'antes era cada dous ou tres annos reno- 


varem as casas mudando-se para outras partes. Venderam 


tambem toda plumagem que tinham para se vestirem 
elles e suas mulheres, e o terem feito isto é signal muito 
certo de haver o Espirito Santo tocado os seus corações. 
Porque estas pennas que elles têm são as melhores 
alfaias que possuem e d'ellas usavam quando matavam os 
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contrarios e os comiam, fazendo d'ellas suas capas e 
outros trajos com que se vestiam ; de tudo se desfizeram 
e affastaram de si, do qual, si dantes careciam d'elle não 
se tinha por honrado entre elles. A causa por que fazem 
isto, diz o principal de todos elles Garcia de Sá, que é 
para que seus filhos façam o mesmo quando maiores, 
vendo que elles se desfizeram de tudo isto em vida 
d'elles; e assim com o seu exemplo lhes tinha feito o ca- 
minho para seguirem bôa vida. Instaram tambem com o 
padre que queriam escrever á Rainha, pedindo lhes en- 
viasse mulheres virtuosas para doutrinarem suas filhas, 
pois os padres lhes ensinavam os filhos, e assim o escre- 
“vem, e pareceu isto tão bem a todos, tanto ao Governador 
como á mais gente da cidade e aos nossos padres, que 
todos, uns e outros, escrevem sobre isso. Praza a Nosso 
Senhor que seja obra de que elle muito se sirva. 
O que de novo ha que valha saber-se da villa de 
S. João é o presente. 
Estavam algumas povoações dos indios affastadas 
d'esta aldêa, por isso não se lhes podia soccorrer por esta- 
rem longe de nós e d'isto resultava um grande mal, porque 
os que nós outros doutrinavamos tinham estas povoações 
por suas guaridas, onde iam quando queriam e celebra- 
vam ali seus beberes e bailes, com outros ritos gentilicos, 
que os padres se esforçavam por desarraigar-lhes quanto 
podiam. Atalhou-se este mal com mandar o Governador 
um homem de resolução para que de sua parte os fizesse a 
todos passar para a povoação onde os padres doutrinavam, 
e si não quizessem obedecer lhes queimasse as casas; assim 
se fez e em tudo se proveu como. cumpre ao serviço de 
N. Senhor e isto por zelo do Governador, que no negocio 
da conversão nos ajuda com todas as suas forças, e si 
nestes dous annos se tem muito fructificado in vinea Do- 
mini, depois do favor divino, tem sido pelo cuidado e 
industria que elle poz neste negocio. 
" Praza ao Senhor o conserve em tão santo proposito. 
e nos que depois d'elle vierem ponha o mesmo intento, 
porque, si os outros o imitarem, abrem-se as portas para 
todo o Brasil entrar na Igreja de Deus. 
Da villa do Sanct Spiritus, onde está o Irmão Antonio 
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Rodrigues, temos novas que cada dia se vão ali accres- 
centando os meninos da escola de outras povoações dos. 
gentios, que estão a par d'elles; é para nós uma grande 
consolação. O Irmão instou com o padre para que lhe 
mande quem o ajude na escola, porque vai chegando o 
numero de duzentos meninos e porque está elle sempre 
occupado com seus paes e não pode acudir como convém à. 
tanta multidão ; mas por falta de haver Irmãos, ajudamo- 
nos dos rapazes mais provectos,que nos ajudam muito bem. 
O mais poderá conhecer V. P. por estas cópias que aqui 
abaixo porei do Irmão Antonio Rodrigues. 


Cópia de uma do Irmão Antonio Rodrigues para 
o padre Nobrega 


Logo que chegámos a esta Itapuan fiz assentar o 
numero dos indiosinhos innocentes, os quaes me deram 
de mui bôa vontade, e os baptizámos todos para gloria do: 
Senhor. Eram ao todo 31. Acabado o officio preguei-lhes o 
melhor que pude sobre a creação do mundo e nossa, da. 
gloria, etc., o que tudo foi de tanta edificação para os cir- 
cumstantes christãos que se acharam, que choravam pelas 
barbas, segundo me disse o patrão e outros christãos que. 
presentes se achavam: gloria e louvores ao Senhor.O velho 
foi seu padrinho com tanto fervor que era espanto. Certo 
que é um bom velho e tem-lhe grande amor toda esta. 
gentilidade; logo seria ermitão de alguma ermida que 
aqui se lhe fizesse. Parece-me que é impossivel mudar 
isto daqui, principalmente desejando elles tanto ser chris- 
tãos, que todos seus filhos me têm juntos esta manhã com 
bôa vontade para leval-os comigo a Sanct Spiritus. Além 
d'isto haverá aqui uma casa que elles farão, porque es- - 
peram moradores de longe que se ajuntem com elles, e 


como é nossa passagem, sempre se doutrinarão e se lhes. 
dirá missa ás vezes. V. R. o veja. 


Em outra diz: 


Chegámos aqui a Sanct Spiritus hoje terça-feira 
com cêrca de vinte meninos, filhos do Parajuba e de 
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seus parentes, que os deram com mui bôa vontade e com 
esperança que ali tambem lhes fariam igreja. Certo que 
era para ver os meninos com suas redes ás costas e cannas 
de pescar, juntos todos ao pé da cruz. Juntamente com 
o que me diziam as velhas, vieram alguns até cá com seus 
filhos, para que os aposentassemos bem, e alguns que 
faltaram da nomina que eu tinha feita, levaram-n'os logo 
atraz de mim, até que d'elles fui alcançado,e, recommen- 
dando-me seus filhos com muita instancia, voltaram. Entre 
estes me disse uma velha, desculpando a seu genro: que 
ella o vinha trazer por elle, porque elle estava doente ; 
por isto foi esta viagem para mim de muita consolação 
vendo-me cercado d'estas almas, que, deixadas as casas 
de seus paes e mães, vinham comigo com tanta alegria à 
casa de Deus para serem ensinados em sua santa -fé. 
À mim me pareciam estes meninos estudantes pobres que 
iam estudar á Salamanca, mas differentes e desiguaes na 
intenção, porque lá vão aprender lettras e sciencias, e estes 
caminhavam para a escola onde não ha de soar sinão 
Christo in cordibus eorwn. | 

Sobre isto não conto mais até que vá ao Caron ajuntar 
os de lá, que agora será mui facil de fazer. 

Achei aqui a gente mui desejosa de mim, e o prin- 
cipal Urupemayba, que é por certo muito bom indio, 
veiu logo com os braços abertos abraçar-me, dizendo que 
sempre nos havia favorecido e que sempre o havia de 
fazer. Este agasalho que elle me fez, fizeram outros 
tambem movidos pelo seu exemplo : louvores ao Senhor 
com tão bôas mostras. 

Haja V.R.com os novamente christãos, scilicet, Garcia 
de Sá e Sebastião da Ponte, que se ponham em ordem e 
policia christã. Por falta de obreiros, segundo vai a cousa, 
não chegamos já mui longe d'aqui com o nome de Jesus, sõe 
Sua Magestade nos ouvidos e corações de todas as suas 
creaturas para ser de todas ellas amado e reverenciado. 


Em outra diz: 


As cousas vão em augmento pela bondade do Senhor. 
Um indio levou um filho seu à cruz de Santiago para que 
6 1º voz. pe 1886 
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o curasse e assim o curou. Um velho de alguns cem 
annos está de bôa vontade para receber o baptismo em 
Santiago. 

Um moço de 12 annos foi ao mar e deu-lhe subita- 
mente a morte e trouxeram-m'o logo correndo em uma 
rede à igreja e o padre Antonio Pires o baptizou, porque 
ainda, vivia. Este mancebo havia cêrca de dous mezes 
que com muita instancia me pedira o baptismo ; parece 
que adivinhava que tinha de morrer breve. Não mais 
sinão que me encommendo em seus devotos sacrifícios. 


Servo sem proveito 


Antonio Rodrigues. 


Os dias passados veio aqui a nova de que a capita- 
nia dos Ilhéos estava em grande aperto, porque os indios, 
por não lhes terem dado satisfação de uns aggravos e 
injustiças que os christãos lhes haviam feito, determina- 
ram vingar-se por si mesmos e por isso queimaram quatro 
engenhos de assucar que ali havia e roubaram toda a 
fazenda que nelles acharam e aos christãos fizeram 
recolher para a villa, onde os cercaram de modo que não 
podiam ir buscar mantimentos, do que resultava haver 
grande fome na povoação. Acudiu o Governador ao aperto 
com o ir em pessoa lá levando-lhes mantimentos e muni- 
ções de guerra contra os gentios, com os quaes lhe deu o 
Senhor grande victoria. Depois de bem castigados, fez 
pazes, satisfazendo elles o mal que haviam feito o melhor 
que puderam, ficando tributarios e sujeitos ao Rei de 
Portugal, promettendo não comerem carne humana e 
serem christãos quando houver quem os doutrine. Agora 
se pudera tambem com estes trabalhar muito proveitosa- 
mente pela bôa disposição que o temor lhes ha dado para 
receberem a fé. V. P., visto a necessidade que agora 
aqui temos de gente, nos haja de prover de padres e 
Irmãos que ajudem a trabalhar aos que por cá andam 
in vinea Domini. 

Estas são as cousas que se offerecem escrever, 
desejando ser encommendados na benção e sacrifícios de 
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V.P., para que a divina bondade se digne obrar cada vez 
mais cousas do seu serviço por esta sua minima Companhia. 

D'esta Bahia do Salvador a 10 de Setembro de 1559 
annos. 


Depois de ter escripto esta, chegou outra carta do 
Irmão Antonio Rodrigues para o padre Nobrega, que, 
por me parecer cousa de que V. P. folgará, ponho-a aqui. 

A summa graça de Deus seja sempre em continuo 
favor e ajuda nossa. Amen. Nunca meu espirito, meu 
padre, foi tão alegre e consolado nas cousas do meu 
officio que o Senhor por intermedio de V. R. me deu, 
como no dia presente de agora. Ajuntem-se todas as gentes 
e congreguem-se todas as nações quoniam confirmata est 
super nos misericordia Domini. 

Quem me dera que se sentira e conhecêra como se 
passa, porque eu não me atrevo a declaral-o. Digo, padre 
meu, que juvenes et virgines cum gunioribus laudant no- 
men Domini. 

Já temos nesta casa pela bondade do Senhor mais de 
duzentos meninos indiosinhos, que contin amente se 0c- 
cupam na doutrina e cousas pertencentes á fé. Espero no 
Senhor que mui breve chegarão a duzentos e cincoenta. 
Porque do Caron trazem os paes a seus filhos e m'o sen- 
tregam com grande edificação de palavras, e tomando cada 
um seu filho pela mão me dizem : «Eis aqui meu filho, en- 
sinae-o, pouco a pouco aprenderá e depois nos irá ensinar 
as cousas do Senhor». E a elles dizem que não fujam e para 
qualquer cousa me peçam licença, e me sejam obedientes 
e sujeitos em tudo o que lhes mandar. Elles tambem dizem 
que querem ser christãos. Quem me dera ter azas para 
voar aonde está meu Senhor e dizer-lhe: Domine, respice 
in testamentum tuum et mitte operarios. 

O novo Alcaide de Urupemaiba, apesar de não ter 
ainda a vara, sómente a esperança de o ser, foi com um 
martello á meia noite e quebrou quantas vasilhas achou 
cheias de vinho, porque se tem ordenado que não bebam 
de noite, para se evitarem muitas occasiões de peccados e 
dissoluções que então se fazem: de tudo sahe muito louvor 
ao Senhor. Que será depois que o Governador lhe fizer a 
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solemnidade devida. Dá por cá muito bom odor de si 
S. Paulo com seus moradores: louvores ao Senhor. A terra. 
está mui abalada para se fazer nella grandissimo fructo e 
todos farão o mesmo que aqui; por isso desejo a V. R. de 
estada aqui, para que sinta e ordene suas cartas é negocios. 
com o Governador e o que se ha de fazer na terra. 

Cada vez vão crescendo e não diminuem em todo o 
bem, mormente no acatamento e obediencia aos da Com- 
panhia. D'aqui bem longe, além do Caron junto a Rembepê, 
querem-me agora trazer seus filhos e estou esperando por 
elles, dizem que me mandarão alguns e que pouco a pouco 
virão outros; signal é que Deus lhes falla. Em Itapuã 
ficaram alguns meninos; traga-os V. R. quando em bôa 
hora vier. Encommendo-me muito em seus devotos sacri- 
ficios e orações. 

Por commissão do padre Manuel de Nobrega. 

Indignissimo servo da Companhia de Jesus, 


Antonio Blazquez. 


Copia de outra que escreveu o mesmo padre AntonioBlazquez 
ao padre Geral Diogo Laynez a 10 de-Setembro de 1559. 


A summa graça de Christo Nosso Senhor, etc. Porque 
na outra não cabia mais, foi-me necessario escrever 
agora o que depois succedeu. O padre Nobrega partiu 
d'aqui a semana passada para a yilla de Sanct Spiritus e 
de caminho tinha de levar alguns meninos que estavam na 
aldeia de Itapuan, para que lá se doutrinassem e instruissem 
na fé, porque ali, mais do que em outra parte, ha melhor 
occasião. Como soube a gente de Sanct Spiritus que elle 
vinha pelo caminho, primeiro foram os meninos com umas 
cruzes nas frentes e mãos, uns o foram esperar uma legua 
outros meia e os mais ao porto, mostrando todos summa, 
alegria com a sua vista, porque sabem bem (como elles 
dizem) que é o seu padre, ver tanto fervor ao beijar-lhe a 
mão, que não se podia o padre conter, e elle que não podia 
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achegar-se-lhe por ir tão apertado e cercado de gente, 
tantas voltas dava e tantos empuxões recebia, até que 
foi ter com o padre, ao qual lhe beijava a mão com muita 
mesura e dizia, levantadas as mãos : «Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Christo. » O padre Provincial escreveu-me 
de lá que quando os via por aquelles campos com as cruzes 
nas mãos e frente, lhe pareciam aquelles muitos as- 
signalados do Apocalypse: e que tanto fervor e de- 
voção em tão pouco tempo não podia proceder sinão 
das orações de nossos Irmãos que estão no céu e de 
muitas almas innocentes que d'este Brasil ao Senhor se 
mandaram assignaladas com o signal do cordeiro. Logo 
no outro dia de madrugada vieram os meninos á igreja 
e, repartidos em seus coros, começaram a resar em voz 
baixa e entoada o rosario do nome de Jesus, que pa- 
reciam uns anjos que resavam matinas, os quaes vêem 
não constrangidos, mas por sua vontade e gosto que o 
Espirito-Santo lhes põe em todas as cousas do divino 
serviço. 

Isto é o que depois se offereceu escrever, desejando 
ser encommendados na benção e sacrifícios de V. P., para 
que a divina bondade se digne obrar cada vez mais cousas 
de seu serviço por esta sua minima Companhia. 

Da Bahia do Salvador a 10 de Setembro de 1559 
annos.—Indigno filho de V. P.—Por commissão do padre 
Manuel de Nobrega, Antonio Blazquez. 


o 


Copia de uma do padre Antonio Blazquez, do Brasil, da 
cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos, para o 
padre Geral Mestre Diogo Laynez e aos mais padres e 
Irmãos da Companhia, de 23 de Setembro de 1561. 
Recebida em Lisboa a oito de Março de 1562. 


Ainda que de diversas partes terá V. P. materia 
de muita consolação considerando o muito que a piedosa 
clemencia do Senhor se digna de obrar em suas crea- 
turas por meio dos da Companhia, creio não a terá 
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menos com as noticias d'esta terra, por não se esperar 
d'ella tanto como das outras e ser infamada de inculta e 
que não produzia sinão cardos e espinhos. E verdade 
que si o de atraz se compara com o de agora, bem se 
podia em parte verificar porque não correspondia o 
fructo ao trabalho e diligencia que com elles antigamente 
se tomava ; porém o Senhor, condoendo-se de tanta per- 
dição de almas, abriu as portas e caminho para a sua 
conversão, dando sempre depois deste principio mui 
prosperos successos, dilatando o animo e coração dos agri- 
cultores com o novo fructo que cada dia colhiam da 
vinha do Senhor, e porque disto por diversas vias estará. 
V. P. largamente informado, nesta não relatarei sinão 
o que succedeu depois da partida da nau franceza, pela 
qual copiosamente se escreveu tudo o que havia succe- 
dido depois da chegada do padre Provincial Luiz da Grã. 

Pouco depois que a nau partiu determinou o padre 
Provincial (pois o Senhor abria tão bôa conjunctura para, 
a salvação das almas) edificar outra casa entre os gen- 
tios, e para este effeito mandar lá ministros e operarios 
que lhes ensinassem o caminho da verdade e porque elle 
tinha vindo muito enfermo das aldeias e ao presente 
ficava quartanario, e, por ser quaresma, occupado em 
pregar a este povo, escolheu para a fundação da Casa 
de S. João ao padre Gaspar Lourenço e ao padre Simão 
Gonçalves, ambos criados na Companhia de mui pequena 
idade. O padre Gaspar antes de ser sacerdote serviu 
sempre de interprete das confissões ao padre Luiz da 
Grã, e nisto e em pregar aos indios trazia-o sua Reve- 
rencia tão exercitado que a todos dava motivo de louvar 
ao Senhor ver a graça que o Senhor nesta parte lhe 
havia communicado. O padre Simão Gonçalves em idade 
mui tenra conheciam todos nelle o amor que tinha ao 
Senhor e ás virtudes, nas quaes, dando de si mui bom 
odor aos outros, foi sempre de dia em dia crescendo até 
que o Senhor o tomou para ministro de tão grande offi- 
cio; eleitos estes dous, o padre Provincial, encommen- 
dando-os à Divina Providencia, lhes deitou a sua benção, 
dando-lhes esperanças que passada a quaresma, seria. 
logo com elles. 
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Partiram estes padres a quinze de Março de 1561 
com muito fervor e logo aquelle dia foram á povoação de 
Santiago, onde reside o padre Pedro da Costa, o qual, por 
saber a graça que o Senhor tem communicado ao padre Gas- 
par Lourenço na lingua brasilica, lhe encommendou que 
fizesse uma predica áquella gente, e juntos os indios, lhes 
começou a fallar de Deus, e entre outras cousas encom- 
mendando muito aos recem-casados em lei de graça a per- 
severança e amor que haviam de ter uns com os outros. 
D'aqui fizeram seu caminho para a nova povoação de 
S. João, na qual começaram logo a exercitar o seu officio, 
porque aquelie mesmo dia, ás Ave-Maria, estando juntos 
alguns indios, o padre Gaspar Lourenço entrou (como é cos- 
tume) com voz alta na aldeia pregando e declarando-lhes 
a causa de sua vinda. E depois de dito o que haviam de 
fazer, si queriam que lhes ensinassem à doutrina e fé de 
Christo, elles cada um por si respondiam ao que lhes pro- 
punham que estavam muito contentes e satisfeitos e que 
assim o fariam, dizendo: « Agora estaremos seguros e 
nossos filhos serão outros; começaremos a aprender e vi- 
veremos melhor do que até agora viviamos. » 

Começaram logo os indios a pôr mão à igreja, e por- 
que ao presente estavam occupados em fazer roças e man- 
timentos, fizeram uma de palmas até que, como elles 
dizem, fizessem a verdadeira ; acudia a gente á doutrina 
com tão bôa vontade como si houvera muito tempo que 
a acostumaram. Uma vez tocando-se para a doutrina um 
pouco tarde, vieram muitos homens e mulheres, e porque 
não parecesse ao padre honesto ensinar-lhes, disse-lhes que 
se fossem com a paz de Deus, que aquelle templo não era, 
para ellas, sinão para os moços. Tomaram-n'o duramente 
e responderam-lhe: « Como? não queres tu que apren- 
damos? Só os homens queres que saibam ? » 

Nesta povoação ha grande quantidade de indios, po- 
rém ainda não estão todos juntos e portanto não se manda 
o numero d'elles, porém são treze ou quatorze aldeias 
as que se hão de ajuntar em uma povoação. E” para lou- 
var ao Senhor como se gozam com a vida que se lhes pro- 
põe e com a doutrina que se lhes ensina. Costumam elles 
dizer que os da Companhia são seu pocanga, isto é, à 
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verdadeira medicina para todos, e nisto dizem elles a ver- 
dade, porque em suas enfermidades não têm outros physi- 
cos e no espiritual mostram-lhes coração e entranhas mais 
que de pae. Ha entre elles agora mui poucos que tenham 
duas mulheres, pelo que parece que não haverá muito tra- 
balho com elles. Costumam os que têm estado doentes 
dizer aos outros que vêem enfermos: «Vá pedir a Deus 
saude, porque eu quando estou mal disposto logo vou à 
igreja e peço ao Senhor que me cure, e acho-me bem. » 
Assim que, provocados com isto, muitos correm á igreja, 
e prostrados de joelhos dizem a Deus: «Pae, cura-me, não 
me succeda mal, creio em ti, creio-te. » Perguntam ao pa- 
dre como hão de fallar com Deus quando lhe pedirem 
alguma cousa, e elle os instrue e ensina. 

Tambem ouvindo na estação como não hão de traba- 
lhar aos domingos e dias santos, se avisam uns aos outros 
para a sanctificação e guarda d'estes dias. Aconteceu uma 
vez, indo um indio em um dia santo fóra, que cahisse um 
pau sobre sua cabeça e o maltratou muito, começaram logo 
todos a dizer : « Este não quer ter ouvidos. Não nos dizem 
a nós outros que não trabalhemos nos dias santos ? pois, 
porque foi elle fóra hoje que é dia santo ? por isso o feriu 
o pau». Isto é, mui Reverendo padre em Christo, o que se 
passa entre a gente anciã, que ter nestas cousas tanto 
d'instincto, é muito para maravilhar, porque geralmente 
não têm os espiritos e entendimento tão delicados como as 
outras nações. 

Os meninos que continuam a doutrina nesta povoação 
e andam na escola são 100, e mais seriam; porém, por não 
estarem ainda reunidos todos ás aldeias, não andam, mas, 
quando se forem congregando, irá tambem crescendo o 
numero delles. Aprendem mui bem, louvado o Senhor, e 
estão muito adiantados na doutrina e bons costumes. Vêm 
cada dia uma vez à escola, aonde se lhes ensina a dou- 
trina, e um dialogo, onde está recopilada a summa da fé, 
que o P. Provincial ordenou e compoz para que, pergun- 
tando e respondendo, com maior facilidade lhe ficasse na 
cabeça. Além da doutrina da manhã e da tarde, que é 
a todos commum, têm estes meninos em especial outra às 
Ave-Maria, onde, juntos, ensina um d'elles aos outros as 
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orações e dialogo. Depois das Ave-Maria se toca outra 
vez a campainha, para que todos em suas casas, tanto 
homens como mulheres, meninos e velhos, louvem ao Se- 
nhor, e quando ouvem o signal começam todos a dizer as 
orações como lhes está ordenado, que certo ouvilo e 
vêl-o é materia de grande consolação, ouvindo o Senhor 
em tantas partes e de tantos ser louvado: de tudo seja 
gloria e louvores à Sua Divina Magestade, de quem como 
de fonte se derivam e manam todos estes dons-e graças. 

Relatadas algumas cousas em resumo, pareceu-me 
bem descer a algumas em particular e offerecer a V. P. 
as primicias d'este jardim, do qual creio folgará muito 
ouvir contar a fructa nova que d'elle se colhe. Estava um 
indio nesta povoação doente, e achou-se tão mal que a 
todos parecia que morria; fallou-lhe o padre Gaspar Lou- 
renço si queria ser christão, elle seccamente respondeu- 
lhe que não queria sêl-o. Tornou o padre a replicar-lhe 
sobre isto, pondo-lhe diante a gloria do paraiso e as penas 
do inferno; e que mui breve elle se fazia filho de Deus e 
herdeiro da gloria ou servo perpetuo do diabo e morador 
do inferno; não aproveitou por então nada para fazer-se 
christão, parecendo-lhe por ventura (cousa mui commum 
entre elles) que com isto o matariam. Foi-se o padre des- 
consolado avisando todavia a seus filhos (um dos quaes 
é catechumeno e outro christão) a que olhassem por 
elle e o persuadissem para o baptismo. Não pouco depois 
d'elle ter ido veio um filho seu chamar o padre dizendo : 
«Vem acudir a meu pae que morre e pede que o baptizes ». 
Foi elle correndo e achou-o com um accidente, e depois 
de voltado a si disse-lhe si era verdade que queria ser 
christão; respondeu que sim era e que queria que o bapti- 
zasse. « Pois (disse o padre) como me dizias que não que- 
rias ? » Desculpou-se o indio que não estava em si, repe- 
tindo : « Si meus filhos são christãos, como não queres tu 
que tambem o seja? por isso baptiza-me efaze que vá 
para o céu.» «Não—dizia o padre Gaspar Lourenço, que tu 
dizes agora isso com medo que te puz do inferno, onde te 
haviam de levar os demonios si não fôsses baptizado. Si 
te vierem melhores mostras e melhor vontade eu te bap- 
tizarei, que nós outros não costumamos fazel-o sinão 
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a quem o pede de coração». Vendo-o assim o padre lhe de- 
clarou o que havia de crer e confessou-o e moveu-o a ter. 
contricção de sua vida passada. Feito isto, tornou-lhe a 
perguntar o padre si queria que 0 baptizasse. Disse-lhe: 

o indio: « Já te disse ha muito que sim. Disse-lhe : Por 

amor de quem? Disse por amor de Deus. Para que? Para ir 

para o céu. » Estando nestas practicas, disse: « Baptiza- 

me, que me quero ir d'esta vida », e os filhos estavam di-. 
zendo: « Padre, baptiza-o e seja depressa, olha não morra, 

sem baptismo. Bem vês que elle t'o pede de bôa vontade ». 

O padre baptizou-o e, segundo elle me escreveu, com lhe. 
fazer devoção a maneira com que pedia o baptismo. Viveu 

ainda depois um dia. Louvores ao Senhor, que de duros. 
corações os torna brandos e molles. Morreu chamando por 

Jesus e enterrou-se com grande solemnidade e procissão 

“dos meninos da escola. 

Outro indio, vindo de terras mui longinquas, já muito 
enfermo, tratava o padre de o converter e fazel-o christão 
para que, pois estava tão proximo á morte, morrendo em 
Christo, regenerado, fôsse a gozar da vida eterna; porém, 
ainda que elle nisto muito trabalhava, não podia acabar 
nada com elle, embora lhe pareciam ao indio mui bem todas. 
as razões que lhe dava o padre, sinão que quando lhe dizia. 
si queria ir ver a Deus, respondia que ainda não, por ven- 
tura com medo que o baptismo lhe causasse a morte, 
cousa que os feiticeiros ou o diabo lhe têm mettido na, 
cabeça desde o principio que os da.Companhia conversam. 
com elles. Não desistia o padre de lhe fallar de Deus as 
vezes que ao pé d'elle passava, até que um dia, per- 
passando por elle, lhe disse : « Pois ainda não queres ser 
christão? » Respondeu-lhe elle já mudado em outro. 
homem: «Baptiza-me, que conheço que não tenho de durar 
muito.» Respondeu-lhe elle: «Para que te tenho de bap- 
tizar?» Disse-lhe o enfermo : « Para ir para o céu. » 
Replicou-lhe o padre : « Como? não poderás ir para o 
céu si não fôres baptizado. Para lá não vão sinão os que 
forem christãos. » E pedia com grande instancia e effica-. 
cia que o baptizassem, dizendo ao padre : «Senta-te e en- 
sina-me agora muito bem, porque a minha vontade é queme 
baptizes.» O padre o ensinou e provocou a ter contricção- 
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de seus peccados, confessando-o na lingua brasilica, que 
me parece sabe melhor que a portugueza. Feito tudo isto, 
querendo se despedir disse-lhe: « Amanhã, que é domingo, 
te baptizarei, porque hão de vir aqui brancos a ouvir 
missa e serão teus padrinhos. » Disse elle então: «Lá 
vens tu ! » Deixava-o para o outro dia, que era domingo; 
mas elle não satisfeito com isso, querendo, segundo 
parece, estar antes seguro do que em perigo de morrer 
sem ser christão, à meia noite mandou um recado que se 
achaya mal, que o baptizasse. Foi o padre depressa e 
achou-o ainda em todo o seu juizo, e o indio lhe fallou 
muito alegre, mostrando-lhe grandes desejos do baptismo ; 
ao qual baptizou o padre e segundo diziam deu a alma à 
Deus com o nome de Jesus na bocca. 

Adoeceu nesta mesma aldeia um filho de um principal 
de febre mui grande, pelo que estavam o pae e mãe mui 
tristes, posto que o pae se consolava com a esperança de 
que seu filho sararia; mas elles em nenhuma cousa 
tinham alegria, de modo que, vendo-se desamparados de 
remedio humano, voltaram-se para o divino, levando 
seus paes o filho á igreja e pedindo de joelhos ao Senhor 
lhe désse saude. Um irmãosinho d'este doente fallava com 
Deus: « Pae, curae a meu irmão; meu Senhor, curae a 
meu irmão.» E não fazia sinão importunar que lhe tomas- 
sem uma esmola que trazia a Deus em troco (como elles 
dizem) da saude de seu irmão. Prouve ao Senhor dar-lhe 
o que lhe pediam, e assim é agora christão com seus 
irmãos. De outros muitos pudera dizer no que lhes mostra 
o Senhor as riquezas de sua misericordia, amollecendo e 
abrandando os corações d'aquelles que lhes parecia im- 
possivel poderem estes converter-se; porém estes bastarão. 

Havia nesta aldêa grandes desejos da vinda do padre 
Provincial, e esperavam-n'o com grande alvoroço, e como 
souberam que se approximava, era tanta a alegria e prazer 
que sentiam que não fallavam em outra cousa. Começaram 
logo os principaes, como é costume, a pregar e convocar 
a gente aque fizessem o caminho para o padre, e assim 
lhe fizeram um caminho de mais de uma legua e muito 
largo; foram esperal-o e iam dizendo pelo caminho homens 
que ainda eram gentios: « Vamos buscar nosso padre, que 
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ha de agora ordenar nossas vidas e affastar-nos do caminho 
do demonio » Como o encontraram saudaram-n'o com 
summa alegria; primeiramente a gente anciã, depois vi- 
nham os meninos comsuas grinaldas na cabeça, e, feita asua 
reverencia, saudavam-n”o dizendo com asmãos levantadas: 
« Louvado seja Jesus Christo », e o padre deitava-lhes a 
benção. A” entrada da povoação sahiram os meninos que 
seguem a doutrina, para que tambem lhes désse a sua 
benção ; finalmente puzeram-n'o em casa com tanto gosto 
e alegria de todos, que era para louvar ao Senhor ver 
tanta demonstração de amor e benevolencia em gente 
ainda não christã, e que tão pouco tempo com elles se tra- 
tava. Em casa era tanta a gente que accudia a yêl-o, que 
não dava lugar a que repousasse. 

O espaço de tempo que ali esteve o padre Provincial 
occupou-se com dous padres linguas a examinar e con- 
fessar os que se tinham de casar e baptizar, porque sempre 
precede este exame para esses sacramentos, masximê nos 
baptismos solemnes. Assim que, apparelhados e feitos os 
catechismos com a solemnidade e ceremonias costumadas, 
baptizou o padre Provincial d'esta primeira vez a cento 
setenta e tres almas, e casou em lei de graça a doze casaes, 
aos quaes, quando dava estes sacramentos, declarava 
a vida que haviam de ter, encarecendo-lhes muito os 
sacramentos que recebiam, como tem de costume nos 
baptismos solemnes ; ficaram todos muito contentes no 
estado e ordem de vida que tomaram e mnelle, pela 
bondade do Senhor, vivem muito bem. O padre Provincial, 
concluido nesta aldêa o que convinha para a salvação de 
suas almas, fez sua viagem para a povoação de Santo 
Antonio, e elles ficaram tão saudosos do padre que depois 
vinham á casa e diziam : Já sefoi? já agora tudo está 
calado. Quando estava aqui, tudo estava alegre.—Louvores 
a Christo, pois em brasis se acha tanta ternura de coração 
e tanto sentimento por seus paes espirituaes. 

Depois desta primeira visitação, d'ahi a poucos dias 
determinou o padre Provincial ir outra vez a essa aldêa 
para fazer outro baptismo solemne, para o que, chegados 
os padres, lhe tinham preparado outra bôa mão para que 
os baptizasse e casasse. Sabido pois na aldêa que se 
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aproximava, sahiram a recebel-o em caminho com o alvo- 
roço e alegria costumada, e pelo caminho iam os indios can- 
tando na sua lingua : Vamos receber o padre Luiz da Grã, 
que por nossa causa (era então tempo de inverno) não 
receia chuvas, nem charcos, nem maus caminhos. Folgae 
todos com a sua vinda, pois nos traz a vida bda. Neste 
comenos de tempo occupou-se o padre em examinal-os 
e instruil-os para os sacramentos e entre elles se 
mostraram alguns que com grande fervor o desejavam. 
Assim que, domingo da Trindade, precedendo primeiro 
os solitos exercicios e exames, baptizou o padre Provin- 
cial, d'esta segunda visitação, a cento e treze e casou onze 
casaes em leide graça e a vinte e oito em lei de natura; os 
quaes, pela bondade do Senhor,vivem muito bem, e espe- 
ramos no Senhor que, com o seu exemplo, movam outros 
a fazerem o mesmo. E é certo, para louvar a Divina 
bondade, que não havendo mais que seis mezes que com 
elles se trata, tenham tanto fervor e se affeiçõem tanto à 
lei e costumes christãos. Não deixou o Senhor de dar que 
merecer a seus servos quando vieram a esta povoação, 
porque, por falta de farinha, comiam os nossos padres 
bananas assadas e milho verde, com outras minguas e 
necessidades corporaes, as quaes elles têm soffrido mui 
alegremente; e porque tenha V. P. noticia de tudo o 
que o Senhor obrou nesta quaresma de 1561, contarei o 
que succedeu na outra povoação, que então tambem se 
fundou. 

Fundou-se esta em uma ilha que está em frente 
da Bahia; serão seis leguas d'esta casa lá. Os que para 
ella se mandaram foram o padre Antonio Pires, o padre 
Luiz Rodrigues, o Irmão Manuel de Andrade e o Irmão 
Paulo Rodrigues que serve de lingua, por ser de mui 
tenra idade criado nesta terra; logo no princípio se fez 
dificultoso aos indios mudarem-se e ajuntarem-se em 
uma povoação, mas agora já estão todos juntos. Com os 
que ali se acharam quando foram áquella ilha poz-se 
grande diligencia e fervor em ensinar-lhes a doutrina, 
de modo que quando foi a primeira vez o padre Provin- 
cial visital-os, achou que sabiam de cór alguns mancebos 
e raparigas quasi todo o dialogo, em que está contida 
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summariamente a doutrina christã, e tambem sabiam as 
orações, desde o Padre Nosso successivamente até Os 
Sacramentos, que é uma grande leitura, não havendo 
ainda dous mezes que com ellesse tratava. Esta casa cha- 
ma-se Santa Cruz. No dia d'esta festa, depois que o padre 
Provincial visitou todas as outras povoações, baptizando 
e casando grande numero de indios nellas, foi tambem 
lá, e no primeiro baptismo solemne que fez baptizou cento 
setenta e tres e casou doze casaes em lei de graça, pre- 
cedendo antes os catechismos e solemnidade costumada 
quanto a terra e a sua pobreza o permittem. Correndo o 
tempo se iam fazendo christãos de baixa idade, pelo 
perigo queha, e outros de que se temia que morressem em 
suas enfermidades, de sorte que chegou ao numero de 
quatrocentos e quinze, e muitos mais se teriam feito si 
não fossem avisados de que o padre Provincial deter- 
minava ir breve lá, como de facto foi, e estão presen- 
temente preparando os que se hão de baptizar e 
casar, e segundo tenho informação do Irmão Manuel de 
Andrade, que veio ha pouco de lá enfermo para se tratar, 
serão mais de quatrocentos os que então se hão de baptizar 
pela festa da Exaltação da Cruz, que será d'aqui a quinze 
dias; para então hão de ir todos os padres e Irmãos e 
tambem o Ouvidor Geral e o Bispo, que por sua virtude 
sempre quer achar-se presente a estes baptismossolemnes. 
Haverá quinze dias que foi a S. Paulo e baptizou a cento 
e vinte e cinco indios e casou vinte e nove casaes em lei 
de graça, como em seu lugar disse. Tornando pois ao 
proposito: Os meninos que nesta povoação andam na 
escola serão tresentos, pouco mais ou menos, e entre elles 
os ha de muita habilidade e que são mui dextros em 
aprender e saber a doatrina ; ao Irmão que os ensina têm 
muita reverencia e acatamento e obedecem-lhe mui 
promptamente, e não só aos padres e Irmãos, mas ainda 
ao meirinho que elles têm, que o padre ordenou que sirva 
para os fazer estarem attentos na igreja. 

Havia nesta povoação um principal muito antigo, à 
quem os da ilha prestam muito credito, porque o chamam 
senhor da falla. Tem elle umfilho christão, o qual sempre 
deu bôas mostras de si e pelo que um dia d'estes aconteceu 
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se verificou mui bem : tinha elle uma mulher enferma, a 
qual um feiticeiro se atreveu a chupar uma noite quando 
todos dormiam, vendo o que, fez que dormia e esteve es- 
preitando-os, e veio dissimuladamente dizel-o ao padre An- 
tonio Pires: Para que não penses que faço pouco caso da 
doutrina que me ensinas e que não sou bom christão, saberás 
que tal feiticeiro á noite passada veio chupar minha 
mulher, e mão só se gabow de haver curado a ella como a 
outra, dizendo: «Vós outros não vos quereis curar comigo 
sinão com o padre, pois morrereis todos. » Sabido pelo 
padre isto, para que se não descobrisse que aquelle man- 
cebo bom christão lh'o havia dito, disse-lhe o padre : 
Eu me farei de agastado e reprehender-te-hei diante de tua 
mulher e parentes: tu supporta-o bem e ew por bom te 
tenho. Ficou elle satisfeito e foi o padre á sua casa e 
começou a dizer-lhe: Como em mew filho, a quem eu tanto 
queria, havia de acharisso que sua mulher a terão de curar 
os feiticeiros? e d'aqui tomava occasião de reprehender 
a mulher acremente, a qual ficou tão contricta da fra- 
terna, que se confessou. E ao feiticeiro, achando-se um 
criado do Governador na ilha, trouxe-o preso para à 
cidade. Ficaram os da ilha tão atemorisados com isto que 
perguntando o padre por mais feiticeiros, não ousaram 
encobril-os e vieram dous, um dos quaes trouxe um ramal 
de contas que dizia lhe tinham dado por premio para que 
matasse a um homem com os seus feitiços. Os demais 
feiticeiros ficaram mui escarmentados e corridos, por 
verem quão depreciados eram dos padres os que taes 
nomes tinham. Os dous feiticeiros, que vieram para a 
cidade presos, depois de soltos vieram muito humildes 
pôr-se debaixo da obediencia do padre. E depois d'isso 
cá não se tem sabido que haja algum usado publicamente 
de feitiçaria. Têm em extremo acatamento e respeito ao 
padre Antonio Pires, e sabendo que está enojado de algu- 
mas desordens que alguma vez acontecem, vêm pedir-lhe 
de joelhos perdão os que se acham culpados, cousa muito 
para louvar o Senhor em gente que sempre viveu tão 
isentamente. 

O Padre Provincial (como já escrevi por outra via), 
acabado de visitar as aldêas pela Natividade, veio mui 
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«quebrantado do trabalho do caminho, não só por ser elle 
muito fragoso e continuando duas ou tres vezes uma logo 
após outra, como tambem por ser tempo de mui rijos 
calores, porque então anda cá o sol mui perto de nós, do que 
succedeu vir enfermo e trazer umas quartãs, que lhe dura- 
ram desde N. Senhora do O” até a semana santa, não sem 
grande pena sua e desconsolação nossa, por ser sua Rev. 
mui necessario a cousas e negocios que sem elle não se 
podiam bem effectuar. Neste interim que lhe aturaram 
estas febres, não deixava de pregar quando o tempo O 
requeria e sua enfermidade lhe dava lugar, e assim con- 
tinuou sempre pela quaresma ás sextas-feiras e domingos, 
alternatim na Sé e nossa casa, com muita satisfação é 
gosto dos ouvintes. Havia nelles devoção e sentimento, 
que se verificava pelas lagrimas que chorayam ouvindo 
o sermão, movidos ou pelo favor do padre, ou pelo remor- 
dimento de suas consciencias. Nesta mesma quaresma, 
além do padre Leonardo,* que sempre se occupava em con- 
fessar osescravyos e escravas dos christãos, que são bastante 
numerosos, mandava o padre Provincial com interpretes a. 
todos os padres que não sabiam a lingua a que acudis- 
sem a confessar, porque vinha grande multidão d'elles, 
e entre elles era sua Reyma. o primeiro. 

Chegado o tempo da semana santa, determinou-se 
que se fizesse o monumento mais concertado e devoto 
que ser pudesse, e d'elle tomou assumpto um devotos 
ourives que viera aquelle anno de Lisboa, mui affeiçoado 
à Companhia. Está o corpo da igreja coberto de guada- 
mecins e por cima d'elles alguns retabulos frescos e 
devotos, que faziam a igreja luzida e graciosa. Nas grades 
da capella estava um frontispiício que o padre Manuel 
Alves, indo para a India, fez para este effeito: tudo o mais, 
assim de ambos os lados, desde cima até abaixo, que 
era uma grande altura, cobria uma cantaria feita de 
aguadas com maravilhoso primor, não como o que se 
costuma, sinão tiradas ao natural muitas pinturas de 
diversas cousas, obra lustrosa e digna do louvor que lhe 
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davam; em cima d'esta cantaria, no mais alto de tudo, 
apparecia uma imagem de quando o Senhor orou no horto, 
à quem um anjo offerecia o calix da paixão, e assim uma 
imagem como a outra estavam honesta e devotadamente 
desenhadas. Isto era o que estava por fóra. Dentro da 
capella estavam uns arcos de tufos mui lindos e bem 
concertados. D'ahi por diante se seguia um tabernaculo, 
no qual estava um monte Calvario, e nelle feitos ao na- 
tural uns como montes de côr de terra, entrexeridas nelles 
gotteiras de sangue. Corriam pelo meio d'este tabernaculo 
umas figuras de quando o Senhor levou a cruz ás costas, 
passo que movia a gente á devoção e lagrimas; mais ao 
interior subiam umas escadas, nas quaes, de uma parte e 
outra, em cada degrau estavam uns anjos que tinham 
cada um os passos da Paixão; em cima de tudo isto 
estava o Santissimo Sacramento, coberto por um dócel 
rico, em uma custodia coberta de joias e cadeias de ouro 
que os devotos quizeram offerecer para isso. Assim que 
concertado o nosso monumento, que a todos desafiava a 
devoção, se fizeram os offícios d'aquelles tres dias com o 
melhor concerto e ordem que soubemos, accommodando-se 
ao modo que se sóe guardar em Portugal quanto cá se 
podia compadecer. 

Sempre acabadas as trevas havia Miserere, dizendo-o 
os Irmãos repartidos em dous coros mui pausadamente, e 
posto que movesse muito à lagrimas aos circumstantes 
aquelle ruido e estrondo de disciplinas, não têm em conta ás 
muitas que derramavam á quinta-feira santa, em cujo dia, 
chegada a hora do mandato, antes de se pregar, sahiram 
os padres e Irmãos, em ordem de dous a dous, com uma 
cruz adeante, e um padre revestido de diacono, o qual disse 
o Evangelho d'aquelle dia e chegando áquelle passo de 
copit lavare pedes discipulorum, o P. Provincial, com 
muita humildade ajoelhado ante os Irmãos, lhes come- 
cou a lavar os pés. Neste interim se diziam os versiculos 
e antiphonas que se costumam dizer neste officio, o qual, 
um e outro, fazia muita devoção, e religiosos e seculares 
se commoviam e choravam muitas lagrimas misturadas de 
gemidos e soluços, que não podiam ser encobertos, e não 
era muito que o fizessem trazendo à memoria o mysterio 
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d'aquelle dia. Acabado tudo isto subiu sua Rev. ao pul- 
pito e, si bem que cansado, foram aquelle dia suas pala- 
vras tão doces, suas admoestações tão amorosas, sua dou- 
trina tão subida, que, ainda que por toda a quaresma 
havia movido á devoção e lagrimas, então eram tantas e 
tão descobertas que não havia quem pudesse reprimil-as; 
e posto que em toda a predica durasse este sentimento e 
compaixão, no fim foi mais vehemente e causou tanta dor 
nos ouvintes que ia parecendo aquelle sermão o da Pai- 
xão, nas lagrimas, gemidos, soluços e suspiros que davam. 
Com esta preparação ficou a gente tão mollificada para a 
Paixão, que não foi necessario preambulos para tirar de- 
voção. Porque, desde que se começou até que se acabou, 
foi um continuo chôro, um gemer e soluçar, de modo que 
não podiam fazel-os calar por mais que 1b”o dissessem, 
tão vehemente e grande era o seu sentimento e compaixão. 
O Padre Provincial, vendo que uns desmaiavam e outros 
davam tão grandes gritos que não havia quem se ouvisse, 
fez signal ao P. Reitor Francisco Pires, que a pregava, 
que não fôsse mais por deante, e acabou quando o Senhor 
leva a cruz ás costas, havendo-se elle conservado até 
áquelle passo quasi tres horas, por ser necessario esperar 
muitas vezes que se acabassem aquelles soluços e impeto 
de lagrimas que tinham. Finalmente, o monumento, os 
officios e devoção com que se faziam, juntamente com o 
mandato e a Paixão, foi toda de muita edificação ao 
povo e estimulo de devoção e sentimento para elles e 
occasião de dar graças ao Senhor. No domingo da Resur- 
reição, para que tudo ficasse vem relatado, fez o P. Pro- 
vincial uma predica de suavissima doutrina, com que con- 
solou muito aos ouvintes. 

Acabado tudo isto com tanto gosto e contentamento 
de todos, neste mesmo dia da Resurreição, sua Reveren- 
dissima, posto que não de todo são, mas muito fraco e 
debil, partiu-se a visitar as povoações onde os padres e 
Irmãos residem e trabalham na conversão da gentilidade, 
os quaes, sabendo que Sua Reverendissima vem, porque 
sentem que os indios lhe têm tanta affeição que não que- 
rem sinão que elle os baptize e case, lhe tem apparelhado 
quantos mais indios podem, para que lhes dê estes 
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sacramentos, e porque S. Paulo é a povoação mais 
visinha e mais antiga e onde muita parte d'elles são 
christãos e muitos casados em lei de graça e quasi todos 
em lei de natura, foi lá ter com elles á Paschoa, onde es- 
teve com elles alguns dias, consolando-os e apparelhando-os 
para os sacramentos que haviam de receber. Sua Reve- 
rendissima deu estes sacramentos a uma bôa somma 
delles. Concluido aqui em S. Paulo o que era necessario, 
que sempre ha bem que entender entre novos christãos, 
fez seu caminho para a povoação de Santiago, levando 
um padre-lingua comsigo e a outro Irmão, que agora 
Já é padre e então servia de interprete nas confissões, e 
a estes trazia comsigo para que com mais facilidade e 
brevidade concluissem as confissões, havendo mais obreiros 
e ministros. Nesta povoação, precedendo primeiro as ceri- 
monias e costumada solemnidade, baptizou o padre. 
D'aqui se partiu para S. João, onde lhe fizeram os 
indios aquelle recebimento tão solemne que acima disse, 
e baptizou a cento e tantos com grande alvoroço e alegria 
de todos. Partiu logo para a povoação de Santo Antonio, 
por caminho asperrimo e muito cheio de mattos: será de 
Santiago jornada de um dia, mas o caminho é tão 
fragoso que bem poderá passar por dous. Foi aqui recebido 
Sua Reverendissima com grande regosijo dos indios, por- 
que, com tambores sahiram a recebêl-o em caminho ; aqui 
baptizou o padre Provincial por esta vez a dezesete 
em lei de graça, ultra outros que se fizeram christãos 
sem se casarem. Ordenou o que convinha nesta casa e se 
partiu para o Espirito-Santo, que está de Santo Antonio 
algumas quatro leguas, e ali fez o mesmo que nas 
outras, scilicet, baptizar e casar todos os que para 1sso 
estavam apparelhados. Feita esta visitação, na qual se 
deteve algum tempo, fazendo neste comenos bom numero 
de indios christãos, serviço mui acceito e agradavel ao 
Senhor, voltou para a cidade, e logo em chegando quiz 
embarcar para a ilha de Taparica, si não 1h'o estor- 
varam os padres e Irmãos; descansando porém tres ou 
quatro dias, foi para a ilha de Taparica, e a noite, 
antes que chegasssem, elle e seu companheiro pas- 
saram-n'a no campo, em um tijupar, que são, lá, como 
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ramadas, bem desabrigado de consolação humana, porque 
não tinham o que comer e o aposento estava cheio 
de gusanos e formigas, que não os deixavam re- 
pousar; até fogo (si bem me recordo) não acharam. 
Tornando pois ao meu proposito : quando chegou á povoa- 
ção, occupou-se nos seus costumados exercicios e ves- 
pera da Invenção da Cruz (que assim se chama esta casa) 
fizeram uma procissão mui solemne, levando os indios ás 
costas uma cruz mui formosa e grande, para arvoral-a em 
um monte para onde agora se mudou a igreja; iam elles 
tangendo e cantando uma folia ao seu modo e de quando 
em quando vinham fazer reverencia à cruz que um Irmão 
levava. 

No dia seguinte baptizou o padre Provincial a cento 
setenta e tres, guardando-se o modo e ordem acostumados. 
Logo depois de concluido o que convinha nesta povoação, 
voltou para a cidade e esse outro depois que chegou se foi 
à povoação de Santiago, e d'ahi a quinze dias ao Espirito 
Santo, para que se mudasse aquella povoação, porque, 
por ser o sitio mui doentio, morriam muitos e muito 
a miudo, e porque neste comenos achei-me ali, direi 
como testemunha de vista que havia dias em que 
morriam ora quatro, ora tres, e o commum não passava 
dia em que não morressem, pelo que andavam elles 
muito tristes e desconsolados, vendo tanta mortandade 
entre si, e não ha que duvidar sinão que era para 
cortar o coração de lastima ver tantos meninos orphãos, 
tantas mulheres viuvas, e a doença e enfermidade tão con- 
tinua nelles, que parecia pestilencia. Andavam attonitos 
e como que pasmados vendo o que por elles passava. Não 
usavam seus cantares e bailes, mas tudo era tristeza e 
pela aldêa não se ouvia sinão choros e gemidos pelos de- 
funtos; acudiu o padre Provincial e a primeira cousa 
fez foi trabalhar por lhes deitar aquella melancolia 
fóra, provocando-os a que folgassem e se regosijassem, 
porque são elles dados tanto ao imaginar e embebecem-se 
tanto nisto, que morrem de pura imaginação. Foi-lhes logo 
procurar sítio e, depois de se haverem procurado muitos, 
mudou-se a povoação para um, que pareceu mais conve- 
niente e saudavel, onde, pela bondade do Senhor, cessou 
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aquella mortandade. Quando se mudaram para a nova po- 
voação, d'ahi a poucos dias, na festa do Espirito Santo, 
preparados primeiro e instruídos, como é costume, baptizou 
o padre alguns. D'aqui sahiu em tempo de grandes chuvas 
e tempestades, porque era então a força do inverno, 
para S. João e ali, como já deixei dito, baptizou d'esta 
*segunda visitação a cento e treze e casou onze casaes em 
lei de graça. Veio, pois, sua Revma. para casa vespera 
de Corpus Christi, tendo gasto dous mezes nestas visi- 
tações e posto que com alegria de espirito, comtudo 
com trabalho corporal, porque de quando em quando 
lhe repetia a febre e assim, com esta disposição, fazia as 
suas viagens, por tempo de grandes chuveiros e rijos 
calores, não tendo nesta parte conta comsigo, por ser 
assim preciso para salvação e proveito das almas de 
que o Senhor o tem encarregado. O seu comer muitas 
vezes eram batatas, milho, aipins, que são raizes que 
nascem debaixo da terra. Porque no tempo do inverno 
aproveitam-se d'isso os indios para o seu conducto, por 
não haver então tão abundante pescaria como no verão. 

D'esta vez estevesua Reym. alguns dias nesta cidade, 
por haver então chegado um Jubileu, que o Bispo lhe 
encommendou que pregasse e declarasse ao povo, e nestas 
duas semanas occupou-se sua Revyma., com os demais 
padres da casa, em ouvir confissões. 

Neste interim ordenou o padre Provincial que o padre 
Antonio de Sá fosse residir em Santo Antonio e Antonio 
Rodrigues viesse á cidade para se pôr em ordem quando 
se fundasse outra casa, e dado que, por uma parte houvesse 
bom apparelho dos indios por elles o pedirem, por outra 
não havia bom efeito por falta dos ornamentos e apparelho 
para dizer missa, porque, como estavam estabele- 
cidas sete casas entre os gentios, tudo se havia com 
ellas despendido, e destes ornamentos saiba V, P. que 
ha cá muita carestia e falta d'elles nos têm emprestado 
da Sé algumas cousas, até que nos provejam de Portugal. 
S. Senhoria comtudo usou para comnosco de muita cari- 
dade, dando-nos um frontal e uma vestimenta de tafetá, 
vermelho e um missal e um retabulo muito fresco e muito 
rico. Tambem o Sr. Governador ajudou a prover-nos 
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do que mais faltava, offerecendo-nos umas cortinas e 
outras cousas necessarias para a fundação d'esta casa. 
A estas duas pessoas somos obrigados e devemos muito 
pelo favor e ajuda que dão na conversão das gentes, por- 
que cada uma por sua parte dá de si mui bom exemplo aos 
presentes e aos que depois d'elles vierem. O Bispo prega 
e reprehende acremente aos que maltratam e fazem desafo- 
ros aos indios, e dado que o temtocado por vezes e afeiado, 
hontem todavia, que pregou em nossa casa, se mostrou 
ainda mais severo e aspero contra estes. Além d'isso 
os foi chrysmar, baptizar e casar o anno passado, em 


tempo de mui rijos calores, e agora d"aqui a dez dias, está ' 


determinado a ir á ilha de Taparica para baptizar e casar 
a um grande numero d'elles. O Governador dá-nos quanta 
autoridade queremos com os indios, não querendo neste 
negocio sinão o que os padres querem ; de nossa parte não 
ha mais que apontar e tocar o que desejamos, porque logo 
se effectua. Bemdito seja o Senhor, que depois de tantos 
annos de esterilidade nos visitou com tanta abundancia, 
que de certo faz olvidar o tempo de tanta afficção e o 
presente nos torna mais saboroso, por haver experimentado 
o amargo. E' assim, mui reverendo Padre em Christo, 
que de presente, acêrca da conversão se corre ( como 
dizem) a vélas soltas e não faltam sinão ministros; por- 
que disposição dos indios temos quanta queremos, não 
só dos que estão junto de nós, que são tantos que não se 
pode acudir a todos, mas ainda dos de muito longe e 
apartados de nós outros. Haverá um mez um indió prin- 
cipal, que veio por terra algumas vinte e oito leguas em 
companhia de um homem christão, a esta Bahia, em 
busca do Padre Provincial, para que fossemos lá edificar 
casa onde se ensinasse a doutrina e fé de Christo, e por- 
que disso direi em seu lugar, voltarei ao meu proposito 
começado. Quando se acabou o Jubileu S. Revma. tor- 
nou a fazer a sua viagem para Santo Antonio, que será 
desta cidade algumas onze leguas, para fundar a outra 
casa de Bom Jesus; e porque era então inverno, em que 
commummente chove, estavam os campos cheios d'agua e 
os arroios iam muito crescidos, de modo que mui difficul- 
tosamente podiam caminhar por elles. No dia em que 
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partiram de S. Paulo houve tão grande tempestade de 
vento e chuva, que nos pareceu, aos que estavamos na 
cidade, que não podia ser que com tal tempo sahissem 
de casa. Assim que, quando passaram um rio, vinha 
tão crescido e impetuoso, que o indio que passava ao Padre 
Provincial atolou nelle e ia-se ao fundo quanto podia, e si 
Grão acudirao padre João Pereira a S. Reyma., que vendo-o 
neste perigo entrou logo correndo n'agua a tiral-o, 
houvera de passar mal, porque não sabia nadar; e assim 
quando têm de passar estes rios, porque nelles não ha 
canõas e elle não sabe nadar, tomam-n'o os indios sobre 
suas cabeças e desta maneira o passam. Quando chegou 
à povoação de Santo Antonio a primeira cousa que fez 
foi apparelhar os indios que tinham de ser baptizados. 
Vieram a esse baptismomuitos indios de outras partes, 
que haviam sido convidados pelo principal d'esta Aldêa, 
que é muito affamado, o qual então se fazia christão. 
Até homens brancos de dez leguas vieram com uma folia 
regosijar esta festa. Finalmente, em um domingo, com 
muita solemnidade o padre Provincial baptizou a quarenta 
e sete e casou em lei de graça a dezenove casaes, entre os 
quaes foi um meirinho desta povoação, que tivera oito mu- 
lheres e a todas afastou de si, ficando casado com uma em 
lei de graça. Concluido este baptismo, S. Revyma. partiu 
em companhia do padre Antonio Rodrigues ao longo da 
costa, caminho mui fragoso e de mattos mui espessos, 
que não havia quem de bôamente por elle pudesse romper; 
finalmente, depois de haver andado por uma parte e outra, 
se assentou ao longo de um rio, em um sitio mui gracioso 
e agradavel, por ser à vista do mar. Aqui ficou o padre 
Antonio Rodrigues por então só, um tanto mal disposto e 
com os pés inchados, para dar principio a esta casa, por 
ter elle especial talento e graça para isso, e grande 
espirito e fervor para a conversão dos gentios. Esta 
povoação está da Bahia algumas 15 ou 16 leguas. O 
padre Provincial, ordenado o que convinha para esta casa, 
fez a volta para o Sanct Spiritus, e d'ahi á povoação de 
S. Thiago, onde se começou a preparar para fazer outro 
baptismo solemne, porque havia de dizer missa nova O 
padre Vicente Fernandes por dia de S. Thiago. E porque 
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d'isso direi em seu lugar, sómente relatarei agora O 
que succedeu nessa nova povoação, a que puzeram o nome 
Bom-Jesus, o qual se saberá por estas minutas do padre 
Antonio Rodrigues depois da partida do padre Luiz da 
Gran. 


De uma sua ao Padre Provincial 


Nossa jornada, reverendissimo em Christo padre, ha 
succedido bem, pela bondade do Senhor. Vieram muitos 
principaes comnosco, como verá por essa carta que 
mando ao (Governador; até o grão Caquiriacú, comedor 
de carne humana, veio comnosco mui contente e alegre ; 
andariamos bem trinta leguas, fazendo nosso caminho por 
valles, serras e mattos, fazendo a diligencia que convinha 
ao serviço do Senhor e zelo das almas, porque mé parece 
que nestas trinta leguas não fica casa nem aldêa, porque 
os principaes d'ellas vieram comnosco, por onde baptizei 
alguns innocentes in extremis e uma mulher; hoje baptizei 
dous, e logo se foram para a outra vida. Hoje domingo 
tivemos mui formoso auditorio de gentios em nossa 
igreja, e depois de resado o nosso rosario do nome de 
Jesus, lhes fallei um bom pedaço de Nosso Senhor ; 
estando na missa me vieram dar rebate de que se finava 
um que tinha preparado, fui lá correndo depois da missa e 
encontrei-o sem falla; prouve ao Senhor que depois fallou 
muito bem, baptizei-o e ficou consolado, pedindo antes 
que o baptizassem que lhe puzessem o nome Balthazar. 


Outra sua para os Irmãos 


Saberão, reverendissimos em Christo padres, que 
principaes de trinta leguas em redondo d'esta nossa 
povoação do Bom Jesus se ajuntaram aqui, os quaes 
estão com tanta humildade que é para louvar ao Senhor. 
Está muito prospera esta nossa povoação, com gente tão 
honrada e fidalga. Estarão juntas quinze povoações em 
uma, a que puzemos o nome Bom Jesus. Tambem saberão 
como o grão principal Caquiriaci, comedor de carnes 
humanas, veio para aqui morar comnosco, e faz sua casa 
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mui alegremente, e assim mesmo os demais principaes 
pedem tambem sitios para fazerem suas casas. Os meus 
cuidados presentemente são grandes, porque está esta 
casa todos os dias cheia de gente com negocios mui 
diversos uns dos outros; têm-me muita reverencia e 
acatamento e obediencia e continuam sempre a trazer os 
enfermos à igreja e a chamar-me que os vá baptizar, e 
por ser só, é-me necessario algumas vezes ir com a sobre- 
peliz e estolla e livro de casa em casa a baptizal-os 
quando estão enfermos. E porque, como sabem, sou 
muito adoentado e não tenho as forças que tinha no 
tempo passado, assento-me em uma cadeira na igreja 
e para ali faço trazerem os doentes que podem vir, e 
baptizo-os. Baptizei hontem uma velha de cem annos, e 
outra da mesma idade foi sua madrinha. 

Vai a cousa tão bem que não ha duvida, carissimos 
padres, de que se ha de chegar ao rio de S. Francisco 
muito breve, em havendo copia de obreiros, os quaes o 
Senhor da messe haja por bem mandar, pois são tão ne- 
cessarios. Esta gente é muito simples e bem mandada e 
domestica, e cada vez o será mais. Aquillo que lhe en- 
sinam, isso tomam. Nas terras por onde peregrinei bap- 
tizei algumas almas e logo foram ver a Deus. A povoa- 
ção que se fará de agora em diante será sete ou oito 
leguas d'esta em que estou, e dão-me pressa e fazem 
instancia para que me vá para elles e com ser o sitio 
da povoação muito bom e grande, tenho por noticia 
que já não cabem nelle os que se ajuntam. Mandaram 
aqui seus filhinhos para que aprendessem a doutrina e 
cousas do Senhor, porque assim o haviam promettido. 
Haverá em nossa escola quatrocentos meninos que apren- 
dem e seguem a doutrina. Da terra a dentro doze leguas 
d'esta povoação me vieram pedir para se ajuntarem 
doze povoações em uma e mandaram nesse entretanto 
aqui os filhos. Essa povoação, que disse que está d'aqui 
oito leguas, será logo junta com mui pouco trabalho, por- 
que d'aqui onde estou tenho que fazer que se ajun- 
tem, mandando chamar os principaes. Nestes dous 
mezes que fazem que resido aqui tenho baptizado a al- 
guns innocentes e adultos e quasi todos m extremis, 
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porque os outros se guardam para os baptismos solemnes, 
excepto quando estão em perigo. Para quando o padre 
Luiz da Gran vier temos um solemnissimo baptismo pre- 
parado, poderá ser que chegue e ainda que passe de qua - 
trocentos e cincoenta. Não ha duvida de que as misericor- 
dias do Senhor estão sobre os céus e que o paraiso 
se enche de almas brasilicas nestes nossos dias. Gloria 
ao Senhor. Peço-lhes por caridade que em seus devotos 
sacrificios e orações me encommendem a Deus para que 
cumpra fielmente. — Ministerio do Bom Jesus. — Seu em 
Christo— "Antonio Rodrigues. 


Depois que o padre Luiz da Gran chegou á povoação 
de S. Thiago, logo deu para que sefizesse um baptismo so- 
lemne na missa nova do padre Vicente Fernandes, à 
qual se acharam presentes alguns padres e Irmãos da 
cidade para officiarem nella, porque foi de canto de orgão 
com algumas cançonetas e mottetes, o melhor que se poude 
e soube. Na vespera do baptismo, um dos maiores e 
mais affamados principaes que ha nesta terra tinha uma 
mulher com quem estava casado em lei de natura ; queria. 
este, pois, casar-se com outra e deixar esta e assim lh'o 
concediam os padres, não sabendo o trama que elle urdiu, 
porque, como é astuto e sagaz, encobria-o e dissimulava-o ; 
porém depois que se descobriram os seus embustes e 
ficou manifesto o negocio, despediu-o o padre Provincial 
e disse-lhe que não gastasse tempo, porque o não havia. 
de casar, pois elle andava naquelles embaraços; ficou o 
pobre lastimado com tão acre resposta e veio logo á noite. 
com mostras de muita contricção e posto de joelhos. 
diante do padre Provincial, chorava muitas lagrimas, 
pedindo mui afincadamente que o fizesse christão e 
casasse em lei de graça. Dizia-lhe o padre que era 
um embusteiro, trapaceiro, embruxador, que não tinha, 
cuidado em suas cousas. Dizia elle que era verdade, e 
que, embora tivesse tudo isso e fôsse muito mau, que elle 
esperava em Deus que o baptismo lhe havia de tirar 
tudo aquillo e fazel-o outro homem ; o padre, vendo que 
em um gentio cabiam tão bôas razões, respondeu-lhe que. 
das cousas que uma pessoa tinha suas proprias podia ser 
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liberal e fazer d'ellas o que quizesse, porém isto, como era 
cousa do Senhor, que a elle se devia pedir, que elle se 
aconselharia aquella noite com Deus, e si sentisse que 
era maior serviço seu que lh'o concederia, e que elle 
tambem se encommendasse a Deus. Foi-se então, collo- 
cado ainda entre esperança e temor e instou a todos os 
christãos que tinham vindo a esta festa que rogassem ao 
padre Provincial que o fizesse christão e elles mesmos que 
o encommendassem a Deus e o mesmo encarregou o padre 
aos Irmãos, e finalmente foi julgado capaz dos sacramen- 
tos, do que ficou elle em extremo alegre e contente. 
Chegado, pois, o dia do glorioso apostolo S. Thiago, o 
que primeiro se fez foi uma procissão logo pela manhã, 
estando ornadas de palmeiras as ruas por onde trou- 
xeram o que cantava a missa com grande alegria e rego- 
zijo de todos; ia uma grande procissão de meninos, 
indiosinhos christãos, ultra outros muitos casados em lei de 
graça, com outra grande multidão de gentios; disparavam 
pela procissão tiros de espingarda e camaras, para feste- 
jarem esta festa. O padre que cantava a missa ia no 
meio de seus padrinhos, que levavam vestidas suas capas 
mui ricas, com uma cruz dourada adiante, e os padres e 
Irmãos cantando alguns motetes e hymnos em louvor do 
Senhor; finalmente, acabada a procissão e feitos os ca- 
techismos, se começou a missa de canto de orgão com a 
“* maior solemnidade e festa que se poude, e estando prepa- 
rados os que haviam de receber os sacramentos, o padre 
Provincial baptizou a sessenta ou setenta e casou ao offer- 
torio em lei de graça a vinte e oito casaes, sendo de alguns 
d'elles padrinhos o Sr. Simão da Gama e D. Leonor, sua 
mulher, que commummente nestes baptismos, por sua 
virtude e bondade, se têm achado presentes, os quaes não 
se fartavam de louvar ao Senhor vendo o que viam ; ma- 
sime quando viram aquelle grande principal casado em 
lei de graça e feito christão, levantaram as mãos ao céu, 
louvando a piedosa clemencia do Senhor. Acabado este 
baptismo, o padre com os mais Irmãos voltaram para à 
casa muito alegres e contentes e, contando algumas cousas 
de edificação, ouvi eu uma ao padre Provincial em que 
dizia que, querendo informar-se dos recem-casados em 
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lei de graça e, si me não engano, de todos os mais, achou 
que entre tantos não havia nenhum que vivesse mal, 
nem que se lhe notasse nada nesta parte. De tudo seja 
gloria ao Senhor e louvores. j 

Esteve o padre Provincial depois desta vinda em casa 
uns dez ou doze dias e logo se dirigiu para a povoação de 
S. Paulo, afim de preparar outra bôa mão que se haviam 
de casar e fazer christãos, no qual baptismo o Sr. Bispo 
se havia de achar presente, o qual, depois que teve re- 
cado, fomos com elle um domingo pela manhã, não que- 
rendo levar comsigo mais que um criado e dous meninos 
cantores. Sabido na povoação que elle vinha, sahiu o pa- 
dre Provinciala recebel-o com uma grande multidão de me- 
ninos christãos e outra muita da povoação, tanto homens 
como mulheres, mostrando todos grande contentamento e 
alegria com a sua vinda. Beijavam-lhe a mão e fazendo- 
lhe acatamento e a reverencia devida, diziam: Louvado 
seja Jesus Christo. Não sei como encareça quão bemparecia 
este recebimento e o alvoroço que todos mostravam com a, 
sua vinda e a affabilidade e benevolencia que Sua Senho- 
ria usava para com elles. Quando entrou na nossa igreja, 
deitou-lhes (como é costume dos prelados) a sua benção. 

D'ahi a pouco se começou a procissão e o Sr. 
Bispo, com um padre dos nossos, começaram as ladai- 
nhas,. e assim sahimos da igreja em procissão, elles dous 
sós cantando e os mais respondendo, cousa que não 
sei a que olhos não parecêra bem, ir um prelado entre 
suas ovelhas d'esta maneira. Acabada a procissão, Sua, 
Senhoria começou a fazer-lhes os catechismos, fazendo em 
pé todas as ceremonias e correndo-os todos cada um de 
per si, que todos estavam em fileira; assim que feitos os 
catechismos, o padre Provincial começou as orações em 
lingua brasilica com os que tinham de receber os sacra- 
mentos. Feito isto, Sua Senhoria baptizou a cento e vinte 
e ao offertorio casou em lei de graça a vinte e nove casaes, 
dando sempre expediente a todas estas cousas o padre 
Provincial, que, como anda nisto experimentado, embaraço 
haveria si sua Reyma. não se achasse presente. Mandou 
ao padre João, que aquelle dia pregou em lingua brasi- 
lica aos indios, que lhes encarecesse os sacramentos 
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que recebiam, que tivessem em muito o haver querido 
dar-lh'os Sua Senhoria, que entre nós outros era pessoa 
de grande dignidade e respeito. Depois de comerem 
Vieram os noivos beijar a mão ao Bispo eli lhes tornou à 
fazer outra prática o padre de como se tinham de haver 
dali por diante. Nestes sacramentos e baptismos estiveram 
honestamente vestidos, porque, como é tão perto da cidade, 
emprestaram-lhes seus amigos com que se ataviassem, elles 
e suas mulheres. Feito tudo isto, Sua Senhoria veio com o 
seu baculo a pé á cidade, em companhia do padre Provin- 
cial com os demais padres e Irmãos, mui contentes e satis- 
feitos pelo que o Senhor se dignava de obrar em suas 
creaturas. Louvores e graças á sua Divina Magestade. 

Os dias passados, quando estava o Bispo pela 
quaresma nos Ilhéos visitando aquella capitania, fez 
christão a um principal, a quem poz o nome Henrique 
Luiz, o qual, querendo ir-se para a sua terra, que será 
dessa capitania algumas 15 leguas, rogou a um homem 
christão, muito bom lingua-brasilica, que estava casado 
com uma india christã zelosa de todos se converterem a 
Deus, que se fosse com elle, que lá estaria muito á sua yon- 
tade em sua povoação, e como elles tinham conhecimento 
comnosco da Bahia, porque haviam morado na povoação de 
S.Paulo, inculcavam-lhes que nos viessem buscar, de sorte 
que um irmão d'este Henrique Luiz, indio principal, veio 
com aquelle homem christão vinte e oito leguas a buscar a 
esta Bahia padres que fossem estar com elles, para que 
lhes ensinassem a doutrina e fé de Christo, dado que, 
por falta de quem os instruisse, faziam-n'o aquella india 
christãe um mancebo, que por sua devoção lhes ensinavam 
, à doutrina em nossa linguagem, até que o Senhor man- 
dasse outros ministros. Quando este principal veio 
a esta Bahia, o padre Provincial havia ido d'aqui algumas 
15 leguas a fundar a povoação do Bom-Jesus. Quando 
elle chegou, juntando-se o seu fervor e zêlo com à 
vontade e desejos do Bispo e Governador, que em extrêémo 
estavam muito sequiosos que se puzesse em pratica 
esta empreza, não houve dilação no negocio; porque 
logo partiu o padre Luiz da Gran, em companhia de 
dous padres, um d'elles mui bom lingua-brasilica. Assim 
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que partiram d'aqui uma quarta-feira, e aquella noite, 
por não poderem chegar à povoação de Santa Cruz, 
onde residem os nossos, na falta de melhores camas 
dormiram no matto, no chão, com bôa fome corporal, 
outro dia repousando com os Irmãos, no dia seguinte 
logo fez sua viagem o padre Provincial, indo elle a 
pé e todos os mais que iam em sua companhia, e como 
o Senhor é amigo de dar o que merecerem aos que 
se occupam no seu serviço, depois do cansaço d'aquelle dia 
que caminharam pela praia, o que soe muito quebrantar o 
corpo, não achando onde se abrigarem, foi-lhes necessario 
dormir ao relento no matto ; e à meia noite, depois de 
vasar a maré, passaram um rio que lhes dava pela cintura, 
e assim, pensando achar algum gasalhado, andaram 
muita parte da noite sem poderem achar onde descan- 
cassem, e fazendo muito escuro passaram aquella mesma 
noite uma lagõa muito funda e de grande extensão ; 
finalmente nesse outro dia chegaram a uma povoação 
de indios, que se chama Tinhare, os quaes sabiam 
que havia de vir o padre. Todos estes fizeram muilo 
acolhimento ao padre, dizendo que onde quizesse Sua Re- 
verendissima ajuntar povoação, que para ali mui prompta- 
mente se mudariam ; d'aqui por diante achou o padre a 
gente tão abalada, que os proprios principaes iam com 
elle. Não havia nelles contradicção nem resistencia, 
porque logo que se lhes propunha o que era conveniente 
para elles, abraçavam-n'o e mostravam vontade de pôl-o 
em obra. Ensinava o padre Provincial a doutrina e 
dialogo em lingua brasilica em algumas aldêas, com 
o que todos, assim os que levava em sua companhia 
como os outros, folgavam muito; mas estes, pela 
novidade da cousa, ficavam muito maravilhados vendo 
em sua lingua louvar e glorificar a Deus, cousa 
para elles até então desusada e desconhecida. Le- 
vava o padre Provincial um mancebo da ilha de 
Taparica, muito bom filho e que sempre deu provas 
desde a sua conversão de mui bom christão. Este tinha o: 
cuidado, pelas aldêas onde chegavam, de prégar e con- 
vocar para a doutrina. Dizia cousas tão santas e tão 
bôas do Senhor que o Espirito Santo lhe ensinava, que, 
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dizendo o padre Provincial ao padre João Pereira que 
dissesse aos indios taes e taes cousas, respondia elle 
que não era necessario, porque Francisco (assim .se chama 
este indio) já lh'os tinha declarado e que elle não fazia 
falta; espantava-se o padre e dizia, maravilhando-se 
dos seus bons costumes, que era um santo. 

Entre outras cousas que lhes prégava, era que 
deixassem os seus costumes e aborrecessem os vicios de 
seus antepassados, dizendo-lhes que por elle haviam pas- 
sado aquellas vaidades e tambem se presaya de trazer 
uma pedra ao beico, e que emfim tudo era impostura e 
engano do demonio, sinão ser filhos de Deus e disci- 
pulos dos padres, que ensinavam o caminho verdadeiro, 
com outras cousas neste sentido, que deixo para evitar 
prolixidade, louvando porém ao Senhor que sempre tem, 
por sua divina providencia, guardado quem sáia por 
sua honra, ainda naquelles que menos se espera. Tor- 
nando pois ao meu proposito: depois de haver passado 
muitos rios mui caudalosos, e maximê um de uma legua 
de largo, em uns paus atados uns aos outros, a que 
chamam jangada, chegaram áquella povoação a que iam 
destinados, que está a vinte e oito leguas d'esta Bahia, 
e*por mar dezesete, foi grande o alvoroço que tiveram 
com a sua vinda e sahiram todos a recebel-o em caminho 
com demonstrações de grande alegria e prazer. Tinham- 
lhe limpado e feito o caminho por onde havia de passar e 
concertado as pontes e os maus passos. 

Depois de haver o padre Provincial declarado a causa 
da sua vinda, que não era outra sinão condoer-se de 
tanta perdição e como iam para os infernos todos os que 
não morriam baptizados, mandou chamar os principaes, 
que vieram, e se concertou com elles que se mudasse a 
povoação para outro sitio, por aquelle não ser tão com- 
modo, havendo-se de ajuntar outras povoações ; buscado 
o sitio e designado onde se havia de edificar a igreja, 0 
padre despediu-se d'elles, casando primeiro Henrique 
Luiz em lei de graça com sua mulher. Vendo elles que 
por então não ficava ali padre, importunavam muito ao 

padre para que lhes deixasse logo ali o padre João Pereira. 
O padre lhes disse que quando estivessem juntos, nos 
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dessem aviso, que logo estariam comnosco. Finalmente, 
aquelle principal que veio em busca de nós outros se 
offereceu para tornar outra vez em busca de nós outros 
quando estivessem juntos. 


( Esta carta ácima é do padre Antonio Blazquez, e 
não a poude acabar por adoecer. E acabou-a por elle o 
padre Leonardo, que é a que se segue nesta folha )* 


O favor e bom successo, dilectissimos em Christo 
padres e Irmãos, que a divina bondade deu aos trabalhos 
a que o nosso Reverendo padre Provincial se dispoz, na 
viagem que, pelo descobrimento do fino ouro e riqueza da 
salvação das almas, começou, como por esta carta geral 
verão, requeria que, como candêa que a muitos havia de 
alumiar e acender a devoção, fôsse posta no castiçal, e não 
debaixo da medida do silencio, pelo que vendo elle que o 
padre Antonio Blazquez, a quem tinham dado o cuidado de 
escrever as cousas que o Senhor ha por bem de nestas partes 
obrarpelos da Companhia, lhe faltava e não podia levar ao 
cabo o que tinha começado por uma má disposição que lhe 
sobreveio, me encommendou a mim, posto que bem pouco 
idoneo para isso, que nesta breve carta o fizesse, conti- 
nuando com que nessa outra falta, o que certo me dera 
grande trabalho, si não cuidára e vira que as cousas são 
em si taes que têm pouca necessidade de flores de palavras 
para parecerem obras de tal Senhor, como são. 

Primeiramente, foi a viagem mui trabalhosa, e que . 
além de ser longe e o padre mui continuo com más dispo- 
sições, passava muitos matos e serras bravas e altas, 
lagõas e rios, o passar dos quaes era muito trabalhoso 
por falta de embarcação, porque como estavam em des- 
povoados não havia outro remedio sinão fazer jangadas 
de pau, que muitas vezes, com pouco que se bulla o que vai 
nellas, lhe furtam o corpo e o deixam no meio da agua, e 
tal havia d'estes rios que tinha uma legua de largura; 
assim que com todos estestrabalhos teve o Senhor por bem 


* Esta continuação da carta do padre Blazquez é escripta em po 
“tuguez pelo padre Leonardo do Valle. á à . E 
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de o levar ao lugar do principal que o levava, de que 
nesta carta se fez menção, que é além do termo d'esta 
capitania vinte leguas pela dos Ilhéos, onde foi dos gen- 
tios muito bem recebido e agasalhado com grande alegria, 
assim pelos desejos que mostravam de serem christãos e 
de haver igrejas entre elles, como por conhecerem a diffe- 
rença que havia de nós aos outros christãos que por suas 
terras andam ao resgate, dos quaes elles eram tão avexados 
que era cousa piedosa, porque faltando as guerras e matan- 
ças que antigamente havia entre elles, não podiam os 
homens cubiçosos dos bens d'este mundo fartar a sêde 
de peças e fazenda como elles queriam, com a qual 
sêde se vieram tanto a apartar do temor de Deus 
e submetter à vontade do Demonio e de tal maneira se 
haviam com os Indios, que ou por força ou por vontade 
lhes haviam os pobres de dar as peças desamparadas que 
pela terra havia; masveio a tanto que filhos e filhas, 
sobrinhos e netos lhes tomavam, e deixando-lhes alguma 
miseria de ferramenta, punham nome de resgate a seu 
furtar e roubar manifesto. E como fôssem tão acossados 
que já as redes e cabaços lhes não podiam defender, si al- 
gum christão passava d'aqui para os Ilhéos ou dos Ilhéos 
para cá despejavam a casa e escondiam sua pobreza no 
matto, de maneira que os bons perdiam já pelos maus, por- 
que nem agua achavam os caminhantes onde entravam. 
E como, além da fama que de nós tinham, do amor e bom 
tratamento para com elles, viram pelo olho o padre Pro- 
vincial e ouviram sua practica, que assim a brancos como 
a negros é mui suave, foi mui facil ordenar-se o que elle 
desejava, que era uma grande povoação e de muita gente, 
que se começava a ajuntar em um sitio muito bom, que o 
padre escolheu a contentamento de todos, para nelle fazer 
uma igreja, que será da vocação de Nossa Senhora da 
Assumpção. Esta é a que ao presente está mais longe 
d'esta cidade, que pode ser por terra caminho de 30 leguas 
pouco mais ou menos. Nesta com ajuda do Senhor se 
ajuntará grande numero de gente, porque além das aldeias 
que estavam ao redor d'ella, esperamos que a gente que, 
“por causa d'estas perseguições, era fugida para as serras, 
se venha logo, assim pelas bôas novas que hão de ter da 
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ida do padre, como por serem afeiçoados ao viver ao longo 
do mar. Despediu-se o padre d'elles, deixando-os assás 
consolados com asesperanças que lhes dava de logo lhes 
haver de mandar quem os ensinasse tanto que fôssem 
juntos, o que elles já começavam de fazer. 

Nesta viagem aconteceu que chegando o padre com 
seus companheiros a um lugar de muita gente, quiz dar 
ordem como se fizesse ali outra casa, por a terra ser para 
isso apparelhada. E como o Demonio trabalha sempre por 
impedir as taes cousas, poz tanta frieza no coração do 
principal, que por ventura estava bem fóra de saber que 
cousa eram padres nem baptismo, que por palavras claras 
começou de dar signal do descontentamento que tinham 
do que o padre pretendia, ao que elle respondeu por um. 
lingua, não com prolongas de palavras nem subtis argu- 
mentos, sinão com uma manha e poucas palavras, conforme 
a capacidade d'elles, como quem bem lhes tem tomado os 
pulsos e sabe seu modo e phrases de fallar, dizendo: Bem 
entendo eu que te não tu queres aguntar, mas direi eu, não 
vim eu para fuão sinão para os outros, dando à entender 
que tal era elle, que seria tido por indigno de tão bôa 
cousa vir para elle e que não alcançára o que os outros. 

E dito isto, sem mais gastar tempo com elle, mandou 
desarmar as redes para se ir para outro lugar; e andando 
nisto já a mulher o estava estimulando e reprehendendo 
porque descontentára o padre e dizia: Tu não sabes fallar, 
porque não concertas bem a tua falla diante delle —e o 
mesmo faziam outros velhos e pessoas do mesmo lugar que 
se ali acharam. E partido o padre deixou a todos tão atto- 
nitos que logo levantaram um espantoso pranto, que os pa- 
dres ouviam indo muito longe. E querendo já chegar a outro 
lugar, este principal, que digo, muito à pressa e quasi pas- 
mado alcançou o padre e passando por elle sem dizer nada 
começou de pregar com grande fervor em favor do padre 
pela Aldeia, e depois de bem cansado se foi á casa onde o 
padre já descansando (sic), o qual, como conhecesse que tudo 
o que o indio fazia era arrependimento do passado, se quiz 
mostrar com elle piedoso com lhe dizer: Vieste? que o sew 
Deus venha comvosco. E respondeu o: indio que sim, e es- 
forçando-se a fallar disse: Desde que tu vieste me lembrou. 
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que em tal parte está um bom sitio onde se póde assentar 
uma grande povoação, e outras cousas de que o padre se 
satisfez, o que elle sentindo e conhecendo que cada vez se 
aplacava mais pelo que ouvia, disse, como quem então 
acabava de desabafar: Toda a minha alma se me espalhou, 
que parece ser, como nós dizemos, todo o sangue se me 
espalhou pelo corpo. 

"Em outro lugar aconteceu que pondo o padre Pro- 
vincial em practica sua determinação, que era a mesma 
que nos outros lugares, o principal della, como homem de 
pouco sizo e pouco sequioso da agua viva que o Senhor 
como a outra Samaritana lhe offerecia, mostrou um des- 
assocego com meneios e palavras, fazendo pouco caso do que 
lhe diziam,o que por ventura lhe vinha de não ter noticia 
dos padres ou os não conhecer por taes, para o que o padre 
usou tambem de outra mesinha, que foi dizer: Fuão (cha- 
mando-o por seu nome), chega-te aqui, tu não me conhe- 
ces? E em penitencia de sua dureza e soberba o fez assen- 
tar no chão, dizendo-lhe: Como fallasti desta maneira 
e dás tal resposta, sem primeiro fallares com osteus? Ora 
ajuntem-se elles aqui e ouvirei eu a sua falla, porque, in- 
do-me eu—não hei de dizer fuão não quiz, nomeando-te q 
to só; mas hei de dizer—todos não quizeram. 

E nisto vinha a outra gente e mancebos da aldêa com 
grandes alaridos de danças e tangeres, e poz o Senhor 
tanta virtude nesta mesinha de simples palavras e ditas 
a seu modo, que de improviso o principal se mudou e 
esteve com grande socego e reverencia ao que o padre 
dizia, e os seus que, como digo, vinham tão embebidos em 
suas danças tendo, parece, alguma noticia do que pas- 
sava, subitamente se callaram e ficou tudo tão quieto que 
parecia não haver gente na aldêa, cousa certo muito para, 
louvar ao Senhor, porque é tanto contra o seu costume, 
que poucas cousas haverá que os tirem d'aquellas diabruras 
quando nellas andam. E juntos elles finalmente, se fez 
o que o padre quiz, mostrando elles d'isso serem muito 
contentes. E 

E andando assim o padre Provincial com seus com- 
panheiros de lugar em lugar, correu a fama e nova de sua, 
ida pela terra, e chegando a um principal, que por ser bem 
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inclinado e afeiçoado a nossos costumes, deixava crescer 
a barba e a tinha grande e bem posto se partiu para se 
vêr com o padre, e chegando a um lugar onde cuidou de 
o achar, soube como já era partido para outro, e tantos 
eram os desejos que levava de o ver que, sem querer repou- 
sar nem dormir ali, posto que havia andado 15 leguas que 
eram da sua terra ali, mas logo se partiu e chegando onde o 
padre estava foi d'elle alegremente recebido, e logo o 
indio o começou a persuadir que quizesse ir à sua terra, 
onde acharia muita gente desejosa de ser christã, e isto 
com tanto fervor e desejos de lhe ser outorgado, que 
movido o padre pelo que nelle sentia se foi com elle; 
mas achando no caminho, antes do seu lugar cinco leguas, 
gente e sitio para outra Igreja, determinava fazel-a e per- 
suadiu ao indio que se quizesse ajuntar com aquelles, o 
que elle aceitou com ser tão longe da sua terra para 
mudar fato e tanta gente, pelos bons desejos que tinham ; 
mas todavia instava que o padre chegasse á sua aldêa. 
E dizendo-lhe o padre: Que hei eu lá de ver?— lhe res- 
pondeu sem a mais gabar: Já não quero que vás lá sinão 
debalde. E por lhe fazer a vontade e lhe dar tão grande 
contentamento, como mostrava haver de receber com sua, 
ida, se foi com elle. E assim pela muita gente que lá 
viu, como pelos bons sitios, conheceu o padre haver o 
indio aceitado mudar-se para tão longe, como disse, por 
lhe fazer a vontade, e havendo piedade de lhe dar tão 
grande trabalho determinou fazer ali outra casa, para o 
que quiz saber a gente que ali se poderia ajuntar ; o indio 
lhe contou 24 aldêas, as quaes podiam ter tres mil pes- 
soas e juntos os principaes se concluiu tudo, ficando estes 
mui satisfeitos ;' finalmente neste espaço que digo assen- 
tou o padre de fazer tres casas e escolheu o sitio para 
ellas, as quaes podem distar de uma á outra nove ou 
dez leguas pouco mais ou menos, e isto feito se partiu o 
padre, deixando o gentio mui consolado e desejoso de 
logo ir quem principiasse as Igrejas: de que tudo seja 
gloria ao dador de todo o bem. 

Acabados de desandar estes tão trabalhosos caminhos, 
como arriba disse, chegou o padre à Ilha de Tapariqua que, 
como já saberão, está defronte d'esta cidadetres leguas, e 
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a povoação de Santa Cruz, que nella fundou o padre Luiz 
da Gran dês que veio de São Vicente, estará, indo pela 
mesma barra fóra, quatro, cinco leguas da cidade, e 
indo ao redor da Ilha por dentro da bahia, oito leguas, 
onde esteve esperando a festa d'aquella casa, que é em 
Setembro, para no seu dia fazer um solemne baptismo. E 
neste tempo ensinava e examinava os adultos que se 
haviam de baptizar e concertava os casamentos que 
haviam de ser, de que parece ter especial graça de Nosso 
“Senhor; fez alguns baptismos im extremis de pessoas 
antigas e envelhecidas em seus ritos, e um havia que 
tinha tres mulheres, scilicet, duas antigas e uma muito 
moça, que parece que era das sobrinhas que elles herdam 
por verdadeiras mulheres; esta por lh'a tirar do poder 
antes que o diabo o mais atasse em seu amor, lhe com- 
metteu o padre que quizesse casar com um mancebo que 
lhe buscou e trabalhando pela affeiçoar a elle, pretendia que 
com esta affeição, sendo-lhe perguntado si era contente de 
ser mulher do velho que a tinha, dissesse que não, para que 
com esta resposta tivesse occasião de persuadir tambem 
ao velho que a não quizesse, pois ella o engeitava. E assim 
se fez, pela bondade do Senhor, como o padre queria, e 
tão suavemente, que sendo depois o indio perguntado 
dissimuladamente quantas mulheres tinha, que era neces- 
sario sabel-o, respondeu mui alegre: Já não tenho mais 
que duas—como que se alegrava de já ter menos impedi- 
mento para o baptismo que dantes, e adoecendo depois o 
indio o visitou o padre, e estando praticando com elle lhe 
começou à gabar uma das duas mulheres que lhe ficava, 
dizendo: Com esta devias tu de casar, que é mulher para 
muito, etc., e a outra podial-a ter já por irmã e não ter 
conta com ella e estaria lá na roça. E elle muito ledo 
disse que assim se fizesse como o padre queria, e o padre 
o casou por então em lege maturce. E depois, indo a 
doença por diante, o baptizou e casou; o que feito 
se partiu da vida presente para a eterna, deixando a 
todos consolados com as bôas mostras que deu de bom 
christão. E destes taes ha alguns que, ainda que vivam 
depois e por velhice não saibam a doutrina de cór, 
todavia continuam a vir à igreja e ouvir doutrina e 
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praticas da fé, assim que d'esta maneira se ganham uns 
e outros. 

Chegada a festa que esperavamos, tivemos recado 
para irmos d'este Collegio alguns com o Sr. Bispo, que se 
havia de achar presente naquelle baptismo; partimos 
d'aqui dous dias antes da festa, vindo o mesmo Bispo por 
nós ao Collegio, sem esperar que fossemos nós por elle, o 
que parece causa além de sua humildade, o amor e fiel 
amizade que tem à Companhia. E embarcando-nos com 
bom vento e muita alegria a fazer guerra ao demonio, 
como o Bispo dizia, iamos d'este Collegio quatro padres e 
dous Irmãos, afóra outros tres Irmãos que foram um dia 
antes, e como o bom vento costuma fazer bom mar, 
começaram muitos de enjoar e o Bispo de tal maneira o 
fez que, com a muita força que punha, botava sangue pela 
bocca e alastrado ao sol no convez como qualquer outro, 
sómente tinha um padre nosso que naquelle trabalho 
o ajudava, o qual, por mais que se soffreu, lhe foi neces- 
sario ir a bordo a ligar como cada um dos outros, e quiz 
nosso Senhor que ficasse eu sem enjoar, para lhe servir 
de encosto, porque os seus pagens era cousa piedosa de 
ver. E com estes enfadamentos chegámos a uma grande 
e formosa praia, uma legua quasi antes da aldêa, e 
repousando á sombra de muitas arvores e palmeiras que 
ao longo d'ella havia, mandámos recado à aldêa que 
viessem levar o pontifical e mais fato, e partindo á tarde 
pela praia com o que boamente se poude levar, topámos 
um dos nossos padres que nos vinha receber com tantos 
meninos da terra que era cousa para muito louvar à 
Nosso Senhor; todos se iam ao Bispo, que ia em uma rede 
que levavam dous indios e fazendo suas reverencias 
diziam por saudação: Louvado seja Jesus Christo, — e 
depois a cada um dos padres que com elle iamos. E 
passando o padre que os trazia com elles pelo fato que 
deixavamos, viamos vir o padre Provincial com outra 
grande somma, muito alegres por nossa ida, tangendo com 
seus tamboris, e chegando á aldêa se encheu a igreja de 
gente, de maneira que dentro nem fóra me parece que 
cabiam, onde o Bispo lhes lançou a benção cantada e 
assentado em uma cadeira junto do altar lhe iam todos 
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assim homens como mulheres a beijar a mão. E com isso se 
despediram, se foram a suas casas. 

Ao outro dia, que foi sabbado, vespera da festa, 
logo pela manhã nos mandou o padre á igreja, os que 
sabiamos a lingua, a confessar os que se haviam de bapti- 
zar ao outro dia, a qual confissão, como já saberão, não 
é mais que para lhes fazer detestar a vida passada e 
conhecerem a que querem tomar, e alguns que já eram 
christãos se confessavam para casar, e com isto, e o fazer 
do rol, se gastou o dia. E no mesmo dia chegou em 
outro barco o Ouvidor geral com gente da cidade, “que 
tambem por o conhecerem por tal, foi d'ellese de nós 
bem recebido. E á tarde, junta a gente, se disseram 
as vesperas mui solemnes de canto de orgão. E ellas 
acabadas se fez pela aldêa uma procissão, onde iam duas 
cruzes, scilicet, uma nossa, dourada, e outra de prata, 
grande e formosa, da Sé. 

Ao domingo, que foi dia da Exaltação da Cruz, se 
levantou o padre Provincial e o padre Antonio Pires, 
que ahi residia, duas ou tres horas antemanhã, e man- 
dando logo chamar a gente, se começou a occupar nos 
róes e em concertar os casamentos que haviam de ser, 
e nós os linguas a confessar, como o dia dantes. E vindo 
o dia e horas para dizer missa, se começou de canto de 
orgão, com diacono e subdiacono, mas era tanto o nume- 
ro da gente grande, parte da qual eram lactantes e 
outros innocentes, que fazendo o possivel por que o 
baptismo se fizesse depois do offertorio e depois se aca- 
basse a missa, por mais que esperámos não poude ser, e 
por não botar os pagãos que estavam na igreja, uns com 
os filhos que se haviam de baptizar, outros olhando o que 
nunca viram, o fomos acabar debaixo de uma ramada, que 
estava feita em um lugar, por amor dos muitos padres 
que havia para dizer missa, por na igreja não poderem, 
ficando o padre Provincial na igreja com o padre Antonio 
Pires e um Irmão lingua. Era aqui muito de notar o 
esforço que o Senhor lhe dava para soffrer o grande tra- 
balho que passava, porque verdadeiramente em todo o 
dia me não lembra vêl-o assentar mais de uma vez a rogo 
do Bispo e duvido si se soffreu assim que passasse de tres 
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credos, porque toda a igreja corria com o rol na mão, de 
continuo, fallando, que a todos punha espanto. 

E como elle andava tão occupado e sem comer, por 
não haver para isso tempo, parece, que cuidaram o Bispo 
e o Ouvidor que seria crueldade tomarem descanso e 
jantar, sofrendo o padre Provincial tantos trabalhos sem 
comer outra cousa que o sustentasse, sinão o que à 
devoção e santo zelo de tão heroica obra (como era a sal- 
vação d'aquellas almas) lhe ministrava, e assim, ainda 
que o padre quizera que elles juntaram, o não fizeram e 
passaram com algum bocado como por almoço. E porém o 
padre, continuando seu jejum, acabou de pôr a gente em 
termos de se poder começar o officio, e sendo já 4 ou 5 
horas depois do meio dia, se poz o Sr. Bispo por sua 
mão a fazer os catechismos com a maior diligencia que 
ser pode, e gastando quasi todo o tempo que restava 
d'ali até á noite nelles, assentou-se junto da pia, em uma 
cadeira, e os começou a baptizar, porque com esta deter- 
minação fôra logo, em todo este dia já puderam ver o 
que as crianças fariam de fome e sêde, que para os con- 
tentar era necessario andar alguem com agua entre elles, 
e outros darmos-lhes que comerem, si de sua casa não 
havia quem lh'o levasse á igreja; finalmente se acabaram 
os baptismos ás dez horas da noite, pouco mais ou menos, 
e quando veio por derradeiro tinha já o Bispo as mãos 
abertas da agua, e foi necessario que, emquanto elle to- 
mava folego para lhe pôr a estola e candêa, lhe baptizas- 
sem um padre uns 15 ou 20 que ficavam. A todo este 
officio se achou tambem presente o Ouvidor geral, que de 
todos foi padrinho. 

Acabado tudo isto e despedidos os novos christãos 
com a benção que o Bispo lhes lançou solemnemente, a 
estas horas da noite, que digo, se foi elle com os padres e 
mais gente branca a ceiar o jantar que houvera de ser, 
assás cansados todos corporalmente, mas mui alegres e 
contentes em o Senhor, por verem a somma dos que se 
haviam regenerado, que foram passante de 530. 

Ao outro dia se ajuntou grande numero de gente 
para verem os casamentos que, por o dia de antes não ha- 
ver tempo para elles, se deixaram para aquelle, que era 
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a segunda-feira depois da festa, a qual junta, se revestiu 
Sua Senhoria para dizer missa de pontifical, servin- 
do-lhe dous de nós de diacono e subdiacono, a qual 
se começou mui solemne de canto de orgão, para que 
elle levára a sua capella, ajudando-lhe alguns dos 
nossos que entendem d'elle. E acabado o offertorio se 
assentou elle em uma cadeira no degrau do altar, com 
a mitra do brocado na cabeça, e assim elle como os 
dous, scilicet, diacono e subdiacono, revestidos de ves- 
timenta e dalmaticas de velludo verde e sebastos de 
brocado muito rico, que foi da capella d'El-Rei,- afóra 
“outros 4, que estavam ao redor d'elle vestidos com capas 
novas de damasco branco, com os capellos e sebastos ou 
barras de velludo carmesim, e com este apparato come- 
çou elle mesmo a casar os novos christãos que o padre. 
Provincial lhe apresentava, dizendo as palavras formaes 
pela lingua brasilica, que, por o haver feito já outras vezes, 
as tinha na memoria. Foram os casados 80 menos um, 
quero dizer, casaes. E acabada a missa se fez uma procis- 
são, onde ia o Bispo debaixo de um pallio vermelho com os 
mais ministros que já disse, revestidos, por uma mui com- 
prida e formosa rua, e porque a festa não parecesse só- 
mente nossa e dos novos christãos, muitos dos gentios 
“Cheios de fervor e ataviados á sua guiza, com penna muito 
louçã e seus maracás nas mãos, tangendo, ordenaram sua 
folia, com que descorriam pela procissão, e assim foi 
celebrada com motetes em canto de orgão e psalmos bem 
acompanhados de vozes, e tambem com os cantares e folia 
dos que si mais souberam mais fizeram. E logo áquella 
tarde nos despedimos do padre Antonio Pires e seus 
-companheiros, que ficaram muito consolados em o Senhor, 
-assim por haverem visto os que d'este Collegio fomos, à 
quem havia muito que desejavamos ver e communicar 
«posto que com estas occupações foram mui poucas as prac- 
ticas que entre si tiveram), como pela grande somma que 
se havia accresentado a suas ovelhas, ainda que d'aquelles 
que no rol se haviam apagado por se não fazer detença 
em esperar por elles, lhe ficariam bem um cento d'elles 
“para baptizarem logo, si quizeram, no outro dia. 

No mesmo dia, si bem me lembra, antes da nossa 
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partida, chegou um mensageiro, mandado por um princi- 
pal, de um rio que chamam Jaguarig, dizendo que tinham 
por novas que o nosso padre estava de caminho para lá. 
a fazer igrejas, do que elles estavam mui alegres e 08 
esperavam com determinação de se ajuntarem e fazerem o: 
que o padre ordenasse, a cujos desejos se não poude por 
agora satisfazer, pela falta que ha de gente, até que d'esse 
Reino venha. 

Partidos emfim da Ilha, como disse, depois de haver 
passado uma noite ou duas por essas praias,onde sahiamos 
a esperar vento e marés, onde dormiamos por debaixo das 
arvores, servindo as hervasou ramos por camas, assim a 
nós como ao Bispo, chegámos ao porto d'esta cidade a 
quarta-feira das quatro temporas, sãos e sem algum enjoar, 
por o mar andar manso e bonançoso,e tanto que chegámos 
veio logo recado ao padre Provincial de diversas partes, 
dos fieis que residem entre o gentio, de como estavam 
com muita gente apparelhada para baptizar e casar, es- 
perando por sua Revm. porque nenhum d'estes grandes 
baptismos se faz sem elle, e sempre os mesmos indios o 
esperam no taltempo e têm-lhe tanto respeito que, por mais 
solemnidades que houvesse nos seus baptismos, tudo creio 
teriam por pouco, si elle não fôsse presente e os fizesse 
por sua mão, como costuma, e pela pressa que estes recados 
tão a miudo lhe dão e saber que elles tinham já feito gastos 
ha alguns dias, esperando por elle, cuidando que fôsse e. 
não foi por ser fóra, como já contei, lhe é necessario não. 
descansar neste Collegio, de que tanto ha anda fóra,mais 
que seis dias, os quaes, quanto ao corpo, se não podem 
chamar de descanso, porque chegando aqui a quarta-feira, 
sempre teve em que entender assim em dar ordem á, 
Igreja nova e outras cousas do Collegio, como em negocios 
fóra de casa, e logo ao domingo consolou a todos com 
uma pregação que fez de S. Matheus, cuja festa era, e 
nisto é tão continuo quando aqui está, que parece não po-. 
der soffrer passar-se-lhe um dia santo sem pregar,e vendo 
elle que nos espantamos ou havemos dó delle, diz : Pois, 
Irmãos, que quereis que faça? Vôs, uns me tomaes as con- 
Jissões, outros a doutrina dos escravos ; pois que hei eu de 
Jazer, ou que me fica sinão prégar? E pelos muitos negocios. 
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que tinha estes dias, tomava a noite para escrever as 
cartas que esta nau havia de levar, porque lhe-dava ella 
tambem seu pedaço de trabalho, por estar já de verga 
alto e elle não poder satisfazer com cartas aos padres e 
Irmãos d'esse Reino, mas satisfazendo como poude, se par- 
tiu para as aldêas hoje 23 de Setembro, e elle partido se fez 
a nau á vela, não tendo nós ainda o masso feito, do que fi- 
cámos mui sobresaltados, e de quão tristes estavamos, tão 
alegres nos tornámos quando soubemos que se não ia, mas 
queria provar si estava para navégar com a carga que 
tinha; mas porque creio se irá amanhã, abreviarei como 
puder, e acabarei comlhes dar novas das muitas emprezas 
que se apparelham para os que de lá vierem, porque, além 
das que contei já de outras partes, d'onde ainda não che- 
garam nossos padres, ha novas estarem muito alvoroçados, 
esperando serem cedo soccorridos com o pão de vida,e que 
elles mesmos pedem com muita instancia, cousa que 
causa não pequena magua, não só aos da Companhia, 
mas tambem ao Bispo e Governador que certo mostram 
grandissimo zelo, e esta magua lhe causa verem que 
não temos gente, pelo que muitos perecem e perecerão 
mais, si de lá se não soccorrer a tantas necessidades. 
O que d'aqui, da mesma cidade, ha que escrever é, 
louvores ao Senhor, andar a gente mui differente do que 
era, porque nas confissões e commungar se lhe accrescenta 
cada vez mais o fervor. Eu acudo aos escravos e escravas 
em suas doenças, que não sabem a nossa lingua, e para 
isto sou chamado quasi todos os dias, e ás vezes de duas e 
tres partes em um mesmo tempo; ensino a doutrina á 
escravaria e confesso-a eaproveitam-se tão bem que, com 
ser nova cousa entre elles, ha muitas que se confessam 
muitas vezes entre o anno. 

Isto é, dilectissimos irmãos, o que pela bondade 
de Christo nosso Senhor se offerece e pode escrever do 
muito que a Divina Bondade teve por bem de obrar nestas 
partes pelos da Companhia des que a nau franceza partiu 
até agora, para consolação dos que presencialmente 
o vemos, é accrescentamento de fervor dos que d'ella 
o vem com os olhos d'alma, e corporalmente se desejam 
ver entre estas cousas, aos quaes muito encommendo 
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que não cessem de pedir em suas devoções tão pro- 
veitosa empreza, porque a messe é muita e os obrei- 
ros poucos, e tão poucos que, sahindo d'aqui 3 padres e 
3 Irmãos que o padre Provincial quer mandar a povoar as 
novas casas de que acima fallei, ficará o Collegio da cidade 
do Salvador tão despovoado que não será tão pouco os que 
ficarem bastarem para lhe limpar as têas de aranha; aceu- 
dam, pois, dilectissimos, com grande caridade, si a obe- 
diencia o ordenar, a tão grande pobreza e necessidade, por 
que se lá meditam a que o Senhor com os seus apostolos, 
andando pelo mundo, padecia, cá não tão sómente a me- 


“ ditarão, mas tambem com seu divino favor e ajuda pacien- 


“temente o imitarão em o padecer d'ella, para que no cabo, 

P", X como companheiros da cruz, tenha elle por bem de os assen- 

- -*tar e tomar por companheiros da mesa e descanso que para 
os seus fieis amigos tem aparelhado. Amen. 

D'este Collegio de Jesus da cidade do Salvador, Ba- 
hia de Todos os Santos, a 23 de Setembro dê 1561. Por 
comissão do padre Luiz da Grã, Provincial, 

Pobre e indigno irmão de todos em o Senhor Jesus, 


Leonardo. 


Copia de uma de Antonio Blazquez. 


A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em 
continuo favor e ajuda de V. Reyma.— Posto que a 
divina Providencia o anno proximo passado nos haja 
querido visitar com alguns trabalhos, não foram toda- 
via tão seccos e duros, que não usasse comnosco da sua 
costumada misericordia e clemencia, fazendo o que em 
si era aspero mui saboroso pelo seu divino amor ; porque, . 
fallando verdade, são tantos os estorvos e impedimentos 
que ás vezes ca sobrevêm, não só da parte d'esta genti- 
lidade por sua inconstancia e mutabilidade, como da 
parte dos christãos com o seu pouco favor e auxilio, 
por lhes parecer que embaraçamos os seus proprios 


DO INSTITUTO HISTORICO 85 


interesses e os proveitos que têm com os indios, que se: 
faria mui pesado o seu suavissimo jugo aos homens 
fracos e debeis, si elle não misturasse e temperasse 
essas continuas afflicções e ancias com as consolações que 
sentimos em a conversão de muitas almas ao seu Crea- 
dor; e assim acontece que, depois do torvelinho e tem- 
pestade, dá o Senhor a tranquillidade e bonança, e depois 
da escuridão e trevas mostra a luz e claridade, permit- 
tindo que precedam primeiro estes trabalhos para que 
nos sejam mais saborosas as consolações presentes, como 
agora sentimos por experiencia, porque, conforme à gran- 
deza das dôres proximamente passadas, abundam agora 
as consolações em nós outros, vendo tantas almas en- 
trarem no redil de Christo para se fazerem christãos, & «ss 
o que muito alegra e consola é que se continuam os , “e. 
baptismos solemnes com a solemnidade e festa costu- - 
mada, si bem que creio que, em numero, não serão tan-  «. 
tos, porque. havendo precedido quasi como que duas epi- * 
demias no espaço de anno e meio entre estes gentios, é 

de maravilhar acharem-se homens, quanto mais fazerem- 

se christãos, e porque d'isso tenha V. Revma. mais cla- 

reza, saiba que houve entre elles duas grandes mortan- 
dades: a primeira teve origem e principio de umas febres 

que, segundo elles diziam, lhes dava logo no coração, as 

quaes mui rapidamente os derribava, sem se lhes poder 

valer nem soccorrer com auxilios humanos, salvo com os 
espirituaes, como eram confissões e baptismos, no que se 
houveram os padres com muito fervor e caridade, usando 

com estes miseraveis do officio de medico e enfermeiro, 

tanto no espiritual como no corporal, por amor daquelle 
Senhor que por nossa causa se sujeitou ás nossas mi- 
serias; e se dizer a V. Revma. que pelo ministerio do 
sagrado baptismo mandou o Senhor nesta sua mortandade, 

por intermedio dos da Companhia, muitos centena- 

res de almas ao céu, neste tempo não se viam entre elles 

nem ouviam os bailes e regosijos costumados, tudo era 

chôro e tristeza, vendo-se uns sem paes, outros sem filhos, 

e muitas viuvas sem maridos, de maneira que, quem os 

via neste seu desamparo, recordando-se do tempo pas- 

sado, e quão muitos eram então e quão poucos agora, € 


EA 


Ed 


86 REVISTA TRIMENSAL 


“ como d'antes tinham o que comer e ao presente morriam de 


fome, e como antes viviam com liberdade e se viam, além 
da sua miseria, a cada passo assaltados e captivos à 
força dos christãos; considerada e rumiada esta subita 
mudança, não podiam deixar de lastimar-se e chorar 
muitas lagrimas de compaixão; passada esta atribulação, 
já quando queriam erguer um pouco a cabeça sobrevelo- 
lhes outra doença muito peior que a outra, a qual eram 
umas variolas ou bexigas, tão asquerosas e hediondas que 
não havia quem-as pudesse supportar com a grande fe- 
tidez que d'ellas sahia, e por essa causa morriam muitos 
ao desamparo comidos dos vermes que das chagas das 
bexigas nascia e se engendravam em seus corpos, em | 


os Manta abundancia e tão grandes, que causavam um grande 
Cota = Shorror e espanto a quem os via, e com isto resultava 


» “ "grande merecimento a quem os curava, que eram os 
O. -  * nossos padres e:Trmãos; porque, além de exercerem este 
, “ “ . Rr . A: . 
a officio de caridade em suas aldêas, onde os nossos residem, 
! er estê “nosso Collegio um como hospital d'elles, onde 
e . m- 
as lhuito os nossos padres e Irmãos com elles, nos 
ee serviçose ministerios que lhes faziam em lavar-lhes as 
dl ” — Pci e tirar-lhes os bichos e gusanos que ferviam em 


o * "Seus corpos como formigas em formigueiro; mas, posto 


que isto em si fosse muito asqueroso e causasse o grandis- 


» Simo fedor não pequena dor de cabeça, e serviam-n'o os 
“Irmãos nossos mui promptamente, não tendo em conta 


outra cousa sinão o que a obediencia lhes encarregava, se 
exercitaram nesta obra de caridade e creio que tanto mais 
obra de misericordia quanto mais elles são miseraveis. 


Este discurso, ainda que em breve o tenha dito, para que 
veja V. Reyma. que no espaço de anno e meio ou quasi 


dous, que entre elles durou esta pestilencia, não têm es- 
tado os nossos padres e irmãos ociosos, porque, dado que, 
por uma parte se cerrasse a porta em não se fazer tantos 
christãos como d"antes, por se irem elles mesmos de suas 
“proprias terras para longe ou por aggravos dos christãos 


“que continuamente os assaltam e fazem captivos, ou 
por medo da morte que cada dia viam entre mãos, 


todavia, com os que ficaram, que não foram poucos, se 
tem fructificado muito: louvores a Deus Nosso Senhor, 


Did 
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como claramente se viu nesta visita que fez o padre Pro- 


“vincial, depois de passada a Paschoa, este anno de 1564. 


Querendo o padre Provincial visitar a povoação de 
8. João, levou comsigo o padre João Pereira, para que 
pudesse ajudal-o nas confissões dos que se tinham de 
casar e receber o sacramento do baptismo; porém, para 
que concluisse mais depressa e se désse melhor expediente, 
mandou chamar a outros padres que residem em outras 
povoações, de modo que em breve apparelharam uma 
bôa mão para fazel-os christãos, precedendo antes d'isso 
as confissões e perguntas costumadas, que com elles se 
usam antes de receberem o baptismo. Assim que, um 
domingo, feita a sua procissão mui solemne, á qual 
vieram muitos indios de varias aldêas, o padre Provincias a de 
baptizou a 126 christãos e d'elles casou a 96 casaes emp st 4» 
lei de graça. Haverá nesta aldêa passante de“milálimas; . dei 
nella reside o padre Gaspar Lourenço om, para melhor * + 
dizer, um Cicero na lingua brasilica; é seu companheiro * . ” qm 
o padre Balthazar Alvares, o qual tem est aio muito * 
aproveitado na lingua brasilica, e a apanhou melhor i na , 
todos os seus companheiros. D'esta aldêa se partiwvo. e. 
padre Provincial para Santo Antonio, na qual se deteve cs 
outros oito dias, e acabado e concluido tudo o queera +. j wi 
necessario para a festa e solemnidade do baptismo, p 
baptizou o padre Provincial a 70 christãos e casaria 48 
casaes em lei de graça. Aqui nesta aldêa reside 'o 
padre Simão Gonçalves, que desde a meninice se criou na 
Companhia ; é mui virtuoso e para com os indios tem 
muito credito pela caridade que sempre usou com elles 
em suas enfermidades; seu companheiro é o Irmão José, 
antigo, sacristão que foi de S. Roque, está razoavel- 
mente aproveitado na lingua Prasilica. Esta aldêa tem 
menos em numero, porque foi tão grande a fome e mor- 
tandade que houve entre elles, que se espante V.Reyma. 
como não despovoaram todos e se acolheram como 
têm elles de costume. D'aqui o padre Provincial 
fez viagem para o Espirito Santo, onde o estava espe- 
rando o padre Antonio Rodrigues com grande alvoroço, 
porque assim elle como os indios o desejavam muito. 
Fez nesta aldêa o padre Provincial 90 christãos e d'elles 


Di 
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casou 80 em lei de graça, precedendo a festa e regosijo 
costumado, tanto da parte dos nossos com hymnos é 
canticos, como da d'elles com seus cantares e bailes ; 
haverá nesta aldêa algumas mil almas, pouco mais ou 
menos, e creio que a maior parte d'elles ou quasi todos. 
christãos, porque ha muitos annos que tratamos com 
elles. Tem a seu cargo esta casa o padre Antonio: 
Rodrigues, um grande obreiro inter gentes, assim em zelo 
e fervor, como em obra e trabalhos que entre elles tem 
tomado, mui continuos; de doze annos a esta parte que 
em nossa Companhia com elles conversa, tem ensinado 
aos meninos mui bons costumes, como são ajudar missa, 
cantar e dizer a doutrina em casa a seus parentes : 
* de tudo seja gloria ao Senhor. 

D'esta povoação do Espirito-Santo partiu o padre 
Provincial para Santiago, onde se fez a festa com mais. 
solemnidade e apparato que nas outras aldêas. Veio o 
padre Antonio Rodrigues com todos os meninos da sua 
aldêa em procissão, com suas grinaldas nas cabeças, que 
os moços sóem fazer nestas festas. De modo que, junta. 
muita gente, assim de indios como de gente christã, que 
nos arredores d'esta povoação tem suas granjas, e por 

- comprazer-lhes e honrar nestes seus casamentos se acham 
. presentes, fez o padre oitenta christãos e d'elles se casa- 
»xiam em lei de graça alguns setenta. 

Nestes dias em que se casam costuma o padre Pro- 
vincial fazer-lhes praticas de como se hão de haver uns 
com os outros, dando-lhes instrucções e regra de vida 
nova ; nestes e outros exercicios se passa o dia dos despo- 
sorios e baptismo. D'esta casa tem presentemente cargo 
o padre Gregorio Serrão, o qual tem especial cuidado 
no que toca à conversão dos gentios, por ter gratia gra- 
tis data e talento mui particular para tratar com elles, e 
não menos com gente branca, porque, ultra de prégar aos 
gentios, e ouvir as suas confissões quando a necessidade 
d'ellas as pede, foi tambem prégar nos domingos da qua- 
resma a uma povoação de christãos, onde fez muito fructo. 
assim em confessar e pregar, como nos demais ministerios 
que a Companhia sóe usar, e porque o Senhor lhe com- 

“municou duplicado talento, o poz o padre Provincial 
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nesta aldêa, para que possa acudir aos brancos que moram 
junto a esta povoação, como tambem para supprir as 
necessidades dos gentios, que é o essencial do seu officio 
e cargo, que esse outro dos brancos é como accessorio, 
quando a necessidade o exige. 

Tornando, porém, ao meu proposito : concluido este 
baptismo, havendo um mez que o padre Provincial andava 
nesta visita, não com pequeno trabalho corporal (porque 
apertou tanto com elle uma certa enfermidade, que não 
lhe podia deixar fazer esse officio como elle desejava), 
veio para esta cidade, na qual repousaria uns oito. dias, 
acabados os quaes se preparou para ir a S. Paulo, que 
está d'esta cidade tres leguas grandes; porque, como 
digo, a sua enfermidade e doença não lhe deu lugar a que 
pudesse visitar esta aldêa sem que primeiro tomasse algum 
remeúio corporal e tambem por causa de uma missa nova 
que um nosso padre tinha de dizer o dia da Ascenção do 
Senhor ; levou comsigo dous padres e um Irmão, muito 
bons linguas, para ajudarem, além deoutros dous que havia 
na mesma aldêa e outros que vieram das povoações, 
porque como Irmãos se ajudam (quando ha, baptismos 
solemnes) uns aos outros, e assim em breve concluiram 
o que convinha para esta festa do baptismo, o qual se 
fez com toda a solemnidade e festa que se poude : os 


que aqui se casaram foram mais em numero que os ' 
baptizados, porque, como foi esta a primeira aldeia em que - 


os nossos padres residiram, os mais d'elles são christãos. 


O mais em que se trabalhou estes dias que aqui esti-: 


veram foi em dar ordem para que se acabasse uma igreja 
que se havia começado, a qual, com a presença do padre 
e com o bom alvitre que sua Reverendissima deu ao 
tempo que ali esteve, ficou quasi toda acabada. Este 
baptismo solemne foi a vespera do Espirito Santo, por 
não impedir o Jubileu que nesse outro dia se havia de 
ganhar na povoação do Espirito Santo: epor ser o pri- 
meiro, quiz o padre que se solemnisasse com grande 
apparato e festa. 

Sabido na cidade que se tinha de ganhar este Jubileu, 
muitos, tanto homens como mulheres, pospostos toda a 
dificuldade e trabalho que se offerecia por causa 

1Z 1º vor. pe 1886 
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” 
do caminho ser mui difficultoso e o tempo então ser 
aqui muito chuvoso, se dispuzeram a querer ganhal-o 
e de certo ao parecer com mostras de devoção e fervor de 
espirito, o que facilmente entenderão os que souberem a, 
difficuldade e estorvo que para o ganhar havia: pri- 
meiramente são 6 grandes leguas d'aqui d'esta cidade, o 
caminho é parte por areaes, parte por lamaçaes e charcos, 
o qual não se póde de nenhuma maneira andar sinão des- 
calços, o que para gente pouco devota não é pequeno im- 
pedimento para deixar de o fazer; além disso, nas 
povoações dos indios não ha vendas, nem tão pouco o que 
comprar nem vender, de modo que para todos estes dias 
haviam de levar a provisão e viatico de sua casa. Com isso 
tudo, saiba V. Reyma. que foi lá muita gente, uns 
a cavallo, outros em rede e outros de carro, e os que 
menos podiam iam a pé,e creio que todos quantos lá foram 
se confessaram e tomaram o Santo Sacramento e, como 
testemunha de vista, com muitas lagrimas e contricção 
dos seus peccados, segundo eu vi e experimentei nos que 
comigo se confessaram. A nossa igreja se armou e en- 
feitou com os ornamentos que vieram da cidade o 
mais luzida e polidamente que os nossos Irmãos puderam 
e souberam, porque nestas cousas, assim para gloria do 
Senhor, como para edificação dos proximos, sóem elles pôr 
toda a diligencia. Cantaram-se as vesperas mui solemne- 
mente e tanto que se maravilhavam os que nos conheciam, 
parecendo-lhes que entre nós outros não haveria quem fôsse 
para isso. Acabadas as vesperas, que foram de canto de 
orgão, o P. Provincial mandou que só os meninos das 
aldêas dissessem a Salve cantada, a qual disseram com 
tanto ayre e graça, que não foi pequeno motivo de louvar 
ao Senhor à gente que ali se achou, vendo rapazes tão 
bem doutrinados nas cousas do Senhor. Pouco depois de 
dita a Salve, já quasi noite, estando os padres confessando 
na igreja, chegou o padre Balthazar Alvares com uma 
grande multidão de meninos que trazia da sua aldêa de 
S. João, que estará algumas 5 leguas d'esta, os quaes 
vinham em procissão cantando a ladainha, espectaculo na 
verdade com que todos nos alegrámos e consolámos ; ma- 
ximê a gente de fóra toma d'ahi materia para deitar-lhe 
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mil bençãos. Esta noite gastaram os padres em con- 
fessar a gente que ao outro dia havia de tomar o Santis- 
simo Sacramento. Juntámo-nos nesse dia, tanto da cidade 
como das aldêas, alguns dezeseis padres e um grande 
numero de Irmãos, que tambem isso por si foi Jubileu, 
porque muito poucas vezes acontece, não digo cada 
anno mas em annos, porque o zelo e caridade que de- 
vemos aos novamente convertidos causa que nos 
privemos da vista e conversação dos Irmãos, salvo 
quando alguma doença corporal ou outro respeito e 
causa importante faz com que nos recolhamos á cidade, 
e por aqui verá quanta seria a alegria e goso espiritual 
que os padres e Irmãos uns e outros em si teriam. Conso- 
lou-nos tambem o Espirito Santo em sua casa e em 
sua mesma vespera com as cartas que recebemos aquel- 
la noite de Portugal; porque, segundo minha estima- 
tiva, seriam duas horas depois da meia noite quando pela 
casa entrou o que as trazia; não cabiam os Irmãos de 
contentamento e prazer, vendo o muito que o Senhor se 
dignava de obrar em suas creaturas, por intermedio dos 
da Companhia, em tantas e tão diversas partes do mundo. 
D'ahi até de manhã não havia quem pudesse dormir, por- 


que logo o padre Provincial começou a ler ascartas e o que 


restou depois de ler-se algumas gastou-se e empregou-se 
todo em ouvir-se confissões da gente de fóra, para que pu- 
dessem melhor ganhar o Jubileu. Algumas indias e Bra- 
silicas, imitando aos christãos, tambem se confessavam, 
recordo-me que na minha missa do Santo Sacramento a 
algumas d'ellas. Louvores ao Senhor que á gente do seu 
natural bocal e de baixos entendimentos, faz, por sua 
divina piedade e clemencia, capaz'de tão grandes myste- 


rios. Antes de dizer a missa se fez uma procissão mui 


grande por esta aldeia e creio que si V. Revma. a vira se 
alegrára muito em seu espirito, porque veria precederem- 
n'a grande numero de meninos todos christãos, com suas 
palmas nas mãos e suas grinaldas cheias de cruzes na 
cabeça; após elles se seguia um grande esquadrão de 
gente anciã e de dias e no meio d'elles muitos dan- 
carinos e bailadores, que á sua guiza e modo faziam a 
cousa mais solemne. Junto a estes ia o côro dos Irmãos 
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cantando Te Deum laudamus e Laudate Dominum omnes 
gentes, e logo vinham o diacono e subdiacono revestidos 
com dalmaticas de brocado, que Sua Senhoria nos empres- 
tou. Com esta ordem se andou pela aldêa louvando ao 
Senhor : iam quatro cruzes, uma de Santo Antonio, outra de 
S. João, outra de Sanctiago e a ultima do Espirito Santo, 
precedendo os rapazes por sua ordem, seguindo a sua 
cruz e freguezia. Acabada a procissão se cemeçou a missa 
cantada e nella pregou o padre Reitor e depois delle o pa- 
dre Gaspar Lourenço aos Brazis, com tanto applauso e 
gosto dos ouvintes, que ainda os que não entendiam a lingua, 
folgavam muito de se achar presentes, vendo sua acção e 
graça que Deus nesta parte lhe tem communicado mui 
particular. Acabada a missa não se acabou aos circum- 
stantes a devoção e gosto que sentiram neste Jubileu, 
porque diziam que por nenhum haver quereriam ter perdido 
cousa tão bôa, indo por uma parte quietos na consciencia 
e consolados, e por outra parte com o que viram mui edi- 
ficados e dando ao Senhor muitas graças. Alguns senho- 
res, para regosijarem mais a festa, depois de comer corre- 
ram a argollinha na aldêa e os indios tambem fizeram os 
seus bailados e danças, todos e cada um á sua maneira, 
alegrando-se no Senhor. A elle seja por tudo gloria e 
louvor sempiterno. 

Esta quaresma passada se pregou nesta cidade ás 
sextas-feiras na Sé, e o domingo à tarde no nosso Collegio 
havia doutrina, a qual fazia o padre Quiricio e por 
ser cousa nova a materia de que tratava, ao menos nesta 
terra, se aproveitavam mais d'ella do que das pregações, 
como se sentiu depois nas confissões dos que com nova 
contricção e arrependimento dos seus peccados se ache- 
gavam a ellas bem differentes do apparelho e devoção da 
que antes soiam trazer, e posto que sejamos nós in quos 
fimes seculi devenerunt, todavia se hão feito e fizeram 
muitas confissões de grande serviço do Senhor, e porque 
isto ha de estar debaixo de silencio, passarei por ello, con- 
tentando-me com dizer a V. Revma. que de alguns dias a 
esta parte ha um só padre ouvido grande numero de con- 
fissões geraes, além de outras que espera no Senhor que 
ouvirá pelo Jubileu de S. Paulo, que será d'aqui a ummez. 
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Si disser a V. Reyma. que senti em alguns contricção 
tão qualificada e suspiros e lagrimas tão vehementes, 
que por uma parte me fazia vergonha e confusão vendo 
meu pouco sentimento e frieza, e por outra motivo 
e estimulo de louvar a divina piedade e clemencia que 
usa para com os que a elle se convertem; um, a 
quem ouvi no cubiculo, teve tanto sentimento na sua 
confissão, que era impedido com os soluços e sus- 
piros a não poder ir por diante. Serviu-se o Senhor muito 
d'esta confissão, porque havia 15 annos que não se 
confessava. Nas outras que ouvi na igreja houve d'ellas 
com tanto choro, que só lhes faltava gritarem, como na 
verdade me tem por vezes acontecido. Tambem na po- 
voação da Villa Velha foi pregar um padre; ia pregar e 
fazer a doutrina aos indios e aos escravos dos brancos e 
outro aos christãos ; de tudo se serve o Senhor e se tira 
muito fructo. Tambem foi um padre a outra povoação de 
christãos que está no contorno da nossa casa de Sanctiago 
e o padre que residia aqui ajudava-se das duas mãos, 
acudindo ás confissões e pregações assim dos indios como 
dos brancos. Louvores a Christo por tudo. 

Quanto ao material d'esta casa, porque os edificios 
eram de taipa e se iam cada dia arruinando, ordenou- 
se que se faça outra casa junto a esta: pôz-se mão já na 
obra e se irá cada dia trabalhando nella. A igreja que o 
Sr. Governador mandou fazer de pedra e cal vai-se aper- 
feiçoando e acrescentando cada vez mais, mostrando sua 
Senhoria para isto e no mais muita ajuda e favor. Deus lhe 
dê por isso seu premio e galardão. 

As murmurações que o anno passado se haviam le- 
vantado, fundadas nos que pretendem os seus proprios in- 
teresses dos indios, parecendo-lhes que nós impedimos as 
suas ganancias com elles, hão cessado com a bôa ordem 
que teve o padre Provincial para lhes desarraigar esta 
opinião, acabando com o Governador que mandasse pôr em 
cada povoação um homem honrado que tivesse o nome de 
capitão e fôsse como queo protector delles, defendendo-os 
das injurias e aggravos dos christãos. Estes, como teste- 
munhas de vista, observando a nossa vigilancia e cuidado 
que com elles se tem e por outra parte considerando os 
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insultos e oppressões que da parte dos christãos os indios 
padecem, hão declarado e publicamente dizem ao povo à 
pouca razão e a muita culpa que têm em nos perseguir, é 
ajudar tão pouco nesta obra de tanto serviço do Senhor. 
Isto é, Reverendo em Christo Padre, o que a Divina 
Bondade se ha dignado obrar nestas partes por meio 
dos da Companhia. O que ao presente resta é pedirmos 
com muita instancia todos os d'este Collegio a Vossa 
Revma. nos tenha por muito encommendados em seus 
sacrificios e orações, alcançando-nos de Sua Magestade 
graça e fortaleza para passarmos por meio de todas as 
difficuldades e estorvos que sobrevierem, para que sejamos 
verdadeiros e fieis ministros do Senhor, perseverando até 
ao fim. 

D'esta Cidade e Bahia do Salvador, hoje ultimo de 
Maio de 1564. 

Por commissão do padre Provincial, 

De Vossa Revma. indigno filho e servo no Senhor, 


Antonio Blazquez. 


Olvidava-me de dar relação a V. Revma. da caridade 
que usou comnosco Sua Senhoria em querer elle pregar o 
Jubileu, como o fez em nossa casa, auctorisando-o e 
authenticando-o e encarecendo-o com muitas palavras que 
o fôssem ganhar. O dia em que prégou toi o da Assenção 
do Senhor, em uma missa nova de um padre de casa, o que 
«elle costuma fazer nas mais missas novasdos padres de casa, 
e quando não póde, por sua humildade, é o padrinho dos 
que cantam missa e isto commummente, isto de ganhar o 
Jubileu por converter almas ao Senhor encareceu muito, e 
d'ahi tomou occasião de exhortar à conversão com tanto zelo 
e fervor que não se differençava dos da Companhia, o qual 
tem sido não pequena occasião para muitos quererem con- 
verter almas ao seu Creador assim dos seus escravos, como 
dos indios, como alguns puzeram por obra neste Jubileu 
passado e porão com os que depois succederem, com a 
ajuda e favor divino. 
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Foi este um grande auxilio e um como estimulo 
para expertar aos que nisto eram negligentes, e aos que 
eram favoraveis e zelosos materia de perseverança, 
vendo tão bem premiados e galardoados os seus bons 
propositos e desejos. O que da nossa parte somos obrigados 
a fazer será pedir ao Senhor leve isto por deante, pois se 
dignou de começal-o. 

Fez-se o officio da Semana Santa, como é costume 
na Companhia, com muita ordem e concerto, para o que 
foram chamados os nossos padres e Irmãos. Esteve 0 
Monumento mui devoto e bem adornado e ao parecer de 
muitos melhor que em" alguns mosteiros de Lisboa. 
Toma sempre o assumpto do ornato e concerto um ourives 
d'essa cidade, que ha annos é muito affeiçoado á Compa- 
nhia, e assim fez um portal mui fresco, com outras cousas 
muito accommodadas áquelle tempo. Pregou o Mandato 
o padre Provincial na Sé, com muito concurso de gente 
que nestes tempos sóe vir de suas fazendas. Prégou a 
Paixão o padre Quiricio em nossa casa. De tudo seja 
gloria e honra ao Senhor. 

Em casa se faz cada dia doutrina aos escravosdos bran- 
cos, porém, como são occupados com seusamos e senhores nos 
serviços, não podem tão commodamente acudir, não é tanta 
a frequencia do correr da semana como a dos domingos e 
festas, onde acode muito numero, por então estarem menos 
occupados e impedidos, e aqui se os trata mui devéras, o 
que por diversas vezes se tem lá escripto, scilicet, toda a 
doutrina christã e a declaração della, fazendo-se-lhes no 
fim uma pregação ao modo brasilico, em sua propria 
lingua. Ultra d'esta doutrina ha na casa uma escola, 
onde se lhes ensina aler e escrever e bons costumes 
aos rapazes. Em tudo se sente e tira fructo : louvores ao 
Senhor, de quem todo o bem procede. V. Reyma. por cari- 
dade nos haja de mandar a doutrina que lá agora se ensina, 
por perguntas e respostas; porque creia V. Reyma. que 
entre os muitos gostos que d'esse Reino esteannorecebemos 
se misturou o desabrimento de não nos fazer participantes 
de cousa tão bôa e proveitosa; bem creio que não repara- 
riam nisso, mas nós outros, vendo o muito que com ella se 
tem fructificado, pedimos a V. Revma,. nol-a haja de 
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mandar na primeira embarcação, porque não faltará-cá 
quem emlingua brasilica a traslade e mude para proveito 
dos indios e utilidade dos christãos ; assim tambem das 
cartas da India nos faça V. Revma. participantes, porque 
este anno ainda não as vimos, salvo ouvir referir que 
vieram grandes novas do Japão ; d'isto e do demais que 
sabe que nos podemos consolar, masximé de quem não 
espera de padres nem Irmãos outras consolações, pois 
estas sobrepujam todas as outras, nos faça sempre par- 
ticipantes. 

O padre Provincial está de caminho para Pernambuco, 
para dar principio e ordem a um Colegio, que por diver- 
sas vezes hão feito instancia por elle os moradores 
d'aquella terra. Esperamos que se servirá o Senhor muito 
desta obra, assim com os filhos dos brancos como com os 
mestiços da terra, que, segundo dizem, ha muitos nessa 
capitania. Uma só cousa tem posto nesta obra dificuldade, 
que é tirar um padre que está em casa que lê grammatica, 
para o permudar a Pernambuco, para dar princípio áquelle 
Collegio, e por essa causa será necessario (porque não 
ha remedio de outra maneira) que o padre Quiricio lêa 
uma lição pela manhã, furtando-a ás occupações de pre- 
gar, e outro padre lê-a á tarde outra, que é assás oceu- 
pado tanto em confissões como em negocios fóra de casa. 
Isto se fará, confiando no Senhor que vendo V. Revma. 
esta necessidade, nos mandará alguns Irmãos latinos 
que possam supprir estas necessidades, assim d'este Col- 
legio como de Pernambuco. Não quero exagerar e en- 
carecer mais este negocio, pois ad oculum vê V. Reyma. 
quanta necessidade tem de ser provido. Por agora não 
mais, sinão que outra vez nos tornamos a encommendar 
em sua santa benção e sacrifícios. 

- Desta Cidade do Salvador, hoje ultimo de Maio 
de 1564. 

Por commissão do P. Provincial — De V. Reyma. in- 

digno filho e servo no Senhor 


Antonio Blazquez. 
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Copia de uma do padre Antonio Blasquez do Collegio da 
Bahia de Todos os Santos do Brasil para Portugal e es- 
cripta a 13 de Setembro de 1564. 


Jesus. 


Mui Rev. em Christo Padre. 

A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em 
continuo favor e ajuda de V. Reyma. 

Por um navio que faz agora tres mezes partira 
d'esta Bahia, escrevi largamente do que o Senhor se 
dignára obrar por intermedio dos da Companhia até 
áquelle tempo: do que depois succedeu escreveremos 
agora. 

Na passada (si bem me recordo) dava conta á Vossa 
Revma. de quanto a gente desta terra se tinha alegrado 
“com os Jubileus e como no primeiro, que foi na povoação 
do Espirito Santo, tinham ido muitos a ganhar aquella 
indulgencia, parecendo-nos que, por tempo de inverno 
e tão longe e por tão mau caminho, haviam ido tantos 
e com tanta devoção, não menor seria o fervor para 
visitarem as outras casas, onde se ganhava a mesma 
indulgencia e graça; saiba Vossa Revma. que assim foi e 
-que correspondeu a obra á esperança, e que os Jubileus que 
depois se ganharam levaram ao primeiro vantagem em 
gente, em devoção, em apparato, em ordem e concerto, e 
finalmente em tudo o mais com que se podia celebrar 
uma festa mui solemne. O Sr. Bispo, sabendo quanta 
-edificação e proveito espiritual havia resultado em suas 
ovelhas com o primeiro Jubileu, quiz, por sua devoção e 
humildade e pelo amor que em Christo tem aos da 
Companhia, achar-se presente e visitar em pessoa as 
nossas casas, para que, sabendo a gente que elle ia lá e 
tinha de pregar e dizer missa de pontifical, e juntamente 
auctorizar o Jubileu com a sua presença, avivasse e acres- 
centasse o fervor dos romeiros. Assim que, chegando o 
tempo, Sua Senhoria mandou todo o aviamento e adereço 
necessario para esta festa, e elle se partiu a vespera de 
S. Paulo muito de madrugada ; logo que soubemos que vl- 
nha, fomos recebel-o todos os padres que nesta casa. 

13 | 1º voz. ne 1886 
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estavamos : neste comenos era tanta a gente que vinha da. 
cidade e dos arredores, que nos parecia este reboliço e 
alboroto muito semelhante ao de algumas romagens de. 
Nossa Senhora mui frequentadas: bem que si houvera. 
mais de considerar e fazer comparação, não duvido que: 
esta, peregrinação seja digna de muito louvor, con- 
siderando primeiro o tempo e as circumstancias e a. 
possibilidade de cada um. Quanto ao tempo, era em 
Junho, que é cá a força do inverno, o que para gente 
pouco devota não é pequena occasião para não sahir de 
casa, e com tudo isto levavam suas mulheres e filhos, por 
caminhos não muito bons, porque são ou charcos e 
lamaçaes ou areaes, de modo que, para evitar esta dif- 
ficuldade, buscavam todos cavalgaduras ou redes, em 
que fôssem, salvo alguns, a quem a devoção e fervor de 
ganhar mais completamente o Jubileu, deram forças para. 
andar o caminho a pé, podendo-o fazer em pés alheios. 
Não deixava de accrescentar a isto que, além de ser o 
caminho ruim, era um pouco comprido, porque só d'esta 
cidade são umas bôas tres leguas: posto que de outras 
partes era muito mais longe, como da povoação de Paripe 
e contornos, de onde veio quasi toda a gente que por ali 
morava, trazendo de suas casas provisão para comer estes 
dias que gastassem na peregrinação, o que não era pe- 
queno embaraço, por lhe faltarem escravos para tanta car- 
nagem. Finalmente, não obstante tudo isto, se dis- 
punham a proseguir o seu intento, contentando-se com 
serem hospedados em uns pobres casorios d'estes indios, 
sem d'elles esperarem os mimos que sóem achar-se em 
outras romarias. Bem puderam estas cousas esfriar lá em 
Portugal, si bem que é gente mais devota : o que porém 
sei dizer a V. Reyma. é que cá, posto que eram sufficien- 


“tes e bastantes para fazel-o, todavia nem por isso deixou 


de vir muita gente, de modo que na vespera de S. Paulo. 
estavam cheios aquelles montes e tesos de gente que acu-. . 
dia ao Jubileu, todos tão alegres e contentes que era. 
muito para louvar ao Senhor. 

Estando já quasi toda a gente junta e tudo a ponto. 
para se começar as vesperas de pontifical, dão-nos rebate. 
de que vinham todos os meninos das outras povoações 
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em procissão, e, sahindo, divisámos ao longe que eram o 
padre Antonio Rodrigues, o padre Simão Gonçalves, o 
padre Antonio de Pina e o padre Balthazar Alvares, os 
quaes, com toda a gente das suas aldêas, vinham ganhar o 
Jubileu : traziam quatro cruzes, as quaes seguiam grande 
multidão de meninos; vinham todos,como têm de costume, 
com suas divisas de galantaria, uns com Suas grinaldas 
na cabeça e palmas nas mãos, outros com uns diademas 
feitos de pennas de diversas côres, a seu modo formosas 
e lustrosas; outros com grandes ramaes de contas brancas 
ao pescoço ; finalmente, cada um levava aquillo que aos 
olhos de todos parecesse mais galante e polido. No fim d'esta. 
procissão vinham cinco padres vestidos de suas sobrepe- 
lizes e junto a elles os discípulos que sabiam melhor 
cantar, e assim, com esta ordem e concerto, vinham can- 
tando a ladainha. A gente que tinha vindo ao Jubileu, 
quando os viu virem por aquelles valles, correu logo 
a recebel-os e todos os romeiros se alvoroçaram com 
a sua vinda, não se cansando de dar mil louvores e 
graças ao Senhor com tão devoto espectaculo: quando 
elles entraram pela igreja estava uma pessoa confessando- 
se commigo e olhando para elles não poude reter as la- 
grimas : creio que o mesmo fariam outros que não vi. 
Finalmente toda esta multidão de meninos entrou pela 
aldêa entoando louvores ao Senhor e trouxeram com- 
sigo à igreja quantos brancos havia na povoação. Jun- 
tos pois todos, tanto os christãos que tinham vindo 
ganhar o Jubileu, como os indios e meninos que tinham 
vindo das outras povoações; concertada e ataviada a 
igreja com mui ricos ornamentos, se começaram as ves- 
peras em pontifical, com toda a solemnidade possivel ; 
porque, de cantores, ornamentos e tudo o mais necessa- 
rio, Sua Senhoria a tinha mandado prover, e creia Vossa 
Revma. que em algumas partes de Portugal não se 
diriam com tanto decoro, nem porventura com tão 
grande auditorio, nem ouvidas com tanta devoção. Aqui 
se achavam muitos gentios que, dado que não sejam chris- 
tãos, estão cada dia para o serem: estava tambem uma, 
grande copia de indios e indias lavada já com o sagrado 
baptismo, e-o que mais alegrava aos outros era ver 08 


a 
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filhos d'estes, que era uma grande multidão de indiosinhos 
todos christãos, muito bem doutrinados na fé : vel-os por 
aquella igreja, tantos e tão bonitos, era motivo de louvar 
nelles a divina piedade e clemencia. No meio deste audi- 
torio estava Sua Senhoria com as suas insignias de ponti- 
fical e a par d'elle alguns padres da Companhia com capas, 
o que tudo dava muito lustre e garbo à solemnidade, Sua 
Senhoria com a sua gravidade e auctoridade, e elles com 
a sua modestia e honestidade. Acabadas as vesperas pu- 
zeram-se os padres a confessar e, por cumprirem com à 
devoção de todos, estiveram grande parte da noite ou- 
vindo confissões. Toda esta noite, não só da parte dos 
indios, com seus bailes e danças, como da dos brancos, 
com seu tambor e folia, se passou festejando a festa com 
muito prazer e regosijo. Ao romper da manhã foram os 
nossos padres para os seus assentos ouvir os penitentes e, 
desde as tres horas da manhã até que se quiz começar a 
missa, occuparam-se em ouvir confissões; deu-se ordem 
que, quando começasse a amanhecer, nunca se cessasse 
de dizer missa em tres altares, ora uns, ora outros, para 
que, com este expediente, ficassem todos commungados, 
e aos enfermos que tinham vindo ganhar o Jubileu não fôsse 
penoso e molesto esperar pela missa de pontifical. Ditas 
as missas, nas quaes commungaram algumas 120 pessoas 
das que vieram ganhar o Jubileu, se deu ordem para que 
se fizesse a procissão, em que iam 6 cruzes, ás quaes se- 
guia grande multidão de meninos com as divisas de que 
atraz fallei. Logo vinha o côro com a sua musica, can- 
tando hymnos e psalmos, maximê o que começa Laudate 
Dominum, omnes gentes. Junto ao coro estavam os nossos 
padres com sobrepelizes, excepto os que traziam capas e 
iam junto ao Bispo, o qual vinha debaixo de um pallio 
de setim vermelho, com uma capa de brocado muito 
rica, precedendo-o com ricas e formosas dalmaticas o 
diacono e subdiacono, que eram dous padres da Compa- 
mhia que desde meninos se criaram com estes indios, ensi- 
nando-os e doutrinando-os na fé christã : são dos orphãos 
que Vossa Revma. mandou a esta terra, haverá 9 ou 10 
annos, e sahiram, pela bondade do Senhor, idoneos ministros 
da conversão das gentes: chama-se um d'elles Antonio de 
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Pina e o outro João Pereira ; este está agora encarre- 
gado de ir pregar á Villa-Velha todos os domingos e 
festas aos escravos dos christãos, ultra de confessal-os 
quando as suas necessidades o exigem : o outro reside na 
povoação de S. Thiago, tendo a seu cargo aquella casa. 

Pondo isto de parte e tornando ao meu proposito : sem 
duvida que si Vossa Reyma. visse a bôa ordem e decoro 
d'esta procissão, a alegria e festa dos indios, a devoção e 
contentamento dos brancos, a multidão de indios christãos, 
as bençãos e louvores que davam ao Senhor, creio que 
in Domino teria muito com que alegrar-se, si trouxesse 
à memoria que á maxima parte d'aquelles indios, que 
moravam na sombra e na região da morte, se-tinha já 
dado a luz da fé, na qual doutrinados e ensinados, tudo 
aquillo que antes era instrumento de Satanaz, conver- 
tiam em honra de seu Deus e Creador ; porque, si Vossa 
Revma. visse (como eu com os meusproprios olhos) a ma- 
neira que não ha muito tinham, na matança dos seus con- 
trarios quando tinham de comer algum, pasmára vendo-os 
tão mudados. Então os seus bailes e bebêres eram para 
honrar a festa d'aquelle contrario cuja carne tinham de 
comer; agora tudo se mudou em gloria e louvor do Senhor. 
Assim pois, cotejadas a cegueira e trevas de então com 
a luz e claridade de agora ; os costúmes e ritos passados 
com a criação e bom ensinamento de agora, muita razão 
temos, os que vemos um successo e o outro, de dar 
muitos louvores à divina clemencia pela muita que tem 
usado para com estas suas creaturas. Aos padres e Irmãos 
a quem isto à sua noticia vier, não pequeno motivo será 
para se alegrarem no Senhor, sabendo que gente que 
tinha posta a sua felicidade em matar homens e comer 
carne humana e em ter muitas mulheres, tudo isto tem 
já esquecido e, assim em uma cousa como em outra, está 
muito emendada ; de modo que os que os nossos padres 
doutrinam e têm a seu cargo, se contentam com uma sô 
mulher, com quem vivem christâmente, e os que ainda 
não são christãos, poucos se encontram que tenham mais 
de uma mulher, por especial e particular cuidado que os 
nossos pôem nisso. Isto que digo entenda Vossa Revma. 
que se observa com aquelles a quem os da Companhia. 
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doutrinam e têm a seu cargo, que os outros que estão 
longe de nós permanecem na sua ignorancia e infelicidade. 
Tornando, pois, á procissão que se fez pela aldeia, 
com toda a solemnidade possivel, direi como se officiou a 
missa, a qual foi em pontifical, guardando-se nella todo o 
decoro costumado e não faltando nella alguns motetes que 
despertavam a devoção dos circumstantes, porque, além 
de se dizerem com muito primor e graça, um d'elles era 
do Santissimo Sacramento, que moveu à devoção e 
lagrimas, e para que nada faltasse deu-se-lhe remate com 
o querer Sua Senhoria, ultra do trabalho de dizer a missa, 
pregar á gente que havia concorrido, que não era pequeno 
auditorio, e por isso e por outras muitas caridades que 
todos os dias d'elle recebemos, lhe estamos todos em 
muita obrigação: não quiz hospedar-se em outra parte 
a não ser em nossa casa, onde dormiu sobre um leito, sem 
querer tirar as suas vestes, nos dias em que aqui esteve, 
e posto que o nosso aposento não era para Bispos, porque 
são uns pobres casorios de palmas, contentava-se todavia 
com a nossa pobreza e comia juntamente com todos os 
padres e Irmãos e tratava-os com tanta condescendencia e 
amor, que em muito pouco se differençava ser um dos da 
Companhia. Foi este o fim que teve o Jubileu de S. Paulo, 
em cujo dia determinava a gente fazer muitas festas, 
como a de correr touros e argolinha; mas a chuva que 
sobreveio o impediu, de modo que quiz Nosso Senhor que 
aquella festa fôsse toda sua e não se misturasse outra 
cousa com ella. Os romeiros foram muito alegres e satis- 
feitos e com a determinação de que no dia de S, Thiago 
haviam de ir muitos mais, como na verdade fizeram, do que 
farei particular menção. 
| O padre Provincial, por estar enfermo e de cama no 
dia de S. Paulo, não se achou presente naquelle Jubileu, 
mas neste de S. Thiago foi lá primeiro 8 dias antes, em com- 


-panhia do padre vice-Reitor e o padre Quiricio, para dar 


ordem e expediente a semelhantes negocios, porque ficou 
esta cidade tão alvoroçada com as noticias que deram os 
romeiros que haviam ido a S. Paulo, que se determinou a 
maior parte d'ella a proseguir nesta romagem, mazimê 
porque, para fazel-o havia mais facilidade, por ser por mar, 
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posto que sejam 6 leguas e por terra 5 e parte do caminho 
pessimo. Tomou o assumpto de fazer esta festa o Sr.Simão 
da Gama, como outras vezes o tem feito em alguns baptis- 
mos solemnes, porque para ella, posto que quanto ao mundo 
tenha muita possibilidade e apparelho, accrescentasse 
a isto ser elle mui devoto e affeiçoado á Companhia ; 
assim, pois, chegando o tempo, partiu de sua casa com a 
mulher e filhos e entrou por esta povoação de S. Thiago 
com um tambor e bandeira e com grande alboroto e 
prazer ; após elle iam tanto os romeiros que vinham, e 
tanto o estrondo assim dos que caminhavam por terra 
como os que chegavam por mar, que era um espanto 
vel-os. 

Este tumulto e confusão, dado que tenha alguma 
semelhança de feira, todavia creio que d'isto se servia 
muito o Senhor, porque as mercancias e tratos d'estes 
romeiros não eram para adquirir ouro ou fazenda, sinão 
para alcançar a graça de Deus e comprar o reino dos 
céus: e esta era a causa que movia a muitos a que, 
pospostas muitas difficuldades, passassem por ellas e cum- 
prissem a sua romaria, mórmente esta de não terem onde 
se hospedassem, não digo como o estado de cada um 
d'elles exigia, que isso não podia ser, mas como em 
qualquer das outras romarias; porque são estes indios 
tão pobres que, ao muito a que se poderiam estender era 
dar-lhes um lanço de casa de palha em que se recolhessem, 
e isto a pessoas delicadas, criadas em mimos e regalos. Com 
ser isto assim, os que vinham ganhar o Jubileu tinham a 
bôa dita de lhes cahir tal aposento em que a outros (fallo 
de Portugal) faria horror e asco entrar, quanto mais dormir 
e agasalhar-se nelles. Não serviu isto de impedimento 
a que deixassem de vir homens de toda a qualidade, tanto 
nobres como baixos. 

Finalmente, o Sr. Bispo, o Deão, chantre e conegos 
da Sé, não quizeram ser defraudados do que outros go- 
zavam. Assim, na vespera do glorioso S. Thiago pela 
manhã estava esta povoação, não só do ecclesiastico como 
do secular, tão occupada e cheia de romeiros; que não 
havia mais casa em que pudesssem caber. Nesse, dia, 
quasi ás horas do jantar, chegou o padre Antonio Rodrigues 
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com o seu corpo de indiosinhos; que já de ha tempos 
tem mui bem adextrados; com elle vinham o padre 
Simão Gonçalves com os seus de Santo Antonio, e O 
padre Vicente Fernandes com os seus de 'S. Paulo. Se- 
guindo cada um a sua cruz, conforme a sua antiguidade, 
vinha tão vistosa e tão bem ordenada esta procissão que, 
para indios Brasis, não se podia exigir mais. Deixando. 
de parte os meninos, que à porfia trabalhavam em quem 
iria mais galante com seus diademas e grinaldas, onde * 
muitas cruzes, iam no meio da procissão dous prin- 
cipaes muito antigos e anciãos e mui bem vestidos á por- 
tugueza, OS quaes com as suas varas nas mãos, regiam à 
procissão. Saiba V. Reyma. que vendo alguns os seus 
trajos e vestidos e o apparato ebôa ordem com que so- 
lemnisavam a sua festa, se maravilhavam de que nesta. 
terra houvesse gente de tanto primor e decoro; ao che- 
garem perto de casa, de modo que os ouviamos, sahiu o 
padre Provincial com os padres e Irmãos a recebel-os, e 
juntamente a outra gente que tinha vindo ao Jubileu,logo- 
que o soube, sahiu-lhes ao encontro com tambor e folia e 
com uma bandeira de tafetá de muitas côres; veio tam- 
bem a musica" dos cantores ajudal-os a cantar as suas la- 
«» » “daiúhas e psalmos, e assim divididos em dous coros faziam 
“- oseu officio. O padre Provincial, para edificação dos ro- 
meiros, mandou que dessem naquella ordem uma volta 
pelã aldêa, rodeando-a toda, não com pequeno contenta- 
mento dos que os viam, porque ao mesmo tempo louvavam 
ao Senhor e magnificavam a sua bondade, que os havia. 
tirado “de tanta cegueira, e vendo-os tão bonitos e tão 
bem ensinados lhes deitayam mil bençãos e manifestavam 
abertamente que se não fartavam de vêl-os. Finalmente. 
depois de haverpassado a aldêa dizendo as ladainhas com 
. musica: solemne a canto de orgão, entrámos na nossa. 
igreja, a qual estava com muita gente que tinha vindo. 
vêl-os e que se edificou muito quando os ouviu cantar a 
Salve. Feito isto, recolheram-se para dentro a beijar a 
mão á Sua Senhoria, que os estava esperando, com o que 


* Falha no registro da Bibliotheca Nacional, 
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muito se consolou e alegrou, vendo aquelle povo novo 
de Christo redimido como seu proprio sangue; de Sua 
Senhoria bem podemos inferir que com muita razão devia 
estar muito ufano, vendo-se cercado d'estas ovelhas que, 
posto que d'ellas não tire dizimos nem reditos, vêl-os tão 
bem principiados e doutrinados na fé, é a paga com que 
fica satisfeito do seu trabalho e não menos os da Com- 
panhia, que se consolam muito, pois são os cultivadores 
desta vinha, com a esperança que têm de que estas no- 
vas plantas crescerão em povo do Senhor. 

Acabando de jantar puzeram-se os padres a ouvir 
de confissão e o fizeram até começarem as vesperas 
de pontifical, que se disseram com muito mais -solemni- 
dade que em S. Paulo, porque os cantores eram em 
muito maior numero, a gente que havia concorrido 
tambem excedia e levava vantagem à outra. Na 
igreja tomaram tres homens o assumpto de arranjal-a 
e para este effeito foram para a povoação 8 dias antes 
para nella fazerem o possivel, de modo que estava 
muito linda e lustrosa, tanto com o que elles lhe 
puzeram, como com os ornamentos, que eram mui ricos. 
Acabadas as vesperas tornaram os padres ao seu officio 
de confessar, pelo que ficou muito pouco tempo; como porém 
foram as vesperas tão solemnes, quasi todo o tempo se 
gastou nellas, mas como havia bôa copia de confessores, 
suppriram estes o que negava o tempo. Assim, em breve 
se confessaram muitos e por este Jubileu tomaram o San- 
tissimo Sacramento algumas 150 pessoas, das que vieram 
ganhar o Jubileu. 

Deixei de referir um auto que fizeram do glorioso 
S. Thiago mui devoto e o regosijo e prazer com que se 
passou aquelle dia; porque, como são passatempos de 
gente de fóra, não faz tanto ao nosso proposito relatal-os. 
Fallarei sómente da procissão que se fez neste dia,a qual 
foi tão sumptuosa e solemne, tanto por causa do numero 
e diversidade de gente, como pelo apparato e pompa com 
que foi ordenada. Na dianteira iam os meninos de cinco 
povoações que, ultra de serem muitos, vêl-os a todos chris- 
tãos fazia um formoso espectaculo, considerando de uma 
parte a sua innocencia e pureza e de outra a divina 
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“piedade e clemencia, que com a sua poderosa mão e pelas 
entranhas da sua misericordia, com que os havia do alto 
visitado, de servos do demonio os havia feito filhos de 
Deus, e por signal d'esta victoria, alcançada do demonio 
pelo sagrado baptismo, levavam palmas verdes nas mãos. 
Após elles vinham seus paes e parentes, gente anciá que 
olim comia carne humana, mas agora, já pela bondade de 
Deus, livres e fóra de costumes tão pestilenciaes ; muitos 
d'elles iam vestidos à portugueza, que, emvora aos olhos 
dos homens parecessem bem, todavia muito mais lustre 
dava a roupa do sagrado baptismo, que a muitos d'elles 
se tem communicado. Junto d'estes vinham os homens 
brancos, dando todos mostras do muito que se edificavam 
com tão santa obra. Seguiam-se logo a estes os clerigos e 
gente de fóra, a par com os quaes iam os nossos padres e 
Irmãos, que por si sós faziam procissão, por causa de es- 
tarmos ali quasi todos. Não menos contentava a musica 
dos cantores com seus hymnos e psalmos, que com grande 
melodia resoavam em louvor do Senhor. Sua Senhoria se 
seguia logo, com as insignias de pontifical, com a capa 
de brocado e debaixo de um pallio rico, que levavam os 
mais nobres e honrados da cidade. Atrás de todos vinham 
as mulheres brancas, trazendo em sua companhia e em meio 
d'ellas as indias das povoações, de quem algumas senho- 
rasque ali iam tinham sido madrinhas, por se terem achado 
nos annos passados em seus baptismos solemnes. Final- 
mente, no meio desta procissão iam danças, tambor, com 
sua bandeira, folia, não só da parte dos indios como dos 
christãos, que não pouco regozijavam e alegravam a festa. 
Com esta ordem e bôa disposição se deu uma volta pela 
aldêa com grande satisfação de todos; acabada a pro- 
cissão, que o Sr. Simão da Gama com uma vara na mão 
regia, viemos para a igreja e começou-se a missa de pon- 
tificial, officiando-se como em S. Paulo e muito melhor. 
Tambem pregou Sua Senhoria, não querendo (embora se 
achasse mal disposto) privar-nos do contentamento que 
d'isso poderiamos ter. 

Concluido isto, começou a gente a preparar-se para a, 
torna-viagem, uns por mar e outros por terra, indo todos 
mui contentes e dizendo (como eu ouvi) que este bem tão 
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grande não lhes podia vir sinão por meio dos da Com- 
panhia. Tambem me disse um grande devoto nosso que 
uma, das cousas que mua encarecidamente recommendava ao 
Senhor era a Companhia, creio que trazendo à memoria 
os pios e santos exercicios d'ella e as bôas obras e benefi- 
cios que geralmente com o seu ministerio recebe-toda a 
Christandade. 

Às pregações e exercicios espirituaes se continuaram 
depois cá, tanto nesta cidade e Villa-Velha, como na po- 
voação de Paripe, e sempre com o costumado proveito 
e augmento espiritual; maximê em Paripe faz muito 
fructo o padre Gregorio Serrão, não só nos christãos 
como com seus escravos; porque, como dizem, joga com 
ambas as mãos, confessando e prégando aos brancos em 
portuguez e fazendo o mesmo com os indios e escravos 
dos: brancos christãos, ajudado do talento que o Senhor 
para ambas as partes lhe tem communicado; porque, para 
a conversação e trato do proximo, tem tanta facilidade 
e brandura, com que muito os atrahe e tem-lhe junta- 
mente amor e respeito. Com os indios brazís, como ha 
onze annos que trata com elles, tem-se mui bem compe- 
netrado das suas condições e sabe por onde os ha de levar 
accommodando-se á sua capacidade e engenho. Assim, 
com uma e outra graça por Deus communicada, sente-se 
muito particular aproveitamento naquella povoação de 
Paripe, onde vai pregar de 15 em 15 dias, e sempre 
que vai lá, aos devotos e devotas, que já ha tres annos 
continuam esse exercicio não com pequeno fructo de suas 
consciencias, dando com asua devoção e perseverança muito 
bom odor de si. A outras povoaçõesque neste caminho que 
had'estacidadea Paripehamuitasgranjaseherdadesequasi 
todas á borda do mar, onde existem muitos escravos dos 
brancos, os quaes são ajudados dos nossos padres no quetoca 
ao ensinamento da fé, trabalhando com seus senhores 
para que casem os amancebados, mandando-os ouvirem 
missa, pois são christãos, e que se farão de uma via dous 
mandados, cumprindo com o preceito da Igreja e ouvindo 
a doutrina christã que faz o padre depois de ter pre- 
gado aos brancos. Muito se serve o Senhor d'isto, como 
vemos por experiencia cada dia. E tambem se faz 
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fructo com os escravos enfermos, que estão em casa de 
seus senhores, desamparados por estas granjas, aos 
quaes, si não accudissem os padres da Companhia, os 
que são gentios morreriam em sua infidelidade e os que 
já estão regenerados em Christo, carecendo d'esta ajuda, 
e remedio, teriam muito trabalho em seu transito. 

Este mesmo exercicio, ainda que mais continuado, 
por estarem mais perto, continúa o padre João Pereira 
na Villa-Velha e com a outra mais gente que reside 
nella, indo todos os sabbados confessar as pessoas devotas 
d'aquella povoação e fazer-lhes a doutrina aos domingos 
pela manhã e pregar aos indios; depois, à tarde vem 
à cidade ensinar a doutrina em nossa casa aos escravos 
dos brancos, que então costumam acudir todos, no que se 
conhece e tira muito fructo: louvores ao Senhor. 

Na cidade pregaram sempre o padre Provincial e o 
padre Quiricio, ora em nossa casa, ora na Sé, com a 
costumada concurrencia e a devoção quotidiana ; mazximê 
o padre Provincial, depois que convalesceu da sua 
enfermidade, entre outros sermões, fez ao povo um no 
dia de Nossa Senhora das Neves, com que todos em 
extremo se consolaram e ficaram muito satisfeitos. Ao 
padre Quiricio toda esta terra tem muita devoção 
e credito, e cada dia com as suas pregações se vai 
augmentando, e exhortando e persuadindo nellas aos sacra- 
mentos, os quaes continuam todos os domingos e festas, 
muitas pessoas nesta cidade confessando-se e commun- 
gando em nossa casa; mazximê uma vez no mez, que é 
o domingo do Sacramento, acode muita gente : seja tudo 
para gloria e louvor ao Senhor. 

O estudo nunca nesta terra andou com tanto fervor 
(entendendo-se, entre os nossos padres e Irmãos, que 
a gente de fóra pouco se dá d'isso). Têm os nossos 
as suas conclusões nos sabbados á tarde e a ellas se 
acham presentes o padre Provincial com outros padres. 


“No outro sabbado veio o Bispo vel-os e tambem argu- 


mentar com elles, e, pela bondade do Senhor, para estu- 


“dantes brazis fazem-n'o muito bem. São por todos, entre 


padres e Irmãos, 11, e porque a todos se désse o tempo 
necessario para os seus estudos, lê o Irmão Luiz Carvalho 
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pela manhã uma hora de poesia da 2º Eneida aos mais 
adiantados, posto que tenha accidentes costumados, mas a 
caridade e necessidade fazem com que tome em seus 
hombros esta carga, ainda que seja tanto ás suas costas 
e trabalho, esperando que V. Revma., vendo esta falta, 
se resolva a mandar-nos d'essa provincia alguns Irmãos 
latinos que ajudem áquelles que pouco podem. 

Tambem se tem especial cuidado com os rapazes que 
vêm de fóra aprender a ler e escrever e bons costumes : 
os que vêm, segundo tenho sabido, andarão por uns qua- 
renta, os quaes tem a seu cargo o Irmão Sebastião de 
Pina, ajudando-o outro que dá as materias e traslados 
aos moços. Pela caridade que V. Revma. tenha, que 
venha a doutrina, que lá se ensina, na primeira embarca- 
ção, para que não careçam de tão grande bem os que 
por cá residem. O outro dia, uma pessoa honrada e 
mui discreta, acertando mostrar-lhe um padre a carta 
geral de S. Roque, ultra de me dizer que não se poude 
conter que não chorasse e se commovesse grandemente 
não veio para outra cousa a esta nossa casa sinão à 
pedir-me que lhe mostrasse essa doutrina. A outras 
pessoas de fóra, como seja o Sr. Governador, e pes- 
soas mui familiares e devotas da Companhia, com a 
approvação e consentimento do padre Provincial, se tem 
mostrado algumas lettras e cópias d'essa provincia e da 
Europa, com que muito se têm edificado e ao mesmo 
tempo acêrca d'elles crescido o credito e bôa opinião da 
Companhia, e verdadeiramente pasmam que haja tantas 
maravilhas que o Senhor, em tantas e tão diversas na- 
ções, obra por meio dos da Companhia, e segundo tenho 
visto e experimentado, havia sido em alguns grande moti- 
vo para irem adiante no caminho do Senhor a conside- 
ração d'estas obras, trabalhando por imital-as conforme a 
sua possibilidade e forças; não se admire V. Revma. de 
acontecer isto á gente de fóra, a quem a novidade da 
cousa e a excellencia das obras com muita razão pude- 
ram commover e pungir os corações; mas de certo que 
aos nossos e mesmo aos mais antigos que de tempos já 
conhecem as mercês e beneficios que o Senhor costuma 
fazer a esta sua minima Companhia ; quando ouvém as 
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cartas alegram-se verdadeiramente em espirito e não se 
cançam de louvar a divina piedade e clemencia, que tão. 
abertamente nestas cousas se mostra em suas creaturas. 
Calo as lagrimas, sentimentos, confusão e outros mara- 
vilhosos affectos da virtude e, finalmente, as moções do 
Espirito-Santo que em cada um em particular obra, 
porque seria nunca acabar, e sómente servirá este pouco 
para que V. Revma., como sempre tem acostumado, nos 
haja de mandar todas as lettras e cópias que in Domino 
lhe parecerem nos podem consolar e animar in viá Do- 
mina. 

Com os noviços de casa se tem particular conta 
e cuidado, para que com fervor e aproveitamento es- 
piritual prosizam no caminho do Senhor, ajudados pela 
bondade e exemplo de seu mestre o padre Antonio Pires, 
que, como padre antigo e velho e experimentado em 
qualquer ministerio da Companhia, lhes é de grande 
auxilio para não serem preguiçosos no serviço do Senhor, 
porque, quanto ao que respeita á obseryancia das regras, 
faz que se guardem como convem, e não o fazendo, conforme 
ao descuido e falta, dá a penitencia saudavel; para outros 
exercicios espirituaes tem especial talento para os 
ensinar e adextrar nelles, com o que se conhece nos 
noviços particular aproveitamento espiritual. Seja tudo 
em gloria e honra ao Senhor. 

Com a gente de fóra se tem especial cuidado em 
soccorrel-os nas suas necessidades, visitando os enfermos 
e trabalhando por fazer pazes entre os renhidos, e em 
particular, nos dias passados deram-se aqui cousas entre 
pessoas seculares e das principaes da terra, que foi muito 
necessario acudirem os da Companhia a isto, porque ia a 
cousa de tal maneira que se esperavam grandes miserias, 
si se não atalhasse de prompto isto, e dado que o Gover- 
nador pudera com muita razão proceder com toda a 
severidade e rigor, pois o negocio o pedia e a isso estava 
inclinado, todavia o padre Provincial deu um geito 
a este negocio com que ficou a cousa apaziguada, si 
bem que, antes o de conseguir, houve muito trabalho, 
e si não interviera a autoridade do padre Provincial e o 
credito que o Sr. Governador lhe tem, de maneira alguma 
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se poderia concluir; mas, ajuntando-se a isso a graça do 
Senhor, se acabou. Em dias passados um sacerdote deu 
de pau em uma mulher e feriu-a muito mal, a qual, 
vendo-se injuriada e deshonrada, deu querella delle e 
insistiu tão fortemente nella que nem o Governador nem 
o Bispo puderam conseguir que lhe perdoasse, não 
obstante ter-lhe o Bispo pedido na igreja com muita 
instancia na quinta-feira santa; ella, porém, doia-lhe 
tanto a injuria juntamente com as feridas, que nada 
puderam alcançar della os piedosos rogos de Sua Senhoria. 
Vendo o conego a dureza d'esta mulher, veio aqui á casa 
rogar que fôssem remediar isto, declarando que daria da sua 
parte qualquer satisfação que fôsse. Foi lá um padre e, 
posto que lhe puzesse diante o que a semelhantes pessoas 
se costuma, todavia d'esta primeira vez não poude con- 
seguir o perdão; mas, voltando outra vez lá esse padre, 
permittin Deus que, com o que lhe disse, amainasse 0 
seu furor e braveza perdoando todo o aggravo e injuria, 
que tinha sido grande por ser publica, o que sabendo o 
Sr. Bispo folgou em extremo com isto, dizendo que algum 
anjo tinha andado com aquelle padre, pois o Senhor por 
seu intermedio havia abrandado uma mulher tão forte e 
colerica. 

No material de casa se põe a diligencia e cuidado 
possiveis nos edificios que se começam, porque, como ha, 
annos que aqui moramos, e ellas todas commummente nesta 
terra são de palha, estão muito arruinadas, maximê a igreja 
abria por algumas partes ; por essa causa começaram-se 
a fazer de novo outras casas ao lado d'est'outras e nellas 
se trabalha todos os dias, e iremos assim pouco a pouco, 
porque a pobreza e nossas posses não podem supportar 
grandes gastos, pois os nossos padres e Irmãos são os 
que andam de quando em quando com o pilão nas mãos, 
supprindo as vezes dos jornaleiros; e assim é preciso, 
si queremos que os que depois vierem achem onde se 
recolham para seu repouso espiritual, não deixando com 
isso de pensar que os que o Senhor para cá mandar tra- 
rão mais a mira no zelo e salvação das almas, do que 
na sua propria consolação e interesse ; todavia não é mau 
haver semelhantes recolhimentos, para nelles cobrarem 
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novas forças e alento e sahirem quando a necessidade do 
proximo o pedir. 

Nós outros nos contentamos com pensar que fomos os 
seus fundadores e que ao menos trabalhamos por tirar os 
abrolhos e espinhos, para que não tivessem tanto trabalho 
na sementeira os futuros cultivadores desta vinha, na 
qual os primeiros (ousarei dizer isto com grande ver- 
dade) tiveram grandissimos trabalhos e soffreram muita, 
fome, muita nudez, muito frio e muitas contrariedades 
da parte d'aquelles a quem o proprio interesse levava 
apoz de si, e faz que não se sintam tanto das cousas 
que diante do divino acatamento são muito agrada- 
veis. O'siV. Revma. soubesse quão pesada tem sido 
a cruz do Brasil, quão desatinadas as perseguições, 
quão desarrazoadas as queixas que algum tempo de nós 
tiveram, parecendo a essa gente que nós eramos a causa 
de toda a sua perdição! Deixo isto, que seria metter-me 
em um labyrintho, do qual não me poderia sahir tão 
cedo si por miudo tívesse de relatal-o ; direi sómente que 
o Senhor, assim como os homens, usaram como quem 
eram; assim elle usou como quem é, deixando-nos o 
fructo dos nossos trabalhos, pois tantos milhares de al- 
mas havemos visto converterem-se ao seu Deus e Crea- 
dor, deixando ritos e costumes tão abominaveis, como 
todo o mundo sabe, e isto na verdade basta para fazer 
leve a carga e suave o jugo de Christo nestas partes, 
pois por fim acode o Senhor com tão copioso fructo e 
galardão. 

O padre Provincial os dias passados, mui pouco depois 
que convalesceu da sua doença, por certas causas de 
muita importancia teve necessidade de ir visitar os indios, 
e foi tão proveitosa esta sua ida e fez tanto fructo em 
alguns que não tinham bons propositos, mudando-os o 
Senhor desta sua má opinião, que folgará V. Revyma. 
sabel-a mui de raiz, para que se movera a louvar ao 
Senhor com o bom successo d'este negocio, porque como 
alguns d'estes principaes andavam tão alvoroçados e 
amotinados, esperava-se, conforme se percebia dos seus 
ajuntamentos e monipodios, alguma miseria e desgraça; 
tudo, pela bondade do Senhor, ficou apaziguado com o 
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irlá S. Revma, e ultra d'isto, que por seu intermedio 
se dignou de obrar o Senhor, de caminho (porque quasi 
nunca vai ás aldêas em que não haja christãos) baptizou 
uma bôa mão de indios e, segundo julgo, tambem casou 
alguns e por ventura mais fizera, si, estando lá, lhe não 
mandassem recado que viesse, que estava o navio à 
pique para partir-se, e assim veio aqui mui depressa, 
passando muito de corrida pelas cousas, deixando os 
baptismos solemnes para outra visitação, que será antes 
de ir a Pernambuco, cuja ida se tem até agora dilatado 
por falta de embarcação; quando houver alguma, está 
determinado de ir na primeira. 

Da saude corporal dos nossos padres e Irmãos se hão 
achado muito bem, louvado o Senhor, e creio que se quiz 
accommodar á nossa miseria e pobresa; porque saiba V. 
Revma. que neste e no outro anno tem havido tanta falta 
e penuria de cousas de doentes, que muito mal passaram, 
si algum adoecêra; porque, com a mortandade e pes- 
tilencia dos indios, ficou a terra muito exhaurida e 
-exgotada de todo o necessario. 

Isto é, mui Rey. em Christo Padre, o que o Senhor 
se tem dignado obrar pelos seus servos. O que resta 
agora é pedir a V. Reyma. em seus devotos sacrifícios 
e orações nos tenha por encommendados, em cuja santa 
benção todos os deste Collegio nos encommendamos. 

D'esta Bahia de Todos os Santos, a 13 de Setembro 
de 1564. 

Por commissão do padre Provincial. Indigno filho 
de V. Revma. e servo no Senhor 


Antonio Blazquez. 


JESUS 


“Copia de uma de Antonio Blazquez para o padre Provincial: 
de Portugal. 


Mui reverendo em Christo Padre. —A graça e amor do 
Espirito Santo seja sempre em continuo favor e ajuda de 
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Y. Revma. Posto que não haja pouco tempo que escrevi 
copiosamente para Portugal, a ida do Irmão Luiz Carvalho 
me pudera tirar o cuidado de ser prolixo, porque como 
elle é carta viva escusado fôra escrever, quanto mais tras 
balhar por ser extenso : todavia, pois a obediencia assim 
o ordena e o contentamento que os padres têm quando. 
vêem lettras d'estas partes pede que, ainda que não: 
haja o que escrever, se escreva o mesmo por outras 
palavras, posto que o Senhor, querendo dar em que me- 
recer aos seus, sempre descobre trabalhos para por elles 
premiar aos seus, como vemos cada dia nesta nossa. 
vinha que, ora em arrancar os cardos e espinhos, ora 
em criar as novas plantas que crescem, ora em trabalhar 
que se tire e colha algum fructo para o Senhor, sempre 
se occupam os agricultores e ainda que seja com algum 
trabalho do espirito e do corpo, todavia misturado com 
muita alegria e consolação. 

Depois da partida do padre Provincial a visitar a. 
costa, todos os padres e Irmãos, não só os que residem 
nesta cidade, como os que estão nas povoações dos indios, 
se occuparam nos seus habituaes exercicios, trabalhando 
não menos em ausencia do que em presença por dar o exem- 
plo que d'elles se esperava na guarda e observancia das 
regras e no trato e communicação com a gente de fóra. 
Nas aldêas houve seus baptismos solemnes, trabalhando 
(ut moris est) por serem solemnisados com o maior apparato 
e pompa que póde ser, porque me parece que os indios 
o tomam em caso de honra, e por isso cada aldêa tra- 
balha quando vêem semelhantes festas por esmerar-se 
o possivel. Na povoação de São João houve 160 baptis- 
mos, em Sanctiago houve alguns, porém não foram tantos 
e assim mesmo em Santo Antonio e Espirito-Santo; em 
S. Paulo se baptizaram e casaram uma bôa mão d'elles, 
porém muitos mais receberam o sacramento do matrimonio 
do que o do baptismo, porque, como ha já annos que com 
elles se trata e conversa, são muitos d'elles christãos, de. 
modo que, quando yêm estes baptismos solemnes, 
occupam-se os padres em confessal-os para dignamente 
receberem este sacramento, e é certo muito para louvar a 
Deus Nosso Senhor que, com fazer-se dentro do anno tão. 


DO INSTITUTO HISTORICO 115 


a miudo e tantas vezes estes baptismos solemnes, sempre 
commummente ha casamentos em lei de graça e outros 
em lei de natura, e muitos recebem o sacramento do 
baptismo : o que em verdade faz que a cruz d'este Brazil 
seja menos aspera, pois de gente do seu natural não 
mui domestica se vá tirando cada dia fructo ao Senhor, 

e muito mais se tiraria si viessem alguns cubiçosos da 
honra e gloria do Senhor e não puzessem a sua bemaven- 
turança e felicidade no seu proprio interesse, com o qual 
cegos reprehendem o que houveram de louvar, porque são 
cá ás vezes tão repetidas as reprehensões por nos verem 
que trabalhamos por amparar estes miseraveis, que elles 
não reconhecem nenhum por proximos (fallo dos qne 
buscam nelles o seu proveito e ganancia); que não hão 
de ter pequena corôa no céu os padres e Irmãos pela 
paciencia com que soffrem as suas continuas queixas e 
ageravos. 

A festa de Jesus se celebrou cá com grande regosijo, 

e creio que não sei si em muitas partes da Companhia, 

dado que fossem Collegios mui grandes, se fizesse com 
mais devoção, si bem que teriam outras cousas que não ca- 
recerão de seu louvor : para este dia mandou o padre Su- 
perintendente que todos os padres e Irmãos que residiam 
nas aldêas viessem para a cidade, porque, assim como 
nós tinhamos ido ajudal-os em suas povoações pelo tempo 
dos Jubileus, tambem era de razão, pois a festa era tão 
geral, que se achassem todos elles presentes: o que se fez 
não com pequena consolação espiritual tanto de uns como 
de outros. O Bispo, que nos outros Jubileus tinha querido 
autorizal-os com a sua presença, e havia sido motivo 
para que outros se achassem presentes, não quiz defrau- 
dar-nos do contentamento que d'isso deveriamos ter, antes 
da sua parte poz quanto se poude desejar e pedir, que-. 
rendo elle mesmo dizer as vesperas de pontifical; assim 
que, na vespera de Jesus, depois de estar mui bem 
preparada e ataviada a igreja, como para um tal dia e 
para tal festa se requeria, veio S. Senhoria, a tempo 
que estavam na igreja tantos confessores que não cabiam 
e o mesmo pelos cubiculos, porque concorreu tanta gente 
dos arredores e povoações dos engenhos, que foi necessario, 
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para que pudessem caber todos, fazer-se um toldo de 
vélas, para se poderem recolher todos. Veio a gente com 
tanta antecedencia que ás doze horas do dia já estava 
a igreja aberta por causa das importunações, e os padres 
logo sê puzeram a confessar, ainda que os mais avisados 
já se haviam confessado e feito alguns as suas confissões 
geraes alguns dias antes, porque não os impedisse o muito 
tumulto e embaraço que em vespera da festa sóe acon- 
tecer, si bem que nesse dia e no anterior havia eu ouvido 
algumas confissões geraes e o mesmo creio fariam outros, 
porque não sei o que trazem estes Jubileus que parece 
que então se querem dispor as almas a limpar e varrer 
suas consciencias com mais cuidado e diligencia. Estando 
tudo a ponto se começaram as vesperas de pontifical com 
tanto concerto e decoro, e com tanta devoção e lagrimas, 
quantas dias ha que não tenho visto em semelhantes 
festas. Todo este espaço que duraram as vesperas, que 
não foi pouco, por serem ditas com grande solemnidade, 
viu-se sempre na gente de fóra mostras de muito senti- 
mento, ou fôsse porque a novidade do negocio o pedia, 
ou a musica e melodia do canto fazia subir a sua 
consideração a cousas maiores, ou finalmente a contricção 
dos seus peccados os movia a ter sentimento d'elles. 
Houve nestas vesperas tres córos diversos: um de canto 
de orgão, outro de um cravo e outro de flautas, de modo 
que, acabando um começava. o outro, e todos certos, 
com muita ordem quando vinha a sua vez; e dado que 
o canto do orgão deleitava ouvindo-se e a suavidade do 
cravo detivesse os animos com a doçura da sua harmonia 
todavia quando se tocavam as flautas se alegrayvam e 
regosijavam muito mais os circumstantes, porque além 
de o fazer mediocremente, os que as tangiam eram os 
meninos Brasis, a quem já com tempo o padre Antonio 
Rodrigues tem ensinado : foi para o povo tão alegre este 
espectaculo que não sei como o possa encarecer, e muitos 
dos que estavam na igreja não o podiam crer, como de facto 
não creriam si não tirassem a limpo a verdade com os 
seus proprios olhos, e isto, além de ser motivo para 
devoção, era-o tambem para dar muitas graças ao 
Senhor, porque não se fallava então na cidade em outra 
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cousa sinão na bôa criação e ensinamento d'estes me- 
ninos. Acabaram-se as vesperas já muito tarde, de modo 
que ficava muito pouco tempo para ouvir confissões ; 
mas, como os confessores eram muitos, em breve se deu 
mui bom expediente a todos, trabalhando para que nin- 
guem ficasse desconsolado. Nesta vespera de Jesus à 
noite se apparelharam os padres e Irmãos para fazerem 
no outro dia os seus votos, precedendo primeiro a sua 
disciplina,acabada a qual o padre Superintendente fez uma 
practica acêrca da observancia e guarda das regras, em 
que houve muita cópia de lagrimas e grandes sentimentos, 
como certo o verificaram as mostras de fóra que não se 
podiam encobrir, e assim que os padres iam fazendo os 
votos logo se iam a confessar, porque com o ser isto muito 
de madrugada não nos podiamos defender das confissões e 
assim estiveram confessando desde muito de manhã até 
que se começou a missa de pontifical, e antes de se co- 
meçar se fez per nostra castra uma procissão, em que os 
padres de casa iam acompanhando Sua Senhoria,o qual ia 
vestido de pontifical com o seu diacono e subdiacono ; 
emfim, foi tão concertada e festejada, assim de cantores 
como de tudo o mais, que não havia mais que pedir; mas 
como acima disse, todo o regosijo era ver os indiosinhos 
Brazís tangerem as suas flautas, e assim me disse o Bispo, 
logo que paravam elles um pouco, que avisasse o padre que 
os tinha a seu cargo para que os fizesse tanger, porque 
nisto parece que punham maita parte do seu contentamento. 
Acabada a procissão, emquanto se revestia Sua Senhoria, 
se tocou um pouco o cravo, com que muito se consolaram 
e provocaram á devoção os circumstantes, e logo depois 
d'isto se começou a missa de pontifical e a seus tempos 
tangiam as flautas e aos seus cantavam os cantores os seus 
motetes, tudo certo, com muito primor e graça. Chegando 
a occasião de prégar, Sua Senhoria, estando revestido 
de pontifical, subiu ao pulpito e fez uma prégação muito 
bôa e de grande doutrina e d'ahi por diante se proseguiu 
a missa, na qual tomaram o Santissimo Sacramento muitos 
e ás outras foram tantos que diziam os padres que nunca 
por quinta-feira santa, nem por dia de paschoa, viera tanta 
copia de gente tomar o Santissimo Sacramento. Um 
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mercador tinha um terno de flautas muito bom, o qual vendo 
os Brasilicos tangerem, lh'o mandou, dizendo que muito 
melhor empregado seria nelles do que nelle. Ficou a gente 
tão edificada d'esta nossa festa que não sei por que cousa 
deixariam outra vez de se achar a isto presentes. Este 
mesmo dia fui eu para cidade a um certo negocio, e eram 
tantos os louvores e elogios que davam, que quasi se 
corria fome em ouvil-os. Sua Senhoria comeu neste dia em 
casa com o vigario e outros dous clerigos, e depois de re- 
pousar foi logo chrismar na nossa igreja, e assim se acabou 
a nossa festa, ficando a gente muito engolozinada e con- 
tente. Seja por tudo louvores e graças ao Senhor. 

As pregações se continuaram em nossa casa e igreja, 
maior, reservando o Bispo para si os domingos, dando as 
sextas-feiras ao padre Reitor e as doutrinas do domingo à 
tarde que as fizesse o padre Quiricio, o que se fez com 
muito gosto e contentamento e aproveitamento dos ouvin- 
tes, e posso com verdade dizer que um dos annos, no espaço 
de doze que ha que resido nesta terra, em que vi mostras 
de devoção e sentimento foi este, tanto que conheço 
pessoas com mui verdadeiros propositos de emenda de sua 
vida e confio no Senhor que hão de levar isto avante. 
Tambem na povoação da Villa Velha se foi pregar nos 
domingos da quaresma e alguns tambem foram à povoação 
de Paripe, que, posto esteja longe d'esta cidade, e o 
caminho pessimo, todavia a devoção d'aquella gente e a 
obrigação que se tem na salvação das almas, fazia muito 
leve este trabalho. Entre estes domingos da quaresma 
me coube a mim vir pregar o da Transfiguração e detendo- 
me aquelle dia à tarde em ouvir confissões e o mesmo no 
outro dia pela manhã, querendo dar a volta fiz o meu 
caminho pela praia; não sei que espirito me dizia que 
subisse por uma encosta acima e commettendo-a uma vez 
provando-o me arrependi, mas não descansando com isto, 
quasi como que à força fiz com que com o meu companheiro 
fossemos por aquella parte, e parece que o permittia e or- 
- denava assim o Senhor para quietação de uns proximos, os 
quaes estavam tão mal unidos quanto á alma, que no dia, 

antecedente, por certos negocios e resingas ; um d'elles, 
que é uma pessoa das principaes, achando-se aggravado 
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por ser o contrario homem baixo e sentindo muito umas 
palavras e um recado descortez que lhe havia mandado, 
estava determinado a vingar a injuria com dar-lhe a morte, 
para o que foi gente e tudo a ponto para effectual-o, si 
não permittisse o Senhor que se achassem umas pessoas 
naquella occasião naquella casa, e por isso cessou por 
aquelle dia, ficando o contrario mui receioso que não 
o accommettesse e assim esteve de vigia com muitos 
flecheiros, de onde se esperavam muitos males, si 
o Senhor com a sua misericordia não acudisse de 
prompto; porque, sabendo nós isso e vendo as piedosas 
lagrimas da mulher que receiava a morte do marido, 
por ser o seu inimigo muito poderoso para o fazer, 
despedimo-nos depressa para estorvar este mau pro- 
posito e permittiu o Senhor dar-nos tanta graça com 
o aggravado que me prometteu não faria tal cousa, e 
assim veio confessar-se comigo d'ahi a alguns dias 
e ficou mui quieto, fóra da perturbação e mau animo 
que havia tido, jurando-me que, si naquelle dia o 
Senhor o não estorvasse, estava no proposito e animo 
determinado a vingar a injuria com a morte. Deus seja 
louvado, de quem todo o bem procede. Um homem, havia 
alguns dez annos que não fallava com uma sua cunhada ; 
era isto muito escandaloso para toda a cidade, tanto 
que quando se fallava nella dava a todos que dizer da 
sua pertinacia, porque, buscando todos os meios pos- 
siveis, nunca se poude alcançar com elle nada, até que o 
Senhor, por intermedio de um padre de casa, o abrandou 
de modo que lhe deu sua palavra de lhe fallar e ser seu 
amigo e logo quiz escrever á sua cunhada, que era uma 
senhora fidalga, a qual estava muito sentida porque no 
espaço de dez annos não tinha querido accommodar-se com 
ella nem mostrar signaes de parente, mas antes impedir- 
lhe que uma sua irmã, com quem elle estava casado, 
pudesse receber cartas suas, e assim havia sempre paixões 
e enfados, os quaes se hão atalhado pela bondade do 
Senhor. Em nosso Collegio, no dia de Jesus, pediu uma 
pessõa publicamente perdão à outra por causa de haver-lhe 
dado uma bofetada e assim reconciliadas, ficaram d'ali por 
diante amigos e conformes. 


120 REVISTA TRIMENSAL 


As confissões se continuaram esta quaresma em 
nossa casa com muito augmento e proveito espiritual dos 
penitentes, como se tem visto depois cá na perseverança. 
dos seus bons exercicios, e pondo de parte o bom cuidado 
que tem tido a gente branca que sempre segue seu bom 
instituto por todo o anno, não deixarei de apontar o 
cuidado e diligencia que tinham os indios e indias e 
escravos dos christãos, porque era tão notado e visto o seu 
fervor aos domingos e festas depois de comer, que para 
gente não livre e isempta não se podia pedir mais, e assim 
estes dias que elles não trabalhavam sahia o padre Antonio 
Pires, que então servia de Superintendente, com todos os. 
padres-linguas, e os outros que não o eram com interpretes, 
e confessavam muita copia de gente não com pequeno 
fructo dos penitentes e alegria dos confessores, porque, 
posto que não sejam principes e grandes senhores os con- 
fessados, todavia, não sei que de consolação trazem estas 
confissões comsigo mais que as outras; será por ventura. 
porque nelles se faz esta obra sem o menor interesse proprio 
e porque terão elles mais necessidade, e portanto mais me- 
recimento; finalmente, seja pelo que fôr, que o Senhor tem 
muito bom cuidado de premiar aos seus quando se oceupam 
em cousas do seu serviço. Eu bem creio que si VV. Revs. 
- vissem esta nossa igreja cheia d'esta gente e os assentos 

e confessionarios occupados com semelhantes penitentes, 
“trocariam de muito bôda vontade quaesquer outras confis- 
sões d'essas partes por estas, de que ao presente lhes digo, 
porque se tem visto por experiencia que, quando conti- 
nuam este exercicio, se aproveitam grandemente, de ma- 
neira que em saberem confessar-se e tomar bem o que 
lhes dizem levam aos brancos vantagem, segundo tenho. 
dos padres-linguas entendido d'aquelles que se querem 
aproveitar e isto porque naturalmente têm bôa condição. 
Os officios da Semana Santa se fizeram, como sempre, 

com muita devoção e concerto. A nossa igreja esteve 
muito bem preparada, e maxime o monumento, no qual, 
ultra do que sempre tinha, se acrescentou uma obra 
muito prima e não vista nesta terra até agora, que foi 
uma parede toda do alto até acima de diamantes tira- 
dos muito ao natural e que davam muito donaire e graça 
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ao sepulehro. Estava tambem dentro do tabernaculo uma, 
charola de muito bom tamanho, coberta toda de muitas 
perolas e cadeias de ouro. Preparado e ornado o nosso 
monumento deste modo, fizeram-se os officios da Semana 
Santa em nossa igreja com muita devoção, de maneira 
- que, si bem que na Sé se solemnizassem com canto, dei- 
xavam tudo e vinham á nossa casa. O mandato prégou-o 0 
padre Quiricio na Sé e foi por certo de muita doutrina e 
com que todo o auditorio semoveu á muita devoção e lagri- 
mas, e parecia quasi Paixão no sentimento. Acabado o 
mandato, que foi á missa do dia, por assim o ordenar o 
Bispo, viemos para casa a fazer o nosso officio, onde havia 
concorrido muita gente, á qual fez o padre Provincial 
uma breve collação espiritnal acompanhada de tanto sen- 
timento que a todos, não só os de casa como os de fóra, 
causou muito sentimento e devoção, como se via nas mos- 
tras de fóra, e não menos devoção se sentiu na Paixão, 
que o padre Reitor Gregorio Serrão fez esta noite em casa, 
porque particular graça tem de Deus para mover os ou- 
vintes e por isso são mui acceitos e agradaveis os sermões 
que faz. E posto que no processo da Paixão houve sem- 
pre grandes soluços e gemidos, todavia a certos passos 
foram tão vehementes as lagrimas e suspiros, que bem 
parecia obrar o Senhor em seus corações com dar-lhes a 
sentir algo do muito que padeceu neste santo dia. Pelo 
menos uma pessõa, não podendo dissimular o sentimento 
que em sua alma Deus communicava, publicamente, em- 
bora não com palavras, todavia com gemidos e soluços, 0 
manifestou, de modo que por algum tempo ficou amortecida 
e tão desmaiada que muitos pensaram que era já passada 
d'esta vida e por isso publicamente a começaram a chorar. 
A este reboliço acudiu o padre Provincial e fazendo afastar 
a gente, tornou a si com trabalho e ficou desde então até 
agora mui debilitada quanto ao corporal, mas mui forta- 
lecida no espirito e devotissima da Paixão de Christo. De 
outra pessoa sei ao certo que ficou tão mudada com esta 
Paixão, que hoje em dia não póde esquecer o sentimento e 
memoria d'estes passos, que tem muito fixos em sua alma, 
e assim, fallando com alguns parentes seus, que estão 
dentro de sua casa, d'este martyrio do Senhor, com à 
16 : 1º voie pe 1886 


1292 REVISTA TRIMENSAL 


sua pratica os move a lagrimas e à dôr da Paixão 
de Christo. Louvores a Deus, de quem todo o bem 
procede. 

O padre Provincial, depois de haver visitado a capi- 
tania de Porto Seguro e dos Ilhéos, com quem muito se 
consolaram assim os nossos, como a gente de fóra, veio. 
a esta cidade no dia de Nossa Senhora da Annunciação, 
e tanto mais nos consolâmos quanto menos por então 
o esperavamos e tambem porque nos haviam dito que 
havia feito naufragio e perdido o navio em que elle 
tinha ido; mas o Senhor o livrou de todos os perigos e 
constrastes do mar, e todos in Domino nos alegrámos com 
a sua vista, e tambem a gente de fóra mostrou grandissi- 
mo contentamento com a sua chegada. Ao presente está 
nesta cidade e de caminho para as aldêas. Por agora 
nada mais, sinão que todos os d'este Collegio pedimos 
ser encommendados nos devotos sacrifícios e orações 
de Vossa Revma. 

Hoje, quarta-feira 9 de Maio de 1565. 

Por commissão do padre Provincial. —De V. Reym., 
indigno filho e servo no Senhor 


Antonio Blazquez. 


DIARIO DA VIAGEM PIILOSOPHICA 


PELA 


CAPITANIA DE SÃO JOSÉ DO RIO-NEGRO 


CoM A 


INFORMAÇÃO DO ESTADO PRESENTE 


Dos Estabelecimentos Portuguezes na sobredita Capitania, desde a 
Villa Capital de Barcellos, até a Fortaleza da Barra do dito 
Rio. Ordenado em Officio de 15 de Abril de 1786, pelo Illm. e 
Exm. Sr. João Pereira Caldas, do Conselho de Sua Magestade 
Fidelissima, Seu Governador e Capitão General nomeado para 
as Capitanias de Mato-Grosso e Cuyabá, e nos Districtos dos 
Governos d'ellas, e do Estado do Grão-Pará, Encarregado da 
execução do tratado preliminar de limites e demarcação dos 
Reaes dominios, ete., etc., etc. 

Cumprido em sete Participações de differentes datas, pelo 


DR, ALEXANDRE RODRIGUES FERRBLRA 


Naturalista empregado na Expedição Philosophica do Estado « 
DS BANRTE() 


COPIA DOS OFFICIOS 


EXPEDIDOS AO SOBREDITO NATURALISTA 


Das sete Participações, em que V. Mcê. resolvêo di- 
vidir a Informação, que lhe encarreguei de dar-me da sua 
viagem, feita à parte superior deste rio, tendo já recebido 
as primeiras cinco que V. Mcê. acaba de apresentar-me ; 


(*) Vide a 4º Parte na Revista de 1885, Tomo XLVIII P. 1. pag. 1. 
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ellas me deixam muito individual, e circumstanciadamente 
inteirado, de quanto V. Mcê. indagou, observou, e me 
propõe com o mesmo prestimo, zelo, e acerto, com que 
costuma empregar-se no Real Serviço ; e as ditas Parti- 
cipações, Memorias, que as acompanham, relação dos 
productos, que estão a remetter-se, e a outra da primeira 
remessa, que avulsa, e separadamente tambem V. Mcê. 
me entregou, será tudo encaminhado á Soberana Presença 
de Sua Magestade, logo que V. Mcê. puder apromptar as 
duas referidas restantes Participações; pois que assim 
juntas, constituirão, e manifestarão completo aquelle im- 
portante, curioso, e util volume dos seus trabalhos, e 
desvellos resultante. 

E para que o segundo, que V. Mcê houver de con- 
tinuar, possa ser do mesmo interesse, completando a His- 
toria de todo o Rio Negro por fazer V. Mcê. na parte 
inferior delle, nas suas respectivas Povoações, os mesmos 
exames, ereconhecimentos,que praticou na parte superior: 
Acho justo, e conveniente, que aproveitando V. Mcê. a 
mesma conjunctura de passar ao Rio Branco, haja de 
descer primeiro até a fóz do Negro; para que melhor 
observadas aquellas porções das suas margens, e as men- 
cionadas povoações n'ellas existentes, á relativa Infor- 
mação me accrescente a da já advertida do Rio Branco, 
para, da mesma fórma, ser presente á Rainha Nossa 
Senhora. 

E Deus Guarde a V. Mcê. Barcellos, em 15 de Abril 
e 1786. 


Lugar da assignatura de S. Ex. 


Senhor Doutor Naturalista, Alexandre Rodrigues 
Ferreira. 


AVISO EXPEDIDO AO COMMANDANTE DA FORTALEZA DA BARRA 


Achando-se o Doutor Naturalista Alexandre Rodri- 
gues Ferreira a partir d'aqui brevemente para o Rio 
Branco, afim de proceder n'aquelle Districto aos exames 
da sua commissão ; e devendo com o mesmo fim primeira- 
mente encaminhar-se até essa Fortaleza, ou até á fóz e 
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confluencia d'este Rio, com o das Amazonas: Fique 
V. Mcê. entendendo, que, não só para as precisas inda- 
gações, e observações, deve coadjuvar ao dito Doutor 
com as noticias, e informações que lhe pedir, mas mesmo 
com o que necessitar, de Gente, e mantimentos, cobrando 
d'estes V. Mcê. recibos, para se abonarem, ou se satis- 
fazer a sua importancia, pela Real Fazenda ; e enviando- 
me, a seu tempo, a relação de tudo, para assim me ser 
presente. 

Deus Guarde a V. Mcê. Barcellos, em 15 de Abril 
de 1786. 


Lugar da assignatura de S. Ex. 


Senhor Commandante da Fortaleza da Barra do Rio 
Negro. 
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PARTICIPAÇÃO PRIMEIRA 


Peregrinationis principium hoc esto, mirart 
omnia etiam tristissima de quibus non licet 
dicere quorum hsec? Omnia enim in fines suos 
creata sunt (Syrach)—Medium erit calamo commit- 
tere visa et utilia; Geographiam, Physicem, Li- 
thologiam, (Economiam, Politicam, Mores, antiqui- 
tates.... Finis naturam adcuratius cognoscere ; 
Plantarum, Animalium, lapidumque cognitionem, 
naturalem systhematis mundani influxui et hu- 
mani generis usibus acommodare. 


Lin.—Phyl. Bot. 


o 


Tilmo. Exmo. Sr. — Depois de eu ter observado, pelo 
espaço de quatro mezes e dezoito dias, as producções 
naturaes da parte superior deste Rio, e inferior dos seus 
collateraes, na conformidade do Diario de Viagem, que a 
V. Ex. apresentei, com a informação do Estado presente 
de cada uma das Villas, Lugares e Aldêas alli estabele- 
cidas: Foi V. Ex. servido ordenar-me, em officio de 15 
de Abril do corrente anno, que, descendo á parte inferior 
do dito Rio, passasse a continuar n'elle, e no rio Branco, 
os mesmos exames e reconhecimentos, que no primeiro 
officio de 13 de Agosto do anno proximo passado, me 
foram por V. Ex. advertidos e determinados. Pertence, 
pois, a esta participação, que é a primeira da segunda 
parte, do Diario de Viagem, a informação desta capital, 
correspondendo-lhe por este modo, na ordem das minhas 
participações, o lugar, que occupa quanto á sua posição 
local, entre os mais estabelecimentos, que lhe são subor- 
dinados. 

Está situada na margem austral d'este Rio, na dis- 
tancia de setenta legoas da sua fóz, em 0º,58' e 11” de 
Latitude austral, e em 314º, e 42º de Longitude oriental 
à Ilha do Ferro, segundo as ultimas observações. Corre 
ao longo da Costa, na direcção geral de Leste Oeste, e 
está fundada sobre o taboleiro superior, que lhe offerece 
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a barreira. Consta de argilla avermelhada e vitriolada, 
a qual se acha encorporada com a arêa, com a ochra e 
com a tabatinga. Pela occasião da vazante, alguma arêa 
de ferro se recolhe da praia adjacente. Da sobredita 
barreira annualmente desabam mais, e menos consideraveis 
porções de terra, à proporção das enchentes, que se veri- 
ficam. Para a mesma ruina igualmente conspiram as 
enchurradas das agoas recebidas nos lagos da retaguarda 
da Villa e de dentro della. De cima do taboleiro da frente 
se precipitam no Rio, e assim vão solapando e excavando 
a terra da barreira. Tem tres braças e meia de altura, 
na elevação, em que está montada a artilheria da guar- 
nição. A largura do taboleiro, desde o extremo da 
margem, até o alinhamento das casas, nenhuma regula- 
ridade conserva, pelo comprimento da Villa. Medi as 
braças, que tinha, em direitura da esquina do quartel 
do commandante, e contei sete: Pouco mais acima 
tinha dez: E a maior área, que se offerece é a que faz 
a testada da propriedade de cazas do morador Manoel Ro- 
drigues Calado: Têm treze braças. Outras tantas, me 
asseveram os moradores antigos qne tem diminuido ha 
trinta e um annos à esta parte. Porque defronte da porta 
da Igreja, onde agora contei sete braças de largura, desde 
a porta d'ella, até o extremo da margem, havia no tem- 
po, em que aqui residio o Ilmo. e Exmo. Sr. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, tantas, quantas bastaram 
e sobraram, para se erigir um theatro, com.o fundo pre- 
ciso. Ainda agora, ha seis annos, que a esta villa chegou 
V. Ex., e quasi defronte das sobreditas cazas residio o 
cirurgião dos empregados na demarcação, Antonio Joseph 
d' Araujo Braga, e já hoje, nem do quartel, em que então 
resídio, ha signal algum, nem da porção da barreira que 
lhe servia de baze. Observa por tanto, que diminuiram 
duas braças e meia. He tão pequena a sua largura, em direi- 
tura da esquina do Quartel da residencia do capitão pro- 
vedor da Demarcação, Antonio Coutinho d' Almeida, que, 
da ruina eminente daquelle quarteirão de cazas perten- 
centes a 8. M., já se não póde duvidar. Ella procede, de 
se não terem extraviado as agoas, que escorrem pela, 
travessa, de entre a Igreja e a sobredita esquina, 
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como dantes se fazia. Porque, para se evitar esta ruina, 
se haviam encanado as agoas de modo, que sahindo pelas 
travessas do arruamento da frente, desagoavam por canos 
apropriados, para o fundo da villa: cada morador entrou a 
altear a terra, da sua frente; nemhuma providencia-se deu 
a este abuso para o suffocar no berço; e as enchurradas 
das agoas se foram chamando á barreira, para de cima 
d'ella se precipitarem no rio. Assim estamos vendo, que 
toda ella é cortada de desagoadouros, que a arruinam, 
desde as immediações da villa, até o porto das canôas, 
dentro della. Nenhum delles se atravessa sem ponte. Ha 
um anno, que V. Ex. mandou erigir umas, e resta esta- 
belecer outras, para não ficarem os moradores privados 
do unico passeio, que ha, ao longo do Rio. Sem incluir 
os menores, contam-se, costa acima, os desagoadouros 
seguintes: o primeiro adjacente á roça do Tambor João 
Fernandes, que alli se acha situado: o segundo, e terceiro, 
pouco distantes entre si, no outro sitio do Indio Silvestre 
dos Reis, que por ter servido de porteiro da Camara, se 
chama o Sitio do Porteiro e sobre um dos dois desagoadou- 
ros edificou a sua caza. O quarto, no principio do roçado, 
em que está a caza da polvora. O quinto, da rectaguarda 
do quartel militar. O sexto, que lhe passa pela frente: e 
o setimo, o do porto da villa, e ao lado da caza das canôas. 
Este a divide em dois bairros, ao longo da costa. O pri- 
meiro, é o dos brancos, e principia no alinhamento do 
quartel militar. O segundo, pertence aos indios, e prin- 
cipia da caza das Canôõas para cima, e por isso se chama 
a — Repartição. 

De um se passa para o outro bairro, mediante uma 
ponte de madeira que os communica. Tem braça e meia de 
“altura, duas e meia de largura, e dezoito e meia de compri- 
mento. A barreira da margem da Repartição é muito 
mais baixa do que a primeira: Nas grandes enchentes, 
quasi toda se alaga, e o Rio chega a beijar os batentes 
das portas dos quintaes : quanto á largura do plano su- 
perior, segue a inconstancia ponderada; nem elle é plano, 
pelo comprimento, que tem. Ha trinta e um annos, que. 
no dito bairro se completou uma Capella de Sant Anna ; 
ainda existia bôa parte della quando aqui chegou V. Ex.;. 
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no dia de hoje, porém, nem já os alicerces se percebem. 
Os Capitães Antonio Joseph Landi, e Francisco Xavier 
d Andrade, que por especialissima Devoção sua a pin- 
taram n aquelle tempo, observam, que diminuiram bôas 
quatro, braças de largura da barreira. Termina este bairro 
na quebrada que ella faz, para dentro, por onde desagoa 
o Igarapé do nome de Quorary-puquy — ramifica-se diffe- 
rentemente para o centro do mato, e lá vai acabar no 
Sitio, que chamam — das arêas— pela muita que tem. Da 
outra parte da sua fóz, e no prolongo da Costa, algumas 
reliquias se conservam do povoado annexo de S. Caetano, 
por outro nome a— Aldêinha—, a qual foi, no seu prin- 
cipio, habitada de bastantes Indios, e agora se acha 
reduzida a tres palhoças. Na distancia de um dia de 
jornada da Villa, para o centro do continente, se ramifica 
o Rio Canauiry, que descendo pelo sertão da margem me- 
ridional do Negro, na qual estão situadas as povoações 
do Moreira, Barcellos, e Poyares, n'elle vai desagoar, 
entre Poyares, é o Carvoeiro. Nas terras, que rega 0 
dito Canauiry, tinham em outro tempo as suas roças os 
Indios desta Villa. Receiaram, por uma parte, as hosti- 
lidades do Gentio Mura, e por- outra, diminuiram, de 
sorte, que n'ella não tem roça alguma. pes 
Introduziram-se os brancos, pelo tempo adiante, na 
repartição dos Indios, e toda'a frente da barreira occu- 
param com as suas cazas. Foi preciso aos Indios arrua- 
rem-se para o centro,e abriram as duasruas que ao presente 
se conservam. Mas não bastaram para ellas os fundos 
da sua repartição. Consequentemente passaram a fazer 
nos da que pertence aos brancos, o mesmo que na frente 
da sua lhes haviam elles feito. Subdividio-se por este 
modo em duas a repartição dos Indios: Os fundos da 
villa ficaram sendo delles, e a frente dos brancos. Tem 
de comprimento duzentas e trinta e sete braças e ?/1. Vê 
V. Ex. com tudo, que desde o principio della, até a 
situação da Matriz, à excepção da unica propriedade de 
casas, que eu já escrevi que pertencia ao morador Manoel 
Rodrigues Callado, e elle erigio na frente por licença 
«que impetrou, todas as mais são quarteis publicos e par- 
ticulares, erigidos por ordem de Sua Magestade, e à 
17 1º voz. pe 1886 
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custa da sua Real Fazenda. Com a barreira em que está. 
montada a Villa, emparelham de fronte della as Ilhas, 
que deixam livre um canal, de menos de um quarto de 
legoa de largura. Não se logra por conseguinte a largura. 
total do rio. 

No centro da linha da frente está situada a Matriz. 
E” a que erigiram os Missionarios no tempo da sua admi- 
nistração. Da Historia das Missões deste Rio consta que. 
os Religiosos Carmelitas foram os que n'elle fundaram 
oito aldêas, a saber: a do Jaú, da Invocação de Santo 
Elias, a da Pedreira, Santa Rita, a do Aracary, Santo 
Alberto, a do Cuma-rú, Santo Angelo, a de Mariuá, 
Nossa Senhora da Conceição, a de Caboquena, Nossa. 
Senhora do Monte do Carmo, a de Bararuá, Santa. 
Rosa, e a de Dary, com a mesma Invocação que a de Ca- 
boquena. O Missionario Fr. Mathias de São Boaven- 
tura fundou n'este sitio a Aldêa do Mariuá no anno de. 
1728. Por occasião de a fundar erigio a Igreja que por en- 
tão não passou de uma palhoça, e subsistio até ao 
anno de 1738, em que foi preciso reedifical-a. Reedificou-a. 
no mesmo anno, e logar, o outro Missionario Fr. Joseph 
da Magdalena, melhorando-a quanto poude, e das pare- 
des, que então erigio, ainda se conservam os esteios, bôa. 
parte das sobreditas paredes, e geralmente a architectura. 
interior do Templo. Elle e o Hospicio annexo da residen- 
cia dos Missionarios, formalizavam a melhor parte, e 
quanto a elles, a mais essencial da Povoação. Por sua. 
conta corria o Governo Espiritual, e Temporal dos Indios 
aldeados. A respeito delles havia Sua Magestade orde- 
nado no 8 9º do Regimento das Missões, quando mandou 
entregar aos Missionarios a administração economica e: 
politica das aldêas, que — Dirigidos os Indios pelo meio 
do seu honesto trabalho, até o ponto de serem uteis a si, 
concorressem por outra parte para o solido estabeleci-- 
mento do Estado, reciprocando entre si e os outros mo- 
radores as utilidades e os interesses communicaveis. De. 
tal modo, porem, se comportaram os ditos Missionarios, 
que applicados os Indios unicamente ás suas negociações 
particulares, nenhum meio omittiram de os desviar do Com- 
mercio e da Agricultura. Para obviar a tão escandalosos 
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procedimentos, baixou do Throno o Alvará com força 
de Lei de 7 de Junho de 1755, em que, como deixo 
escripto na Participação IV, a todo o Ecclesiastico secular 
e regular defendeo Sua Magestade o intrometer-se di- 
recta ou indirectamente no Governo Temporal dos In- 
dios. De Missões, que eram as Aldêas, passaram a Villas 
e lugares. Os Indios das Villas principiaram a ser go- 
vernados no Temporal pelos seus Juizes ordinarios, Ve- 
readores e mais Officiaes de Justiça; e os das Aldêas in- 
dependentes pelos seus principaes, debaixo. da direcção 
dos Directores, em quanto não despiam a rusticidade da 
educação. Aos Missionarios que haviam sido deste titulo 
succederam os Vigarios. 

Eis aqui quando esta passou, com as Igrejas das 
outras Aldêas, para a subordinação do Bispado. No Mis- 
sionario Fr. Joseph da” Magdalena expirou o titulo, e 
exercicio que tinha de superior das Missões deste Rio. Ao 
dito padre nomeou o Exmo. e Reymo. Sr. D. Fr. Miguel 
de Bulhões, primeiramente em Vigario Geral da Capi- 
tania, por Provisão de 18 de Fevereiro de 1757, e pouco 
depois, em Vigario actual da nova Igreja Parochial, por 
outra Provisão de 28 do mesmo mez e anno. Tomou posse 
em 24 de Agosto, como consta do Termo em que está es- 
cripto, que a tomára na presença do primeiro Director, o 
Sargento-Mór de Infanteria e commandante da Capitania, 
Gabriel de Souza Filgueiras, e do Governador do Rio o 
principal Manoel de Vasconcellos Camandri, o outro prin- 
cipal Paulo de Oliveira eos capitães Antonio Manoel 
Furtado e Thomaz Pinto, etc. 

Depois de creada a Parochial, e secularizado o 
Hospicio, tem sido por vezes reformada. Governando 
o Senhor Joaquim de Mello e Póvoas, fez os reparos 
possiveis, e das dissenções, e intrigas, que, sem elle as 
saber, nem ter sido prevenido a respeito da formalidade 
da secularização, quiz machinar entre elle, e S. Ex. 
Revma. o Reverendo Vigario Geral Joseph Monteiro de 
Noronha, por haver mandado demolir o tilheiro da Porta- 
ria, em que havia uma Oruz, está V. Ex. informado. Suc- 
cedeo-lhe o Senhor Gabriel de Souza Filgueiras, o qual, 
reconhecendo a necessidade que havia de reedificar a 
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Toreja, e erigir as casas de Camara, e de Cadêa, mandou 
cortar as madeiras precisas, como realmente se cortaram 
bastantes paus Reaes. Por falecimento seu nenhuma 
das obras se executou, e o Capitão Engenheiro Filippe 
Sturm applicou as madeiras para outras obras Regias, 
e muita parte d'ellas consumio em carvão, para a Fer- 
raria. Passou a Governar o Senhor Joaquim Tinoco 
Valente, e sendo Director o Capitão Henrique Joseph 
de Vasconcellos, reedificou a parede do lado do cam- 
panario. A barreira continuou a arruinar-se de modo, 
que entre o Governador, e o Doutor Ouvidor Sam- 
payo, se resolveo a fundação de outra nova Igreja. 
O ouvidor a queria erigida mais dentro do plano 
superior, para se não baldar a despeza em poucos annos ; 
mas este seu arbitrio não agradou ao (Governador ; 
approvando o da fundação, desapprovou o da mudança 
de lugar. Ella o privava da commodidade da Tribuna, 
para onde passava de dentro da sua residencia, e sem 
sahir d'ella assistia aos Officios Divinos. Da dissenção 
de ambos o effeito, que resultou, foi conservar-se no 
mesmo pé a Igreja actual, passando-se a fazer nella os 
concertos e reparos, de que já ella não era digna ; porque 
entrou o Governo Interino, e sendo Provedor o Capitão 
de Infanteria Auxiliar Bento Joseph do Rego, reformou 
a parede do lado do campanario, e erigio o dito de 
madeira, com não pequena despeza: O Frontispicio 
tem sido reformado por duas vezes. O mesmo: Governo 
Interino, de igual accordo com o Reverendo Vigario Geral, 
tem pretendido erigir nova Igreja; mas nenhum delles 
reflete no intempestivo desta pretenção. Tudo o mais 
se conserva do modo, pelo qual seproce deo á reedificação 
no referido anno de 1738. Exceptuam-se as novas pin- 
turas, que se lhe fizeram. 

Na barreira, em que está fundada, apenas se con- 
serva a área de sete braças, da porta d'ella até o 
extremo da margem; é uma Igreja demasiadamente 
pequena para o numero actual de Freguezes, que tem ; 
o seu comprimento total não passa de doze braças, 
sobre tres e meia de largura. Está coberta de telha, 
e nem sei como já sustenta o pezo della uma das 
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paredes Lateraes: O terreno é muito humido; e os 
cadaveres que n'elle se sepultam, com difficuldade se 
consomem: Donde procede, que para sepultar uns, 
vem a ser preciso algumas vezes descobrir outros, 
que ainda não estão absolutamente consummidos, e à 
atmosphera particular da Igreja se faz n'este caso in- 
toleravel. Do Termo de Vereação da Camara de 20 
de Março de 1784 consta que pelo Procurador della, 
Gabriel Ribeiro, fôra appresentada uma representação 
do Reverendo Vigario da Villa—sobre a precisão que 
havia de se fazer um cemiterio para jazigo dos 
mortos, por quanto os lugares das sepulturas da Igreja 
Parochial não consummiam os cadaveres, que n'ellas 
se encerravam, pela muita humidade que havia n'ellas 
— o que havendo maduramente considerado os officiaes 
do Senado, deliberaram: que — Não havendo na dita 
Camara as ordens precizas, nem tão pouco nas Reaes 
Ordenações determinação alguma para se fazerem taes 
despezas, se procedesse ás informações necessarias, e 
determinações do Ilm.º e Exm.º Snr. General do Es- 
tado. — Escreveo a dita representação, como Vigario 
da Villa, o Reverendo Vigario Geral da capitania 
Francisco Marcelino Sotto Mayor, e era do teor se- 
guinte: — Como na unica Igreja desta Villa, e em 
seu Adro, apenas se abre uma sepultura, sem que se 
cave, e se perturbe tambem os corpos dos que n'ella 
descançam em paz, ainda no curso da sua corrupção, 
e sem que se descubra um só, cujos ossos humilhados 
não tenham ainda parte de suas carnes, do que pode 
igualmente resultar grande perigo aos que formam o 
sepulchro, e frequentam a Igreja: Considero ser muito 
conveniente para conservação, não só da saude dos 
vivos, como do repouso dos mortos, que se faça um 
cemiterio. Se VV. MM. consideram o mesmo, podem, 
attendendo ao bem publico, arbitrar um terreno habil 
ao mesmo cemiterio, ordenando-lhe uma facil cerca- 
dura, que o distinga, e defenda; eu não faço, senão 
representar a necessidade: VV. MM. com tudo man- 
darão o que forem servidos. Barcellos a 17 de Fe- 
vereiro de 1784. 
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Respondeo-lhe o Senado o que consta da Carta de 21 
do dito mez, e anno: — A Carta, que V. M. nos dirigio 
sobre a Representação a respeito da precisão, que ha de 
um Cemiterio, para n'elle se sepultarem os que desta vida 
mortal, passam à eterna, por se não poderem já acom- 
modar, não só dentro da Igreja, que unicamente existe 
nesta Villa, como ainda fóra della em seu Adro, recebe- 
mos com aquella attenção, que não só do alto caracter de 
V. Mce. é merecida, mas tambem da bem fundada 
razão, e necessidade que V. Mec. expõe. Ao que com 
a attenção devida, himos a dizer a V. Mec., que quanto 
ao lugar, ou situação, para o dito cemiterio, estamos 
promptos para a assignação delle, precedendo, porém, 
o voto de V. Mce., para se acertar com o melhor, e mais 
commodo terreno. Emquanto porém ao cercado, que se 
faz justamente necessario para defeza, e guarda dos ani- 
maes, para que não ultragem aquelles cadaveres que 
descançados jazem, se nos faz precizo haver algumas 
informações a Nós, para, à imitação do que na cidade 
do Pará se obrou com outra igual Manufactura, assim 
se proceder. 

Seguio-se desta resposta expedir ao Ouvidor interino 
Bento Joseph do Rego o officio da data de 22 de Março 
do dito anno: — A justa Representação, que a VV. MM. 
fez o Revdo. Vigario desta capital, sobre mandarem 
cercar de pau a pique o lugar sufficiente para o cemiterio, 
pela impossibilidade, em que se acha a Igreja Parochial, 
em razão de se abrirem sepulturas com pouco tempo de 
outros corpos, que alli se tinham sepultado, de que o pouco 
tempo não tem consummido os mesmos, e de que daqui 
se tem seguido o grande vapor, que todos estamos expe- 
rmentando ; e como não ha Lei, nem ordem para esta 
despeza : participo a VV. MM., que sem perda de tempo, 
à convenção do mesmo Revdo. Vigario, hajam de mandar 
fazer o lugar requerido, sendo esta despeza feita por ora 
por conta do mesmo Senado, até rezolução do Illmo. e Exmo. 
Sr. General do Estado, a quem participo, e não menos o 
devem VV. MM. fazer, pela parte que lhes toca, tendo 
VV. MM. cuidado em mandarem fazer assento de toda a 
dlespeza, como tambem o ponto dos operarios, para tudo 
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se satistazer, até o mesmo Illmo. e Exmo. Sr. determinar, 
aonde deve ficar a dita despeza feita por conta do mesmo 
Senado, se da Fazenda Real, em razão dos Hospitaes 
Reaes, ou por minha conta, que promptamente satisfarei 
à mesma Camara tudo, determinando-o assim o mesmo 
Senhor. 

N'isto convieram os officiaes do Senado, como consta 
da resposta da data do mesmo dia, mez e anno; e pas- 
sando a participal-o a S. Ex., em carta da mesma data, 
receberam a que lhes dirigio o dito Senhor na de 3 de 
Junho e dizia assim: Recebi a carta de VV. MM. de 22 
de Março proximo passado, em a qual me representam a 
exposição, que lhes fez o Vigario da Igreja dessa Villa, a 
respeito da necessidade que havia de haver um cemiterio, 
para enterrar os mortos, e que VV. MM. queriam a 
minha decisão, sobre se havia fazer, ou não, pelos rendi- 
mentos da Camara: e como a obra é justa, e precisa, 
VV. MM. a poderão mandar fazer, sahindo a despeza dos 
rendimentos da mesma Camara, á imitação do que aqui. 
n'esta cidade já se praticon no anno de 1780, com uma 
igual obra, que o Senado desta capital fez à sua custa: 
e ao Ouvidor interino dessa capital ordenarei leve em 
conta toda a despeza, que a mesma Camara tiver feito 
com a obra do mencionado cemiterio. 

Consta do outro Termo de 3 de Novembro do dito 
anno, que foram postas em lanço, e arrematação as obras 
do cemiterio, e mais tres pequenas pontes de madeira : 
que sobre as referidas obras lançára o mestre carpinteiro 
Romualdo Joseph de Andrade, em as quantias de duzentos 
e oitenta e duzentos e sessenta mil réis, passando final- 
mente a lançar em a de duzentos e quarenta, que foi a que 
pela Camara lhe foi acceita,com as condições, que constam 
do Termo, que assignou, deter o cemiterio doze braças 
de terreno em quadro; murado forte, e coberto de telha, 
e um frontispiício de madeira. Tem-se trabalhado n'elle 
mui remissamente ; e ainda agora, ao tempo em que es- 
crevo esta participação, se está envarando o cercado, 
para se passar a intijucal-o. Não ha duvida, que feito elle, 
seguir-se-ha ao publico da Villa a utilidade, que espera, 
com tanto, porém, que invariavelmente se cumpra da parte 
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do Vigario, com o que representou, de dever mandar se- 
pultar os cadaveres fóra da Igreja, e do seu Adro, sem 
que, para adiante, por modo algum se lhe attenda, aos in- 
commodos, que allegar, da chuva, do sol e da distancia, 
para deixar de os acompanhar, ou mandar abrir dentro da. 
Igreja, e no seu Adro, as sepulturas, que quizer, sem outro 
algum motivo mais forte, que o da sua unica commodidade. 

Ha dentro da Igreja tres Altares sómente, que são 
o da capella mór, e os dois lateraes. Está collocado no 
primeiro a Imagem de N. S. da Conceição, que é o orago, 
vestida de um Manto de seda de matizes, agaloado de 
ouro. Tanto o tecto da Capella, como a pintura de toda. 
ella, e as dos dois Altares lateraes, tudo se achava ha 
dois annos notavelmente desfigurado: apresentou esta 
occasião de exercitar o seu zelo o capitão Antonio Jozeph 
Landi, por que gratuitamente a pintou de novo, entre- 
tendo com a perspectiva, que desenhou, a Devoção, e a 
curiosidade. Ficou a Igreja n'esta parte mui decente- 
mente reformada. Possue as seguintes peças de prata: 
Uma Pyxide doirada, com manto de seda de matizes, 
agaloado de ouro, dois calices com todas as suas perten- 
cas, um Relicario, sem ser dourado, em que se expõe o 
Santissimo, uma caixa, em que estão os vazos dos Santos 
Oleos, tudo de prata dourada, mais vinte peças, entre 
chave do Sacrario, a vara de S. Joseph, o Escudo da 
Senhora do Carmo, e os Diademas, e Resplandores das 
dezesete Imagens, que tem: a corôõa, o sceptro, e a Ban- 
deja da Festa do Espirito Santo, e um par de Galhetas 
com seu prato; de cujas peças a maior parte se deve á 
devoção dos Fieis, assim como o par de brincos de ouro 
da sobredita Imagem da Senhora do Carmo. Os outros 
tres pares de Galhetas são de vidro, e um delles é dou- 
rado. De latão, o que ha, é uma corôa do Espirito Santo, 
a caldeirinha de Asperges, o Turibulo, com a sua naveta, 
e a Alampada da capella mór. Pecas d'estanho são o 
vazo da communhão, dois jarros, e bacias de agoa para as 
mãos, e dez castiçaes pequenos, já muito uzados. Dos 
outros doze que existem, seis são menores, de madeira, 
simples de pau vermelho, e os outros seis da banqueta, 
ainda que dourados, são de muita antiguidade. As seis 
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lanternas de lata estão muito arruinadas, as duas de folha 
e vidro, pintadas de encarnado, foram ultimamente dadas 
pelo Tenente de Dragões Francisco Luiz Carneiro. Ha 
uma Campainha e tres Sinos. 

Alvas de panno de linho uzadas são duas, e tres de 
bretanha, toalhas para o Altar são tres, e uma só é guar- 
necida de renda, ha uma unica de communhão, e cinco 
ditas de lavatorio. 

Ornamentos de damasco branco, são uma casula, e 
frontal muito uzados, e dois véos de hombros. V. Ex. 
deu o pavilhão para o Sacrario, de setim branco, aga- 
loado de ouro, o pendão é de chamalote branco, guarne- 
cido de seda encarnada. De damasco branco, com 
sebastes encarnados, são duas casulas antigas, e uma 
nova, duas dalmaticas, um frontal, um pálio, e um panno 
do pulpito. De damasco encarnado são outra casula, e 
duas dalmaticas, um frontal, uma capa de asperges, e a 
cobertura da Cadeira de espaldar destinada para o Go- 
vernador. Os oito pares de cortinas de portas, são de 
tafetá carmezim guarnecido de fita amarella, e do mesmo 
outros dois ditos pequenos; de durante encarnado são os 
dois pannos do pulpito, e o frontal, do Altar de S. Sebas- 
tiãão. De damasco roxo ha uma casula, uma capa de 
asperges, um panno de pulpito, ao que se póde ajuntar, 
por ser da mesma côr, o vestido de N. Senhora da Sole- 
dade, que é de tafetá, além de outro azul. 

Na Cadeira de espaldar, que consta do Inventario 
acima, se assenta o Goveruador, quando o ha, e assiste 
na Igreja ás Solemnidades della. Este lugar lhe con- 
“signou o Exmo. e Reymo. Sr. D. Fr. Miguel de Bulhões 
em carta de 10 de Junho de 1760, expedida ao Revd. 
Vigario Geral Joseph Monteiro de Noronha. —Como da 
ignorancia dos Parochos pode nascer, que estando o 
Senhor Governador dessa capitania nas Igrejas della, 
os mesmos Parochos lhe não destinem lugar, que conforme 
a direito, compete á sua dignidade, devo declarar a V. M. 
que em qualquer Igreja,em que o dito Senhor assistir,deve 
ser o seu lugar immediato ao Arco da Capella-Mór, da 

parte de fóra della, da banda do Evangelho, em cadeira 
de espaldar, sobre um estrado de competente altura, O 
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qual se cobrirá com um panno verde. E assistindo a 
Camara, terá um banco de encosto, sem estrado, logo 
debaixo das grades do cruzeiro, se as houver, e não as 
havendo, se porá o dito banco em proporcionada distan- 
cia do assento do Senhor Governador. Oque V. M. 
inviolavelmente executará, não só por ser conforme com 
as disposições de direito canonico, e constituições 
do Bispado, mas com os Estatutos, por que se governa 
a nossa Cathedral, os quaes foram feitos de conselho, e 
consentimento do Serenissimo Senhor D. João V, que 
Deos haja. Esta determinação se limita quando o San- 
tissimo estiver exposto, porque n'esse caso terá o Senhor 
Governador uma cadeira raza sobre o dito estrado, e a 
Camara banco sem encosto. 

Tive a curiosidade de examinar os citados Esta- 
tutos, e no trigesimo quarto achei que aos Exms. Srs. 
Governadores e Capitães Generaes do Estado deter- 
minou o Exmo. e Revmo. Sr. D. Fr. Bartholomeu do 
Pilar, primeiro Bispo do Pará, o lugar immediato ao 
Arco da Capella Mór da Cathedral, da parte de fóra 
della do lado do Evangelho, em Cadeira de espaldas, 
se não estiver exposto o Santissimo, posta sobre um 
estrado de altura de dous dedos, e coberta de um 
panno verde, que deve ser de inferior qualidade ao que 
tiverem os conegos. 

Era Filial da Matriz a Capella, que houve de Santa 
Anna. Fundaram-na sobre a margem da barreira da 
Repartição, e não preveniram a ruina, que annualmente 
faziam as enchentes: Succedeo, pelo tempo adiante, que 
realmente se arruinou a porção da barreira, que lhe 
servia de base. Veja-se a historia da sua fundação, e re- 
edificação preterita, e presente, que à minha instancia 
escreveo o citado Capitão Antonio Joseph Landi, debaixo 
do titulo de—Relacione del principio, che ebbe la ca- 
pella de Santa Anna, con li successi accaduti fino al 
presente 10 Settemb. 1786. 

« Nell anno 1744 in circa, tempo nel quale gover- 
nava questa Villa, allora ditta Mariuá, Frai Giuseppe 
Magdalena, Missionario Carmelitano, stando esso in 
cittá trattando delli suoi negocii, venero in contesa li 
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due Principale Ouyana, e Gianauitary, e tanto da una, 
quanto dal altra parte, vi ebbero alcune morti, esi non 
fossi accorsso il Principale comandri, che qui era il piu 
rispettato, le cose sarebbero andate piu avanti: Con 
tutto cio, il principale Ouyana usci dalla Villa, e con- 
dussi con se tutta la sua gente. 

Arrivato che fu il Missionario Magdalena, molto 
senti li passati disturbi. Diede incoenbenza al Princi- 
pale comandri, per che fosse a praticarlo per parte sua; 
e in fatti fu felice nella sua Ambasciata, per che placó 
Ouyana, che condusse, con se, con tutti li suoi suditi, 
e fece pace com Gianauitary. 

Fratanto, nel tempo che si stava trattando lo 
agelusto delle principali, il Misssionario fece promessa a 
S. Anna di dedicarli una Capella á suo onore, e-cosi fece 
dopo il ristabilimento del dito Principale. 

Finita che fu, si celebro il Santo Sacrifício della 
Messa; e fu il tempo, che questo populo unito alli me- 
desimi Indy, presero divoceione a questa Gloriosa Santa. 

Questa Capella, al dire di Francesco Xavier di An- 
drada, fu di pocca durata ; perche essendo stata edificata 
di ligname assai molle, era necessario avervi sempre le 
mani sopra; onde stanco il Missionario divederla de con- 
tinuo rato pare; die de incombenza al sopraditto An- 
drada, perche la redificasse in maniera, che le ingiurie 
delli tempi non li potessero nuocere; e cosi fece; ma 
Verrore grande fu lasciarla nel medesimo luogo da prima, 
per essere molto vicina aquesto fiaume, non mais sacio di 
distrugere le inimiche sue sponde. 

Nell anno 1755 dopo di averli fatto un sepolchro 
nella chiesa, che rapresentava un Tempio di Ordine 
Dorico, con colone striate, e fasciate di rose, e fasciate di 
rose misturate con spine, tanto piaque al. Magdalena, che 
il giorno venturo fu a ritrovarmi, e pregó avolerli dipin- 
gere la facciata esteriore, che introduce all'Altare di 
Santa Anna. Qui non ebbe molto che dire; perche sino 
dalla piu tenerá mia etá, mi gloriai di servire questa 
mia venerata Prottetrice. Di subito mandai a far li ponti, 
e diedi principio a dissegnare la sopraditta facciata, ma 
essendo io solo mi conveniva afaticare, piu del costumato. 
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Poche settimane dopo, mi convene tralasciare per 
molto tempo il principiato lavoro, perche fui destinato da 
Sua Eccelenza, il signore Francesco Xavier Mendonça 
Furtado, di andare al descimento di Manacassary ; dopo 
di essersi perduto quasi due mesi, e al mio ritorno nulla 
pota fare, perche Sua Eccellenza mi condusse con se alla, 
fondacione della Villa di Borba, posta nel Rio Madeira. 

Nel principio di Genaro de 1756 ritornassimo a 
Mariuá, e il giorno dopo intrapesi il lavoro, e finito che ebbi 
di dissegnare il Prospetto, mandai affare li ponti allo in- 
torno della capella, e senza altro dire al Magdalena, inco- 
minciai a dissegnare le parede sino aterra. Voli prima 
terminare di dissegnare tutto allo intorno, perche li due 
Pittori Francesco Xavier de Andrada, e il Soldato Tho- 
mazo non sapevano mettere a suo luogo il chiaro escuro, 
e mi convene abbozare io tutta opera, e adessi lasciai 
li ornamenti, e li festoni di fiori, e frutta al naturale, che 
fecero assai piu che passabilmente, e davano molto 
rissalto al chiaro e oscuro. Si pensó poi a celebrare la Festa, 
di detta Santa, e dal Magdalena si determinó di aspettare 
il giorno 26 de Juglio, nel quale la chiesa fa commemo- 
racione de Santa Anna; e fratanto, si prese Andrada 
sopra di se Vimpegno di eseguire tutto quello, che 
pensato aveva, e vi riusci con molto suo onore e ricevé 
dalli divoti della Santa in dono tutte quelle cose, che 
erano necessarie all abellimento della capella. 

- Mprimo fu Sua Eccellenza il Signore Francesco Xa- 
vier Mendonça Furtado, che allora si ritrovava in questa 
villa, per assistere come capo alle Demarcacioni fra Sua 
Maestá Fidellissima, e il re di Spagna. Questo lasció 
in dono un calice di argento dorato, e da una pezza di 
Papagallo fece tagliare quello, che era necessario per 
coprire il pavimento del Presbyterio. Altri divoti si uni- 
rono, e fecero le coltri di damasco cremesino alle quatro 
finestre, e alle due porte, che introducevano Tuna alla 
Sagristia, el'altra al corridore. Un altro poi vi fu, che 
preggiandosse di essere assai divoto di questa gloriosa 
Santa, e non contento di avere affaticato non pocco per 
suo amore, chiamo a sua casa un Sartore, e da una pezza 
de settino di matizes che in Italia si chiamma stoffa 
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ricamata afiori, fece il cortinato della nichia dove stava 
collocata la statua di Santa Anna, e dalla medesima pezza 
fece tagliare una pianeta, e per acompagnamento suo si 
fece ancora il frontale. E perche non li parve conveniente 
che detto ornamento avesse a servire li giorni feriali, 
d'altra pezza dirigato di varii colori di seta, e filo, fece 
tagliare una seconda pianeta, per li sudetti giorni. Diedi 
ancora una croze di madreperla, con il crocefisso Signore 
di metallo dorato, e varie reliquie nel vacuo della croce, 
con dieci candelieri da mensa di stagno. Li altri Gover- 
natori, che Seguitarono, diedero essi ancora li suoi doni : 
il Tinoco diede sei candellieri di stagno di tre palmi e me- 
zo, lavorati a uso di argento, evi lasció le gagliete di ar- 
gento, con tagliere, e altro diede ancor esso sei candellieri 
di legno, ottimamente intagliati, e in parte dorati, ein 
fine nulla mancava a questa capella, che non potesse avere 
il merito di stare in una riguardevole Capitania. 

Arivó finalmente il giorno di Santa Anna del anno 
1756, che si celebró con una magnificenza grandissima, 
perche qui si ritrovavano tutti Missionary. del Rio Negro 
e Solimões, che sembrava di avere qui un Monisterio di 
Religiosi. La notte della vigilia vi fu una particulare al- 
legreza, non solo per la vaga illuminacione di tutta questa 
Villa, mã molto piu per quella che si vedeva per acqua, 
ma ancora nella selva opposta. La grande Giangada di 
quatro piramidi nel mezo, e il torrione di mezo, richi di 
molte centanarie di lumi, che riflectevano nelPaqua, con 
assieme la grande canoua, che la governava con un con- 
certo di sinfonie, diedero un piacere non ordinario ; e le 
manobre, che fecero avanti del abitacione di Sua Eccel- 
lenza, con le salve date a tempo, fecero onore alli condo- 
tiere: la matina si celebro la Messa solemne, evi assisti 
Sua Eccellenza, in gala, con il numeroso accompagnamento 
di tutta la Officialitá : e terminó con um lauto pranso dato 
dal Magdalena, nel quale intervene Sua Eccellenza, sil 
dopo pranso vi fu la Processione con il sudetto accompag- 
namento. Dopo finita la Funcione, fu consegnata la 
capella a Francesco Xavier de Andrada, che con molta 
pacienza la conservó sino alla sua caduta, nell essere, m 
cui li fu consegnata. 
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Essendo io arivato su la fine de Aprile dell anno 
1784, e accostandosse la Festa di Santa Anna, fui infor- 
mato che, lamentandosse alcuni divoti della perduta ca- 
pella, avevano gia, ad instanza del Andrada, racolto alcun 
denaro,e che si erano dati diessi Indy a fine di rifabricare 
la capella, e iltutto ascendeva a dugento mile réis, mã che 
sino ad ora dinulla piu si era parlato, ne quasi si sapeva. 
in quale mani fosse caduta il sopradetto denaro. In questo 
anno nacquero discordie fra li confratelli; si celebró a 
Festa, mà non aparvi il Giudice. 

Non si fece la eleccione per la Mesa ; e perche non 
andasse in disuso una si pia solemnitá, la fece il Vicario 
Generale, e sicome si prese per Prottectore questo Eccel- 
lentissimo Signore Giovanni Pereira Caldas... conticuere 
omnes... 

In questa eleccione fui nominato Giudice : onde va- 
lendomi di questa occasionne feci sucitare la ereccione 
della Capella. Ad instanza di aleuni delli antichi divoti, 
ne parlai a Sua Eccellenza, e come questo Signore mai 
andó schivo delle cose appartenenti al culto Divino, non 
solo aprovô la meditata idea, ma promise aiuto, e socorso, 
e il primo fu di dodici Indy,che dipoi acrebbe sino a venti, 
e nel giorno, che si procurarono Velesmosine, offerce cin- 
quanta mila reis: il Vicario Generale diede altra cin- 
quanta mila ; venti mila ne diede il commandante Domi- 
nico Franco, Sarg. Maggiore; Dieci mila furono offerti e 
dati da Antonio Giuseppe Siqueira. Antonio Giuseppe 
Landi diede otto mila reis, e dugento quarenta alquiere 
di calce di pietra del Regno, che mando a venire intre 
volte nella sua canoua, e promise li suoi due schiavi 
Maestri muratori, con li suoi aprendici, per un anno, e 
subito mandó ordine, che li fossero transmessi, mã il 
Potere Episcopale ebbe magior potere che Jordine del 
suo Signore. Sino al presente sta la capella terminata 
delli legnami, che abbisognava, e sarebbe coperta di te- 
gole, si le due ollarie, che qui abbiamo, non stassero dor- 
miliose, e senza lavoranti. 

. 1 dissegno era di fare una capella rotonda, di 
diametro di quarenta palmi : ma come mi avide, che con 
Il concorso delPelesmosine non si sarebbe potuto condurla 
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a fine, la ridussi in un parallelogramo di... palmi in lungo, 
e 30 in largo, con altre tanto per la capella, cheé per la 
metá del suo corpo. Questa d'orebbe essere assistita della 
Camera stessa, per che la chiesa Matrice, che stá con le 
parede torte, e giá fatta la reggia del —cupim—non aurá 
molti anni di vita, e in tale caso poterá servire questa 
per Matrice.» 


Eis aqui o que da referida capella escreve o Autor 
desta Memoria. Vejo que estão levantados os esteios para 
ella ; e de então para cá nenhum outro augmento tem tido: 
os Indios são concedidos por V. Ex. para trabalharem 
na dita obra: pedem-se, e dão-se as esmolas possiveis: a 
capella até agora não passa de um projecto: as cousas 
fallam por si; e eu mudo de materia, porque passo a fallar 
da outra capella de São Caetano, que algum dia houve na 
Aldeinha, e tambem era filial da Matriz. 


Fundou a Aldeinha no anno de 1729 o Missionario 
Fr. Mathias de São Boaventura, e fundou-a com os Indios 
Barés da devoção do Principal Iandaby. Reforçou-a de- 
pois no anno de 1739 com Indios da mesma nação o outro 
Missionario, Fr. Joseph da Magdalena, e este foi o que 
no mesmo anno erigio a capella de São Caetano por de- 
voção sua, e commodidade na distribuição do Pasto espi- 
ritual. Existio até o anno de 1759, no qual o estrago do 
tempo, e das enchentes do Rio deram fim della, de fórma, 
que nem já existe o lugar da sua fundação. 


Com se achar esta Villa, segundo V. Ex. observa, e 
reflecte, mais nos termos de pedir, do que de dar, não 
tem no dia de hoje, menos do que quatro confrarias. São, 
pela ordem da sua antiguidade, a de Santa Anna, a do 
Rosario, a do Santissimo, e a da Caridade. Quasi em toda 
a semana se pede: porque, além do que se tira para as 
applicações das ditas quatro confrarias, pede-se em todas 
as segundas feiras, para as Almas, e para as Festividades 
do Espirito Santo, e de Nossa Senhora do Monte do Carmo, 
quando se approximam. A que devia ser a primeira, foi a 
penultima que se instituio : primeiro que os moradores da 
Villa, a instituiram os do Lugar de Moreira: em 15 de 
Junho do corrente anno publicou o Rey. Vigario Geral à 
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primeira eleição que se fez.* Ultimamente S. Ex. Revma. 
“passou a crear a confraria da caridade. Creou-a quando 
publicou a Pastoralde 8 de Fevereiro do presente anno, 
pela qual, de seu Motu proprio, a instituio em Honra do 
Senhor Bom Jesus dos Pobres enfermos, debaixo dos 
Estatutos seguintes: 
Primeiro—De na terceira Dominga depois da Epi- 
phania celebrar-se em cada anno a sua festividade, a qual 
deverá unicamente constar de missa cantada, e sermão, 
correndo a despeza por conta do Hospital: Segundo—De 
na sobredita confraria poder livremente alistar-se toda 
qualquer pessoa de um, e outro sexo, com tanto, porém, 
que tenha bôa reputação, e não seja denegrida com a 
nodoa de algum escandalo publico; confessando-se e com- 
mungando no dia do seu ingresso para receber a graça 
dos quarenta dias de indulgencia, que lhe concede: Ter- 
ceiro—De poderem os que quizerem concorrer todos os 
mezes com a esmola, que arbitrar a sua caridade : Quar- 
to—De nenhum outro habito, ou insignia exterior traze- 
rem os irmãos, e irmãas da Confraria, mais do que uma 
medalha de prata, com esta letra — Caritas — a qual 
deverão trazer ao pescoço, pendente de uma fita encar- 
nada, symbolo do fogo da caridade, que abraza o seu 
peito: Quinto —De para si, e para os seus successores ficar 
reservada a protecção perpetua da sobredita Irmandade: 
Sexto—De haver um Prefeito, que em todas as assembléas 
logre a preferencia, encarregado de fazer executar tudo 
o que a bem do Instituto se deliberar: Setimo—De haver 
um “Thezoureiro chão, e abonado, que das esmolas que 
receber dê fiel conta todos os tres mezes ao Irmão Can- 
cellario, e depois á Congregação: Outavo—De se elegerem 
quatro Visitadores de honra, e de probidade, encarrega- 
dos de averiguar o numero dos pobres enfermos, suas 
posses, e conducta, para de tudo informarem cireum- 
stanciadamente a Congregação, ou no caso de urgente ne- 
cessidade, ao Prefeito, com approvação do qual poderão 
dar de esmola até dez tostões: Nono—De á sua imitação 
poderem ser escolhidas mulheres de conhecida virtude 


* Suppl. Let, A, 
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para a visita espiritual, e temporal das pobres enfermas: - 
Decimo—De haver um Cancellario, a quem pertença 
escrever no livro destinado aos nomes dos Irmãos, e as - 
esmolas tiradas em cada semana; tomar contas ao 
Thezoureiro, e apontar os estatutos, e declarações 
da Congregação: Decimo primeiro—De quinze dias antes 
de acabar o anno, se dever fazer a eleição das pes- 
soas, para os sobreditos officios, procedendo-se por 
via do Escrutinio: Decimo segundo — De pelo tempo 
de um anno sómente deverem servir o Prefeito, o Vi- 
gario, o Thesoureiro, e o Cancellario, sem poder a 
Congregação prorogal-o a arbitrio seu, mas sim con- 
correndo a approvação de S. Ex.: Decimo terceiro— 
De alem dos ditos Ministros, ter S. Ex. o cuidado 
de annualmente nomear um Commissario que vigiará 
sobre tudo: Decimo quarto — De em todos os primeiros 
Domingos do mez haver Congregação privada dos offi- 
claes, para n'ella conferirem, pelo que pertencer aos 
seus ministerios : Decimo quinto — De em todos os tres 
mezes se fazer a Congregação mais solemne, a que 
tambem deverão assistir os RR. Parochos dos Lu- 
gares, e n'ella se annunciará, resolverá, e ultimará 
o que fôr proposto, cogitado, e arbitrado a Ppem do 
Hospital, e dos Enfermos, annunciando o Cancellario 
o recibo, e gasto do trimestre, mais, ou menos cir- 
cumstanciadamente, conforme parecer ao Commissario, 
que por S. Ex. for deputado. Decimo sexto—De pelas 
tres horas da tarde de todos os domingos concorrerem 
os Irmãos á casa do Hospital, com as suas Insignias 
ao peito, donde sahirão desfilados em duas alas pelas 
ruas da Cidade a pedir esmola, pegando sempre os 
mais nobres nas alcôfas, e entoando a oração domi- 
nical, e à saudação Angelica, para edificação dos Fieis. 
E no designio de estimular a sua Piedade, de cada 
vez que sahirem, concede S. Ex. aos Irmãos quarenta, 
dias de indulgencias. Ultimamente adverte, que se 
executará este plano em os lugares da Diocese, onde 
puder ser praticavel, com a diferença, porém, de ao 
'Thezoureiro da Confraria da Cidade, onde se acha es- 
tabelecido o Hospital commum do Estado, dever ser 
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remettido o remanescente, que restar da massa com- 
mua das esmolas de cada um dos lugares, depois de 
applicada a parte, que a Congregação julgar necessaria, 
para soccorrer aos pobres enfermos da sua repartição. 

A” vista de um tão santo plano de caridade, o 
qual não pode deixar de merecer o Beneplacito, ea 
Protecção de Sua Magestade, quando lhe fôr apre- 
sentado, é com effeito inegavel, o que reflecte s. 
Ex. Revma. que o impio somente se atreverá a 
encontral-o. Queira Deos porém prosperar a Confraria 
da Caridade em um Estado, onde nenhum caso ao pre- 
sente se faz da da Misericordia. 

Ao Illmo. e Exmo. Snr. Fernando da Costa de Ataide 
e Teve deveo ella os primeiros esforços, para o seu devido. 
estabelecimento : Manejou a sua Piedade por todos os 
meios, e modos directos, e indirectos: nem com ter sido 
da immediata protecção Real, foi mais bem succedida. 
Foi precizo, que para haver com que soccorresse aos 
prezos, ordenasse positivamente Sua Magestade que para 
elles se tirassem esmolas: Ordenon-o porém debaixo 
das clausulas, que constam do Aviso de 9 de Julho de 
1764, ao dito Exmo. General expedido pela Secretaria 
da Repartição, e era do teor seguinte — Sua Mages- 
tade sendo informado da necessidade que experimentam 
os prezos d'essa Capital, na falta de quem procure 
subministrar-lhes esmolas, para se alimentarem nas 
ditas prizões. Ha o mesmo Senhor por bem, que V. 8. 
ordene à Mesa da Misericordia dessa Cidade, nomeie 
dois homens, que peçam esmolas para os ditos prezos; 
os quaes serão obrigados a dar no fim de cada semana 
contas, perante V. S., do que tirarem, para se applicar 
o seu producto ao dito fim. E do que resultar desta 
Providencia, dará V.S. conta, com a relação do que 
tirarem os ditos homens, para, á vista de tudo, resolver 
Sua Magestade o que lhe parecer mais justo. 

Pouco mais alcanço, que o que deixo escripto, rela- 
tivamente às Memorias Ecclesiasticas desta Villa. Al- 
canço, que além da da Matriz, e das Capellas de São. 
Caetano, e de Santa Anna, se havia formalisado no. 
Hospicio da residencia dos Missionarios, durante a sua. 
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Administração, um seminario destinado à educação de 
quinze meninos filhos dos Indios. Era o seu Prefeito 
O) Capitão Francisco Xavier d'Andrade, pelo que per- 
tencia á Doutrina: Viviam regularmente sujeitos á 
pensão de côro quotidiano, e n'elle rezavam o Officio 
de Nossa Senhora, além das outras pensões, de estudo, 
refeitorio, etc. Do que muito se admirou, e rendêo 
a Deos as devidas Graças o Exmo. e Revmo. Snr. D. 
Fr. Miguel de Bulhões, quando subio a esta parte 
superior do Estado. O Seminarista Xavier, que era Irmão 
do Principal Giananitary, foi o que na chegada do Illmo. 
e Exmo. Snr. Francisco Xavier de Mendonça Furtado lhe 
recitou a Oração Gratulatoria. Não foi mal premiado 
depois, porque indo a Lisboa, voltou despachado em Sar- 
gento Mór. Alcanço igualmente que n'esta Villa existiu 
um como Recolhimento Secular das Indias raparigas, 
cuja educação confiou S. Ex. ao sobre dito Capitão, o qual 
doutrinou as que eram pagãs, e algumas dellas se casa- 
ram com os brancos. Tanto nas que eram de fóra da 
Villa, como nas Aldêanas della, fortificou de tal sorte 
o ensino que a chamada—Musica da Capella— era com- 
posta de raparigas instruidas na solfa pelo referido Ca- 
pitão, as quaes subiram ao ponto de officiar toda e qual- 
quer Missa, rezada ou cantada, e das differentes classes 
de Solemnidades da Igreja, sem haver Psalmo, Hymno ou 
Motete de uso Ecclesiastico, que o não soubessem. Até 
instruio na muzica a India Custodia que era neta do Prin- 
cipal Camandri, ensinando-a a tocar o orgão de tabocas, 
que elle inventou. Durou a dita muzica até ao Governo do 
Snr. Gabriel de Souza Filgueiras. 

Segue-se informar do Palacio de residencia, que é 
apnexo á Matriz, e pela mesma razão que ella, está su- 
jeito á ruina que ameaça a barreira, Rezidio n'elle, 
quando era Hospicio dos Missionorios, o Exmo. e Revmo. 
Snr. D. Fr. Miguel de Bulhões, por occazião da vizita que 
fez a este Rio Negro no anno de 1752. Nem havia outro 
em que rezidisse depois o Ilmo. e Exmo. Snr. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, quando, na qualidade 
de plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, 
subio a este Arraial no anno de 1754. Tinha S. Ex, 
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Ordem Régia para, em qualquer das primeiras Aldêas 
deste Rio, erigir dois Palacios de residencia, um para. 
si, e outro para o Plenipotenciario de Sua Magestade 
Catholica D. Joseph Yturriaga, além de outra casa 
destinada para as conferencias, debaixo das etiquetas 
e formalidades que se lhe prescreveram. Resolveo-se a 
estabelecer n'esta Aldêa o seu Arrayal, e do Capitão 
Engenheiro Filippe Sturm confiou a planta da Obra, e 
a eleição do lugar. Das duas plantas appensas a esta 
Participação, escolheo a segunda para se executar.' 
Abateo-se o mato da rectaguarda do Hospicio e nelle 
abrio o Engenheiro uma praça, que destinou á execução 
dos Palacios. A despeza do primeiro desanimou a exe- 
cução do segundo. S. Ex. se deo por contente com fazer 
erigir o Palacio para o Hespanhol, a caza da conferencia, 
que era um octogono fronteiro,* e a chamada caza da 
espera, correspondente á da conferencia: A ella se 
havia de dirigir quando sahisse do Hospicio, em que 
residia, e della havia de passar para a sobredita casa da 
conferencia, ao mesmo tempo, que do seu Palacio sahisse 
o Hespanhol. Succedeo n'esta obra o mesmo que na maior 
parte das do Estado; e vem a ser, gastar-se muito, e, 
durarem pouco: Toda a casta de madeira servio para ella, 
porque o Engenheiro não consultou os praticos do Paiz: 
em apparecendo um tronco direito, e com a grossura 
precisa, para servir de esteio, fosse, ou não de duração, 
indiscriminadamente o aproveitava. Com a idéa da telha 
de escama para a cobertura do Palacio, ao uso dos Holan- 
dezes, não foi mais bem succedido: Chuvia no estuque do 
tecto, como na rua; foi precizo cobrir de palha o edificio, e 
sobre a palha arrumar a telha, vindo elle a ficar com duas 
ordens de coberturas: praticaram-se os canos de madeixa 
em roda, para o despejo das agoas. Com tudo isso não dei- 
xava de ser obra de faxada, assim o tivera sido de duração. 

Nºelle moraram S. Ex., e o Senhor Joaquim de Mello 
e Povoas, o qual tratando de accommodar no Hospicio, 
donde sahio o Exmo. Snr. Francisco Xavier, ao Exmo. 
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Snr. Conde de Azambuja, quando chegasse a este Arrayal, 
para n'elle substituir o logar de Plenipotenciario, na con- 
formidade da nomeação Regia, se resolveo a erigir o 
chamado Palacinho com o disignio seguinte, de no Hos- 
picio residir S. Ex., no Palacio novo o Plenipotenciario 
Hespanhol, e elle no dito Palacinho. Verificando-se a obra 
da nova residencia, não se verificou a chegada dos Pleni- 
potenciarios: O Senhor Joaquim de Mello continuou a 
residir onde estava: E o primeiro governador que morou 
no Hospicio foi o Snr. Gabriel de Souza Filgueiras. 
Era seu projecto erigir a Igreja, e as casas de Camara, 
e da Cadêa, na praça do Palacio feito para o Hespanhol. 
Nada se executou com a sua morte. O Palacio durou até o 
meiado do Governo do Senhor Joaquim Tinoco Valente, 
que foi o que restabeleceo o Hospicio, e o deixou no pé 
em que se acha. Governando o Estado o Ilmo. e Exmo. 
Snr. Fernando da Costa de Atahide e Teive, ampliaram-se 
umas, e coartaram-se outras accommodações. AS. Ex. 
propoz a necessidade de erigir novo Palacio. Sabia bem 
S. Ex. o que haviam importado os outros, por tanto não 
annuio a esta proposta. Contentou-se o Governador com 
restabelecer o Hospicio, e pertende-se que a despeza do 
seu restabelecimento se approximasse muito á que faria a 
da sua nova fundação. AV. Ex. requereo, que lhe man- 
dasse accrescentar o Palacio; porque necessitava de maior 
numero de accommodações domesticas, e de outra cosinha 
maior. N'isto conveio V. Ex., que se accrescentasse à 
cosinha, porém, nada mais. 

Tem no tope da escada uma sufficiente caza Ge Se- 
cretaria, e continuam pelo comprimento do Palacio tres 
casas, com as repartições interiores destinadas para a 
pessoa do Governador, para um decente numero de cria- 
dos, para casas de meza, copa, dispensa, armazens, 
cosinha, etc. Todas são cobertas de telha; e do estado em 
que se acham é V. Ex. testemunha propria, que quoti- 
dianamente está esperimentando os estragos das paredes, 
e do madeiramento. O cupim o tem repassado quasi todo: 
As paredes pouco a pouco se arredam do seu perpendiculo, 
e em todo o interior do Palacio chove mais, ou menos, 
segundo a trovoada que sobrevem. 
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Desde a fundação da Villa, até .o dia de hoje, ainda 
se não erigiram as cazas de Camara, e de Cadêa: Cortou- 
se a madeira para ellas, mas deo-se-lhe outra applicação. 
Sua Magestade as mandou erigir em todas as Villas, e 
especialmente na capital desta capitania. E” verdade 
que havendo Sua dita Magestade por bem de estabe- 
lecer um Governo nos confins occidentaes do Estado, e 
que o seu chefe se denominasse Governador da Capitania 
de São Joseph do Rio-Negro, para residencia sua mandou 
erigir em Villa, não esta, mas a outra Aldêa estabelecida 
entre a boca oriental do Rio Tavary, e a Aldêa de 
S. Pedro, da administração dos Religiosos Carmelitas, 
no Rio dos Solimões. Com approvação tácita do mesmo 
Senhor, se executou n'esta Aldêa parte do que, a res- 
peito da outra, ordenava na carta Regia de 3 de Março 
de 1755. 

« Francisco Xavier de Mendonça Furtado, Governador 
e Capitão General do Grão Pará, e Maranhão. Amigo. 
Eu El Rey vos envio muito saudar. Tendo consideração 
ao muito que convem ao Serviço de Deos, e Meu, e ao 
bem conmum dos meus Vassallos moradores nesse Estado, 
que n'elle se angmente o numero dos Fieis allumiados da 
Luz do Evangelho, pelo proprio meio de multiplicação 
das Povoações civis, e decorozas, para que atrahindo a 
si os racionaes, que vivem nos vastos sertões do mesmo 
Estado, separados da-nossa Santa Fé Catholica, e até 
dos dictames da mesma natureza; e achando alguns 
delles na obseryancia das Leis Divina, e humana, soc- 
corro, e descanço temporal, e eterno, sirvam de estimulo 
aos mais que ficarem nas matas, para que imitando tão 
saudaveis exemplos busquem os mesmos beneficios: E 
attendendo a que aquella necessaria observancia de Leis 
se não conseguirá para produzir tão uteis efeitos, se a 
vastidão do mesmo Estado, que tanto difficulta o recurso 
ás duas capitanias, do Grão Pará, e de S. Luiz do Mara- 
nhão, se não subdividisse em mais alguns Governos, a 
que as partes possam recorrer, para conseguirem, que 
se lhes administre Justiça com maior brevidade, e sem 
avexação de serem obrigados a fazer tão longas, e penosas 
viagens, como agora fazem. Tenho resoluto estabelecer 


DO INSTITUTO HISTORICO 151 


um terceiro Governo nos confins occidentaes desse Es- 
“tado, cujo chefe será denominado Governador da Capi- 
tania de São Joseph do Rio Negro. 

O Territorio do sobredito Governo se estenderá 
pelas duas partes do Norte, e do Occidente até as duas 
Rayas Septentrional, e Occidental dos Dominios de Hes- 
panha, e pelas outras duas partes do Oriente, e do Meio 
dia, lhe determinareis os limites, que vos parecerem 
Justos, e competentes para os fins acima declarados. 

Para a residencia do mesmo Governador, Sou Ser- 
vido mandar erigir logo em Villa a Aldêa que mandei 
novamente estabelecer entre a boca oriental do Rio Ja- 
vary e a aldêa de São Pedro, que administram os Reli- 
giosos de Nossa Senhora do Monte do Carmo. 

E por favorecer aos meus vassalos, que habitarem 
na referida Villa: Hei por bem, que tenham e gozem de 
todos os privilegios e prerogativas, que tem, e de que 

“gozam os Officiaes da Camara da Cidade do Grão Pará, 
Capital desse Estado, para o que se lhe passará carta em 
fórma. 

Os Officios de Justiça da mesma Villa não serão dados 
de propriedade, nem de serventia, a quem não fôr morador 
n'ella. Entre os seus habitantes os que forem casados 
preferirão aos solteiros, para as propriedades e serventias 
dos ditos Ofícios. Porém, os mesmos moradores solteiros 
serão preferidos a quaesquer outras pessoas de qualquer 
prerogativa e condição que sejam, ou destes Reynos, ou 
do Brazil, ou de qualquer outra parte, de sorte que só aos 
moradores da dita Villa se dêm estes ofícios. 

E por mais favorecer os outros moradores: Hei por 
bem que não paguem maiores emolumentos aos Officiaes 
de Justiça ou Fazenda, do que aquelles, que pagam os 
moradores da Cidade do Pará; assim pelo que toca à 
escripta dos Escrivães, como pelo que pertence às mais 
diligencias, que os ditos Officiaes fizerem. 

Por favorecer ainda mais os sobreditos moradores da 
referida Villa, e seu Districto: Hei por bem de os isentar 
-a todos de pagarem fintas, talhas, pedidos e quaesquer 
outros tributos: e isto por tempo de doze annos, que 
terão principio no dia da fundação da dita Villa, em que se 
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fizer a primeira eleição das J ustiças que hão de servir 
nella : exceptuando sómente os Dizimos devidos a Deos 
dos fructos da terra, os quaes deverão pagar sempre como 
os mais moradores do Estado. à 

E pelo que dezejo beneficiar esse novo Estabeleci- 
mento: Sou Servido que as pessoas que morarem dentro 
na sobredita Villa, não possam ser executadas pelas 
dividas que tiverem contrahido fóra della e do seu Dis- 
tricto. O que, porém, se entenderá sómente nos primeiros 
tres annos contados do dia em que taes moradores se 
forem estabelecer na mesma Villa, ou seja na sua fundação, 
ou no tempo futuro. Bem visto que deste Privilegio não 
gozem os que se levantarem, ou fugirem com fazenda 
alheia; a qual seus legitimos donos poderão haver sempre 
pelos meios de Direito, por serem indignos desta Graça 
os que tiverem tão escandalozo e prejudicial proce- 
dimento. 

E para que a referida Villa se estabeleça com maior 
facilidade, e estas Mercês possam sortir o seu devido 
effeito: Sou servido ordenar-vos, que aproveitando a 
occasião de vos achardes n'essas partes; passando á re- 
ferida Aldêa, depois de haverdes publicado por Editaes o 
conteudo n'esta, e de haverdes feito relação dos moradores, 
que se oferecerem para a povoar, convoqueis todos para 
determinado dia, no qual sendo presente o Povo, deter- 
mineis o lugar mais proprio para servir de Praça ; fazendo 
levantar no meio della o Pelourinho; assignando área 
para se edificar uma Igreja capaz de receber um compe- 
tente numero de Freguezes, quando a povoação se au- 
gmentar; como tambem as outras áreas competentes 
para as casas das Vereações, e Audiencias, Cadeias, e 
mais Officinas publicas, fazendo delinear as casas dos mo- 
radores por linha recta, de sorte que fiquem largas, e di- 
reitas as ruas. 

Aos Officiaes da Camara, que sahirem eleitos, e aos. 
que lhe succederem, ficará pertencendo darem gratuita- 
mente os terrenos que se lhes pedirem, para casas, e 
quintaes, nos lugares que para isso se houverem delineado, 
só com a obrigação de que as ditas cazas sejam sempre 
fabricadas na mesma figura uniforme pela parte exterior, 
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ainda que na outra parte interior as faça cada um con- 
forme lhe parecer, para que, desta sorte, se conserve 
sempre a mesma formosura na Villa, e nas ruas della a 
mesma largura, que se lhes assignar na fundação. 


Junto da mesma Villa ficará sempre um Districto, 
que seja competente, não só para n'elle se poderem edi- 
“ficar novas cazas na sobredita forma, mas tambem para 
logradouros publicos. Este Districto se não poderá em 
tempo algum dar de sesmaria, nem de aforamento, em 
todo, ou em parte, sem especial Ordem Minha, que de- 
rogue esta, porque Sou Servido, que sempre fique livre 
para os referidos effeitos. 

Para Termo da referida Villa assignareis na sua 
fundação aquelle Territorio, que parecer competente; e 
n'elle poderão os Governadores dar de Sesmaria toda a 
mais terra, que ficar fora do sobredito Districto; dando-a 
porém com as clausulas, e condições, que tenho Ordenado, 
excepto no que pertence à extensão da terra, que tenho 
permittido dar a cada morador ; porque nos contornos da, 
dita Villa, e na distancia de seis legoas ao redor della, 
não poderão dar de Sesmaria a cada morador, mais do 
que meia legoa em quadro, para que, augmentando-se a 
mesma Villa, possam ter as suas datas de terra todos os 
moradores futuros. Permitto comtudo, que dentro da so- 
bredita distancia de seis legoas, se conceda uma data de 
quatro legoas de terra em quadrado, para a administrarem 
os Officiaes da Camara; e para do seu Rendimento fa- 
zerem as despezas, e obras do Conselho, aforando aquellas 
partes da mesma terra, que lhes parecer conveniente, 
com tanto que observem o que a Ordenação do Reino lhe 
expoem a respeito destes aforamentos. 

Fora das ditas seis legoas darão os Governadores as 
Sesmarias, na forma das Ordens, que tenho estabelecido 
para o Estado do Brazil. 

Depois de haverdes determinado os limites do novo 
Governo, que mando estabelecer, encarregareis delle in- 
terinamente,até Eu nomear Governador, a pessoa que vos 
parecer que com mais Auctoridade, Desinteresse e Zelo do 
Serviço de Deos e Meu, e o Bem commum daquelles povos, 

20 1º vor. pe 1886 
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póde exercitar um lugar de tantas consequencias, e prO- 
mover um novo estabelecimento, que é tão importante. 

Similhantemente, depois de haverdes determinado à 
fundação da Villa na referida forma, impondo-lhe o nome 
de Villa Nova de S. Joseph, elegereis as pessoas que hão 
de servir os Cargos della, como se acha determinado pela 
Ordenação. 

E Hey por bem que na mesma Villa hajam por ora 
Dois Juizes Ordinarios, Dois Vereadores, Um Procurador 
do Conselho, que sirva de Thezoureiro, um Escrivão da 
Camara, que sirva tambem de Almotaçaria, e um Escrivão 
do Publico, Judicial e Notas, que sirva tambem das 
Execuções. 

O que se entende em quanto a Povoação não crescer 
de sorte, que sejam necessarios n'ella mais Officiaes de 
Justiça, porque sendo-me presente a necessidade que 
delles houver, proverei os que forem precisos. 

E chegando os moradores ao numero declarado na 
Lei da Creação dos Juizes dos Orphãos, se procederá na 
eleição delle conforme dispõe a mesma Lei. Os Officiaes 
da Camara farão eleição dos Almotaceis, e se constituirá 
Alcaide na forma da Ordenação, tendo seu Escrivão da 
Vara. 

Asserventias dos Officiaes do provimento dos Gover- 
nadores provereis nas pessoas mais capazes sem Donativo, 
pelo tempo que podeis, emquanto Eu não dispuzer o 
contrario. - 

“E para conhecer dos Aggravos, e Appellações, tenho 
nomeado Ouvidor da nova Capitania, com correição, e 
Alçada em todo o seu Territorio. 

- O que tudo me pareceo participar-vos, para que 
assim o executeis, não obstante quaesquer Ordens, ou 
disposições contrarias, promovendo a fundação do dito 
Governo, e Villa Capital delle, com cuidado e acerto, 
que espero do zelo com que vos empregaes no meu 
“Real Serviço. Escripta em Lisboa a 3 de Março de 1755 
— Rey— » 

Havendo Sua Magestade concedido aos Officiaes da 
Camara os mesmos Privilegios, que tem, e de que gozam 
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os da Cidade do Pará, sabe-se que estes são os que 
constam da Provisão de 20 de Julho de 1655. 

- «Eu El-Rey Faço saber aos que esta minha Provisão 
virem, que havendo mandado vêr os Serviços, e razões, 
que por parte, e em nome dos Officiaes da Camara da 
Cidade de Belem, Capitania do Grão Pará, se me re- 
presentaram, e havendo respeito ao amor, e fidelidade, 
e satisfação, com que me serviram na occasião, em que os 
Holandezes os annos passados entraram na Cidade de 
S. Luiz do Maranhão aonde foram de Soccorro, e assis- 
tiram até de todo os expulsarem d'ella e d'aquelle Es- 
tado: Hey por bem de lhes fazer mercê, de que possam 
gozar dos mesmos Privilegios, de que gozam todos os 
Cidadãos da Cidade do Porto, esperando d'elles, que 
animados com esta mercê, e honra, que lhes faço, se 
exponham a me servir com o mesmo, e maior fervor nas 
occasiões, que ao diante se oferecerem, como d'elles 
confio; e esta se cumprirá tão inteiramente como nella 
se contem, sem duvida alguma, e valerá como carta, sem 
embargo da Ordenação do Liv. 2º titulo 40, em con- 
trario, e se passou por tres vias, e pagarão novos direi- 
tos. Antonio Serrão a fez em Lisboa a 20 de Julho 
de 1655—0 Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez 
escrever. Com a Rubrica de Sua Magestade. » 

Referindo-se, pois, os Privilegios desta aos dos 

Cidadãos da Cidade do Porto, sabe-se tambem quaes 
elles são, pela Carta Regia do 1º de Junho de 1490. 
« Dom João, por Graça de Deos, Rey de Portugal, e 
dos Algarves, d'aquem, e d'alem mar em Africa, Senhor 
de Guiné, etc. A todos os Corregedores, Ouvidores, 
Juizes, Justiças, e outros quaesquer Officiaes e pessoas 
de nossos Reynos, a quem o conhecimento d'esta, por qual- 
quer guiza que íseja, pertencer, e esta nossa Carta, ou 
traslado della em publica fórma por authoridade da Jus- 
tiça fôr mostrada, Saude. 

Sabêde que exguardando Nós os muitos e extrema- 
dos Serviços que sempre os Reys passados receberão, e 
Nós recebido temos da Nossa muito Nobre, e Leal Cidade 
do Porto, e Cidadões d'ella, com muita lealdade e fide- 
lidade; e conhecendo d'elles o amor, com que nos desejão 
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servir, e esperamos que sempre sirvão, e não menos 
do que sempre fizerão; e por ello, e por que a Nós con- 
vem fazermos aos taes Vassallos, e por enobrecimento da 
dita Cidade, e querendo lhes fazer Graça, e mercê: Temos 
por bem, e privilegiamos todos os Cidadões, que hora são 
em a dita Cidade, e ao diante forem; e queremos, e nos 
praz, que d'aqui em diante para sempre sejão privilegia- 
dos, e que elles não sejão mettidos a tormentos, por 
nenhuns malefícios que tenhão feitos, commettidos, e com- 
metterem, e fizerem d'aqui por diante, salvo nos feitos, e 
Vaquellas qualidades e nos modos em que o devem ser, 
e são os Fidalgos de Nossos Reynos, e -Senhorios ; 
e isso mesmo, não possão ser prezos por nenhuns 
crimes, sómente sub suas homenagens, e assim como 
são e devem ser os sobreditos Fidalgos : Outrosim quere- 
mos, e Nos praz, que possão trazer, e tragão por todos 
os nossos Reynos, e Senhorios, quaesquer, e quantas 
armas lhes prover, de noute e de dia, assim ofensivas, 
como defensivas, posto que em algumas Cidades e Vil- 
las, especialmente tenhamos defezo ou defendamos, que 
as não tragão; Outro sim queremos, e Nos praz, 
que hajão e gozem de todas as Graças, Liberdades, 
e privilegios, que são, e temos dado a nossa Ci- 
dade de Lisboa, reservando que não possão andar em 
bestas muares, porque não havemos por bem do nosso 
serviço, nem bem do Reyno andarem n'ellas. Outro sim 
queremos, que todos os seus cazeiros, amos, mordomos, 
lavradores encabeçados que estiverem e lavrarem suas 
proprias herdades,e cazaes encabeçados, e todos os outros 
que com elles continuamente viverem, não sejão constran- 
gidos para haverem de servir em guerra, nem outras 
hidas por mar, nem por terra, onde gente mandamos ; 
sómente com elles ditos Cidadãos, quando suas pessoas 
nos fôrem servir. Outrosim queremos, que não pousem 
com elles nem lhes tomem suas cazas de moradas, adegas, 
nem cavallarices, nem suas bestas de sella, nem d'albarda, 
nem outra nenhuma cousa do seu servico, contra suas 
vontades, e lhes catem e lhes guardem muito inteiramente 
suas cazas, e hajão n'ellas, e fóra d'ellas todas as liber- 
dades, que antigamente havião os Infanções e ricos 
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homens. E porém, mandamos a todos os Corregedores, 
Ouvidores, Juizes, e Justiças, Alcaides e Meirinhos e a 
quaesquer outros nossos Officiaes e pessoas, a que esta 
nossa Carta fôr mostrada, e conhecimento d”ella pertencer, 
que lha cumprão, e guardem, e fação mui inteiramente 
cumprir, e guardar assim, e tão cumpridamente como em 
ella é conteudo; por que Nossa Mercê é, que lhes seja 
guardada sob pena de seis mil soldos para Nós, qualquer 
que lhes contra ella fôr em parte, ou em tudo os pagar ; 
os quaes mandamos aos nossos Almoxarifes ou ao Rece- 
bedor de cada um lugar da nossa correição, que os arre- 
cade, e receba para nós, de qualquer pessoa, ou pessoas, 
que lhes contra esta nossa Carta forem. E mandamos ao 
Eserivão do Almoxarife, que os ponha sobre elle em Re- 
ceita. para Nós havermos d'elles bôa arrecadação, sob 
pena de os pagarem ambos em dobro de suas cazas. Dada 
em a nossa Cidade de Evora ao primeiro dia do mez de 
Junho. Gil Fernandes a fez. Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1490. » 

Na Provisão de 6 de Maio de 1758 declarou 
S. Ex. que na conformidade da resolução de Sua 
Magestade mandava crear em Villa, com a denomina- 
ção de Barcellos, a Aldêa de Mariuá, então lugar da 
sua residencia. Creou-a no mesmo dia, mez e anno, 
sendo na Praça publica presentes S. Ex., o Dezem- 
pargador Ouvidor Geral, Corregedor da Comarca, Pas- 
choal de Abranches Madeira Fernandes, a Nobreza, 
Officiaes Militares, e mais povo della. Cumpriram-se 
as formalidades do costume, sendo levantado o Pe- 
lourinho, e por todo o Povo dito por tres vezes — 
Viva El-Rey — No mesmo dia, sendo presente o so- 
bredito Dezembargador Ouvidor Geral, a Nobreza e 
o povo na casa que servia de Camara, pelo Escrivão 
foi lida a provisão seguinte — Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, do Conselho de Sua Magestade 
Fidelissima, Seu Plenipotenciario, e principal Commis- 
sario das demarcações de Seus Reaes Dominios da 
Parte do Norte, Commendador de Santa Marinha de 
Mata Lobos, na Ordem de Christo, Governador, e Ca- 
pitão General do Estado do Grão Pará, e Maranhão, etc. 
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Por quanto Sua Magestade foi Servida, por Sua Real 
Resolução, mandar erigir em Villa à Aldêa, que an- 
tigamente se chamava de Mariuá, com a denominação 
de Villa de Barcellos; Ordenando-me, que para ella 
creasse as Justiças que devem servir na Camara da 
dita Villa; e porque nas pessoas do Capitão João 
Nobre da Silva, e na do Governador do Rio Manoel 
de Vasconcellos, concorrem todas as qualidades precisas, 
para servirem os cargos de Juizes da dita Villa; e 
nas do Sargento-Mór Xavier da Silva de Oliveira, 
Estevão Cardoso de Athaide, e Francisco Xavier de 
Moraes para Vereadores; e na de Agostinho Cabral 
de Souza para procurador da Camara da mesma Villa; 
Hei por bem nomeal-os, como por esta o faço, nos 
ditos cargos, por esperar, e confiar delles que darão 
inteira satisfação de tudo o que concorrer a beneficio, 
e augmento deste novo Estabelecimento; e lograrão 
todas as honras, privilegios, liberdades, e isempções 
e franquezas que os Senhores Reys de Portugal têm 
concedido aos Cidadãos da Cidade do Pará, na forma 
que Sua Magestade Ordena. Pelo que o Dezembar- 
gador Ouvidor Geral lhes dará posse, e juramento 
de cumprirem com as suas obrigações, antes de en- 
trarem a servir os ditos cargos. Do que se lavrarão 
os Termos, e Autos necessarios; e por firmeza de tudo 
lhes mandei passar a presente por mim assignada, e 
sellada com o sinete das Minhas Armas, que se cum- 
prirá inteiramente, como nella se contém, e registará 
nas partes onde tocar. Dada n'esta Villa de Bar- 
cellos aos seis de Maio de 1758, e eu Gaspar da Costa 
Posser que sirvo por impedimento do Secretario do 
- Estado a escrevi. » 

Por outra Provisão da mesma data, houve S. Exa. 
por bem de nomear ao Sargento-mór Francisco Xavier 
de Andrade nos officios de Tabelião do Publico, Judicial, 
e Notas, e Escrivão da Camara, Orphãos, e Almotaceria 
da Villa; e na data de 10 de Maio dirigio ao Governador 
da Capitania, então residente na Villa, a Carta do teor 
seguinte: «Por Carta firmada pela Real Mão de Sua 
Magestade de 3 de Março de 1755, foi o mesmo Senhor 
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Servido crear a nova capitania de S. Joseph do Rio Negro 
nos confins occidentaes deste Estado, Ordenando o dito 
Senhor, que o Territorio do sobredito Governo se esten- 
desse pelas partes do Norte, e Occidente até às duas 
Rayas septentrional, e occidental dos Dominios de Hes- 
panha, e que pelas outras duas partes do Oriente, e Meio 
dia, lhe determinasse eu os Limites, que me parecessem 
mais justos, e competentes, para que os seus Vassallos, 
que vivem destas partes, pudessem com mais facilidade 
achar quem lhe administre Justiça com a maior brevi- 
“dade, e sem experimentarem a vexação de lhes ser ne- 
cessario recorrerem á Capital do Grão Pará, por meio 
das longas, e penosas Viagens, que é necessario fazer 
áquelle fim, ao que tudo fica satisfeito com esta utilissima. 
Providencia. 

Em Observancia da sobredita determinação, e atten- 
dendo aos virtuosos objectos que Sua Magestade foi ser- 
vido ter presentes, para favorecer a estes miseraveis 
Vassallos me parece, que ficam satisfeitas inteiramente 
as Suas Reaes Intenções, sendo os Limites desta nova 
Capitania pelas Partes que vou a participar a V. 5. 

Pela parte do Oriente, devem servir de balizas, pela 
parte Septentrional do Rio das Amazonas, o Rio Nha- 
mundaz, ficando a sua margem Oriental pertencendo à 
Capitania geral do Grão-Pará, e Occidental à Capitania de 
São Joseph do Rio Negro. 

Pela parte Austral do mesmo Rio Amazonas, devem 
partir as duas Capitanias pelo Outeiro chamado Maracá- 
assi, pertencendo á dita Capitania de S. Joseph do 
Rio Negro tudo o que vai della para o Occidente, e à 
do Grão-Pará todo o Territorio que fica para o Oriente. 

Pela banda do Sul, fica pertencendo a esta nova 
Capitania todo o Territorio, que se estende até chegar aos 
Limites do Governo das Minas do Matto Grosso, o qual, 
conforme as ordens de Sua Magestade, se divide pelo 
Rio Madeira pela grande cachoeira, chamada de S. João 
ou de Araguay. 

E para que esta divisão, que em conformidade das 
Ordens de Sua Magestade, faço destas Capitanias, não 
tenha no tempo futuro alguma duvida, V. S. mandará 
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registar esta nas Camaras das Villas mais notaveis, 
ficando assim comprehendendo, até onde se estende a sua 
Jurisdieção. » Ê 

Passou pouco depois a conferir ao Senado a honra 
de confiar-lhe, por Carta de 21 de Junho, a Proposta de 
tres pessoas das mais distinctas, e capazes do Posto de 
Capitão Mór para uma dellas governar as Ordenanças da, 
Villa; e sendo-lhe por elle propostos o Capitão João Nobre 
da Silva, o Sargento-Mór Francisco Xavier d' Andrade, 
e Agostinho Cabral de Souza, no dito Posto, nomeou por 
Carta Patente de 10 de Agosto, o Capitão da Ordenança, 
João Nobre da Silva, por n'elle concorrerem os requisitos 
necessarios, assim pelo seu honrado procedimento, como 
por ter casado com a India D. Thereza dé Mendonça e 
Mello, filha do principal Manoel Jama. | 

Aos referidos Juizes, e Officiaes da Camara acima 
nomeados, dirigio-o mesmo Senhor a carta de 28 de No- 
vembro do dito anno — Sendo preciso determinar os 
Limites do Termo desta Villa, na fórma que Sua Mages- 
tade me ordena, para VV. MM. saberem até aonde se 
estende a sua Jurisdieção, devo declarar a VV. MM. que 
o termo da Villa principia pela parte debaixo do Rio 
Cauaury inclusive até a bocca do Rio Marirá exclusive, 
com todas as terras, e Ilhas, que lhe ficam pela parte 
do Norte, e n'esta fórma se regularão VV. MM., e farão 
registar esta nos Livros da Camara, para a todo tempo 
constar o referido. — 

Estas foram as primeiras providencias, que se lhes 
deram; na maior parte das quaes, bem se deixa vêr 
quanto S. Ex. pela sua parte trabalhou, por se con- 
formar com o espirito, e com a letra do Alvará de Ley 
de 4 d' Abril de 1755, em que Sua Magestade houve por 
bem declarar, que — Os Vassallos do Reyno e da Ame- - 
rica, que casassem com Indias della, nenhuma infamia 
contrahissem, antes se fariam por isso dignos da sua par- 
ticular attenção, porque seriam preferidos nas terras em 
que se estabelecessem, para os lugares e occupações, que 
coubessem na graduação de suas pessoas, e seus filhos e 
descendentes, os quaes todos dava por habilitados para 
todos os empregos, honras e dignidades, sem que, em 


DO INSTITUTO HISTORICO 161 


razão das ditas allianças, necessitassem de dispensa al- 
guma.—Seguiram-se pelo tempo adiante os successivos 
Provimentos, que constam dos termos das aberturas dos 
Pelouros, depois de procederem ás Legalidades da Ley. 
Mediante as Representações daquelle Exmo. General, 
muitas outras providencias continuaram a dever ao illi- 
mitado affecto do Beneficentissimo Rey o Senhor Dom 
Joseph primeiro, de gloriosa memoria; não cessando Sua 
dita Magestade de até por este remotissimo Sertão der- 
ramar cumulativamente aquella exabundancia de Graças, 
que deve esta capital ao seu Indulgentissimo e Providen- 
tissimo Reynado. 

Condecorou tacitamente a Villa, porque ficou sendo 
capital, desde que n'ella estabeleceo a sua residencia e 
primeiro Governador que teve na pessoa do Senhor Joa- 
quim de Mell e Povoas, por Carta Patente de 14 de 
Julho de 1757. Na outra Carta Regia de 12 de Abril de 
1760, que principia— Officiaes da Camara da Villa de Bar- 
cellos—honrou-os da sua Alta confiança, participando-lhes 
a nomeação que por Carta Patente do mesmo dia, mez, e 
anno havia feito de Governador da Capitania, no Senhor 
Gabriel de Souza Filgueiras, Ordenando-lhes que a elle 
dessem as noticias, que julgassem convenientes ao seu Real 
Serviço, eao bom Governo da Capitania. Este foi o que em 
data de 15 de Janeiro de 1761 lhes. dirigio a Carta se- 
guinte:—Por carta de 30 de Junho de 17 60,assignada pela 
RealMão de Sua Magestade Fidellissima, foi o dito Senhor 
Servido participar-me a nomeação, que fizera no Bacharel 
Lourenço Pereira da Costa para Ouvidor, e Intendente 
Geral do Commercio, Agricultura, e Manufacturas desta 
Capitania ; Ordenando-me, que como por falta de tempo, 
se lhe não expediam as suas cartas, se lhe désse posse, 
em virtude do referido Aviso sómente. VV. MM. assim 
o tenham tambem entendido, e dêem ao referido Ministro 
a declarada posse, sem a menor duvida. — 

Pelo mesmo modo, por que havia procedido com a 
nomeação do segundo, procedeo na do terceiro (Grover- 
nador, que foi o Senhor Joaquim Tinoco Valente, por 
Carta Patente de 8 de Junho de 1763, participada aos 


Officiaes da Camara em Carta Regia de 15 de Julho do 
21 1º sor DE 1886 . 
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dito anno: contemplou-os no Alvará perpetuo de suc- 
cessão de 12 de Dezembro de 1770, no qual Ordenou que 
— suecedendo faltar o Governador, ou por morte, ou por 
auzencia dilatada do Districto, ou por outro qualquer 
acontecimento, substituisse o lugar do Bispo, nas Capi- 
tanias, onde o não houvesse, o Ouvidor da Comarca, 
entrando o Vereador mais antigo, e que assim e da mesma 
sorte se executasse, onde não houvesse Chanceller, en- 
trando em seu lugar o Ouvidor. E que na falta de alguns 
dos sobreditos nomeados, succedesse aquelle, ou aquelles 
que nos sobreditos cargos os substituissem. Quanto ao 
terceiro Membro do Governo pela sua ordem o declara 
a Letra do Alvará, que nomêa o Official de Guerra 
de maior Patente, ou que fôr mais antigo na igualdade 
dellas; cuja contemplação se tem realmente verificado 
nesta Villa desde 24 de Agosto de 1779, em que fal- 
leceo o Governador, até ao presente. 

Nem tem deixado de no actual Gloriosissimo Rei- 
nado da Senhora D. Maria Primeira, experimentarem as 
mesmas Graças, porque na Carta de 27 de Maio de 1777, 
que V. Ex. dirigio ao Doutor Ouvidor Intendente Geral 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, lhe advyertio V. 
Ex. que—Para conceder, e assignar à Camara da Villa: 
a data de terra, que pela Carta Regia do estabeleci- 
mento deste Governo, lhe tinha Sua Magestade man- 
dado permittir, para rendimento seu, era preciso que 
elle com os Officiaes da dita Camara lhe dirigissem uma 
Proposta, ou Informação do Terreno, e de todas as mais 
confrontações, que devia comprehender a dita Sesmaria, 
para em virtude della, fazer logo expedir-lhes a referida 
Carta — E sendo-lhe por elles remettida a Representação 
de 30 de Setembro do mesmo amnno, deferio a ella na. 
Carta de data, que lhes mandou passar em 16 de Março 
de 1779, em que — Para Logradouros da Villa, Concedeo- 
em Nome de Sua Magestade, as quatro legoas de terra. 
em quadro, que foram pedidas, a saber, duas para cima, 
e duas para baixo da Villa, cuja medição faria termo, 
pela parte do Nascente, na ponta de terra firme cha- 
mada das barreiras, no lugar, em que principia o Igapó- 
do Puca, e pelo Poente, acabaria no Rio Baruhy, 
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comprehendendo-se ambas as margens do Rio, no caso 
de em ambos os termos se verificar o numero de legoas 
pedidas. — 

Tambem a elles se estendeo o disposto na Provizão 
de 20 de Julho de 1782, dirigida pelo Conselho Ultra- 
marino ao Exm. Senhor Governador e Capitão General 
do Estado, a quem ordenou Sua Magestade que—Pelos 
Ouvidores das Comarcas desta Capitania fizesse praticar 
o arbitrio de se fazerem effectivamente todos os annos 
umas Memorias annuaes dos novos estabelecimentos, 
factos, e casos mais notaveis, e dignos de Historia, que 
tivessem succedido desde a fundação desta Capitania, 
e fossem succedendo; sendo estas escriptas pelo Vereador 
segundo (attendido o impedimento que poderia ter o pri- 
meiro, servindo de Juiz), o qual no fim de cada um anno 
os deveria apresentar em Camara, aonde lidos, e examina- 
dos, se fariam registar em um Livro destinado para este 
fim, dando fé todo o corpo dos Vereadores por escripto 
de serem aquelles factos, e successos na verdade. 

Quanto ás Representações do Senado,não têm deixado 
de ser attendidas nos cazos, em que o tem merecido. Tres 
Representações pozeram na Real Presença os Officiaes 
que serviam no anno de 1783. — Primeira: Para que 
attendendo Sua Magestade à decadencia em que se hia 
pondo esta nova Colonia, em razão de aos Soldados, que 
são os unicos brancos della, prohibir o Regulamento que 
cazassem,e de em chegando os filhos dos moradores á idade 
competente, serem logo puchados para a Praça, em pre- 
juizo do adiantamento das suas familias, e do augmento 
da Agricultura, fosse Servida ordenar, que a todo o 
soldado, que se ajustasse a cazar com as suas filhas, não 
só se não embaraçasse, mas se lhe mandasse dar baixa ; 
concedendo outrosim aos seus filhos o privilegio de se 
lhes não poder sentar Praça em tempo algum, à imitação 
do que gozam os moradores da Villa de Nossa Senhora 
de Nazareth da Vigia. — Segunda: Para que sendo-lhe 

“constante a sua nimia pobreza, cimpossibilidade de fazerem 
um pobre, e ordinario vestido para com elle apparecerem 
nas funcções publicas, se dignasse conceder-lhes a graça 
que a este respeito gozam os Officiaes do Senado aa 
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Cidade do Pará. — Terceira: Para que destinando uma 
melhor sorte aos Generos cultivados, e colhidos n'este 
Sertão, lhes facilitasse Sua Magestade o transporte de 
uns e outros para a dita Cidade, permittido-lhes a 
faculdade de, à custa da Camara, mandarem construir 
uma, ou duas canõas, que houvessem de servir ao Bem 
publico de toda esta Capitania, transportando os haveres 
dos moradores para a capital do Pará, onde os pudes- 
sem reputar a melhor preço do que são reputados n'esta 
Villa, em que muitas vezes ficavam por mui diminutos 
preços por não terem posses para pagarem os avultados 
fretes, promettendo convocarem os moradores, para a sua 
eleição, e voto estipularem os mais racionaveis fretes que 
lhes parecesse. —E sendo tudo presente a Sua Magestade 
foi a mesma Senhora servida ordenar quanto á primeira : 
o que consta da Carta de tres de Janeiro do corrente 
anno, pelo Im. e Exm. Sr. Martinho de Souza e Albu- 
querque expedida ao Governo Interino nos seguintes ter- 
mos: — Requereram os Officiaes da Camara dessa Villa a 
Sua Magestade em representação, que mandaram a Sua 
Real Presença em data de 16 de Agosto do anno de 1783, 
fosse servida conceder-lhes a Mercê de ordenar, que 
todo o Soldado, que se ajustasse a casar com as filhas 
dos moradores dessa Villa, não só não fosse embaraçado, 
mas que ao mesmo passo se lhe mandasse dar baixa para 
assim poderem tratar do seu estabelecimento com toda a 
liberdade. Pedindo outrosim o privilegio para que aos 
filhos dos habitantes dessa Capitania se não pudesse assen- 
tar praça de Soldado pago em tempo algum ; e sendo tudo 
presente a Sua Magestade, foi a mesma Senhora servida, 
por Avizo da Secretaria d'Estado dos Negocios da Ma- 
rinha e Dominios Ultramarinos, que me foi expedido 
em 8 de Maio do anno proximo passado, determinar ; Que 
sendo muito conveniente promover quanto fosse possivel 
OS casamentos, não o era izemptar os Soldados do Serviço 
Militar, o que participo a VV. MM. para ficarem n'esta in- 
telligencia, e fazerem registar esta nos Livros de Registo 
da Secretaria desse Governo, da Ouvidoria, e Camara. 

Participou tambem ao Senado a mercê, e graça, que 
lhe mandava fazer Sua Magestade, como consta da 
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outra Carta que lhe dirigio na mesma data, que a 
primeira: — Tendo os Officiaes do Senado da Camara 
dessa Villa, que serviram em o anno de 1783, reque- 
rido a Sua Magestade acerescentamento de ordenado, 
ou propinas para cada um dos individuos do Senado, 
me ordena a mesma Senhora, em Avizo expedido pela 
Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha, e Domi- 
nios Ultramarinos, que eu haja de lhes arbitrar, não 
havendo inconveniente, a propina annual de dez mil 
réis para cada um dos individuos da Camara : Pelo que, 
passo a ordenar a VV. MM. que pelos annuaes Rendi- 
mentos desse Senado, façam pagar ao Ouvidor dessa Ca- 
pitania, aos Juizes Ordinarios, Vereadores, Procurador e 
Escrivão a quantia de dez mil réis a cada um, pela assis- 
tencia, que devem fazer nas tres Provisões Reaes do 
Corpo de Deus, Santa Izabel e do Anjo Custodio, e sendo 
pagos no fim da ultima; e para constar a todo o tempo 
da Mercê, que Sua Magestade faz a essa Camara, e ter 0 
seu devido effeito, mandarão VV. MM. registar esta nos 
Livros de Registo do Senado dessa Villa. 

Sobre o comportamento Politico dos differentes Offi- 
ciaes, que tem tido o Senado, desde a sua instituição, 
informarei que tem variado muito, e que nem sempre a 
circumspecção dictou os Accordãos dos Senadores. A po- 
lidez, e a civilidade reciproca, em attenção aos seus cargos 
e a uniformidade de sentimentos em obsequio ao Bem 
publico, tem sido mais de uma” vez sacrificados aos seus 
caprichos particulares. Caprichos, que se para alguma 
couza são proprios, sabe V. Ex. que os são sómente para 
escandecerem as imaginações dos Povos, e concitarem 
p'elles tumultos populares. Capricharam de suspender 
do Governo ao Capitão Commandante Domingos Franco 
de Carvalho, em reconvenção de tambem elle haver ex- 
pulsado da Corporação do Governo Interino o Vereador 
mais antigo, Filippe Serrão de Castro (homem de con- 
ducta irregular), e sem outro Conselho mais, que 0 do in- 
quieto espirito do Padre Joseph Corrêa da Silva, que se 
lhes offereceu para Assessor, se deslizaram nos dous vio- 
lentos Officios de 22 de Abril de 1780, que foi quando 
se dezavieram com o sobredito Capitão Commandante, e 
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com o Ouvidor interino Simão Joseph Pereira Ribeiro. 
Porque ao referido Ouvidor desentoadamente Ordenaram 
da Parte de Sua Magestade, da sua, e da do Bem publico, 
que: Para bôa administração da Republica, paz, socego e 
economia della, immediatamente excluisse o Capitão 
Commandante de todo o exercicio, lugar, e acto de Des- 
pacho pertencente ao Governo Civil, e Publico, reser- 
vando-lhe o exercicio sómente das obrigações do seu Em- 
prego, com a Infanteria Militar, que era a unica Juris- 
dicção que lhe reconheciam, e não no Governo, o qual a 
elles privativamente pertencia, como dos da Governança 
da Republica; e por isso a elle Ouvidor, e ao Vereador 
mais antigo, reconheciam por taes, com dominio, Juris- 
dicção, e Alçada no dito Emprego do Foverno. 

E no segundo Offício expedido ao Commandante, 
depois de lhe intimarem, no exordio delle a Copia do 
citado Alvará, com extraordinaria aspereza, escabrosi- 
dade de expressões, passaram a escrever-lhe que 
—Havendo-se elle ingerido no Governo da Capitania, o 
qual lhe não competia, pelo falecimento do Governador, 
mas sim ao Ouvidor da Comarca, e ao Vereador mais 
antigo, na conformidade do Alvará Regio, e tendo sido a 
sua dita ingerencia, e usurpação de Jurisdicção culpa- 
velmente tolerada pelos Ouvidores interinos Francisco 
Taveira Velho, e Simão Joseph Pereira Ribeiro, sem 
haverem feito ao Senado participação alguma de outro 
Alvará em contrario, antes passando uns, e outros a 
apossarem-se do (roverno, sem posse nem confirmação 
dadas pelo Senado, nem sequer haviam reconhecido 
n'elle o Direito de lhes dar Preito, Homenagem e Jura- 
mento: Por estes motivos, e pelos clamores, e brado do 
Povo,.o notificavam para se não intrometer mais em 
similhante lugar, nem obrar cousa alguma em acto 
de Despacho pertencente ao Governo Civil, e Politico, 
porque a elle sómente competia o exercicio das obri- 
gações do seu Emprego, com a Infanteria Militar; e tudo 
o mais ao Senado, nas pessoas do Ouvidor da Comar- 
ca, e do Vereador mais antigo, advertindo-lhe seria- 
mente, que assim o ficasse entendendo, porque a praticar 
o contrario, desde já determinavam que fossem os seus 
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Despachos de nenhum effeito, e vigor, e o emprazavam 
para se achar na Presença de S. Magestade, no termo 
«le seis mezes, 

De cujos officios, e contestações as mais vivas que 
elles, abortaram, seguio-se resolverem entre si, com a mo- 
deração devida, o Commandante, e o Ouvidor, de con- 
vocarem para o Palacio da residencia no dia 24 a Junta 
de seis pessoas, para a intelligencia do Alvará Regio, 
cuja resolução participou o Ouvidor ao Senado, em 
carta de 23, para se achar presente. E havendo-lhe 
este respondido em data de 24 que — Em Camara se 
achavam juntos, e encorporados, para o que fosse a 
bem do Serviço, e que á Camara lhes viesse propôr 
o que se lhe offerecia de novo em resposta a elles, 
lhes expedio a Carta da mesma data, que principia— 
Pela copia do Termo junto, verão VV. MM. o que 
assentaram sobre o Governo Politico desta Capitania, 
os quaes para este efreito foram convocados no Palacio 
da residencia dos Governadores della — que é o mesmo 
«que dizer, que o astucioso Padre Joseph Corrêa da 
Silva, que na qualidade de Assessor dos Camaristas, 
os tinha alienado do genuino sentido do Alvará, pas- 
sando a desoriental-os delle, pelo modo, que fica 
exposto, foi por outra parte o mesmo, que na quali- 
dade de um dos convocados para a Junta da intel- 
ligencia do Alvará Regio, opinou n'ella differentemente 
do que tinha aconselhado, como arrezoadamente se 
queixaram os Officiaes na conta que deram, em Carta, 
de 10 de Maio, ao Illm. e Exm. Senhor Joseph de 
Napoles Tello de Menezes. 

Deveram-lhe a Benignidade de não considerar n'elles, 
para os referidos procedimentos, outra intenção mais, 
que a que, em tom de Voto e de Conselho, lhes in- 
sinuou, e suggerio o mal intencionado Padre. Capa- 
citou-se da ignorancia de uns, e da malicia do outro; 
e passando a extranhar-lhes o exposto, lhes respondeo 
em carta de 19 de Junho, que — Tendo-lhe causado a 
mais estranha novidade o imprudente embaraço, a res- 
peito da successão, e continuação do Governo; e não 
chegando a persuadir-se, que inculpavelmente pudesse 
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haver n'elles a duvida ponderada, depois, não só de 
terem diante dos seus olhos, o Alvará, porque El-Rei 
Nosso Senhor clara, e positivamente ordenava o que 
em similhantes cazos se devia praticar, mas tambem 
de se achar estabelecida a substituição . com toda a, 
formalidade, ainda em vida do (Governador efectivo, 
com a assistencia de dois Ouvidores Letrados, os quaes 
ambos algum tempo haviam exercitado 0 dito Governo, 
e emprego de Vogaes: ainda assim não queria fazer- 
lhes a injuria de presumir-lhes outra segunda tenção, 
antes se deixava capacitar de que todo o erro e ma- 
licia estivera da parte do seu astucioso Assessor : Em 
cujos terços, extranhando primeiramente aos Governa- 
dores interinos o haverem expulsado o Vereador mais 
velho, sem ordem, ou documento algum, que para isso 
os authorizasse, a elles extranhava igualmente o pro- 
cedimento de suspensão do Commandante, por ser vio- 
lento, contrario ás Ordens de S. Magestade, e escandaloso 
até aq bom sentido commum. Ordenando-lhes por isso, 
que tornando a repôr as couzas no seu antigo, e pri- 
meiro estado, confiassem delle, que sepultaria em si 
estas noticias sem dellas dar parte á nossa Côrte, onde 
aliás não deixariam de passar pela vergonhosa nota, 
ou de ignorancia, ou de malicia. O que tudo esperava, 
que tanto melhor se restabelecesse com a chegada de 
V. Ex. a esta capital, para entre elles, e os ditos 
Governadores, fazer conservar a harmonia, e civili- 
dade, que a uns e outros, pelas suas respectivas re- 
presentações, eram devidas. 

Outro Officio lhes dirigio o Governo interino em 
lada de 11 de Abril de 1785, ordenando-lhes que não 
havendo na Villa quem contribuisse com o sustento diario 
a uns quatro Indios criminosos que se achavam prezos 
no calabouço, mandassem elles assistir-lhes por conta. 
da Camara, para não perecerem à fome. Responderam- 
lhe que sem embargo de não poderem condescender com 
tão nova deliberação, por não terem exemplo que pudesse 
servir de titulo à tão dezuzada despeza; com tudo lhe 
davam as providencias possiveis, no entretanto que a si- 
milhante respeito esperavam a decisão do Exm. Snr. 
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General do Estado. O mesmo substancialmente lhes orde- 
nou o Ouvidor interino João Manoel Rodrigues, no outro 
officio de 16 de Abril, e o mesmo responderam, accrescen- 
tando-lhe na resposta que, a não ser approvada a despeza, 
ficaria obrigado à sua reposição, do que deram conta ao 
Nim. e Exm. Snr. Martinho de Souza e Albuquerque, 
em carta de 6 de Junho, que servio de conta e de 
queixa: Im. e Exm. Senhor. Na respeitavel Presen- 
ça de V. Ex. póem o Senado da Camara desta Villa a 
Ordem do Governo desta capitania a marcada com o 
N. 1, e igualmente a Carta do Juiz Ouvidor da mesma 
Capitania, com a marca de N. 2, nas quaes se conhece a 
rigorosa obrigação, que estabeleceram n'esta Camara, 
sobre o diario sustento de uns prezos de Justiça no ca- 
labouço desta Villa, sem mais titulo que a cega paixão 
com que fizeram executar tão desconhecida deliberação, 
porque dando-lhe o Vereador mais velho do mesmo Se- 
nado, em a Secretaria do dito Governo, vocalmente a pru- 
dentissima resposta de que não podia o referido Senado 
condescender com a instruição de tão innovada Lei, 
sem que primeiramente se participasse a V. Ex., por 
quanto não havia um só exemplo que lhe servisse de 
pratica; e porque ao mesmo tempo os capp. 73 e 74 da 
Ordem, L. 1º, T. 62, determinam o contrario. A isto 
respondeo o mesmo Governo que não queria mais res- 
posta que a breve execução daquella Ordem, que quando 
não nos fariam conhecer aquelle Governo, pois eramos 
uns levantados; e que se logo não contribuissemos 
com o sustento diario aos referidos prezos conforme O 
determinavam, fariam que não se lhe désse outro algum 
sustento particular, para que com a falta delle morres- 
sem n'aquella prisão e ao depois, a impulsos de uma 
exacta devaça a que mandariam proceder, ficassemos cul- 
pados n'aquellas mortes. 

A estas tão alheias razões do Direito, como separada 
da naturalidade, respondeo o mesmo Vereador com sub- 
missa objecção que o defender uma causa summamente 
justa não era ser levantado, e só sim uma bem conhecida | 
obrigação de nossos cargos, e que em quanto ao mais, 
só ficava a duvida de procurarem-se tão repetidas vezes 
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as acertadas e competentes decisões de V. Ex., poden- 
do-se em ellas resolver tantos cazos que aqui se tem 
movido. 

Não satisfeitos com tão coherentes e commedidas 
satisfações, se levantou o dito Juiz Ouvidor, e com as 
mais alteradas vozes, que n'aquella occasião poude pro- 
ferir, indecorosamente disse que logo cuidasse a Camara 
em dar execução ao determinado, como se elle Vereador 
não fôsse um dos tres Vogaes, de que se compõe este 
Governo interino, para com o seu voto e assignatura ter 
parte n'aquella determinada Ordem, e quando não con- 
forme a elles se praticar na conformidade do Real Alvará 
de Sua Magestade, e que senão faria suspender ao dito 
Vereador, e mais Camaristas para os autuar, e castigar 
como rebeldes e levantados, e assim conhecerem a sujeição 
“em que lhes estavam, e o poder que sobre o mesmo 
Senado tinha para assim o obrar. E que V. Ex. não 
havia de deixar de approvar esta determinação, assim 
como foi servido de approvar a obra do Cemiterio, sendo 
tão pia para osmortos, quanto sem necessidade para os 
vivos, por não necessitarem delle, como se, impedindo-se 
uma epidemia brotada daquelles corpos mal desfeitos, pela 
humidade da terra assim o permittir, não redundasse 
incomparavelmente em maior, e mais agigantado beneficio 
do bem commum, e da Sociedade publica não só desta 
Povoação, como igualmente das outras mais superiores 
deste Rio. 

Querendo, finalmente, mostrar o mesmo Ouvidor a 
sua projectada Jurisdicção sobre as Rendas do Senado fóra 
do tempo que a Lei lhe permitte, passou a mandar, que 
os prezos indicados no requerimento marcado com o N. 3 
(ou talvez a norma delle), que lhe fizessem o dito reque- 
rimento, para que vindo incompetentemente, como veio, á 
Camara incorporado com a sua carta N. 2, tivesse, pelo que 
parece, mais vigor a referida Ordem, e fosse mais patente 
o rebuço della. 

A” vista destes poderes de oppressões, ameaças e 
deliberações, procuramos, por movimento de prudencia, 
ajuntar o Corpo da Camara no modo mais possivel, para 
em Accordão de votos, vermos no que se havia de assentar, 
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o que se praticou na conformidade do Termo de Vereação 
marcado com N. 4, e das respostas NN. 5 e 6........ 

— Estas são Illm. e Exm. Senhor, as razões que 
“rigorosamente obrigam a este mais que infeliz Senado, a 
hir aos pés de V. Ex., procurar nas poderozas Luzes de 
V. Ex. aquelles antidotos, que produzem as bem sabias, 
e doutas decizões de V. Ex., para que os casos taes, como 
o de que se trata da referida despeza, tenham o seu solido, 
e estavel fundamento ; e nãomenos o escandaloso modo de 
proceder com esta Camara, que se assevera a V. Ex. 
que é ruim, e de tal modo mão, que nos deixa na duvidosa 
presumpção, de que os pobres moradores, esquecidos 
talvez daquella leal profissão de fieis Vassallos, que são, 
se desculpam por modos prudentissimos, de quererem 
entrar, e servir em uma Camara, donde não tiram por 
fructo mais que maculações inventadas porfiadamente a 
impulsos de ferinos rancores. 

E em Officios, e queixas desta natureza, que em parte 
não deixam de ser justas, se tem consumido a maior parte 
do tempo, desde que se retirou o Doutor Ouvidor Sampaio 
até agora. Não se tem cuidado de casa de Camara para as 
Audiencias, e Vereações, porque para tanto ainda não 
chegam os rendimentos que tiram do contracto da aguar- 
dente da terra. Foi arrematado ultimamente pelo morador 
Manoel Rodrigues Calado, na quantia de quatro centos 
mil réis. Desde que cahio o Pelourinho, nunca mais o 
levantaram, e o que é mais de notar, é que não tendo elles 
caza em que guardarem o Estandarte, como o damasco, 
que compraram para elle, com o galão, e a tarja das 
Armas Reaes bordadas de ouro, e com as coberturas da, 
Meza, e dos bancos para ella, despenderam a quantia de 
92035429 4/8. Serve de cadêa da Villa o Calabouço do 
Quartel Militar. 

Tres Quarteis tem havido n'ella, antes do que hoje 
existe. Eram os dos Officiaes empregados na Demarcação 
passada, situadas então no lugar que hoje accupam as 
cazas do morador Antonio Joseph de Sequeira: Os dos 
Soldados Portuguezes, no lugar onde estão os novos; e os 
destinados para aguarnição Hespanhola, do Commando do 
seu Plenipotenciario, no lugar da Segunda Repartição dos 


172 REVISTA TRIMENSAL 


Indios. Não foram feitos para durarem muito; eram 
cobertos de palha, e pelo decurso do tempo se queimaram 
os dos Officiaes, e se demoliram os dos Soldados. O que 
agora existe, mandou-o V. Ex. erigir no. tempo do seu 
governo, à instancia do Governador defunto. Tinha elle 
representado que o que até então servia de Quartel era 
uma palhoça antiga, que no mesmo lugar tinha sido le- 
vantada, e se achava já demolida: annuio V. Ex. ao 
exposto, e receando elle perder tempo, passou a fazer 
executal-o em Novembro de 1775; ficou incompleto, como 
está desde a anno seguinte de 1776. E' um aquartela- 
mento feixado, em forma de uma praça vazia ; está si- 
tuado para dentro da margem do taboleiro, com frente 
para o poente. Tem vinte e tres braças de frente, sobre 
uma e seis palmos de altura, até a semalha do telhado. 
Alguma perspectiva representam as onze janellas da 
frente, com portas de madeiras, e tambem grades da 
mesma, nas quatro da casa do Calabouço. A cobertura é 
de telha; as paredes de madeira intijucada, ao uso do 
Paiz, e caiadas por uma e outra parte. Ha logo à en- 
trada do unico portão da frente, uma grande casa, re- 
partida por um arco em duas; a exterior pertence ao 
corpo da guarda, e a interior dá entrada para a praça de 
dentro do Quartel. Ficam-lhe em frente pelo lado do 
Norte a caza do Official da guarda com seu camarim in- 
terior ; a este corresponde outro pela linha da frente, o 
qual serve de Armazem da polvora. Pelo outro lado do 
Sul, continuam a caza das tarimbas da Guarda, a do Ca- 
labouço, o Quartel do Sargento, e na esquina o Armazem 
das Armas. Tudo o mais são quarteis particulares, até 
o numero de quatorze, separados uns dos outros, ao 
cumprimento das cochias, e em cada um delles se aquar- 
telam quatro até seis camaradas. O grande quartel, 
que existe ao lado do Norte, em correspondencia dos 
outros, em que se accommodam os Soldados, pelo do Sul, 
serve de Armazem para as munições de bocca. Acabam 
as obras interiores côm uma grande cosinha e duas 
latrinas. 

- Ao referido Quartel está annexo o Hospital Mi- 
litar, acaba a frente de um, e principia a do outro. E” 


t 
E 
- 


DO INSTITUTO HISTORICO 173 


uma só caza comprida, quasi toda assoalhada, construida, 
de madeira, intijucada, coberta de palha, com uma 
só porta entre as duas janellas da frente, e apenas 
tem dentro capacidade para doze camas. Quando são 
mais os doentes, supprem as rêdes. Não é de notar, 
que n'ella se vão achem as repartições precisas para 
o curativo das enfermidades contagiosas, se bem que 
as desta classe sempre devem ser tratadas á parte, porque 
raros são por este Sertão os meios, que não faltam. Falta 
parte dos materiaes precisos, faltam Officiaes, que os ma- 
nejem, e até faltam as instrucções medianas da Architec- 
tura dos Hospitaes. N'este não ha uma camara, ou outra 
alguma caza retirada; e o doente na sua cama; necessa- ; 
riamente ha de passar pelo incommodo de soffrer as im- 
pressões do ar que entra pela porta, sem achar de encon- 
tro catavento algum ; quando é preciso evital-as, não ha 
mais remedio, que fechal-a. Em 19 de Março de 1784 
entrou no Hospital o Soldado Albino Joseph, que veio do 
Quartel da Ega, atacado de lepra, e não havendo onde 
recolhel-o, separadamente dos outros enfermos para os 
não iscar da sua enfermidade, foi precisado recolher-se 
debaixo de um Tijupar, que se lhe erigio, no quintal do 
Sitio do Hospital. O mesmo succedeu pelo principio deste 
anno ao outro Soldado Simão Joseph, por alcunha o Raba- 
zana. As bexigas que tanto pegam, e tantos estragos 
fazem nos Indios, particularmente nos de ha pouco des- 
cidos, pelo ordinario se tratam na enfermaria geral, em 
que estão os enfermos, que não são de enfermidades con- 
tagiosas, e que se arriscam por isso à adquirirem dentro 
“do Hospital um contagio, com que não entraram nelle. (0) 
mesmo asseio das camas é proporcionado às possibilidades 
da Capitania. Ellas não chegam para mais, do que para um 
enchergão com o seu travesseiro, dois lenções de panno 
grosso de algodão, e uma coberta de baeta, azul. A dieta 
nem sempre póde ser entretida a galinha, pela falta dellas: 
supprem as Tartarugas em vez da Vitela, a farinha em 
lugar de pão, e nem essa é ordinariamente bôa. Se á 
carestia das cousas accresce o pouco cuidado dellas, vem 
a ser preciso ao doente, estar lutando com à mizeria. Para 
o Hospital só entram os Militares, e os Indios empregados 


V74 REVISTA TRIMENSAL : 


no serviço; todos os mais se curam à sua custa, e ao 
cirurgião do partido paga a Fazenda Real os Medica- 
mentos sómente que faltam na botica da Capitania ; mui- 
tos paga ella por bons, e por efficazes, os quaes ou nenhuma 
efficacia já conservam por alterados, ou se alguma têm, é 
a de fazerem mal, em vez de bem. 

Do sobredito Quartel dos Soldados, está separado o 
dos Officiaes da Guarnição. E” o primeiro quarteirão de 
cazas que se vê, Rio acima, sobre a frente da Villa. Tam- 
bem o mandou erigir o Governador defunto, no lugar em 
que estava o Armazem Real da Demarcação passada. São 
sete quarteis particulares, para os sete Officiaes, a quem 
competem ; consta cada quartel de uma Sala ladrilhada 
de uma só porta, e janella sobre si, uma camara, uma 
despensa, e uma cosinha, fóra do copiar do quintal. Todo 
o quarteirão é coberto de telha, que assenta sobre paredes 
de madeira intijucada, guarnecidas na base de uma sapata 
de tijolo, e caiadas por dentro, e por fóra. Estão aquar- 
telados n'elle o Sargento Mór Commandante da Capita- 
nia, Domingos Franco de Carvalho, que occupa o segundo 
quartel. com a accommodação da Secretaria do Governo 
interino, de que é membro. O Tenente Joseph Joaquim 
Cordeiro, o Cirurgião da Demarcação, Antonio Joseph de 
Araujo Braga, que tambem vccupa o quinto com a acom- 
modação da botica que está a seu cargo, e o Capitão Se- 
verino Eusebio de Mattos, Director desta Villa, que 
occupa os dois ultimos. Ficam-lhe defronte assestadas 
para o Rio, na margem da barreira, seis peças de ferro 
do calibre de 6, montadas nas suas carretas, sobre platas- 
formas de madeira, sem mais parapeito algum, ou outro 
qualquer genero de defensa. E eis aqui o que à bocca cheia 
se chama o—Castello da Villa. 

Segue-se pela frente della o outro Quartel, em que 
estão as duas cazas que foram erigidas debaixo da Ins- 
pecção do Doutor Ouvidor Sampaio, uma dellas desti- 
nada para caza da Vedoria, e a outra para residencia do 
Cirurgião do Partido. Cada uma tem a sua porta sobre 
si; ha na primeira uma sala ladrilhada, com duas janel- 
las na frente, uma caza interior, e outras de despensa, e 
de accommodação dos Indios, e dos escravos; e da cosinha 
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no quintal. As repartições da segunda consistem em uma: 
caza de fóra, para servir de botica, com uma só janella 
para a rua, a outra da sala com duas, e as acommoda- 
ções interiores de camara, despensa, caza para os servos 
e do mesmo modo a cosinha. Estão aposentadas n'ellas 
as familias do Sargento Mór segundo Commissario da 
Demarcação, Henrique João Wilkens, e do Escrivão da 
Fazenda da Capitania, Simão Joseph Pereira Ribeiro. 

O melhor de todos os Quarteis é o ultimo, que está 
visinho á Matriz. Tem dezesseis janellas em frente, as 
quaes estão repartidas pelas tres residencias do Doutor 
Ouvidor Geral, quando o ha, do Reverendo Vigario 
da Villa, e do Geral da Capitania. Todos têm cazas 
sufficientemente espaçosas para servirem de salas: 
Ellas são ladrilhadas, e têm o tecto forrado de ma- 
deira pintada, assim como as portas e as janellas de 
cada uma sobre si: Quanto ás repartições interiores, 
tem as que bastam, para camaras, copas, despensas, 
quartos para creados, e escravos, e em cada uma um 
quintal separado. Com ser o melhor dos Quarteis, é 
o que mais arriscado está a demolir-se, pela ruina 
da barreira. Residem presentemente n'elles o Tenente 
Coronel d'Artilheria Theodosio Constantino de Cher- 
mont, o Reverendo Vigario Geral, o Capitão Prove- 
dor da Demarcação, Antonio Coutinho d' Almeida, e 
o Escrivão da Fazenda, Sebastião Joseph Prestes. 

O Armazem Real da Capitania não foi feito para. 
similhante uso. Governando o Senhor Gabriel de Souza 
Filgueiras, mandou erigir no lugar que elle occupa a 
caza das canõas. Principiou-a o Capitão Engenheiro 
Filippe Sturm, mas não a coneluio, porque foi destacado 
em diligencia para a parte superior deste Rio. Necessitou 
o Governador defunto de erigir uma caza para servir 
de armazem ; emprehendeo concluir para esse fim a obra 
que foi principiada para outro. Executou-a o Mestre Car- 
pinteiro Crispim da Silva, desaterrou uma, e aterrou outra 
parte do terreno, abrio em roda da caza um fosso, e o 
mandou ladrilhar, de outro modo não poderia evitar o 
maior grão de humidade a que deixava sujeito o pavimen- 
to, por ficar então dominado da terra, que em roda delle 
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se eleva: Ainda assim como está, é demasiadamente 
humido. E” uma caza de sobrado, coberta de telha, com 
seis janellas em frente, e tem seis cazas nos altos, e outras 
tantas nos baixos ; repartiram-se as seis de cima para a 
meza da Fazenda, e cazas para ella, para o paiol da 
farinha, e para o parque das armas. Nas outras seis de- 
baixo se arrecadam e conservam as provisões molhadas, 
como são o sal, o vinho, o azeite, e o vinagre, as man- 
teigas, o peixe secco, e de moira, e separadas dellas as 
ferragens. 

Da ponte, que communica os dois bairros, já em 
outra parte dei as dimensões. Tambem por causa della 
se papeleou o seu pouco. Reconheceo o Dr. Ouvidor Sam- 
paio que era muito necessaria, e para a sua construcção 
deixou em Camara o Provimento preciso. Assim o signi- 
ficaram ao Governador os Officiaes do Senado em carta de 
13 de Dezembro de 1778:—Illm. Sr. Governador. —Pela 
cópia do Capitulo do Provimento deixado em Audiencia 
de correição que o Dr. Ouvidor-Geral desta capitania fez 
na Camara desta Villa, no dia 12 do corrente mez, virá 
V. S. no conhecimento de como se propôz, e resolveo a 
obra da factura da Ponte, no lugar, em que se acha a 
velha, na passagem do riacho, junto ao Armazem Real. 
AV.sS. é notoria a extrema necessidade desta obra, não 
só pela utilidade publica da serventia da Villa, mas ainda 
para o seu asseio. Por todos estes motivos representamos 
a V. S., que queira contribuir com todos os auxilios 
que para esse fim se precisam, passando V.S. as suas 
Ordens para o numero de Indios que a V. S. pa- 
recer sufficiente para o córte das madeiras, e emprego 
da obra. Deus Guarde a V. S. Barcellos, em Ca- 
mara, etc. 

Parece que não havia n'elle demasiada tenção de os 
auxiliar: transcreverei a resposta que lhes deo, para á 

“vista della se coligir o que fôr mais natural: —Parecendo- 
me muito conveniente a construcção da ponte que VV. MM. 
pretendem, e me representam em carta de 13 do corrente, 
acompanhada da cópia do capitulo deixado em Audiencia 

«le correição de 12, com o fim de lhe prestar o preciso 
auxilio. Eu o não duvidarei, pedindo-se-me em termos, 
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em tempo opportuno, e quando verificadas as circum- 
stancias que hão de servir de regra e mostrar a neces- 
sidade. Deus Guarde à VV. MM, Barcellos em 16 de 
Dezembro de 1778.— Foi posta em lanço a despeza da 
obra no anno de 1779, e arrematou-a O morador Manoel 
Rodrigues Calado pela quantia de 3450000. Fez con- 
struil-a de duas bôas castas de madeira para duração, como 
como são aitaúba e cariúba. 

Immediatamente depois della se segue a caza das 
canõas. São dois grandes tijupares erigidos á borda do 
Rio, e encostada a elles uma caza de Serraria das ma- 
deiras, que é a unica que é coberta de telha. O que aqui 
havia, antes de V. Ex. chegar, era sómente o tijupar do 
meio, e a sobredita caza de Serraria, que a mandou fazer, 
e cobrir o Doutor Ouvidor Sampaio: Da Cidade do Pará 
prevenio V. Ex. a construeção do segundo, para debaixo 
de ambos se abrigarem as canôas do Serviço da Demar- 
cação. Podem-se acommodar-n'elles até dezasete canõas 
de coberta: presentemente estão quatorze. A Capitania 
não sei que tenha mais vazos da sua repartição do que 
quatro botes grandes, desde nove até dez remos por banda; 
duas igarités, e um casco da conducção da lenha. Muito 
menos tema Povoação, porque além do Bote de dez remos 
por banda que fez João Gomes d' Andrade, quando foi seu 
Director, não existe outro, que possa ser empregado no 
serviço della: O casco destinado para um bote apodre- 
ceo antes de o ser, porque o largaram por mão ao tempo, 
sem o menor cuidado de o concluirem e abrigarem. A mesma 
caza das canõas serve de Ribeira, e de Arsenal das Obras: 
preside a ellas, na qualidade de Inspector, o Sargento 
Joseph Caetano Ferreira, que nada mais percebe, em 
razão deste cargo, do que o Soldo do seu posto: quero 
dizer com isto que não percebe Ordenado algum, pelo em- 
prego da Inspectoria, porque a consignação que em razão 
della lhe fez V. Ex. em Portaria de 31 de Agosto de 
1782, pela Provedoria da Demarcação, foi a de uma ração 
ordinaria por dia, com a Manteiga de Tartaruga bastante 
para uma luz, tudo em regularidade do que havia deter- 
minado a respeito do Fiel dos Armazens Reaes, por Por- 
taria de 31 de Outubro de 1781, com a declaração que a 
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nz seria contada desde o primeiro dia do sobredito anno- 
de 1782, pela mesma razão que, quanto à alguns Offi- 
ciaes, havia indicado na outra Portaria de 31 de Janeiro 
do mesmo anno; e a ração, desde 20 de Outubro de 
1780, como desse tempo empregado na expedição ONTOs 
ferido Inspector. E porque até então, na. qualidade 
de Official Inferior, selhe deveria ter contribuido pela 
repartição da Tropa com as tres quartas de farinha, que 
em cada mez são do costume, e estas ao estabelecido 
preço, se descontam nos respectivos soldos. Mandaria 
outrosim o dito Provedor compensar-lhe a importancia. 
do expressado desconto. — Ao Soldado Marcello da Silva, 
que serve de Official do ponto, e de Ajudante do Inspec- 
tor, compete sómente uma ração ordinaria além do Soldo 
da sua praça. O Carpinteiro Romualdo Joseph d' Andrade 
é o Mestre da Ribeira; vence a razão de quatrocentos e 
oitenta reis por cada dia em que sé emprega. O Gover- 
nador lhe havia arbitrado á razão de quatrocentos réis so- 
mente, na fórma do costume praticado com o defunto mes- 
tre Crispim da Silva: requereo a V. Ex. o ordenado de 
seiscentos reis por dia, ao que V. Ex. deferio por despa- 
cho de 10 de Maio de 1773 — que devia continuar com o 
mesmo, com que havia sido nomeado : Instou com a Junta 
do Erario, para que lhe arbitrasse o augmento requerido, 
ao que ella deferio por despacho de 22 de Julho de 1780 
— que tendo de ser empregado nas obras, que tinha de 
fazer pela repartição das Demarcações, por ella venceria 
o seu ordenado certo. Cujo despacho representou a V. Ex. 
para sobre elle resolver o que pedia, mas V. Ex. lhe 
declarou no despacho de 8 de Novembro do mesmo anno— 
que tendo por então vencimento certo, na conformidade 
do despacho da Junta, com elle se devia contentar, até 
que, observando V. Ex. o zelo e actividade com que se 
empregasse, resolvesse para o futuro como lhe parecesse 
justo. — Resolveu com effeito por Despacho de 25 de Ja- 
neiro de 1781 — Que fôsse para o diante apontado á razão 
de quatrocentos e oitenta réis por cada um dia que se 
empregasse no Real Serviço, por qualquer das Reparti- 
ções das duas Provedorias. 

Na sobredita caza das canôas termina à frontaria 
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da Villa pertencente ao primeiro bairro, de modo que 
confrontando V. Ex. o que deixo escripto, com o prospecto 
della, vê que o que a constitue, para quem navega o rio 
acima, são, pela sua ordem, a casa da Polvora da inven- 
ção do Tenente Bernardo Toscano de Vasconcellos, 
quando aqui residio, hoje Sargento Mór, Ajudante 
da Sala do Governo do Pará; a Horta, que contra o 
voto dos Agricultores da Villa, mandou V. Ex. fazer, e 
donde se está provendo de hortaliças a Mesa Real, a 
propriedade de cazas do morador Antonio Joseph de Se- 
queira; O Quartel Militar, e o Hospital annexo, ambos 
com frente para o poente, e ambos na primeira travessa do 
arruamento da frente da Villa; o outro Quartel dos Off- 
ciaes da Guarnição, separado do dos Soldados; o Quartel da 
caza da Vedoria e da residencia do Cirurgão; a propriedade 
de cazas do morador Manoel Rodrigues Calado ; o ultimo 
Quartel visinho à Matriz para as tres residencias expli- 
cadas ; a Matriz, e o Palácio annexo da residencia do Go- 
vernador : o Armazem Real da Capitania, na travessa 
que segue o curso do riacho sobre que está levantada a 
ponte de communicação dos dois bairros, e depois della a 
caza das canôas. 

Algum tanto distantes ficam do porto do desembarque 
as duas Olarias, que são, a d'El-Rei, e a da Povoação. No 
lugar em que está a segunda esteve, quando se estabele- 
ceo a aldêa, uma grande caza de Paricá. Assim chama o 
Gentio a uma Palhoça redonda, proporcionalmente espa- 
cosa, e de proposito construida, para as suas danças so- 
lemnes, ou antes Bacchanaes, em que influe o abuso da 
bebida do Tojoaráú e do tabaco do Paricá. Havia na Al- 
dêa quantos eram os principaes descidos. Muito davam 
ellas que entender ao Missionario Fr. Joseph da Magda- 
lena, porque, desejando demolil-as, para evitar as desor- 
dens que se originavam das crapulas ; desejava por outra 
parte executal-o com manha, e de modo que a não perce- 
besse o Gentio, e percebendo-a se não escandelizasse. 
Deste cuidado o tirou o Capitão Francisco Xavier de An- 
drade, porque com tal manha e recato se aproveitou das 
sombras da noute, para ocultamente as incendiar, que 
muito à satisfação do Padre, conseguio ficar o Gentio 
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imputando ao acaso o que tinha sido obra da malicia : Só 
a que servia para as danças do Principal Camandrise não 
atreveo a incendiar, pelo muito que temia desgostal-o, 
delle dependia a conservação da Aldêa, e a amizade, e 
o respeito dos Indios confederados: A elle reveren- 
ciavam os outros Principaes : E elle finalmente havia 
sido o primeiro, que tinha agasalhado em sua casa 0 
fugitivo Missionario Fr. Mathias de São Boaventura, 
fundador da Aldêa, como já escrevi, e adiante explicarei 
melhor. Escogitou outro meio, e teve a felicidade de 
-sortir bom effeito, porque passando a propôr ao dito 
Principal a necessidade, em que. se achava a Igreja de 
ser coberta de telha, representou-lhe que não havia na 
Aldêa outra caza tão propria para se erigir em Ollaria. 
como a que elle tinha para o Paricá. Concedeu-se promp- 
tamente, e esta é a razão, por que ficou tão distante do 
porto a caza da Ollaria. 

O primeiro forno elle o fez, mas a caza não mudou 
de figura; mudou-a o primeiro Governador, mandando 
construir em forma a caza da Ollaria, que até então era 
uma Palhoça redonda ;- governando o segundo, mandou 
vir da Cidade do Pará os Pedreiros, que fizeram o forno, 
e durante o Governo do terceiro, foi por alguns annos 
Director da Villa o Tenente Bernardo Toscano de Vascon- 
cellos, o qual reforçou de novos esteios a Caza da Ollaria, 
e depois delle, foi o forno coberto, à imitação do da 
Ollaria de El-Rei, pelo Alferes Custodio de Mattos Pim- 
pim. Principiaram-se as obras dos Quarteis e a Ollaria 
da Villa não bastou para dar vazão á telha precisa ; 
erigio-se então a d'El-Rei, que V. Ex., quando aqui. 
chegou, suspendeu de trabalhar, por já então não ser 
necessaria para obra alguma, antes servir d'obstaculo aos 
detalhes dos Indios, que tinham muito, em que se em- 
pregar, no serviço da Demarcação. O que não embaraçava 
comtudo, que sobre a sua conservação tivesse havido 
mais cuidado, do que o que se teve, porque os Indios, e 
os pretos dos moradores passaram a retirar della os 
esteios, e o emadeiramento que puderam, de sorte que é 
muito grande o reparo que necessita. 

Dirigindo a Villa João Gomes d'Andrade, com 
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algum calor trabalhou na Ollaria respectiva. Fabricavam- 
se potés, bilhas, vazos, telhas e tijollos. Ainda no anno 
de 1783, que foi o primeiro do Director actual, chegou 
a fazer o importe de duzentos e dezeseis mil trezentos 
oitenta e seis réis, tiradas as despezas do córte, e da 
conducção da lenha para o forno; dos concertos das 
Canôas para a conducção do tijuco; e dos Dizimos e sextas 
partes do Directorio, poude remetter para a Thezouraria dos 
Indios a quantia de cento quarenta e nove mil, quatro 
centos e um réis; empregava por tanto dezeseis mulheres 
effectivas, tres olleiros, que. vinham a serum de telha, e 
dois de potes, e para o córte da lenha, quando era precisa, 
destinava quatro Indios: Cessou porém este lucro, porque 
cessou o trabalho: Da unica fornada, que em todo este 
anno se dispoz, tiraram-se 127 potes, 317 tijollos, 12 va- 
sos, e 4 panellas para manteiga. Não sei como tanto pro- 
duzio o trabalho de quatro, até seis Indias effectivas. 
Que a Olaria é util ninguem o póde duvidar; mas para 
render o que deve, precisa de algumas alterações que lhe 
são essenciaes. O numero das dezeseis Indias effectivas 
para o trabalho, e dos quatro Indios para a córte da lenha, 
quando ha de cozer o forno, é indispensavel; a caza da 
Ollaria deve ser mudada do sitio em que está para a mar- 
gem do rio, em ordem a difficultar menos do que actual- . 
mente difficulta a conducção da lenha e do tijuco; por tres 
razões me parece, que um dos bons sitios para ella, é o 
da Aldeinha annexa—Primeira, por ficar perto da Villa, e 
conseguintemente sujeito à quotidiana inspecção do Di- 
rector—Segunda, porque o fumo será varrido pelo vento, 
rio acima, sem defumar a Villa, como aliás succederá, à 
ser fundada para baixo della. Terceira, porque lhe ficará 
adjacente o porto do desembarque, e até nas grandes 
vazantes desfructará a vantagem de ter á mão o tijuco, 
que se descobre n'aquelle sitio, quando aliás é preciso 
transportar em canõas o que tiram de mui distante para- 
gem. O forno tambem deve ser maior, e com capacidade de 
acommodar de quinhentos potes para cima; porque O 
actual só acommoda trezentos. 

Há em toda a Villa quarenta e tres cazas pertencen- 
tes aos moradores brancos; a melhor de todas é a do 
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morador Manoel Rodrigues Calado; não porque ella seja 
absolutamente bem repartida, segundo as regras da 
architectura applicavel ao paiz, mas porque, relativa- 
mente ás outras, é mais forte, mais bem repartida e 
asseada com a decoração possivel. O commum de todas 
ellas é serem terreas; as que o não são totalmente, são 
quasi terreas, porque, supposto que algum tanto se 
levantam do nivel da terra os pavimentos dellas, pou- 
cas são assoalhadas, e nenhuma se guarnece de paredes 
de pedra e cal: Levantam os esteios das madeiras mais 
fortes e duraveis, cujas extremidades fincam na terra, 
com a cautella, quando muito, de as tostarem, e não 
aguçarem. Em vez de pregarem os caibros que atraves- 
sam, para fazerem o engradamento, atam-n'os com os cipós 
do Uambé, e do timbó-titica, e sem adubarem o tijuco, 
nem muitas vezes fazerem uso da colhér, mesmo á mão 
vão embuçando o frontal. Para resguardarem das chuvas o 
lugar immediato aos alicerces que não tem, guarnecem- 
n'o de uma capata de pedra e cal, revestida de tijolo. 
- Muito poucas são ainda hoje as cazas cobertas de telha, e 
o commum das que a tem, é o serem de telha vã. Ordina- 
riamente as cobrem de palha de Obim, que não dura mais 
do que quatro annos: nem perto da Villa ha outra casta 
de palha, de que lancem mão. Sendo a terra tão humida 
como é, vê-se bem quão pequeno é o cuidado que lhes 
merece a conservação da sua saude, porque em vez de le- 
vantarem da terra os pavimentos dos edificios, e tratarem 
de dissipar delles a humidade que os persegue, rasgando 
nas cazas um sufficiente numero de portas, e de janellas,: 
que as arejem, pelo contrario as fazem baixas, e rentes com 
o chão, ajudand» a encarcerar mais o ar as chamadas guru- 
pemas, de um tecido de palha tão miudo, que apenas se 
distingue o vulto de quem espreita de dentro para fóra das 
janellas. Nem o Director tem residencia propria em razão 
do emprego, nem a Villa tem Armazem privativamente seu. 
Pertencem aos Indios vinte e nove cazas, entre 
as cinco, que ainda agora estão principiadas de novo. 
Das vinte e quatro que restam, exceptuam-se seis que 
são as melhores, e todas as mais se acham arruinadas 
A Villa tem ha tres annos estado por capinar. 
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Escrevi em seu lugar que o Missionario Fr. Ma- 
thias de S. Boaventura fôra o que n'este sitio fundára 
a Aldeia de Mariuã, no anno de 1728: agora escreve- 
rei o como perseguido o Principal Baçuriana, da Na- 
ção Manôa, pelo outro principal Caricuá e mais seus 
aliados, vio-se obrigado a deixar este Rio d'onde era 
natural, e retirar-se para o Iupurá. Soube que na 
Aldêa de Tefé, já então fundada pelos Missionarios, 
Carmelitas no Rio dos Solimões, missionava o Padre 
Frei Francisco de Seixas, e discorrendo que delle de- 
pendia a sua maior segurança, se resolvêo a visital-o, e 
a pedir-lhe um Missionario que com elle vivesse na sua 
Aldêa. Muito sentio aquelle Religioso não ter então 
comsigo companheiro algum dezembaraçado, para do seu 
zelo confiar tão inopinada reducção: Passando porém 
logo a participar o suecesso ao seu Provincial Frei João 
Coelho, com tanta instancia lhe pedio que para aquella, 
Vinha mandasse um operario, que pelo sobredito Pro- 
vincial lhe foi expedido o Missionario Frei Mathias, o 
qual tomou posse da nova Aldêa do Iupurá, onde eri- 
gio uma Igreja, e a caza da rezidencia, desempenhando 
em tudo quanto poude as funcções do seu ministerio. No 
laborioso exercicio de doutrinar, e baptizar o Gentio, 
tinha elle aproveitado o tempo que julgou que era bastante 
para os reduzir á pratica do Evangelho, e observando 
que nem por isso deixava o Principal de entreter um 
grande numero de concubinas, e á imitação delle, os 
Indios seus Vassallos, que todos tinham duas, tres mu- 
lheres, não se poude conter, que o. não extranhasse 
ao dito Provincial. Tão pouco como isto bastou para 
unanimemente se escandelizarem os Indios, e entre si 
resolveram de o matar. Percebeo-lhes esta intenção o 
Cafuz Joseph Cardozo, que servia o Missionarto, porque 
como entendia perfeitamente a lingoa dos Manaos, succe- 
deo que espreitando ao gentio, em uma noute em que 
todo elle se entretinha com as suas danças em uma caza 
do Paricá, ouvio que ajustavam de na manhã seguinte 
assassinarem o padre, o que promptamente lhe participou 
para que, antes que amanhecesse, tratasse logo de se 
retirar. Assim resolveram entre si o Padre e o Cafuz, e 
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receiando ambos serem seguidos pelo Gentio, se descessem — 
para Teffé, d'onde haviam subido; embarcaram em uma, 
canõa, sem levarem mais do que um crucifixo, e os para- 
mentos Sacerdotaes: Governando o Padre ao leme da 
Canõa, remaram nella o Cafuz e um rapazinho mais, que 
se lhes associou, e entraram por um furo que dá passa- 
gem para o Rio Urubaxy. Tendo sahido deste ao outro Rio 
Uniuxy, passados dois dias de viagem agoa abaixo, en- 
contraram o Principal Camandary, e não Camandry, como 
depois o chamaram, o qual andava á pesca. Falou ao Cafuz, 
que o entendia, e sendo informado por-elle das desgraças 
do Padre, já então reduzido á ultima consternação, tanto 
se compadeceo d'elle, que o passou para a sua canôa, 
e o conduzio para a sua Aldêa, onde o agasalhou em sua 
caza, satisfazendo-se muito de mostrar, e contar a his- 
toria das suas desgraças a uma India Velha, que era sua 
mãi, a qual disse ao Padre que se consolasse de alli ter 
chegado, porque o seu Principal Baçuriana o queria matar, 
ella o recebia por filho, e como talo havia de tractar. 
E assim o mostrou; porque mandou fazer-lhe uma 
palhoça para n'ella residir, e outra para servir de capela, 
onde celebrasse. 
Tres annos vivêo o Padre com elles no dito Rio, 
“até que subio a esquadra de Guerra do Commando de 
Belchior Mendes, para castigar as violencias, que n'este 
Rio fazia o Principal Ajuricaba. Era Capelão da 
Tropa o Carmelita Fr. Ignacio Xavier dos Anjos, e tanto 
por esta, como por muitas outras razões, que assistiam 
a Er. Mathias, para de todos pertender os precisos auxi- 
lios, foi amplamente soccorrido, quando menos o esperava. 
Fez-lhe tanta impressão esta novidade, que já então se 
não contentou de descer do Rio, mas passou a praticar 0 
Principal, e a mãi do dito, para com os outros Principaes 
seus aliados descerem, como desceram, para este sitio 
acima de duas mil almas, e com ellas fundou a Aldêa de 
“Santo Eliseu, de Maruá. Qual foi o principio que deo 
a este estabelecimento,' segundo referem os dois mais 
antigos moradores que existem, e são Francisco Xavier 
de Moraes, e o Capitão Francisco Xavier d' Andrade: 
Informam que no dito estabelecimento se comportára 
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tão exemplarmente, que não só conseguira attrahir à si o 
amor e o 1espeito de todos os Cabos de Guerra, e dos' 
Soldados dos seus Commandos, mas tambem dos mesmos 
Gentios, que o não appelidavam senão por Pai: Pelo que 
- merecêra ser chamado pelo seu Prelado, no anno de 1787, 

para o convento do Maranhão, d'unde sahira eleito em 
Prior do da Villa de Tapuitapera, subindo a substituil-o 
na Administração desta Aldêa o Padre Fr. José da 
Magdalena, Missionario, que era da Missão de Santo 
Elias dos Paramãos, na enseada grande, superior á Forta- 
leza da barra deste Rio. 

Teve o gosto de a administrar no estado mais flores- 
cente, que ella teve, porque lhe faziam côrte, além do 
Principal Camandri, todos os outros seus confederados, 
como eram os Principaes Ignacio, Faustino, Maycanary, 
Cauarubana, Jaudaby, Taramacunim, chamado depois 
Theodozio Tarrinary, e seu filho Giananitary, chamado 
depois Romão, o qual morrêo na diligencia que se fez de 
descer os gentios do Rio Marié, Ianabaty, Iama, chamado 
depois Manoel, Damará, Maucabana, e outros, que já 
hoje não lembram. Eram Manaos de nação os que foram 
descidos pelo primeiro Missionario. O segundo lhes ajun- 
tou os Barés, e os Banibas; entre todos, porém, o que 
mais se distinguio em serviço e fidelidade, foi o sobredito 
Camandri, pelo que mereceo a Patente que teve de Gover- 
nador do Rio. 

Assim foi fundada esta Aldêa, que mal cuidavam 
então os Missionarios seus fundadores que viria a ser 
erigida em Villa, e muito menos em Capital de uma Capi- 
tania. D'onde se segue que aos sobreditos Missionarios 
por nenhum modo se devem imputar os defeitos, que pre- 
sentemente se lhe reconhecem, quanto á situação em que 
presiste, na qualidade de Capital. 

Muito menos imputaveis ficam sendo ao Exmo. Se- 
nhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado, como per- 
tendem os que ignoram a historia deste estabelecimento: 
porque o que commummente “se diz, que preoccupado 
S. Exa. das informações, que a favor deste sitio lhe dera 
o Exmo. e Reymo. Senhor D. Frei Miguel de Bulhões, se 
resolvêra a estabelecer n'elle o seu Arrayal, não passa 

24 i 1º vor. pe 1886 


186 REVISTA TRIMENSAL 


de uma conjectura. popular, fundada sómente na igno- 
rancia das ordens, que tinha S. Exa. para o estabelecer 
em uma das primeiras Aldêas deste Rio, como estabele- 
cêo n'esta, onde achou as vantagens, que precizava, rela- 
tivamente às Tropas, que tinha de aquartelar. 

Nem S. Exa., quando por ordem de Sua Magestade 
a erigio em Villa, erigio-a em Villa Capital, porque essa 
foi ordenada no Rio de Solimões, como consta da Carta, 
Regia, que transcrevi. 

A necessidade, e o dezejo que tiveram os primeiros 
Governadores de aproveitar as acommodações que aqui 
se fizeram, durante a primeira Demarcação, influiram em 
que tacitamente se erigisse em Capital, sem attenção algu- 
ma ás desvantagens da situação. E esta é com effeito, 
segundo V. Exa. reflete, e sustenta o mais que póde ser 
impropria para todos os fins de segurança, e de interesse, 
pelas razões que V. Exa. distribue em Politicas, Eco- 
nomicas e Militares. 

Está mostrando a experiencia quotidiana, que as 
canõas de Avizos, que são as mais pequenas e ligeiras, 
navegando bem equipadas de dia, e alguma parte da 
noute, gastam cinco até seis dias em subir da For- 
taleza da Barra a este porto. À viagem ordinaria dos 
botes carregados está reputada em dez, até doze: as 
canôas grandes, e ronceiras, gastam quatorze, dezeseis, 
e vinte dias, segundo o estado do Rio cheio, ou vazio, e 
segundo a violencia das correntezas: tanto é o tempo 
que gastam em vencer a distancia de setenta legoas. Por 
toda ella ficam situados os lugares da Fortaleza da Barra, 
e de Ayrão, a Villa de Moira, e os outros dois lugares do 
Carvoeiro, e de Poiares ; e para todos elles, primeiro que 
para a Capital, se importam os Generos, assim como para 
tóra delles se exportam, subtrahidos ao conhecimento da 
mesma Capital. Primeiro que por ella se diffundem pelas 
ditas Povoações as noticias vantajozas ou desvantajozas, 
que participam os Cabos das canõas, que sobem. Podem 
entrar e sahir do Rio as pessoas, os generos, e as novi- 
dades que quizerem os Directores, sem ao Governador ser 
possivel fazer-lhes uma perfeita surpreza. A sua prezença 
pessoal na foz deste Rio é tanto mais necessaria, para 
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obviar a estes inconvenientes, quanto menores são os 
motivos, e as razões, que na sua pessoa podem concorrer. 
para ceder à omissão, e à subordinação. Os homens não 
são todos os mesmos : e nem sempre ao Commandante do- 
tado de zêlo, actividade e inteireza, succede outro com 
os mesmos dotes. 

Por outra parte, tanto tem de farto o Rio das Ama- 
zonas, quanto este tem de faminto, particularmente 
na enchente. Vejo que a Capitania tem uma canôda 
effectivamente empregada na conducção das Tartarugas 
que se pescam no pesqueiro do Rio dos Solimões, para 
o sustento da Tropa da guarnição desta Capital: V. Ex. 
tem duas pela Repartição que lhe compete, para con- 
duzir as dos Pesqueiros dos Rios Branco, edas Amazonas ; 
as duas que se dirigem a este, em ir e voltar, muito 
poucas vezes gastam menos de vinte dias. A do Rio 
Branco gasta quinze; e eis aqui ontras tantas despezas, 
quantas são as folhas, em que se lançam os gastos, que 
fazem as fundações, os preparos, e a gente empregada 
nos referidos Pesqueiros; os Indios, remeiros da canôa 
da conducção, e os frequentes reparos, e concertos da 
mesma. E nunca jámais chegam as Tartarugas, que em- 
barcam, porque umas morrem, outras se distrahem, e os 
Soldados em tempo nenhum deixam de ser mais, e menos 
mal municiados, porque se ellas morrem no curral, antes 
de chegar a canôõa da conducção, esperam por ella; quando 
chega a canõa, comem as que lhes dão no estado de ma- 
gras em que chegam e em que se conservam nos curraes, 
onde continuam a morrer fóra de toda a proporção ac- 
ceitavel, segundo já o mostrei na Memoria que inti- 
tulei—das Tartarugas do Estado, e agora repito, que das 
2,896, que entraram no anuo passado para O canal da, 
Capitania, morreram 1,600, que se não aproveitaram. No 
de 1784 entraram 2,710 e morreram 1,217. No de 1783 
entraram 2,892 e morreram 833-; e por este modo vem 
cada Tartaruga a importar em um preço, que por ne- 
nhum titulo se acommoda com a razão e com a economia. 

Finalmente, a situação sempre é tal que podem 
muito bem surprender a Villa as partidas que descerem 
pelos Rios inferiores à Fortaleza de São Gabriel, e pelos 
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que abaixo de São Joaquim do Rio Branco desagoam 
nºelle, e se communicam com o Negro ; o que não podem 
evitar, nem a Fortaleza da Barra, porque fica inferior 
à foz do Rio Branco, nem as outras duas de S. Gabriel, 
e de Marabitenas, por lhe ficarem superiores. E se tudo 
isto não basta para se realizar o arbitrio da mudança da 
Capital para a confluencia deste com o outro Rio dos So- 
limões, d'onde deve guarnecer a boca dos dois Rios, não 
sei o que bastará depois para remover os accessos de 
uma imprevista e bem detalhada irrupção. Os duzentos 
homens da guarnição ordinaria da Capitania, e a unica 
companhia de Infanteria Auxiliar deste Rio, ainda  in- 
corporada com a outra do dos Solimões, espalhados como 
estão pelos differentes Destacamentos, que é preciso 
guarnecer, persuado-me que não bastam para dezempe- 
nharem à acção de rebater um encontro forte e inopinado. 
A maior força de Tropa escolhida, que aqui se tem 
visto, foi a que acompanhou a V. Ex. para a Demar- 
cação - passada! e a que para a execução da prezente está 
às ordens de V. Ex.” Empregados nas differentes Di- 
ligencias e exercicios da primeira, subiram tambem, além 
da gente de Guerra, muitos outros homens de distinctos 
- prestimos para os trabalhos das suas Repartições. Assim 
se não se tivessem sublevado os cento e vinte Soldados, que 
se rebelaram contra o Sargento-Mór seu Commandante;, 
Gabriel de Souza Filgueiras, commettendo aos olhos dos 
Indios, que prezenciaram os factos e se aproveitaram do 
exemplo, os enormissimos delictos de infidelidade, se- 
dição e deserção, infames, que constam do Summario se- 
guinte : 
* Porque prevalescendo nos animos dos referidos cento 
e vinte Soldados as maquinações, com que os Jesuitas do 
Collegio do Pará pretenderam, mas não conseguiram, aba- 
lar a constancia e a fidelidade de alguns dos Officiaes da 
Tropa, destinada para a Demarcação da parte Superior 


do Estado, sugerindo-lhes que S. Ex., de seu motu pro- : 


prio e sem Ordem de Sua Magestade, subia a embrenhal-os, 
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a elles e aos Soldados do seu Commando,pelos mais intrin- 
cados matos, onde forçosamente haviam de passar por 
infinitos incommodos até os reduzir à consternação de 
morrerem á fome. Estas e ontras maquinações alienaram 
de forte os Soldados de menos porte, e de mais reprovado 
procedimento, que aos ordinarios castigos que, pelas suas 
quotidianas desenvolturas, lhes mandava dar o Comman- 
dante, tratavam elles de sevicias, que se não deviam pra- 
ticar, e as irremediaveis demoras que faziam as canôas da 
conducção dos viveres e'dos Soldos, eram igualmente con- 
sideradas como voluntarias moratorias que de caso pen- 
sado se lhes faziam aos mantimentos, e aos Soldos, para 
sem elles perecerem à fome. Taes foram as causas com 
que pretextaram a sublevação de 2 de Março de 1757. 
Depois de tocada a Arvorada, que ha muito se não 
tinha ouvido tão alegre como então, surprenderam à 
Guarda do Quartel, d'onde sahiram,e repartidos em diver- 
sas patrulhas correram a occeupar a Caza da polvora, o 
Armazem Real, e o Quartel do Commandante. Os Soldados 
que se não sublevaram, e a maior parte dos brancos, se 


retiraram para o mato. Ao referido Commandante insultou 


um dos sublevados da patrulha, que o prendeo, descarre- 
gando-lhe com a armauma pancada tal, que della teria ca- 
bido morto, a ter-se n'elle empregado toda a sua força; va- 
leo-lhe porém a intervenção do Soldado Manoel Corrêa, que 
foi um dos dois cabos eleitos pelos ditos sublevados para 
os commandar, e subordinado a elle o cabo de Esquadra, 
Fernando de Souza Ferreira, à ordem dos quaes ficou 
prezo no seu Quartel. Destacaram para os portos da ma- 
rinha algumas sentinellas com ordem de surprenderem as 
canoas que navegassem Rio abaixo: Os Officiaes, e mo- 
radores, que elles mais buscaram durante o primeiro im- 
peto da sublevação, tiveram a felicidade de não serem 
achados. Roubaram o Armazem Real das Munições de 
bocca, e de Guerra, e o mesmo fizeram em muitas cazas 
dos particulares, arrombando as portas, que acharam fe- 
chadas. Ao Dezenhador Antonio José Landi, que um dia 
antes havia chegado da Cidade, sem lhes trazer o soldo 
que esperavam, fallou o Cabo Manoel Corrêa, dizendo-lhe, 
que visto faltar para 0 pagamento total dos soldos vencidos 
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pelos sublevados a quantia de seiscentos e cincoenta 

mil réis, que não haviam no Armazem Real, os pagasse, 
elle da sua fazenda, porque, para a todo tempo os cobrar, 

lhe passaria o recibo, como realmente o passou, assignado 

por elle, e pelo seu companheiro. Assim dispuzeram a de- 

serção, apromptando as munições de bocca, e de Guerra, 

e os Indios, e as canoas de viagem. Receiando porém o 

sobredito Corrêa (o qual não deixava de ser o mais bem 

intencionado) que no acto de partir attentassem os suble- 

vados côntra a vida do Commandante, que estava prezo, 

industriosamente se valêo das sombras de uma das noutes 
proxima á partida, e embarcando-o comsigo o retirou para 

uma ilha fronteira, recommendando-lhe que, para salvar a 
vida, ali se conservasse com o recato possivel, até á sua 
partida. Partida que foi precedida de muitas descargas 
de mosquetaria, em quanto não perderam de vista o porto 
da Aldêa, gritando repetidas vezes, todos —Viva El-Rei, 

e morra o mão Governo. 

Desceram deste, e subiram pelo outro Rio dos Soli- 
mões, até à foz do Issá, em cuja navegação sobrevieram 
as carneiradas, de que muitos delles morreram. Informa- 
dos finalmente, que sem infinitos incommodos, e perigos, 
não podiam varar por terra, e muito menos montar pelo 
Rio as suas cachoeiras superiores, demandaram o Napo, e 
passaram para as Missões dos Dominios de Hespanha, na 
Capitania dos Omaguáz ; d'alguns se soube o destino, de 
outros não ; do Soldado Manoel Corrêa se sabe, que ainda 
vive, e é actualmente Sacristão Mór do Convento de 
S. Francisco de Quito. Eis aqui o exemplo que deixaram 
aos Indios deste Rio: bem cedo o imitaram, porque ao 
levante dos Soldados succedêo o dos Indios, que evadiram 
as Povoações de Lamalonga, Thomar, e Moreira, como 
deixo referido na Participação primeira, da primeira 
parte do meu Diario de Viagem.* 

E” certo que até então não tinha residido no Arrayal 
Governador, que com a sua prezença e respeito desar- 
masse os tumultos, que se maquinassem, assim como é 
certo, que pelo tempo adiante diminuio o corpo da Tropa 
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da Guarnição, que era a com que se podia contar, até o 
principio do Governo de V. Ex.; porque o Estado com- 
pleto do Terço Auxiliar, que para esta Capitania creou o 
Exm. Senhor Fernando da Costa de Attaide, e Teive, 
só nos Mappas se verificou, e com este corpo fantastico 
como seria possivel accudir ás urgencias que se realizas- 
sem ? Houveram depois do sobredito levante os Gover- 
nadores que Sua Magestade foi servido crear. Pelo mappa 
appenso deste titulo constará da patente de cada um ; 
do tempo da sua nomeação, posse, e Governo, e dos ser- 
viços mais notaveis, que todos elles fizeram.*.O pouco 
tempo que governou o primeiro privou a esta Capita- 
nia da felicidade, que com elle passou para a do Maranhão, 
pelas muito efficazes, e muito bem adequadas providencias, 
que lhe deveram sobretudo a Agricultura e o Commer- 
cio. O segundo tomou posse do Governo, quando de 
todo elle já a tinha tomado a doença de que falecêo. O 
terceiro algumas demonstrações dêo de querer proteger 
o Commercio, mas não foram as mais insignificantes : 
Podia muito bem ter aproveitado o talento, e os estu- 
dos, que tinha para o coadjuvar o terceiro Ouvidor Ge- 
ral Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio. Acabava elle 
de desempenhar os lugares de Juiz de Fóra, e Prove- 
dor da Real Fazenda da Cidade do Pará, quando: foi no- 
meado, por Provizão de 24 de Março de 1773, para succe- 
der ao Dr. Ouvidor Antonio Joseph Pestana e Silva, que 
o tinha sido por Provizão de 30 de Maio de 1767; assim 
como este havia succedido ao primeiro, que foi o Bacharel 
Lourenco Pereira da Costa, e creou o lugar na conformi- 
dade da Carta de 15 de Janeiro de 1761, que ao Senado 
expedio o segundo Governador, participando-lhe o Avizo 
que a dita nomeação se lhe havia feito na Carta Regia 
de 30 de Junho de 1760. 

Nenhum delles se distinguio tanto como o terceiro, 
a V. Exa. devêo a felicidade de o conhecer e a honra de 
apreciar o seu prestimo; e em tanto o soube apreciar, 
que não duvidou encarregal-o de coadjuvar ao Governador, 
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como bem se deixa vêr na carta, que lhe dirigio na data 
de 2 de Maio de 1777, pelo teor seguinte : : 

« Havendo-me repetidas vezes reprezentado o Senhor 
Governador dessa Capitania, e continuando agora em 
participar-me o estado, e maior augmento das suas mo- 
lestias, que me diz o inhabilitam para Satisfazer ás 
suas obrigações e a execução das Ordens, que lhe tenho 
distribuido, pedindo-me providencia sobre esta mate- 
ria; eu, conhecendo bem o prestimo, o zêlo, a aptidão, e 
o merecimento de V. M. lhe lembro, e providenceio, pela 
carta da incluza cópia pelo Secretario do Estado assi- 
onada, de se coadjuvar de V. M. em tudo o que as sobre- 
ditas suas molestias lhe não permittirem de poder cumprir, 
e executar, confiando seguramente, n'esta intelligencia, 
que V. M. cooperará, quanto lhe fôr possivel, a que não 
padeçam, nem se atrazem os interesses do Real Serviço, 
para que assim tambem V. M. n'elle adquira maiores 
creditos, e tanto mais relevante e distincto merecimento, 
de que com grande: gosto informarei sempre a Sua Ma- 
gestade. » 

Tal era o conceito em que V. Exa. o tinha, e que 
lhe acabava de expressar com o encargo dos trabalhos, 
para que o achava digno, quando d'elle recebêo a carta 
de 29 de Junho do dito anno : — Tlm. e Exm. Senhor. — 
O meu lugar, pelo que toca a Intendente, se acha redu- 
zido unicamente ao conhecimento e contas dos Directores, 
quando saio em correição; em todos os mais negocios e 
dependencias dos Indios, e povoações não sow' ouvido; 
podendo seguramente afirmar a V. Exa. que em todo o 
tempo que sirvo, terei informado duas ou tres Petições. E, 
vendo que V. Exa., sendo o chefe do Governo do Estado, 
manda de modo ordinario informar o Intendente dessa 
Capitania nos requerimentos, que a V. Exa. se fazem 
relativos áquella Intendencia, isto é, tocante á direcção 
dos Indios, e Governo das Povoações, chegando a Beni- 
gnidade de V. Exa. a mandar informar o mesmo Inten- 
dente nas Petições que se fazem a V. Exa. a pedir 
Indios para as Agriculturas e Commercios. Satisfazendo- 
se aqui o Sr. Governador com as informações dos Dire- 
ctores sobre todos os mencionados objectos; não me 
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ouvindo, nem ainda nos requerimentos das successões dos 
Principalados, como não ha muito que succedeu com um 
do lugar de Moreira ; sou obrigado a pôr na prezença de 
V. Exa. essa participação; não que eu pretenda que se 
faça materia de Justiça, o que talvez seja de graça; mas 
porque podendo-se d'aqui arguir alguma insufficiencia em 
mim, sendo verdadeira, não é justo que padeça o sér- 
viço com a minha occupação deste lugar, e não o sendo, 
parece: que tenho razão em ms queixar. 

Mais que razão tinha elle para se queixar, não 
só deste, mas tambem de muitos outros procedimentos, 
que com elle tiveram alguns particulares em razão do 
seu officio; até que em recompensa do muito bem, 
que servio ao Publico desta Villa, se lhe fizeram no 
meio della as injurias, e as atrocidades que á V. Exa. 
reprezentaram os Officiaes do Senado na seguinte carta 
de 16 de Junho de 1777:—Illm. e Exm. Snr.—A V. Exa. 
representam o Juiz Ordinario, e mais Oficiaes do Senado 
da Camara desta Villa, por si, e por parte dos Povos, 
como cabeças da Republica, e bôa governança, e o 
socego devido em bôa tranquilidade dos mesmos Povos, 
e em utilidade do Real Serviço, como tem de obri- 
cação na fórma das Reaes Leis, e seus Regimentos. 

Supplicando pelo dezagravo das injurias tão atroz- 
mente feitas n'esta Villa ao Doutor Ouvidor e Cor- 
regedor da Comarca d'esta Capitania, Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio, no dia 31 de Maio proximo passado, 
depois de se pôr o Sol, pelas seis horas e meia pouco 
mais ou menos. 

Sendo os delinquentes do, malefico insulto o Vi- 
gario desta Villa Jeronymo Ferreira Barreto, e seu 
primo o Capitão Filippe da Costa Teixeira, os quaes 
de cazo pensado e rixa velha, e outros alliados, que con- 
correram para o dito insulto malefico, lhe andaram 
n'aquella tarde seguindo os passos, tendo o dito Mi- 
nistro dado os primeiros para a Caza das canôõas, aonde 
costumava ir todas as tardes a vêr as obras Reaes que 
se estavam fabricando, e a Ollaria de Sua Magestade, 
até que publicamente aquelles dois executaram o seu 


mal inclinado intento em occasião, que o" dito Ministro 
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se vinha recolhendo para sua caza, só, manso, quieto, 
e pacífico, composto, e com a insignia da sua Autho- 
ridade, e Jurisdicção: e estando-o aquelles esperando, O 
“foram encontrar em uma rua sem cazas, solitaria e dan- 
do-lhe lugar para passar pelo meio, lhe abriram o ca- 
minho, ficando cada um de seu lado, e elle dito Mi- 
nistro cortez, e politicamente os salvára, ao que aquelles 
responderam com o semblante carregado — Creado. só 
Ouvidor — e deixando-lhe no meio delles dar dois passos 
para diante, o dezattenderam com as atrozes injurias 
que constarão da Devassa dos referidos cazos, a que se 
procedeo ex-officio da Jurisdieção. 

Estes dois delinquentes, e os mais que da mesma 
devassa constarem, são tão perturbadores da Republica, 
que como mostra um cazo já suecedido com elles, e com 
o Capitão Francisco Xavier de Andrade, homem de 
nobreza, e Escrivão da Camara, lhe escreveram uma 
carta petulante e injuriante atrozmente, como se pa- 
tenteia da publica fórma da mesma Junta. 

E da mesma devassa ha de constar, que em razão do 
dito Ministro administrar Justiça, a que é de seu officio, 
e na mesma cumprir com as obrigações do mesmo, é que 
aquelles se moveram a fazer-lhe aquellas atrozes injurias. 

Pelo que pertendem os mesmos Supplicantes, e mais 
Povos, serem desagravados de. similhantes factos, e 
procedimentos por aquelles obrados, e os mais compre- 
hendidos no mesmo, punindo-se uns e outros com as Leis 
de Sua Magestade, segundo o seu merecimento, para 
exemplo de todos, o que assim se requer da parte do 
dito Senhor. 

Que de outra fórma ficam illusorias as Jurisdic- 
ções da Jurisdicção Regia, e bôa administração da Jus- 
tiça, temendo qualquer oceupar similhantes cargos, e 
empregos, pelo pouco temor, e respeito que ha, etc. 

Se ao primeiro se ajuntar o segundo transe, pelo 
qual passou, de em sua caza ser apunhalado, e arrastado 
pelo seu proprio mulato, o qual lhe teria indubitavel- 
mente acabado a vida,a não ser surprehendido pela 
Guarda do Governador, vêr-se-ha, que á proporção dos 
seus talentos e serviços, o perseguiram as desgraças : 
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dispondo não sei que estrella, que o que mais se havia 
distinguido em merecimento fósse tambem o mais dis- 
tincto na infelicidade. Mas só se conhece o bem quando se 
perde, e uma inconsolavel saudade segue os passos do 
Homem de merecimento, quando se retira. Bem conheceo 
o Senado a falta, que lhe haviam de fazer as suas Luzes, 
em uma conjuncção tão critica como à do falecimento do 
Governador: Advinhava talvez as dezordens, que succe- 
deram depois entre elles, e o Governo interino; todos os 
accidentes lhe ponderou, quantos podiam sobrevir, mas 
não podendo impedir a retirada daquelle tão escarmen- 
tado Ministro, dirigio a V. Exa. à seguinte carta de 928 
de Agosto de 1779:—Illm. e Exm. Sr. Retira-se desta 
Capitania o Doutor Ouvidor Geral Francisco Xavier Ri- 
beiro de Sampaio, depois de nos administrar J ustiça pelo 
espaço de cinco annos, e dez mezes com tanta satisfação 
nossa, e bem do Real Serviço, que a todo este Povo custa 
bem, que elle nos deixe, principalmente n'esta occazião, 
em que mais o necessitavamos. Este Povo quiz impedir- 
lhe a sua retirada, porém nem o Doutor Ouvidor sindi- 
cante o consentia, nem nós deviamos prejudicar ao dito 
Ministro, attendendo ás cauzas tão urgentes, que elle 
terá, para se recolher ao Reino. Porém agora pertence á 
V. Exa. dar remedio e providencia, pedindo à Sua Ma- 
gestade nos mande logo Ouvidor, e no emquanto bom 
seria que V. Exa. a désse tambem no que lhe parecesse, 
fazendo vir para esta Capitania uma pessoa de authori- 
dade, e prudencia. 

Distribuio Justiça a quem a tinha, regulou o Fôro : 
- Animou a Agricultura, e promoveu a Industria dos Indios 
e dos moradores: Vizitou a Capitania, e escreveo o 
Diario da Viagem, que fez em visita, e correição das 
Povoações : Zelou a bôa arrecadação da Fazenda Real, e 
estes foram os seus Serviços. O que da dita Fazenda 
annualmente se despende pela Repartição da Capitania, 
consta do outro Mappa das Congruas, Soldos e Ordenados 
que vencem os filhos das folhas respectivas. * 

Nºelle tem o primeiro lugar o Reverendo Vigario 
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General, Francisco Marcelino Sotto-Maior, que tambem é 
Vigario da Villa, assim como ofoio primeiro. Contam- 
se quatro subindo desde elle. que o é por Provisão do 1º 
de Agosto de 1782, até Fr. Joseph da Magdalena, que o 
foi pela de 18 de Fevereiro de 1757. Em literatura, e 
comportamento Ecclesiastico, muito se distinguio o se- 
gundo, que foi o Reverendo Joseph Monteiro de Noronha, 
hoje Vigario Geral do Estado. Póde muito bem lizon- 
gear-se de vêr seguidos os seus passos pelo Reverendo 
Francisco Marcelino, a quem elle promoveo, quando 
Vigario Capitular, sede vaccante. Presentemente se 
acha cumprida a vizita da Capitania, como lhe foi Or- 
denada por S. Exa. Revma. o Senhor D. Fr. Caetano 
Brandão, que lhe expedio a Provizão de Vizitador Geral, 
datada de 4 de Fevereiro do corrente anno. Vigarios da 
Villa são onze os que têm havido desde a creação da 
Matriz, incluidos n'este numero o primeiro, e o ultimo Vi- 
gario Geral. 

Directores são doze desde o Sargento-mór Comman- 
dante da Capitania Gabriel de Souza Filgueiras, que foi o 
primeiro, até o Capitão Severino Euzebio de Mattos, que 
o é por Provimento de 18 de Novembro de 1782. As appli- 
cações dos Indios precizos para as diligencias da Demar- 
cação não o deixam exercitar livremente a actividade do 
seu espirito"; primeiro que os interesses da Villa estão 
os do Real Serviço, que incessantemente necessita dos In- 
dios. Acompanham a sua diminuição muitas cauzas juntas, 
donde eu deduzo o atrazamento da Agricultura, e da 
população. De uma e outra dão estreita conta os mappas 
deste titulo. Vai junto a elles os das cabeças de gado 
existente na Villa”, 

Parecia que sendo ella habitada de um sufficiente 
numero de moradores brancos, mostraria alguma diffe- 
rença nas lavouras, porém os mais delles são mais nego- 
ciantes do que lavradores. Cultivam a maniba, o café, 
algum cacão, canna, tabaco, milho, arroz, etc. Assenta a 
maior parte delles que para a maniba não serve toda esta 
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corda de terra; allegam infinitas experiencias, para 
sustentarem a verdade do que dizem, e eu sobre ellas 
alguma couza tenho que reflectir. Que as terras deste não 
sejam tão fecundas para a maniba, como as dos Rios das 
Amazonas, e dos Solimões, tambem eu concordo; mas que 
absolutamente careçam da propriedade de a produzir, 
applicados o cuidado e o trabalho que requerem, nenhnm 
fundamento encontro para o asseverar. O roçado (dizem 
elles) que n'este rio chega a render duzentos alqueires de 
farinha, é o que em qualquer dos outros dois rende oito- 
centos, até mil alqueires. As raizes por aqui todas são 
pequenas e definhadas, quando as outras chegam a adqui- 
rir uma massa, e volume que ás vezes admiram. Ora, 
sendo isto verdade a respeito das raizes creadas nos 
roçados das capoeiras cireumvizinhas, assim como é 
verdade nas de todas as outras capoeiras dos arredores 
das povoações; em nenhuma dellas se verifica a respeito 
das que são creadas e nutridas nas roças das matas 
virgens. As capoeiras mesmas, quanto mais tempo des- 
cançam, tanto mais se approximam para a fecundidade das 
matas ; mas 0 certo é, que estes são os roçados, que os 
lavradores mais cedo desmancham passados nove, dez 
mezes, quando os persegue a necessidade, porque mais 
cêdo acodem a ella; e nem isto padece duvida entre os 
lavradores que o praticam. Examinemos, portanto, se da 
terra sómente; ou se tambem do concurso de muitas 
outras cauzas procede a sua menor producção relativa, 
porque, remediadas ellas, talvez que melhore de conceito, 
no juizo commum dos que a injuriam de esteril. 

Sendo muitas, como são, as castas de maniba que se 
plantam, nem todas rendem igualmente em um, e o mesmo 
roçado ; tal e tal casta só medra bem nesta, ou n'aquella 
qualidade de terra, que lhe é apropriada, razão por que 
os lavradores de algumas outras Capitanias da America 
só aquella casta aproveitam, a qual: melhor se cria nas 
terras dos seus roçados; lembro-me de na Cidade do Pará, 
e pelos seus suburbios, ter visto introduzidas e particular- 
mente estimadas as manibas—merimassé—atucapacaja- 
tinga— bacuri, que todas dão bôas raizes, de que se fazem 
Farinhas brancas, e amarellas, incluidas as outras que 
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chamam— guajará— tucumaã-saparará— catanha— Ja- 
cundá etc. Em cada uma dellas têm os layradores estu- 
dado o que sabem e podem observar, para se deliberarem 
a plantal-a: Observam, por exemplo, que dando bôa raiz, 
a maniba-mirim esgalha tanto, que difficulta o accesso 
dos Indios, e em os esgalhos que deita diminue a raiz, se 
os não decotam. Da maniba bacuri, dizem outros que faz 
a farinha amargoza, assim como a tucamã, se as não 
aproveitam a tempo. Similhantemente os Indios deste 
Rio distinguem na lingoa Manoa as manibas—Miacabé— 
Aduaky — Maianabé— Liaboky— Ucaraxibé— Uaiky — 
Cunabiky —Yamuruhy —Urumahy — Uriky —Cocizari-y — 
Yumari-y— Auati-y— Madudu-y— Suruky— Putiray — 
Macuhy —Airiky —Unory — Yparibé etc.; distinguem umas 
das outras pela grossura das suas raizes, por durarem 
mais ou menos debaixo da terra, por esgalharem muito ou 
pouco, por fazerem a farinha branca, ou amarella, e assim 
dizem que a Urumahy chega a durar quatro annos, que 
passados dous, ainda se conserva verde; que a de nove 
mezesjáse póde comer: O que bem visto e ponderado aos 
olhos da experiencia, algum lugar me dá a perguntar— 
Se é isto o que fazem os Lavradores escolher a melhor 
casta dellas, e a que mais se accommoda aos seus terrenos? 

Responder-me-ha quem por aqui tiver vizitado as 
roças dos Indios, e dos moradores, que tanto o não fazem, 
que antes cada uma dellas é um viveiro universal de todas 
quantas castas de manibas lhes vêm ás mãos, e elles ape- 
tecem, umas porque fazem a farinha doce, outras porque 
a dão amarella, outras branca,e assim ao infinito. Quando 
no outro Brazil as terras conservam por muito tempo as 
raizes, sem apodrecerem, passado que seja um anno, de- 
cotam a maniba, e só de anno e meio a desmancham; se 
aqui não aturam tanto, parece qne entre todas as castas 
se deve preferir aquella que tiver esta propriedade unida 
com a da maior grandeza. Aquella comtudo será a me- 
lhor, a que em menos tempo avultar mais. 

No cazo de já estar escolhida a melhor casta, 
attende-se, antes de a dispôr ao tempo, ao modo e ao 
lugar. De sorte que importa muito distinguir o verão do 
Inverno para as queimadas ; a immersão parcial ou total 
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das hastes para os rebentos; as terras altas das baixas, 
as capoeiras novas das velhas, e das matas virgens. Não 
basta que o lavrador as abata, é preciso queimal-as, re- 
duzil-as a cinzas, e incorporal-as com a terra, e nem tudo 
isto ainda basta, se de annos em annos se não renovam 
as hastes, que se dispõem, porque, a serem das que já estão 
seccas, ou tocadas, ou tiradas de manibas de roças velhas, 
não correspondem ao trabalho. Assim se tem visto, e 
agora acaba de o experimentar na sua roça o Capitão Se- 
verino Euzebio de Mattos, que algumas vezes basta à re- 
novação das hastes da mesma especie de maniba para se 
differençar o rendimento. Que foi o mesmo que experi- 
mentou em uma capoeira o morador Antonio Villela do 
Amaral, a quem havia remettido maniba dos Solimões o 
Director do lugar de Alvellos. Nem isto passa por novi- 
dade entre os que sabem, que na Europa culta se reno- 
vam OS grãos, que hão de servir para as Sementeiras. 
Aos Indios, que trabalham nas roças do commum, e 
nas dos Lavradores negligentes, o que mais importa é 
vencer tempo, saia ou não bem succedido o trabalho. 
Francisco Xavier de Moraes praticou, emquanto poude, 
0 uzo das covas, como no outro Brazil, e correspondeo-lhe 
a proveito. O que aqui se pratica é abrir uma cova na 
terra dura, e compacta, para n'ella se metterem as. 
hastes; se ellas ficam suspendidas sem immediato con- 
tacto coma terra, ou seccam, ou arrebentam já debilita- 
das; se as enterram mais do que deve ser, igualmente 
arrebentam muito enfraquecidas; as que são plantadas 
muito juntas, vem a suffocar-se e não rendem o quedevem ; 
seas deixam muito raras sobrevém o capim, que custa 
muito a desbastar ; em uma palavra, se os Lavradores têm 
examinado por todos os modos, estes tres pontos essen- 
ciaes, como são, o roçado, a plantação, e a capinação, e 
se depois de feitas as experiencias continuam a observar 
que as terras não rendem, sou então obrigado a pronun- 
ciar com elles, sobre a sua impropriedade ; o que certa- 
mente não fará, quem presenciar, ou ouvir que estando 
as mattas virgens distantes da Villa, e replantando-se 
annualmente as capoeiras cireumvizinhas, sempre n'ellas 
se criam mais, ou menos raizes. Introduzam-se as bôas 
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praticas, e abracem-se 08 methodos, que aproveitam ; se 
o sobredito Capitão Severino Euzebio não tivera abraçado: 
“o de ralar a mandioca em roda, como se pratica na Bahia, 
e em Pernambuco, e como o persuadio a praticar o. 
Tenente Coronel Theodosio Constantino de Chermont, e 
ainda agora o faria ralar nos ralos de mão, com tanto 
detrimento das Indias, e tanto atrazamento do trabalho, 
quanto aqui custa á maior parte dos Lavradores.. Se as 
Imprensas espremem mais depressa do que os Tipitys, 
por que razão prevalece o uzo destes, e não daquellas ? 
mas eu já escrevi que os mais delles são mais negoci- 
antes do que Lavradores, 

Quanto não tem affectado de o ser do anil o mora- 
dor Manoel Rodrigues Calado? muito depois delle o 
plantou e principiou a fazer os seus coches o morador 
Joseph Gonçalves, da Villa de Moura, e já o está fabri- 
cando, quando ao Callado se está presentemente perdendo 
o que plantou e nascêo no primeiro roçado, por ainda 
não ter apromptado os coches; dei n'esta Villa quando 
desci das Cachoeiras deste Rio, as medidas que tinham 
os coches, que lá se praticavam ; aprezentei o modelo do 
eixo, que alli fez praticar o Coronel Commandante Geral 
Manoel da Gama Lobo d' Almada, e aqui se formou delle 
a justa idéa; participei as outras mudanças que lá se 
fizeram das mezas para os saccos d'escorrer o Anil da 
figura delles, do declive dos coches, ao que tudo accres- 
centei aqui a idéa da distribuição da caza da Fabrica, se- 
gundo a que vi annexa ao Real Laboratorio da Ajuda; 
do que tomou conhecimento o sobredito Tenente Coronel 
Theodosio Constantino de Chermont, a quem V. Ex. en- 
carregou dos modelos para as Fabricas dos moradores, e 
elle os executou com a mudança de fazer o eixo inteiriço 
para os tres coches, e não tres communicados por esgue- 
lhões de ferro, como eram os outros, accrescentando-lhe o 
exemplo da nora, que tambem aqui se imaginou, para. 
nos coches despejar a agoa, que se tirasse ou dos poços 
ou immediatamente do Rio. Contribuio-lhe V. Ex. com 
um grande numero de Indios, para os roçados; com offi- 
ciaes carpinteiros para os coches, e para o arranjamento 
das maquinas; mas toda esta gente a tem, primeiro que 
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tudo, applicado à construcção da caza da Fabrica, e à 
abertura do poço, alem do que applicou para o segundo 
roçado, descuidando-se do que era mais essencial, como a 
actura do Anil, quejá o teria fabricado a ter, primeiro que 
tudo, cuidado dos coches, depois de disposta a semente ; 
que foi o que lhe advyerti, que fizesse no principio das 
couzas, à imitação do que vi praticar nas cachoeiras aonde 
não havia ainda as projectadas cazas das Fabricas, mas 
[tão sómente os coches abrigados debaixo de umas palho- 
| Sas, que são as que têm sido bastantes para renderem no 


| anno passado as onze arrobas, e mais oito libras que ren- 


| 


deram, e já n'este anno tem avançado ao numero de vinte 
e tres arrobas, e dezenove libras, que se carregaram ao 
Thezoureiro da Demarcação por primeira remessa, e ao 
de dezoito arrobas e sete libras, que se lhe carregaram pela 
segunda. De modo que, desde o mez de Janeiro do corrente 
anno até o de Setembro que findou, tem aquelle Districto 
exportado o total de quarenta e uma arrobas e vinte e 
seis libras. 

Cultivam, como disse, o Caffé, a Canna, e o Tabaco, e 
nem a este, nem aos outros Lavradores, renderia o Caffé 


| couza alguma (attendida a pratica de o dispôrem, e reco- 


| 


| 
| 
| 


| 
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lherem), a não ser tão fecundo o terreno. O-caffezaes do 
costume são uns intrincados Labirinthos de ramos de uns 
entrelaçados com os de outros caffezeiros, plantados muito 
Juntos, e quando muito arruados. Nenhum os separa 
quanto deve, e muito menos os decota, até os deixar na 
altura sómente de á mão se colherem os fructos maduros 
sem desperdicio dos verdes; as Indias convellem os àr- 
bustos, para lhes sacudirem os fructos; -das secções que 
lhes dão procede cahirem os verdes e os maduros. 

O Lavrador que mais curiosidade tem é Antonio 
Villela do Amaral; inutilmente a tem, porque é dos que 
menos meios e auxilios experimentam para a exercitarem. 
Não limita a sua curiosidade em estudar as plantas do 
Paiz, mas tambem a estende a solicital-as e transplan- 
tal-as, donde sabe que as ha e a communical-as, a quem 
as pede; transplantou para a sua roça as arvores do 
Puxury, da casca precioza, a yandirobeira, o Tamarindus, 
o Jambeiro, o Limoeiro doce, e azedo do Reino, as 
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Palmeiras Mucajá, Tucumá-merim, e está para transplantar 
à Piassaba. Muito lh'a tenho recommendado e tenho 
razão para isso. Os massames que se fazem della em 
Pernambuco e na Bahia servem para as lanchas, su- 
macas e corvetas, assim como aqui podem servir para 
as canoas. Não se vendem a pezo como em Lisboa os de 
linho, mas 4 razão das polegadas de grossura das peças. 
Cada uma tem o comprimento de cento e vinte braças 
maritimas, de oito palmos cada braça. Meia pollegada 
tem de grossura as chamadas bêtas; desde uma até seis 
pollegadas é a grossura das cordagens, de seis para cima 
principia a dos viradores, e na de vinte e quatro acabam 
commummente as amarras; vendendo-se em Pernambuco 
a pollegada á razão de tresentos e vinte, tem-se no Pará 
comprado os viradores por dez até doze mil réis. Nem 
os Pernambucanos dão á Piassaba tanto valor como ao 
Uambé: E” este cipó que por aqui ha bastante, mas não 
se applica para os uzos que n'aquella Capitania lhe dão 
de servir para os Viradores e Cabos de Laborar; consiste 
a vantagem que elles têm sobre os de Piassaba em po- 
derem laborar em gornes, o que os outros não fazem, e 
em aturar mais que elles; por isso vale a pollegada á 
razão de mil réis. Não está aquella Capitania tão Adami- 
tica, quanto esta; que expedito methodo de colherem as 
sorvas grandes e pequenas introduziram os Indios e imi- 
taram os brancos, cortando as Arvores para lhes tirarem 
os fructos ? gente esta verdadeiramente pouco digna de 
disfructar estes e outros excelentes fructos, que ha, com 
particularidade os Abios, as Laranjas, os Ananazes, as 
Limas, os Umaris de muitas variedades, além dos tres pre- 
ciozissimos generos, como são o Caffé, o Anil, e o Tabaco. 

Se se pertende comtudo aproveitar os homens para a 
continuação das tres referidas culturas, parece-me que ne- 
nhuma outra via se lhes deveaplanar mais do que a do in- 
teresse, este é.o movel das acções do homem ordinario ; e 
n'este ponto de vista, o Anil, o Caffé, e o Tabaco devem 
ser generos privativos da Capitania.* Do cacão já se sabe, 
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que não só se não dá neste Rio, com as vantagens que 
delle tiram os Lavradores da Capitania do Pará, mas 
tambem não é precizo n'esta, havendo-o n'aquella : pelo 
contrario o Caffé desta é prestante, e e Anil é bom. Sup-, 
ponha-se no entanto, que se entra a fabricar Anil no Pará : 
é certo, que os seus Lavradores e operarios, como não 
pagam fretes dos transportes, podem reputar a libra mais 
em conta do que os deste Rio: ea suppor-se tambem que 
vem a ser igual a mão d'obra, aquelle terá melhor sahida 
o qual mais favorecer a compra dos commerciantes : 
donde deduzo que a constituir-se n'elle um dos ramos do 
commercio da Capitania, deve ser privativo della: como 
porém o Anil, eo Caffé são generos ricos, não deixo de 
reflectir, que para entreter a dependencia desta relati- 
vamente á outra Capitania, se lhe não devem permittir 
os generos, e as manufacturas que podem reforçar a sua 
independencia a respeito da do Pará. Até me parece que 
as canõas daquella são as que devem importar para esta 
o panno, e á imitação delle, os outros Generos de rigo- 
gorozas necessidades, exportando-lhe entãoo Anil e o. 
Caffé, porque o que escrevo do Estado, a respeito de 
Portugal, é o que escrevo desta, a respeito daquella 
Capitania ; recolha-se o maior numero de producções, que 
rendem as Conquistas, e reservem-se para o Reino as 
manufacturas dellas; assim pagará o Estado a mão de 
obra, e os fretes dos generos que tem, mas não se lhe 
permitte manufactural-os, para não ficarem n'elle, e por 
conseguinte o reforçarem, as importantes sommas, em que 
devem avultar, por uma parte os generos, e por outra a 
mão de obra, o que tudo indicaria bem cedo uma conside- 
ravel differenca no equillibrio da balança ; saiba-se por- 
tanto, e determine-se por uma vez, quantas são as arro- 
bas de Caffé, de Anil, e de Tabaco, que annualmente se 
precizam, para se lhes conservar um preço racionavel ; 
porque deste calculo depende em primeiro lugar a conser- 
vação equavel d'aquelle preço, com que o Lavrador inal- 
teravelmente póde contar, e em segundo a distribuição 
dos Indios se fará sempre proporcionada ao trabalho pre- 
cizo para da Capitania se exportarem as quantidades cal- 
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Ha de encontrar este plano as diíficuldades que en- 
contram os arbitrios de consequencia : eu não o sustento, 
porque não são da minha repartição estas vizitas ; ellas 
se limitam às que deve ter um spectador da Natureza, 
que outra vez se contrahe ao tôro das suas observações, 
e desce a concluir as que pertencem a esta Participação 
com as que faz sobre a Horticultura do Paiz. 

Que difficuldades não propuzeram aqui a V. Ex. os 
entendidos do clima, e dos terrenos, por occazião de 
mandar dispôr uma horta, para a Meza dos Empregados ? 
As mesmas, sem duvida, que no Pará se propuzeram aos 
Introductores das hortaliças, e de alguns fructos da Eu- 
opa, e da outra parte da America, mas que todos elles 
as desprezaram como deviam, e trataram de introduzir 
seriamente as novidades que davam proveito. Póde-se 
dizer que do tempo do Exm. Senhor Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado para cá, se principiou a cuidar da 
horticultura do Estado. Dizem comtudo alguns que à 
primeira horta, que n'elle houve, foi a que no Curupá in- 
troduzio o capucho Fr. Nicolau das Pias. O que se não 
admiravam os naturaes de verem comer a alface em sa- 
ladas? Ao primeiro que a cultivou appelidaram o Alfa- 
cinha. - Imitaram-n'o o Alferes Diogo Pires da Gama, e 
o Tenente Caetano de Freitas, o qual da sua horta lu- 
crava duzentos e quarenta mil réis por anno : O soldado 
Philippe Gonçalves chegava a lucrar trezentos. Ascouves 
que haviam introduzido os Missionarios, eram a mur- 
ciana, lombarda, tronchuda, e galega: em todo o anno 
davam ; porém eram lignosas, tinham mão sabôr, e só os 
olhos se aproveitavam. Para conservar a especie de 
todas as outras, era precizo reparal-as das chuvas 
nos mezes de Fevereiro, Março, e Abril. O Tlm. e 
Exm. Senhor Manoel Bernardo de Mello e Castro per- 
suadio e familiarisou a cultura dos repolhos. Fizeram 
as suas experiencias o Tenente Coronel Chermont, e 
o Padre Fr. João, mas nunca lhe chegaram a fechar, 
porque antes disso melavam, apodreciam ou espigavam 
como as más couves. O que os cultivou com successo foi o 
Mestre de Campo Pedro de Sequeira, o qual das sementes 
de Portugal, que dispôz, conseguio vêr alguns repolhos 
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fechados: suspeitou o citado Tenente-Coronel que as pri- 
meiras Sementes haviam sido das chamadas couves pyra- 
midaes de Hespanha; porque actualmente lhes succede 0 
mesmo, quando as segundas continuam a fechar. Das se- 
mentes, que do Mato-Grosso foram remettidas ao Mestre 
de Campo Secretario do Estado, Marcos Joseph Monteiro 
de Carvalho, procedem os maiores pepinos que n'elle se 


criam, e não das que vieram de Portugal, porque davam 


pequenos fructos. A salsa procede da semente, que da 
Parnaiba mandou o Mestre de Campo João Paulo ao Al- 
feres Francisco Antonio Pereira de Castro, e isto que 
succedeo ás hortaliças, que não haviam no Estado, foi o 
mesmo que pelo tempo adiante succedeo a outras plantás 
de fructos uteis e exquizitos. 

Das Parreiras se diz que as mandára vir de Portu- 
gal o Exmo. Sr. Francisco Pedro Gurjão, que as dera 


“ao Religiozo Mercenario Fr. Lino Joseph Freire; que 


este as plantára pela primeira vez na fazenda de Santa 
Anna, na bocca do rio Arari, que continuaram outros à 
pedil-as, e a dispôlas nas suas roças; que conforme 
as podam assim dão tres e quatro vezes no anno. O limão 
doce se deve á diligencia do Exmo. Sr. Joseph da Serra; 
primeiro se cultivou n'esta, do que na outra Capitania do 
Maranhão, para onde os remetteo em 1773 o Coronel João 
de Assa Castello Branco, por ordem do Governador, que era 
o Exmo. Sr. Joaquim de Mello e Povoas, observou-se que 
toda a semente plantada produzia os limões azedos, que 
os enchertos de qualquer modo que se fizessem, ou de gar- 
fo, ou de borbulha, nãopegavam, que as vergonteas postas 
na terra, eram as unicas que correspondiam. As Atas fo- 
ram introduzidas pelo Governador da Fortaleza de San- 
tarem, que ou as mandou vir, ou as trouxe elle mesmo do 
Oriente, e delle se suppõe que fôra um dos que propa- 
garam as Canelleiras, e muitos fructos da Asia, segun- 
do as recommendações, que a respeito delles, houveram 
no principio, e que bem se deixam vêr pelos Avizos ex- 
pedidos de Ordem de Sua Magestade pelo Secretario de 
Estado Marco Antonio de Azevedo Coutinho, e os Vice- 
Reis da India, e Brazil, e o Capitão General do Estado 
do Grão Pará e Maranhão, na data de 21 de Março de 
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1750; porque determinando-se nºelles, que se conseguis- 
sem da Peninsula da India, algumas familias de Tecellões,: 
e Pintores para debaixo das condições com que se contra- 
tassem, se transportarem, e estabelecerem n'este Estado, 
afim de n'elle manufacturarem chitas, e outras obras 
d'algodão, transportando os Tiares, Rodas, e Engenhos 
de o descaroçar, e todos os mais instrumentos necessa- 
rios, para o exercicio completo das suas profissões, como 
tambem os mais simplices de que preparavam as tintas, 
principalmente a raiz de ruinaz, para. se averiguar se no 
mesmo Estado se achavam aquellas especies; determinou- 
se igualmente que para elle se transportassem as arvores 
dê Canella, e que da Bahia se mandassem plantas, e ca- 
roços de mangas e das mais frutas do Oriente, que já alli 
se achavam introduzidas, para similhantemente se expe- 
rimentar se produziam, e aonde melhor, se no Maranhão, 
ou Pará. 

O Capitão João Manoel Rodrigues mandou vir da 
Bahia as sementes de Manga, e da Jacca ; este, e o outro 
Capitão Antonio Joseph Landi, as plantaram em vazos, 
onde nasceram, e d'onde as transplantaram para as suas 
roças, e quintaes. Passados quatro annos florescêo e fruc- 
tificou a Manga, porém o seu fructo não passou da gran- 
deza de uma balla de espingarda, e deste tamanho cahio 
da arvore. A semente de Jacca, que o primeiro dispõz, 
não nascêo ; nasceram porém as que plantou o segundo, e 
a que tambem plantou Antonio Fernandes não só nasceo, 
e cresceo, mas chegou a dar um só fructo. De umas Ta- 
maras que comprou na Botica o sobredito Capitão Landi, 
plantou cinco sementes, das quaes nasceram tres, que 
subiram à altura de uma mão travessa, e logo morreram : 
A semente do Jambeiro foi remettida do Mato-Grosso 
para o Pará, onde tem nascido, e para esta Capitania a 
transportou no anno de 1782 o defunto Cabo d' Esquadra 
Joseph Alexandrino, por quem a V. Ex.” a remetteo o 
Ilmo. e Exmo. Senhor Luiz de Albuquerque de Mello Pe- 
reira e Caceres, e V. Ex.º a distribuio pelos moradores, 
entre os quaes a plantou Manoel Rodrigues Calado no seu 
quintal, onde nascêo, e já n'este anno deu fructo. Tam- 
bem nasceo o Tamarino que veio na mesma occazião.FO 
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que tudo serve bem para provar quanto são proprios os 
terrenos desta para muitas producções das outras Capi- 
tanias, e quanto se podiam coadjuvar dellas os seus la- 
vradores, se a estes não faltassem os braços, e a activi- 
dade, e o zelo em os applicar : Uma sem outra couza nada 
vale. 

Repito que os que os tem, não os empregam, ou 
porque não sabem, ou porque não querem, e que im- 
portam que saibam ou queiram aquelles, que os não 
têm para os applicarem? Assim, ainda que a falta de 
escravos é n'este Estado uma das cauzas principaes 
do atrazamento da Agricultura, esta comtudo não é a 
unica. Concorre a má distribuição dos poucos que chegam? 
pelos lavradores mais indolentes, para os quaes todos 
quantos chegam, são poucos para os serviços domes- 
ticos, para acompanhamentos pompozos, para ostenta- 
ções vãas de riqueza, e de senhorio, o que me não é 
muito difficultozo provar, porque reparando eu que ha- 
viam na Cidade, e pelos seus suburbios não poucas cazas 
de trinta, quarenta, sessenta, noventa, cento e cinco, 
cento e cincoenta, até cento e setenta e tantos escravos, 
reparo tambem que não são as mais distinctas em La- 
vouras. Sirvam de exemplo o Mestre de Campo da Villa 
do Cametá, João de Moraes Bittencourt, que contava 
cento setenta e nove braços, incluidos os Indios assa- 
lariados, e da mesma sorte seu filho o Capitão Hylario 
de Moraes Bittencourt, que contava cento e nove, e o 
outro filho o Alferes João Maria de Moraes, que contava 
sessenta e quatro, segundo o Mappa do anno de 1778. 
O outro Mestre de Campo já defunto André Miguel Aires, 
tinha cento trinta e cinco; o Mestre de Campo Pedro Fur- 
tado de Mendonça tinha cento e dezeseis. O Capitão Agos- 
tinho Joseph Tenorio tinha cento etres; Domingos da Costa 
Bacellar tinha cento setenta e cinco; Manoel Domingues 
tinha noventa, e de todos estes nenhum foi o que mais se 
distinguio em Lavouras, nem ao menos tanto como se dis- 
tinguiram outros de muito menor numero de escravos; que 
é o mesmo que n'esta Villa está V. Ex. vendo que 
succede ao Capitão de Auxiliares Joseph Antonio 
Freire Evora, o qual prezentemente se acha alistado 


» 


208 REVISTA TRIMENSAL 


no numero de seus moradores, pertencendo antes ao 
Jugar dos Poyares; porque tendo elle a somma total de 
cincoenta e dous escravos, entre machos e femeas, in- 
cluidos n'elles os menores de ambos os sexos, tendo um 
sitio de dezoito cazas, e podendo ter os rendimentos, que 
não podem os outros moradores, por nenhum delles 
ter tantos braços como elle; não só chega a fazer por 
anno o rendimento de quatro centos mil reis, como elle 
proprio o confessa, e o Mappa da colheita o mostra, 
mas nem sequer tira o sustento precizo para os ditos 
escravos; de modo, que nem ha roça cireumvizinha em 
que elles não exercitem varias pilhagens, nem canôas 
nos portos das roças que elles não retirem. 

Eis aqui onde cahia bem a execução de uma das 
boas Providencias, que durante o seu Governo lembrava 
a V. Ex. aos Deputados da Companhia Geral, para n'este 
Estado a fazerem executar pelos seus Administradores, 
de aos Lavradores indolentes tirarem os escravos, que 
elles não applicassem, para serem distribuidos pelos 
mais industriozos; providencia que não tendo chegado a 
executar-se, como se executaram as que se deram para 
a introducção dos escravos, merece ter n'esta Parti- 
cipação o lugar que lhe compete - entre as outras, para 
que sabendo-se os meios, pelos quaes se principiou a 
cuidar de introduzir, e de applicar os escravos, se venha 
no conhecimento de que pelos mesmos se deve continuar 
a trabalhar em um tão importante objecto. 

Porque, sendo a Instrucção Regia, datada de 13 de 
Julho de 1773, a que, dirigida a V. Ex., o pôz na intelli- 
gencia das Soberanas Ordens de Sua Magestade, Ire- 
spectivas á sobredita maior introducção, e mais favoravel 
venda de escravos; foi tambem a que pelo Provedor da 
Companhia, Ignacio Pedro Quintella, e pelos Deputados 
Anselmo Joseph da Cruz, João Roque Jorge e Francisco 
Joseph Lopes, em data de 14 do mesmo mez e anno, foi 


- semelhantemente participada a V. Ex. 


Tambem nos consta que Sua Magestade, querendo 
estender e dilatar os effeitos da sua ilimitada clemencia, 
e que delles se utilizem todos os moradores, e Lavra- 
dores dessas Colonias, tem o mesmo Senhor determinado 
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«que todos os escravos que no Pará e Maranhão forem 
vendidos, o não sejam por mais do custo a que sahirem 
postos nos ditos portos, para effeito do que mandaremos 
positivas Ordens aos nossos Administradores nas pri- 
meiras expedições que fizermos. » 


O que assim accordado, e disposto por Sua Mages- 
tade, o fez V. Ex. logo constar, e publicar pelo Edital da 
exacta copia que se segue : 


« Não cessando o Paternal cuidado de Sua Magestade 
em promover todos os meios de felicitar aos seus ventu- 
rosos Vassallos; e merecendo na Sua Real consideração 
uma distincta lembrança todos os habitantes d'este Es- 
tado; agora acaba de liberalizar-lhes um dos maiores 
beneficios, que podia accordar a Sua Real Beneficencia. 
“Tal é o de ordenar Sua Magestade, quê com a maior, e 
numerosa introducção de escravos, que tem determinado 
que faça a Companhia Geral do Commercio, os venda nos 
Portos desta Cidade, e da do Maranhão, sem o menor 
lucro, ou interesse, que não seja o do verdadeiro custo 
«das Feitorias d'elles, nos Portos da Africa, e das despe- 
zas dos seus transportes aos ditos Portos d'esta Cidade 
e do Maranhão, para que os mesmos habitantes do Es- 
tado, assim favorecidos, possam tanto mais adiantar a 
Agricultura, e o Commercio, em que consistem os solidos, 
e vantajosos interesses, fizeram o objecto das Paternaes 
Providencias do mesmo Senhor. E porque reconhecendo 
o Illm. e Exm. Senhor General a singularidade de tão 
precioso, e soberano beneficio, tem d'isso a maior satis- 
fação, pelo cordeal afecto, com que tambem reconhece a 
Jembrança de todas as demonstrações de Benevolencia, 
“que sempre mereceo aos Povos, que actualmente go- 
verna: Manda a todos annunciar o referido pelo presente 
Edital; e que elle, sendo por mim assignado em diver- 
sos exemplares, como Secretario do Estado, se afixe na 
Porta principal do Palacio da sua residencia, e nos mais 
lugares publicos d'esta Cidade, e da de S. Luiz do Ma- 
ranhão. —-Belem do Pará ao primeiro de Dezembro de 
1773. -— Marcos Joseph Monteiro de Carvalho. » 

Escreveo depois V. Ex., e propoz na data de 6 de 
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Julho de 1774 aos referidos Provedor e Deputados o 
que consta dos dois paragraphos seguintes : 


Tambem se preciza muito de uma numeroza porção 
de escravos, e que sobre este objecto se verifiquem, e 
efficazmente executem as Reaes Ordens de Sua Mages- 
tade... 

Persuado-me, porém, que VV. MM. não poderão 
abundantemente praticar a dita introducção de escravos, 
emquanto não deliberarem a rezolução de expedirem à. 
Angola dois ou tres navios grandes annualmente, que 
transportem aqui o maior numero de escravos, que me 
consta se difficulta nos Portos de Cabo Verde, e que 
tambem se não póde effectuar nos poucos e pequenos 
Navios que VV. MM. empregam em similhante destino. 

Continuou sobre o mesmo Artigo, entre V. Ex. e os 
referidos Deputados, a correspondencia que em parte se 
manifesta pelas seguintes cópias : 


Los Deputados da Junta da Companhia para V. Ex. em 
data de 13 de Julho de 1774 


Im. e Exm. Senhor. —Tendo esta Junta noticia, de. 
que os escravos, que no presente anno ahi tem chegado 
dos Portos de Guiné, feita a conta pelo primeiro custo nos 
mesmos Portos só com as despezas de mantimentos e sol- 
dadas da equipagem dos Navios, que as transportam, não 
sahiram pelo accommodado preço, que se esperava, e ser 
isto em contrario ás intenções de Sua Magestade e da 
Junta, cujo fim era em beneficio da cultura desse Estado, 
e dos seus habitantes, para os comprarem o mais barato, 
que pudesse ser, emquanto para as expedições futuras da, 
monção proxima se não dão as precizas determinações, 
ordena a Junta aos seus Administradores que logo pro- 
curem a V. Ex., para que nos mais escravos que ainda, 
chegarem no prezente anno da expedição passada, lhe 
mande, de occordo com elles, abater nos custos das car- 
regações vindas de Guiné, o que bem lhe parecer, para 
se conseguir o fim que se procura, de se venderem n'essa, 
mais baratos, do que antes, comprehendendo isto ainda. 
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aos que já estiverem vendidos, transportados no prezente 
anno; V. Ex. fará o que lhe parecer mais acertado. 

« Supplicamos-lhe o favor de participar-nos as suas 
intenções, para o que fôr a beneficio desse Estado, para 
que possamos, na parte em que estamos incumbidos, 
acertar ao Agrado e Serviço de Sua Magestade. Para, 
obedecer a V. Ex. estamos sempre promptissimos. Deus 
guarde a V. Ex., etc. » 


Em data de 2 de Setembro do mesmo ánno 


Tlm. e Exm. Sr.— A de cima é a cópia da que a 
V. Ex. escrevemos por via do Maranhão, e prezentemente 
não tendo cartas de V. Ex. a queresponder,repetimos dizer 
a v. Ex. que ainda por ora não temos superior deter- 
minação, respectiva ao methodo da venda dos escravos, e 
assim V. Ex. sobre este objecto determinará o que mais 
acertado lhe parecer, como na de cima levamos dito. 


Note-se : 


Que no mesmo tempo, em consequencia do que, na 
data de 15 de Outubro de 1773, se havia respondido, e 
reprezentado ao Real Ministerio, ácêrca da mencionada 
Instrucção Regia, assim sobre os juros que logo se faziam 
correr nos preços dos escravos, que se vendiam fiados, como 
sobre o que isso impossibilitava de cada vez mais os 
“moradores, eo Estado para nunca poderem prosperar, 
se expedio pelos referidos Provedor e Deputados aos seus 
Administradores, a ordem seguinte : 

« Desejando esta Junta facilitar a esses moradores 
o seu dezempenho, ordenamos a VV. MM., que sobre as 
importancias das dividas, que procederem de compras de 
escravos, não carreguem juros alguns; para que deste 
modo, sendo-lhe suavizado o pagamento, o façam com 


maior promptidão. » 


Resposta de V. Ex. em data de 10 de Janeiro de 1775 


Da carta que VV. MM. me accusam remettida pelo . 
Maranhão com data de 13 de Julho do proximo passado 
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anno, só recebi a segunda via, que em si incluia a outra 
carta de 2 de Setembro, que VV. MM. me repitiram pelos 
Navios da presente Frota; e como agora esta se acha à 
principiar o seu regresso, se me facilita a occazião de ir 
agradecer a VV. MM. a continuação do seu obzequio, 
que sempre muito prézo e estimo. 

Pela primeira das sobreditas cartas fico certo da 
Ordem que VV. MM. expediram aos seus Administra- 
dores n'esta Cidade, para com accordo meu se reduzirem 
ao commodo preço, que parecesse racional ás vendas dos 
escravos aqui introduzidos em todo o anno passado, que 
sendo no insignificante numero, que a VV. MM. terá 
constado, se tomará ainda sobre este objecto a rezolução 
que se considerar mais conveniente. 


Na mesma Carta, em outro Paragrapho 


Pelos seus Administradores me foi presente a Ordem, 
que VV. MM. lhes expediram, sobre se perdoarem os 
juros, que se achavam carregados aos devedores de es- 
cravos, e sobre mais se não carregarem no Capital das 
dividas da mesma natureza, e sendo isto um beneficio 
grandissimo para estes Povos, eu o vou tambem agra- 
decer a VV. MM. com as maiores e mais significantes 
expressões de satisfação ; porém, para que delle rezulte 
ao Real Serviço, e ao reciproco interesse dos mesmos mo- 
radores, e da Companhia a maior utilidade que aspiram 
os meus dezejos, acautellando-se desde logo nas suas con- 
sequencias o abuzo que a maior parte destes ditos mora- 
dores continuam a fazer de todo o favor, com que a Com- 
panhia benignamente os procura ajudar, por lhes ser, 
como é, tão: natural a preguiça em que são criados, e de 
que -geralmente rezulta não terem geito algum para dis- 
pôrem, e distribuirem os serviços dos seus escravos, 
nem lhes importar isso muito, como tambem sem lhes 
dar grande cuidado o procurar satisfazel-os, apenas se: 
contentam de os ter para os empregarem em couzas in- 
significantes, e nos meios só precizos a viver, que o Paiz 
facil e liberalmente subministra ; Acho justo prevenir a 
VY. MM. que seria, a meu vêr, de um admiravel effeito 
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o ordenarem VV. MM. aos seus Administradores, que 
debaixo da direcção deste Governo, hajam de tirar os 
escravos que existirem fiados, a todos aquelles dos sobre- 
ditos moradores preguiçosos, e que nas rezultas das suas 
lavouras não mostrarem uma competente e proporcionada 
applicação; passando-se então os ditos escravos para 
outros dos mesmos moradores, que a experiencia tenha 
mostrado mais applicados, e de uma licita ambição, para 
adiantarem os seus cabedaes em sua propria utilidade e do 
Estado ; pois vendo-se este exemplo em alguns, e que só 
se procuram favorecer aos que trabalham, isto bastará 
para que os mais logo se animem e sigam o mesmo sys- 
tema, separando-se da grande preguiça, e ociosidade em 
que vivem, senão por gosto, por precisão, e receio de fi- 
carem sem os escravos, que todavia sempre querem, e 
necessitam ainda para esse mesmo pouco, a que os cos- 
tumam destinar, 


Do mesmo Provedor e Deputados, em data de 25 de Abril 
do dito anno de 1775 


Em breves dias ha de seguir viagem um Navio para 
Benguella a buscar a sua lotação de escravos, que ha de 
transportar para essa; é das melhores qualidades - de es- 
cravos que ha, os daquellé continente: As calamidades 
succedidas nos Portos de Cabo Verde, e seus vizinhos, 
impediram o transporte dos que dezejavamos, e tinhamos 
tenção de fazer para essa. : 


Resposta em data de 24 de Junho do mesmo anno 


Aqui chegaram tres curvetas de Escravatura dos 
Portos de Guiné, trazendo o competente numero de qui- 
nhentas, e tantas cabeças, e em muita parte de sofírivel à 
qualidade : Accordei com o Administrador António Cou- 
tinho de Almeida, que no preço a que sahiam aqui postos, 
se lhe fizesse o pequeno abatimento, que a VV. MM. será 
prezente pelo dito Administrador, uzando desta forma, 
com bastante moderação, da liberdade, que VV. MM. me 
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franquearam ; e ainda mais, por assentar que à respeito 
dos escravos introduÃdos, e já vendidos no anno pas- 
sado, a maiores preços, não houvesse novidade, ou alte- 
ração alguma, sem embargo de que tambem sobre elles se 
comprehendia a permissão de VV. MM. : g 

Agora o que eu pesso a VV. MM. com a maior efficacia, 
é, que estas mesmas tres curvetas sejam todas promptas, 
e brevissimamente expedidas aos mesmos Portos, em igual 
destino, por que trazendo outra competente carregação, 
se possam infalivelmente aqui achar por todo o mez de J a- 
neiro, ou principio de Fevereiro do anno proximo, que é O 
tempo em que se fazem indispensavelmente precizos, pará 
o fornecimento dos Commerciantes do Matto Grosso ; tor- 
nando tambem a lembrar a VV. MM. que a introducção 
annual de escravatura no Porto desta Cidade não deve, 
por ora, ser menos de mil e quinhentas cabeças, para que 
determinando-se quinhentos ou seiscentos escravos à Ca- 
pitania de Matto Grosso, possam n'esta ficar os mais, € 
abastecerem-se assim de operarios estes moradores, afim 
de que se augmente e multiplique a lavoura, em beneficio 
dos mesmos habitantes, e da propria Companhia, que de 
outro modo não poderia nem poderá fazer nunca maiores 
avanços, faltando no Estado os braços necessarios para 0 
fabrico dos generos, que devem constituir as carregações 
da sua exportação. A dita introducção, porém, creio se 
não poderá effectuar com menor numero de seis Embarca- 
ções, que a VV. MM. tenho ponderado, sendo duas de 
Angola e quatro dos Portos de Cacheo e Bassan, que, 
sendo Curvetas e Gralleras, serão tambem bem proprias 
para o transporte do Arroz, pela maior promptidão, com 
que se podem carregar e expedir. 


Dos mesmos Provedor e Deputados em data de 6 de 
Setembro do sobredito anno de 4775 


“Sobreo Artigo onde V. Ex. nos relata a preguiça 
innata desses Povos, e os meios que discorre para a 
vencer, devemos a V. Ex. dizer, que havendo nós por 
muitas vezes recommendado aos nossos Administradores 
se appliquem com todo o desvello a cobrarem as avultadas 
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quantias, que param nas mãos desses moradores, dos 
quaes a maior parte, por ociozidade e pouco desvello, com 
que cuidam nos seus grangeios, se vão inveterando nas 
suas dividas; n'estes, entendendo-o V. Ex. assim ser justo, 
póde bem verificar-se o seu arbitrio, permittindo-se exe- 
cutem, para embolsarem a Companhia do que lhe deverem, 
distribuindo depois por mãos solicitas, aquelles mesmos 
meios de que não se valiam os negligentes, para bem da 
cultura em geral, a qual sempre deve merecer uma dis- 
tincta attenção, e procurar-se que ella se não resinta das 
providencias economicas, que se lhe applicarem no par- 
ticular. 


Em data de 18 do mesmo mez e anno 


Ficámos scientes no que V. Ex. mandou praticar na 
venda dos escravos, que conduziram as curvetas, no que 
V. Ex. obrou e obrará sempre com o acerto, que é natu- 
ral da sua grande intelligencia, ficando sempre persua- 
didos que V. Ex. fará sempre o que fôr mais justo. 

As Curvetas que V. Ex. nos recommenda, havemos 
de expedir à carregação dos mais escravos, ficámos a 
effectual-o assim com a possivel brevidade, e conforme os 
progressos, que houver feito o Navio que mandámos a 
Bengnella, à carregação de escravos, assim nos regula- 
remos para as futuras expedições. 


Para os mesmos Provedor, e Deputados em data de 5 de 
Janeiro de 1776 


Agora volta a Curveta São Francisco de Paula, e 
leva mais de oito mil arrobas de Arroz da colheita do 
anno passado, que com o que foi no Navio novo, nas tres 
curvetas anteriormente partidas, e com o que ainda fica 
para se remetter na Frota, importará toda a colheita em 
vinte tantas mil arrobas, não muito má remessa para 
segundo anno de similhante estabelecimento ; porém seria, 
tanto maior se o anno correspondesse aos roçados e 
grandes sementeiras, que na verdade se fizeram n'aquelle 
Genero. Estimarei que VV. MM. despachem logo a dita. 
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Curveta para os Portos de Guiné, em ordem a que torne 
aqui, quanto antes, com similhante carregação de esera- 
vatura, aque agora conduzio ; para que com o maior for- 
necimento de operarios, se possa hir conseguindo o 
adiantamento do Estado, e o maior interesse da Compa- 
nhia, que quanto posso, estou promovendo com a maior 
actividade, e diligencia. 


Dos mesmos Provedor, e Deputados recebida no principio 
do anno de 1776 


Tlm. e Exm. Snr.— Os acontecimentos que se ex- 
perimentaram na Costa de Guiné, e juntamente a 
arribada da Curveta São Paulo, que haviamos des- 
tinado para esse Porto, despertando em nós aquelle 
cuidado, que sempre nos deve a introducção de escra- 
vos n'esse Estado, para que pela falta de braços não 
padeçam as culturas, que tão anciozamente dezejamos 
augmentadas n'elle, nos determinou expressamente a, 
comprar este Navio, para mandarmos ao Porto de Ben- 
guella tomar a sua carregação dos ditos escravos, para os 
conduzir ao dessa cidade; logo que elle ahi chegar, 
rogamos a V. Ex. queira ter a benignidade, em bene- 
fícios desses Povos, de os mandar examinar, e de lhes. 
mandar arbitrar os preços, conforme a sua estada, de 
modo que os Lavradores fiquem satisfeitos, conhecendo 
que na venda se olhou unicamente para a sua vantagem, 
e n'esta mesma occazião ordenamos ao nosso Administra- 
dor siga inteiramente as Determinações de V. Ex. 

Dezejamos muito que Deus Guarde a Pessoa de 
V. Ex. muitos annos. Lisboa 12 de Maio de 1775. etc. 


Resposta 


O Navio expedido a Benguella, e que com a carta. 
que VV. MM. n'elle me dirigiram em data de 12 de Maio 
do anno proximo passado, entrou n'este Porto em 925 
de Janeiro do presente anno. Trouxe a melhor e a mais 
bem succedida sorte de escravatura, que se tem aqui 
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visto, e conseguido em maior commodidade de preços, 
ainda regulando-os eu bem a favor da Companhia, sem 
embargo do primeiro lucro adquirido no maior avanço 
das fazendas, que se costuma perceber em similhantes 
facturas e carregações ; e disto se faz bem vizivel quanto 
reciprocamente, à Companhia, e a este Estado, teria 
sido proveitoza a antecipada introducção daquella qua- 
lidade de escravos, e o quanto convenientissimo será 
que VV. MM. a continuem, e disponham, como tantas 
vezes lhe tenho ponderado ; mandando alli dois Navios 
cada anno, em diversas conjunturas, que transportem 
aqui mil escravos, além de mais quinhentos, ou seis- 
centos que tambem annualmente deverão vir dos Portos 
de Cachêo, e Bissau, para com uns e outros se abaste- 
cerem de Operarios estes moradores, e se fornecer igual- 
mente a Capitania de Matto Grosso, que já disse a 
VV. MM. preciza pelo menos de quinhentos ou seis cen- 
tos em cada anno. Nem de outro modo, em uma ou em 
outra parte, poderá jámais florescer a Agricultura, e 
o Commercio, como dependente daquella maior força 
de braços que até agora não tinham estes ditos morado- 
res, ainda n'isso menos contemplados que os do Maranhão, 
porque, segundo os Mappas, que conservo, de uma e outra 
Capitania, tem aquella de mais, couza de uma terça 
parte, ao mesmo tempo, que é bastantemente mais dimi- 
nuta na outra qualidade de habitantes. O Capitão, que 
foi encarregado do sobredito transporte, fez bem n'este 
conhecer o seu prestimo, e merecimento para se lhe con- 
fiar a continuação de outros similhantes; pois basta dizer 
a VV. MM: que entre todos aquelles escravos, nem um 
só vinha de refugo, ou de demaziada pequenez, como eu 
mesmo observei, hindo-os vêr antes de se principiar a sua 
venda, que por isso em brevissimas horas se concluio, e me 
parece que pelo methodo mais proprio, que, conforme à 
permissão de VV. MM., a estes seus Administradores 
adverti, fazendo-os reduzir a cinco differentes lotes, e 
taxando à cada um os respectivos preços, que os mesmos 
Administradores a VV. MM., manifestaram ; systema 
este, que julgo seria o mais natural, para à continuação 
de outras quaesquer similhantes vendas, ainda que os 
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correspondentes lotes, em cada um dos seus individuos 
respectivamente, se reputassem a mais dez mil réis, 
que os referidos de Benguela; pois que deste modo, e 
feitas imparcialmente as separações dos sobreditos lotes, 
seria estabelecimento igualmente util para a Companhia 
e para os moradores, tendo, como tem, estes sempre à 
liberdade de refugarem os inferiores escravos dos referi- 
dos lotes, para, no remanescente, os comprarem à avença, 
e não como os melhores, que só devem merecer os ditos 
maiores preços, como em toda a outra parte do Brazil 
inalteravelmente se pratica. E até assim evitaria este 
estabelecimento a precizão de tão diversos calculos ; e que 
da differença dos preços, que delles rezulta, conforme a 
factura dos escravos, a parte de que vem, e o successo, 
que no transporte experimentam, se reconheçam estes 
moradores na desigualdade de contemplação, e de bene- 
ficio, que justamente se lhes deve prevenir,e será tambem 
assim mesmo de igual interesse para a Companhia, ressar- 
cindo a perda de umas carregações pelo moderado, e ra- 
cionavel lucro que em outras deve experimentar, ficando 
aliás sempre bastantemente beneficiados os referidos mo- 
radores, e sem o inconveniente da sobredita diversidade 
de contemplação ou beneficio. 

Depois de ter chegado o sobredito Navio de Ben- 
guella, apportou aqui tambem a curveta São Francisco 
Xavier, que traz por Capitão a Manoel da Silva Thomaz ; 
porém a escravatura que n'ella veio foi muito differente 
da outra de Benguella, e lhe ficou um grande refugo. 

Para servir, e dar gosto a VV. MM., estarei sempre 
prompto com a mais obsequioza vontade. 

Deus Guarde a VV. MM. muitos annos, Pará 19 de 
Fevereiro de 1776, etc. 


Para os mesmos, e na mesma data 


Quanto ao procedimento, que se deve ter a respeito 
dos escravos existentes no poder dos Lavradores pregui- 
çozos, julguei conveniente que antes d'alguma demons- 
tração se publicasse, por estes Administradores, o Edital 
da incluza copia, e a seu tempo insinuarei aos mesmos 
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Aministradores de fazerem algum exemplo que espero 
seja de grande proveito, para estimular estas desmaze- 
ladas Gentes. 


Edital 


A Junta da Companhia Geral do Commercio, tendo 
por uma parte empenhado todos os meios mais favoraveis 
ao augmento, e felicidade dos moradores deste Estado ; 
facilitando-lhe, entre outros muitos beneficios, o abaste- 
cel-os, quanto lhe é possivel, com a numeroza porção de es- 
cravos que tem, e está actualmente introduzindo, e fiando- 
lh'os a preços conhecidamente moderados, ainda quando 
benignamente lhes liberalizou o outro tão grande, como 
extraordinario beneficio de perdoar-lhes todos os juros que 
estivessem a dever dos mesmos escravos, e que mais se 
não continuassem a contar sobre o capital preço, porque se 
fossem vendendo os das novas, e seguintes introducções, 
como inalteravelmente se está praticando; e vendo por 
outra parte que todos estes favores e beneficios, não são 
ainda bastantes a animar uma grande parte dos mesmos 
moradores, para fervorozamente se applicarem à Agricul- 
tura, e Commercio, que fazendo o seu solido estabeleci- 
mento, lhes franquêem juntamente os precizos meios de 
se melhorarem de fortuna, e de poderem praticar com à 
mesma Companhia, que os ajuda, uma competente e mais 
cuidadoza correspondencia, na satisfação das avultadas, 
e consideraveis quantias que lhe estão devendo; tem à 
dita Junta ordenado aos seus Administradores nesta 
Cidade, que contra aquelles dos referidos moradores pre- 
guiçozos, e que negligentes e desmazelados para 0 seu 
proprio adiantamento, se comportam igualmente descui- 
dados da sua devida correspondencia e satisfação com à 
Companhia, procedam logo a executal-os nos mesmos €s- 
cravos, que estiverem a dever; para que transferindo-se 
estes às mãos de outros moradores cuidadozos, é applica- 
dos, se possa assim conseguir com a sua particular utili- 
dade, e maior progresso de Lavoura, e de Commercio, 
que à fertilidade do Paiz tão facil, e vantajosamente 
não oferece ao fim da outra publica utilidade, que faz 0 
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objecto da prezente deliberação. Os mesmos Administra- 
dores a fazem deste modo manifesta, para que se fique 
entendendo na fórma, em que proximamente lhes foi 
expedida, e encarregada na sua pontual execução. Pará 
a 23 de Dezembro de 1775. Assignados os respectivos 
Administradores». 

E”, porém, a advertir, que a referida providencia 
não chegou a ter a menor execução, porque de mais da 
devida espera, que se dêo depois da mencionada declara- 
ção, se suppoz, e se seguio logo a extincção da Companhia, 
extincção a que ultimamente precedeo, na data de 27 
d'Outubro de 1777, o accrescido Avizo, que não menos 
manifesta que as instancias, que à Junta da Companhia 
se faziam, eram as mesmas que justamente se expunham, 
e reprezentavam ao Real Ministro. 

« O Tllm. e Exm. Snr. Martinho de Mello nos fez par- 
ticipante da recommendação, que V. Exa. fazia de maior 
introducção de escravos, para se poder supprir aos novos 
estabelecimentos do Macapá, e novo Mazagão ; culturas, 
que muito desejamos promover, mas não nos sendo possivel 
fazel-o, como desejamos, por cauza das diminutas remes- 
sas, que recebemos dessa Capitania, e por muitos im- 
pates que a Companhia soffre dos seus cabedaes, o que 
tudo ao Exm. Sr. é bem constante, comtudo sempre pelos 
escravos, que este anno extrahimos dos Portos de Guiné, 
e Benguella, julgamos introduzir n'esse Estado mil e 
quinhentos, ou mil e seiscentos, dos quaes V. Ex. fará 
aquella distribuição, que julgar mais conforme á necessi- 
dade que houver. » 

Extinguio-se a Companhia, e com a sua extincção 
se dezordenou aquella tal ou qual proporção, que ella 
sempre entreteve relativamente á introducção dos escra- 
vos, que o Estado necessitava. Conforme o mappa da 
Alfandega da Cidade do Pará se manifestaram, e despa- 
charam nella em todo o anno de 1784 quatrocentos e 
setenta escravos, entre machos e femeas e adultos e 
menores. Pelo outro mappa do anno passado consta que 
n'ella se manifestaram, e despacharam duzentos e ses- 
senta e nove. 

Eu escreveria ao infinito, se me puzesse a mencionar 
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todas, e cada uma das Providencias dadas por V. Ex. 
para os diferentes negocios e dependencias da Agricul- 
tura, e do Commercio do Estado: Mas não é justo oppri- 
mir com o pezo, e com o volume desta attenção com 
que V. Ex. deve igualmente olhar para as outras Partici- 
pações, que se seguem. 

Barcellos 31 de Outubro de 1786. 


ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 


SUPPLEMENTO A” PARTICIPAÇÃO 1º 
LETRA — À 


Compromisso para governo da Irmandade do Santissimo 
Sacramento da Villa de Barcellos, Capital da Capita- 
nia do Rio Negro, sendo dignissimo Protector o llm. 
e Exm. Snr. Capitão General João Pereira Caldas. 


Os Moradores da Villa Capital de Barcellos, abaixo 
assignados, em seu nome, e dos mais devotos do San- 
tissimo Sacramento, havendo maduramente considerado, 
de accordo com algumas pessoas idoneas, que ao presente 
se acham na dita Villa quanto deve ser o primeiro objecto 
da attenção de todos os Catholicos o verdadeiro culto 
que é devido ao Augustissimo Sacramento da Eucharistia, 
cujo culto de Justiça pertence à Irmandade do mesmo 
Adoravel Sacramento, fomental-o e promovel-o: E por 
essa razão a tem os Summos Pontifices enriquecido de um 
sem numero de graças e indulgencias; e os Senhores 
Reis de Portugal a tem mandado erigir, fundar e estabe- 
lecer nos seus Reinos e Dominios: e esperando que será 
do Paternal Agrado de S. Ex. Revm. o approvar no 
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dito compromisso o que meramente pertencer ao Espiri- 
tual da Irmandade, porque declaram que só n'esta parte 
a sujeitam á Jurisdicção Ecclesiastica e que no Temporal 
querem ficar sujeitos á Jurisdicção secular; para que Paqui 
em diante todos em geral se interessem não só na inteira 
satisfação do que accordado fica n'este compromisso, mas 
tambem no adiantamente, que fôr possivel conseguir, com 
o qual muito consideravelmente se augmentem os lucros 
espirituaes aos Fieis, que unindo-se à mesma Irmandade 
tributarem com fervor, devoção e zêlo os serviços que a 
nossa Sagrada Religião manda tributar ao Rei dos Reis e 
Senhor dos Senhores Sacramentado: Tem convindo em 
conferencia livre e voluntaria de parte da Nobreza, Offi- 
ciaes Militares, e mais Povo desta Villa, e de outra 
parte, de algumas pessoas idoneas, que ora se acham na 
mesma Villa, em estabelecer, fundar e erigir a dita 
Irmandade, havendo-se por bem da parte de cada uma das 
sobreditas Jurisdicções, Ecclesiastica e Secular, de con- 
ceder, e approvar na fórma acima referida os Capitulos 
seguintes: pelos quaes se hirão tacitamenle regulando, 
em quanto não fôrem expressamente concedidos, e con- 
firmados, como esperam, 


CAPITULO 1 


Do modo com que devem ser admittidos os Irmãos, que 
de novo se quizerem alistar na dita Irmandade 


Sendo certo, que exceptuados tãosômente aquelles que 
são excluidos pelas disposições de um e outro direito,todos 
os mais Freguezes que puderem, ou pelo menos, os cabeças 
de familia são obrigados pelas Leis Ecclesiasticas, e Civis 
a serem Irmãos desta tão util, e Interessante Irmandade, 
esperamos, que com o major fervôr, e devoção busquem 
n'ella alistar-se, e para não os pôr na precizão de fazer 
à Meza petição, attendendo a que em sendo Catholicos, e 
dignos, devem ser admittidos, bastará, que querendo 
alistar-se, entreguem ao Thezoureiro a joia da entrada, 
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que será quinhentos réis, e cobrando delle recibo o levarão 
ao Escrivão para lhe fazer o devido assento no livro 
competente; ficando assim obrigados a annualmente 
pagarem 240 réis, os quaes se hão de cobrar aos quarteis, 
para ficarem sendo menos sensiveis: advertindo, porém, 
que não satisfazendo os ditos annuaes, por outro qual- 
quer motivo, que não seja o de extrema pobreza, em que 
tiverem cahido, deverão ser obrigados pelos meios de 
Justiça, visto que a Irmandade nenhum outro fundo tem 
para delle tirar as despezas a que é obrigada. 


CAPITULO 1I 
Das obrigações de todos os Irmãos em geral 


Sendo uma geral obrigação dos Irmãos desta Irman- 
dade renderem todos os seus votos ao Augustissimo Sa- 
cramento da Eucharistia, e confiando-se que, os que nella 
se alistarem, o farão com o fervor de se lhes dedicarem 
com a maior devoção, se lhes determina n'este Capitulo as 
obrigações seguintes :—Sempre que o Santissimo Sacra- 
mento houver de sahir a vizitar os enfermos, concorrerão 
os que rezidirem na Villa, e não tiverem legitimo impe- 
dimento, com devoção toda nascida de verdadeiros 
sentimentos de Religião, á Igreja Parochial, para acom- 
panharem de Cruz alçada, em fórma de communidade, 
com vellas acezas, afim de ser levado com a decencia, que 
se deve a tão alto Sacramento, tirando desta acção 
(tanto do agrado do mesmo Deos) a utilidade das innu- 
meraveis indulgencias que são concedidas a todos os 
que acompanham este Divino Sacramento. Procurarão 
não faltar à assistencia de todas as funcções, que na 
Parochia se fizerem dedicadas ao mesmo Augustissimo 
Sacramento, especialmente nas das Indoenças, Corpo de 
Deos, e Dominga do Senhor; e assim mesmo ao Officio, 
que pelos Irmãos defuntos, se deve annualmente fazer. — 
Não duvidarão, sempre que forem avizados para hirem nas 
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quintas feiras pedir a esmolla que se costuma tirar para 0 
seu culto, e cazo tenham algum inconveniente, o qual 
deve ser com justa cauza, 0 farão participar ao Irmão Es- 
crivão, para poder nomear outro, afim de que a Irmandade 
não fique privada dos benefícios dos Fieis, e estes do 
merecimento que alcançam em repartirem dos seus bens 
com quem tão gratuitamente lhos dá: E todo o tempo da 
Quaresma farão Semana na Parochia dois Irmãos com 
Opas, e tochas acêzas, ao tempo de se dar a Sagrada Com- 
munhão, para com a maior reverencia, e acatamento 
acompanharem a tão Suprema Magestade. — Sempre que 
fallecer algum Irmão serão obrigados a acompanhal-o na 
forma determinada no Capitulo 11.º, e lhe rezarão um 
terço pela Alma. 


CAPITULO III 


Do numero, eleição e posse dos Officiaes, que hão-de 
servir na Meza 


Dependendo a boa administração desta Irmandade 
da união de alguns homens de probidade, que de commum 
accordo lhe governem os seus bens, haverá Juiz, Escrivão, 
Procurador, Thezoureiro e oito Mordomos, os quaes devem 
ser escolhidos dos Irmãos de louvavel conducta, bons 
costumes, e que se lhes conheça um verdadeiro fervor de 
servirem ao Santissimo Sacramento; para se ellegerem se 
fará Meza em a Dominga proxima anterior ao Corpo de 
Deos, ellegendo-os a Meza actual, porém por votos se- 
cretos, que o Escrivão ajuntará, aprezentando-os ao Juiz, 
para que, no cazo de empate, elle o decida, e rezolva, 
como lhe parecer mais justo, e racionavel ; recommendan- 
do-se tanto ao Juiz, como aos vogaes, que seja sempre o 
seu voto livre de condescendencias, e unicamente esten- 
dendo as vistas ao Serviço de Deos, e da Irmandade. 
Depois de completa a eleição (á qual pede a razão, e a 
Dignidade do Emprego do Senhor Governador que lhe seja 


DO INSTITUTO HISTORICO 225 


attenta e obzequiozamente participada), o Irmão Escrivão 
o participará por carta a todos os novos eleitos, os quaes 
devem, por todas as razões, aceitar ; porém, cazo tenham 
algum justo motivo de escuza, immediatamente a darão, 
para com tempo se proceder à nova eleição. Se a escuza tir 
só nascida de pouco zêlo e fervor de servir ao Santissimo 
Sacramento (o que não é de esperar), lhe sahirá em 
culpa, e o poderão excluir da Irmandade, se assim a Meza 
o entender. Estando completo o numero dos Officiaes, que 
hão de servir na nova Meza, o Irmão Escrivão lavrará o 
termo no Livro que lhe pertence, e 0 assignarão os Officiaes 
de ambas as Mezas no dia determinado á posse, para a qual 
se destina a Dominga do Senhor, que é a proxima futura 
ao dito dia de Corpo de Deos. Advertirão os Irmãos 
da Meza, ao tempo de fazer a eleição, à possibilidade 
dos Irmãos que elegerem, e assim mesmo a que não sejam 
eleitos os que têm servido em Meza, menos de passarem 
tres annos ; e só poderão entrar, sendo por vontade pro- 
pria, o que lhes será muito louvavel, pois dão os mais 
certos indicios do seu zelo ; a mesma Irmandade o louvará 
muito a todos aquelles, que tiverem de ser Mordomos 
por devoção. Acontecendo que antes de passar seis mezes 
da posse da nova Meza, faleça algum dos Officiaes della, 
se procederá à nova eleição para se completar o precizo 
numero ; porém, cazo ténham passado os ditos seis mezes, 
ficará obrigada a fazenda do dito Irmão falecido a satis- 
fazer a joia, que abaixo se determina. A posse da nova 
Meza será dada depois de recolher a Procissão, para o 
que se ajuntarão ambas as Mezas na Igreja Parochial 
(emquanto a Irmandade não tiver caza propria destinada 
ás conferencias), e na ordem seguinte: Na cabeceira da 
Meza o Juiz eo Revm. Vigario á sua direita (o qual deve 
assistir para rezolver e regular, quanto couber na sua Ju- 
risdicção, as materias que forem meramente espirituaes). 
No principio dos lateraes à parte direita o Escrivão, e 
logo immediato o Thezoureiro, e à esquerda 0 Procurador, 
seguindo-se os mais Irmãos Mordomos, sem distincção de 
lugar, ou antiguidade, e, ficando para baixo a nova Meza, 
até que se assigne o sobredito termo da posse. O Escrivão 
lerá as obrigações de cada um dos Irmãos, as Festivida- 
29 “- 1º vor. ve 1886 
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des que se devem fazer n'aquelle anno, e assim mesmo 
os suffragios pelos Irmãos vivos e defuntos, para que nada 
fiquem ignorando. Depois de assignado o Termo ceder á os 
lugares a Meza que sahe, entrando nºelles a que entra à 
servir, para logo alli tomarem as contas na conformidade 
determinada no Capitulo 10. 


CAPITULO IV 
Das obrigações e privilegios do Juiz 


Como à grandeza do Emprego deve corresponder a 
preeminencia do lugar, o Juiz em todos osactos da Ir- 
mandade, assim publicos, como particulares, occupará 
sempre, entre os mais Irmãos, o primeiro lugar, prece- 
dendo a todos; e só será precedido do Revdo. Vigario da 
Freguezia, que o mesmo Juiz porá á sua mão direita, nas 
occaziões que se achar nos actos da Irmandade. Além da 
* preeminencia do lugar terá o Juiz a jurisdicção de poder 
convocar os Irmãos da Meza todas as vezes que lhe pare- 
cer justo, propondo, e decidindo os negocios da Irman- 
dade, conforme o parecer dos mais Irmãos, dos quaes 
sempre sera obrigado a seguir o maior numero: sendo, 
porém, os negocios a respeito de se fazerem gastos extra- 
ordinarios, ou pertencentes a propriedades, bens de rai- 
zes, que para 0 futuro possua a Irmandade, como com-: 
prar, vender, trocar, alienar, ou fazer arrendamentos, 
então será obrigado o Juiz a convocar Meza geral com 
0 maior numero de Irmãos que puder ajuntar, devendo 
preferir ao commum dos Irmãos todos aquelles que tive- 
rem já servido em Meza. Sendo certo que n'estas quali- 
dades de conferencias, pela maior parte acontecem 
disputas, e controversias, que regularmente costumam 
produzir perturbações, e escandalos, depois do Juiz pro- 
pôr, e dizer os seus sentimentos, mandará proceder 
os votos por favas brancas e negras, para signal 
de quem votou pró ou” contra. Sendo estes os privi- 
legios que competem à authoridade do Juiz, justo? 
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é que a medida das preeminencias seja o pezo das 
obrigações, pelo que será obrigado a empregar um 
especialissimo cuidado no augmento Espiritual, e Tem 
poral da Irmandade, promovendo o segundo pelos meios 
e modos, e n'aquella extenção, e intenção somente, que 
lhe permittirem as Leis de Sua Magestade, e como para 
estes concorre muito a expedição dos negocios, tem o Juiz 
o poder de convocar a Meza quando lhe parecer, e se 
lhe não limita tempos para o fazer infalivelmente (como 
acontece em todas as mais Irmandades, e Confrarias) e só 
sim se lhe recommenda fazel-as em toda a occazião de 
precizão para utilidade da Irmandade. Será mais 0 Juiz 
obrigado a fazer, com os Officiaes da Meza, as duas fnnc- 
ções, na conformidade que abaixo se determinam, fazendo 
executar em tudo não só o determinado para os cultos do 
Santissimo Sacramento, como pelo que pertencer aos 
bens das almas dos Irmãos; não devendo entregar a 
Meza com faltas de execução do ordenado n'este Compro- 
misso, e pagará de joia vinte mil réis, que é outra tanta 
quantia que pagam os Irmãos Mordomos todos juntos. 


CAPITULO V 


Das obrigações do Escrivão 


Sendo certo, que ás qualidades dos Empregos devem 
acompanhar as das pessoas, que os exercitam, o Es- 
crivão desta Irmandade será dotado de conhecida intei- 
reza, e capacidade, para que na auzencia do Juiz possa 
dezempenhar as obrigações do seu lugar, propondo, e re- 
zolvendo os negocios com a circumspecção, e acerto, que 
ficam declarados no capitulo precedente. Alem da obri- 
gação de substituir o Juiz na sua auzencia, deverá o Es- 
crivão conservar em seu poder todos os Livros, e mais 
papeis pertencentes á Irmandade, nos quaes só elle es- 
creverá, depois de serem rubricados pelo Ministro da 
Repartição os que o deverem ser, como são os da Receita 
e Despeza. 
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Os Livros que o Escrivão deve ter em seu poder 
serão quatro, a saber: um para matricular os Irmãos que 
de novo se alistarem, podendo este mesmo servir para 
se lhe notar o dia do seu falecimento, o que se póde fazer 
riscando em cada folha com lapis tres columnas, ser- 
vindo a do meio para o nome, e a da esquerda para 0 
dia, mez e anno da entrada, e a da direita para dia, 
mez e anno do falecimento, em cujo assento se potará 
que estão ditas as Missasque se terminam se digam 
por cada Irmão, que falecer, o que deverá constar pela 
certidão, ou certidões, que passarem os Reverendos 
padres que as disserem, as quaes devem parar no car- 
torio da Irmandade, ficando assim na Matricula cada 
um, tudo vizivel ao primeiro golpe de vista, e pela 
mesma se vem no conhecimento de se estão ou não feitos 
os suffragios determinados. Adverte-se que os Irmãos 
se lançarão no dito Livro pelo alphabeto. 

O segundo livro servirá para os Termos e Accordãos 
que se fizerem em Meza, e para se lançarem as eleições 
dos Irmãos da Meza com o termo do costume, que todos 
devem assignar. Será bom que a este livro se lhe di- 
vida as folhas como parecer a quantidade da sua divisão, 
com os dois differentes titulos dos Accordãos e eleições, 
para se não confundirem, e com mais brevidade se buscar 
nelles o precizo. 

O terceiro Livro servirá de lançar receita e des- 
peza de dinheiros, que devem ser lançados em methodo 
claro, para o que se uzará de escrever a receita na pagina 
da esquerda, e a despeza na da direita, em fórma 
que a todo o instante, que fôr precizo vêr-se o seu 
estado, sommando-se as “folhas, que estiverem em aberto, 
se alcance sem difficuldadade; advertindo-se que todos 
os amnos, ao entregar a noya Meza, se fechará a conta 
daquelle anno, passando o resto (cazo o haja) por saldo 
para o novo anno, isto é, ficando o mesmo Thezoureiro, 
porque, a entrar outro, se lhe fará a competente carga. 
Terá o Escrivão o maior cuidado em que o Thezoureiro 
assigne com elle no mesmo livro as cargas que se lhe 
fizerem, o que não será precizo n4 despeza, na qual basta 
a assignatura do Escrivão, po ficar no cartorio o 
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documento porque esta se faz, em o qual deve estar o re- 
cibo do recebedor. 

O quarto Livro será o do Inventario de todos os bens 
da Irmandade, no qual se lançarão os que possuir, tam- 
bem unicamente na pagina da esquerda, ficando rezervada 
a da direita para os consumos, e toda a qualidade de 
despeza, que se fizer dos referidos bens; ficando obri- 
gado a satisfazer pelos seus bens ao prejuizo que lhe fôr 
provado que por omissão sua sobreveio aos ditos bens. 


CAPITULO VI 


Das obrigações do Procurador 


Como para os devidos cultos que se devem dirigir a 
tão Alto e Augustissimo Sacramento, se não póde deixar 
de utilizar dos beneficios com que cancorrem os Irmãos 
desta Irmandade, como são entradas, joias, annuaes, é 
alguns mais rendimentos, que possam haver, é precizo 
que o Irmão Procurador, a quem pertence esta obrigação, 
seja pessoa dotada de credito, actividade, fervor, e zêlo, 
que possa fielmente arrecadar tudo sem o menor descuido, 
ficando-lhe o arbitrio de uzar dos meios de Justiça, depois 
que tiver feito constar à Meza que realmente não ha 
outro de fazer embolçar a Irmandade do que se lhe dever. 
E como a nossa obrigação seja prevenir os descuidos que 
n'este ponto possa haver, para não amontoar dividas, e 
ficar mais facil aos devedores, determinamos ao mesmo 
Irmão Procurador, que em todos os tres mezes, pela Lista 
que deve ter em seu poder dos actuaes Irmãos, cobre 
aquella parte dos annuaes pertencente a cada quartel, 
buscando-se n'esta fórma o ficar menos pezado aos Irmãos 
que os pagam. Além das obrigações prescriptas terá mais 
a de correr com todos os pleitos, e negocios da Irman- 
dade, e julgando ser conveniente alguma decizão da Meza 
a participará ao Juiz, para que convocando-a, nella se 
determine o que fôr mais conveniente e justo. Será em- 
fim obrigado a procurar tudo o que conduzir para o bem 
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Espiritual e Temporal da Irmandade, ficando na intelli- 
gencia de que será obrigado pelos seus bens a satisfazer 
à mesma Irmandade todo o prejuizo, que a ella rezultar 
pela omissão e negligencia, que lhe fôr provada. 


CAPITULO VII 
Das obrigações do Thezoureiro 


Entre os Officiaes de que se compõem a Meza, nenhum 
é de maior importancia do que o Thezoureiro, pela es- 
pecial obrigação que tem de conservar debaixo de seu 
poder todos os bens de qualquer qualidade que sejam 
pertencentes á Irmandade, pelo grande cuidado que deve 
ter no trato de todos. Pelo que o Irmão que houver de 
ser eleito para Thezoureiro da Irmandade, além de ser 
dotado de actividade, e zêlo, será tambem abonado, e 
capaz de dar fiel conta dos mesmos bens, cuja entrega se 
lhe fará pelo Inventario que delles deve haver, do que 
se fará termo no mesmo Livro, assignando, tanto o The- 
zoureiro que recebe, como o que entrega. Se pela conti- 
nuação do tempo, alguns dos ditos bens perceber damno 
tal, que seja precizo reparar-se, ou consumir-se, o fará 
saber ao Juiz, para que com o voto dos Irmãos da Meza, 
se cuide logo no seu reparo, ou em se comprar de novo, 
fazendo-se a preciza declaração do que em Meza se de- 
terminar, no dito Livro de Inventario para descarga do 
mesmo Thezoureiro. Sem embargo de ficar à sua incum- 
bencia a conservação, e trato de todos os bens da Irman- 
dade, não terá comtudo a authoridade de os emprestar 
sem ordem da Meza, pelos inconvenientes que costumam 
rezultar de similhantes emprestimos; e a dita Meza, reco- 
nhecendo que a Irmandade é estabelecida em Igreja do 
Real Padroado, será obrigada a emprestal-os somente 
para a festa do Corpo de Deos, e para todas as Procissões 
Reaes. As despezas determinadas n'este Compromisso as 
poderá fazer o Thezoureiro sem dependencia de ordem 
alguma, e se lhe levarão em conta logo que aprezentar 
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recibo do recebedor ; porém para as extraordinarias, será 
precizo a determinação da Meza, sem a qual circum- 
stancia se lhe não levarão em dita conta. 

Para que não haja falta de cêra, tanto para as Fes- 
tividades, como para os mais Actos da Irmandade em 
que ella é indispensavel, terá obrigação o mesmo The- 
zoureiro de todos os annos mandar vir da Cidade do 
Pará (por conta do cofre) uma arroba de cêra em vellas, que 
conservará em seu poder para se hir despendendo em tudo 
o determinado, um cubo de hostias, e seis frascos de Vi- 
nho, para as Missas que forem da repartição da Irmandade; 
e sendo certo que não só da cêra preciza para as Missas 
Parochiaes, dos Domingos, e dias de preceito, mas tam- 
bem de Guizamento para o Altar, annualmente se faz pelo 
commum da Villa o provimento que está determinado 
pelas Ordens do Governo do Estado, não porá a Irman- 
dade, nem poderá ser obrigada a pôr cêra alguma da sua, 
ou Guizamento proprio, para as ditas Missas, se não no 
unico cazo de supprir alguma falta, que haja da parte 
do commum da Villa, e ainda assim não porá mais do que 
as seis vellas da banqueta do Altar Mór, aonde se celebrar 
o Santo Sacrifício, e só para a celebração delle, e por 
todas quantas o Thezoureiro facilitar, fóra deste cazo, sem 
expressa Ordem da Meza, onde todas quantas, verificado 
que seja, excederem o numero, e o destino prescripto, 
será responsavel pelos seus bens ao cofre da Irmandade. 


CAPITULO VIII 


Das obrigações dos Mordomos 


Alem do especial zêlo, e cuidado com que os Ir- 
mãos Mordomos se devem empregar na devoção, e 
devidos cultos ao Augustissimo Sacramento da Eucha- 
ristia, se empregarão tambem em o augmento Espiri- 
tual, e Temporal da Irmandade, pelo modo que dito 
fica no capitulo do Juiz; e sendo infalivel a sua as- 
sistencia a todas as solemnidades, e funcções publicas 
da mesma Irmandade, será tambem, cada um, obrigado 
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a concorrer com a joia de dois mil e quinhentos reis 
para as Festividades do mesmo Augusto Sacramento, 
de quem, por este limitado tributo, alcançarão infinitos 
beneficios. A esta despeza não ficarão sujeitos os Ir- 
mãos Escrivão, Procurador e Thezoureiro, em attenção: 
ao trabalho que terão no dezempenho dos seus Empre- 
gos, sendo só obrigados a pagar o annual como outro 
qualquer Irmão. 


CAPITULO IX 
Do Andador, e suas obrigações 


Julgando o Juiz, e mais Irmãos da Mesa desta 
Irmandade, que para a bôa, e prompta expedição dos 
negocios della, é precizo haja um Andador, o poderão 
eleger, procurando para isto pessoa activa, e dezem- 
baraçada, que possa satisfazer às obrigações do seu 
emprego; estas serão a de entregar as cartas que se 
expedirem da Meza, dar os Avizos que se lhe deter- 
minarem quando falecer algum Irmão, assistir a todas 
as funcções particulares, e publicas em que se neces- 
sitar da sua assistencia; obdecendo aos Irmãos da Meza 
em tudo o que pertencer ao exercicio dos seus empre- 
gos, por cuja razão deverão os mesmos Irmãos Mezarios 
destinar-lhe algum sallario competente, e racionavel- 
mente proporcionado ao merecimento do seu trabalho. 


CAPITULO X 


Das Contas que devem dar os Officiaes que acabam, aos 
que de novo principiam 


Na mesma tarde da Dominga do Senhor destinada. 
à posse da nova Meza, hirá o Escrivão prevenido dos 
Livros da receita e despeza, e do Inventario, para 
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logo depois de assignado o termo da acceitação se da- 
rem aos Officiaes que de novo entram, as devidas contas 
da receita, e despeza do anno que então acaba ; adver- 
tindo-se aos que as tomam que não devem levar em 
conta despezas que não sejam de justa precizão, e sempre 
em vista de documentos legalizados, porque as rendas 
da Irmandade se devem somente distribuir nas festas 
determinadas nos suffragios pelos Irmãos, e o resto em 
alfayas, de que se vê a Irmandade (por estar no prin- 
cipio) tão precizada para o decente culto, que se deve 
ao Santissimo Sacramento; ficando a nova Meza obri- 
gada a repôr as despezas, que levar em conta, sendo 
ellas excuzadas, e fóra do termo yprescripto para a 
distribuição das rendas da Irmandade. Achando-se tudo 
conforme, e em termos de se attender, se fará o termo 
do encerramento das contas, o qual assignarão, tanto 
os Irmãos que de novo entram, como os que acabam, 


CAPITULO XI 


Do acompanhamento, sepultura e suffragios particulares 
e publicos que devem ter os Irmãos desta Irmandade 


Falecendo algum dos Irmãos, deverão todos os mais 
que se acharem n'esta Villa, e não tiverem legitimo 
impedimento, acompanhal-o à sepultura em corpo de com- 
munidade, em cuja acção, e em todas as mais funcções, 
em que sahirem fóra em dito corpo de communidade, se 
comportarão com toda a compozição, modestia, e gravi- 
dade, occupando sempre o ultimo, e melhor lugar os Ir- 
mãos actuaes da Meza. Serão mais obrigados a carregar 
à. sepultura o Irmão falecido, no esquife da Irmandade, 
o qual se mandará fazer logo que fôr possivel; em o 
mesmo esquife, e na mesma fórma, serão acompanhados 
os filhos dos Irmãos até á idade de doze annos, e assim 
mesmo as mulheres, ainda sendo viuvas, e as mãis dos 
mesmos sendo tambem viuvas, e pela alma de cada uma 
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rezarão os Irmãos um terço, na mesma fórma que se de- 
termina para os proprios Irmãos. Por tenção de cada, 
Irmão que fallecer, sendo actualmente Juiz, se man- 
darão dizer doze Missas, pela do Escrivão, Procurador, 
Thezoureiro e de cada Mordomo oito; e por cada um dos 
mais Irmãos em geral seis; e como para se alcançarem 
os bens espirituaes que se pretendem pela instituição 
desta Irmandade, o principal meio seja o Santo Sacrifício 
da Missa, se mandarão dizer todos os annos vinte e 
cinco Missas por tenção de todos os Irmãos vivos, e de- 
funtos, pelas quaes se darão as esmolas que estão de- 
terminadas na constituição do Bispado, e assim mesmo 
mandar-se-ha fazer mais todos os annos, pelas almas dos 
Irmãos defuntos, um Officio de nove Lições, com Missa, 
e Estações à roda da Igreja, e com a possivel decencia, 
sendo a Irmandade obrigada a elle assistir. Este Officio 
se fará na segunda-feira seguinte á Dominga da eleição 
da nova Meza, e cazo que por algum justo embaraço se 
não possa fazer no referido dia, os Irmãos da Meza o 
poderão transferir para dia mais commodo, com tanto que 
sempre se faça antes da actual Meza entregar a que lhe 
deve succeder, para que as almas que estão esperando 
este tão grande: beneficio, não experimentem falta tão. 
consideravel. 

Como não é justo cuidar unicamente nos suffragios e 
acompanhamentos dos Irmãos á sepultura, e desta não 
lazer menção, sendo couza indispensavel a toda a pessoa 
que falece; determinamos que em algumas das proximas 
futuras Sessões se haja de convencionar o que mais 
justo parecer com relação ás possibilidades dos Mora- 
dores, entre os quaes, e a Fabrica, devem ser reciprocos 
os Interesses, de modo que accordado que seja o quanto 
se deverá pagar por uma vez pelo Cofre da Irmandade 
para terem sepultura paga os Irmãos que falecerem, 
passar-se-ha a cuidar de verificar o accordado, ou na 
Igreja Parochial que existe, permittindo-o assim o bem 
publico, ou em outra qualquer que se lhe houver de erigir 
para o diante em Parochial, a qual tenha a commodidade 
que a actual não tem de dar sepultura aos cadaveres, 
sem prejuizo do publico da Villa. 
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CAPITULO XII 


Das Festividades que esta Irmandade deve consagrar ao 
Santissimo Sacramento da Eucharistia 


Sendo a primeira obrigação desta Irmandade tributar 
nos seus dias proprios os devidos Cultos ao Augustissimo 
Sacramento da Eucharistia, determinamos faça (com a 
decencia a mais possivel) a Solemnidade de Quinta feira 
Maior, que constará de Missa cantada, Procissão, De- 
posito do Senhor na fórma costumada, e Sermão do Man- 
dato. E como a festividade do dia de Corpo de Deos 
(sendo destinada à Camara desta Villa) nos embaraça de 
a poder fazer de uma maneira propria e particular, des- 
tinamos a Dominga immediata à mesma festa do Corpo 
de Deos, para a nossa ultima Solemnidade, a qual deve 
constar de Vesperas, Missa cantada, Sermão de manhã, 
e Procissão de tarde, e tudo com o Senhor exposto, 
sem comtudo que possa exceder a despeza do que 
importarem as joias do Juiz, e Mordomos, e as es- 
molas que na Semana Santa se tiram para o Santo 
Sepulchro, para o que tudo entrará no Cofre, para d'elle 
sahir a despeza preciza, e determinada ás ditas festivi- 
dades, que estas deverão ser com o maior esplendor e 
grandeza que fôr possivel, segundo as quantias a ellas 
applicadas ; porém despida de toda a pompa que possa 
nascer de vaidade. Se comtudo o Juiz, e mais Irmãos 
da Mêza quizerem fazer maior dispendio, e excesso, além 
do determinado n'este compromisso, o farão á sua custa, 
ficando della totalmente dispensado o referido Cofre. — 
Joaquim Antunes—Francisco Luiz Carneiro—Joseph Cae- 
tano Ferreira—Domingos Franco de Carvalho-—João Ba- 
ptista Mardel — Joseph Antonio Carlos d' Avilar-— Joseph 
Joaquim Cordeiro—Sebastião Joseph Prestes, Joseph An- 
tonio Franco— Antonio da Silva Tavares—Joseph Antonio 
Freire Evora—Pedro Fernandes d'Oliveira— Antonio Jo- 
seph de Sequeira—Manoel Joseph de Souza—Antonio 
d' Almeida—F'rancisco de Souza Coelho—Valerio Luiz da 
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Silveira Frade—Luiz Dias Pallinha—Aleixo Antonio— 
Simão Joseph Pereira—Antonio Joseph d' Araujo Braga— 
Francisco Xavier d' Andrade—Joseph Carvalho da Silva — 
Francisco Xavier de Azevedo Coutinho—Antonio Pinto 
Verissimo da Cunha de Atahyde Varona—Vicente Wer- 
reira de Souza— Antonio Coutinho de Almeida—Filippe 
Serrão de Castro—Joseph Nunes da Silva—Severino Eu- 
zebio de Mattos—De Manoel Rodrigues Callado—Manoel 
do Nascimento—De Gabriel Ribeiro—Luiz Egidio—De 
Manoel da Silva— Luiz dos Reis—De Manoel Rodri- 
gues da Silyva—De Antonio Pedro—Miguel Soares. 
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DOCUMENTOS QUE ACOMPANHAM ESTA PARTICIPAÇÃO 


Nerd 


Primeira : Planta, que fez o Capitão Engenheiro Fe- 
lippe Sturm, de ordem de S. Ex. o Senhor Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, Plenipotenciario e Prin- 
cipal Commissario das Demarcações dos Reaes Do- 
minios de Sua Magestade Fidellissima da Parte do Norte: 
o qual a mandou fazer de ordem de Sua dita Magestade 
para cada um dos dois Palacios da residencia, em que 
n'esta Aldêa de Mariuá deviam residir S. Ex. e o Pleni- 
potenciario Hespanhol seu conferente D. Joseph de 
Yturriaga. Não agradou a S. Ex. e por isso se não exe- 
cutou. 


NTE 


Segunda: Planta que fez o mesmo Capitão Enge- 
nheiro, para os dois Palacios ordenados ; segundo a qual, 
se erigio tão sómente um delles, que foi o da residencia 
do Plenipotenciario Hespanhol. 


Ni ER 


Terceira: Planta do octogono erigido pelo mesmo 
A., defronte do Palacio executado para servir de caza de 
conferencia aos dois Plenipotenciarios. 


N. IV 


Alçado da frente do referido octogono. 


Ni 


Mappa de todas as pessoas que chegaram ao Arrayal 
do Rio Negro, debaixo do commando do Tlm. e Exm. 
Senhor Francisco Xavier de Mendonça Furtado, Gover- 
nador e Capitão General do Estado do Grão Pará, e 
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we P- » ç . . 
"-Plenipotenciario das Demarcações dos Reaes Dominios de 
“ Sua Magestade Fidelissima, quanto á parte do Norte. 


Mariuá 16 de Janeiro de 1775. 


Extracto 


Comprehende a denominação de vinte e cinco barcos, 
a saber : Nossa Senhora de Nazareth, com 80 pessoas — 
Nossa Senhora das Mercês, com-31]— Nossa Senhora do 
Pillar, com 32-—-Nossa Senhora do Porto Salvo, com 
49— São Joaquim, com 60— São Joseph, com 65— São 
Miguel, com 48— Santa Anna, com 56— Santa Barbara, 
com 33— São Pedro, com 32— Nossa Senhora da Mise- 
ricordia, com 24— Nossa Senhora da Madre de Deos, 
com 12— São Francisco Xavier, com 31— São Raphael, 
com 52 pessoas—Nossa Senhora da Piedade, com 12— 
Nossa Senhora do Livramento, com 17— Nossa Senhora da 
Lampadoza, com 14—Nossa Senhora do Loreto, com 15-— 
Nossa Senhora da Graça, com 24-—Nossa Senhora do 
Carmo, com 35-— Nossa Senhora da Conceição, com 30— 
Nossa Senhora da Purificação, com 18-—Bote da Rede 
Grande, com 10—Igarité da Rede Pequena, com 8-—e 
Igarité de pescar, com 8—sommando o total das pessoas 
796; das quaes eram— o Illm. e Exm. Sr. General-Aju- 
dante d'ordens, 2—Capitão, 2-—Tenentes, 5— Alferes, 4— 
Capellães, 3— Physico mór, 1—Cirurgiões, 3—Sargentos 
do numero, 5— Sargentos supras, 7—Soldados, 205—Tam- 
bores, 3—Sargento-mór Engenheiro, 1—Capitães enge- 
nheiros, 2-—Ajudantes Engenheiros, 2-—Tenentes Enge- 
nheiros, I—Mathematicos, 2-—Dezenhador, I—Secretario 
do Estado e conferencias, I—Provedor da Fazenda Real, 1 
— Escrivão, 1—Thezoureiro, 1— Criados, e Escravos, 62 
— Algarves, 15—Indios officiaes, 12-—Pilotos, 24-—Re- 
meiros, 411 —Passageiros, 2-Mulheres, 16—Somma 796. 

N. B. Que antes da sobredita grande Expedição, se 
havia feito adiantar o Sargento Mór Gabriel de Souza 
Filgueiras, com um competente corpo de Officiaes, e Sol- 
dados, para n'este mesmo Arraial se erigir, e ter prom-. 
pto, o precizo aquartelamento. Que da mesma forma se 
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haviam feito adiantar, para em caminho estarem mais 
promptas a marcharem à primeira ordem, as duas Com- 
panhias de Granadeiros dos Regimentos de Macapá, e do 
Maranhão, sendo a terceira, do Regimento da Cidade do 
Pará, a que na maior parte se transportou nas diversas 
canôõas da referida Expedição. E que na dita Cidade do 
Pará ficaram, para depois virem em seguimento, o Capitão. 
Engenheiro Gregorio Rebello Guerreiro Camacho, e o 
Ajudante, tambem Engenheiro, Henrique Antonio Ga- 
lucio, este destinado para fazer conduzir os grandes 
Marcos determinados à Demarcação, para cujo transporte 
se apromptou de proposito uma grande e apropriada Em- 
barcação. Debaixo da denominação de Capelão, Sem o ser 
proprio da Expedição, vai indicado na Canôa Nossa da 
Nazareth, o Confessor de S. Ex. 


Relação das Pessoas que entre as indicadas, e nume- 
radas no precedente Mappa, se faziam mais remarcaveis, 
não só pela maior Graduação dos seus Postos, e IEmpre- 
gos, como tambem pela mais interesante utilidade das 
suas Profissões, e incumbencias. 


Dito Illm. e Exm. Capitão-General Plenipotenciario, 
e principal Commissario Francisco Xavier de Mendonça . 
Furtado — O Ajudante de ordens de S. Ex. o Exm. João 
Pereira Caldas—O outro Ajudante de ordens, João Bap- 
tista de Oliveira—O Secretario da Expedição, e confe- 
rencias, João Antonio Pinto da Silva—O Confessor de 
S. Ex., o Reverendo Joseph da Gama, da Companhia então 
denominada de Jesus—O Doutor Physico Mór do Es- 
tado, Pascoal Pires—O Sargento-Mór de Infanteria, 
Gabriel de Souza Filgueiras—O Sargento Mór Enge- 
nheiro, Sebastião Joseph da Silva—O Capitão Engenheiro 
João André Chusbel—O Capitão dito, Gaspar João Ge- 
raldo de Gronfelld—O Capitão dito, Gregorio Rebello 
Guerreiro Camacho—O Ajudante Engenheiro, Filippe 
Sturm—O Ajudante dito, Adão. Leopoldo de Braning 
— O Ajudante dito, Henrique Antonio Galucio—O Pe- 
nente Engenheiro Manoel Fernandes Guetz— O Doutor 
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Mathematico, João Angelo Bruneli, Presbytero do Habito 
de São Pedro—O outro Mathematico, Ignacio Samar- 
toni, da denominada Sociedade de Jesus — O Dezenhador, 
Joseph Antonio Landi—O Provedor da Expedição, Ma- 
thias da Costa e Souza—O Thezoureiro da dita, Lourenço 
de Anveres Pacheco—O Escrivão da Receita e Despeza 
da dita, Manoel Pinheiro. 

N. B. Foi depois nomeado para Contador Gabriel 
José de Meirelles. — Foram tambem depois nomeados em 
Ajudantes Engenheiros, Henrique João Wilkens e Domin- 
gos de São bocete; o primeiro, que praticava, e aprendia 
com o Astronomo Ignacio Samartoni; e o Segundo com o 
outro Mathematico João Angelo Bruneli. 

Em tempo do mesmo Exm. General Plenipotenciario, 
vieram tambem depois para este Arrayal o Brigadeiro 
Antonio Carlos de Souza, o Tenente Coronel Luiz Josoph 
Soares Serrão, e ultimamente o primeiro Governador da 
Capitania, o Exm. Joaquim de Mello e Povoas, e o Co- 
ronel Luiz de Vasconcellos e Almeida. 

E depois de recolhido à Côrte o referido Exm. Pleni- 
potenciario, e que para lhe succeder foi nomeado o Tlm. 
e Exm. Dom Antonio Rollim de Moura, Governador, e 
Capitão General das Capitanias de Matto Grosso, e 
Cuyabá, passaram similhantemente a este mesmo Arrayal, 
o Coronel Nuno da Cunha de Atahide Varrona, e o 
Tenente Coronel Valerio Corrêa Botelho de Andrade, 
isto emquanto não chegou o Tratado Annulatorio da não 
principiada Demarcação por esta parte. 


Na VI 


Mappa das Canôas, e de todas as pessoas n'ellas em- 
barcadas, de que se compõem a Expedição, que destinada 
ás Demarcações dos Reaes dominios na parte do Norte 
da America, debaixo do Mando do Illm. e Exm. Sr. 
Capitão General João Pereira Caldas, partio do porto 
da Cidade do Pará, para a Villa de Barcellos, Capital da 
Capitania do Rio Negro em 2 d'Agosto de 1780.— Nu- 
mero das Canôas, e suas invocações pela mesma ordem da 
partida. 


V 
, 
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Extracto 


Comprehende a denominação de 25 Canôas, a saber : 

Capitania, Nossa Senhora do Pilar, 33 pessoas — 
Aos lados da dita pela Pôpa, 1º Igarité das Ordens, 8. 
— 2º dita, 7— Canôa Nossa Senhora do Carmo, 28 — 
Dita Nossa Senhora da Lampadoza, 26 — Dita Nossa 
Senhora de Nazareth, e Santa Rita, 26 — Dita Nossa 
Senhora das Brotas, 27 — Dita Grande, segundo Arma- 
zem, 28 — Dita quarto Armazem, 25 — Dita dos Capel- 
lães, 21—1º Bote das redes, 16—4Aos lados do dito, 1º pe- 
quena Igarité de Montaria, 7 — 92º Dita, 5 — Canôa de 
S. João Baptista, 22 — 2º Bote das redes, 13 — Aos lados 
do dito 3º pequena Igarité de Montaria, 5 — 4º Dita 5 — 
Canôa da Cosinha, 19 — Dita dos cirurgiões, 21 — Dita 
Grandeterceiro Armazem, 35-—Dita primeiro dito,81-—Dita 
N ossa Senhora da Guia, 25-—Dita Nossa Senhora da Glo- 
Na, 21 — Dita Santo Antonio, 33 — E Almiranta Nossa 
Senhora do Valle, 29 — Somma 516 pessoas, das quaes 
eram do Estado Militar, e seus adjuntos as seguintes: 
Dito Capitão General, Coronel de Cavalaria dos Reaes 
Exercitos, 1 — Tenente Coronel d'Artilheria, 1 — Sar- 
gento Mór Engenheiro, 1 — Capitão Ajudante d'Ordens, 
1-—Capitães Engenheiros, 4 —Astronomos, 4 —Capitão de 
Infanteria, 1-—Ajudante, 1—Quartel Mestre, 1 —Alfe- 
res, 1-Capellães, 2-—Cirurgiões, 2 — Ajudantes dos 
ditos, 1—Espingardeiro, I— Sargentos, 2—Furrieis, 2— 
Porta Bandeira, 1—Cabos d'Esquadra, 14-—Anspeça- 
das, 5-—Cadete, 1-—Soldados, 38—Tambores, 2-—Es- 
tado Civil:—Secretario da Expedição, I—Provedor da 
Fazenda da dita, 1-—Thezoureiro da dita, nenhum— 
Escrivão da dita, 1-—Officiaes Indios e Equipagens das 
Canoas :—Sargento Mór, 1-—Capitão, 1-—-Marinheiros 
brancos, 2—Pilotos Indios, 21-—Remeiros ditos, 316— 
Familias, Criados e Escravos: —Mulheres,5-—Filhos, 3 — 
Filhas e uma afilhada india, 4. — Aggregados brancos, 5 
— Ditos Indios, Mamaluco e Mulato, 6—Criados bran- 
cos, Mulato e Preto, 6-—Ditos Indios, 21— Escravos, 23 
—Escravas, 12.— Todas as pessoas 516. 

81 1º vo 
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N. B. Que pouco antes se haviam tambem feito par- 
tir um Alferes, um Sargento, e dez Soldados, acompa- 
nhando à adiantada remessa de alguns fornecimentos para. 
a mesma Expedição; e que para ella, sem se levar mais 
Tropa, se contou com a que actualmente guarnece a so- 
bredita Capitania do Rio Negro, e chega ao numero de 
duzentos e trinta homens, faltando sómente em ainda ac- 
crescer um Ajudante de Cirurgia, que depois de nomeado, 
ficou na Cidade do Pará, por adoecer e se precizar que pri- 
meiro convalescesse. Que no numero dos referidos Mili- 
tares, principalmente dos Soldados, se comprehendem os 
que com o conhecimento de diversos Ofícios, alem de Pes- 
cadores e Caçadores, se considerou poderiam ser necessa- 
rios a differentes ministros do serviço da Expedição, e o 
mesmo se entende, quanto aos criados, a respeito de outros. 
domesticos ministerios. Que*o Thezoureiro da Expedição 
se não numerano prezente Mappa, porque existe na refe- 
rida Villa de Barcellos, aonde é morador e actual Almo- 
xarife daquella Provedoria da Real Fazenda. Que alli 
mesmo se devem nomear os Praticos precizos, para a dili- 
cencia da Demarcação. E que emfim todo o resto dos pri- 
meiros preparos e provimentos para a Expedição a deve 
successivamente seguir no regresso das Canoas do Com- 
mum Negocio das Povoações de Indios da mesma expres- 
sada Capitania. 


NE VER 


Relação das Pessoas que entre as indicadas no 
precedente Mappa numero seis, se fazem mais remarca- 
veis, não só pela maior Graduação dos seus Postos, e 
Empregos, Soldos ou Ordenados, e Promoções, em que 
têm sido contempladas; mas tambem pelas mais interes-. 
santes utilidades das suas Profissões, e incumbencias.. 


I 


O Ilm. e Exm. Sr. João Pereira Caldas, do Con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima, Alcaide Mór, Com- 
mendador de S. Mamede do Troviscozo na Ordem de 
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Christo, Coronel de Cavallaria dos Exercitos, Governador 
e Capitão General nomeado para as Capitanias de Matto 
Grosso e Cuyabá, e nos Districtos dos Governos dellas, 
e do Estado do Grão Pará, Encarregado da execução 
do Tractado Perliminar de Limites, e demarcação dos 
Reaes Dominios. —Vencimento de Soldo— quatro contos, 
e oitocentos mil réis—Observação— O referido Soldo é 0 
que a S. Ex. compete na qualidade de Governador e 
Capitão General das mencionadas Capitanias. 


ams 


Theodozio Constantino de Chermont, Tenente Co- 
ronel de Artilheria, com exercicio na Engenharia, pri- 
meiro Commissario da quarta Partida. — Vencimento de 
Soldo—Seis centos mil réis. — Observação. —Não tendo 
havido na Praça do Pará Official da sua. Patente, com 
exercicio prescripto nella, duvidou a Junta do Real Era- 
tio pagar-lhe soldo diferente do que vencem os Tenentes 
Coroneis de Infanteria da dita Praça, em quanto não 
mostrasse por certidão o que se lhe deveria pagar, a 
exemplo do que vencessem os Officiaes da referida Pa- 
tente, e exercicio, que ha, ou tem havido nas outras 
Praças do Brazil. Pedio a Sua Magestade a demissão 
do Emprego de primeiro Commissario em Agosto de 
1782, e recebeo-a em Janeiro de 1784, passando a ren-. 
del-o João Baptista Mardel, Tenente Coronel d'Infan- 
teria do Regimento do Macapá, o qual foi chamado por 
S. Ex. ao Quartel da Villa de Barcellos em Abril de 
1786, e n'elle ainda se conserva. 


HI 


Euzebio Antonio de Ribeiros, Sargento Mór de In- 
fanteria, com exerciciona Engenharia. —Vencimento de 
Soldo—Seiscentos mil réis. —Observação. —Competindo 
ao Exercicio da sua patente o Soldo de cincoenta e dois 
mil réis por mez na Praça do Pará, não percebe mais 
que o de cincoenta mil réis, por ser este o que expressa- 
mente se lhe averbou na patente, que trouxe de Portugal. 
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IV 


Joaquim Antunes do Valle, Capitão de Infanteria, 
com o exercicio de Ajudante das Ordens de S. Exa.— 
Vencimento de Soldo—tresentos e cincoenta e quatro mil 
e quatro centos réis. —Observações. —Promovido com o 
mesmo exercício ao Posto de Sargento Mór de Infanteria 
da Cap. de Matto Grosso por Patente assignada pela Real 
Mão de Sua Magestade aos 12 d' Agosto de 1780: passan- ' 
do a vencer por mez o soldo dê 88000, comprehen- 
didos os 10000, que competem ao sobredito exercicio 
de Ajudante das Ordens, o que tudo vem a fazer por anno 
a somma de 1:086;5000. 


VA 


Henrique João Wilekens, Cavalleiro professo na 
Ordem de Christo, Capitão d'Infanteria com exercicio na 
Engenharia, Segundo Commissario.da 4º Partida. —V en- 
cimento de Soldo—tresentos e oitenta e quatro mil réis. 
—(Observação—Promovido com o mesmo emprego de se- 
gundo Commissario, ao posto de Sargento Mór de Arti- 
lheria, com exercicio na Engenharia, por Patente assi- 
gnada pela Real Mão de Sua Magestade, aos 11 de Agosto 
de 1780. 


Vi 


Pedro Alexandrino Pinto de Souza, Capitão de Infan- 
teria com Exercicio na Engenharia. —Vencimento de 
Soldo —tresentos oitenta e quatro mil réis. —-Observação 
—Rille e o Sargento Mór Engenheiro n. 3, ambos empre- 
gados na 4º Partida. 


VII 
Ricardo Franco de Almeida Serra. D.º N. 6.º Do 
Soldo. —Observação. —Da 3º Partida, da Capitania de 
Matto (Grosso, para onde foi expedido da Villa de Bar- 
cellos ao 1º de Setembro de 1781. 
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VIII 
Joaquim Joseph Ferreira. —D.º N.º 7.º 


IX 


O Doutor Joseph Simões de Carvalho, Astronomo Em- 
pregado. — Vencimentos de Ordenado—quatrocentos mil 
réis. —Observação—Da 4º Partida, promovido ao posto. 
de Capitão d'Infanteria com exercicio na Engenharia 
por Decreto de Sua Magestade de 29 d' Agosto de 1783, 
vencendo como Soldo o ordenado d' Astronomo. 


X 


O Doutor Joseph Joaquim Victorio—D"como noN.º 9º. 
— Por nomeação de S. Exa., a quem Sua Magestade con- 
cedeo essa faculdade de o nomear com o dito vencimento. 


XI 
O Doutor Francisco Joseph de Lacerda e Almeida— 
D'N.10.º— Vencimento d'Ordenado — quatrocentos mil 
réis. —Observação—Da 3º Partida da Capitania de Matto 


Grosso, para onde foi expedido juntamente com os Capi- 
tães Engenheiros Ns. 7.º e 8.º e 12. 


RPI 
O Doutor Antonio Pires da Silva Pontes — Dº Nº 11. 


XIII 


Severino Euzebio de Mattos, nomeado por S. Ex. 
ná Promoção de 9 de Setembro de 1776, a qual lhe foi 
ordenada por Avizo de Sua Magestade de 3 de Julho 
do mesmo anno, em Capitão Interino de Imfanteria, 
Aggregado à 1º Companhia do Regimento do Macapá ; 
Commandante do Piquete de Cavalaria da Cidade do 
Pará ; empregado nos Mappas, e alguns papeis de expe- 
dição.— Vencimento de Soldo— duzentos trinta mil e 
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quatrocentos réis.— Observação. — Confirmado no posto 
de Capitão d'Infanteria, sem desconto algum na sua 
antiguidade na Promoção de 26 d"Agosto de 1786. 


XIV 


Francisco Luiz Carneiro, Ajudante de Infanteria, 
Auxiliar do 2º Terço da Cidade do Pará : empregado 
em alguns Desenhos da Demarcação. — Vencimentos de 
Soldo— cento e vinte mil réis. — Observação. — Promo- 
vido ao Posto de Tenente de Dragões da Capitania de 
Matto Grosso, com o Soldo de 600000 réis por anno, por 
Nombramento do Governo de 15 d'Outubro de 1781. 


KV 


João Bernardes Borralho, Quartel Mestre do Regi- 
mento do Macapá ; Almoxarife de Viagem. — Vencimento 
de Soldo— cento e trinta e dois mil réis. — Observação. — 
Nomeado por S. Ex. para succeder ao Tenente Pedro 
Maciel Parente na Commandancia da Fronteira, e Forta- 
leza de S. Joaquim do Rio Branco, em Carta de 17 de 
Junho de 1783, e promovido ao Posto de Capitão de 
Infanteria do mesmo Regimento na Promoção de 26 
d' Agosto de 1786. 


XVI 


Joseph Joaquim Cordeiro, Alferes de Gradaneiros do 
Regimento da Guarnição da Cidade do Pará; Adminis- 
trador da Real Meza da Expedição. — Vencimento de 
Soldo— cento e trinta e dois mil réis. — Observação. — 
Promovido wo Posto de Tenente da 3º Companhia do 
mesmo Regimento na Promoção de 22 d' Agosto de 1783. 


XVII 


- Antonio Pinto, Cadete da 1º Companhia do Re- 
gimento do Macapá. — Observação. —Promovido a Aju- 
dante na Legião de Auxiliares da Capitania de Cuyabá 
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com o Soldo de 419400 réis por anno, por Nombramento 
do Governo de 15 de Outubro de 1781. 


XVIII 


O Padre Alvaro Loureiro da Fonseca Zuzarte, 
Presbytero do Habito de S. Pedro; Cavalleiro Fidalgo, 
Professo na Ordem de Christo; Capelão da Gente de 
Guerra, e Adjuntos empregados na Diligencia da De- 
, marcação. — Vencimento de ordenado — cento e vinte 
mil réis. — Observação. — Acompanhou a Partida dos 
Astronomos Ns. 11, e 12, quando foram expedidos para 
Matto Grosso, aonde faleceo no anno de 1786. 


XIX 


O Padre Fr. Pedro Thomaz, Religiozo observante 
da Ordem das Carmelitas Calçados. — D.º N. 18. — 
Observação. — No Quartel General. 


XX 


Antonio Joseph d' Araujo Braga, primeiro Cirurgião, 
encarregado da Botica geral da 4º Partida e dos Instru- 
mentos Cirurgicos da Sua repartição. —Vencimento d'or- 

“denado, duzentos e quarenta mil réis. — Observação. 
— No Quartel General. 


XXI 


Francisco d'Almeida Gomes; Cirurgião encarre- 
gado da Botica particular, e dos Instrumentos da 4º” 
Partida. — Vencimento de Soldo, — duzentos e quarenta. 
mil réis. — Observação. — Acompanhou a 4º Partida 
desde que foi expedida da Villa de Barcellos, em 20 de 
Janeiro de 1781, para os Rios Solimões, e do Jupurá. 


XXII 


Joseph Ferreira, Ajudante de Cirurgia do Regimento 
da Cidade. — Vencimento de Soldo — setenta e dois 
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mil réis. —Observação. —Recolhido do Quartel da Villa 
da Ega para a Cidade do Pará, por doente, aos 11 
d'Outubro de 1785. 

N. B. 1.º Que depois de principiada a Demarcação, 
com os Officiaes do Estado Militar acima, que foram 
os que acompanharam a S. Exa. quando subio para 
o Rio Negro, aonde entrou, e se aquartellou com via- 
gem de quarenta e seis dias desde 2 d' Agosto de 1780, 
em que sahio do Porto da Cidade do Pará, até 17 
d'Outubro do mesmo anno, em que chegou á Villa Ca- 
“pital de Barcellos. Por ordem do Tlm. e Exm. Sr. Joseph 
de Napoles Tello de Menezes, Governador, e Capitão 
General do Estado, se apresentou na mesma Villa aos 
6 de Março de 1783 o Tenente Coronel João Baptista 
Mardel, para se encorporar ao (Governo Interino, e 
Commandar a Tropa da Guarnição da Capitania: O que 
assim executou até 20 de Janeiro de 1784, em que 
S. Exa. lhe participou a Nomeação que Sua Magestade 
havia feito delle para substituir ao outro Tenente Co- 
ronel Theodozio Constantino de Chermont, pela razão 
que fica dita Nº. II. 

2.º — Que tambem por ordem do mesmo Ministerio 
se apresentou na dita Villa em Abril de 1784, o Co- 
ronel Manoel da Gama Lobo de Almeida, Governador 
da Praça de S. Joseph do Macapá, para ser empregado 
em reconhecer, e explorar alguns Rios concernentes á 
Diligencia da Demarcação, debaixo das ordens de S. Exa., 
o que o dito Coronel executou nos Rios do Ixié, e dos 
Uaupés, tanto à vontade, e satisfação do Ministerio, 
que por Decreto de Sua Magestade de 26 de Agosto 
de 1786, foi nomeado em Governador da Capitania de 
S. Joseph do Rio Negro, ordenando-lhe então Sua dita 
Magestade, que com o mesmo zelo, e acerto, passasse 
a reconhecer a parte superior do Rio Branco debaixo 


das mesmas ordens de S. Exa.: E tambem assim 0 -- 


executou sahindo da Villa de Barcellos aos 20 de Ja- 
neiro de 1787, acompanhado do Sargento mór Enge- 
nheiro Euzebio Antonio de Ribeiros, e o Capitão Ás- 
tronomo Joseph Simões de Carvalho, alem da mais tropa, 
e das esquipações das canôas do seu transporte. 


>> " 
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3.º — Que no mesmo mez d'Abril de 1784, e por 
igual Ordem Real, se aprezentou tambem na mesma 
Villa o Desenhador Antonio Joseph Landi, Capitão do 2º 
Terço de Infanteria auxiliar da Cidade do Pará, o qual, 
por lhe sobrevir um estupor, em Maio de 1787, se re. 
colheo para a Cidade do Pará em Janeiro de 1788. 

4.º — Que alem dos Officiaes, e soldados da Tropa 
paga, que acompanharam a S. Exa. á Villa de Barcellos, 
ficaram igualmente debaixo das suas ordens as da Tropa 
Regular, e Auxiliar, da Guarnição da Capitania; e as- 
sim mesmo todos os Indios das Povoações da mesma. 

5.º — Que incluidos na somma dos Soldados, vier 
ram os que foram encarregados da Padaria, da Cópa, e 
da Pesca, aos quaes, alem dos seus soldos, se consigna- 
ram gratificações correspondentes. 

6.º Que do mesmo modo vieram incluidos na Tropa, 
como Soldados que eram, alguns Officiaes mecanicos e 
* Artistas, para serem empregados nas dependencias do 

Real Serviço. 


Estado Civil e seus Adjuntos 


[ 


Antonio Coutinho de Almeida, Capitão do 1º Terço 
de Infanteria Auxiliar da Cidade do Pará; Provedor da 
Expedição. — Ordenado. — Setecentos mil réis. — Obser- 
vação. —Não se achando já no Estado do Pará o Doutor 
Ouvidor Geral, que foi desta Capitania, Francisco Xa- 
vier Ribeiro de Sampaio, para exercitar este cargo, foi 
em seu lugar nomeado o sobredito Capitão, o qual, com a 
extincção da Companhia Geral do Commercio, acabou de 
ser um dos seus Administradores na Cidade do Pará. 


II 


Joseph Antonio Carlos d' Avillar, Capitão do 2º Terço 
de Infanteria Auxiliar da Cidade; Secretario da Expe- 
dição.—Ordenado—trezentos mil réis. 

32 1º voz. pe 1886 
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HI 


Francisco Xaxier d' Andrade, Capitão de uma das 
duas Companhias Francas d'Infanteria, Auxiliar da Capi- 
tania do Rio Negro; Almoxarife da Fazenda Real da 
Capitania e Thezoureiro da Expedição. — Ordenado — 
cento e vinte mil réis. — Observação. — Não acompanhou 
a S. Exa. da viagem do Pará para o Rio Negro, porque 
rezidia na Capital de Barcellos. Substituio-o no Almoxa- 
rifado da Capitania Antonio Rodrigues primeiro. 


EV: 


Sebastião Joseph Prestes, Escrivão da Fazenda Real 
da Expedição. — Ordenado— tresentos mil réis. — Obser- 
vação. — Promovido ao Posto de Alferes do 2º Terço de 
Infanteria Auxiliar da Cidade do Pará, por nomeação do 
Governo de 16 de Setembro de 1780. 


Y 

Francisco Jacob do Rio, Ajudante Escripturario da 
Provedoria. —Ordenado—cento e vinte mil réis. —Obser- 
vação. —Não tinha acompanhado a S. Ex., porém sendo 
nomeado, passou a rezidir em Barcellos. 


VI 


Bernardo. Francisco de Paula, Soldado do Piquete 
de Cavallaria do Regimento da Cidade, Amanuense da 
Provedoria. — Observação. — Elle, e o.Anspeçada Domin- 
gos Antonio de Sampaio, que ao depois se aprezentou 
n'esta villa sem ter acompanhado a S. Exa., ambos no- 
meados em Amanuenses da Provedoria, vencendo além 
dos seus Soldos a gratificação de 30000 por anno. E o 
Cabo de Esquadra João Lopes, empregado no risco, € 
escripturação de diversos papeis distribuidos por S.Exa., 
com a gratificação dos primeiros, tambem além dos seus 
Soldos. 
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VA 


Joseph Antonio da Cunha, Fiel do Armazem, —Orde- 
nado — cincoenta e oito mil réis. — Observação. — Pro- 
cessado, e remettido para a Cadêa da Cidade em 24 de 
Fevereiro de 1787. Rezidia na Villa de Barcellos, e por 
isso não acompanhou a S. Exa. na viagem do Pará para 
o Rio Negro. 


NEI 


Mathias Joseph da Silva, Soldado Granadeiro do Re- 
simento da Cidade, Ajudante do Fiel. — Ordenado—vinte 
e oito mil e oito centos. — Observação. — Processado e 
remettido para a Cadêa da Cidade em 24 de Fevereiro 
de 1787. 


Relação de todas as Pessoas empregadas na Real Demarcação, da 
parte do Norte na America Meridional, por parte de Sua Mages- 
tade Catholica, declarando graduações, Soldos, e Gratificações, 
numero de criados pagos pela Real Fazenda, na razão de dez 
pezos cada um, na forma que partiram de Cadis em 15 de Janeiro 
de 1754. Dada por D. Apolinario Dias de La Fuente, que na mesma 
Expedição veio empregado em Geographo e Guarda instrumentos 
do seu Partido. 


CRIADOS 
GRATIFS 
Pezos 


PRIMEIRA PLANA 


SOLDOS 
Pezos 


O primeiro Commissario e Chefe da Expe- 
dição D. Joseph de Yturiaga, Cavalleiro da 
Ordem de S. Thiago, e Chete d'Esquadra da 
Armada Real.......ccccrecrerorcrrecereres 25 |6.000/12.000 

O segundo Commissario D. Eugenio de 
Alvanúdo, C valleiro da Ordem de Calatrava, 
Marquez de Tabuluôso, Brigadeiro dos Reaes 
Exercitos, e depois Tenente General delles, e 
Capitão General das. Ilhas Canariasid. sf bo)oicio 14 |4.500) 9.000 

O terceiro Commissario D. Antonio Uratra, 
Gavalleiro da Ordem de S. Thiago, Capitão de 
Mar e Guerra da Real Armada, falleceo na 
Guayana; no seu lugar veio D. Joseph Solano, 
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PRIMEIRA PLANA 


Tenente de Fragatas, com exercicio de Primeiro 
Astronomo, e depois Chefe de Esquadra da 
IRealtÃrmada, , fra peito (atolo Jorn fe jane jo o o SO jo do ja 
O quarto Commissario D. Joseph Diguja, 
Cavalleiro da distineta Ordem de Carlos III, 
Coronel d'Infanteria dos Reaes Exercitos, e 
Governador da Provincia de Cumaná......... 
O rrimeiro Secretario D. João Ignacio 
Madariaga, Cavalleiro da Ordem de S. Thiago, 
depois Chefe d'Esquadra d'Armada Real..... 
O primeiro Geographo ND. João Galão, 
Tenente Coronel d' Artilheria, falleceo na Ca- 
chocira de Alteress qa otarerto o fala p RR o oe “o ofoVo foi 
D. Ignacio Milão, Tenente de Fragatas, 
Cavalleiro da Ordem de Malta, ageregado aos 
Astronomos, e depois Chefe de Esquadra da 
Arm ida heat RR RR Rede Reto e a olo 
D. Vicente Dóz, Alferes de Fragata, Ca- 
valleiro da Ordem de Malta, aggregado aos 
Astronomos, depois Chefe d'Esquadra da Ar- 
mada) es o eis de ana dba E colada pe opel o e pera 
D. Nicolau Guerreiro, Alferes de Fragata, 
aggregado aos Astronomos, depois Tenente de 
Riragata q Armada Realos dec iteeto Se mimo pelado e 
D. Joseph Monroi Paizano, Engenheiro.. 
D. Joseph Vir, Alferes Engenheiro. ..... 
O Padre Aller, Jesuita, Astronomo, falle- 
ceo na Ilha da Trindade....... SS SORRIA Eno 


D. Joseph dos Santos Cabreira, Cosmo- 
grapho encarregado dos Instrumentos de sua 
Repartição, falleceo na Guayana............ 

D. Francis Que!em, Cosmographo, encar- 
regado dos Instrumentos de sua Repartição, 
falleceo na Gaayanac e E cr RS 


D. Apollinario Dias de la Fuente, Cosmo- 
grapho, encarregado dos Instrumentos da sua 
Repartição ..... .tenôes ROO ao 


D. João de Arias, Cosmographo, encarre- 


gado dos Instrumentos da sua Repartição..... 
D. Simão Atad 


D. Joseph Morales 
D. Joseph Alosen 


ocorra ca a a a a Co 44 


crcccn nora no ns a 04 


Sa senso 
ER pes 
8 |4.0008.000 
6.000 
6 13.000 
3 |1.020/1.500 
3 11.0001.500 
1 /1.000/1.500 
1 11.000) 900 
1 /1.000| 900 
1 11.000) 900 
1 /1.000] 900 
1 11.000] 500 
1 11.000] 500 
1 /1.000) 500 
1 11.000/1.500 
1 11.000] 500 
1 |1.000] 500 
1 11.000] 509 
1 11.000! 500 
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S [EE pos 
THEZOURARIA E OFFICIAES DA REAL FAZENDA a ASS 
REED 
O Thezoureiro, D. Francisco Vilhalva.... 1 11.000/3.000 

O primeiro Official de Fazenda, D. Fran- 
cisco da Costa, faleceo na Guayana........... 1 /1.000/3.000 
O segundo Oficial, D. Joaquim de Leissa | 1 /1.000/3.000 
Terceiro, D. Joseph Arsnogaldi.......... 1 /1.000/3.000 
Quarto, D. Antonio Patigo........ cc. 1 /1.000/3.000 
Quinto, D. Agostinho Bricállo.......... 1 /1.000/3.000 

ALMOXARIFES 

D. Joseph Suari Reais PR prove o 2 |1.000) 900 
D. Affonso Sottolaso | dos Armazens Rpses | 2 [1.000] 900 
EEARO! Valeridito (| (Sia serão 1 /1.000, 500 


D. Vicente Lára, Condestavel da Artilhe- 
ria, e a seu cargo todas as munições, e instru- 
mentos de Guerra, e todos cs Artilheiros à sua 
ordem, para beneficio della; com o soldo de 
Ra RpOr Mezia o oie 7 men a Us pega e a cao 1 |1.000] 420 
D. Joseph Nonal, dr repartição da Marinha, e a 
seu cargo os pertences della, e os Marinheiros 


à sua ordem, para benefício delles, com o Soldo 
DE ANEZOM OT 1CZ.x 0) am nb rea ais aibio o e ado «.. [1.600] 300 


CAPELLÃES 


O Doutor D. Pedro Palma, Capelão da 


Real Armada.....c cem css crer sms wir De ds Bar 1 /1.000, 500 
O Padre Fr. Felix, Capuchinho ......... 1 /1.000] 500 
O Padre Fr. Joseph, Capuchinho........ 1 /1.000/ 500 
O Padre Fr. Francisco Ranêz, Franciscano | 1 (1.000, 500 
O Padre João Dára, Dominicano......... 1 /1.000| 500 
O Padre João de O'Imo, Jesuita........ 1 /1.(00) 500 


BOTANICOS PHYSICOS, MEDICOS, E MAIS EMPREGADOS 
NA HISTORIA NATURAL 


O primeiro Botanico, e Physico, D, Pedro 
Leoflin, da Nação Suecca, faleceo naGuayana.. | ... |1.000/2.000 
O segundo Botanico, e Physico, D. Bento 
RAN ONRRO DE Rd. cio 0 o aroresarassço so esareterolorolave visao «+ |1.000, 400 
O terceiro Botanico, e Physico, D. Antonio 
E Gondal, faleceo ,.. cerne ss nes o, 0e RE. . 1.000! 400 
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au 
| 
|: 
' 


a a ma 
AC Ea ais 
DEZENHADORES E - Elsê 
E) e a 
o 
| 
O primeiro, D. Manoel Munoz........... «.. 11.000] 400 
O segundo, D. João Castel. ............. “e. 11.000] 300 
O terceiro, D. Bruno Caramôna.......... c.. 1.000] 300 
O quarto, D. André Orta..........c...» 1.000 300 
CIRURGIÕES DOS COLLEGIOS DA MARINHA | 
E BARCELLONA | 
O primeiro, D. Francisco an a EROEN ate 1 1.000] 500 
O segundo, D. Antonio Ramires......... 1 1.000) 500 
O terceiro, D. Antonio Alvares... ....... 1 1.000] 500 
O quarto, D. Mathias Verral..... pela ua : 1 1.000] 500 
SEGUNDA PLANA DA TROPA 
O primeiro Capitão, D. Antonio Sueres, | 
com 80 pezos por mez, e por anno............ 1 1.000) 960 
O segundo capitão, D. João Antonio Va- 
naldes faleceo- sui paca Pao ira Naa ar 1 1.000, 960 
O primeiro Tenente D: “Francisco Guido, | 
faleceo, com 40 pezos por mez, e por anno. 1 1.000] 480 
O segundo Tenente, D. Manoel Róbles, 
faleceo, com 40 pezos por mez, e por anno. 1 1.000] 480 
O primeiro Alferes, D. Luiz Alman, fale- 
ceo, com 32 pezos por mez, e por anno........ 1 1.000] 384 
O segundo Alferes, D. Simão dos Santos, 
faleceo, com 32 pezos por mez, e por anno.... 1 11.000] 384 
Quatro Sargentos, a 18 a por mez, e 
POL FÁBIO VeMA joe mg aro] Sae as PARRA PER RSA prece 216 
Dois Tambores, a 12 pezos. por mez, e por 
ANDO: pi fes false aço a rolo SN DES UR RAR PRO 144 
Cento e trinta e cinco Soldados, e Cabos, 
a 9 pezos por mez, e por anno...... EIS DSR DE, to Ioscre o É 108 
TERCEIRA PLANA DOS OFFICÍAES BRAÇAES 
Um relojoeiro, D. Ignacio Marino, com a , 
obrigação de concertar os instrumentos Ma- | 
WNLCIDAT:COS aero a Pato RIR FS RO CPO dat E Tc 1.000 400 
; | 
MESTRANÇA DA RIBEIRA 
Um Mestre constructor, João dos Santos.. LVO0 


Oito ps, a 10 reaes de prata por dia, 
TUE RETRATO ro 6 o ei a Sa a SR 
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SS 


E E 
2 [E slês 
MESTRANÇA DA RIBEIRA = a Spam 
z << u o fu 
[E = ta 
Tres Calafates, a 2 pezos por dia e por 
anno. E root GE E A cabo O creo a) TO 
Quatro Serradores, a 1 pezo por dia e por 
anno. ST ELE EO DRE AEEEvEnE DOM dd cs di lição 


MESTRES E OFFICIAES DIFFERENTES 


Um Mestre Armeiro, com dois aprendizes |... |.....| 400 
Dois ditos Serralheiros, com d'tos, cada 


TMB cpu cad BIRO IPO R SRRR ATC NR R  R  R Sos INEO 300» 
Dois Mestres Carpinteiros de obra branca, 

CO SAE E RS O RS O tona | oras e eo o RS OO 
Dois Mestres Alfaiates, cada e pps SG corlb 2,0! 
Dois Mestres Cia cada um a. 28 | Eiorolelisfiaro o! cual | ZA) 
Um Mestre Curtidor a.. 3 SERA A ENO | ERRAR 96 

TROÇO DA RIBEIRA 
Quatro Patrões dos gp cada 

DBO «Opa E AR Era E 2/2) aho/o dive afolol prá po) Eoloro ao) 2 AO 
Dezaseis ditos ordinarios dos: mais ip de 

CBI 4 amora mote ecaini orais fedora vara) avion 8 de ps UM AL 


Vinte e seia Msrinheiros, cala RA Ao Ja lee is E MOO 
Quinhentos Indios Remeiros, cada um a.. | ... |..... | 45,5 


RAÇÃO COM QUE FORAM MUNICIADOS OS QUE NÃO 
FORAM Á REAL MEZA 


Uma libra e meia de carne, ou peixe, ou 
legumes. Dita de biscoito, beijú ou cassava. 

Meio quartilho de azeite, e vinagre com- 
petente; e sal. 


ESTADO FAMILIAR DO 1º COMMISSARIO 


Um Secretario particular,D. lataria Chor- 

RICO DD A LO» e apa tora jato Hoy sd oba dra Abalo Da aa DiA À 
Um Mordomo, D. Cezar Artõe. GS ÁDIO. O: PENÇUD je a Fen AD 
Rins ditos Dtlniz Ata dos abs lamsa | so [esco | 156 
Um Gentilôme, Da Carlos! Quequir.a 5 =. e) Gsi] ces. | 300 
RR aIto, ID André Ira ola. neon t te ot TaR Botas ooo bro 2] ROO 
Quatro pagens, a quem se dava tres vesti- 

dos por anno.........peccerrensereecesenso ) uso | ocaso | 400 
RC O RRIEO EE Pr Sr, emo penspep siri aas Tosco] 156 
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n 
+ 
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Ec 2] am [62 
EN RR = 
ESTADO FAMILIAR DO 1º cOMMISSARIO = |E8/] 28 
2 |gê | Sa 
> 3 
mod dito ir pn o tereça raro o chaoko foton abc too e pe 300 
Dois Ajudantes da Camara, cada um a... | +... [..... 240) 
Um primeiro Cozinheiro.........ececes PE es PAS 400 
Cm segundo. dito. si... esse atas ara) é vejo aloja oyo RR A A A 300 
Um Pasteleiro....... E E ES MERO PRESO RR 400 
Uni Padeiro "ecra ro Jt-Na too dorençar SENT cio to ja fofo Jnstibass os 300 
Quatro Lacayos escravos, Muzicos de 
EJReItta5 5 AML foto ol0S Gado ja japao E te of erPRS o ER | 
Oito E pages Mi REA do serviço da Cópa 
e Cosinha,. sodt Gti dpojoieo 
Quatro. escravos paras agoa e “lenha. a 
Win dito Bayadeiro. Sds aero elos mta opere 
ESTADO FAMILIAR DO ou COMMISSARIO, E OUTRO 
IGUAL AO 3º E 4º coMMISSARIOS 
Um Secretario particular. .............. fe ed. 000 Jo SO 
Dois pagens, cada um à... «cce coiso ces os persa RE tera 156 
Um Ajudante da Camara. x. 222. oie dA ça 246 
Um Mor dono q. . biacaa afora Tee To Pao Pao bao 5 fa EU E o fog | eta o ACO 
Eri Copeirom rs cias eae de feno pe Haia ea JaE 300 
Um Cozinheiro, dada: late lagalo ae fesato foro elafetafo SEA RE + 400 
Op ta aan AD Ds da So DADAS nada er o ses 300 
Escravos para serviço da cópa e cozinha.. | 
Layvadeiro escravos salas e gro erlado tato bo | 


Toda a Expedição se dividia em quatro Repartições, 
de que em particular cada Commissario commandava a 
sua, e compunha-se cada divizão dos empregados se- 
guintes: 1 Astronomo, 1 Geographo, 1 Dezenhador, 1 
Capellão, 1 Cirurgião, 1 Almoxarife, 1 Carpinteiro, 1 Cala- 
fate, 1 Alfaiate, 1 Capateiro ; Tropa competente ; além 
das Embarcações, com seus petrechos e esquipações com- 
petentes. 

Uma cópa surtida de prata, e roupa superlativa. 
Uma Bateria de Cobre, e mais preparos de cosinha, e 
cópa. Para subsistir vieram da Europa dois Navios car- 
regados de viveres de toda a qualidade. 

Para pagamento dos empregados, quando de Hes- 
panha veio o quarto Commissario, D. Joseph de Ouja, 
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trouxe 50,000 dobrões de quatro pezos, que vem a ser 
pela nossa moeda 160:000%000 réis ; além das Ordens que 
o Chefe tinha, para se servir dos Cofres Reaes de 
Santa Fé, Carácas, Cumaná, e das Ilhas Margarita, e da 
"Trindade. 

A cada um dos Capellães, se lhes dêo um Altar por- 
tatil à Romana, com riquissimas Alfayas e prata. 

A cada um dos Cirurgiões, além dos excellentes 
ferros da sua Arte, uma bem provida Botica. 

O primeiro Botanico, e Physico, não é expressavel o 
trem de que se compunha o sen Laboratorio, e a grande 
despeza que fazia, mas a nada se faltava, por mais su- 
perfluo que parecesse, pelas grandes recommendações, 
que haviam da Côrte a seu respeito. 

Para os Astronomos, e Geographos, se lhes prompti- 
ficou os muitos instrumentos de que precisavam, e de 
muita perfeição, e grande custo; além de se dar a cada 
um seu estojo Mathematico de latão e igualmente de prata, 
aos Commissarios, e a todos papel, lapis, tintas, e pinceis. 

A todos os Empregados se deo com proporção á sua 
Graduação, um Malutão de Moscóvia, 1 catre de vento, 
e tudo o mais precizo de uma cama, 1 mosquiteiro, 1 sella 
de montar, com todos os seus arreios, bastantemente de- 
centes, 1 par de pistollas, 1 espingarda prussianna, e duas 
frasqueiras surtidas de Licôres. 

Os Instrumentos, que se deram a cada uma das di- 
vizões, foram os seguintes: 1 Quadrante de 5 até 7 pés 
de radio, 1 pendula, 1 relogio de segundos, 1 Quadrante 
ordinario, 1 Outante ordinario, varios Telescopios, 1 
Oculo fixo, de passagem de Astro pelo Meridiano, 1 
Bloque, instrumento de tomar Angulos no plano vertical, 
1 Espelho rodante, 1 Barometro, 1 Thermometro, 1 Gra- 
phometro, e Maquina electrica, 1 Pneumatica, 1 Camara, 
obscura, varias Pranchetas e Agulhas de Marear, Barras 
Magneticas, 1 vara de aço de medição, graduada com 
pontos de ouro, carreteis com cordéis, Bandeirollas e Pi- 
quetas; e por fim um Armazem superabundantemente 
provido de todo o necessario. 

A todos os Individuos da primeira Plana, ou Mayor, 
se lhes dêo de Gratificação a metade de seu Soldo, e aos 

33 1º voz. pe 1886 
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de menos Soldo, se lhes dêo mil pezos, como n'esta, relação: 
se mostra. A todos se dêo em Hespanha, e na entrada 
da America o seu fato, e mais bagagem livre, sem nenhum 
genero d'alcavalas. A retirada para Hespanha foi à custa 
da Real Fazenda até suas cazas, recebendo alguns, um e 
dois grãos de adiantamento nas suas respectivas Pro- 
fissões. 

Copiada na Villa de Barcellos, Capital do Rio Negro, 
aos 7 de Julho de 1785. 


Descripção das Pessoas, e seus Empregos, Occupações, 
Soldos e Gratificações, de que se compõe a quarta 
Divizão ou Partida Hespanhola, na execução da 
Demarcação e do Tratado Preliminar de limites mo 
Bio Japurá. 


PRIMEIRO COMMISSARIO 


Dom Francisco Requena y Errea, Capitão d'In- 
fanteria com exercicio de Engenheiro, Governador Po- 
litico e Militar, e Commandante Geral da Provincia 
de Maynas, Quejos e Macas ; tem de Soldo actualmente 
tres mil pezos, além de tresentos e sessenta pezos para 
tres criados annuaes. Espera a patente de Tenente Co- 
ronel Engenheiro, em que já foi consultado. 


SEGUNDO COMMISSARIO 


Dom Filippe Arrucha y Sarmento, Capitão da Ca- 
vallaria Auxiliar ou de Milicias; tem de Soldo actual- 
mente oitocentos pezos, além de cento e vinte pezos 
para um criado annual. Espera mais setecentos pezos. 
em que foi consultado para fazer mil e quinhentos, que 
é o que deve perceber como segundo Commissario.. Re-. 
caga dois e de Soldo adiantado. 

om Apolinario Dias de La Fuente, empr 
como Greographo, Capitão de Povoadores, e Ei 
dante do Forte da bocca do Cacequiry de Bona Guardia. 
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no Rio Orinoco, e da Povoação das Esmeraldas, Gover- 
nador e Commandante das Provincias de Quejos; tem de 
Soldo actualmente mil e duzentos pezos de Governador 
além de cento e vinte pezos para um criado annual. Es- 
pera mais quinhentos pezos de Soldo, em que foi consul- 
tado pela Commissão de Geographo. 

Dom Joaquim Fernandes de Bustos, Sargento Mór 
de Naturaes, ou de Indios ; tem de Soldo duzentos deze- 
seis pezos como Tenente, e cento e vinte pezos para um 
criado. Espera quinhentos e quatro pezos de Soldo como 
Sargento Mór, em que está consultado. 

Dom João Manoel Benites, Tenente de Milicias, e 
Commandante da Tropa, Provedor, e Thezoureiro da Real 
Fazenda empregado na Expedição : tem de soldo oitocen- 
tos pezos, além de duzentos e quarenta pezos para dois 
criados annuaes : Espera quinhentos e quatro pezos mais 
de Soldo pelas Commissões que serve, em que já foi con- 
sultado. 

O Doutor Dom Mariano Brabo, Capellão da Expe- 
dição; tem de Soldo tresentos pezos, e cento e vinte pezos 
para um criado. 

O Doutor Dom Manoel de Vera, Cirurgião, e Medico 
da Expedição; tem de Soldo quatrocentos e vinte pezos, 
e cento e vinte ditos para um criado annual. 

Dom Gaspar Santo Estevão, Cadete habilitado de Al- 
feres, Secretario da Expedição; tem actualmente de Soldo 
como Soldado cento e vinte pezos, e espera o de tresentos 
e sessenta ditos, como já foi consultado. 

Dom João Salinas, Cadete habilitado de Alferes, 
serve de Ajudante da Expedição; tem de Soldo cento e 
vinte pezos, e espera o de tresentos e sessenta ditos, em 
que já foi consultado. 

O primeiro Sargento tem de Soldo duzentos e dez- 


eseis pezos annuaes. 
O segundo Sargento tem de Soldo cento e oitenta 


pezos. 
Um Cabo de Esquadra tem de Soldo cento quarenta 


e quatro pezos. 
Um Tambor tem de Soldo cento e trinta e dois 


pezos. 
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Cada um dos quarenta e cinco Soldados tem cento e 
vinte pezos. 

Dom Filippe Ramon de Alegria, Official maior da 
Thezouraria, habilitado da primeira Plana, tem de Soldo 
annual tresentos pezos. 

Dom Justo Ventura Monar, Guarda Armazem, tem 
de Soldo cento quarenta e quatro pezos. 

Um Dezenhador, com soldo annual de cento noventa 
e dois pezos. 

Quatro Marinheiros, que servem de Patrões dos 
Barcos, tem de soldo cada um por anno duzentos e 
dezeseis pezos. 

Um Cozinheiro, por anno, escravo do primeiro 
Commissario, tem cento e noventa e dois pezos. 

Um Padeiro, criado do primeiro Commissario, tem 
cento e oitenta pezos. 

Um Mordomo, que serve de copeiro, tem sessenta 
pezos.. 

Um Carpinteiro, tem cento e vinte pezos. 

Um Calafate, duzentos pezos. 

Um Ferreiro, e Serralheiro, duzentos e quarenta 
pezos. ; 

Um Enfermeiro paizano, cento e vinte pezos. - 

Quatro Capitães Indios, por anno, setenta e dois 
pezos. 

Dois Capitães Negros, com dito, cento e vinte pezos. 

Dois Ajudantes, dito, setenta e dois pezos. 

Dois Alferes, dito, setenta e dois pezos. 

Oito Sargentos, dito, setenta e dois pezos. 

Quatro Pilotos Portuguezes, dito, vinte e quatro 
pezos. 

Cento e oitenta Indios Remeiros, cada um quarenta 
e oito pezos. 


N. B. Os referidos Salarios foram estipulados, em 
conferencia do Prezidente e Real Audiencia de Quito; com- 
tudo o primeiro Commissario de Sua Magestade Catholica, 
conformando-se ao uzo de Portugal, mandou que se pa- 
gasse aos Ófficiaes, Indios e Pilotos, a vintee quatro 
pezos por anno, e aos Remeiros, a dezoito pezos. | 
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Embarcações de meia coberta, Botes, Igarités, e 
Balças, ou Jangadas, que servem na conducção da quarta 
Partida Hespanhola, na. fórma: que se aprezentaram na 
Fronteira da Tabatinga em 7 de Março de 1781. 


CAPITAINA 


Maria Luiza, Barco de fórma de meia coberta, de 
nove remos por banda, de um mastro, armada à redonda, 
remada de palamenta ou de remo pequeno ordinario. Tem 
uma formoza Camara, em que cabem vinte pessoas, seis 
por banda nos aposentos lateraes, e osmais na face da 
frente e fundos, tem um camarim à rabada, muito proprio 
para escrever, e outros exercicios privados, tudo muito 
bem asseiado, e pintado com seu cortinado de Damasco de 
lã carmezim ; tem tres janellas por banda, e nove palmos 
de pé direito. 


ALMEIRANTA 


Carlos III, em tudo similhante á Capitaina; estas 
foram feitas em São Joaquim de Omagoas por Officiaes da 
Ribeira, ou de construcção de Navios. 

Santo Antonio; bote de seis remos por banda, de 
toldas de palha, é de factura Portugueza. 

Nossa Senhora das Dores, ou a Fé de El-Rei, bote de 
seis remos por banda, de um mastro, armado á redonda, 
de tolda de palha, factura Portugueza. 

Santa Olaya, Bote de quatro remos por banda, de 


tolda de palha, é factura Castelhana. 

São Joseph, aliás a Falca, Ubá das Ordens da Capi- 
taina, de seis remos por banda, tolda de palha, de um ex- 
cessivo comprimento, é formada de um só pão. 

Ubá de dois remos por banda, das Ordens da Almei- 
ranta. 

Ubá de dois remos por banda, que serve de Cozinha. 

Ubá de dois remos por banda, que conduz a Polvora. 

Nove Ubás de dois remos por banda, que servem na 


conducção dos mantimentos. 
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Uma Balça, ou Jangada, sobre a qual é formada uma 
caza de palha conduzida por seis pessoas ao som da Agoa, 
que serve de Hospital. 

Quatro Balças ordinarias, conduzidas cada uma por 
seis pessoas, que servem de conduzir vinte e uma cabe- 
cas de Gado Vaccum, quatorze de Gado Ruminozo, dois 
Cavalares, nove Porcos, cinco Perús, além de Patos, Gal- 
linhas, etc., e se adverte que estas porções são as com 
que chegaram ao dito porto, porque as referidas Balças 
podem conter um maior numero dos referidos Animaes. 

Oito Ubás de um remo por banda, do exercicio da 
Montaria, e Pescaria para fertilizar a Tropa. 


Descripção da Meza, e da sua economia, fórma de que 
é assistida a Partida, como do mais maneio a este assum- 
pto relativo. 


E” por constituitiva ordem de Sua Magestade Catho- 
lica ordenada a Meza de oito até dez pratos, sempre for- 
necida de pão, vinho, e doce; As pessoas que podem 
disfructar a Real Graça, são na Tropa, de cadete inclusive 
para cima, e nos Empregos civis, os Officiaes Reaes, que 
são correspondentes aos Officiaes da Fazenda de Escrivão 
para cima; os demais empregos na Expedição, de Sargento 
para baixo, são assistidos com ração diaria, na fórma 
seguinte : 


As rações que disfructam os que não participam dos 
efeitos da Real Meza, quanto aos brancos, são : 


Uma e meia libra de biscouto, na sua falta uma ração 
de farinha de mandioca; na de ambas, oito pacovas, ou 
seis raizes de macacheira, qualidade de mandioca que 
não é venenoza, e se come assada, e cozida; e geralmente 
todos os Hespanhoes fazem muito uzo della. 

Duas libras de carne fresca, e na sua falta, uma de 
carne, ou peixe secco, meia libra de manteiga de tar- 
taruga. 

Na falta de carne, ou peixe, uma libra de legumes. 


DO INSTITUTO HISTORICO 263 


Quanto aos Indios: 


Uma ração de farinha, na sua falta, oito pacovas, ou 

seis raizes de macacheira. 

Uma libra de carne, ou peixe secco. 

Na falta de carne, ou peixe, uma libra de legumes. 

Pelas oito horas da manhã costumam almoçar com 
a mesma formalidade, e ostentação com que jantam, e só 
a differença consiste na qualidade. 

Copiada na Villa de Barcellos, Capital do Rio Negro, 
aos 7 de Julho de 1785, etc. 


N. VII 


Do mesmo exemplo se aproveitaram no anno de 1769 
os Soldados da Guarnição da Fortaleza de Marabitenas, os 
quaes, como deixo escripto na Participação 6 “da primeira 
parte do meu Diario de Viagem, se levantaram contra 0 seu 
Commandante Barnabé Pereira Malheiros, pelo modo que 
consta do Auto de Devassa, a que n'esta Villa procedeo o 
Doutor Ouvidor Geral Antonio Joseph Pestana da Silva : 
Devassa, em que sendo ouvidas as vinte e uma, testimu- 
nhas, que se inquiriram em seis assentadas, constante- 
mente se achou, que se haviam levantado os Soldados 
Tlizardo Mendes, Joseph Paulo, e Justiniano Joseph, para 
tirarem da gollilha a outro Soldado Manoel Giraldo, como 
tiraram e quebraram a referida gollilha, e pertenderam 
arrombar o Armazem da Polvora, o que lhes impedio o 
Soldado Joaquim de Souza, que estava de sentinella. Isto 
foi o que depõz o Alferes Custodio de Mattos Pimpim, 
que tinha ouvido, e mais circumstanciadamente jurou 
que vira, o Tambor Bento Vaz, então destacado n'aquella 
Fortaleza: porque sem discrepar na sustancia do que 
dlepuzeram as outras testimunhas, sendo perguntado pelo 
conteudo no Auto, disse: 


« Que estando deitado junto da porta do Quartel, vio 
sahir de dentro delle ao Soldado Ilizardo Mendes, na 
noite de 29 de Setembro do anno de 69, e deitar da 
varanda abaixo uma espingarda, depois do que tornou & 
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“ entrar para dentro do quartel, d'onde sahio trazendo 
agarrado o Soldado Manoel Antunes por um braço, vindo 
ao lado Joseph Paulo, e atraz sahio ao depois Manoel 
Nunes, 0 que vio, e sabe pela dita razão, e por não estar 
muito escura a noute, que supposto visse estar Manoel 
Nunes conversando particularmente com Ilizardo Mendes, 
não sabe o que tratavam, mas sim que sahio da sobre- 
dita fórma do Quartel, e depois de descer da varanda 
delle, o não tornou a vêr, nem a ouvir na desordem, 
que continuaram os ditos Ilizardo Mendes, e Joseph Paulo, 
e só depois de se findar, passado muito tempo, o vio reco- 
lher para o Quartel. Que os ditos Ilizardo Mendes, e 
Joseph Paulo se encaminharam ao Quartel, para solta- 
rem Manoel Giraldo, que estava na gollilha, ao pé 
do qual conheceo a voz de Ilizardo Mendes, e ouvio 
dizer-lhe — abra-se a gollilha, tire-se o prezo—e por 
se abrir a porta do Quartel do Cabo Florencio Galvão, se 
disparou uma espingarda, mas não sabe quem, em ordem 
a matal-o; e por elle testemunha passar ao mesmo 
tempo por junto da porta, lhe acertaram com um tiro 
em uma nadega, em que o feriram, e lhe leyou o tiro a 
largura de uma mão travessa de carne, que o fez cahir 
no chão, mas ainda assim owvio gritar Ilizardo Mendes— 
Venha Machado, abra-se esta gollilha, ese atire a todo 
o que passar, excepto o padre — em cujo tempo gritou o 
Soldado Joaquim de Souza pelo Soldado Justiniano Joseph, 
que estava de sentinella ao Baluarte, que viesse accudir 
áquella bulha,e vindo para accudir, se chegouao pé do Sol- 
dado Ilizardo Mendes e lhe ouvio perguntar —Que é isto, 
Tlizardo ? e lhe ouvio responder e dizer —E' isto — quando 
lhe arrumou uma arma aos peitos, segundo contou o dito 
Justiniano a elle testimunha, e quando disse o que tam- 
bem elle testimunha ouvio — Vossê não é o que dizia, 
que era valentão ? pegue n'esta arma, e faça o que eu 
fizer, senão lhe hei de tirar a vida — e porque lhe disse 
o dito Justiniano Joseph que havia recebido a arma que 
o dito Ilizardo Mendes lhe offerecêo e disse — Vamos. 
agora para o Armazem, o que tambem ouvio, por estar 
aonde lhe tinham dado o tiro, aonde ouvio dar mais tres. 
pancadas, e dizer Ilizardo Mendes — Venham agora que 
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está o Armazem aberto, para tirar chifarotes — ao que 
ouvio responder o Commandante Barnabé Pereira Malhei- 
ros — Isso não, camaradas; que para defender o Arma- 
zem d'El-Rei, estou eu aqui — ao que respondêo o dito 
Ilizardo Mendes — Isso agora veremos nós — e logo se 
dispararam duas armas, cujo chumbo vio elle testimunha 
ao outro dia pregado na parede, junto da janella do Com- 
mandante, e a cujo fuzilar, atirou o Commandante, e 
acertou no Soldado Ilizardo Mendes, em quem pregou dois 
grãos no peito esquerdo, junto da porta do Armazem, se- 
gundo ao depois ouvio, e de que logo morrêo, e porque 
se acommodou tudo, e fugiram os soldados Joseph Paulo, 
Justiniano Joseph, e Manoel Giraldo, que supposto fugisse 
para as cachoeiras, não sabe, nem ouvio,que assistisse, ou 
fizesse dezordem alguma depois-de o soltarem. 

E sendo perguntado pela cauza, e origem de tal dez- 
ordem disse : 


Que o foi por mandar dar o Commandante uma 
tartaruga aos Camaradas que o Cabo Florencio Galvão 
dêo ao Soldado Manoel Geraldo, para a preparar, e por 
este pôr o casco e peito de parte, e se descuidar, vieram 
dois curumins, e carregaram com o peito, e casco sem 
elle dar noticia delles, segundo lhe contou; e passado 
algum tempo, foi o Cabo Florencio Galvão à caza de uma 
India,onde achou o casco ao fogo,e vindo para o Quartel, 
disse ao dito Manoel Giraldo — Que se quizesse fazer fa- 
vores, os fizesse do que era seu, e não dos Camaradas — 
ao que ouvio responder o dito Manoel Grraldo — Vossa 
Mercê anda implicado comigo, não sei porque; se tornar 
a implicar-me hei de fugir. Ao que tambem owvio res- 
ponder o Cabo —Pois, filho, se has de fugir, não digas 
nada a ninguem; e quando quizeres fugir, vem ter co- 
migo, que te darei canôa, e Indios — e depois de simi- 
lhante pratica, foi o Cabo para caza do Commandante, a 
dizer-lhe que o dito Manoel Giraldo queria fugir, pelo 
que lhe ordenou que o mettesse de gollilha com um par 
de ferros, o que executou pelas sete horas e meia da 
noute referida, pouco mais ou menos, depois das quaes 
principiaram as referidas revoluções, que se persuade 
procederem da prizão, que pareceu injusta, e ser isto só 
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o motivo, porque supposto tivesse bebido um frasco de 
agoardente, que por Patente dêo um Alferes Castelhano, 
como foi bebida por dez Camaradas, não podia tão pouca 
quantidade produzir effeitos tão contrarios. » 


Passados oito annos, que n'aquella fortaleza havia 
acontecido a sobredita sublevação, fermentou n'esta Villa 
o exemplo della, porque em 1777 se denunciou a cons 
piração para o motim, que dentro della pertenderam 
fazer alguns dos Soldados da Guarnição. Sobre cuja de- 
nuncia se formalizou o Auto de Devassa, que mandou 
fazer o Doutor Ouvidor Geral Francisco Xavier Ribeiro 
de Sampaio, para a qual foram notificadas as quarenta 
e tres testemunhas, que em seis Assentadas depuzeram 
o que consta do Auto seguinte: — 


« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1777 aos tres dias do mez de Janeiro do dito anno n'esta 
Villa de Barcellos Capitania de S. Joseph do Rio-Negro nas 
cazas da residencia do Dr. Ouvidor Francisco Xavier Ri- 
beiro de Sampaio, Intendente Geral da mesma, e n'ella 
Auditor Geral da Gente de Guerra, aonde eu Escrivão de 
seu cargo fui vindo, por seu mandado ; e sendo ahi, pelo 
dito Ministro me foi dito: Que pelo Governador desta 
Capitania se lhe participára ter sido ao mesmo Governador 
denunciado, e delatado, no dia 2 do corrente mez: Que 
um não pequeno numero de Soldados da Guarnição e 
Destacamento desta capital se havia conspirado com o 
fim de se amotinarem, e sublevarem no dia 5 do corrente 
mez; sendo o primeiro Autor, Motor, Convocador e Idea- 


dor o Soldado Jacob Pascoal, do Regimento do Macapá, - 


Companhia de Major, o qual cheio de espirito, na maior 
malignidade e perversão, tinha delineado (como se de- 
nunciou) o abominavel plano daquella conspiração e sub- 
levação na fórma seguinte: Que na madrugada do dia 
5 do corrente mez, hiriam sahindo pouco a pouco os con- 
jurados, e com as armas, que extrahiriam da caza dellas, 
para o que tinha o dito Jacob Pascoal prompta uma chave 
e que do Corpo da Guarda levariam um caixão, que n'elle 
se achava com cartuxos; diligencia, que facilitaria aquella 
hora, em que dormiam os Officiaes da Guarda, e não 
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havendo receio das sentinellas; que divididos em patrulhas 
os Soldados que assim se tivessem evadido do Alojamento, 
prenderiam á Ordem do Governo todos os moradores desta 
“Villa, de que houvesse temor, para o calabouço; Que 
uma patrulha hiria á cara delle Ouvidor-Geral e Provedor 
da Fazenda Real para o obrigarem a entregar as chaves 
do Armazem da Polvora, e as dos Cofres do dinheiro da 
Real Fazenda, e o mesmo se praticaria com o Almoxarife, 
para se extrahir do Armazem um caixão de 4,000 cartu- 
xos, que n'elle se achava ; Que depois da Arvorada se 
tocaria a rebate, e que sendo certo, que accudiriam 
a elle os Officiaes desta Guarnição, seriam todos prezos; 
e que igualmente o Governador, e elle Ministro .seriam 
retidos em suas cazas com guardas reforçadas; Que a 
cada um dos sobreditos que resistisse, se daria a morte, e 
que esta infalivelmente tambem se daria ao Director dos 
Indios desta Villa, e se fariam os castigos que pareces- 
sem a outras pessoas : Que isto assim executado fariam 
pagamento geral do dinheiro dos cofres, e Fazendas do 
Armazem a todos os conjurados, conforme os Postos, que 
entre si tinham ideado: E que por fim prendendo os 
Indios necessarios para remarem as canoas, e tomando 
destas as necessarias para o seu transporte, queimariam 
as mais e seguiriam viagem para os Dominios de Hes- 
panha, pelo caminho das cachoeiras deste Rio, Gover- 
nados pelos Officiaes por elles promovidos, que haviam 
fardado com os uniformes que tirariam aos proprios 
Officiaes desta Guarnição, cuja repartição já tinham con- 
certado. Para a horrorosa execução deste execrando pro- 
jecto, tinha o seu maliciozo Chefe, o dito Jacob Pascoal, 
convocado com os principaes socios e confederados os Sol- 
dados Caetano Ignacio, João Vieira, Americo Gonçalves, 
e Antonio Pereira, todos do Regimento do Macapá, com 
os quaes fazia os seus conventiculos e conciliabulos pelas 
campinas e bosques desta Villa; que foram especialmente 
frequentados depois que sahio o referido Jacob Pascoal 
da prizão, em que tinha estado, e principalmente no dia 
primeiro e segundo do corrente mez : E com os sobreditos 
Cabeças foram delatados outros, que haviam acceitado a 
convenção e constam da Relação junta, que se entregou 
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na occasião da delação. E dizia o mesmo Jacob Pascoal. 


que tinha da sua parte mais de cincoenta reduzidos e 
que esperava outros : Persuadindo a uns com o atractivo 


da paga que lhe queria fazer e a outros pintando-lhes . 


desfavoravelmente a sua situação n'este Destacamento, 
obrigados a revistas, e sujeitos a asperos castigos, di- 
zendo-lhes que os Indios eram mais attendidos do 
que elles Soldados: E quanto a elle Jacob Pascoal, 
mostrando-se resentido do injusto castigo, que. o 
seu Commandante o Capitão Domingos Franco de 
Carvalho lhe fez pelo insulto obrado de proposito, 
e em despique por elle Jacob, acompanhado de 
nove ou dez Soldados, aos Indios desta Povoação 
nas suas proprias cazas; depois de cujo successo é 
que o seu animo vingativo, e sedicioso principiou a urdir 
a relatada conjuração: E sendo à vista desta noticia, 
e delatação, obrigado elle Ministro a inquirir, e devassar 
sobre este acontecimento, para se vir no conhecimento 
legal da sua existencia, verdadeiras, e qualificadas cir- 
cumstancias, e dos Autores, e socios de tão barbaros 
delictos ; como são— Entrar em conspiração para Dezer- 
ção; não a delatarem os que foram informados della ; 
ser a cabeça de motim, e rebelião ; concorrer para taes 
delictos; saber que elles se urdem, e não delatar a tempo 
os agressores, fautores, e concorrentes: delatação, que 
devendo ter sido feita por cada um dos conspiradores, 
ou sabedores della, a respeito dos outros, forma cada 
um de per si, por este especial titulo, o crime, que rezulta 
daquella falta: Os quaes delictos, no presente cazo, se 
revestem de tão aggravantes qualidades, que os fa- 
zem muito mais atrozes, e dignos de exemplarissimo 
castigo, pelas funestas consequencias, que se lhes se- 
guiriam, das mortes, e roubos, que se premeditavam, e 
dos mais já mencionados factos, sendo sufficiente para 
constituir o delicto o ter-se entrado n'aquella conspira- 
ção, e conjuração, posto que ella não chegasse ao seu 
ultimo, e projectado complemento, que atalhou a prizão 
dos primeiros cabeças, e as mais cautellas, e provi- 
dencias dadas; para proceder à mesma Devassa mandou 
o dito Ministro fazer este Auto, para por elle perguntar 
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testimunhas, e fundar o processo contra os que se 
achassem culpados, o qual assignou. E eu Pedro Joseph 
Pereira, Escrivão da Ouvidoria Intendencia Geral e 
Auditoria, que o fiz, e escrevi— Sampaio. » 


Relação dos Soldados, que denunciaram que querem 
o formar levante 


Regimento do Macapá : 


Jacob Paschoal, Cabeça. 
Caetano Ignacio, Cabeça. 

João Vieira, Cabeça. 

Americo Gonçalves, Cabeça. 
Antonio Pereira, Cabeça. 
Manoel Athanazio. 

João Velho de Mello. 
Domingos Gonçalves Porqueira. 
Eugenio de Senna. 

Bazilio Magno. 


Regimento da Cidade : 


Filippe de S. Thiago. 
Domingos Francisco. 
Antonio Victorino. 


Thomé Ferreira de Moraes Sarmento, Tenente. 


NSEX 


Mappa dos Governadores que têm governado a Ca- 
pitania de São Joseph do Rio Negro, desde 4 de Maio 
de 1758 até 31 de Outubro de 1786. 


Proprietarios por nomeação de Sua Magestade 


Numero um.—Joaquim de Mello, e Povoas—Co- 
ronel de Infanteria—nomeado a 14 de J ulho de 1757.— 
Tomou posse a 4 de Maio de 1758.—Deixou o serviço à 
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95 de Dezembro de 1760.—Serviços que fez: —Erigio as 
Villas de Serpa, Silves, Ega, e a de São Joseph do 
Javary. Passou a Governador do Maranhão. 

Numero dois.—Gabriel de Souza Filgueiras. —De 
Tenente Coronel da Tropa do Maranhão passou a Co- 
ronel. — Nomeado a 12 de Abril de 1760. — Tomou posse 
a 15 de Dezembro de 1760. —Deixou o serviço a 27 de 
Agosto de 1761. — Serviços que fez :—Os relevantes ser 
viços que fez em repetidas viagens pela Capitania, e 
fóra della, até o Orinoco, antes de ser Governador, o 
inhabilitaram para os continuar depois de o ser, porque 
logo faleceo. Restabeleceo as Povoações de Lamelonga., 
Thomar e Moreira, assoladas pelos Indios levantados. 
Jaz na Capella Mór da Matriz. 

Numero tres. — Joaquim Tinoco Valente— Coronel 
de Infantaria. —Nomeado a 8 de Junho de 1763.— Tomou 
posse a 16 de Outubro de 1763.— Deixou o serviço a 23 
d' Agosto de 1779.— Serviços que fez:— Executou a ordem 
de aproveitar a Povoação do Rio Içá impondo-lhe o nome 
de S. Fernando. Erigio as Povoações de Santo Antonio 
de Maripy, São Mathias e S. Joaquim de Macupiry no 


Jupurá. Perseguio os Muras. Vizitou a Capitania. Fez ' 


reparar as Fortalezas e povoar a parte superior do Rio 
Negro. Cumprio as ordens de fortificar e povoar a do Rio 
Branco. Jaz na Capella Mór da Matriz, 


Interinos por vacancia dos Proprietarios 


Numero um. — Nuno da Cunha de Ataide Varona— 


Coronel do Regimento da Cidade. — Tomou pesse a 7 de 
Setembro de 1761. —Deixou o serviço a 24 de Dezembro 
de 1761. — Serviços que fez: —Achava-se destacado n'esta 
Villa, quando faleceo o segundo Governador, e na falta, 
delle, succedeo no Commando da Guarnição. 

Numero dois —Valerio Corrêa Botelho de Andrada 
—enente Coronel do Regimento da Cidade. —Tomou 


posse a 24 de Dezembro de 1761. — Deixou o Serviço a , 


10 de Outubro de 1763. — Serviços que fez:—Foi man- 
dado pelo Ilmo. e Exmo. Sr. Manoel Bernardo de Mello 


ret d 
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e Castro, então Governador, e Capitão General do Estado, 
a render no Commando ao sobredito Coronel. 

Interinos pelo Alvará perpetuo de Successão de 12 
de Dezembro de 1770: 


Numero um. —F'rancisco Xavier Ribeiro de Sampaio 
— Doutor Ouvidor, Intendente Geral. 

Domingos Franco de Carvalho—Capitão Comman- 
dandante. 

Antonio Nunes—Vereador mais velho.—Tomaram 
posse a 23 d'Agosto de 1779. — Deixaram o Serviço em 
Dezembro de 1779.—Serviços que fizeram :—Serviços 
proprios do Governo Interino têm unicamente sido os dos 
Despachos do Expediente: porque a reducção dos Gentios 
dezertados das povoações do Rio Branco, e o descimento 
voluntario dos Gentios Muras para os Rios dos Solimões, 
das Amazonas, e da Madeira, devem-se ás Ordens, 
e providencias que V. Exa. distribuio, para o fim de se 
conseguirem uns, e de se augmentarem outros Estabele- 
cimentos. 

Numero dois.—Domingos Franco de Carvalho— Ca- 
pitão Commandante. —Simão Joseph Pereira do Ribeiro— 
Juiz Ouvidor interino. —Filippe Serrão de Castro—Ve- 
reador mais Velho. —Tomaram posse a 1 de Janeiro de 
1780. — Deixaram o serviço a 31 de Dezembro de 1780. 

Numero tres.—Filippe Serrão de Castro—Capitão. 
Commandante—Capitão de Auxiliares. —João Nobre da 
Silva—Capitão Commandante, Ouvidor. —Capitão de Au- 
xiliares, Bento Joseph do Rego. —Capitão Commandante 
Vereador. — Deixaram o Serviço em 1781. 

Numero quatro. —Capitão d' Auxiliares —Bento Jo- 
seph do Rego—Capitão Commandante. —F'rancisco Ta- 
veira Velho.—Capitão Commandante, Ouvidor — Antonio 
Francisco Mendes — Capitão Commandante Vereador. — 
Deixaram o Serviço em 1782. 

Numero cinco. —Dito Capitão Commandante, até 6 
de Março, em que o rendeo João Baptista Mardel. — 
Tenente Coronel do Regimento do Macapá. — João Ma- 
noel Rodrigues. — Dito Tenente Coronel, Ouvidor. — 
Joseph Gomes da Silva. — Dito Tenente Coronel Vereador. 
—Deixaram o Serviço em 1783. 
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Numero seis.—Do Tenente Coronel até 15 de Ja- 
neiro, em que o rendeo o Capitão Severino Euzebio de 
Mattos, rendido em 18 de Junho por Domingos Franco de 
Carvalho. — Sargento Mór do Regimento de Macapá. — 
Capitão Bento Joseph do Rego. —Dito Sargento-mór, Ou- 
vidor.— Antonio Francisco Mendes. —Dito Sargento-mór 
Vereador. —Deixaram o Serviço em 1784. 

Numero sete. — Antonio Francisco Mendes— Sar- 
gento-mór Commandante. —João Manoel Rodrigues— 
Dito Sargento-mór, Ouvidor. — Joseph Gomes da Silva — 
Dito Sargento-mór Vereador. —Deixaram o Serviço em 
1785. 

Numero oito.—Joseph Gomes da Silva. —Sargento- 
mór Commandante. —João Manoel Rodrigues até 26 de 
Junho, em que tomou posse o Capitão de Auxiliares, Jo- 
seph Antonio Freire Evora. —Dito Sargento-mór, Ouvidor. 
— Francisco Xavier de Moraes. —Dito Sargento-mór, Ve- 
reador.—Deixaram o Serviço em 3 de Outubro de 1786. 


N. X 


Fraslados dos Autos, Têrmos, e Certidões, que pro- 
cederam, e se incorporaram com o Auto da Devassa accuzada 
pelos Officiaes do Senado, para ser prezente a V. Es. pela 
ordem, em que foram lançados debaixo dos titulos seguintes. 


« Auto, que mandou fazer o Doutor Francisco Xa- 
vier Ribeiro de Sampayo, Ouvidor Intendente Geral desta 
Capitania, pela injuria, espancamento, e ferimento, que 
lhe fez o Capitão Filippe da Costa Teixeira, do Regimento 
da Cidade do Pará, destacado n'esta Villa de Barcellos, 
associado com o Reverendo Vigario della Jeronymo Fer- 
reira Barreto.» 

 Anmo do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de 
mil sette centos settenta e sette annos. Aos dois dias do 
mez de Junho, do dito anno nºesta Villa de Barcellos, Ca- 
pital da Capitania de S. Joseph do Rio Negro, nas cazas 
de Rezidencia do Doutor Francisco Xavier de Sampayo, 
Ouvidor Intendente Geral da mesma Capitania, e n'ella 
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Auditor Geral da Gente de Guerra, e sendo ahy, pelo dito 
Ministro me foi dito que sendo no dia ultimo do proximo 
mez de Maio, sahira elle Ministro de tarde a vêr as Obras 
Reaes, e achando-se com esse fim nas Cazas das Canôõas, 
vira passar pela rua o Cappitão Filippe da Costa Tei- 
xeira, do Regimento da Cidade do Pará, coberto com hum 
reguingote, e com elle o Reverendo Vigario d'esta Villa, 
Jeronymo Ferreira Barreto, e detraz dos mesmos Filippe 
Serrão de Castro, de brojaca, os quaes pararam á porta 
do Alíferes Manoel Gomes da Costa : E logo elle Ministro 
subio só pela rua acima, que vai direita ao mato, e vol- 
tando para outra seguio o caminho do mesmo mato, para 
passeiar, hindo sempre só, e ao pôr o sol, voltou para caza, 
tomando o caminho da Ollaria, e d'ahi o que vem direito 
à Igreja, o qual seguindo a poucos passos vio vir da porta 
da mesma Igreja o mesmo Capitão Filippe da Costa Tei- 
xeira, embrulhado no mesmo reguingote, acompanhado 
do mesmo Vigario Jeronymo Ferreira Barreto, os quaes 
separando-se para os lados, por modo de quem dava pas- 
sagem a elle Ministro, lhe disse o dito Reverendo Vigario : 
« Criado, sô Ouvidor », tirando o chapéo, ao que elle Mi- 
nistro correspondera com a mesma cortezia, e andando 
dois passos por entre elles para diante, em cujo tem o 
com a maior aleivozia e traição lhe disparou por de 
trás huma pancada o mesmo Vigario com hum pão, que 
trazia na mão, ao que se seguio o dito Capitão; e pondo- 
se elle Ministro em defeza, que era natural, e tirando 
para isso huma pequena faca de mato que traz de costume, 
continuando as pancadas, lha tiraram da mão com huma, 
pancada, e depois cahindo elle Ministro por terra, em- 
baraçado em humas hervas, lhe principiaram ahy a dar 
ambos muitas pancadas, e leyantando-se elle Ministro 
como pôde, entrou a gritar, com o que foi acodindo 
pouco a pouco o Povo e Guarnição Militar desta Villa ; 
elle Ministro deo a voz de prizão tanto ao Capitão, como 
ao dito Vigario, por ser infragante e sendo conduzido o 
dito Capitão para a prizão Militar, o Vigario se não quiz 
dar à mesma, não obstante à voz de El-Rey, que elle 
Ministro lhe dêo; ao que o dito Vigario respondêo, que 
ninguem o podia prender, e que lhe não importava El-Rey, 
35 1º vor. pe 1886 


974 REVISTA TRIMENSAL 


fazendo assim manisfesta rezistencia a elle Ministro, que 
lhe intimou aquella voz, e recolhendo-se em sua caza, 
que estava proxima, se fechou n'ella, porém foi conti- 
nuando ainda acção da prizão com o cerco, que lhe des- 
tinou á caza; e elle Ministro se recolhêra à caza do Senhor 
Governador d'esta Capitania, ultrajado com o Habito de 
Christo,.de que he professo ao peito, sem cabeleira, que 
no conflito lhe cahio, e a cara ensanguentada de huma fe- 
rida, que na cabeça lhe tinham feito, alem das coutuzões, 
nodoas e pizaduras por todo o corpo, como do exame con- 
stará, tendo sido aquelle encontro pelas seis horas e hum 
quarto da tarde, pouco mais ou menos, procurando hum 
lugar, aonde não ha cazas, nem vizinhos, que pudessem 
accudir a elle Ministro, hindo de proposito, cazo 
pensado, e com simulação e aleivozia, metendo entre 
si, com capa de cortezia a procural-o n'aquelle lugar, con- 
stando a elle Ministro depois, que tinham andado em seu 
seguimento pela mesma Villa o dito Cappitão e seu socio. 
E não tendo elle Ministro dado cauza, ou razão alguma, 
a se lhe fazer a tão atroz injuria e dezacato, sendo tudo 
por hum mero odio do dito Captião conjurado, e associado 
com seu Primo o dito Vigario, e este mesmo odio no dito- 
Vigario, he originado, como conjectura, por não suspeitar 
outros motivos, que obrigassem os dois conjurados ao mais 
inaudito excesso, em razão de elle Ministro cumprir com 
as obrigações do seu officio, como foi o fazer assignar hum 
termo a hum Cafuz ou Mulato da familia d'elle Vigario 
e do Reverendo Vigario Geral d'esta Capitania, seu Irmão, 
para que o dito mais não curasse n'esta Villa, conforme 
as Leys de Sua Magestade, que elle Ministro estava 
executando em actual correição, o qual he o que ao 
diante se segue, do que, tanto se resentio o dito 
Reverendo Vigario, que foi interpôr d'elle Ministro 
huma queixa ao Sr. Governador d'esta Capitania: 
E sendo notorias as faltas, que o mesmo Reverendo 
Vigario fazia no Hospital d'esta Villa, a que tinha 
obrigação de assistir, deram a elle Ministro o Cyrur- 
gião, e Fiel do Hospital parte, como Provedor da 
Fazenda Real, a cujo cargo está a direcção do mesmo 
Hospital, de que se seguio de mandar elle Ministro ao: 
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- dito Fiel dar a mesma parte ao Senhor Governador, 
de que se exasperou tanto o dito Vigario, que disse 
que havia dar com um pão n'elle Fiel; e d'aqui discorre 
elle Ministro, que se originaram as dezatenções pu- 
blicas, que se lhe faziam na Igreja, negando-lhe o 
incensario e paz, que nunca lhe negaram os Vigarios 
antecedentes: Porém quando mais se incolerizaram o 
dito Capitão e Vigario, foi depois que elle Ministro, 
obrigado do seu officio, propoz ao Senhor Governador 
d'esta Capitania, relatando-lhe as culpas, a remoção do 
Director Fillippe Serrão de Castro, em cuja caza se 
faziam as mais indecentes Assembléas e bebedices, como 
foi no dia oito do dito mez de Maio proximo passado, 
e principalmente por ser fama n'esta Villa, que o dito 
Vigario andava concubinado com a mulher do dito 
Director, o que elle Ministro allega por fazer a bem 
da sua justiça, e sem animo de injuriar alguem, remoção 
que cauzou maior sentimento ao dito Capitão, e Vigario, 
chegando o mesmo Director a alcovitar Indias para o 
mesmo Vigario em sua caza, como se publicou n'esta 
Villa, e elle: Ministro extranhou como devia, sem 
comtudo passar a maiores averiguações, e procedi- 
mentos, mas estando aliás o dito Director culpado nas 
devassas que elle Ministro tinha tirado, tendo sido o 
mesmo Director na mesma manhã do dito dia trinta e 
hum de Maio proximo passado, citado para repor á 
Povoação os gastos inuteis que fez em hum Bote, para 
satisfazer apparentemente as ordens do Senr. General, 
como constará da culpa do dito Director, e Certidão 
junta d'este procedimento, e foi tão conhecido, e com 
signaes tão evidentes este odio do dito Capitão, que 
entrou elle Ministro a abservar n'elle huma total in- 
diferença, e semblante carregado no trato com elle 
Ministro,que chegou o mesmo Ministro a queixar-se d'esta 
falta de attenção, não faltando o dito Ministro a ella 
com o dito Capitão; o que muito mais observou com elle 
- Ministro o dito Vigario, faltando-lhe á correspondencia 
do cortejo, como bem escandalozamente succedeo no dia 
vinte e nove do dito mez de Maio proximo passado, es- 
tando o mesmo Vigario á janella, e passou elle Ministro, 
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e dizendo-lhe: «Oriado, Senhor Reverendo Vigario », elle 
lhe correspondeo com o semblante carregado, sem articular 
palavra, de que logo elle Ministro se queixou a varias 
pessoas, que prezentes se achavam ; De que tudo se co- 
nhece, que este odio no dito Capitão nasce por se con- 
jurar, e associar com o dito seu Primo o mesmo Reve- 
rendo Vigario, e n'este pertencentes ao Officio, e obri- 
gação delle Ministro, querendo, ambos conspirados, vin- 
gar-se por aquella fórma do mesmo Ministro, faltando-lhe 
ambos com o devido respeito, e ao seu lugar, sendo Au- 
ditor do mesmo Capitão, sendo aliás bem mnotorio o seu 
procedimento n'esta Villa e em toda a Capitania bem 
querido dos Povos, administrando-lhes justiça rectamente, 
civil, e cortez a toda a qualidade de pessoas, como he 
notorio; e se conhece que n'aquelles factos se lhe fizeram 
atrocissimas injurias, de que tudo o mesmo Ministro 
mandou fazer este Auto, como Instrumento, e Certidão, 
na fórma da Lei de vinte e quatro de Outubro de 
mil sette centos e sessenta e quatro, sem nomeação de 
testemunhas, requerendo se perguntarem as que con- 


tassem viram, e prezenciaram aquelle successo, e sou- 


bessem das suas particularidades, o que mandou se 
remetesse ao Juiz do anno passado, o Capitão João 
Nobre da Silva, por ser o que devia servir n'este 
cazo na fórma da Ordenação; sendo suspeito o Juiz, 
que serve no prezente anno, Pedro. Rodrigues Chaves, 
não em razão de inimizade com elle dito Ministro, mas 
pela sua notoria incapacidade, insufficiencia, facilidade, 
e falta de segredo para hum negocio de tanta ponderação, 
e impedido no exame do ferimento, por ser Cyrurgião d'esta 
Villa, o outro Juiz João Manoel Rodrigues, o qual Auto 
eu faço por mandado do dito Ministro, e o assigna o 
mesmo, de que tudo dou fé. E eu Pedro José Pereira, Es- 
crivão da Ouvidoria, e Intendencia Geral, que o escrevy. 
— Francisco Xavier Ribeiro de Sampago. » 


« Auto de Exame e Corpo de Delicto, que manda 
fazer o Capitão João Nobre da Silva, Juiz Ordinario do 
anno, que acabou, e que serve de Ouvidor Interino desta 
Capitania. 
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« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
de mil sette centos settenta e sette annos, aos dois dias do 
mez de Junho do dito anno, n'esta Villa de Barcellos, Capi- 
tal da Capitania de São Joseph do Rio-Negro, em as cazas 
da Rezidencia do Doutor Francisco Xavier Ribeiro de Sam- 
payo, Ouvidor Intendente Geral desta Capitania, aonde foi 
vindo o Capitão João Nobre da Silva, que serve de Ou- 
vidor interino, no impedimento do mesmo Ministro.acima, 
nomeado, com João: Manoel Rodrigues, Cyrurgião do Hos- 
pital Real desta Villa, e com Victorino Gomes da Silva, 
Sangrador do mesmo Hospital, comigo Escrivão, para o 
fim de fazer exame, e tomar fé no ferimento, e contuzões 
com que se acha o mesmo Ministro, originadas do in- 
sulto commettido na sua pessoa no dia trinta e um de 
Maio proximo passado, e sendo pelos - mesmos visto e ob- 
. servado corpo, e cabeça do mesmo Ministro, pelos refe- 
ridos Professores, por elles foi dito que se lhe achavam 
tres contuzões, a saber: uma no alto da cabeça, outra 
sobre o osso parietal direito, e outra contuzão com fe- 
rida, e rompimento de coiro, e carne sobre a commissura, 
coronal, de que manou bastante copia de sangue, como 
elles Professores observaram na cura, que fizeram : cinco 
contuzões nas costas, a saber: uma sobre o musculo tropico, 
outra sobre o musculo latissimo do dorso, uma contuzão 
mais no muscalo quadrado, com a largura de quatro dedos 
em quadro: Mais duas contuzões, a saber, uma no 
corpo da mão esquerda, outra sobre o musculo extensor 
do mesmo corpo, outra no dedo annular da mão direita, 
que todas mostram serem feitas com instrumento con- 
tundente, sem denotação de perigo: E de como assim o 
disseram na prezença do dito Ouvidor interino, e eu pre- 
zenciei, o mesmo com elle dou fé; do que tudo mandou o 
mesmo Ouvidor fazer este Auto de exame, e corpo de 
Delicto, que assignou : Eu Pedro José Pereira, Escrivão 
da Ouvidoria Geral, que o escrevi. Joseph Manoel Ro- 
drigues.— Victorino Gomes da Silva. — João Nobre da 


Silva. » 


« Termo de Suspensão posta pelo Doutor Ouvidor 
Geral, Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo, ao Juiz 
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Ordinario desta Villa de Barcellos, Pedro Rodrigues 
Chaves. 


« Aos dois dias do mez de Junho de mil sette centos 
sessenta e sette annos, n'esta Villa de Barcellos, Capital 
da Capitania de S. Joseph do Rio Negro, em as cazas de 
apozentadoria do Doutor Ouvidor Geral, Francisco Xa- 
vier Ribeiro de Sampaio, e sendo ahi, fez vir à sua pre- 
zença o Juiz Ordinario desta Villa de Barcellos, Pedro Ro- 
drigues Chaves, e lhe disse que a elle tocava o servir de 
Ouvidor interino no conhecimento da injuria feita a elle 
Ministro no dia trinta e um de Maio proximo passado, 
por se achar impedido o Juiz seu companheiro, mas que 
elle Ministro tinha justissimas razões de suspeição, 
para que elle dito Ministro não se servisse n'aquelle 
conhecimento. E logo pelo dito Juiz foi dito, que elle se 
dava, e lançava de suspeito no mesmo conhecimento, e 
cauza, de que tudo o mesmo Ministro mandou fazer este 
termo, que assignou com elle Juiz, sendo a tudo testemu- 
nhas o Alferes Joseph Antonio Freire Evora, e o Capitão 
“de Infantaria Auxiliar Bento Joseph do Rego, de que tudo 
dou fé. E en Pedro Joseph Pereira, Escrivão da Ouvidoria 
Geral, que escrevi. — Sampawyo —Pedro Rodrigues Chaves 


— Joseph Antonio Freire Evora — Bento Joseph do 
Rego. » 


« Auto de Devassa que mandou fazer o Capitão de 
Auxiliares João Nobre da Silva, Ouvidor interino desta 
Capitania de S. Joseph do Rio Negro, pelas injurias atrozes 
e ferimentos feitos na pessoa do Doutor Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampayo, Ouvidor, Intendente Geral, Pro- 
vedor da Real Fazenda, no dia trinta e um de Maio 
proximo passado : 


« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil sette centos settenta e sette annos, aos dois 
dias do mez de Junho, do dito anno, n'esta Villa de Bar- 
cellos, Capital da Capitania de São Joseph do Rio Negro, 
e cazas de morada do Capitão João Nobre da Silva, que 
no impedimento, e suspenção dos Juizes Ordinarios do 
anno prezente n'esta Villa, serve na fórma da Orde- 
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nação, de Juiz Ordinario no prezente conhecimento, 
por ter sido Juiz o anno proximo passado, e como tal, 
Ouvidor interino no impedimento do Doutor Ouvidor Geral 
desta Capitania Francisco Xavier Ribeiro de Sampayo : 
E sendo ahi, pelo dito Ouvidor interino me foi dito, 
que não só pelo Auto de injuria, que mandou fazer o 
mesmo Ministro, e que a elle Ouvidor interino foi re- 
mettido pelas cauzas no mesmo declaradas; mas tam- 
bem pela fama publica lhe foi constante a injuria atroz, 
e ferimento que no dia trinta eum de Maio proximo 
passado, pelas seis horas, e um quarto da tarde, foi 
feito ao dito Doutor Ouvidor Geral desta Capitania 
Francisco Xaxier Ribeiro de Sampayo, como se faz 
certo do Exame, e Corpo de delicto junto, e sendo á 
vista de tudo isto elle Ouvidor Interino obrigado a 
Devassar geralmente sobre tão grandes Delictos, e sobre 
os seus Autores, e as circumstançias, e origens dos 
mesmos Delictos, para serem punidos os que se achas- 
sem culpados, como as Leys o permittem, mandou o 
dito Ouvidor interino formar este Auto de Devassa, 
para por elle perguntar testemunhas geralmente, ser- 
vindo-lhe de informações, e fundamento para ella o 
dito Auto de injuria áquelle Ministro demittido : e de 
que dou fé passar na verdade. E eu Pedro Joseph Pe- 
reira, Escrivão da Ouvidoria Geral, que 0 escrevi. — 
Nobre. » 


« Termo que assigna Gaspar Antonio Coelho, Ca- 
fuz, para não curar pessoa alguma n'esta Villa : 


« Aos vinte dias do mez de Dezembro de mil sette 
centos settenta e seis annos, n'esta Villa de Barcellos, 
Capital da Capitania de São Joseph do Rio Negro, em 
cazas da Rezidencia do Doutor Ouvidor Intendente Geral 
desta sobredita Capitania, Francisco Xavier Ribeiro 
de Sampayo, e sendo ahi, mandou vir o Cafuz Gas- 
par Antonio Coelho e lhe determinou, que não fizesse 
cura nenhuma das que costumava andar fazendo por 
esta Villa, o que o dito assim prometteo executar, 
debaixo das penas que lhe houverem sido impostas 
por tal delicto, de que assignou este termo, sendo tes- 


“ 
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temunhas o Mestre das Reaes Obras Crispim da Silva, 


e o Soldado Luiz Gonçalves, que todos aqui assignaram. 
excepto Luiz, que assignou com uma Uruz, de que 


eu Escrivão dou fé, e juntamente o dito Cafuz, que 


assignou com a mesma Cruz, por não saber ler, nem 
escrever, de que fiz este Termo. E eu Pedro Joseph Pe- 
reira, Escrivão da Ouvidoria, e Intendencia Geral, que 
o escrevi. — Sampayo. — Chrispim da Silva. — De Luiz 
Gonsalves — Estava uma Cruz. —Do Cafuz Gaspar An- 
tonio Coelho — Estava uma Cruz. » 


« Certidão do Escrivão - da Ouvidoria: 


Pedro Joseph Pereira, Escrivão da Ouvidoria e In- 
tendencia Geral desta Capitania, etc. 


Certifico que por ordem do Doutor Intendente Geral 


desta Capitania, Francisco Xaxier Ribeiro de Sampayo, | 


citei no dia trinta 'e um de Maio proximo passado de 
manhã ao Director, que acabou desta Villa Felyppe Ser- 
rão de: Castro, para tornar entregue de uma Canôda, a 
qual o mesmo Ministro lha reprovou, por não ser capaz, 
e não cumprir com ella a ordem do Senhor General, 
citando juntamente ao dito Director, para repor á Po- 
voação os gastos, que nella tinha feito; o referido passa 
na verdade, em fé de que passei a prezente, por man- 
dado do dito Doutor Ouvidor, e Intendente Geral. Bar- 
cellos aos dois de Junho de mil settecentos settenta e 
sette annos. — Pedro Joseph Pereira. » 


Sobre o que tudo depuzeram de ser assim passado 
na realidade, as quarenta e cinco testemunhas, entre as 
de vista, e de ouvida, que foram inquiridas nas nove 
assentadas, que constam dos traslados dos Autos, que 
param no Cartorio-da Ouvidoria. RENA 


PPS Ad 


Lotações das Congruas, Soldos, e Ordenados que aos. 
Filhos das Folhas respectivas paga a Fazenda Real pela. 


= É 
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Thezouraria da Villa de Barcellos, Capital da Capitania 
de S. Joseph do Rio Negro, 31 de Outubro de 1786. 


Folhas Ecclesiasticas pagas ao Reverendo Vigario 
Geral da Capitania, por anno, 2405000. — Observação. cd 
O Reverendo Francisco Marcolino Souto Maior tem ambas 
a nd de Vigario Geral da Capitania, e particular 

a Villa 


Ao Reverendo Vigario da Villa de Barcellos, 80000. 
—Observação. —Outro tanto percebe cada um dos Vigarios 
das Villas que ha na Capitania; os dos 19 Lugares, 
porém, vencem à razão de 166 2/3 por dia; 58000 por 
mez, e 603000 por annó. 

Ao Reverendo Capellão da Fortaleza de S. Joaquim, ' 
do Rio Branco—o mesmo que aos Reverendos Vigarios 
das Villas. — Observação. —Os Vigarios das Fortalezas de 
S. Gabriel, e de Marabitenas, sem embargo da pensão 
annexa da Tr opa que as guarnece, vencem tão sómente 0 
mesmo que os Vigarios dos Lugares. 


Folha Militar paga ao Governador da Capitania, 
quando o ha,. por anno 2:000000.—Observação. 


Está vago desde 23 de Agosto de 1779 até ao prezente; 
os mais Officiaes da Guarnição vencem os Soldos 'corres- 
pondentes aos seus Postos. 


Folha civil paga ao Doutor Ouvidor Intendente 
Geral, quando o ha; por anno, 6005000.—0bservação. — 
Attendendo a não ter este lugar emolumento algum, man- 
dou Sua Magestade pagar ao Doutor Ouvidor Sampaio 
999713, em que se lhe arbitraram os que deveria ter 
recebido à razão de 168570 por anno. Está vaga desde 
25 de Agosto de 1779. ; 


Ao Escrivão da Fazenda Real, o mesmo que o Reve- 
rendo Capellão da Fortaleza do Rio Branco. 


Ao Almoxarife da mesma, o mesmo que o Escrivão 
da Fazenda. 


Ao Contador da mesma, por anno, 334000. —Obser- 
vação.—O Escrivão da Fazenda, Simão. José Pereira 
Ribeiro, serve tambem de Contador. 

36 ê 1º vor. pe 1886 
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Ao Ajudante Escripturario, por anno 50000. 

Folha Litteraria paga aos Mestres das Escolas das 
Villas, por anno 16000. 

Aos ditos dos Lugares, por anno 12000. 

Folha do Hospital Militar. paga ao Cirurgião da 
Capitania, o mesmo que ao Reverendo Vigario Geral. 

Ao Enfermeiro, por anno 21900. 

Ao Sangrador, o mesmo que aos Mestres das Escolas 
das Villas. 


A cada um dos tres Indios Serventes, por anno 
9600. — Observação. — Estes tres ultimos, Enfermeiro, e 
Sangrador, vencem tambem ração diaria. 


INCRA TE 


Mappa de todos os Moradores Brancos, Indios, Es- 
cravos, e Fogos que existem na Freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceição da Villa de Barcellos a 30 de Outu- 
bro de 1786. 


De todosos Moradores Brancos, Indios e Escravos. . 1153 


Moradores'Bralcos La o RAS E UEBA 
Ditos Indios. cs ass RR SR DER nO 756 
Ditos Eseraros, SE AAA a EN 167 
TODOS, ornio sos PIS fato do fo ta SOR TED RR A O A 90 


N. B. Que o numero dos Fogos n'este mappa não é 
contado pelo das cazas da Villa, como contam quazi todos 
os Reverendos Vigarios, e Directores das outras povoa- 
ções da Capitania, à excepção do Reverendo Vigario do 
Lugar de Poyares, mas sim pelo numero das familias, na 
conformidade da Carta Circular de 13 de Outubro de 1774, 
que V. Ex. expedio aos Reverendos Vigarios, ordenando- 
lhes, que — os Fogos se deveriam contar para o diante 
pelo numero das Familas, conforme a pratica, que geral- 
mente se observa nas Freguezias deste Bispado. 


4 
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XIII 


Mappa das qualidades, e quantidades de Generos 
cultivados pelos Moradores Brancos, e Indios, existentes 
na Freguezia de N. Senhora da Conceição da Villa Ca- 
pital de Barcellos em 30 d' Outubro de 1786. 


Generos de Lavoura 


MPropasido CLT ILESO A A 870 
» RREO CIO Vamo afare o ispne es oNs ia tegato 30,4 librse 
» SPEARS. gere Ltcei To rude Boot a cara 6 
» RA SE ED O: Es raia 5 fa SR alor aço emo 11º !/ 
Alqueires de Farinha de Mandioca...... 14792 
» ne AR O PP TES A E RD 203 
» RMT TÃO Se MRS Sa PS sata Go 28 
Oo tão (Es Ra AE a 67 


Mappa dos Moradores Indios da Villa de Barcellos, 
que no prezente anno de 1786 têm colhido, e esperam 
colher alguns generos de lavouras. 


Extracto 


Contendo trinta e nove individuos que colheram deze- 
sete e meia arrobas de Caffé, e trezentos noventa e cinco 
alqueires de farinha de Mandioca. 


Nite TVE 


Detalhe dos serviços em que actualmente existem 
empregados os Indios da Villa de Barcellos, Capital da 
Capitania do Rio Negro, tanto os capazes dos serviços, 
como os velhos, e assim mesmo dos rapazes similhante- 
mente empregados a 30 de Outubro de 1786. 


Officiaes da povoação 


Principaes 6, Capitão 1, Alferes 1, Abalizados 2: 
Todos 10. 
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Officines de Officios 


Pedreiros 2, carpinteiros 7, serradores 2, calafates 
2, ferreiros 1, capateiros 3, oleiros 3: Todos 20. 


Empregados em pescadores pela Repartição das Remes 
Demarcações 


Emo pesqueiro do Rio Branco 3, em a meza forne- 
cida por esta repartição 3, com Officiaes militares 5, com 
algumas pessoas empregadas nas Reaes Demarcações 3, 
com uma das pessoas empregadas na Diligencia da Histo- 
ria Natural 1, com o reverendo Vigario 3, com o Director 
3, com alguns principaes 3, com alguns moradores 10; 
Todos 34. 


Empregados em outros diferentes serviços e impedimentos. 
Em serviço Real 


Em a Ribeira desta Capital 14, em a Capitania do 
Matto-Grosso 2, em as obras de Santa Anna 3, em a Fa- 
brica do Anil 2: 


Em serviço de alguns Moradores 


“Em canôas à Cidade do Pará 4, n'esta Villa por Por- 
taria do Governo interino 4, em Porteiro da Camara 1, em 
Meirinho da povoação 1, prezo na cidade do Pará 1: 
Todos 32. 

Promptos 10: Total 106. 
Indios velhos, Officiaes dos Officios 14; rapazes 33. 


N. B. Os Officiaes dos Officios estão todos. actual- 
mente adidos á Ribeira para as obras Reaes, menos os Capa- 
teiros e Ferreiros, que trabalham effectivamente em caza 
de seus Mestres, e os Oleiros da Povoação. Os Pescadores 


cá vai 
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estão no numero de 34, por se ter auzentado um de D. Ignez 
Aranha de Atahide, a quem se deve dar outro, em virtude 
da Ordem que tem de S. Ex. o Senhor General Commis- 
sario, para se lhe conservar um pescador, e outro que 
proximamente despedio o Provedor da Real Fazenda da 
Expedição, com os quaes fazia o numero de trinta e seis. 
Dos dez Indios promptos existem para o serviço unica- 
mente sete, por dois não apparecerem ha tempos, porém, 
não se julga estarem auzentes, por se conservarem na 
Villa parte das suas familias, e um estar totalmente 
doente, com o pescoço cheio de fistulas. Dos quatro 
Indios Velhos, que se mostram promptos, dois são total- 
mente incapazes de qualquer serviço. Os rapazes empre- 
gados em serviço estavam anteriormente no pé de trinta 
e oito, e existem por ora unicamente os que se mostram, 
por se auzentarem cinco dos serviços em que existiam ; 
e na caza dos dispençados vai incluido um, que foi prezo 
para a Cidade do Pará. 


NV 


Mappa das cabeças de gado vaccum, existente na 
Villa de Barcellos em 31 de Outubro de 1786: 


Vitellas 4, touros 1, novilhas 5, vaccas 14: Total 
42.— Observações. —Na somma geral das referidas ca- 
beças, vão inseridas as dezoito que pertencem ao Capitão 
Joseph Antonio Freire Evora. 


NAVAL 


Não digo, quanto ao tabaco, que delle devam 
os Lavradores emprehender tão avultadas Lavouras, 
que não só se venha a fabricar o precizo para O 
consumo do Estado, mas que até sóbre, para se ex- 
portar para o Reino. O que digo, é que exportando-se 
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annualmente da Villa de Serpa para a Cidade do Pará 
as arrobas que bastam, para ratificarem o que penso, 
que podendo a sua cultura fazer o interesse particular 
daqueles Lavradores, pela propriedade que tem aquellas 
terras de o produzir bem, e tão bem, ou melhor que o da 
Bahia; sem embargo das mais decizivas experiencias, 
absorve aquella Capitania as consideraveis despezas 
desta, porque não só não' exporta uma amostra se quer 
deste genero, tão necessário para a negociação de es- 
cravos na Costa d'Africa, e escravos, de que tanto 
necessita, mas ainda em cima se defrauda das som- 
mas importantes, que com ella ganha a Capitania da 
Bahia. 


E” verdade que igual utilidade à das plantações do 
Algodão considerou Sua Magestade nas Lavouras do 
Tabaco, explicando-se a respeito delle no $ 25 do Di- 
rectorio, pelo modo que dão a entender as seguintes 
palavras : — Genero sem duvida tão util para os Lavra- 
dores delle, como se experimenta nas partes da nossa 
America; não só pelo grande consumo, que ha deste 
preciozo genero nos mesmos Paizes, que o produzem : 
mas porque supporta indefectivel extracção, que ha delle 
para o Reino, evidentemente se comprehende o quanto 
este ramo de commercio será importante para os mora- 
dores do Estado. Mas como as Lavouras do Tabaco são 
mais laboriosas que as plantações dos mais generos ; 
será precizo, para se introduzir nos Indios este interes- 
santissimo trabalho, que os Directores os animem, pro- 
pondo-lhes não só as conveniencias, mas as honras, que 
delle lhes hão de rezultar; persuadindo-lhes, que à pro- 
porção das arrobas de Tabaco, com que cada um delles 
entrar na caza de Inspecção, se lhes distribuirão os em- 
pregos, e os privilegios. 

Porém tambem é verdade, que consideradas com 
madureza as quantidades, que se deveriam fabricar a 
beneficio do Estado, e sem desmancho na harmonia do 
commercio das outras colonias, em Offiício de 16 de Junho 
de 1761 escreveo o Illm. e Exm. Snr. Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado ao Ilm. e Exm. Snr. Manoel 
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Bernardo de Mello e Castro o que consta da Copia junta : 
— Fiz prezente a Sua Magestade a Carta da Meza da 
Inspecção desta cidade, datada em 8 de Novembro do 
anno proximo passado, em que refere, e declara alguns 
meios uteis a laborarem as manufacturas do Assucar, 
e Tabaco: O mesmo Snr. tem declarado, que para o Com- 
mercio, e Navegação desse Estado são improprios os Ge- 
neros de Tabaco, e Assucar, porque tem contra si os da, 
Bahia, e Pernambuco, estabelecidos com muito maior 
abundancia, e reputação, depois de muitos annos. E que 
por isso Ordena Sua Magestade se devem reduzir os ditos. 
dois Generos a se fabricarem sómente aquelles, que forem 
necessarios para o consumo, e commercio interior dos 
Rios, e do Estado. O que o mesmo Senhor me Ordena. 
participe a V. S.º para que assim o faça executar, pela 
parte que lhe toca. Deos Guarde a V. S.” Nossa Senhora, 
da Ajuda &. » 


Dois dias antes do referido Offício tinha sido datada. 
a Carta Regia de 14 do sobredito mez, e anno, pela qual 
Mandou Sua Magestade abolir, no Pará e Maranhão, as 
respectivas cazas de Inspecção, como inuteis que ficavam 
sendo depois da mencionada declaração, a qual me faz 
concluir, que não devendo a Capitania fabricar Tabaco 
que sóbre para se navegar para o Reino, em prejuizo das 
Colonias, que de ha muito tempo o navegam, com outra 
abundancia, e reputação, deve com tudo fabricar o que 
basta para o consumo do Estado, em proveito seu, e 
embolso das sommas, que lhe custam o que compra. De 
outro modo, não ficam repartidos os generos que cabem a, 
ambas as Capitanias do Pará, e Rio Negro, segundo a 
propriedade das suas terras. Ora produzindo-se bem nas 
deste Rio os tres generos expostos, bem se deixa vêr 
que bem pouca, ou nenhuma conta deve n'elle fazer o 
commercio da Salsa, e do Cação das Serras superiores aos 
Rios que n'elle dezagoam, porque, alem de servir o refe- 
rido commercio de enfraquecer a Agricultura de uns 
generos de tanta reputação, com O pensionado detalhe, 
que é precizo fazer dos poucos Indios, que ha; com as de- 
moras de tempo ; e com a incerteza do lucro ; padece por 
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outra parte o evidente risco das Cachoeiras, que é precizo 
subir, e descer. O que não succede nos Solimões, porque 
as suas terras são proprias para produzirem os generos, 
que se cultivam, e em muitas das suas Ilhas nasce espon- 
taneamente o Cacão, e em alguns Rios, que n'elle dez- 
agoam, nasce da Salsa, que mais perto fica das povoações 
alli estabelecidas, e prezentemente sem o perigo dos Mu- 
ras, se para o futuro não quebrarem o pacto de paz, e de 
amizade, que agora contractam comnosco. 


(Continha). 


HISTORIA 


CAMPANHA DO SUL 
EM 1827 


BATALHA DE ITUZAINGO 


POR 
Pato NETEOS s 


Offerecido pelo Visconde de Barbacena 


PROLOGO 


Um historiador que trata de acontecimentos geral- 
mente conhecidos, deve expol-os n'uma narrativa simples, 
concisa e synthetica. Mas quando lhe cumpre investigar 
factos em documentos comprobatorios, depural-os de 
erros, restabelecer a verdade alterada, não lhe é 
possivel, sinão mesclar a exposição com a discussão. 
O seu trabalho é de investigação: é como um pro- 
cesso, no qual as repetições são inevitaveis, porque são 
necessarias para esclarecer a verdade. 

Narrar a campanha do sul, principalmente o episodio 
da batalha de Ituzaingo, importa ; 1º, verificar nos docu- 
mentos, até hoje desconhecidos, os factos taes quaes se 
deram ; 2º, destruir as opiniões dominantes, que alteram 
os factos; 3º, discutir os motivos de taes opiniões; 4º, 
apontar as causas que influiram na formação da opinião. 
dominante. 
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Ora a campanha do sul é avaliada conforme a. 
tradição, corrente desde 1827. | 

O historiador que a expuzesse syntheticamente: 
renovaria o erro tradicional ; para dissipar esse erro, de: 
necessidade deve examinar e discutir uma por uma as. 
peças e documentos do processo. Conseguintemente a sua, 
obra se resentirá do defeito inherente a todo o processo, 
repetição e monotonia ; não lhe é dado escrever uma. 
obra correcta com as fórmas estheticas. 

A fallar a verdade, este assumpto ainda não está. 
preparado para constituir-se dominio da Historia, Eº 
preciso discutil-o e pleitear perante a opinião do paiz 
a causa da merecida fama do nome illustre do general 
de Ituzaingo. 

Não é uma materia sem contestação ; só à força de- 
repetidas demonstrações, muita gente se convencerá que: 
não houve uma estrondosa derrota, em 20 de Fevereiro, 
no ' Passo do Rosario. Só a critica analytica das paixões 
politicas do tempo, dos interesses dos partidos, dos erros. 
e loucuras do governo e do Imperador, póde explicar o 
como se formou a opinião nacional tão adversa ao Mar- 
quez de Barbacena. 

Este tentamen de restabelecer a verdade para. 
entrar no dominio da Historia, e rehabilitar o general 
bravo e patriota, que teve contra si e sua fama as coleras. 
politicas e as desgraças dos tempos, não ha de ser facil- 
mente aceito, porque vem contrariar todas as ideias, que- 
se têm professado acerca do Marquez e da campanha do | 
sul. 

As exagerações de uns, as anecdotas de outros, a. 
ignorancia geral dos factos, são serios obstaculos que 
embaraçam a verdade. 

Os sobreviventes ainda pintam o general e a batalha, 
com as côres do tempo. Assim, concentrar a critica n'este- 
ponto, para destruir o erro inconsciente, era indispensayvel. 

Quando a geração nova houver, por sua autoridade, 
reformado a sentença do passado, sanccionado um novo: 
julgamento com justiça, será facil ao historiador, que vier 
mais tarde, tomando este ponto de partida, narrar simples. 
e concisamente a campanha do sul em rapidas paginas.. 
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O Marquez, tendo o seu processo ganho perante o 
jJury da consciencia do paiz, não terá necessidade de de- 
feza, e entrará triuvmphalmente na galeria dos heróes 
gloriosos do Brazil. 

“N'este debate juridico-historico que instituimos, o 
nosso principal empenho foi apurar os factos, esmerilhar 
os documentos officiaes, apontar as causas da, opinião, as 
circumstancias explicativas, assim levar o leitor ao campo 
da batalha, no meio das forças diminutas e indisciplinadas 
do que se chamava exercito brazileiro, fazel-o testimu- 
nha do esforço heroico do general, e da impavida intre- 
pidez das tropas, envoltas nas labaredas do incendio,— 
unico triumphador do campo de batalha de Ttuzaingo. 

O leitor que contempla a victoria inconsciente do 
elemento, e não da intelligencia e da bravura dos argen- 
tinos, não pode violentar a sua consciencia e ser injusto 
para com o general. 

Dest” arte conhecedor de tudo, poderá, por seu pro- 
prio criterio, formar um juizo baseado sobre a campanha 
da Cisplatina em 1827; e comprehender o por que a tra- 
dição dos políticos perdurou até nossos dias. 

Si este trabalho perde na belleza da fórma, na har- 
monia e concisão da exposição, não deixa, porém, de uti- 
lisar a causa, que se debate, e cujo triumpho vale mais 
do que a satisfação da vaidade litteraria. A 

O leitor, pois, tem diante de sia discussão de um 
processo, as repetições, que esclarecem, e a reproducção 
de factos, que devem ficar fóra de qualquer contestação 
ou duvida. 

Deve ler este processo historico isento de preven- 
ções e applicar a sua razão, raciocinando por sua conta e 
risco, sem se deixar influir pelos juizos e opiniões dos 
contemporaneos do Marquez de Barbacena, os quaes, 
preoccupados do presente em 1827, mentiram á posteri- 


dade. 
Rio de Janeiro, 1881. 


BATALHA DE ITUZAINGO 


PARTE | 


CAPITULO 1 


Annexação e separação da Cisplatina. —Causas da guerra.-—intrigas em 
da revolução na Florida. —Lavalleja 


Buenos-Ayres. —Proclamação da Tex À 
na margem oriental. —imprevidencia é incapacidade do general 
Lecór, governador de Montevidéo.—Combates do Rincão das Gal- 


linhas e de Sarandy.—Celebração destes triumphos em Buenos- 
Ayres.—sSitio de Montevidéo.—Diliberação do Congresso e Nota do 
governo argentino. — Manifesto imperial. — Os almirantes Lobo e 
Pinto Guedes. —Debandada das tropas do Barão do Serro-Largo.— 
Anciedade do Imperador para escolher um comim andante em chefe. 
— 0 Marquez de Barbacena. —À opinião do major allemão Seweloh. 
— Os odios politicos e à impopularidade do Imperador. —Memorial e 
plano da campanha. —Juizos injustos contra O Marquez. — Resposta 
ao memorial e mutilação ao plano.—Dissimulação do ministro á 
respeito do exercito. — Perplexidade do governo acerca das questões 
internacionaes.—Documento historico .—Consequencias do governo 


pessoal. 


A Banda Oriental, outrora parte do vice-reinado 
hespanhol do Rio da Prata, conquistada pelas armas de D. 
João vI, annexou-se, depois da independencia do Brazil, ao 
Imperio em virtude do voto das autoridades e populações 
orientaes; mas, levada pelo espirito de liberdade, que 
fizera de todas as colonias americanas Estados livres, 
revolucionando-se, rompeu o laços de união e declarou-se 
Provincia Unida aos Estados do Rio da Prata. 

O Brazil, que mantinha a posse d'esse territorio, já 
por direito de conquista, já por actos de federação, tratou 
de reivindicar a sua soberania. 

Eis ahi a causa da guerra, que S 
talha de Ituzaingo, conhecida geralmente por 


Rosario. 


e terminou na ba- 
Passo do 
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Não é meu intento fazer a historia dos motivos 
da federação e do caracter d'essa fracção da raça hespa- 
nhola e muito menos esmerilhar as circumstancias poli- 
ticas, que incitaram as populações cisplatinas áquelle 


acto, que ellas consideravam de acrysolado patriotismo e 


o Imperio de rebeldia. 

Depois do Congresso de Vienna, onde os plenipoten- 
ciarios inglezes aventaram a questão da independencia 
das colonias americanas, * quer para abrir vasto mercado 
à ambição da politica essencialmente commercial da In- 
glaterra, quer para desaggravar-se da conducta da Hes- 
panha durante a dominação de Napoleão 1, ficou evidente 
à impossibilidade de conter os povos americanos em suas 
legitimas aspirações. 

Além d'essa causa geral e do exemplo contagioso, 
accrescia que o antagonismo tradicional entre o povo 
portuguez e o hespanhol não se havia amortecido pela 
conquista e federação, ainda recentes, que não tinham 
amalgamado as duas raças rivaes. 

Os brazileiros, descendentes dos portuguezes, os 
cisplatinos, oriundos dos hespanhões, herdaram, com o 
temperamento, os mesmos odios, e conservaram a fibra 
persistente da mãe-patria. A evolução do tempo não con- 


seguiu apagar os resentimentos, que lampejam no espirito * 


dos povos conquistados. E” certo que a federação, embora 
persistisse como um facto, vivia na consciencia dos ven- 
cidos como uma affronta, contra a qual protestavam 
appellando para o porvir. 

A esses odios nacionaes associavam-se as ambições 
insofridas de preponderancia. Assim que a Republica 
Argentina sentia-se humilhada, vendo o Brazil opulen- 
tar-se com o despojo do antigo dominio hespanhol. 

Buenos-Ayres converteu-se naturalmente n'um foco 
de intrigas, de incitações, onde o patriotismo ulcerado, 
ou ambicioso, tramava conspirações. A alliança das duas 
fracções da familia hespanhola operava-se pela força das 
cousas, pelos interesses communs. 


* Duvergier d'Hauranne, Hist. du Gouvern. Pari. 
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A revolução, immanente nos animos, realisou-se nos 
factos; todas as Republicas da mesma origem auxilia- 
ram-n'a efficazmente. 

O governo imperial, representado pelo general Lecór, 
Bovernava estes povos com uma inercia e imprevidencia, 
que a Historia deve condemnar e reputar dignas de 
lastima. 

Quando da Florida os caudilhos annunciavam a re- 
volução, convocavam os povos para a obra gloriosa da 
redempção da patria ; quando Lavalleja, á frente de 600 
bravos, já proclamava aos Orientaes que se levantassem 
para libertar a patria do jugo estrangeiro, —o governador 
brazileiro era surprehendido pelos acontecimentos, que 
completamente ignorava. 

E A má fortuna do Imperio, em diversas epocas, tem 
provindo da imbecilidade dos homens, que governam e 
sacrificam a causa dos legitimos interesses nacionaes. 

O governo imperial colhia os fructos do systema, pelo 
qual administrava a Cisplatina. Apesar de incorporada 
como provincia do Imperio, continuava a ser regida mili- 
tarmente, privada das vantagens de uma administração 
civil. A este gravissimo erro politico accresce que o 
governador era um general de uma incapacidade consum- 
mada, simulada em prudencia e cautela. Si lhe não fôsse 
dado empecer a revolução e com ella a independencia, 
teria podido poupar ao paiz os sacrifícios de sangue e do 
thesouro, os vexames da população, victimada a um re- 
crutamento e perseguição infrenes; as vergonhas da ad- 
ministração, o dispendio de cêrca de 50 mil contos de réis, 
n'uma epoca em que as rendas publicas apenas orçavam 
por 19 mil contos; teria evitado que o Brazil se desmo- 
ralisasse aos olhos do mundo, apresentando em visivel 
espectaculo um pequeno exercito indisciplinado, esfarra- 
pado, descalço e faminto. A nação brazileira de certo não 
teria tragado as humilhações das derrotas,os insultos das 
esquadas estrangeiras, as violencias da diplomacia, nem 
o seu commercio, exposto indefeso, teria sido preza de 
insolentes corsarios. 

O ministerio de S. Christovão, cumplice do gover- 
mador da Cisplatina, commetteu ainda mais fataes erros, 


E 
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tolerando aquelle governador, entregando a esquadra a 


“ ajmirantes inhabeis, que foram vilipendiados pelo chefe 


argentino, o vice-almirante Brown; os quaes não sou- 
peram salvar nem manter as possessões de Martim Garcia, 
e emprehenderam a insensata e desastrosa expedição da 
Patagonia. Permittiu, durante toda a campanha, que O 
general Lecór, governador de Montevidéo, sacrificasse a 
integridade n'esta parte do Imperio. 

O general Lecór, ou não comprehendia o estado de 
cousas, ou não tinha meios de acção. 

Os factos subsequentes, até á epoca da celebração: 
da paz, demonstram a evidente inepcia do governador, 
que não atinou nunca, nem antes nem depois dos movi- 
mentos revolucionarios, com o perigo: demonstram que 
o excesso de sua inqualificavel prudencia persistia inerte 
desde o governo de Montevidéo até o seu commando em 
chefe do exercito, substituindo ao Marquez de Barba- 
cena. 

Quanto à segunda hypothese, verifica-se que havia 
tropas e recursos em Montevidéo, tanto que a praça se 
manteve e se defendeu até o fim da guerra. 

E” fóra de duvida que não ha justificação possivel 
para um general, que nada soube prever e menos obrar 
quando lhe cumpria; e maior ainda é a responsabilidade 
do ministro que o conservou. 

Quando em Abril de 1825 Lavalleja saltou na mar- 
gem oriental do Uruguay, vinha apenas acompanhado de 
32 sequazes. 

Si, pois, o governador da Cisplatina tivesse com- 
prehendido bem o alcance do facto, as consequencias mo- 
raes e a influencia que nos animos exerceria tão auda- 
ciosa tentativa, é indubitavel que as populações não 
teriam acolhido o temerario caudilho como um liber- 
tador. my 

Outro governo energico então teria esmagado o ger- 
men revolucionario desde logo; e si esta tarefa tivesse 
sido executada, quando era tão facil antes da explosão: 
do patriotismo, o Brazil não se teria visto na necessidade 
de emprehender à campanha do sul, tão dispendiosa nas 
circumstancias dificeis em que se achava, quer em relação 
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ces : E : ' 
aos negocios externos, quer principalmente em vista da 


situação financeira, em que o thesouro não tinha recursos 


siquer para os serviços ordinarios, e sobretudo do estado | 


de exacerbação politica, em que a impopularidade mi- 
nava o governo imperial. 


- O pundonor nacional não passaria pelos ultrages da. 
inventada derrota de Ituzaingo, com a qual o faustuoso 
orgulho hespanhol se ufana, imaginando ter sahido victo- 
rioso, deixando o Imperio humilhado e vencido ; ornando 
as suas cathedraes com os trophéos de falso e chimerico 
triumpho. 


Si o povo brazileiro pudesse, n'aquella epoca, ava- 


liar do modo por que o Estado era dirigido, sem duvida. 


alguma não teria nunca acreditado na derrota do seu 
exercito no Passo do Rosario, mas teria apontado o go- 
verno como o unico responsavel de todos os aconteci- 
mentos da campanha do Sul. 


Não é raro deparar ministerios distituidos das condi- 
ções necessarias a bem servir á Corda e à Nação; mas, 
no primeiro reinado, os ministros eram em geralincapazes. 
A campanha do Sul põe em relevo esse facto, que a His- 
toria reconhece e sem rebuço deve confessar. 


Lavalleja tirou todo o partido da incuria do general 
Lecór ; levantou e organizou as legiões revolucionarias ; 
installou na villa da Florida o governo da independencia; 
convocou e reuniu uma representação nacional ; estabele- 
ceu autoridades e poude fazer proclamar ivrito e nullo o 
pacto de federação com o Brazil e a independencia da 
Cisplatina, despertando com o estrondo desse acto 0 ge- 
neral Lecór e lançando ao Imperio, na affirmação de sua 
existencia de Estado livre, um cartel de desafio. 

Este governo, que nada comprehendeu e não cuidou, 
viu-se em apuros. O general Lecór abriu então os olhos 
diante da realidade, e levado cego pela senda errada. 
que trilhava, tudo o que soube fazer foi concentrar-se 
dentro da praça de Montevidéo e acautelar-se dos assal- 
tos dos insurgentes. 

Esse facto por si só basta para demonstrar a inhabi- 
lidade d'aquelle af quem o governo do Rio de Janeiro 
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confiára a ardua tarefa de reger uma provincia irriquieta 
e avida de sua autonomia. 

Estava commettido o grande erro de intrincheirar-se 
dentro da praça, deixando todo o territorio à mercê dos 
revolucionarios. 

Não podia o general Lecór auxiliar mais efficaz- 
mente a causa da rebellião, porquanto facilitou-lhe 
todos os recursos e meios de communicação com as outras 
republicas platinas, de profer-se de armamentos e muni- 
ções, finalmente de engrossar as fileiras do seu exercito, 
levantando as populações dos campos e das villas. 

Manifestaram-se logo as consequencias d'esse erro 
no primeiro recontro em 24 de Setembro de 1825, travado 
na Rincção das Gallinhas. 

Duzentos e cincoenta brazileiros, commandados pelo 
coronel Jardim, vindo de S. Pedro a reunir-se á divisão 
do Barão do Sêrro-Largo, postada em Mercedes, foram 
atacados e completamente desbaratados por 600 gaúchos 
sob as ordens de Fructuoso Ribeiro. 

Essa façanha não só inspirou confiança aos chefes, 
como diffundiu e acreditou o movimento por todo paiz, 
denunciando desde o começo a impotencia ou imprevi- 
dencia e desordem da administração brazileira para 
sustentar a lucta. 

Em 12 de Outubro do mesmo anno as forças 
FoPolucionnrias, já augmentadas, travaram a batalha de 
Sarandy.* 

Uma divisão brazileira, composta de dous mil sol- 
dados, mil e seiscentos de cavallaria excellentemente 
montada e armada, 400 de artilharia e infantaria com- 
mandada pelos coroneis Bento Manoel Ribeiro e Bento 
Gonçalves da Silva, expedida de Montevidéo, encon- 
trou o inimigo, forte com tres mil homens, sob as 
ordens de Lavalleja e Fructuoso Ribeiro. 

— O combate foi violento de parte á parte, mas a 
victoria coroou os revolucionarios, derrotados os sol- 
dados do Imperio, que aos olhos d'aquelles perdia toda 
a força moral. 


* A palavra Sarandy significa um arbusto aquatico. 
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A facilidade destas duas victorias, a persuasão da 
fraqueza do Brazil, a exaltação do proprio valor e brio, 
parece que levantaram a população cisplatina e gene- 
ralisaram o movimento. 

Em livre communicação com Buenos-Ayres, os re- 
volucionarios recebiam d'ahi todos os recursos, e n'esta 
capital a batalha de Sarandy foi celebrada como um 
pomposo triumpho. 

Do meio da multidão, excitada pela embriaguez 
contagiosa da gloria, o grito de guerra contra o Brazil 
rompeu por toda parte. 

O governo da Republica, sob a pressão da opinião 
manifestada no frenesi da praça publica, deliberou- con- 
vocar o Congresso, que declarou o Estado Oriental in- 
corporado à Republica das Provincias Unidas do Rio da 
Prata. 

O presidente da Republica Argentina executou logo 
a deliberação do Congresso. Em 4 de Novembro de 1825 
communicou-a ao governo imperial, protestando os desejos 
de manter e estreitar bôas relações de amizade. 

O governo brazileiro reputou esta nota uma declara- 
ção de guerra, embora contraria aos usos adoptados. 

Convocados os ministros e conselheiros de Estado, 
assentou-se em acceitar a lucta e expor em um manifesto 
(datado de 10 de Dezembro de 1825) os motivos do rompi- 
mento de hostilidades. É 

Aberta a lucta, os revezes das armas brazileiras in- 
citaram a nação contra a má direcção da guerra. O Im- 
perador parecia carregar com a responsabilidade dos erros 
e incuria dos generaes. A impopularidade crescia, açu- 
lada pelas intrigas politicas. D. Pedro comprehendeu 
então a urgencia de concentrar esforços e recursos em de- 
belar a guerra. 

A incapacidade dos generaes era incontestavel. O 
vice-almirante Pinto Guedes, indo render ao vice-almi- 
rante Lobo e levando um consideravel contingente para 
a esquadra de operações, encerrado em sua camara, ficára 
completamente extranho a todo o movimento da esquadra. 

Por seu lado Lecór conservou-se, durante todo o anno 
de 1826, inclausurado na praça de Montevidéo, deixando 
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a revolução correr á redea solta e audaciosa por toda a 
campanha. Os independentes dominavam já o paiz com 
exclusão de Montevidéo e Colonia, que logo puzeram em 

sitio. 

Em tal conjunctura a divisão do Barão do Serro-Largo 
abandonára a posição de Mercedes e, como em uma deban- 
dada, corrêra a internar-se na provincia do Rio-Grande 
do Sul, depois da breve occupação da fronteira do Ara- 
pehy, onde teve necessidade de remontar-se. 

Tal era a situação da politica interna e a da guerra, 
que a incuria deixára medrar e supplantar as forças mili- 
tares do Imperio na Cisplatina. 

O Imperador, vivamente interessado no desenlace 
honroso da guerra, atrozmente exposto ás iras das facções 
politicas, reflectiu muito na escolha de um cabo de guerra. 
que, veunindo as indispensaveis qualidades de bravura e 
intelligencia, tivesse essa paciente coragem de não des- 
esperar no meio das dificuldades da administração de um 
exercito, que precisa ser adextrado nas pélejas, avigorado 
e instruido na disciplina, e recuperar a força moral, a 
confiança de si mesmo, perdidas por tantos revezes. 

Entre os generaes era difficil acertar com um apto 
ao desempenho de tão ardua, quanto perigosa missão. 

O Imperador D. Pedro I tinha certos instinctos de 
um homem superior; suas inspirações revelavam que em 
- outro meio social, si tivesse recebido a conveniente instruc- 
ção, teria desenvolvido os notaveis dotes de sua grandiosa. 
natureza. Nas luminosas previsões do seu espirito, elle 
via n'esta guerra não só um perigo pessoal, compromet- 
tendo-o no conceito do paiz, mas ainda uma deshonra, que 
se aggravava pelo odio tradicional da raça hespanhola e 
portugueza, que os seus descendentes compartilhavam. 

Doia no intimo d'alma o patriotismo ao Impera- 
dor, vendo o Imperio recuar, vencido pelas phalanges 
argentinas. No rei o orgulho, no cidadão e patriota o 
pundonor, feridos, instigavam-n'o a correr ao campo de 
batalha. 

Si tal o interesse, que mostrava pelo exito glorioso 
da campanha, e si este dependia da pericia do general 
em chefe do exercito, era evidente que a escolha foi feita 
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em razão do merito e da capacidade d'aquelle a quem 
se ia confiar a honra nacional. Recahiu à escolha no 
general Visconde de Barbacena. Divulgou-se esta noticia 
desde 1 de Outubro, tendo sido, porém, a nomeação feita 
por Decreto de 12 de Setembro de 1826.* 

Entre os generaes d'aquella epoca o Visconde de 
Barbacena parecia naturalmente indicado, não só pela 
sua elevada patente, como pela confiança que inspirava 
em virtude da energia de caracter, de insuperavel acti- 
vidade, reconhecida audacia de animo varonil e reflectida 
bravura ; sobre todas estas qualidades, era dotado de 
uma intelligencia clara, vigorosa, enriquecida por varia- 
dos conhecimentos militares, politicos e administrativos. 
- Na Bahia, onde servira de inspector das tropas, 
deixou provada a sciencia peculiar dos detalhes da eco- 
nomia e do serviço interior dos corpos. Logo ás primei- 
ras palavras, o general se revelava como um consummado 
profissional, cuja opinião fazia autoridade no exercito. 

Na pujança da idade, não só tinha a plenitude das 
forças para resistir a fadigas, supperar O trabalho, affron- 
tar perigos, como a intelligencia, que medita e combina 
as operações de guerra e às executa com acabada pericia. 
Outras virtudes d'alma tornavam O Visconde um homem 
digno da estima e do respeito dos seus concidadãos, pela 
moderação e criterio de sua indole, pela perfeita corte- 
zia de suas maneiras, pelo cavalheirismo de seu trato 
e uma certa tendencia insinuante, com que elle sabia 
conquistar as sympathias dos outros homens, tendencia 
esta que o fez um habil diplomata. Era um militar da 
raça do marechal Conde Sebastiani, que sob o Imperio, 
foi um bravo nos campos de batalha e, durante a mo- 
narchia de Julho, um distincto diplomata e homem de 
Estado. 

O exercito, que o viu debaixo da metralha, audaz na 
refrega, impavido e calmo nos perigos, soube honrar o 
chefe, que o commandou com incontestavel intrepidez, 


SS E qi dm mim 


* 0 Sr. Conselheiro Pereira da Silva engana-se affirmando que à 
nomeação fôra feita no Rio-Grande, quando o Imperador lá esteve 
em Dezembro. 
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dando fulgurante exemplo da coragem guerreira. No: 
desespero d'uma victoria disputada, o general, no dizer 
do major Seweloh,! soube com inexcedivel coragem e: 
tranquillidade fazer uma retirada, notavel pela brilhante 
disposição, sempre combatendo. Si, em verdade, uma 
victoria completa é a gloria d'um exercito, nem por isso 
deixa de ser uma honra saber retirar, como o marechal 
Duque de Dalmacia fez em Toulouse, e o Duque de 
Magenta, menos feliz, em Strasburgo. Sia batalha de 
Ituzaingo não poude terminar por uma victoria cabal, 
não é, porém, menos certo que ella não só tem o caracte- 
ristico, que lhedá o major allemão, competente juiz e 
testimunha presencial e insuspeita e, sem duvida, as suas 
consequencias foram taes, que o Imperio não teria resul- 
tados mais proficuos do triumpho absoluto. 

Tudo concorria no general de Barbacena para justi- 
ficar a escolha do governo imperial. O proprio major 
Seweloh, que se confessa prevenido contra o general, 
diz: — « Si a natureza uma vez concedeu a algum mortal 
todas as qualidades, que habilitam para os altos cargos, 
o marquez de Barbacena estava, sem duvida, n'essas 
condições. Brazileiro de ardente patriotismo, tinha o 
caracter inglez, por assim dizer, predominante nas veias, 
amava a justiça, estava possuído das melhoras intenções, 
tinha o maior desejo de tornar feliz sua patria; nobres. 
sentimentos achavam-se como que occultos sob um exterior 
frio e commedido; tinha uma vontade forte, um caracter 
resoluto. Era dotado d'um espirito penetrante, de arre- 
batadora eloquencia, d'um exterior vantajoso, de nobreza. 
d'alma, adjudada pela bondade de coração.? » 

Eis ahi, na sua realidade, o homem que os odios 
politicos do momento desfiguraram aos olhos da geração 
sua contemporanea, e cujo caracter verdadeiro cumpre á. 
Historia reivindicar e a posteridade confirmar calma, 
imparcial em seu juizo definitivo e supremo. 


t Revista do Instituto Historico do Brazil, tomo xxxvII (1874) 
parte 1, pag. 399. 
* Revista do Instituto Historico do Brazil, loco citato. 
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Quando a escolha do commandante em chefe ficou 
um facto consummado, ninguem de bôa fé contestava a 
capacidade do general, incumbido de vingar as affrontas 
nacionaes. A politica, apesar das coleras injustas, e de 
suas paixões irreconciliaveis, não recusava ao missionario 
de guerra os incontestaveis meritos, que o distinguiam. 

Já indicâmos a situação da praça de Montevidéo, as 
agitações da ambição e do patriotismo argentino ; aventá- 
mos o estado do exercito brazileiro, disperso no Rio-Grande 
do Sul, a inercia do general Lecór, a incapacidade dos 
almirantes, a innacção e desastres da esquadra ; agora 
releva dizer o que fez o general no meio d'estas circumstan- 
cias deploraveis. E” só da justa e imparcial apreciação 
dos factos, da posição, dos recursos e dos meios de acção 
— que póde resaltar a justiça, que honorifica e laurêa o 
valor, a perícia, o nome, o patriotismo e a fama do bene- 
meríto brazileiro. Os factos, verificados em documentos, 
estabelecerão a verdade. Si a propria Historia, apesar do 
seu poder supremo, não pode sem justiça consagrar um 
nome, de obscuro fazel-o immortal e preclaro, muito 
menos a voz das iras politicas poderá apregoar e fazer 
medrar a mentira, ou à calumnia sobre a reputação dos que 
serviram á causa da patria com dedicação e bravura. 

A geração actual, em sua maioria, não conheceu o 
general sinão pela tradição. Isenta de paixões, deve 
examinar os factos e julgar o general de Ituzaingo com a 
consciencia esclarecida e independente de quaesquer 
suggestões. Cumpre-lhe, pois, apurar e criticar as nar- 
rativas da campanha do sul e corrigir as flagrantes inex- 
actidões commettidas por alguns dos nossos historiadores. 

É para instituir este exame, aquilatar documentos 
officiaes e authenticos, investigar todas as circumstancias 
comprobatorias e, á vista d'um processo imparcial, esta- 
belecer a verdade inquebrantavel — que nos propomos 
escrever este episodio da campanha do sul em 1827. 

O Visconde de Barbacena, recebendo a nomeação de 
general em chefe, foi elevado a Marquez do mesmo titulo, 
em virtude da carta imperial de 4 de Novembro de 1826, 
e a tenente-general efectivo por decreto de 7 de Dezem- 


bro do mesmo anno. 
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Uma circumstancia se nota entre a data da carta 
imperial e o officio, que em 20 de Outubro o ministro da 
guerra lhe dirigiu tratando-o já por Marquez, antes da 
alludida carta. Algumas conjecturas suscita este facto, 
principalmente pode-se suppor que a convicção da urgen- 
cia de carecer o governo dos serviços do Marquez era 
uma preoccupação tal, que se lhe queria dar as mais 
evidentes provas de alta consideração. Esse pensamento 
permanecia desde o acto da nomeação, como se eviden- 
cia do officio.” 

O Marquez attentou perfeitamente na gravidade da 
commissão que se lhe incumbia. Nas previsões do seu ati- 
lado espirito experimentou uma profunda tristeza, porque 
via o sacrificio a que se ia condemnar em nome da patria, 
e só o sentimento do patriotismo e a consciencia do seu 
dever o induziram a não declinar da ambição de tal 
commando. 

Encarando a sua situação, e previdente do futuro, 
o seu primeiro cuidado foi traçar uma exposição fiel do 
estado do exercito e do descalabro da administração, 
resumindo todas as difficuldades, com que ia luctar, e 
suggerindo as medidas reclamadas no intuito do bom des- 
empenho da guerra.? 

Nºesta especie de memorial, endereçado ao Impera- 
dor, a verdade é incontestavel. 

O Marquez, inteirado das circumstancias tristissimas 
em que se achava o exercito, dizia ao Imperador que 
aceitava o posto de perigos, resolvido a empregar todos 
os esforços para restabelecer o exercito ameaçado de 
completa aniquilação. Elle estava informado de todas 
as occurrencias já pelos officios do general em chefe, que 
as relatava ao governo, já por communicações particu- 
lares de diversos officiaes. O homem de disciplina re- 
conhecia e confessava que um exercito nú, descalço, 
privado de munições de bocca e de guerra e de remedios, 
não tendo cavallos e reduzido, ha um anno, à mais 


1 Vide o Officio no fim d'este oprszulo, sob on. 2. 
2 Vide o Docum. no fim, sob o n.1. 
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humilhante defensiva, bastaria para fazer sossobrar-lhe 
o espirito, si não contasse com o genio do Imperador e 
-com a justiça da causa. 

Deixando de parte recriminações, ponderava a ur- 
gencia de medidas adequadas a sustentar a guerra, mos- 
trava que o caracter imperial e a honra do Brazil se 
“achavam compromettidos n'esta lucta. Elevando, como 
estadista, a questão ao ponto de vista das instituições 
politicas, elle apontava o perigo, que à instituição mo- 
narchica correria no desastre da guerra. A democracia 
era um regimen apropriado à America, onde falhavam as 
tradições historicas da realeza, consagrada na veneração 
“dos povos pela successão dos seculos e confirmada por 
innegaveis beneficios. 

Em verdade a contenda entre a nação brazileira e 
a argentina assumia tal caracter. Dois principios em 
frente um do outro disputavam a victoria definitiva—a, 
monarchia e a republica. Os povos platinos, expellindo 
“lo seu territorio a realeza vencida, levantariam sobre 
suas ruinas a supremacia do regimen democratico e era: 
um exemplo contagioso para o Brazil. 

D'ahi concluia a urgencia de fazer a guerra activa 
com um plano bem combinado e com todos os meios de 
acção, reputando nimiamente detrimentosa uma atti- 
tude defensiva, à qual era mil vezes preferivel uma paz 
“vergonhosa. 

Propunha em conclusão o seguinte plano de cam- 
panha: 1º, expulsar o inimigo além do Uruguay; 2º, 
occupar depois a provincia de Entre-Rios; 3º, obrigar à 
“Confederação Argentina a solicitar a paz sem nenhuma 
“possibilidade de renovar hostilidades. 

Delineado este plano, o Marquez indicava as condi- 
ções de pratical-o: um effectivo de 15 mil homens em 
armas, uma reserva de 4 mil, o indispensavel armamento 
e 6 milhões de cruzados para a despeza de um anno. 

Não escapou ao general a difficuldade da execução 
de suas idéas e por isso demonstrou, á luz da evidencia, 
«dos factos, como se poderia realisal-as. 

Recapitulando as forças existentes, isto é, 5 mil | 
homens, aos quaes alludia a proclamação do general ' 

39 P. I—YVOL. XLIX 
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Abreu ; a remessa de 6 mil feita ultimamente ; 5 mil que. 
occupavam Montevidéo e Colonia, apurava o algarismo- 
de 16 mil soldados. O levantamento provavel d'uma. 
população bellicosa duma provincia, como o Rio-Grande: 
do Sul, seria um efficaz auxiliar. 

a), ustificava a opportunidade de fechar o Imperio com. 
os seus limites naturaes, demarcados pela propria mão 
da Providencia, invadindo as provincias de Santa Fé e 
Corrientes, cujos governos expediram tropas contra à 
Imperio. 

Quanto à reserva, far-se-ia com o concurso dos ex- 
trangeiros engajados e com o recrutamento em Minas-- 
Geraes e Bahia. 

Calculando que Montevidéo em um anno despeito 
786:000%, e a Junta do Rio-Grande 800:000% em seis 
mezes, achava a somma de 4 milhões, e por conseguinte. 
era fóra de duvida a possibilidade dos recursos pecunia-- 
rios. 

Mas instava o general que, sendo este o ponto capi—- 
tal da questão, cumpria saber si o ministro do thesoure 
objectaria qualquer difficuldade, á vista das excessivas. 
despezas do anno de 1825, e si poderia contar com o 
dinheiro nas epocas designadas. Esse assumpto era de. 
vital importancia para a disciplina, visto como a falta de 
pagamento irrita os soldados, occasiona as revoltas, 
entretanto que o pagamento certo e pontual evita taes. 
males. 


Entre a guerra offensiva, rapida e gloriosa, e a. 


“defensiva, prolongada e vergonhosa, a differença, quando 
muito, seria de dois milhões, conseguintemente o primei- 
ro caso é, a todos os respeitos, preferivel. 

Contando com o conveniente fornecimento de arma-- 


mento, o general distribue as forças : 2,500 homens nas. | 


fronteiras do Rio-Grande; 7,500 marcharão contra o ini-. 
migo ; 200 sustentarão Serrito ; 3,700 Montevidéo; 1, 106 
Colonia. 

No empenho de accelerar o bom exito urge que haja. 
unidade de systema, concentração de esforços geraes, 
renuncia de operações isoladas, parciaes, incapazes de: 
resultados decisivos. 
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Approvado o plano, ainda reclamava: 1,ºque a auto- 
ridade do general em chefe não fôsse partilhada; 2,º que 
elle tivesse a faculdade de premiar e castigar prompta- 
mente; 3,º o concurso do general do mar não devendo 
contrariar as operações e facilitando as communicações 
entre o exercito e a esquadra ; 4,º assegurar a communi- 
cação do Rio-Grande com a Côrte; 5,º reserva de soldo 
para tres mezes na caixa militar ; 6,º exercito preparado 
até o fim de Dezembro ; 7,º divisão das prezas feitas em 
Entre-Rios, proporcionalmente, com as tropas que fizerem 


“a conquista. 


Era, pois, evidente que o Marquez nem dissimulava 
a arduidade da missão, nem tinha as illusões que não 
deixam ver a realidade, e muito menos que, ignaro do 
estado dos negocios, se aventurasse temerario á uma em- 
preza que não comprenhendia nem poderia executar. 

O general, traçando o plano de campanha, esmeri- 
lhando todos os detalhes, provocava e incitava o governo 
a elevar-se á altura da situação gravissima, que impu- 
nha immensos sacrificios ao paiz. 

Da'sua parte ficou demonstrada a intelligente apre- 
ciação de todas as circumstancias e previsões, que es- 
clarecem os acontecimentos, e evidenciou o zêlo com que 
tratava dos interesses venerados da sua patria. 

O seu plano indica que conhecia a sciencia militar 
e, si o governo o tivesse habilitado a executal-o, o des- 
fecho da guerra teria sido glorioso ao Brazil. 

Releva julgar o general pelos actos que praticou, e 
jámais oneral-o com o peso da responsabilidade das in- 
qualificaveis faltas e da ineptidão do ministro, que na 
administração sacrificou o exercito, descurou do seu 
dever e precipitou o paiz nas humilhações de uma paz 
que deslustra as paginas da nossa historia. 

O general tem sido até hoje julgado pela grita das 
rancorosas paixões do seu tempo. Arrebatado na mesma 
torrente que arrastava a impopularidade do Imperador, 
foi a victima do proprio governo que o sacrificára e 
a quem servira, em tão apertada conjunctura, com dedi- 
cação notavel pela coragem e pelo patriotismo. 

A sentença dos contemporaneos, improcedente pelos 
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vicios dos fundamentos, não foi até hoje reformada me- 
diante um novo processo imparcial, no qual se apurassem 
a materia e as provas. 

Ao contrario, alguns narradores da campanha do sul, 
aceitando sem accurado exame o juizo formulado, sem 
discriminar a competencia dos que o proferiram sem uma 
racional apreciação das circumstancias e dos homens, re- 
petiram a opinião que encontraram na tradição. 

A geração actual e as futuras, desinteressadas no 
pleito, deverão compulsar os documentos, esquadrinhar 
o campo-de batalha, consideral-a sob todos os seus pontos 
de vista, avaliar os elementos de acção, e, emfim, ve- 
rificar as consequencias do sacrifício do patriotismo, con- 
summado no dia 20 de Fevereiro de 1827, no qual o 
Marquez de Barbacena foi o exemplo dos patriotas, 
o modelo dos soldados e o orgulho dos bravos. 

Esta revisão da opinião a justiça o exige, a ver- 
dade a impõe, e a critica historica indubitavelmente não 
a pode dispensar. 

A Historia não é, como a politica, uma cortezã, 
que applaude os felizes e ebria de gosos adormece nas 
delicias, ou abandona os mal aventurados. Sacerdotisa 
da verdade, reivindica todos os direitos conculcados ; 
pode evocar das sombras do esquecimento o beneme- 
rito injusta e calumniosamente condemnado ; repor a 
corôa na fronte dos heroes. 

Nenhum interesse pode ter hoje alguem em con- 
servar e respeitar a opinião que, durante o primeiro 
reinado, circulou a respeito da campanha de 1827 nas 
provincias do Sul. 

A politica d'aquella epoca, bem ou mal inspirada, 
explorava os successos como uma mina fecundissima contra 
as imprudencias e erros do governo imperial, que cami- 
nhava precipitadamente para a sua ruina, accelerando e 
accumulando todas as causas da abdicação. 

Quando o anhelo de chegar a este mesmo resultado 
estuava nos partidos, que na imprensa minavam a rea- 
leza, no parlamento stygmatisavam o governo pessoal, 
comprehende-se que qualquer revez na guerra seria, si- 
não com justiça, ao menos com habilidade, lançado a 
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cargo do poder publico. N'esse caso o general da con- 
fiança d'esse poder necessariamente seria o responsavel. 

O Marquez de Barbacena estava em tal condição. 
Escolhido pela immediata confiança do Imperador, pa- 
recia suspeito aos interesses dos partidos, que, como no 
tempo de Guilherme yr, rugiam-e tentavam pôr um 
freio ao exercicio illimitado da prerogativa da Corda. 
A Historia offerece muitas coincidencias. O principe hol- 
landez, depois de restaurar a liberdade ingleza, rota 
pelas mãos inhabeis de Jacques II, incorreu nas iras 
da grande confederação das familias aristocraticas, que 
a vontade de ferro e o espirito viril do herdeiro d'Orange 
continham e dominavam. : 

O Duque de Bragança, paladino da independencia, 
foi o idolo da politica, por causa dos relevantes serviços 
feitos em prol da causa nacional; Imperador, travou a 
lucta com as liberdades constituidas, preconisou e prati- 
cou o poder pessoal, expondo-se ás iras do patriotismo 
de uns e ás especulações das ambições de outros. 

Evidentemente interessava aos partidos ferir no 
general o homem da confiança imperial. 

Era, sem duvida, a tactica reputada habil — a de 
avolumar todo o odioso e responsabilidade da guerra e lan- 
cal-o sobre o Marquez, que, ou havia de defender-se 
atacando o Imperador, ou havia de, respeitando o Impe- 


rador, emmudecer. 


Os partidos applaudiriam o extranho espectaculo da 
primeira alternativa. A segunda condemnou o Marquez 
a carregar perante a opinião do paiz com uma responsa- 
bilidade, que a ignorancia dos factos tem exaggerado até 
os nossos dias. , 

Nºessa atmosphera incendiada, onde as paixões 
violentas nada poupavam, nem a vida privada, nem as 
aventuras amorosas do Monarcha, o general de Ttuzaingo 
tevé um grande qninhão de provações. A este proposito 
escreve o major Seweloh: «E” singular que, a despeito de 
tão grandes e extraordinarios dotes, não se possa imagi- 
nar um homem em lucta com maior numero de inimigos 
pessoaes, do qne o tinha o Marquez de Barbacena em 
todos os pontos do Imperio. Excitado pelos clamores que: 
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o assaltavam, resolvi-me a observal-o attentamente, é 
reconhecendo seu grande merecimento, fiquei assombrado 
da maldade, que tão engenhosa se mostra para aviltar 
por mil calumnias a um homem, a quem a nação devia 
erigir columnas de honra, em vez de conculcar seu nome 
por todos os modos e em todos os lugares; a quem devia 
venerar, por amor dos sacrifícios que fazia para servil-a, 
alcançando tambem que a primeira nação do mundo se 
antecipassse a reconhecer a sua independencia.* » 

A natureza d'esses odios por todo o Imperio indica 
a origem politica, a obra calculada e interessada dos par- 
tidos. 

As gerações recentes e as posteras, que nada têm 
que ver com estes odios e que não os partilham, não têm 
interesse em obscurecer um nome illustre, procuram exa- 
minar e reconhecer o merito eo valor do chefe da cam- 
panha de 1827 no sul. 

A explicação da injusta opinião até hoje formada 
acerca da batalha de Ituzaingo, que foi a acção mais 
consideravel, está sahindo das vertiginosas paixões, dos 
rancores e das intrigas e de todos os miseraveis embustes, 
de que a politica lança mão para humilhar os caracteres, 
ferir os homens, desvirtuar os actos, negar o merito, des- 
lustrar o talento ou contestar a fama. 

Embora tardia, a reivindicação deve ser feita, sinão 
para satisfação do offendido, que repousa tranquillo e in- 
differente aos ruidos cá do mundo, ao menos para à ver- 
dade historica. 

- Nãofoi o Marquez de Barbacena o unico que tem 
tido um processo aberto perante o grande jury da con- 
sciencia do seu paiz, que deve julgal-o e reformar a sen- 
tença dos odios dos tempos, da leveza do publico e dos 
preconceitos dos ignorantes, que repetem sem criterio as 
opiniões que circulam. 

Dissemos que o Marquez de Barbacena recebeu, 
dolorosamente sorprendido, a nomeação de general em 
chefe, e como resumira a deploravel situação dos negocios 


* Revista do Instituto Historico citada. 
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do sul e a desorganização do exercito; alludimos ao 
“plano de campanha, que submetteu ao governo imperial. 


Assim, para julgar o general, para avaliar da con- 
«ucta que teve durante a campanha, é mister examinar 
a natureza dos recursos, das forças de que dispunha, do 
«concurso que lhe prestou o ministro ou a administração 
da guerra e finalmente si, nas circumstancias em que 
se achava o exercito, podia evitar a batalha ou proceder 
«liversamente. 

Importa o exame de todos estes pontos á elucidação 
ala verdade. 

E”, pois, n'esta narrativa indispensavel mesclar à 
exposição dos factos com a critica d'elles, para que os 
leitores possam ajuizar não só da campanha, mas tambem 
da opinião falsa até hoje corrente e repetida por alguns 
«los nossos historiographos. 


As circumstancias do exercito, o estado de irritação 
dos partidos politicos contra o Imperador, a cujo governo 
“pessoal eram imputados todos os males, a impopularidade 
crescente reflectindo-se sobre os que mereciam a sua con- 
fiança são, por assim dizer, a chave de todas as expli- 
cações dos acontecimentos do sul: releva não olvi- 
da-los. 

Si, por seu lado, o Marquez de Barbacena fixou o 
«quadro da situação pelo seu, 0 ministro da guerra mos- 


“trou-se inferior ao general e deixou evidente—ou que 


«era um inepto, ou que estava inteiramente alheio aos 
negocios da administração, ou que atraiçoava O paiz, sa- 
crificando a sua causa e impossibilitando o general de 
alesempenhar a sua missão. 

Evidentemente D. Pedro, solicito em desafrontar a 
dignidade do paiz, tinha a infelicidade de ser auxiliado 
por um ministro que se esforçava em dissimular a reali- 
“dade dos acontecimentos, satisfazendo-se com Os Te- 
cursos de frivolos expedientes n'uma conjunctura tão 
decisiva. 

Respondendo ao Memorial que o Marquez endereçára 
ao Imperador a 2 de Outubro, O ministro da guerra 
«em 20 de Outubro contestava que o estado do exercito 
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ameaçasse desorganização, como havia affirmado o general 
em chefe.! ; 

A leviandade com que o Conde de Lages procedia. 
era tanto mais extranhavel e censuravel, quanto o facto 
era innegavel e real. A propria nomeação 'do novo general 
em chefe era a prova irrecusavel do deploravel estado. 

Os motivos, que levaram o Imperador a collocar o- 
Marquez no commando em chefe, provinham da urgencia. 
de restabelecer a disciplina, de reorganizar as forças que 

- desertavam em massa, de dar a esses grupos de homens a. 
* cohesão e organização das tropas regulares, capazes de. 
medir-se com o inimigo no campo da batalha. 

A necessidade de crear uma bôa administração, em 
que os diversos serviços fossem satisfeitos, era geral- 
mente conhecida e fazia objecto das queixas do proprio 
governo imperial. 

E”, pois, incomprehensivel que o Conde de Lages, 
ministro, que estava á frente dos negocios, puzesse em 
duvida a desorganização do exercito. 

Si, como dizia o Conde de Lages, o general nomeado 
não iria encontrar um exercito ameaçado de completa ani-- 
quilação*, o governo imperial não podia justificar-se da. 
inacção em que tinha deixado cahir a guerra. O proprio 
ministro não devia escapar da cumplicidade dos maus re- 
sultados das operações intentadas. 

A verdade, porém, comprovada por documentos au- 
thenticos e officiaes, pelo descalabro da campanha do sul, 
attestada pelas communicações particulares e pelos es- 
criptos publicados n'aquella epoca — é que o exercito, 
fraccionado e dividido, não só se tinha desmoralisado- 
perante o inimigo, estava desorganizado, rôto, descalço e: 
sem pagamento de soldo, mas tambem mal commandado e. 
na impossibilidade de travar ou resistir á qualquer lucta, 
séria. 

Ora, em tal estado de cousas, o ministro, que reco- 
nhecia que os meios enviados tinham sido "mal admi- 
nistrados, e para restabelecer a bôa administração, a. 


1 Vidê o Officio sob o n. 2 no fim da memoria. 
2 Vide no fim da: memoria o documento official: n. DE 


o 
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disciplina, os serviços do Marquez foram julgados indis- 
pensaveis e necessarios, se contradizia contestando o 
Memorial alludido. 

Fallando em nome do Imperador, traçava o plano 
da guerra, isto é, castigar a rebeldia da Cisplatina, sub- 
mettel-a ao Imperio, livrar o Rio-Grande, repellir as tro- 
pas argentinas. 

No intuito de realizar este plano o ministro chegava, 
às seguintes conclusões: 1º, expulsar o inimigo para 
além do Uruguay; 2º, occupar Entre-Rios; 3º, obrigar 
Buenos-Ayres a solicitar paz. . 

Essas ideias foram indicadas no Memorial; eram, 
pois, do plano do Marquez ; mas o ministro, acceitan- 
do-as, mutilava o plano, adiando a occupação de Entre- 
Rios, e resolveria esse assumpto quando o exercito se 
houvesse apoderado da margem esquerda do Uruguay, 
dependendo comtudo essa deliberação dos seguintes que- 
sitos: 1º, da segurança e da posse da Cisplatina e a 
inviolabilidade do Rio-Grande e Missões; 2º, sendo pela 
affirmativa, si restam forças para manobrarem em Entre- 
Rios e occuparem os pontos essenciaes de Santa-Fé, 
Corrientes e Candelaria; 3º, si não despertará ainda 
mais o ciume da Inglaterra a occupação de uma provin- 
cia, onde ella tem começado grandes estabelecimentos ; 
4º, si esta occupação estará em harmonia com as nossas 
relações politicas com o Paraguay; 5º, si convirá á 
unica monarchia da America apresentar-se como con- 
quistadora; 6º, si não terão os habitantes de Entre-Rios, 
Santa-Fé e Corrientes o bom senso de fazerem acto vo- 
luntario de incorporação ao Imperio, como o fez a Cis- 
platina, sem que além do Uruguay appareça uma bayo- 
neta brazileira. 

Concluia o ministro que a guerra, além, sobre a 
margem do Uruguay, devia mudar de natureza, ao menos 


“emquanto ideias claras e precisas não elucidarem os que- 


sitos propostos, consentindo que pudessem ser enviadas 
tropas para bater 0 Inimigo, que ousasse ameaçar a mar- 
gem esquerda do Uruguay. 
Quanto ao numero de soldados, fornecimento de vi- 
veres, fardamento, armas, munições e dinheiro, promettia, 
40 P, I—YOL. XLIX 
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dar as ordens e appellava para o patriotismo e liberali- 
dade dos Rio-grandenses. 

O Conde de Lages annunciava que a expedição da 
Patagonia e Entre-Rios tinha sido definitivamente or- 
denada. 

No tocante à unidade de commando, o ministro objec- 
tava que este principio é applicavel a grandes massas ; 
definia o objectivo da expedição da Patagonia em tirar 
a Buenos-Ayres o unico porto que lhe restava e abrir 
por ahi o commercio aos indios pampas e incilal-os 
assim ao roubofe correrias. 

O plano do Marquez de Barbacena, assim alterado, 
não conseguiria os intuitos previstos. 

Da exposição resulta que o governo imperial não 
tinha nem plano nem ideias assentadas acerca da direcção 
da guerra. Elle vacilava a respeito da attitude em pre- 
sença da Inglaterra e do Paraguay. O ministro mostrava 
que as questões de ordem politica ainda não tinham sido 
resolvidas. Ao general, que devia obrar, o ministro in- 
cumbia a tarefa de meditar e resolver os problemas, que 
cumpria aos homens de Estado no gabinete e não a um 
general no campo de batalha. 

Quanto era preciso, positivo o Memorial do Marquez, 
tanto era vaga e indecisa a resposta do governo imperial. 

Uma guerra emprehendida por um governo, que 
mesmo no momento dos embaraços se mostrava alheio aos 
negocios, incapaz de fixar um plano de campanha, igno- 
rante de sua situação relativa aos outros governos, não 
podia ser dirigida com feliz exito, nem ao general à frente 
de um tal exercito, inspirado por um tal ministro, era dado 
desenvolver os recursos de seus talentos e actividade, ca- 
recendo de meios adequados. 

Para demonstrar que o Conde de Lages dissimulava 
ao paiz a verdade e inevitavelmente compromettia a sorte 
das armas brazileiras, basta reflectir no optimismo e in- 
fantil descuido, com que dirige os negocios do ministerio. 

O Marquez de Barbacena, apenas nomeado, cuidou 
immediatamente de examinar o estado das forças, os re- 
cursos de armas, munições, soldos, de calcular as despe- 
zas, de traçar e combinar um plano, evidenciando d'est'arte 
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que o seu espirito comprehendia as condições indispensa- 
veis à execução de uma guerra. O ministro, que tem de 
dirigil-a, nada fez; até extranha o que corre pela sua 
administração. 

Quando o Marquez affirma que o exercito se acha em 
completa desorganização, o ministro, como si tratasse de 
um frivolo consolo, diz-lhe : « Quando estiver no theatro 
da guerra e conhecer o de que é capaz o nosso exercito 
com melhor disciplina, a força numerica do inimigo, julgue 
talvez sufficiente menor força do que aquella, que apre- 
senta no seu detalhe. » e é 

Ora o ministro affirma, suppondo haver um exercito 
e crendo que o inimigo o tem inferior. A realidade, porém, 
é que as tropas brazileiras mal orçavam por 5 mil, e as 
argentinas subiam a 12 mil soldados. As argentinas bem 
organizadas, armadas, pagas, adextradas e fanatizadas 
pelo patriotismo, orgulhosas dos repetidos revezes que 
nos causaram. 

Os fragmentos do exercito brazileiro dispersos, des- 
moralisados pelas derrotas, sem soldo, sem organização, 
armamento, munições, e disciplina, não podiam con- 
firmar a linguagem do ministro, que acreditava em uma 
chimera. 

Um documento da epoca, fallando do exercito do 
sul, affirma que « jazia olvidado pelo governo imperial, 
privado de provimento de toda a qualidade, faltando- 
lhe victualhas e fardamento, com o soldo em grande 
atraso, ou porque, mal provida, a caixa militar não dava 
para poder haver exactidão n'esse serviço imprescindivel 
e sobre o qual bazêa-se a disciplina militar, ou porque 
d'ahi se subtrahissem' quasi diariamente copiosas sommas 
sob o titulo de—despezas secretas com bombeiros (espiões) 
— que, si os havia, melhor serviam ao inimigo que á 
nós. Porém as tropas viviam immersas na penuria, prin- 
cipalmente as de fóra da provincia, soffrendo, não poucas 
vezes, os effeitos da fome e da nudez, o general* e 
seus predilectos nadavam na abundancia.... O exercito 


* Brigadeiro Francisco de Paula Damasceno Rosado. 
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achava-se inanido de forças e a sua cavalhada inser- 
vivel.* » 

Ante este tristissimo quadro o ministro da guerra, 
Conde de Lages, não pode escapar ao stygma que a His- 
toria lança na fronte dos que ousam governar os povos 
sem ter o titulo da capacidade, que legitima o exercicio. 
do poder; sem ter a dedicação, que é uma das bellas 
virtudes do cidadão patriota. 

A tão longa distancia nos parece incrivel que uma. 
guerra fôsse emprehendida em taes circumstancias; mas 
o que é humilhante, o que accende na alma a indignação, 
é a conducta inqualificavel do ministro, que atraiçoava. 
ao paiz e sacrificava o Imperador, que aliás ardia em 
sincero patriotismo. 

Os tempos tinham suas desgraças ; uma das maiores 
era a existencia e a preponderancia do governo pessoal. 
O Imperador, inexperiente, não era um espirito profundo, 
apesar de ser dotado de viva intelligencia ; não tinha 
a sciencia de um estadista; amava cercar-se de crea- 
turas subalternas, que chamava ás funcções do governo 
do Estado. Nas mãos de ministros ignorantes, ou desi- 
diosos, a causa publica corria á mercê dos caprichos do 
acaso. 

A nossa geração, com a experincia do que tem tes- 
timunhado hoje, depois de passado meio seculo de re- 
gimen constitucional, deve ser um pouco indulgente para. 
com os instrumentos do poder n'aquelle tempo. 

Quando D. Pedro, fundador do Imperio, governava, 
nunca perdeu a ideia do poder absoluto. Os ministros 
não representavam o parlamento, mas exclusivamente a, 
vontade imperial. Ora, si no passado o Conde de Lages 
foi um ministro incapaz, nos nossos tempos temos visto 
no governo do Estado ministros inferiores ao Conde de 
Lages. A mediocridade audaciosa proscreve os talentos, 
à sciencia, o merito e o patriotismo, quando a Corda pre- 
fere ter instrumentos avidos, ambiciosos, a ter ministros. 


* Recordações historicas da campanha do Sul — pelo brigadeiro: 
José Joaquim Machado de Oliveira, que foi tenente-coronel secre- 
tario desde 1816 até 1828. 
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responsaveis, cujo poder venha do merito e da opinião 
nacional. 

Era necessario aos nossos intuitos descrever o es- 
tado da guerra, a verdadeira situação do exercito, o 
concurso do governo, todos os meios de acção para ava- 
liar como se houve o general em chefe da campanha de 
1827 no sul do Imperio. 


E: “a 


> 
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CAPITULO II 


Partida do Marquez de Barbacena com o seu Estado-maior.—Primeiros 
ofíícios e chegada inesperada do Imperador á Porto-Alegre.—Barcas 
na lagôõa Mirim, fortificações do Rio-Grande e outras providencias — 
Chegada do general em chefe ao acampamento. — Revista geral. — 
Conselho de guerra. —O brigadeiro Rosado. —Organização em 3 di- 
visões.—0 inimigo parte de Durasno.—0 exercito desacampa do 
Livramento. —Incendio do hospital. —Doença do general em chefe. 
—0s brigadeiros Barreto e Cunha Mattos commandam.—Partida de 
Barreto. — Marchas consecutivas. —O objectivo do movimento. — 
Bagé. —Estrategia do inimigo.—0 general prevendo o futuro. —1º bo- 
letim.—Documentos historicos.—Os accusadores do Marquez. — Es- 
tado deploravel do exercito. —Elementos preliminares para apre- 
ciação da batalha de Ituzaingo. —Necessidade da defensiva. — Previsão 
de mediação. —Viagem de Cunha Mattos à Côrle.—Regresso do bri- 
gadeiro Barreto e da 2º brigada. — Passagem do Camacuan.—O inimi- 
go atravessa por Bagé. Alteração do plano primitivo. —Acampa- 
mento de Palmas.—O brigadeiro Callado. —A 1º brigada ligeira. — 
Definitiva juncção do marechal Brown. 


Resignado ao sacrificio do patriotismo, o Marquez de 
Barbacena, mal confiando na direcção do ministro da 
guerra, partiu para o Rio-Grande do Sul ás 10 horas da 
noite de 3 de Novembro de 1826. 

Sempre preoccupado da desorganização do exercito 
que ia commandar e desejando empregar esforços em 
reorganizal-o ; convencido de que a disciplina é uma das 
principaes condições de bom exito na guerra, tratou de 
reclamar o concurso de alguns officiaes habeis, que se 
achavam na Côrte. 

Estes militares foram o marechal Brown, os briga- 
deiros Sebastião Barreto P. Pinto, Raymundo J. da Cunha 
Mattos, Francisco José de Souza Soares de Andréa, 
depois Barão de Caçapava, o coronel Thomé Fernandes 
Madeira e o sargento-mór João Pedro da Silva Ferreira. 

Com esse pessoal formou o seu estado-maior, con- 
fiando que d"elle dependeria a execução do serviço. Era 
seu intento, à principio, fazer esta organização lá no 
exercito, para poupar as susceptibilidades dos que já es- 


tavam no sul, porque tinha o tino de viver com os homens; 


mas razões de conveniencia das familias de cada um 


» 4 sm 
“ 
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induziram o general em chefe, antes de sahir da Côrte, a 
fazer as propostas ao governo. 

Em 23 de Outubro de 1826 propoz para adjudante 
general o brigadeiro Soares “de Andréa; o sargento-mór 
Silva Ferreira para deputado do adjudante-general; o 
brigadeiro Cunha Mattos para quartel-mestre general; o 
sargento-mór Ponsadilha para ajudante de ordens, e 
o coronel Thomé Fernandes Madeira commandante de ar- 
tilharia. 

Todos foram nomeados pelo governo imperial, e par- 
tiram com o Marquez. 

Chegando à Santa Catharina a 8 de Novembro, o ge- 
neral dirigiu um officio ao ministro Conde de Lages, 
noticiando tempestuosa travessia e insistindo prin- 
cipalmente sobre a situação do exercito. O general, 
abstendo de confiar absolutamente nas informações, 
dizia: — O quadro que se faz delle é doloroso e si 
o inimigo tivesse em qualquer grau para isso contri- 
buido, talvez a minha linguagem se resentisse da me- 
lancolia, que se descobre nos habitantes da ilha. Como, 
porém, todos os malés parecem filhos da inepcia, da in- 
triga, e da vingança de poucas pessoas, uma, lisongeira 
esperança me anima de que poderei ainda vencer aquellas 
difficuldades e dirigir os esforços de todos para-o unico 
serviço, de que nos devemos occupar.»* Ê 

O Marquez esperava observar por si mesmo para 
informar com exactidão, ponderando comtudo a urgen- 
cia de remediar todos esses males, restabelecer a disci- 
plina, afim de se acabar com a funesta guerra. 

Mas o objectivo essencial d'este officio era significar 
ao ministro que — não duvidando da prompta remessa 
de gente, armamento, não acreditava a respeito de mu- 
nições de bocca, de soldos; concluia accentuando como 
um rigoroso dever fixar a attenção sobre taes assumptos. 

O general, em lucta com essas preoccupações de 
espirito, mostrava-se solicito e esporeava 0 ministro 
lerdo, que absorvido n'uma credulidade infantil, incon- 
scientemente dirigia a guerra. 


* Officio datado de 9 de Novembro de 1826: Documento n.. 3. 
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O nosso governo, o qual ainda não aprendeu nessas 
amargas experiencias do passado o quanto é ruinoso 
commetter a mãos inhabeis os negocios publicos, deu 
triste espectaculo durante toda a campanha. O general e 
o ministro luctam, um pela bôa administração, o outro por 
não sahir da inercia. O mesmo espectaculo a nação teve 
a infelicidade de contemplar nas horas de supremas an- 
gustias da guerra do Paraguay. E' mister avivar na 
memoria dos povos as causas dos seus infortunios. 

Deixando Santa Catharina á 11, o Marquez chegou 
á Porto Alegre à 23 de Novembro; ao Rio Grande á 26; 
à povoação do Norte á 28; regressando à Porto Alegre 
á 6 de Dezembro. 

Agora o general em chefe podia dizer o que vira e 
observára no pequeno e esfacelado exercito imperial. 

Mas, sorprehendido pela inesperada chegada do Im- 
perador á capital do Rio Grande, o Marquez não poude 
detalhadamente informar ao ministro o estado do exer- 
cito na primeira communicação, todavia assim se exprime: 
—O exercito está reduzido a tres mil homens disponiveis. 
As munições de bocca melhores, muita falta de farda- 
mento e calçado. Os soldados das tropas d'esta provincia 
pagos até Maio; os do norte até Agosto; o estado 
maior em dia!!! Dizem existir 17 mil cavalos, e só a 
metade póde servir. Ha apenas 50 carretas. Muitos doentes 
e algumas deserções. A despeza dupla da que ordena 
a lei. — 
ses (O) proprio general Visconde de Laguna não sabia 
dar informações exactas ácerca do exercito. Falla da 
dissipação e d'outras faltas, que reputa incriveis. Asse- 
vera que, quando fizer a exposição cabal, depois da pri- 
meira revista, o ministro ficará convencido de que o 
exercito estava ameaçado de completa aniquilação.* 

Era esta a perspectiva, que se antolhava ao general 
em chefe, que tinha por missão conduzir um exercito á 
frente do inimigo, invadindo o solo sagrado da patria. 
Não é mister outra consideração para condemnar o 


* Offício datado de Portd' Alegre a 8 de Dezembro de 1826; Doc. n. 4. 
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governo que administrava o paiz. O ministro, responsavel 
de todos estes males, continuava a gerir a pasta da guerra. 
Estava evidente que respondendo ao Memorial, o conde 
de Lages ou dissimulava ou ignorava a verdade, confir- 
mandonum e n'outro caso a sua reconhecida incapacidade. 

Na segunda communicação, feita áà 15 de Dezembro, o 
Marquez orça as forças, segundo o Estado-maior do Visc. 
da Laguna," em não excedentes á 5,101 homens, dos 
quaes, abatidos 1,831 entre doentes e destacados, ficavam 
disponiveis 3,270. Mas, à vista de informações particu- 
lares, suppunha que a força real era de 6,832 soldados, 
não podendo affirmal-o, porque nem o Visc. da Laguna, 
nem o general Rosado tinham outra fonte de informação, 
sinão o Estado-maior d'elles, e este Estado-maior, prin- 
cipalmente o quartel-mestre general, n'um ofício de 6 
de Dezembro, dizia que não ha exactidão nos mappas e 
que é essencialmente necessaria uma inspecção dos daffe- 
rentes corpos para d'aha em diante haver regularidade e 
efectiva responsabilidade e com ella aintroduzir-se econo- 
mia, disciplina, virtudes militares não conhecidas no 
exercito do sul.? 

Tal era o estado de cousas que o general em chefe, 
receioso que o ministro julgue incrivel, diz:— Posso in- 
vocar o testimunho do Imperador, que a minha bôa estrella 
trouxe à esta provincia para reconhecer as dificuldades, 
em que estou involvido.º 

Em taes circumstancias o exercito, inutil para com- 
bater o inimigo, oppor barreira á invasão do territorio, 
impotente para debellar a guerra, era a olhos vistos 
um sorvedouro dos dinheiros do Estado; era por si uma 
grande guerra contra o thesouro e um flagello das provin- 
cias, por causa do recrutamento, que, entre outras, havia 
devastado o Ceará sob a direcção do coronel Conrado. To- 
dos os sacrifícios, até então feitos, tinham sido improficuos; 
o paiz ficára sem exercito, havendo despendido grossas 
sommas do thesouro. 


1 General Lecór. 
2 Offício datado de Porto Alegre a 15 de Dezembro de 1826; Doc. n.5. 
3 Officio datado de Porto Alegre a ló de Dezembro de 1826; DOG. 1. Bjs 
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O primeiro cuidado do general foi regular os serviços: 
urgentes; desde logo estabeleceu communicação com o, 
exercito, a qual até então não havia, fazendo partir em 
dias certos um numero de carretas, que regressavam car-- 
regadas de objectos, que antes se perdiam com prejuizo 
do Estado. Ordenou a fortificação passageira do Rio 
Grande, que o inimigo podia ter impunemente saqueado. 
Esse descuido attestava a maxima inepcia,não só da parte 
dos nossos, como dos invasores. Entretanto, segundo in- 
formações positivas do Visconde da Laguna, o exercito 
inimigo se preparava a reparar esta falta. 


A lagoa Mirim, que estivera à mercê dos assaltos, 
foi posta em condições de ser defendida, mandando o ge- 
neral construir incontinenti duas barcas, que ao mesmo 
tempo transportassem provisões para Jaguarão e uma 
barca capaz de transportar 40 cavallos, quando fôsse ne-- 
cessario. 

A utilidade de taes providencias, que alguns repu- 
tavam de excessiva cautela, ficou reconhecida quando, 
dias depois, se soube, por intermedio de desertores do 
inimigo, que este se preparava a mandar em carretas de- 
Maldonado duas Balieiras, as quaes, armadas e tripoladas 
por 50 homens, deveriam ser lançadas na lagõa com o fim 
de aprisionarem os nossos hiates, como fizera com a. 
Paulistana. 

O general, que de nada descurava, mandou reforçar 
a esquerda com o 4º e 5º regimentos de cavalaria e 
como batalhão vindo com o marechal Brown. Ao mesmo 
tempo ordenou ao commandante de Grorite que, sem pôr 
o pé em Maldonado, fizesse, de accôrdo com as embarca- 
ções de guerra, todas as demonstrações d'um effectivo 
desembarque, para que d'est'arte attrahisse a esse ponto 
alguma força inimiga, como suecedeu quando appareceu 
o comboio. 

Outra providencia, que immediatamente realizou, 
foi a organização do deposito de recrutas, que attingiam 
já a 300. Organizou hospitaes ; de accôrdo com a Junta 
regularizou a economia dos dinheiros, a fiscalisação neces- 
saria ao serviço. 
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Era tal a desordem que muitos officiaes e inferiores 
se ausentaram em passeio pela provincia. Mandou-os 
conjunctamente com todos os soldados ausentes recolhe- 
rem-se ao acampamento. 

A” vista d'estas e outras medidas o general nutria a 
esperança de que, si não pudesse bater já os inimigos 
por causa da pequena força, que apenas se ia organi- 
zando, por falta de transporte e cavalhadas, conseguiria 
preparar e disciplinar o exercito, com o que livraria a 
provincia dos vexames que elle lhe causava. 

À estes propositos o general dizia ao ministro da 
guerra * que, « sem a presença do Imperador, sem a cor- 
deal cooperação do presidente da provincia, teria'succum- 
bido na empreitada, porque nem as forças physicas nem as - 
moraes lhe chegariam para vencer tamanhas difficuldades. 
Asseverava que o exercito estava de facto aniquilado, 
que sofirêra todos os generos de privações, e por isso, os 
ministros da guerra e do thesouro, reputando-as impossi- 
veis, duvidavam da realidade. Ponderava que a estrava- 
gancia das despezas, negligente arrecadação e distribuição 
de todos os objectos, excedia tudo quanto se podia imagi- 
nar. Concluia que todos os rendimentos do Imperio, e 
armamentos da (Grã-Bretanha, não poderiam resistir a 
tantas causas combinadas para frustrar as ordens e provi- 
dencias do ministerio. » 

O Marquez, depois de se haver demorado na capital 
por causa da imprevista chegada do Sr. D. Pedro, e 
aproveitado o tempo em tomar as providencias allu- 
didas, partiu para o acampamento, 

Os generaes, officiaes e soldados commettiam incri- 
veis abusos quando viajavam, coagindo a população a 
lhes fornecer tudo de que haviam mister. O Marquez de 
Barbacena com os seus começou a dar o exemplo e firmar 
a pratica de respeitar a propriedade privada e abster-se 
de coagir os povos. 

Comprehende-se que os anteriores abusos foram um 
dos flagellos da população e a nova pratica um beneficio, 


* Officio datado'de Porto-Alegre a 15 de Dezembro de 1326. 
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que não só tranquillizava os animos, mas tambem con- 
corria para a disciplina. 

Em 17 de Dezembro embarcou com destino ao Rio- 
Pardo. 

N'este mez havia começado as fortificações da villa 
do Rio-Grande do Sul, que em Maio seguinte achava-se 
defendida por seis bastiões e duas baterias, e portanto 
a coberto das tentativas de saque. 

Ao chegar, no 1º de Janeiro de 1827, á capella do 
Livramento, onde acampava o exercito, foi recebido o 
commandante em chefe com todas as solemnidades do 
estylo. 

Notava-se nas espontaneas manifestações de enthu- 
siasmo um sentimento geral da esperança de terminar a 
guerra, causa de tantos males e sofírimentos, e, ao mesmo 
tempo, o contentamento de deixar um acampamento 
tão mau, que era denominado—matadouro do exercito. 
Sabia-se que tal mudança partia da iniciativa do Mar- 
quez na sua solicitude em melhorar as condições dos sol- 
dados. À 
O brigadeiro Rosado, logo que entrou no commando 
do exercito, achando as tropas em diversas posições 
adequadas á defeza da fronteira, concentrou-as nos arre- 
dores da capella do Livramento na coxilha de S. Anna. 

D'est'arte desfazia a obra do seu antecessor, o ge- 
neral barão do Serro-Largo, nimiamente conhecedor da 
topographia da provincia e do systema peculiar á guerra 
do sul, e que havia occupado os pontos mais conveni- 
entes. 

Não podia ser peior o lugar do acampamento esco- 
lhido pelo brigadeiro Rosado : era um estreito recinto 
montuoso d'aquella povoação nova e isolada, arenoso, des- 
arborizado, e apenas banhado n'uma de suas orlas por 
pequenos regatos, origens do TIbicuhy, os quaes de verão 
seccavam e tornayam-se insalubres. 

Em Março de 1826, estabelecendo ahi o quartel-ge- 
neral, occupando os poucos casebres, fez convergir á 
este ponto as tropas provenientes de diversas provincias 
e destinadas a formar o exercito, que invadiria e recon- 
quistaria a Cisplatina. 
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O resultado d'esta concentração de tropas, vindas 
de provincias com clima e modo de viver differentes, os 
homens sensatos o previram e o general em chefe Marquez 
de Barbacena o verificou na primeira revista geral; per- 
deram-se cêrca de 2 mil homens por mortes e deserções 
durante o tempo em que o exercito ahi permaneceu. 

O Marquez de Barbacena, logo que chegou ao acam- 
pamento, não perdeu tempo : examinou hospitaes, depo- 
sitos e transportes. 

No dia 2 passou revista ás tropas, exerceu rigo- 
rosa inspecção, continuada até 11 de Janeiro. Ordenou 
no dia 3 ao brigadeiro Raymundo José da Cunha Mattos 
que fôsse examinar o estado das cavalhadas nas diversas 
invernadas. 

No dia 11 reuniu-se o conselho de guerra, para de- 
liberar si o exercito esperaria o inimigo, ou si iria tomar 
outra posição mais conveniente.” Resolveu 0 conselho que 
se marchasse para os Currales, ou se occupasse qualquer 
outro lugar vantajoso. Desde este dia o brigadeiro Ro- 
sado ficou desligado do exercito. 

Assentada à mudança do acampamento, o general 
em chefe estabeleceu ordem em tudo. Não era cousa facil, 
à vista da confusão e amalgama das tropas. Apesar de 
todas as difficuldades, o Marquez de Barbacena conse- 
guiu dar-lhe uma organização systematica, formando duas 
divisões compostas de quatro brigadas, dividindo-as em 
tres linhas de batalha. Nomeou commandantes dellas o 
ajudante general Soares de Andréa, o quartel-mestre ge- 
neral Cunha Mattos e o coronel Gomes 3 ardim e designou 
o coronel Carneiro para commandar os musicos e creados, 
que foram empregados como serventes nos hospitaes de 


sangue. ; 
N'esta nova organização foram coinprehendidas sob 
e 2º brigadas ligeiras as tropas de 


de S. Pedro, commandadas pelos 
eiro e Bento Gonçalves da 
da expedição do 


a denominação de 1” 
cavalaria da provincia 
coroneis Bento Manoel Rib 
Silva. A 1º retirava-se, à esse tempo, 


e a do 


* Vide o doc. no fim, sob on. 7. 
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Uruguay; a 2º que, na fronteira do Rio-Grande, guarne- 
cia a linha do Jaguarão, mandou reunir ao exercito. Se- 
gundo affirmavam os commandantes, uma contava 1,500 
praças, a outra 800. Considerava-se tambem perten- 
cendo ao exercito uma força de 900 praças, que constava 
officialmente estar gnarnecendo a fronteira de Missões e 
alguns pontos do Rio-Grande e Entre-Rios. Releva notar 
que a mór parte d'esta força, composta indistinctamente 
de homens proprios para guerra, por circumstancias es- 
peciaes achava-se inhabilitada de servir imnmediatamente, 
e não era fixa nas localidades, não tinha organização re- 
gular nem disciplina. Eram corpos occasionaes, que ser- 
viam de reforçar a fronteira ameaçada ou iam a qualquer 
ponto onde fossem precisos. Os regimentos 24e 25 de 
cavallaria de 2º linha incluidos nesta linha e privativos 
da fronteira de Missões, a guarneciam sob as ordens do 
commandante da mesma fronteira. 

A” este tempo o general em chefe teve noticia que o 
inimigo partira de Durasno, e, conforme estava averigua- 
do, era ahi o centro de suas operações. As marchas que 
fazia indicavam que o seu objectivo era, por um golpe de 
mão, invadir a provincia pela estrada de Bagé,saquear as 
villas de S. Francisco de Paula e do Rio-Grande, a cidade 
de Porto-Alegre e outras. 

E” incontestavel o estado lastimoso, em que o 
Marquez de Barbacena encontrou o exercito. As provi- 
dencias que tomou foram em tal conjunctura tão uteis, 


que deram alguns resultados felizes; levantaram os: 


animos desacoroçoados, induziram até os desertores e os 
que se refugiavam nos hospitaes a procurarem pressurosos 
as fileiras; restabeleceram a energia moral, a disciplina, a 
organização systematica; accenderam nos espiritos a con- 
fiança, animando o patriotismo e a esperança da victoria. 

Nºesta disposição o Marquez ordenou,a 13 de Janeiro 
de 1827, o levantamento do acampamento. 

Foi um momento de jubilo geral; cheios de conten- 
tamento e enthusiasmo, os soldados acelamavam o Impe- 
rador e saudavam e victoriavam o general que os arran- 


cava de uma posição, onde passaram tantas miserias du- 
rante um anno. 
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Movendo-se, o exercito subiu as alturas que rodeiam 
a povoação da capella do Livramento. Tomou a primeira 
direcção para sudoeste e foi occupar a margem esquerda 
do arroio Cunhaperú na varzea do Morro-Grande, que o 
espaldava, cobrindo ao mesmo tempo os flancos. 

A força, que marchou, orçava por pouco mais de 4 
mil homens de todas as armas, com doze peças de artilharia. 
Doentes, bagagens, ficaram no alto da serra de Sant” Anna, 
denominado Morro do Hospital, que fica proximo á ca- 
pella do Livramento e à cavalleiro d'ella: guarneceu-o o 
batalhão provisorio, sendo reforçado com todas as praças 
estropiadas. 

Pela permanencia n'aquelle infesto lugar as repar- 
tições civis annexas pareciam ter ahi creado raizes. O 
immenso e volumoso trem d'essas repartições, a bagagem 
pesada dos corpos e seus archivos, formavam uma massa 
disforme, que, por modo algum, podia mobilisar-se e pôl-a, 
em seguimento do exercito, que ia entrar em marchas 
rapidas no encalço do inimigo; assim era inevitavel dei- 
xal-a tambem ahi depositada. 

Uma força inimiga, alguns dias depois que o exer- 
cito desacampára, se lhe approximou ; andava a saquear. 
O commandante do deposito, na difficuldade absoluta de 
defendel-o, julgou acertado queimal-o, retirando-se cau- 
telosamente d'ahi com parte da bagagem possivel de 
transportar. 

No dia 13 o general em chefe, accommettido de uma, 
violenta dor, esteve à morte; aggravando-se-lhe a mo- 
lestia, 0 brigadeiro Sebastião Barreto Pereira Pinto as- 
sumiu o commando do campo. 

Chegando n'essa tarde a 1* brigada sob as ordens 
do coronel Bento Manoel Ribeiro, o general em chefe, 
sem ter a certeza da direcção tomada pelo inimigo ao 
sahir de Durasno, resolveu mandar o brigadeiro Barreto 
no dia immediato (15 de Janeiro) com um corpo de 1,700 
homens de cavallaria para observar os movimentos do 
inimigo, mormente porque constava que Lavalleja appa- 
recêra no Rio Pirahy com tres mil. cavalleiros orientaes. 
O brigadeiro Cunha Mattos, á vista da progressiva 
doença do Marquez, commandou o campo. 
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No dia 16 as noticias vieram esclarecer a situação: 
dos belligerantes. Corria que 9 mil homens com 24 
peças de artilharia tinham apparecido no Passo das 
Pedras do Rio-Negro e uma partida dessas tropas en- 
trára em Bagé. 

Desde logo o Marquez ordenou que doentes e ba- 
gagens, deixados no serro de Sant'Anna, fôssem con- 
duzidos para o deposito de S. Gabriel, mandando tam-. 
bem as que podia dispensar, e, como honvesse melhorado, 
montou a cavallo e solicito tratou dos meios de salvar 
os doentes, no caso que se verificasse a invasão.* 

O Marquez de Barbacena não se preoccupava só- 
mente com os movimentos do inimigo, via-se em apuros 
por não ter os recursos precisos e os meios de mobilidade. 
Era mister procural-os fôsse onde fôsse. Comprehende-se: 
queum general em taes condições não podia poupar os | 
esforços do corpo e a actividade do espirito no desem- 
penho de tão ardna tarefa. 

Dos commandantes dos districtos das fronteiras 
exigiu cavallos de particulares e gente apta a pegar em 
armas; ordenou ao marechal Brown que se reunisse com 
a divisão da esquerda ao grosso do exercito, que n'este 
mesmo dia 17 marchou para o rio Ibicuhy-Grande, oceu- 
pando-lhe a margem esquerda pouco distante do morro 
das Averias, e proseguiu na marcha, no dia 19, até a 
outra vertente denominada Ibicuhy-mirim, tomando po- 
sição junto á estancia de Bento Corrêa, na margem es- 
querda. A fazenda jazia abandonada com o temor da 
invasão inimiga. f 

Nova marcha ainda se fez até a Lagõa-Formosa, ou 
Pacarahy, onde 4 soldados brazileiros, prisioneiros no. 
combate de Sarandy e forçados a servir, desertaram das 
fileiras e vieram appresentar-se ao general em chefe, 
Elles confirmaram a noticia da approximação de Laval- 
leja, Soler, Alvear e os dois Oribes, no intento de invadi- 
rem a provincia de Bagé. 


* Vide o officio datado do quartel-general de Cunhaperú à 1 
Janeiro de 1827; Documento n. 8. perú a 16do 
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Marchou o exercito a 21 em demanda do arroio do 
Ponche-Verde, tomou posição na margem esquerda, 

Foi em extremo trabalhosa esta marcha, na qual o 

batalhão 13º de caçadores ficou muito fatigado e estro- 
piaram-se muitos cavallos do 1º regimento. 
A marcha continuou a 22 até o rio de Santa Maria, em 
cuja margem direita parou no passo de D. Pedrito. Ahi 
o general soube que a columna inimiga, que atravessou o 
Rio-Negro, fizera um movimento retrogrado, depois de 
abrir um novo passo, e a partida de 24 homens, que 
entrára em Bagé, tambem se havia retirado. 

O general permaneceu n'esta posição até o dia 24, 
em que seguiu a approximar-se do inimigo em Bagé. 

O exercito, em cinco marchas consecutivas, per- 
correu a grande distancia que vai do arroio Cunhaperú 
ao passo de D. Petrito, atravessando a maxima extensão 
dos escabrosos campos de Itaquatiá.* N'esse passo 
acampou a 22 de Janeiro, e ahi teve a confirmação da 
retirada da partida alludida, que invadiu Bagé no dia 20. 

O Marquez raciocinava com exactidão dirigindo-se à 
amparar Bagé, porque era fechar ao inimigo a entrada 
por onde podia mais facilmente invadir a provincia; por 
conseguinte o exercito, que tinha a missão de defender o 
territorio nacional, necessariamente devia oppor-se à 
invasão. Si, prevendo qualquer incerto resultado, á vista 
da desproporção das forças numericas, ou da organização 
e pouca instrucção das tropas brazileiras, comparadas com 
as argentinas, se afferrasse á excessiva prudencia e não 
sahisse ao encontro, o general sacrificaria a provincia é 
então a sua cautela de poupar o exercito seria inutil. 
Assim,pela natureza da missão e pela força imperiosa das 
circumstancias e principalmente pelo movimento do ini- 
migo, cumpria ao Marquez de Barbacena proseguir na 
marcha encetada. 

Bagé está situada no encruzamento das duas maio- 
res coxilhas, que se distendem pelo centro do territorio 
de S. Pedro do Sul, e, ramificando-se extraordinaria- 
mente, as suas cadêas principaes vão terminar ao norte 


* Palavra indigena que significa— pedra com inscripção. 
42 P I— VOL. XLIX 
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com a Serra-Geral, a Oeste com o Uruguay, ao sul com à 
bocca do Rio da Prata, e a Este com a Lagoa-mirim e à 
dos Patos. 

Do povoado partem diversas estradas, umas, que 
atravessam o mais vasto e populoso territorio da provin- 
“cia; outras que vão para a Banda-Oriental. 


O Marquez, superando difficuldades com incontes- 
tavel actividade, a marchas forçadas, precisava ganhar a 
estrada franca da fronteira do Rio- Grande, deixando 
Bagé à direita na distancia de 4 leguas. 


Si não tivesse conseguido chegar a este ponto, as 
consequencias da demora teriam sido vantajosas ao ml- 
migo e portanto detrimentosas ao Brazil. 


Bastaria que o inimigo se adiantasse 6 horas para 
que o mal se realizasse ; e o resultado immediato não era 
nada menos do que collocar- se o inimigo de permeio— 
entre o exercito ao mando de Barbacena e a divisão do 
mesmo, que sob o commando do marechal Brown, vinha 
fazer juncção ao exercito brazileiro. 


O Marquez bellamente comprehendeu que convinha 
frustrar a estrategia inimiga, e por isso fez aquellas mar- 
chas audaciosas e rapidas ; si não fôsse essa actividade e 
previdencia do general Barbacena, Alvear teria chegado 
primeiro, ter-se-ia apoderado da posição vantajosa —1,º 
para invadir Bagé e toda a provincia; 2,º estrategica- 
mente facil e segura para, rompendo a cohesão .das tro- 
pas brazileiras, cahir sobre a divisão Brown desaperce- 
bida d'esse movimento e, aniquilando-a, voltar-se contra 
o grosso do exercito commandado pelo Marquez; era 
bater em detalhe com segurança de completa victoria. 

Alvear, concebeu este plano excellente e o alcance 


de seu movimento de antecipação, si nãotivesse sido | 


nullificado pela energia de Barbacena, importava a der- 
rota das tropas imperiaes. 

Por sua parte a previdencia e audaz actividade do 
chefe brazileiro conseguiu segurar a juncção das duas 
forças brazileiras, fortificar com ellas o exercito, impedir 
a tomada de Bagé, por onde a invasão entraria a devas= 
tar a provincia. 


à teto di 


epa 
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À justiça da, Historia não pode deixar de assignalar, 

n'este feito militar, o talento incontestavel do general, 
que em poucos dias recebendo um exercito rôto, faminto, 
desorganizado, o habilitou a fazer este admiravel movi- 
mento de tão uteis resultados. 
; Esta operação de guerra, que o Marquez de Bar- 
bacena emprehendeu habilmente e executou energica- 
mente, honra o general e o exercito brazileiro. Nos 
fastos militares dos povos cultos e zelosos de sua fama, 
aquelle feito seria apontado como um brilhante mo- 
delo. 

O general e os soldados começaram a confiar recipro- 
mente, um na energia e coragem dos seus commandados; 
estes na capacidade intellectual e valor do chefe. Com 
essa confiança a sêde dos combates abrazava desde os 
soldados até os generaes. 

O exercito, desmoralisado pelas refregas de Sarandy, 
recobrou portanto a consciencia de sua propria força, o 
estimulo de sua honra. Elle, que atravessou lugares 
escabrosos, que fez marchas rapidas, sentia que, no campo 
de batalha, podia affrontar e vencer o inimigo. 

Apesar d'estas auspiciosas disposições, o general em 
chefe não descurava de preparar as tropas, prevendo o 
futuro. Elle sabia que o enthusiasmo ardente é ephemero 
e que só a disciplina fórma o espirito do homem de guerra, 
o qual, nos revezes, lucta e permanece firme. Ora, si O 
soldado levado de ardor atira-se ao fogo, só lá resiste ao 
inimigo e affronta a morte, não recúa nem se apavora 
quando está habituado á disciplina, que é um grande 
auxiliar da coragem. O general, pois, nutria serios receios 
de que essas tropas, capazes de um acto de bravura mo- 
mentanea, não soubessem no torvelinho vertiginoso de 
uma batalha conservar a presença de animo e a firmeza de 
coragem, que os veteranos na guerra soem mostrar. 

O general em chefe mandou consignar em um boletim 
este movimento do exercito.” Rememorando os successos 


* Vide o 1o boletim do exercito do Sul, datado —Margens de Santa, 
Maria, Fasso de D. Pedrito—22 de Janeiro de 1827. Documento n. 9. 


OA REVISTA TRIMENSAL 


durante as marchas, o boletim é um documento, que 
attesta os serviços do general e do exercito. 

Outro documento de alto valor historico, que não 
deve ser omittido quando se trata da campanha do sul em 
1827, é o officio do general em chefe com data de 14 de 
Janeiro d'aquelle anno.! Como as paixões politicas, que 
em odio ao Imperador exploraram os desastres, creassem 
no espirito publico d'aquella epoca a persuasão de haver 
o Marquez compromettido a sorte da guerra, cumpre que 
a posteridade, hoje isenta de odios, absolutamente 
extranha aos interesses do momento e sem necessidade 
de sobrecarregar o general com a responsabilidade dos 
erros do governo imperial, esmerilhe n'esse documento 
official e authentico a verdade. 

Dos factos, já expostos n'esta narrativa, ficou patente 
a que estado se reduziu o exercito durante o commando do 
brigadeiro Rosado e como de 1º de Janeiro em diante o 
Marquez de Barbacena o reorganizou à pressa para 
impedir a invasão por Bagé e o exito feliz do movimento 
emprehendido. 

Si os que accusaram o Marquez no intuito de ferir 
o Imperador, pudessem comparecer perante o tribunal da 
Historia, seriam obrigados a provar: 1º, que o estado do 
exercito não era tão lastimoso como confirmam todos os 
documentos officiaes, como as proprias accusações denun- 
ciavam ; 2º, verificado tal estado, si a um general era dado 
fazer mais do que fez o Marquez. 

Mas, si a Historia não pode ouvir as partes, ella 
tem todos os documentos e testimunhos para apurar 
a verdade dos factos. 

Desde que foi communicada a nomeação do general 
em chefe, o Marquez de Barbacena, em uma especie de 
Memorial?, chamou a attenção do governo de Sua Mages- 
tade sobre a desorganização do exercito ; ainda de Santa 
Catharina e do Rio-Grande expoz todas as particulari- 
dades.* O ministro, portanto, advertido com antecedencia, 


1 Vide a integra no fim da memoria ; doc. n. 10. 
2 Vide no fim da memcria ; doc. n. 1, 
3 Idem; doc. ns. 5 e 6. 


RE, 
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teve tempo para prover o exercito de tudo o que lhe fal- 
tava, isto é, gente, fardamento, munições, armas, ca- 
vallos, meios de mobilização, emfim viveres, remedios e 
soldos, mas não o fez. 

E' com um exercito insignificante, estragado pela 
imacção, desmoralisado pelas derrotas desde os combates 
do Rincão das Gallinhas, malarmado, indisciplinado, que 
o governo teve a temeridade de emprehender a cam- 
panha, pondo á testa delle um general Rosado, que não 
só concorreu para indisciplinal-o, mas ainda o condemnou 
no acampamento da capella do Livramento a permanecer 
um anno, victimado pela miseria da peste e da fome, e 
rareado pelas deserções, que são terriveis exemplos de 
desmoralisação e inevitavel fraqueza. 

E” este o exercito, com que o novo general em chefe 
Marquez de Barbacena tem de fazer frente e bater um 
inimigo que lhe é superior em numero, organização, dis- 
ciplina, e mormente auxiliado por duas forças poderosas, 
—o orgulho dos triumphos passados e o fanatismo da 
liberdade e do patriotismo. 

Não é, depois do acontecimento do Passo do Ro- 
sario, que o general em chefe procurou desculpar-se com 
o estado do exercito ; antes deste successo ficou official- 
mente verificada a insufficiencia e incapacidade das 
tropas. 

Deliberado ao sacrificio do patriotismo, ao dever de 
soldado, o general Marquez de Barbacena tomou 0 com- 
mando do exercito; mas na sua lealdade não dissimulou 
os perigos, aos quaes o governo do Imperador se aven- 
turava e pintou-lhe o verdadeiro estado das cousas. 

Releva fixar todos estes pontos, porque são os ele- 
mentos indispensaveis a se poder formar um juizo seguro 
e verdadeiro a respeito da guerra da Cisplatina; sem 
elles a batalha de Ituzaingo não pode ser apreciada, e 
pela ignorancia ou olvido de todas estas circumstancias 
tem prevalecido até hoje o julgamento erroneo, apaixo- 
nado ou injusto do tempo em que os rancores politicos 
se arrogavam a insolente pretenção de impor o seu cri- 
terio à Historia, como si acaso pudessem dominar ou 
corromper a justiça e o bom senso da posteridade. 
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Nos esforços das audaciosas marchas o general em 
chefe, talvez com inteligente previsão do futuro, ainda 
expõe ao governo imperial o estado do exercito.” O ge- 
neral diz ao ministro que, tomando o commando no 1º 
de Janeiro de 1827, encontrou o exercito em peior es- 
tado do que se suppunha no Rio ; estava a pé, sem trans- 
porte, sem uma só das repartições indispensaveis à mo- 
bilização. Não tinha remedios, armamentos, nem guias ; 
os doentes jaziam no chão ; os inimigos vinham sem in- 
commodo arrebanhar o gado e o levavam. Não poude rea- 
lizar uma organização completa dos serviços, porque 
urgia correr a impedir a invasão. De um mappa offi- 
cial vê-se que, de 14,708 cavallos entregues pelo briga- 
deiro Rosado, só 18 eram capazes de servir. 

N'este caso recorreu aos particulares, a muito custo 
obteve alguns. Communicava que a infantaria para poder 
marchar deixava as muxillas, as cavallarias do Rio e da 
Bahia são mais um embaraço do que utilidade. Resu- 
mindo,o general apresentava assim a força armada :—In- 
fantaria 1,540 — Artilharia 162 — Guerrilhas 212 — 
Lanceiros 198-—Cavallaria do Rio 308 — da Bahia 66— 
de S. Paulo 323-—do 5º regimento 125-—Milicias 1,362 : 
total 4,296. 

De todas as informações colligidas o Marquez per- 
suadiu-se que os inimigos, com uma força de 1,500 sol- 
dados de infantaria, 300 artilheiros com 19 peças, 6,000 
praças de cavallaria e 75 carretas de munição de guerra, 
tencionavam penetrar por Bagé. 

Pareceu-lhe tambem evidente que tinham o plano 
de cortar o exercito brazileiro afim de bater separada- 
mente a esquerda, que estava no Serrito, e o centro e 
direita, que se achavam em Sant" Anna. 

Ora teria conseguido realisal-o, si não fosse o mo- 
vimento de antecipação já descripto e a immediata 
Juncção de todas as tropas, sem que o detivessem os 
diversos embaraços do caminho, a precipitada marcha, a 


dra 


* Officio datado do acampamento de Cunhaperú a 14 de Janeiro 
de 1827; Doc. n. 10, 
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falta de cavallos, de carretas, finalmente a inferioridade 
de numero e até o cartuchame, que era pouco e podre. 

Uma circumstancia imprevista parecia difficultar a 
execução do movimento de concentração, era a ausencia. 
do marechal Brown em Porto-Alegre; mas o Marquez 


expediu-lhe in continenti urgentissimas instrucções e. 


ordens, que chegaram a tempo de ser cumpridas. 
Tranquillo com todas as providencias tomadas, o 


general manifesta a confiança de ver coroado de feliz - 


exito o seu plano, embora as apparencias contrarias. 

Entretanto reconhece que, emquanto não tiver força 
igual à do inimigo, deve limitar-se á stricta defensiva, 
attrahindo-o para o interior, porque n'esta direcção o 
exercita brazileiro mais se reforçará com gente, cavallos. 
e munições, e o inimigo carecerá de todos estes elementos. 

Considerando a hypothese de ser batida uma parte 
do nosso exercito uma, duas, ou tres vezes, nem por isso 
estará perdida a provincia, porque, podendo vir novos 
soccorros do interior, recobrará a posição, no entanto que 
o inimigo, si tiver um só revez, ficará irremediavelmente 
perdido. 

O Marquez deplorava a falta de munições, as quaes 
ainda não tinham sido remettidas do Rio-Grande e o di- 
minuto numero de 1,583 cavallos. 

Quando o cabo de guerra, em lucta com todas estas 
dificuldades, esperava superal-as para collocar-se em 
posição de resolver dignamente a questão, n'elle o 
politico e estadista lançava alguns acabrunhadores pre- 
“ Ssagios do futuro. 

E' assim que elle pondera ao ministro — que teme 
que, pur effeito dasidéas exaggeradas, que adrede espa- 
lharam os asseclas do inimigo pelo Rio de Janeiro, venha, 
algum officioso approveitar-se para alcançar do Imperio 
uma paz, que seria a maior das desgraças, tanto porque, 
não evitaria a effusão de sangue, que correrá em pou- 
cos dias, quanto porque nos fará perder os fructos da 
victoria, si formos os vencedores. * 


* Vide officio de 23 de Janeiro de 1827; doc. n. 10 as 
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Mas, tal esa o estado do exercito, que, apesar de 
todas estas esperanças, o Marquez resolveu mandar o 
brigadeiro Cunha Mattos á Côrte, afim de explical-o de 
viva voz ao governo imperial, o que prova que o mi- 
nistro não comprehendia nem satisfazia as necessidades 
da administração da guerra. * 

Desde que o Marquez de Barbacena antecipou-se ao 
inimigo, o movimento de juncção se foi operando. No dia 
26 de Janeiro o corpo de cavallaria, que sob as ordens do 
brigadeiro Barreto sahiu a 14 em observação, reuniu-se 
ao grosso do exercito; veio incorporada á segunda bri- 
gada ligeira. Esta, quando deslocava-se da fronteira do 
Rio-Grande, poude habilmente manobrar nas adjacencias 
de Bagé na frente d'uma columna avançada do inimigo, 
que, a todo empenho, tentava reconhecer o exercito bra- 
zileiro em sua passagem, de modo que frustrou a tentativa. 

A 2º brigada, antes de reunir-se definitivamente ao 
exercito, manteve-se até o dia 30, em que foi assaltada 
por grande força de cavallaria, à vista do inimigo. Assim 
forçada approximou-se então do exercito, quando este 
passava o rio Camaquan-chico, posto de nado: foi preciso 
fazer repassar um corpo de cavallaria para amparal-a. 

O exercito levou dois dias a transpor o rio, não 
tendo meios de transporte. O general em chefe dirigiu 
esta operação com inquebrantavel actividade. 

Já tinha chegado a munição de guerra, que, em con- 
sequencia das marchas forçadas, fôra remettida para 0 
deposito de S. Gabriel. 

Ao retirar-se a 2º brigada ligeira da fronteira do Rio-" 
Grande mudou-se a mór parte do gado das estancias, que 
o inimigo se dispunha a arrebanhar e apresar. O inimigo 
apenas se demorou em Bagé o tempo necessario para dar 
algum repouso á sua cavalhada e saquear algumas locali- 
dades accessiveis, 

O Marquez de Barbacena, que não podia tomar 
franca offensiva, aproveitou-se d'essa pausa para fa- 
zer seguir o exercito do seu commando na realização da 


* Vide o officio datado do quartel do Passo de D. Pedrito em Santa 
Maria a 23 de Janeiro de 1827; Doc. n. 10 a. 
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medida, que o obrigou a alterar o seu plano primitivo 

«de permanecer em pura, defensiva, emquanto não tivesse 
força igual á do inimigo ou este não commettesse algum 
grande erro estrategico.* 

— Assim, á vista das tendencias do inimigo e da má 
direcção que tomava, o general brazileiro via-se forçado 
a proceder no sentido que novas circumstancias exigiam. 

Levantando o acampamento de Camacuan-chico, foi 
assental-o, a 2 de Fevereiro, no arroio das Palmas, dia 
em que chegaram o brigadeiro João Chrysostomo Callado 
e alguns officiaes e praças de cavallaria, que de Montevidéo 
tinham vindo por mar: áquelle brigadeiro, experiente 
e bravo, o Marquez confiou o commando da 2º divisão. 

Do inimigo nada se sabia, além de sua, rapida passagem 
por Bagé. Não era admissivel conjecturar que elle, depois 
de ter passado ali, e occupando tal posição, ficasse in- 
activo. N'esse presupposto o general em chefe, no dia 3, 
destacou a 1º brigada ligeira, forte de 1,200 homens da 
cavallaria do sul, com o fim expresso de observar os movi- 
- mentos emprehendendo qualquer golpe, havendo ensejo. 
Ao coronel Bento Manoel Ribeiro ordenou-se positiva- 
mente que, como commandante d'esta brigada, não se col- 
locasse à tal distancia do exercito, que logo aos primeiros 
tiros, que annunciassem recontro com 0 inimigo, não 
pudesse reencorporar-se com o exercito. 
O movimento de concentração das forças brazileiras 
ficou definitivamente realisado a 5 de Fevereiro, com a 
chegada do marechal Brown á frente da brigada, que, re- 
tirada de Montevidéo, se achava ultimamente na villa do 
Rio-Grande. Era esta brigada composta dos regimentos 
4 e 5 de cavallaria, de 80 lanceiros allemães e dos bata- 
lhões de caçadores 18 e 27. 

— Com este reforço de cêrca de dois mil homens estava 0 
general em chefe mais animado, mórmente tendo visto co- 
roada com feliz exito a juncção de todas as forças dispersas 
e, portanto, livre de ver cortado o exercito brazileiro. 
Com legitima razão o exercito reconhecia n'esta operação 
2 prova incontestavel da actividade do general em chefe. 


* Vide os vfficios de 1te 23 de Janeiro ao ministro da guerra. 
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CAPITULO III 


Dum exercito inactivo o Marquez fez activo.—Resultado da operação 
sobre o general Alvear. —Paralysação da marcha do inimigo. —As opi- 
niões na guerra e na politica. — Juizosinjustos.— Opinião do marechal 
Brown.—O Marquez não procedia à mercê do acaso. — Elementos que 
forneceu à Historia. —Juizos dos contem poraneos e os das gerações. 
novas.—Competencia d'estas como posteridade. —Reforma das sen- 
tenças injustas. — De 1 de Janeiro a 5 de Fevereiro. —O marechal 
Brown e outros não demonstram o que allegam —A Historia Os Te- 
futa esclarecendo facto. —Razões da sciencia estrategica e exemplos 
da historia militar. —0 general Alvear e seu objectivo. —Coincidencia 
do movimento. —Suas consequencias militares e influencia moral. — 
Quaes seriam as consequencias da guerra sem o movimento. —Alvear 
forçado á defensiva, de invasor que era. — Prova cabal. —Refutação de 
Brown.—A Historia julga diversamente.—O bom senso e a critica. — 
Pontos de vista objectivos do exercito no Rio-Grande.—Objectivo da 
invasão. —Resultados.—lIneptidão do governo. —Esbanjamentos no 
tempo do brigadeiro Rosado.—Juizo e apreciação do Marquez sobre 
a sua operação estrategica.—Officios do Marquez e boletins. 


No capitulo precedente viu-se o estado do pequeno 
exercito, que o brigadeiro Rosado conservou inactivo, 
doente e faminto, na coxilha do Livramento. 

Da sua inacção o Marquez de Barbacena o tirou, em-. 
pregando-o em consecutivas marchas. 

De seus soffrimentos e miserias o alliviou, promo- 
vendo tudo para alimental-o e cural-o. 

De disperso, que era, concentrou-o n'um só corpo 
unido e capaz de fazer frente ao inimigo audaz, que o 
tinha derrotado na Banda Oriental. 

Si, pois, a reorganização não era completa, sem du- 
vida não se poderia desconhecer o melhoramento conse- 
guido, que habilitou o general a aventurar-se á operação 
do movimento de antecipação e a realisal-o à face do. 
inimigo, e da juncção quando atravessava o Cama- 
cuan-chico, e emquanto o coronel Bento Gonçalves da. 
Silva, batendo-se em retirada contra toda a vanguarda do 
general Alvear, cobria o nosso exercito, que transpunha a. 
nado o mesmo rio. 

Emquanto o Marquez envidava esforços para restabe- 
lecer o exercito desorganizado e faziaas grandes marchas, 


E o 
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andava o marechal Brown pelas bandas de Jaguarão, 
loucamente empenhado em bater elle só 0 inimigo. Difficil 
foi ao general em chefe, à custa de terminantes ordens, 
obrigal-o a vir fazer juncção com o exercito, a qual 
exigiam a previsão de futuras operações e a necessidade 
de evitar que o inimigo se puzesse de permeio e se apode- 
rasse da estrada facil a invadir à provincia, mantendo-se. 
n'ella, 

Quando o marechal retardatario appareceu no acam- 
pamento, a 5 de Fevereiro, a importante operação estava 
feita. O inimigo, vendo frustrado pela sagacidade do 
general Marquez de Barbacena o seu intento, não ousou 
occupar e conservar Bagé, nem disputar a posição  vanta- 
jJosa para invadir o Rio-Grande do Sul. 

À reunião e concentração das duas divisões, atravez 
das forças superiores do inimigo, não ha contestar que 
foi um brilhante feito, que é devido 4 conscienciosa per- 
severança e á energica e imperiosa vontade do general 
em chefe, que quebrou todos os obstaculos, compenetrado 
da vantagem de executar em bem da causa nacional o seu 


" grande pensamento. 


Na guerra, como em politica, as paixões algumas 
vezes dominam o bom senso, e pretendem impor-se à cre- 
dulidade publica. Os homens que têm interesse em incutir 
falsas impressões, não duvidam que opportunamente a, 
consciencia se esclareça ao fulgor da verdade ; O que elles. 
querem é a surpresa e os effeitos do momento. Forçam 
pelos julgamentos do odio a victima accusada a soffrer 
temporariamente os effeitos da condemnação do presente, 
as injustiças atrozes dos contemporaneos, até que a poste- 
ridade venha decidir a injusta contenda. 

O marechal Brown poz as mãos n'esta obra, levan- 
tada contra a reputação militar e o caracter de cidadão 
do seu camarada e chefe. Tomando lugar entre os detrac- 
tores do Marquez, qualificou aquella esplendida evolução 
estrategica—como um movimento sem combinação, sem «a 
menor intelligencia, só tendo por fim cansar o exercito .* 


* Defeza do Marechal Brown. 
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A calumnia tem o singular contrasenso de devorar 
aquelle que a emprega e elevar o offendido. 

O proprio Marquez, inspirado pela consciencia do 
bom feito que praticára, forneceu ao criterio da Historia 
os mais completos elementos de apreciação, de modo a 
pulverisar as vagas accusações que a inveja e os odios 
mais tarde engrendraram. 

Parece que no Marquez a pratica da guerra não era 
obra do acaso ou da fortuna, ao contrario tudo revela o 
espirito que medita e combina. E” por isso que, nas pre- 
visões do futuro, elle lançou em seus officios as irrefraga- 
veis bases da sua plena e merecida justificação. Aos que 
historiarem os successos da guerra de 1827 no sul do Im- 
perio cumpre apurar e pôr em relêvo luminoso a verdade. 
As paixões do tempo estão mortas, os odios políticos ex- 
tinctos, a obra dos interesses dos partidos realizou-se no 
facto da abdicação, emfim a revolução de 7 de Abril, fe- 
chando o passado, abriu novos horizontes, onde pode irra- 
diar a justiça. Aos contemporaneos do Marquez de Barba- 
cena convinham a mentira e a calumnia; para as gerações 
presentes essas armas são inuteis, não ha utilidade em 
feril-o com ellas. E” certo que os tempos têm crueis neces- 
sidades; era necessario no estado delirioso dos partidos 
ferir o general em chefe, autorizar ainda mesmo os mais 
grosseiros embustes. Homem votado ao odio e atirado 
como pasto a todas as invejas, não podia n'aquelles tempos 
contar com a justiça dos seus contemporaneos. 

Hoje as novas gerações se julgariam aviltadas si 
fôssem coagidas pelos detractores do passado a receberem 
servilmente os seus julgamentos, a respeitarem as opi- 
niões, filhas dos seus interesses. A opinião nova quer 
examinar os factos e jugal-os por si mesma. Esta é a su- 
premacia do seu direito, e, pois, pertence-lhe rectificar os 
erros propalados pelos que tinham interesse em corromper 
a verdade. Estas gerações constituem a posteridade para 
o general, que commandou um exercito destinado á uma 
missão, que não foi desempenhada principalmente por 
causa da incapacidade do governo que regia o paiz. 

As causas da guerra e da separação da Cisplatina, 
apuradas, poriam em evidencia que os interesses do Brazil 
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estavam entregues a ministros que ignoravam a impor- 
tancia d'elles ou não tinham o patriotismo de defendel-os. 

Cumpre verificar si do espaço de 1 de Janeiro a 5 de 
Fevereiro de 1827, um general poderia cabalmente reor- 
ganizar um exercito em tal circumstancia. O Marquez de 
Barbacena fez comtudo o possivel e provou-o com as mar- 
chas e as operações praticadas, as quaes o collocaram á 
frente do inimigo, impedindo-lhe os movimentos de inva- 
são a 5 de Fevereiro. 

Este facto, sendo inegavel, basta só por si para 
mostrar de que somma de energia, zelo, intelligencia e 
patriotismo não usou o general em chefe para attingir a 
este resultado. 

Releva, para bem avaliar da infundada asserção do 
marechal, considerar a questão sob o ponto objectivo da 
missão do exercito, reunido no sul, e do resultado da opera- 
ção. O que convém antes de tudo notar é que nem o 
marechal Brown, nem os outros censores demonstraram 
que não foi áquelle movimento de antecipação, estrate- 
gicamente executado com actividade e rapidez pelo Mar- 
quez, que se deveu a paralysação do exercito do general 
Alvear, e que não foi em consequencia delle alterado o 
plano do inimigo, tantas vezes revelado e conhecido. Si 
tal demonstração contra a realidade incontestavel de factos 
inegaveis é impossivel, é evidente que a opinião do mare- 
chal não é sustentada nem pelos successos, nem pelas ra-: 
zões deduzidas da sciencia estrategica, e menos pelos: 
exemplos da historia dos povos guerreiros, nos quaes, mo- 
vimentos menos importantes do que o realizado pelas tro- 
pas brazileiras sob o commando do Marquez de Barbacena, 
são considerados como honrosos aos generaes que os diri- 
giram e aos exercitos que os praticaram. 

O facto é que o exercito inimigo desistiu do plano da. 
invasão, não poude proseguir na marcha, que até então. 
levára. O marechal não indica siquer outros motivos, que 
fizessem Alvear renunciar ao unico objectivo da presença 
das phalanges argentinas sobre o territorio rio-grandense. 
Não era sobre este solo que a causa oriental se disputava 
e precisava firmar-se victoriosa. Passando dos campos da. 
“Banda Oriental aos do Rio-Grande, ameaçando todas as. 
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povoações, saqueando villas e cidades, devastando as fa- 
zendas, o exercito de Alvear, até então terrivel e orgu- 
lhoso pelos revezes que nos inffligiu, na sua carreira 
triumphal, estacou a 5 de Fevereiro. 

A unica operação militar, que coincide com esta cir- 
cumstancia, é o movimento, que o marechal censura, e à 
attitude do exercito brazileiro, a quem o bom exito d'esta 
alludida operação despertou a convicção de poder me- 
dir-se com o inimigo ; a quem levantou o moral do abati- 
mento em que cahira depois de Sarandy e durante a 
longa e vergonhosa inacção do acampamento da capella 
do Livramento. 

O movimento estrategico, quando nada produzisse, 
fez comprehender a Alvear que tinha pela frente um con- 
tendor audacioso, capaz de aventureiros e energicos com- 
mettimentos. General habil, Alvear pesou devidamente o 
valor do movimento rapido, que trouxe, em successivas é 
laboriosas marchas, um exercito enfraquecido e acanto- 
nado, ou enterrado como morto na coxilha de Sant' Anna, 
até á fronteira da provincia, trancando-lhe a porta facil 
à invasão, disputando-lhe o solo sagrado, impedindo-lhe o 
passo e obrigando-o a parar. Esta juncção de forças, dis- 
persas na distancia de mais de 80 leguas, de certo não se 
operaria sem o movimento executado pelo general em 
chefe. Ora, si a concentração não tivesse sido effectuada 
a tempo, necessariamente Alvear romperia a cohesão das 
forças brazileiras, as quaes inevitavelmente seriam ba- 
tidas e aniquiladas isoladamente. Quando Alvear viu 
frustrada pelos resultados do movimento de antecipação e 
de concentração a sua marcha invasora, e perdido o en- 
sejo de bater e destruir as forças disseminadas, entendeu 
mudada a situação militar e a natureza da guerra. De 
invasor, forte na offensiva, sentiu-se reduzido à necessi- 
dade da defensiva, tendo diante de si difficeis contin- 
gencias, que o Marquez de Barbacena resumiu perfeita- 


mente n'uma das communicações officiaes endereçadas ao 
governo imperial.* 


* Vide o officio datado da margem do rio das Palmas a 5 de Fe= 
vereiro de 1827. Video Boletim da mesma data; Doc. n.1l As 
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D'estas circumstancias resulta que, si a marcha, 
ordenada e realizada pelo Marquez, cansou o exercito, 
não foi certamente um movimento sem combinação e in- 
telligencia, como por proposital equivoco assevera O 
marechal Brown. 

Este resultado vantajoso o general argentino provou 
reconhecer pelo facto de parar na marcha, até então 
livre. 

O que demonstra exhuberantemente, contra a frivola 
opinião do marechal, que o movimento é, além d'um 
brilhante feito militar, o resultado de combinação intel- 
ligente e systematica, mirando os resultados seguros e 
vantajosos, é a propria apreciação do mesmo general em 
chefe, escrevendo ao seu governo debaixo da barraca de 
guerra. Sia operação notabiliza o merito militar do 
Marquez, as considerações com que a explica recom- 
mendam o criterio e o talento do pensador e estadista.* 

A Historia, com o facho da critica illuminando os 
acontecimentos, reduz as pretenções das vaidades, des- 
denha as sentenças ditadas pelos odios, despreza os con- 
ceitos dos que, como o marechal, têm a fatuidade de 
impor o seu juizo ao acatamento da posteridade. 

A critica e o bom senso, descobrindo na operação 
militar, que rehabilitou o nosso desmoralisado exercito 
aos seus proprios olhos e lhe conquistou o respeito dos 
que o haviam vencido, protestam contra o marechal e des- 
denham os juizos que os contemporaneos, fundando-se 
na opinião d'elle e de outros, lavraram contra a bem 
legitima fama do guerreiro da campanha do sul em 1827. 

Sob o ponto de vista objectivo a questão é decidida 
em honra do Marquez. 

O exercito organizado no Rio-Grande tinha dois 
objectivos: 1º, impedir a invasão da provincia e expellir 
do territorio os inimigos; 2º, conseguido isto, invadir o 
territorio cisplatino e domando a rebelião reconquistar a, 
Banda Oriental à soberania do Imperio. 

Na hypothese cumpria correr a embargar a entrada 
do invasor; o general não podia, sem faltar ao seu dever, 


* Vide o mencionado Officio. 
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sem desprezar a sua missão, deixar o inimigo apossar-se: 
de Bagé, dispor da estrada, que vem da fronteira. -Como- 
oppor-se ao invasor? movendo-se do escondrijo da capella 
do Livramento e sahindo-lhe ao encalço. O Marquez 
desempenhou esta tarefa pelos movimentos de anteci- 
pação e concentração. Poderiam ter sido executados 
lenta e commodamente, sem cansar o exercito, mas tardio 
e inutil! em relação ao objectivo do proprio exercito. 
Concebido e executado com rapidez e energia, realizou 
o fim, e é um titulo glorioso do general e do exercito 
prazileiro. Emfim deveria o general deixar a invasão 
dominar Bagé, assenhorear-se da estrada, e estender-se 
pelo interior da provincia? Si o não devia, a operação do 
Marquez foi conveniente e adequada ; e como por meio 
d”ella paralysou a marcha do inimigo invasor, foi muito 
util e de accordo com o objectivo do exercito. 

Não se comprehende a razão das censuras desde que 
o resultado foi util. a execução foi brilhante e satisfez 
um dos escopos da reunião do exercito n'uma provincia 
invadida. 

Os successos posteriores levaram o inimigo á neces- 
sidade de abandonar o territorio rio-grandense, e assim 
lançado fóra das fronteiras, podia o exercito contentar-se 
de haver desempenhado a primeira parte da sua missão e: 
preenchido o seu primeiro ponto objectivo. 

Esta marcha, por sem duvida, não resolveu o ini- 
migo a immediatamente retirar-se; não o forçou a trans- 
por humilhado e vencido as fronteiras; mas cortou 
a marcha triumphante da invasão, incutiu no animo do 
nosso exercito a audacia dos commettimentos, fez com 
que o inimigo visse em nossas tropas um grave obstaculo. 
e concebesse outra idéa da energia d'ellas e mudasse até 
de plano estrategico. 

O pensamento que o Marquez de Barbacena poz em 
pratica mudou a ordem de cousas, até ali deploravel no. 


tocante à guerra, que se eternizaria com um exercito : 


inactivo, com generaes incapazes, que esbanjavam os re- 
cursos da caixa militar, com tropas famintas e que de- 
sertavam aos centos, finalmente com um ministro que. 
ignorava e não satisfazia as necessidades do serviço. 
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A ineptidão do governo imperial, que não soube pro- 
videnciar e dar os meios de acção e gente necessaria para 
augmentar e reforçar o exercito—foi a causa principal 
de que este movimento não tivesse um glorioso e fe- 
cundo complemento na batalha de Fevereiro no passo do 
Rosario. 

Quanto ao juizo que o proprio Marquez formou 
dºesta esplendida operação, expendeu-o, resumindo todos 
os incidentes da marcha. 

Assim convicto da nova face que os negocios toma- 
riam, dizia ao ministro da guerra, Conde de Lages:* 
« Parece-me que sem temeridade posso assegurar á V. Ex. 
que o resultado da campanha está muito proximo, 

«O inimigo perdeu muitas occasiões de bater o 
nosso exercito, como naturalmente devia acontecer du- 
rante a marcha, tendo eu menos de tres mil homens, 
quando elle tinha mais de oitomil. A differença entre as 
duas forças ainda agora é grande, porém diminuirá todos 
os dias, e emquanto se não estabelecer o equilibrio e eu 
não tiver recebido os soccorros de armamento que espero, 
pois tenho mais de 800 homens desarmados, estarei 
n'este acampamento, que por sua natureza é extrema- 
mente defensavel. » 

Ora, longe da epoca em que taes successos se pas- 

saram, sem conhecer os personagens que governavam o 
Estado, sem co-participação nos interesses da politica, 
hoje o leitor espanta-se de que um governo emprehen- 
desse tal guerra, reduzindo o exercito e o general a taes 
apuros, e não pode deixar de reputar um maximo esforço 
de patriotismo,um admiravel exemplo de magnanimidade, 
a permanencia das tropas nos acampamentos. 
Não deixa tambem de fazer uma serie de reflexões, 
comparando a actividade e zelo do general com a inercia 
do governo imperial, que até armas não remette, tendo 
homens desarmados sobre o campo de batalha ! Devéras 
hesita em crer na audaciosa operação que o Marquez 
executou. 


* Officio datado do quartel do arroio de Palmas a 5 de Fevereiro 
de 1827. — Vide o Boletim da mesma data. 
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Elevando o espirito em taes reflexões, o que cada 
um acha à notar é que a operação se tivesse effectuado, e 
não a censuraria si fôsse mal succedida, e muito menos 
se lembraria de a acoimar da maneira por que o fez o 
marechal Brown. Este é o sentimento de justiça que se 
experimenta depois do acurado exame dos factos e de 
aquilatar todos os elementos, de que dispunha o general 
em chefe. 


Alvear, que commandava o exercito argentino, não 
só superior em numero e disciplina, mas em armamento é 
outros recursos, conhecia que a situação real do exercito 
brazileiro era tal que lhe era facil batel-o, como pondera 
o Marquez de Barbacena. 


Entretanto, depois da operação fica na defensiva e 
inactivo, faltando ao seu objectivo, que era a invasão 
da provincia do Rio-Grande. 


Evidentemente o movimento estrategico deu ao gene- 
ral inimigo uma vantajosa idéa dos nossos soldados e 
principalmente da energia do seu chefe. 


Qual foi a causa da inacção de Alvear, quando podia 
cahir sobre nossas tropas, que de todo o ponto eram infe- 
riores ás suas? Nenhum facto pode explical-a, sinão a 
attitude respeitavel, em que se collocou o exercito brazi- 
leiro sob o commando do Marquez de Barbacena. 

Si o marechal Brown tivesse apreciado o movimento 
em presença de todas as circumstancias, de certo não o 
qualificaria de combinação sem intelligencia, que só 
serviu para cansar as tropas. 

— Osfactos, porém, demonstram que não só reduziu à 
inacção o numeroso inimigo e atalhou a sua marcha de 
invasão, mas tambem com estes dois resultados livrou a 
provincia de continuar a ser devastada. Valia bem fati- 
gar e cansar as tropas sómente para conseguil-os. 

A inutilidade da operação não se provou, nem que 
compromettesse a sorte da campanha. Era preciso a ce- 
gueira completa de espirito para pretender com um exer- 
cito, como se achava o do Rio-Grande, tentar guerra sem 
contar com a probabilidade d'um revez. O general, quem 
quer que fôsse, não poderia responder pelo erro funesto, 
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sinão um crime do governo, que se arriscou á uma guerra 
sem preparar os meios indispensayeis. 

Ainda sobre o theatro dos acontecimentos e debaixo 
da sua tenda de campanha, quasi á vista do inimigo, 


o Marquez avalia a situação de Alvear do seguinte 
modo : 


«O que fará agora Alvear? Atacar? 

« À vantagem local é toda nossa. 

« Esperar que o vá atacar? Tambem teremos de 
augmentar em forças recebendo soccorros todos os dias, 
entretanto que elle diminue n'ella por molestia e sobre- 
tudo por deserções. 


« Que resta? Retirar-se? Irei em seu encalço até o 


Uruguay, e a derrota em uma tropa desmoralisada será 
"completa. » 


O Marquez teme as noticias que se propalam : umas 
dão-n'o por morto, outras orçam o exercito inimigo em 
15 mil homens: é preciso que o governo se aprecate, e 
continuando pondera—que, si Alvear tivesse ficado nas 
visinhanças de Mercedes, 10 mezes se passariam primeiro 
que pudesse invadir a provincia Cisplatina, por causa do 
deploravel estado a que ficou reduzido o exercito brazi- 
leiro; mas, vindo atacar-nos em nossa casa, deu-nos 
recursos e meios que nunca teriamos.* 

Tal foi a alternativa, em que se viu o inimigo depois 
que se realisou a operação e definitivamente todas as 
forças dispersas se concentraram. 

Assim conseguiu-se impedir a invasão, principal 
objectivo do inimigo ao deixar o territorio da Republica. 

Evitou-se que as tropas dispersas fôssem aniquiladas 
e salyou-se o exercito que, desfalcado d'estas tropas, teria 
sido facil e isoladamente batido, sinão destruido. 

Collocou-se, com as forças concentradas, em frente 
do inimigo o exercito brazileiro n'uma situação tão 
vantajosa, que Alyear não ousou incommodal-o e menos 
atacal-o. 


* Officio de 5 de Fevereiro cit. 
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Evidentemente o RICO não veio ás fronteiras. E 
Imperio para ficar assim reduzido á inacção. 


O facto immediato e unico, que produziu este: resul- | 


tado, foi sem duvida o movimento estrategico, o qual 


facilitou a juncção das forças. 
Apesar d'esta verdade o marechal Brown não viu 


n'elle outro alcance, sinão o deter cansado os soldados, 


imaginando talvez ser a guerra um repouso ! 

Si os successos posteriores tiveram outra face, não 
destruiram os resultados obtidos, nem provam a inutili- 
dade sonhada pelo marechal Brown. o 

Ao contrario, na batalha de Ituzaingo mesmo, seja 


qual for a apreciação que d'ella se faça, ainda se verificará. 
a feliz influencia do movimento estrategico e da concen- 


tração das tropas. o 
Quando narrarmos esta batalha com todas as cireum-. 
stancias que a dominaram, se demonstrará que ella não 
foi uma derrota e quaes as. consequencias para o Imperio 
e para a Republica. Só assim é que se pode determinar o- 


real e justo valor de um facto, por tanto tempo desvir-. 


tuado. Os contemporaneos pretenderam attribuir ao movi- 
mento o resultado de Ituzaingo; mas si este for estudado 
sob a sua verdadeira luz, não cooperou sinão de um 
modo favoravel: a elle se deve à brilhante attitude das 
nossas top em 20 de Fevereiro. 


a. 
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CAPITULO IV 


O movimento estrategico mudára a guerra. —Apreciações sem conheci 
- mento da topographia.— Circumstancias differentes dos chefes. — 
Superioridade numerica do exercito argentino. — D. Carlos V'Alvear, 
Lavalleja, F. Rivero, Oribe. — Plano de camp: nha de Alvear burlado 
por Barbacena.— Paralysação do exercito argentino. — Pensamento 
de Barbacena acerca da necessidade de combater. — Conselho de 
generaes.— A brigada de Bento Gonçalves. — Deposito de S. Gabriel. 
—A vanguarda do B. do Serro-Largo.— Movimento retrogrado ar- 
sentino. — Devastações, incendios, noticias do inimigo. — Elemen- 
« tos comprobatorios da fuga do exercito argentino,— O movimento 
de Alvear não foi um ardil estrategico.— Marcha do exercito bra- ' 
» —zileiro para o passo do Rosario. — Disposição das alas e da van- 
guarda. — O marquez de Barbacena com o Estado -Iaior no centro. 
— Avisos durante a marcha. — Posição tomada na coxilha do Rosa- 
rio.— Desintelligencia entre Alvear e Lavalleja. — Marcha precipi- 
tada do inimigo. — Reconhecimento feito pelo general em chefe 
acompanhado do marechal Brown. — Os trens de bagagem retar- 
dados na retaguarda. —Linha de outeiros occupada por Alvear.— 
Posição do exercito brazileiro. — Topographia do terreno. — Laval- 
| Jeja desenvolve grande massa de cavallaria.— O brigadeiro Callado 
sobre a collina.— Ordem e linha de batalha. — Proclamação de 
Barbacena ao exercito. — O governo imperial e o estado do exer- 
cito. — Energia «moral e actividade physica de Barbacena. — Juizo 
da posteridade. — Arranjos de E no Rio de Janeiro. — Previsão. de 
Barbacena. — Negociações entaboladas com o ministro inglez e com- 
municação do Conde de Lages. — A inépcia do governo imperial, 
incapacidade dos generaes Lecór e Rosado. — À justiça da Historia. 


À guerra, em consequencia do movimento estrate- 
gico, mudára de face. O Marquez de Barbacena havia 
transtornado o plano do inimigo. Os dois exercitos inevi- 
tavelmente praticarão operações convenientes à nova 
situação. E” este o ponto de vista, em que deve ser 
apreciada a conducta do general em chefe. Imaginar 
que elle deveria operar fóra das exigencias das circum- 
stancias, nada menos é do que converter a terrivel reali- 
dade da guerra n'um producto da imaginação. 

Desde que o .general inimigo suspendia a marcha 
invasora e procurava retrogradar, ao general brazileiro, 
que tinha por objectivo essencial invadir e reconquistar a 
Cisplatina, cumpria regular os seus movimentos pelos do 


contendor. - - 
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Todas as apreciações feitas acerca d'esta campanha 
do sul não se baseam em factos apurados; peccam por 
falta de conhecimento da topographia dos lugares, das 
posições relativas, dos recursos militares, do alcance e 
necessidade das operações. 

Todos estes assumptos, que exigem acurada e im- 
parcial investigação, foram decididos sem exame e sob o 
influxo das paixões politicas do tempo. A opinião, for- 
mada com tal criterio, tem prevalecido, e, transmittida 


até hoje, tem sido acceita. E' sempre difícil destruir « 


uma opinião, que, por longo tempo, circulou nos espi- 
ritos e não foi contestada. Uns crêem de fé implicita e 
sem exame; outros, capazes de julgar os factos por si 
mesmos, ou não os examinam por desidia, ou por caren- 
cia dos documentos que os esclareçam. 


E” por isso que muitos acontecimentos passam des- 


virtuados d'uma á outra geração, até que alguns espiritos 
pacientes e curiosos os investigam e restabelecem a 
verdade. 

A batalha de Ituzaingo está n'este caso ; sobre dados 
incompletos formou-se uma opinião, que condemna sem 
base e sem justiça o general, que ao exercito brazileiro 
commandou n'esse dia memoravel. 

Chegou o momento propício para a Historia. Os mo- 
tivos que inspiravam os juizos erroneos e apaixonados 
de todo cessaram. As individualidades empenhadas nas 
luctas já não existem. Os interesses do momento não 
exigem o sacrificio da justiça e da verdade. Os odios, 
suscitados pela politica do governo do primeiro Impera- 
dor, seriam hoje insensatos e impossiveis. As paixões da, 
eloquencia, que agitavam a tribuna parlamentar e vinham 
ferir a fibra do patriotismo, emmudecidas dormem de- 
baixo da lousa, em que repousam os Vergueiros, Linos 
Coitinhos e Vasconcellos. 

A nação, desde a revolução d'Abril, resolveu o 
pleito que travára com D. Pedro I; não precisa mais de 
incitamentos, nem das energias do odio, contra os desre- 
gramentos da prepotencia do governo imperial. 

A batalha de Ituzaingo serviu efficazmente a ani= 
mar e desvairar os animos contra o Imperador, e 
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conseguintemente o general Marquez de Barbacena devia 
ser a victima d'esse odio, e a sua conducta de guerreiro, 
julgada e apreciada pelo prisma das paixões e dos inte- 
resses, que se degladiavam em torno do Duque de Bra- 
gança, que affrontava imprudentemente uma camara 
hostil e se debatia nas difficuldades de arranjar os ne- 
gocios da successão da corda de Portugal. 

Não era preciso mais para que o animo do povo 
recebesse todas as ideias, verdadeiras ou falsas, contra 
o governo imperial e acreditasse na opinião que se formou 
acerca do desfecho da campanha do sul. 

E” uma das vantagens dos tempos modernos não 
fazer da Historia uma abstracção, ou uma verdade abso- 
luta; mas subordinal-a a todas as condições dos meios e 
das circumstancias do momento e das causas impulsivas 
dos acontecimentos. Estudada sob este ponto de vista, 
a batalha de Ituzaingo merece apreciação muito diffe- 
rente da que fizeram os contemporaneos. 

Depois da concentração das forças brazileiras, que 
achavam-se dispersas na distancia de oitenta leguas, o 
exercito, apesar do seu diminuto numero, da indisci- 
plina e da carencia de recursos, enfrentava o inimigo. 

A situação da guerra não só mudava de terreno como 
de estrategia ; a anterior não podia perdurar. 

O general Alvear, à frente das legiões argentinas, 
invadia o territorio brazileiro com fim designado e espe- 
cialmente procurava desviar a lucta do solo oriental. Em 
quanto a provincia do Rio-Grande estivesse a braços 
com a invasão, o governo imperial, atarefado em recha- 
car os invasores, não poderia levar à Banda Oriental 
tropas e fazer de novo a conquista da Cisplatina suble- 
vada. A guerra no territorio rio-grandense parecia ferir 
no coração ao Imperio, assolava os campos, dava lugar 
aos saques dos povoados, e se faria com os recursos 
encontrados nas cidades e villas do Rio-Grande, longe 
da Cisplatina, que, livre da pressão immediata, poderia, 
consolidar a sua independencia e reunir novos recursos. 

Era, portanto, do interesse de Alvear invadir o solo 
brazileiro e manter-se n'elle o mais tempo possivel, e do 
interesse capital do Brazil expellir o inimigo, tanto para 
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resguardar os povos dos males que os ameaçavam, quanto 
para poder castigar a rebeldia da Cisplatina e ter o 
exercito desembaraçado para as operações indispensaveis 
no Rio da Prata. 

Assim o general brazileiro e o argentino tinham ob- 
jectivos inteiramente oppostos. Barbacena devia com- 
bater e expellir depressa a invasão e tomar a attitude 
de invasor; de nenhum modo lhe convinha a inacção; o 
seu destino era como que fatal e inevitavel — ou conter 
na defensiva a invasão, ou atacar na offensiva a Cispla- 
tina. 

O Marquez de Barbacena e o general D. Carlos de 
Alvear, intelligentes e bravos, reconheciam as difficul- 
dades reciprocas. 

O patriotismo brazileiro poude exaltar-se como lhe 
aprouve, mas não destruiu a realidade dos factos, nem a 
differença entre os meios de acção dos dois generaes. 

O general argentino tinha ás suas ordens um exer- 
cito de mais 10 mil homens bem disciplinados, affeitos 
á guerra, bem vestidos, nutridos, armados e pagos, e 
sobretudo cheios de confiança em si pelas repeti- 
das derrotas inífligidas ás tropas brazileiras no Rin- 
cão das Gallinhas, em Sarandy e n'outros recontros. 

O Marquez de Barbacena dispunha de bandos de 
homens mal armados, indisciplinados, irritados pelas 
privações, pelos sofírimentos da fome e da doença, 
descalços e sem paga de soldo, e ainda mais demorali- 
sados pelos revezes repetidos e pela longa inacção no 
acampamento. Este pequeno exercito, que podia ser 
bravo, mas não tinha a capacidade e as qualidades mili- 
tares, não excedia a 5 mil homens e não tinha munições 
e cavalhada. 

D. Carlos de Alvear era o emissario de guerra de um 
governo audaz, activo, e intelligente; era o represen- 
tante armado de um povo fanatisado pela liberdade, ar- 
dente de patriotismo, levantando-se para sustentar e 
firmar sua independencia e consagrar sua autonomia. 

Barbacena, marchando para a guerra, deixava atraz 
de si um governo odiado, um ministro inepto, um Im- 
perador em lucta com o parlamento, e este atacando o 
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“general para tornar odioso o monarcha, e incitando todas 
“as paixões e coleras populares contra D. Pedro, contra a 
“guerra e contra o general. 

- Alvear fitava com esperança e coragem os olhos para 
as bandas da patria, certo de que d'alli lhe viriam re- 
cursos e animações do patriotismo. 

Barbacena temia lançar os olhos para o centro do 
governo do paiz. O general não recebia recursos, muito 
menos os influxos luminosos do patriotismo. A voz do 
povo, que ao longe lhe teria feito dobrar de valor, elle 

“a ouvia amaldiçoando o governo, por causa da guerra que 

“fazia recrutas e exhauria o thesouro. O ministro, que 
administra a guerra, ou não comprehende as urgencias do 
exercito, ou expõe general e exercito a um inevitavel 
sacrificio, inutil e inglorio ao paiz. 

N'este estado achavam-se os dois generaes quando 
«começaram as operações, que terminaram na batalha de 
Ituzaingo. 

Antes de descrevel-a, releva mostrar as forças 
«combatentes, as posições occupadas, e a natureza do 
“terreno. 

A Republica Argentina, que sustentava a causa da 
“Cisplatina, que se lhe encorporára, mandára um exercito 
invadir o Rio-Grande e fazer a guerra no territorio do 
Imperio. 

Este exercito, segundo os mappas officiaes publi- 
cados nas gazetas de Buenos-Ayres, compunha-se de dez 
mil e quinhentos e cincoenta e sete homens do modo se- 
guinte: — 8,379 de cavallaria, incluindo a divisão da 
vanguarda com 3,690 homens, commandada por Laval- 
leja: 1,578 infantes, divididos em quatro batalhões sob 
“numeros 1, 2, 3e 5, e mais 600 homens de artilharia com 
'26 peças. 

Além d'estas forças regulares, auxiliavam o exercito 

“republicano numerosas partidas de gaúchos, disseminadas 

pelas margens do rio Uruguay, por Durasno, São Domin- 

-gos de Soriano, Paysandú, Florida e Mercedes. O exer- 

“cito republicano era duplamente superior ao brazileiro, 

«que orçava por 5,007 combatentes no dia da batalha, de- 

e«duzido o corpo de cavallaria ligeira forte de 1,200 praças 
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ao mando do coronel Bento Manoel Ribeiro, o qual não 
tomou parte na acção, e a cavallaria paizana, voluntaria,, 
commandada e reunida pelo general Barão do Serro-Largo, 
a qual debandou e fugiu desde o começo sem dar um tiro, 
ou puxar pelas espadas. 

Era D. Carlos de .Alvear, general em chefe argen- 
tino, um prestante varão, dotado de reconhecidos talentos, 
comtudo devia o alto posto militar a habilitações littera- 
rias e scientificas, mais do que á pratica e conhecimentos. 
militares; a sua coragem nunca foi contestada. 

Serviam, sob suas ordens, os famosos cabos de guerra. 
orientaes Lavalleja, Fructuoso Ribeiro, Manoel Oribe e 
a flor dos officiaes argentinos, e alguns estrangeiros de 
notavel pericia, como o coronel francez Brandsen. 

Alvear iniciou a lucta com um plano de campanha que 
indicava talento estrategico. Dividia o numeroso exer- 
cito argentino em duas columnas, e marchava sobre o 
Rio-Pardo e S. Francisco de Paula pelas estradas de. 
Bagé. 

A columna da esquerda atacaria as tropas imperiaes 
na capella do Livramento com o proposito de destruil-as, 
ou pelo menos de paralysar-lhes os movimentos de juneção. 
No caso que estas forças fôssem destroçadas, os argenti- 
nos avançariam incontinenti sobre Cachoeira, Rio Pardo, 
Tacoares e Caçapava, tributando os povos e atrahindo 
alguma força brazileira, que por ventura existisse em Porto: 
Alegre. 

A columna da direita tinha por objectivo cahir sobre: 
à brigada do coronel Bento Gonçalves da Silva, atraves- 
sar o Piratinim, e apoderando-se da povoação de S. Fran- 
cisco de Paula, onde Alvear esperava encontrar immensos 
recursos e valiosos anxiliares, marcharia sobre o Rio- 
Grande e apossando-se das embarcações existentes na, 
povoação do Norte, as quaes seriam tomadas pelos hiates, 
que tinham armados na Lagõa-Mirim, seguiriam pela dos 
Patos, e por terra até Porto-Alegre, que inevitavel- 
mente se submetteria á vontade do inimigo. 

Praticada esta arrojada façanha, o exercito de Alvear,. 
carregado de despojos, cumulado de ricas prezas, ufano e 
prestigioso, ficaria forte e habilitado — ou a regressar ao 
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territorio patrio, ou a negociar uma paz conveniente e 
honrosa. 
. Este plano teria medrado, si por ventura Alvear ti- 
vesse a tempo, dispondo de numeroso exercito, inter- 
ceptado a fronteira e impedido a juncção das forças bra- 
zileiras dispersas a 80 leguas de distancia : si Barbacena 
não tivesse accelerado, com tanta energia e previdencia, 
o movimento estrategico, que realizou aquella importante 
concentração. 

Além deste grande resultado, com este movimento o 
general brazileiro reforçando o seu exercito pôz-se em con- 
dições não só de embargar o passo ao inimigo, mas ainda 
tirou-lhe a occasião de bater em separado as forças. bra- 
zileiras isoladas, occasião que Alvear muitas vezes teve 
e não soube aproveitar, talvez não contando com a habil 
manobra de Barbacena, rapidamente executada. 

Livre do risco de ser batido por successão, o exercito 
brazileiro, apesar de inferior em numero, apresentava-se 
como um obstaculo á invasão, que, a principio, suppu- 
nha-se irresistivel e triumphal. 

As tropas imperiães, recobrando a perdida energia, 
ufanas de si mesmas, começavam a confiar na propria co- 
ragem e desejavam medir-se com o inimigo. 

Era mister não deixar perder nem as vantagens do 
movimento estrategico e a bôa disposição dos soldados, 
nem o desalento do inimigo, burlado em seu ousado 
plano. 

O general argentino, vendo operada a juncção das 
tropas imperiaes, suspendeu os seus movimentos. 

O general brazileiro, que tinha a dupla missão de 
livrar a provincia, rechaçando os invasores, e depois 
tomar a offensiva, invadindo a Cisplatina para submettel-a 
à soberania do Imperio, não podia ficar, desde aquelle 
resultado, em uma paralysação contraria aos intuitos. da 
campanha. 

O Marquez de Barbacena estava, pois, convencido da 
necessidade de atacar o inimigo, porque era por esse meio 
que o expelliria do territorio nacional. 

Não querendo, porém, proceder sem todas as regras 
de prudencia, convocou, no dia 19 de Fevereiro, um 
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conselho de generaes e sujeitou à sua deliberação as 
operações que deveriam ser emprehendidas. 

Expoz-lhe o general cm chefe o estado do exercito, a 
presença do inimigo distante uma legua, as ultimas noti- 
cias, a attitude, que tomára depois de haver começado a 
passar o rio S. Maria, e dando todos os esclarecimentos, 
pedia ao conselho uma resolução de accordo com as cir- 
cumstancias em que se achava o exercito brazileiro e com 
a missão que lhe era destinada pelo governo do paiz. 

O conselho resolveu unanimemente que urgia em- 
penhar o exercito brazileiro n'uma acção para aproveitar 
a bôa disposição : atacar o inimigo onde o encontrasse, 
visto que estava manifesta a sua intenção de retirar-se : 
que a inferioridade numerica e o mau estado da cavalhada 
não deviam servir de obices, nem a ausencia da brigada 
ligeira de Bento Manoel Ribeiro; tendo o inimigo por 
principal appoio o rio Santa Maria, era provavel que, em 
tal posição, esperasse o ataque, e então, pela qualidade do 
terreno, seria de mistér ao exercito o mais geral emprego 
da infantaria, de preferencia á outra qualquer arma. 

Esta deliberação, apenas conhecida nas fileiras bra- 
Zileiras, exaltou os animos e animou os soldados desejosos 
«Jo combate : foi vivamente applaudida. 

Desde 9 de Fevereiro o general em chefe fizera retro- 
ceder o exercito do campo das Palmas, vencendo em dois 
dias a grande distancia, que vai d'alli ao rio Camacuan. 

Em consequencia d'esta marcha mandou, ao deixar 
-as vertentes d'aquelle rio para tomar as do Vacacahy, 
para onde se dirigia. o inimigo, avançar a 2º brigada li- 
geira, afim de proteger o movimento do exercito de 
Qualquer surpreza. 

Aó coronel Bento Gonçalves recommendou positiva- 
mente o general em chefe que regulasse as suas marchas 
de modo que guardasse a distancia d'uma legua do exer- 
clto : não foi, pois, sem extranho pasmo que, contando-se 
com essa brigada na frente, mostrou-se no dia seguinte 
na rectaguarda. 

Atravessando a cochilha, que desagua no Camaçuan 
e Vacacahy, encontraram-se vestígios da passagem do 
inimigo. 


a 
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Na capella de S. Gabriel, onde o exercito chegára a 
17 de Fevereiro, acampou á margem esquerda do Vaca- 
cahy, distante meia legua da povoação, que a rapidez 
das tropas. brazileiras salvou da devastação dos inimigos. 

Havia-se formado aqui o deposito de todos os provi- 
mentos, e foi o ponto de concentração de trens e bagagens, 
de que o exercito se alliviára, quando partiu da capella 
do Livramento: tudo o que o inimigo não poude levar, 
deu ao fogo. 

A vanguarda, commandada pelo intrepido general 
Barão do Serro-Largo, o acossava tão de perto que não 
lhe deixou tempo de incendiar a povoação, como pretendia. 

O general em chefe ajuizou acertadamente que o 
inimigo, deixando Bagé, não ousaria atacar o acampa- 
mento brazileiro do rio das Palmas. 

A posição, por sua natureza montanhosa e de difficil 

accesso, era extremamente defensavel. A” vista d'isto o 
Marquez previo que, movendo-se ora n'um, ora n'outro 
sentido, o inimigo, evitando uma peleja, tentava fazer 
uma digressão pelo interior da provincia de S. Pedro e 
em seguida pôr-se em movimento retrogrado por alguns: 
dos pontos da fronteira de Entre-Rios, que, facilitando 
communicação com a Banda Oriental, o puzesse rompente 
com o territorio brazileiro, de sorte que ainda pudesse 
appoiar as correrias parciaes, projectadas sobre este 
mesmo territorio, e expedito para a subsequente in- 
cursão e accommettimento do exercito, conforme de- 
parasse ensejo. 
De todas as circumstancias o general em chefe 
formou esta convicção; conseguintemente era a sua. 
obrigação, em virtude do objectivo da sua missão, sahir 
do acampamento do rio das Palmas e seguir no encalço do: 
inimigo, como realizou no dia 9 de Fevereiro. 

Ora, todas as conjecturas do Marquez gradualmente. 
iam sendo confirmadas. Recebia, por differentes con- 
ductos, noticias que referiam a completa devastação dos 
territorios por onde o inimigo passava. 

Era evidente que não pretendia o inimigo demorar-- 
se em lugares assolados; e si outra fôsse a sua intenção, 


não commetteria tantos estragos. 
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Os indícios, os factos, as circumstancias estabeleciam 
a plena convicção, geravam no animo uma avultada somma, 
de motivos para crer que o inimigo retirava-se accelerada- 
mente, abandonando trem de guerra, bagagem, cavalaria 
inutilisada; e tudo isso encontrou-se no passo do arroio 
Cacique, para onde dirigiu-se, abandonando S. Gabriel. 

Esta intenção visivel da retirada do inimigo é um 
dos pontos capitaes que cumpre ficar bem averiguado e 
demonstrado. - e a 

Desde que Alvear não poude interceptar a fronteira, 
impedir a juncção das tropas brazileiras, falhava o seu 
plano de campanha. A invasão não satisfaria os intuitos 
convenientes á causa da separação e independencia da 
Cisplatina. O que convinha era levar a invasão ao Rio- 
Grande, destruindo as pequenas forças imperiaes, de ma- 
neira que o governo brazileiro, atarefado no Rio-Grande 
e sem exercito, não tivesse meios de emprehender nada 
contra a Cisplatina e o Rio da Prata. 

Mas, desde que aquelle pequeno exercito: concen- 
trando-se, evitou a destruição, burlou o plano e servia de 
obstaculo à marcha do exercito argentino, era evidente 
que a invasão, em vez de ser vantajosa, começava a ser 
perigosa para a causa republicana. 

O exercito argentino, tendo no seu encalço o exercito 
brazileiro, podia ser isolado da sua base de operações e 
ver levantarem-se contra si em massa as populações 
appoiadas e acoroçoadas pelas forças imperiaes e ficar 
compromettido no interior da provincia. Já não evitava 
tambem as operações do exercito logo que não conseguiu 
impedir a juncção. 

Nºestas circumstancias, que resolução tinha de tomar 
o general argentino? Necessariamente retirar-se, porque 
havia de ficar na impossibilidade de manter-se no terri- 
torio brazileiro. Accrescia que, à medida que Alvear se 
demorasse, os recursos escasseavam, as suas cavalhadas 
fatigadas por terrenos pedregosos, tropas cancadas, se 
tornariam incapazes de operar uma invasão de perma- 
nente lucta. Entretanto, iria o exercito brazileiro augmen- 
tando-se, adextrando-se e melhor soccorrido e armado 
tomaria indubitavel superioridade sobre o adversario. 
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Assim os que imaginaram que o movimento retro- 
grado operado por Alvear foi um ardil para attrahir o 
exercito brazileiro a localidades propicias,—ou desco- 
nhecem a topographia dos lugares em que se achavam 
os dois exercitos, ou não avaliam bem as circumstan- 
cias e os motivos impulsivos que os obrigavam a obrar ; 
ou, emfim, tomaram por fundamento de suas opiniões 
Os erros, as paixões da politica brazileira, a jactancia 
argentina. 

Si o inimigo quizesse escolher conveniente localidade, 
não poderia de certo deparar com outro local mais azado 
do que as adjacencias da capella de S. Gabriel—vasta 
planicie, onde teria a vantagem de manobrar perfeita- 
mente a sua numerosa cavallaria, o mais forte elemento 
do seu exercito. 

Espaldada pelo rió Vacacahy, que lhe corre proximo 
e é invadeavel d'ahi para baixo, onde ha excellentes 
pontos de appoio, era a localidade que, sem ardil, o ini- 
migo podia ter escolhido, onde provavelmente poderia 
derrotar o exercito de Barbacena, que não tinha a vigo- 
rosa cavallariae a artilharia dos argentinos. 

Não apresenta estas vantagens o lugar, onde se 
travou a batalha ; onde a irregularidade do terreno, os 
desfiladeiros, os obstaculos pedregosos embaraçam o des- 
envolvimento da cavallaria, que sem duvida não opéra 
eficazmente em alturas pouco espaçosas, em valles re- 
talhados de profundas sangas,!-ou cobertos de banhados. 

O ardil indica a sagacidade do espirito em tirar 
vantagem do terreno e de bem empregar o elemento de 
sua força. Ora, no caso vertente, Alvear não seria sagaz, 
porque, deixando melhores posições, escolheu uma des- 
vantajosa ; porque, privando-se do poderoso concurso da 
cavalaria, creára dificuldades á segura victoria. 

Que precisão tinha Alvear de attrahir o exercito 
brazileiro, quando teve á sua disposição as localidades 
mais propicias ? 


1 Cortaduras naturaes do terreno. 
2 Paúes. 
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Urdiu-se no parlamento esta invenção para explicar- 

um facto simples, incorrendo-se na falta de conhecimento»: 
“topographico. 

A jactancia argentina para satisfazer o amor proprio 
propalou esta mesma ideia, e o general Marquez de Bar- 
bacena foi a victima de todos estes embustes combinados. 

Como, de véras, pode-se comprehender que fósse o: 
pensamento do general argentino retrogradar estrategica-- 
mente para attrahir o exercito brazileiro a um local, em - 
que lhe fôsse vantajoso atacal-o, e escolhesse o da ba- 
falha, quando n'este havia desvantagem para a cavallaria.. 
argentina e vantagem para a infantaria brazileira, na. 
qual consistiu a incontestavel superioridade da peleja ? 

Todos os indicios e circumstancias, todos os mo- 
tivos affirmam que a retirada do exercito argentino era. 
“deliberada; Alvear via-se forçado a sahir do territorio- 
brazileiro. 

E” fóra de toda a duvida que a resolução do general 
brazileiro de atacal-o, e de havel-o acossado de perto 
desde que o desalojára de S. Gabriel, o compellira a 
acceitar a batalha, sem que houvesse recorrido ao imagi- 
nado ardil. 

Um facto demonstra que Alvear fugia em retirada e- 
não a simulava. Elle tinha feito passar para o lado opposto- 
do Rio Santa Maria uma parte dos transportes, que con- 
duziam o seu trem de guerra, e só suspendeu a transpo- 
sição quando viu approximar-se a vanguarda do exercito 
brazileiro. Obrigado a fazer frente á Barbacena, o general 
argentino viu-se coagido pelas circumstancias á travar a 
peleja, porque, si o não fizesse, ver-se-hia na dura pre- 
cisão de uma retirada precipitada, com todas as humilha-- 
ções de uma fuga vergonhosa e todos os atropellos. N'ºeste: 
dilemma preferiu bater-se e apossou-se do primeiro lugar 
que lhe pareceu menos mau, attenta a topographia do 
terreno. Não havia tempo a perder ; picava-o de perto a. 
vanguarda brazileira. Era natural que, tendo a prece- 
dencia, o exercito argentino pudesse primeiro occupar o 
campo. Circumstancias fortuitas, e não o resultado de: 
combinações estrategicas, fizeram do passo do Rosario 6» 
campo da batalha conhecida pelo nome de Ituzaingo. 


NEN 
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Desde que a deliberação do conselho de guerra ficou 
assentada de marchar sobre o inimigo a todo o transe, o: 
general em chefe, no dia 19 de Fevereiro á tarde, ordenou 
ao marechal Barão do Serro-Lago que, ao despontar da 
lua, se puzesse em movimento em direcção ao passo do 
Rosario até alcançar o inimigo. 

A's duas horas da madrugada de 20 de Fevereiro de 
1827, o toque da generala deu ao exercito o signal da 
marcha. Partindo da estancia de Antonio Francisco, onde 
pernoitára, tinha a ala esquerda na frente, precedida da 
vanguarda ao mando do marechal Barão do Serro-Largo e 
esta sustentada pela primeira brigada de cavallaria ligeira . 
comandada pelo coronel Bento Gonçalves da Silva. 

O Marquez de Barbacena compoz a ordem de marcha 
e de batalha de duas divisões. A primeira commandava o 
brigadeiro Sebastião Barreto Pereira Pinto, composta de 
tres batalhões de infantaria, duas brigadas de cavalaria 
e quatro boccas de fogo. 

A segunda, ao mando do brigadeiro João Chrysos- 
tomo Callado, era formada por dois batalhões de infantaria, 
duas brigadas de cavallaria e quatro boccas de fogo, e 
mais quatro boccas de fogo de reserva. 

No centro marchava o Marquez de Barbacena, tendo 
ao lado o brigadeiro Soares de Andréa e o marechal 
Brown e acompanhado do seu estado-maior. 

Durante a marcha, ao alvorecer do dia, o general 
em chefe recebeu aviso de que o inimigo abandonára a 
margem do rio Santa Maria, tendo certeza da approxi- 
mação do exercito brazileiro. Forçado a esperal-o,tomou 
posição na coxilha em frente ao passo do Rosario, meia 
legua distante do rio, onde passou a noite debaixo de 
armas, tendo deixado n'um e n'outro lado do mesmo passo 
o trem pesado, ambulancias, e cavallaria inservivel. 

O Marquez, tambem, foi informado da desintelli- 
gencia entre o general Alvear e Lavalleja — por causa 
da retrogradação do exercito argentino.— Opinava o 
segundo que, ao invadir-se a provincia de S. Pedro pela 
fronteira do Rio-Grande, devia-se, segundo fôra assen- 
tado, encetando-se tal movimento, ter accommettido o 
exercito brazileiro. Soube que Alvear, notando o proposito 
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que o general brazileiro tinha de atacal-o, accelerou 
as suas marchas, procurando ficar a coberto no passo do 
Rosario do rio Santa Maria, que durante aquelles dias 
ficára caudaloso. 

Na proximidade da posição do inimigo, emquanto a 
1º e 2º divisões mudavam de cavallos o general em chefe, 
acompanhado do Marechal Brown, fez um reconhecimento 
e viu o local em que devia dar batalha. 

O exercito, depois de meia hora de descanso, con- 
tinuou a marcha, com a ala esquerda em frente, por 
divisões de companhias e meios esquadrões á meia dis- 
tancia, tendo no centro a brigada de artilharia. 

Vinha na rectaguarda toda a bagagem, á muita dis- 
tancia, por não ter podido partir ao mesmo tempo ; e como, 
pelo longinquo espaço, não pudesse ter o supporte d'elle, 
veio afinal a ser prêsa do inimigo. 

Alvear occupava uma linha de outeiros, situados 
meia legua áquem da paragem, onde o arroio denomi- 
nado — Ttuzaingo — faz barra no rio Santa Maria, ponto 
que escolhêra na vespera e estudára, resolvido a acceitar 
ahi o combate. 

Reconhecida a posição do inimigo e a totalidade de 
suas forças, o exercito brazileiro tomou a outra fron- 
teira, que corria parallela, posto que desvantajosa, 
por ficar-lhe a do inimigo a cavalleiro ; tendo por conse- 
quencia de bater-se em circumstancias desfavoraveis em 
razão da inferioridade da posição. Era esse inconveniente 
irremediavel; o inimigo chegou a tempo de ter priori- 
dade na escolha do terreno. 

Mediava entre alturas de ambas as posições um valle 
pouco espaçoso, cortado de desfiladeiros, e um tiro de 
artilharia de campanha alcançava a distancia d'uma à 
outra linha da batalha. Achando-se, porém, a nossa linha 
separada da do inimigo por esse valle cortado de pro- 
fundas sangas e desfiladeiros, que davam passsagem a 
cavallos, com difficuldade, sómente em poucos lugares, 
fazia com que a frente do exercito brazileiro ficasse isenta, 
e segura de qualquer investida de cavallaria, mas não 
succedia o mesmo no tocante aos flancos, que ficavam 
expostos á qualquer ataque. 
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Lavalleja começou, com impeto e audacia, a desen- 
volver grande parte da cavallaria sobre uma collina, no 
flanco direito do exercito argentino. O Marquez de Bar- 
bacena opportunamente mandou, na collina fronteira, 
formar a 2º divisão commandada pelo brigadeiro Callado. 

O inimigo desenvolveu na esquerda consideravel força 
“de cavallaria; oppoz-lhe igualmente o general em chefe 
a primeira divisão sob o commando do brigadeiro Bar- 
retto e n esta divisão entrava o regimento de Lunarejos. 

Duas baterias de artilharia ficaram estabelecidas 
em lugares convenientes, com quatro peças para cada 
divisão e quatro de reserva e movimentos. 

O inimigo formou a sua infantaria no centro da ca- 
vallaria, e assentou a artilharia em ponto correspondente 
à primeira divisão do exercito brazileiro, apresentando 
a reserva na rectaguarda em columnas. Dispoz tambem 
nos flancos dois corpos de dragões e lanceiros, e tinha 
mais uma linha de reserva estabelecida á grande dis- 
tancia. A superioridade numerica era visivel. 

Além de todas as circumstancias já alludidas, o exer- 
cito brazileiro, inferior em numero, não estava tão bem 
armado como o argentino, que dispunha de numerosa 
artilharia, nem estava nas condições de disciplina, que é 
uma das seguras garantias do triumpho. 

O exemplo de um chefe pode despertar nos animos 
os brios e a coragem, mas não suppre o numero e os meios 
de acção. 

O Marquez de Barbacena na proclamação que diri- 
giu ao exercito fallou ao patriotismo brazileiro.* O gene- 
ral, não dissimulando a situação e a triste realidade da 
guerra, espera ainda da fortuna do Imperio o desenlace 
da lucta. 

O governo imperial não ignorava o estado do exer- 
cito e das forças inimigas, comtudo incumbiu ao general 
brazileiro de uma arriscada missão, qual a de impedir a 
invasão, de expellir do solo nacional um inimigo nume- 
roso e bem apparelhado, e de invadir ainda e reconquistar 


* Vide a Proclamação; Doc. n. 18. 
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a Cisplatina sublevada, indomavel pelo fanatismo da. 
independencia. 

A energia moral e a actividade physica do Marquez de 
Barbacena estavam ao nivel dos acontecimentos que o 
cercavam. Nas vesperas de ferir a renhida batalha o ge- 
neral, que via em frente inimigos externos, tinha de luctar 
contra os internos, que no Rio de Janeiro machinavam e 
talvez tentavam inutilisar os supremos sacrifícios da lucta. 

A” posteridade custará a crer que houvesse um go- 
verno desassisado, que emprehendesse uma lucta, qual a 
que foi travada no sul, e a dirigisse como o governo do, 
Sr. D. Pedro I no tocante á separação da Cisplatina. 

E” do campo da guerra em marcha que o general em 
chefe pensa que o governo imperial, n'aquelles momentos 
supremos, talvez esteja concertando os arranjos de uma. 
paz ignominiosa, e por conseguinte realizando-se as se- 
guintes palavras, que escreveu no officio endereçado ao 
Conde de Lages, ministro da guerra:* « O que por agora. 
mais me atormenta é a lembrança de que chegando, exag- 
geradas, ao Rio de Janeiro, as noticias que os asseclas do 
inimigo espalham, não venha algum mediador officioso 
aproveitar-se para alcançar da Imperio uma prompta 
paz, o que seria a maior das desgraças, tanto porque não 
evitaria a efusão de sangue, que deve correr em poucos 
dias, como porque similhante paz serviria sómente para 
fazer-nos perder o fructo da victoria, si formos vence- 
dores. » 

Em data de 23 de Fevereiro, depois da batalha, o 
governo imperial communicava ao Marquez as negocia- 
ções entaboladas com o ministro inglez relativamente á 
cessão da Banda Oriental !... 

O governo, que por inepcia deixou sublevar-se a 
provincia confiada a um governador militar, o general 
Lecór, digno representante da imbecilidade egoista, 
da indifferença pela causa e honra brazileira, empre- 
hendeu reconquistal-a sem ter um exercito preparado, 
deixou o general Rosado dissipar tempo e recursos inutil- 
mente e, quando trava a lucta com probabilidade de bom 


* Vide o officio de 23 de Janeiro de 1827; Doc. n. 10 a. 
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exito, rende-se á mercê do diplomata inglez. A justiça 
da Historia não ha de hesitar em gravar na fronte crimi- 
nosa do governo imperial d'aquella epoca o stygma, que 
o infamará perante as gerações futuras. 
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CAPITULO YV 


O Marquez de Barbacena procura verificar o numero das forças ini- 
migas. —O inimigo tenta envolver o flanco direito do exercito 
brazileiro.—Barbacena oppõe-lhe o brigadeiro Barreto. —O centro. 
argentino enfraquecido é atacado por Barbacena. —A brigada Pita. 
— O general argentino comprehendeu a manobra e manda jogar em 
massa toda à artilharia. —U marechal Brown dirige o ataque. — 
Tremendo choque e admiravel firmeza da infantaria brazileira.— 
O coronel Leitão Bandeira —Morte do coronel francez Brandsen. — 

* Vacillação da cavallaria argentina e impetuosa carga da brazileira. 
—Tenaz resistencia dos argentinos. —A infantaria brazileira avança e 


” quasi se apodera da artilharia inimiga. —Heroica lucta dos coura- 


ceiros argentinos com a infantaria imperial. —Retirada dos dragões 
argentinos, cahindo prisioneiro o seu chefe nas mãos dos brazileiros. 
] — A infantaria oppõe nova resistencia, tendo levado duas vezes de 
vencida os argentinos. —Debandada do corpo de lanceiros allemães. 
—0 inimigo retrocede, a ala direita victoriosa.—Barbacena, não 
dispõe de tropas frescas como o general Alvear. —Com tropas frescas 
a victoria teria sido decisiva. — Grandes perdas do inimigo. —O 
general em chefe não poude tirar partido da 2º divisão. —Cansaço das 
bestas que puchavam a artilharia. —O tenente Mallet. — Vantagem da 
ala direita, o coronel Bento Gonçalves e o regimento de Lunarejos. 
— ala esquerda estorvada e compromettida.—As circumstancias 
que causaram o azar. —O intervallo abandonado pelo coronel 
Madeira. —Pela 2º vez é repellida a linha inimiga do flanco esquerdo. 
—A columna inimiga escapa-se sem ser percebida e surprehênde os 
trens e apodera-se da bagazem, munições e cavalhadas.—As ban- 
deiras do trophéu da cathedral de Buenos-Ayres.—A brigada do B. 
* do Serro-Largo.— Movimentos anteriores ao ataque d'esta brigada. — 
Debandada da dita brigada. —aAtropello do 5º regimento e do 
quadrado de infantaria, que faz fogo. —Morte do Barão do Serro-Largo. 
—L brigadeiro Callado salva a ala esquerda. —Novo ataque. —Morte 
do commandante argentino Bizary.—Callado é elogiado á frente 
das tropas. —Causas de não ficar o exercito victorioso no campo.— 
Responsabilidade do coronel Bento Manoel perante a Historia. — 
Todas as circumstancias contra Bento Manoel. —Diversas causas de 
insuccesso e falsas apreciações da epoca. — Incendio ateado por 
Lavalleja.—Toque de retirada. 


-. O general em chefe, verificando que todas as forças 
inimigas estavam d'este lado do passo do Rosario, tomou 
logo a disposição de atacal-as. 

Mandou avançar duas linhas de tropas; a 1º, formada 
pela divisão do brigadeiro Barretto ; a 2º, pela do general 
Callado. 

A 2º divisão poz-se immediatamente em marcha é 
tinha quasi atravessado o banhado á esquerda e perto da 
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estrada, tendo de vencer maior distancia, que a 1º divisão, 
que occupava a frente de uma das passagens para atra- 
vessar o valle perpendicular ao centro do inimigo, quando 
o general em chefe ordenou que retrocedesse e tomasse 
posição sobre a collina. É 

Em um relance de vista o general em chefe, obser- 
vando que as forças inimigas eram superiores, determinou 
aquelle movimento, julgando conveniente e acertado 
limitar os esforços do exercito brazileiro a repellir os 
ataques. 

O inimigo então prepara-se a envolver o flanco 


direito das forças imperiaes e com intuitivo de apoderar-se 
das alturas, que lhe ficavam á rectaguarda. Attento a. 


tudo, o Marquez de Barbacena prevê o intento e de 
prompto manda ao brigadeiro Barreto que, dividindo a 


cavallaria de sua divisão em duas linhas, ataque a força ' 


inimiga, que havia passado a sanga do valle. 

O brigadeiro Barreto, formando a 1º linha com o 
regimento 4º, e com o esquadrão de lanceiros allemães, ao 
mando do coronel Manoel Pereira de Araujo e com o regi- 
mento de Lunarejos, commandado pelo tenente coronel 
José Rodrigues Barbosa; e a 2*linha, composta do 1º regi- 
mento do coronel Calmon, do 24 commandado pelo major 
João Severino, — dispõe-se a rechaçar o inimigo. 

Emquanto se faziam taes preparativos, o general em 
chefe observa que Alvear continúa a destacar forças 
para a esquerda : logo anteviu que não podia ter outro 
fim sinão o de contornar o flanco direito do exercito 
brazileiro, e calculou que muito havia enfraquecido o 
centro argentino, talvez confiado em a numerosa arti- 
lharia. 

Difficultar o projecto do inimigo era urgente, e o 
general em chefe para isso mandou amparar a recta- 
guarda do flanco direito por uma brigada de observação, 
que deveria atacal-o, si apparecesse. O coronel Pitta, 
commandante da 3º brigada de cavallaria, composta do 6º 
regimento, do esquadrão de cavallaria da Bahia e regi- 
mento 20, foi incumbido dessa tarefa. 

Convencido que o centro inimigo estava enfranque- 
cido, o general em chefe mandou a cavallaria atacal-o 
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vigorosamente, sustentando-a com a 1º brigada de infan- 
taria, composta dos 3º, 4º, e 27 batalhões, commandada 
pelo coronel Manoel Antonio Leitão Bandeira, levando 
duas peças, que romperam logo o fogo. 

Quando a cavallaria partiu, ao passar pela frente do 
general em chefe, deu vivas ao Imperador e ao general 
em chefe, que respondeu com palavras cheias de ardor, 
de patriotismo, de nobres estimulos de victoria. 

O chefe argentino comprehendeu a manobra,e, vendo 
que Barbacena, com o movimento dado à ala direita, pre- 
tendia romper o centro, apoderar-se da artilharia, mandou 
incontinente jogar em massa à artilheria e cahir sobre os 
brazileiros todas as forças do flanco esquerdo, já então 
reforçado com a cavallaria da direita e da reserva. 

O marechal Brown, chefe do estado maior, tinha 
dirigido o movimento, collocando-se á frente das tropas. 
Vendo, porém, que, apesar dos esforços, não era pos- 
sivel galgar as alturas, onde estava assestada a artilharia 
argentina, antes de algum recontro com as forças, que já 
avançavam impetuosamente, e favorecidas pela decli- 
nação do terreno, fez alto e, desembaraçando a frente da 
infantaria da cavallaria, com que marchava coberta, 
esperou firme e impavido a carga do inimigo. 

O choque foi tremendo: dir-se-hia que era o golpe 
supremo e dicisivo do desespero de terminar um combate 
que apenas começava ! 

Os batalhões de infantaria, immoveis como columnas 
de granito, afrontavam o fogo: formados em linha no 
centro, á voz do bravo commandante Leitão Bandeira, 
desfechavam contra a cavallaria inimiga uma descarga 
de fuzilaria nutrida e terrivel, a qual lançou estendidos 
em terra muitos cavalleiros, entre os quaes jazia o intre- 
pido e distincto coronel francez Brandsen, que viera á 
frente do 1º corpo de cavallaria argentina, que atonita do 
violento embate vacillou e recuou. 

Nºeste momento os esquadrões da ala brazileira, 
aproveitando-se da retrogradação do inimigo, irrompem 
velozmente, espada em punho; accommettem, acutilam, 
arremeçam, dispersam para longe os grupos de soldados 
argentinos, que não deixam de resistir tenazmente. 
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Emquanto estas cavallarias luctam e se acutilam, 
recuando umas e avançando outras, e era toda nossa a 
Vantagem da refrega, a brigada de infantaria, livre de as- 
saltos da cavallaria, avançou contra a artilharia inimiga, 
que nunca cessou de a metralhar. Já pouco distava, sempre 
audaz a nossa infantaria marchava, quando de repente é 
accommettida pelo corpo de couraceiros argentinos, que, 
bem resguardados pelas fortes armaduras, não vacillavam 
em arrostar a fórma macissa que a infantaria, apresentava, 
não trepidavam em resistir ás crebras e incessantes des- 
Cargas, e, por fim, com um grande impeto atiraram-se 
às baionetas. Si a infantaria brazileira era admiravel e 
inquebrantavel em sua firmeza, era tambem admiravel a 
impavida temeridade das tropas argentinas. 


A rigida tenacidade e o sangue frio da infantaria de 
Barbacena obrigou os dragões de Alvear a retroceder, 
vendo malogirados os seus impetuosos golpes, e cahir pri- 
sioneiro nas mãos dos brazileiros o commandante Mellila 
e ficar fóra de combate grande parte da força. 


Estes incidentes desembaraçavam a marcha da in- 
fantaria, que podia proseguir, mas viu-se coagida a re- 
nuncial-a, por dever entrar na formatura anterior, visto 
como recompondo-se a linha esquerda do inimigo, que 
tinha sido levada de vencida até a sua primitiva posição 
com toda a reserva e outras forças que ainda não se ha- 
Viam empenhado na lucta, dava indicios de atacar de novo. 
pelo mesmo lado. 

Assim, pois, urgia se lhe oppor a mesma resistencia, 
Vigorosa, que por duas vezes a fizera recuar. 

O inimigo sem desacoroçoar, investe, havendo antes 
reforçado a sua linha com infantaria e cavallaria fresca. 
A lucta foi desesperada. A arma branca dominava. Era 
um vertiginoso combate de homem a homem, 

Eis sinão quando o corpo de lanceiros allemães, que 
até então tinha dado provas de alto valor, envolvido pela 
cavalaria, retrocede e toma-se de tal panico que, surdo 
“ás vozes de seus officiaes e até aos brados do general em 
“chefe, não se conteve e disparou. 

O inimigo, porém, não podia colher vantagem d'esse 
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episodio, porque rechaçado com muito vigor, como das 
vezes antecedentes, foi impellido a tambem retroceder. 

Era indubitavel que a nossa ala direita devia consi- 
derar-se victoriosa depois de tão gloriosos feitos d'armas; 
e n'este sentido proclamou, glorificando as armas brazi- 
leiras, dando vivas ao Imperador e ao general em chefe. 

Si n'esta occasião o exercito brazileiro pudesse dis- 
por de tropas frescas, de certo o general Marquez de 
Barbacena teria reforçado esta pequena divisão, que. 
triumphando de todosos obstaculos, avançando sempre. 
em plena ordem, repellindo successivas cargas de caval- 
laria, affrontando o vivissimo fogo de artilharia e infan- 
taria, penetrou até a linha argentina, chegando a pôr 
mãos nas peças. 

Esta pequena força causou grandes perdas ao inimi- 
go; matou-lhe muitos officiaes excellentes, e, si pudesse 
ser posta em estado de proseguir e executar o seu empe- 
nho, a sorte da batalha teria sido decidida por ella n'este 
dia, em que o heroismo do soldado era sacrificado á inep- 
cia do governo imperial. 

Mas, infelizmente, o general paitilhava do mesmo. 
sacrifício do exercito. O governo do Sr. D. Pedro empre- 
hendeu uma guerra sem tropas, sem gente disciplinada, 
que não pagava, nem armava. Era um nucleo de exer- 
cito, que de tudo carecia, menos de bravura; admira. 
todavia que ousasse obrar tantas façanhas. 

O general em chefe pensou em tirar partido da se- 
gunda divisão, para auxíliar a primeira, mas aquella não 
estava em circumstancias de prestar soccorro algum, por- 
que luctava contra insuperaveis obstaculos. 

Ao general não faltou nem o pensamento, que guia. 
os combates e os dirige, nem a energia,que despedaça os 
estorvos e vence os perigos. Faltou-lhe, porém, aquillo- 
que o governo imperial imbecilmente não soube preparar 
—tropas, armas e munições. 

Era o exercito argentino superior em numero e re- 
cursos bellicos ao pequenino exercito brazileiro, mas na. 
pugna o valor suppriu muitas vezes o numero. 

Nºesta phase da batalha, em que, por falta de tropas . 
frescas, a victoria não ficava decidida em favor da, 
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bandeira auri-verde, manifestou-se 0 cansaço nas bestas, 
que puchavam a artilharia e já desde o romper do dia tra- 
balhavam, assim como por outros motivos, que mais tarde 
se apuraram, deixou-se de fazer todo o uso a que se presta 
esta potente arma de guerra. O tenente Mallet fez os 
mais relevantes serviços nos ataques da ala direita, com- 
mandando duas pequenas boccas de fogo. 


O general em chefe testimunhou - a bravura, que 
assignalou todos os feitos e movimentos d'esta divisão do 
exercito, os quaes foram, na maxima parte, iniciados e 
dirigidos pelo proprio Marquez com a valiosa cooperação 
dos valentes-marechal Brown e brigadeiro Barretto. 

Emquanto os successos da ala direita eram brilhantes 
e podiam decidir da victoria em prol do Imperio, outra 
era a face que temavam na ala esquerda. 

Na direita, além das vantagens narradas, releva 
notar que ainda a segunda brigada de cavallaria ligeira, 
ao mando do coronel Bento Gonçalves da Silva, apoiada 
por dois esquadrões da Bahia, tratava de contornar as 
alturas, onde se achava assentada a artilharia republicana, 
a fim de fazer cessar o fogo ponteiro e acertado. Por sua 
parte, a esse tempo, o regimento de Lunarejos, atraves- 
sando a sanga, apesar da metralha, cahia com tal impeto 
sobre a infantaria argentina, ao emmergir ella dos valles 
adjacentes, que a compellia a retrogradar precipitada- 
mente e com enorme perda de gente. 


O brigadeiro Callado, bravo e experiente militar, 
commandava a ala esquerda, formada pela segunda divi- 
são, e não poude evitar os acontecimentos, que o inimigo 
suscitou calculadamente para paralysar as vantagens 
obtidas na ala direita. 


O azar, soffrido na ala esquerda, não será compre- 
hendido sem resumir as circumstancias que concorreram 
para elle. 

Quando se deslocou a ala direita da linha primitiva 
para atacar o flanco esquerdo do inimigo, abriu-se um 
longo intervallo entre as duas alas, o qual devia ser de- 
fendido por uma bateria ao mando do commandante geral 
da artilharia, o coronel Thomé Fernandes Madeira. 
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Esse intervallo ficou em completo abandono ; a arti- 
lharia n'elle postada ficou inerte. O inimigo, que tudo 
observou, tentou tirar vantagem d'essa posição ; pensou 
que, occupando- o, isolaria inteiramente as alas do exer- 
cito brazileiro e poderia atacal-as e derrotal-as simulta- 
neamente, manobrando no centro d'elle, ao passo que os 
flancos seriam fustigados pela esquerda e direita de suas 
forças. 

Com esse intento o inimigo, apesar de empenhado 
no combate pela esquerda, expediu da linha direita uma 
forte columna de cavallaria, dirigindo-a para aquelle 
intervalo, a fim de explorar o terreno. 

Sem duvida conseguiria o seu intento á vista do 
completo silencio da artilharia ahi postada e que o não 
defendia, si a columna não tivesse sido arrastada de 
frente pela brigada de cavallaria, commandada pelo intre- 
pido coronel Barbosa Pitta, que, motu-proprio, repelliu-a 
vigorosamente e levou-a de vencida até à base da altura 
onde o inimigo se collocára. 

O general em chefe, percorrendo a linha, de nada 
descurava; sua lucida intelligencia tudo previa de re- 
medio, e com subita concepção emprehendia convenientes 
e efficazes manobras. De improviso comprehendeu o in- 
tuito d'aquelle movimento do inimigo e descobriu logo o 
motivo no silencio da artilharia do coronel Madeira. 
Corre ao ponto, que abria o intervallo e vai encontrar 0 
coronel Fernandes Madeira, tomado de invencivel terror, 
escondido debaixo d'um carro de munições muito affas- 
tado. 

O Marquez de Barbacena, não contendo os impulsos 
de nobre e patriotica indignação à vista de tanta vileza 
d'uma inqualificavel pusilanimidade, travando do braço 
levou o coronel 'até á bateria. A cada estampido dos 
canhões o pobre coronel tombava por terra, desculpando-se 
de haver tropeçado nas pedras. 

Foi este ridiculo e deploravel incidente e inaudito 
escandalo, que a todos inspirou asco, uma das causas da 
paralyzação da ala esquerda, commandada pelo brigadeiro 
Callado. O general em chefe concentrou a artilharia em 
ponto azado de ter applicação. 


TE Nsa 
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Repellida, pela segunda vez, a linha do flanco es- 
querdo inimigo, e debandada pelo coronel Pitta a columna 
que tentára collocar-se no centro do exercito imperial, 0 
inimigo apressou-se em formar nova columna bem forte, 
annexando-lhe parte da reserva, que ainda não tinha 
entrado em acção. 

"* Rompeu esta columna pela encosta que ficava á sua 
espalda e poude desapercebida ganhar a estrada, por onde 
vinham os transportes de bagagem, que, como já se disse, 
ficaram retardados. 

Apoderou-se d'elles sem resistencia da parte dos 
conductores indios guaranys —que unidos á força, que 
guardava os transportes, não excediam a 200 homens, 
que fugiram quando viram o inimigo. 

D'esta guisa o exercito perdeu as munições de guerra 
e uma grande parte da cavalhada, de que o inimigo 
approveitou-se. : 

Nºestes transportes achou o inimigo as bandeiras dos 
batalhões de caçadores do exercito do Brazil e outros 
objectos, e mandou as bandeiras, que figuram como tro- 
phéus de victoria ostentosamente na cathedral de Buenos- 
Ayres. São ellas, no dia anniversario da batalha de 
Ituzaingo, as gloriosas recordações d'um heroismo imagi- 
nario. k 

Ora, quando a ala direita derrotava o inimigo, a 
esquerda via-se estorvada pela cobardia do commandante 
da artilharia; quando o exercito precisava de munições, 
eram ellas tomadas com os transportes, bagagens e cava- 
lhadas. 

Havia o general em chefe, em primeiro lugar, orde- 
nado ao commandante da ala esquerda que formasse 
linha para fazer a direita do exercito, porém, por causa, 
de mudanças de collocação, que o desenvolvimento que 
o inimigo tomava, tornaram necessarias, veiu ella effecti- 
vamente a formar á esquerda da nossa lihha, ficando ainda. 
à sua esquerda à brigada do marechal do Serro-Largo. 
Esta brigada era composta de 560 voluntarios rio-gran- 
denses, tinha á sua direita duas peças sustentadas por 
uma companhia de caçadores, e ambas as peças foram 
confiadas ao Barão do Serro-Largo. 
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Tinha o general em chefe assignalado, como prin- 
cipal missão do brigadeiro Callado, a defeza da esquerda 
do exercito brazileiro. 

O fogo rompeu na esquerda, das 7 ás 8 horas da 
manhã, pela artilharia á direita da divisão, seguido pela 
peca da esquerda, que ultimamente tinha sido entregue 
ao Barão de Serro-Largo, e duas peças continuaram à 
troar à direita da divisão. 

O inimigo fez logo descer tropas de cavallaria a 
atacar os flancos da divisão. O brigadeiro Callado para 
recebel-as formou a 4º brigada de cavallaria em columnas 
de esquadrões á esquerda, afim de sustentar a brigada do 
Barão do Serro-Largo e repellir o inimigo, ordenando á 
1º brigada de caçadores, composta dos batalhões 13º e 
15º, commandado o primeiro pelo coronel José Leite 
Pacheco, o segundo pelo tenente-coronel Bento José Lar- 
menha, a formar quadrado, reunindo nos angulos as duas 
peças de artilharia, que estavam á sua direita. 

Quatro esquadrões inimigos atacam as forças do 
Barão do Serro-Largo, que o brigadeiro Callado susten- 
tava com a 4º brigada de cavallaria, sendo esta por seu 
turno sustentada pelo quadrado da 2º brigada de infan- 
taria. A 3º brigada de reserva observava e disposta a 
defender a direita da divisão, centro do exercito imperial. 

Uma batalha é um verdadeiro poema: embora tenha 
unidade na concepção, compõe-se de variados episodios. 
Os incidentes na guerra nascem do proprio facto prin- 
cipal. O historiador, que para não enfraquecer, ou in- 
terromper o fio da narração, omittisse certos incidentes, 
correria o risco de deixar incomprehensivel o assumpto, 
que o leitor precisa conhecer. N'uma peleja os movyi- 
mentos, as manobras succedem-se, dando umas causa a 
outras. 

No momento em que a brigada do B. do Serro Largo 
foi atacada, os movimentos anteriores é que podem ex- 
plicar e esclarecer os eventos posteriores. Releva, pois, 
rememorar aqui certos movimentos. 

Quando o general em chefe chegou ao alto da collina, 
onde se formou a 1º linha do exercito imperial, viu a 
vanguarda, que se compunha da brigada de cavallaria 
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ligeira sob o commando do Barão do Serro-Largo, postada 
além da'sanga, a qual cortava o valle que separava as 
duas posições, e empenhada em tiroteio com os atiradores 
argentinos. 

Pareceu talvez ao marechal que era um troço explo- 
rador, segregado do grosso do exercito de Alvear e facil 
de ser derrotado,* suppondo que houvesse transposto o 
rio Santa Maria. 

Ao contrario, si se tivesse persuadido que, como de 
facto succedia, estava diante do exercito argentino, então 
o marechal, bravo e leal soldado e estrenuo patriota, 
cumprindo o seu dever, teria avisado ao general em 
chefe. ; 

Assim não se lançaria a um aventureiro combate, 
antes voltaria a incorporar-se ao exercito : isto lhe acon- 
selharia o bom senso, porque era uma imprudencia pro- 
ceder sem conhecer as disposições que pretendia tomar 
o general em chefe. 

Desenvolvendo-se, depois, o exercito brazileiro em 
linha de batalha parallela á do inimigo, então a vanguarda 
entrou em posição á esquerda da ala do brigadeiro 
Callado. 

O marechal recebeu ordem de adiantar-se em direcção 
ao flanco direito do inimigo, que a este tempo se formára 
em escalão. As suas instrucções mandavam-lhe fazer 
alto logo que estivesse em meio da distancia interposta 
aos dois exercitos, e affrontar qualquer corpo de caval- 
laria, que d'aquelle flanco partisse em direcção ao exercito 
imperial. 

Achava-se, pois, a brigada do Barão do Serro-Largo 
em tal posição à meia distancia, e sustentada pela peça, 
quando do flanco direito inimigo partiu o corpo de quatro 
esquadrões, que o atacaram. 

Estes esquadrões, simulando direcção diversa, loge 
que ganharam o valle, onde estava O Barão do Serro- 
Largo, cahiram de roldão sobre um dos flancos da bri- 


gada. 


* Titara. 


SO REVISTA TRIMENSAL 


Os voluntarios rio-grandenses, escolhidos pelo proprio 
Barão, amavam-n'o de veras e estavam sob o seu com- 
mando. O marechal os reputava com ufania— gente de 
fazer pé. 

Entretanto, apenas viram approximar-se a cavallaria. 
argentina, transidos de subito e extranho pavor, aban- 
donam a peça, disparam sem puxar pelas espadas, fogem 
sem queimar uma escorva... 

Debalde brados dos officiaes, que sustêem a carreira 
dos fugitivos; debalde todos os esforços se fizeram para. 
restabelecer a ordem. 

Em precipitada carreira, dando as redeas aos caval- 
los, vieram atropellar o 5º regimento de cavallaria, que 
se achava em columna e cahem tumultuariamente sobre o 
quadrado que o brigadeiro Callado havia formado com os 
13º e 18º batalhões de infantaria. 

N'ºeste momento cahe morto o cavallo do brigadeiro, 
que, avistando aquelle amalgama de cavallaria em dispa- 
rada ao seu lado, e não podendo discriminar,em tal massa 
confusa, amigos e inimigos, já pela distancia, já pela pouca 
differença do trajar, de pé brada ao quadrado— fogo ! — 
Ora o brigadeiro judiciosamente praticava o que tão 
apertada conjunctura indicava, para evitar que o quadrado 
fôsse rôto, e montando n'outro cavallo immediatamente 
ordena ao 3º regimento de cavalaria da 4º brigada que 
se fizesse forte contra os fugitivos, suppostos inimigos, 
que tambem vinham de tropel com os brazileiros. 

O velho e bravo marechal Barão do Serro-Largo 

vinha no tumulto, arrastado pela torrente. A sua voz 
já não era ouvida n'esse turbilhão, pavido, angustioso, 
que buscava com supremo desespero a salvação nas igno- 
minias da fuga. 
O quadro da infantaria lança uma descarga sobre a 
informe multidão. Uns ainda recuam espavoridos, outros 
tombam mortos. E gemem os feridos, vociferam e sup- 
plicam. 

O velho guerreiro, o chefe intrepido, cahe trespas- 
sado pelas ballas brazileiras, no meio dos seus soldados ! 
O Barão vê, com moribundo olhar, essa deliriosa e ter- 
rivel confusão, e expira pensando nos destinos da patria, 
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a que servira com dedicação, dando sempre o exemplo 
do heroismo antigo nos combates e sendo sempre reputado 
um dos gloriosos modelos dos guerreiros do sul. Quando, 
reapparecendo no campo, seus amigos o applaudiram, 0 
velho soldado, como que prophetisando o seu proximo fim, 
respondia que vinha restituir à guerra o que havia re- 
cebido d'ella. 

Por mais deploravel que seja este equivoco, é certo 
que a rapidez de acção do brigadeiro Callado salvou a. 
ala esquerda. O effeito d'ella repercutiu sobre o ini- 
migo, que atordoado, coberto de chuveiros de ballas, 
retirou-se disperso e desordenado, deixando o campo jun- 
cado de cadaveres. 

O 5º regimento de cavallaria reentrou na ordem, e 
foi mandado pelo brigadeiro a rehaver a peça, perdida 
pela brigada do marechal Barão do Serro-Largo. 

O inimigo é tenaz; prepara-se para novo ataque. 
O brigadeiro Callado manda que o 5.º de cavallaria da 4º 
brigada e o 20 da 3º o recebam. O ataque é vigorosa- 
mente repellido. 

Nºeste momento o brigadeiro Callado recebe ordem do 
general em chefe para destacar a 3º brigada de cavallaria 
em apoio da 1º divisão, que marcha immediatamente. 

O general argentino ainda emprehende um novo 
ataque; reune dez esquadrões de cavallaria, e, for- 
mando-os em duas linhas de batalha, carrega sobre a 2º di- 
visão. Agora mesmo o brigadeiro Callado recebe outra 
ordem do: general em chefe, transmittida pelo coronel 
Joaquim Antonio de Alencastro, para marchar com a di- 
visão para a direita, no caso de achar-se desembaraçado 
do inimigo. 

Apontando para o lado por onde vinham os esqua- 
drões argentinos, o brigadeiro mostra ao coronel Alen- 
castro a critica situação em que se debate. , 

Immediatamente parte o coronel a ter com o general 
em chefe e já regressa com outra ordem, que sobrestava 
a primeira. 

Então o brigadeiro passa rapidamente a sua caval- 
laria para a rectaguarda do quadrado formado pela infan- 
taria e espera o inimigo que, apenas distando 20 passos, 
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recebe uma terrivel carga de balas, evadindo-se em com- 
pleta debandada. 

Ao 5º regimento de cavallaria, commandado pelo 
destimido tenente-coronel Filippe Nery d'Oliveira, or- 
dena que o persiga. 

Mas ainda vem avançando dois esquadrões inimigos 
sobre o flanco, querendo cortar o 5º regimento de caval- 
laria : o quadrado os acolhe com um fogo nutrido e morti- 
fero, ficando apenas 16 a 20 homens do 1º esquadrão e 
cahindo morto o commandante Bizary, official muito dis- 
tincto. O 2º esquadrão fugiu em debandada. 

O brigadeiro Callado, sabendo que a direita ia em 
retirada, mandou começar tambem a da esquerda, levan- 
do a infantaria em quadrado, os feridos no centro, parte 
da 4” brigada de cavallaria em atiradores na rectaguarda 
do quadrado e o resto em columna na frente e marchando 
debaixo de combate, repellindo sempre os ataques; em- 
fim parecia marchar por sobre lava, porque estava cer- 
cado das labaredas d'um incendio, que o inimigo ateára 
nos pastos, fazendo do campo de batalha um vulcão em 
ebulição. 

No meio de todos estes obstaculos só á noite conse- 
guiu o brigadeiro reunir a sua divisão ao resto do exer- 
cito. 

A”. frente das tropas o general em chefe, compene- 
trado dos revelantes serviços, que o brigadeiro Callado 
havia feito n'aquelle dia, veio louval-o e elogial-o pela 
grandeza do seu nobre procedimento e incontestavel bra- 
vura. 

Em verdade eram bem merecidos estes louvores ; si, 
na occasião da debandada das tropas do B. do Serro-Largo, 
0 brigadeiro não tomasse a energica resolução que sus- 
teve o turbilhão de fugitivos e inimigos, a confusão teria 
penetrado de fileira em fileira, e o panico dominando 
teria aniquilado o exercito inteiro. O general em chefe, 
testemunha e participante de todos os perigos, compre- 
hendia e honrava a intrepidez do brigadeiro Callado. 

Já se pelejava durante mais de seis horas; a victoria 
indecisa não se pronunciava por nenhum dos contendores. 
Si os brazileiros triumphavam na ala direita, não tinham 
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sido bem succedidos na esquerda. A falta de reserva dis- 
ponivel foi a principal causa do exercito não ficar senhor 
do campo victorioso. N'essa conjunctura a inexplicavel 
ausencia da brigada do coronel Bento Manoel Ribeiro foi 
prejudicial á causa brazileira. Perante o exame imparcial 
da Historia o coronel Bento Manoel tem uma grande res- 
ponsabilidade. Elle recebeu ordens positivas de não dis- 
tanciar-se mais d'uma legua do grosso do exercito, para 
poder reunir-se no caso d'uma batalha. Ou não cumpriu 
a ordem, ou si a cumpriu e ouviu o troar do canhão, não 
veiu ao campo da peleja. Em qualquer dos casos não se 
justifica de falta tão grave e de irreparaveis consequen- 
cias, funestas à gloria das armas brazileiras. Causou ex- 
tranheza que, depois do dia da batalha, fóra da direcção 
que deveria ter seguido, fôsse encontrado o coronel 
Bento Manoel completamente extranho e indifferente aos 
acontecimentos. Marchar sempre ao lugar do fogo é 
uma lei da guerra. O instincto militar basta para 
pratical-a. Sobejam exemplos de generaes que, ob- 
servando-a, salvaram o exercito e a honra da patria, 
como fez Mac-Mahon em Magenta. O coronel Bento 
Manoel preferiu deixar perigar o exercito e não trazer o 
concurso de suas tropas para completar a victoria. Si 
o Marquez de Barbacena tivesse podido dispor da bri- 
gada, de certo a ala direita reforçada teria alcançado 
inteiro triumpho. Todas as circumstancias estabelecem 
a irrecusavel prova de que Bento Manoel faltou intencio- 
nalmente á acção ferida em 20 de Fevereiro em Ituzaingo. 
Homem bravo, aíffeito a luctar e apaixonado pela guerra, 
não faltou ao seu dever, aos seus naturaes instinctos, 
sinão por um calculo injustificavel. | 

Entre as diversas causas, que concorreram para OS 
insuccessos da campanha do sul, avultam a desidia com 
que o governo imperial, representado pela incapacidade 
do ministro da guerra—o Conde de Lages—preparou os 
elementos de acção ; a do brigadeiro Rosado, que em vez 
de organizar e disciplinar o exercito, sómente soube des- 
moralisal-o e arruinal-o, e, porfim, a conducta do coronel 
Bento Manoel, negando-se a auxiliar o exercito com forças 
sufficientes para tornar a victoria innegavele decisiva. 
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Na epoca em que esses acontecimentos se deram 
as preoccupações publicas, os preconceitos populares, as 


paixões politicas, a lucta do parlamento com o governo: 


do primeiro Imperador, não permittiam um exame impar- 
cial, em que prevalecesse e brilhasse o fulgor da verdade. 
O interesse geral cifrava-se em atacar D. Pedro, ainda 
por imaginarios desastres, e responsabilisal-o perante a 
opinião publica. N'esse presupposto, o general Marquez 
de Barbacena era fadado a ser condemnado sem razão, 
para ferir o Imperador, que lhe confiára o commando do 
exercito. 


Hoje, porém, pelo exame de factos e circumstancias, 
pelos documentos authenticos, pela. correspondencia of- 
ficial, sabe-se 0 que era e valia o pequeno exercito do sul, 
impotente e insuffciente para desempenhar a ardua 
missão a que era destinado. O estado da administração 
da guerra não é mais um segredo. 


Em 1827 nada d'isto se averigou ; acreditou-se nas 
accusações da tribuna parlamentar, onde Lino Coutinho, 
Ledo e outros, atacavam o Marquez de Barbacena. 
D'estes elementos do odio, da calculada ignorancia dos 
factos, das falsas apreciações, formou-se a opinião ácerca 
da campanha do sul, e especialmente a batalha de Itu- 
zaingo foi julgada sem exame e sem justiça pela imprensa 
do paiz. 

Apesar dos estorvos da ala esquerda e da impossi- 
bilidade de auxiliar e sustentar a ala direita, que victo- 
riosa rompia as ultimas linhas inimigas, o combate se 
prolongava. 


A 2º brigada de cavallaria, commandada pelo co- 
ronel Bento Gonçalves da Silva, apoiada pelos dois es- 
quadrões da Bahia, conseguia collocar-se em uma posição 
que ameaçava cortar a reserva argentina, fazendo-lhe 
consideraveis estragos. Releva notar que esta brigada 
estava desfalcada da ametade de suas forças, que em um 
choque com a cavallaria republicaua, tinham-se desmem- 
brado da brigada, e, levando comsigo o tenente-coronel 
Calderon, fôra parar a muitas leguas distantes no interior 
da provincia. 
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Lavalleja-—um dos mais audazes caudilhos que se no- 
tabilizaram n'esta campanha, — vendo que a divisão da 
direita cada vez ganhava terreno, atacando os argentinos 
que occupavam as coxilhas, então receioso de que taes 
vantagens viessem a ser fataes aos republicanos, soc- 
corre-se a um ardil de guerra habitual aos gaúchos. 

A macega estava secca pelo excessivo calor do sol. 
O vento assoprava rijo do oriente ao occidente. Lavaleja 
acertadamente entendeu que, lançando fogo ao campo no 
meio da peleja, conseguiria dispersar ou confundir os bra- 
zileiros da direita, sobre os quaes as chammas iam preci- 
pitar-se. De subito executou esta ideia. O campo arde em 
gigantescas labaredas, Espessas nuvens de fumo erguem- 
se e envolvem o espaço, correndo da esquerda para a di- 
reita, impellidas pelo vento. Pesava na atmosphera uma 
densa escuridão, o calor intenso abrazava tudo: Os com- 
batentes, escondidos pelas longas columnas de fumaça, 
já se não avistavam.” 

Quando este imprevisto incidente acabava de sur- 
prehender o exercito brazileiro, o general em chefe re- 
cebe a noticia da tomadia dos trens de bagagem de mu- 
nições bellicas, e da cavalhada. 

Com aquella promptidão de animo resoluto que o 
caracterisava, o Marquez de Barbacena, reflectindo na 
inutilidade de procrastinar a peleja, quando já não tinha 
munições, quando já não podia contar com o concurso 
das forças frescas de Bento Manoel, resolveu mandar tocar 
a retirada. 

O estado em que o incendio puzera o campo tornava 
evidentemente impossivel continuar a pugna. A noite 
approximava-se e o incendio ameaçava fechar o exercito 
n'um cinto de fogo. Não havia agua no lugar, e a sêde 
devorava os soldados. 

Todos estes motivos justificavam cabalmente a reso- 
lução de mandar cessar a lucta. 

A ordem foi incontinenti transmittida aos comman- 
dantes dos corpos e regimentos, que formavam uma meia, 
lua, começando das coxilhas pela direita e terminando na 
esquerda, onde o brigadeiro Callado se achava á beira do 
Ituzaingo, mesquinho arroio que deu nome á batalha. 
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O toque, apenas soou, foi respondido de todos os 
pontos. Na ala direita causou viva estranheza. Insciente 
do que succedêra á ala esquerda, da tomadia da baga- 
gem e da falta de munições, sómente estava absorvida. 
no empenho de completar a sua victoria, atacando com 
redobrado vigor as linhas argentinas. 

A retirada era, nas imprevistas e apertadas circum- 
stancias, uma necessidade. Permanecer no campo cercado 
do voraz incendio importava expor o exercito a um de- 
sastre. Manter a peleja, quando as munições faltavam, 
era uma insensatez. Affrontar ainda o inimigo, que, 
tendo-se apossado das bagagens e da cavalhada, sabia 
da carencia dos recursos bellicos, era sem duvida uma. 
imperdoavel inepcia. 

O movimento da retirada foi executado : o inimigo 
absteve-se de embaraçal-o ; contentou-se com um tiroteio 
na rectaguarda, que manteve por pouco tempo. 
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CAPITULO VI 


O Marquez de Barbacena sahindo do campo de batalha. —A victoria não 
dependeu do general.---10,500 argentinos contra 5,007 brazileiros. — 
Retirada do exercito. —Linha de atiradores amparando a retirada. — 
Alvear destaca à cavalaria. — Retirada do inimigo. —Miseraveis des- 
poa do campo de batalha. —Ponto de concentração do exercito 

Tazileiro.— Alvear-pede licença para procurar o cadaver do coronel 
Brandsen.—0Os dois exercitos não se hoslilisam.—A margem es- 
querda do Jacuhy.—A opinião não decreta as convicções. —As luctas 
contra o Imperador.—Interrogação do futuro. —Caracter resultante 
da batalha em relação aos dois exercitos.—Inexoravel logica da vic- 
toria.— Em Ituzaingo nem derrota, nem victoria. —0Os factos contra- 
dizem a derrota. — Situação comparativa dos dois exercitos.—0 cri- 
terio do passado. — Sem a batalha de Ituzaingo qual seria a situação 
de Alvear?—Provas de impotencia e inepcia do governo imperial. — 
A batalha de Ituzaingo estorvou a marcha da invasão. —A separação 
da Banda Oriental é resultado da politica, mas não da batalha. —O 
que faltou na batalha, —Confusão dos factos. —Inutilidade do ardil 
de Alvear.— Barbacena não foi iludido. —Alvear coagido a bater-se. 
—A posição do terreng-não tem influencia decisiva no desenlace da 
peleja. —A brigada de B. Gonçalves. —As alas esquerda e direita. —A 
victoria não duvidosa. —A causa capital. —O Marquez lançou-se à 
fortuna. —A victoria completa seria um milagre de heroismo.—A 
retirada foi opporwuna e habil e produziu fecundos resultados. 


Na guerra ha tres grandes actos —uma victoria, que 
é um hymno ; —uma derrota, que é o desenlace doloroso 
d'uma tragedia terrivel; — uma retirada, que é uma tris- 
teza e uma esperança. Tristeza—porque não se tem o 
orgulho da victoria; esperança porque ha a possibilidade 
da desforra. 

O general Marquez de Barbacena sahia do campo de 
batalha confrangido por esse sentimento e animado de 
reivindicar a gloria, que circumstancias fortuitas lhe ar- 
rebataram. 

Em sua alma de cidadão pungia a ideia de que a in- 
capacidade do governo do seu paiz o collocára, com o exer- 
cito que commandava, na mais falsa das posições. A 
bravura dos seus generaes, a audacia dos soldados, os 
esforços inauditos, os rasgos de heroismo, que elle testi- 
munhou, justificavam a esperança da victoria. 

Mas o general não era tão feliz como D. Carlos 
d'Alvear, que servia a um povo fanatisado da liberdade e 
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sedento de independencia; que era o representante ar- 
mado d'um governo intelligente e solicito, que tudo pre- 
parou para sustentar a causa da patria. 

A incuria, a desordem, as intrigas politicas assalta- 
vam de todos os lados o general Barbacena. 

O parlamento, que atacava o Imperador e stygma- 
tisava o poder pessoal, negava ao general os meritos, de 
que elle havia dado exhuberantes provas. A imprensa, sob 
a influencia de irreconciliaveis paixões politicas, soprava 
a calumnia d'uma à outra extremidade do Imperio, como 
a trombeta da fama dos antigos tempos. 

Os homens do parlamento, convertidos em generaes, 
dissertavam acerca das peripecias da guerra e da sciencia 
estrategica, de modo que incutiam no espirito falsas e in- 
deleveis emoções. Suscitaram emulos, crearam e anima- 
ram invejosos, autorizaram detractores. 

A simploriedade publica sem criterio recebeu como 
incontestavel tudo o que os embustes da politica inven- 
taram. 

Não houve, porém, na consciencia nacional um 
sentimento de justiça, um subito clarão de verdade. 
Ninguem investigou si o general Barbacena tinha os 
meios indispensaveis para desempenhar a difficil missão 
de que fôra incumbido. Ninguem indagou sio governo 
imperial, mandando o Marquez ao Sul, dava-lhe um exer- 
cito capaz, armado, disciplinado e preparado para me- 
dir-se com um inimigo numeroso e bem apparelhado. 

Estas cireumstancias, importantissimas no exame 
do assumpto, foram inteiramente olvidadas. 

A nação acreditava que tinha no sul um grande 
e poderoso exercito, e concluiu pela infallibilidade da 
victoria. Era o interesse da politica d'aquelle tempo 
avigorar e radicar na opinião essa crença, para fazer cri- 
veis todas as accusações contra o Imperador e o seu 
general. 

Nas circumstancias difíceis em que se achou o 
Marquez ninguem indagou si, dentro do espaço de 
50 dias, era possivel ao general fazer mais do que fez. 

Na batalha de 20 de Fevereiro, 5,007 brazileiros 
mal preparados, sob o commando do general Marquez 
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de Barbacena, disputaram heroicamente a victoria ao 
exercito argentino, forte de 10 mil e quinhentos homens 
bem apparelhados. 

Este facto pode ter sido obscurecido aos olhos 
dos contemporaneos; a tradição, que consagrou todos 
os embustes, não soube rememoral-o; a posteridade 
porém não pode olvidal-o. 

Si o general, que recebeu um exercito duas vezes 
inferior ao do inimigo, tivesse tido a fortuna de ser ochefe 
de um exercito igual ao argentino, de certo a victoria não 
teria ficado indecisa, quaesquer que fôssem as desvantagens 
locaes e os ardis da estrategia inimiga. 

No dia 20 de Fevereiro, deduzidos os 1,200 sol- 
dados do coronel Bento Manoel, sómente 5,007 brazileiros 
bateram-se no campo de Ituzaingo. 

Os argentinos, mais numerosos, ainda tiveram à 
vantagem de combater com uma excellente artilharia, 
oppondo 26 canhões. hos 12 dos brazileiros. 

No momento opportuno d'esta narrativa a critica 
demonstrará a improcedencia dos juizos acerca da ba- 
talha de Ituzaingo; por agora é mister contar a reti- 
rada do exercito brazileiro, surprehendido no meio da me- 
tralha pelas labaredas e suffocado pelo fumo do incendio. 

Ao signal da retirada o exercito começou a fazer 
em ordem o movimento conveniente, mas lento, por causa 
da artilharia, que não podia deixar de conduzir, e dos feri- 
dos que não devia abandonar. 

As bestas de tiro estacavam cansadas. O general, 
em chefe, solicito, acudia a todas as partes e dirigia em 
pessoa a marcha retrograda. Algumas vezes apeando-se 
com seu estado maior, ajudava a braço à fazer rodar a 
artilharia. N'uma d'essas occasiões cahiram sobre elle e 
seus companheiros chuveiros de balas da infantaria re- 
publicana, que se approximava apoiada por numerosa 
cavallaria. No intuito de garantir a, marcha o general 
dispoz uma linha de atiradores, amparando o lado 
do exercito exposto aos tiros do inimigo, que não tardou 
em desapparecer. 

A' esquerda Alvear destacou uma forte columna 
de cavallaria, que, seguindo o lado esquerdo do exercito, 
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tomou-lhe a frente e manobrou apparentando querer 
empecer-lhe a marcha. 

Em breves momentos abandonou essa tentativa, 
porque reconheceu que se lhe não dava attenção nem se: 
tomava ao serio similhante manobra. Era evidente que 
o exercito, logo que entendesse conveniente, desobstrui- 
ria o caminho, e que marchava vagaroso para regular: 
e guardar as distancias proporcionaes entre os diversos. 
corpos. 

O inimigo retirou-se, contentando-se com dar vivas. 
á patria, e carregando uma peça abandonada no campo, 
por se lhe haver quebrado o reparo. 

Ella serviu de pretexto para informar ao governo da. 
Republica que se apoderára de toda a artilharia imperial. 
Dois carros de monchegos, uma forja, e alguns objectos 
sem valor, deixados para não sobrecarregarem as bestas. 
já fatigadas, foram apanhados e arrecadados como des- 
pojos, que a jactancia argentiná sobremaneira enca- 
receu. 

O general brazileiro designou para ponto de concen- 
tração uma das alturas immediatamente parallela à da. 
primitiva occupação, situada á sua espalda, As tropas. 
para ahi marchavam lentamente, em perfeita ordem, desde 
as 3 horas da tarde, reunida a artilharia, levantados os 
feridos. 

Era já meia noite, quando assentaram campo na. 
margem direita do Cacique e pernoitaram, sem serem 
incommodadas pelo inimigo. 

Alvear, na mesma tarde, tambem retrocedeu e trans-. 
poz o rio Santa Maria, deixando o campo, que fôra theatro- 
da batalha, deserto de gente viva e devorado pelas 
labaredas do incendio. 

No dia seguinte Alvear mandou pedir licença ao 
Marquez para recolher o cadaver do coronel Brandsen :. 
ao que accedeu mandando um official auxiliar e facilitar 
tal diligencia. 

Esse facto, que é incontestavel, conhecido desde 
aquella epoca e sabido de todo o exercito, demonstra que- 
o general argentino não ficou senhor do campo de. 
batalha e implicitamente não se reconhecia victorioso. 
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O general em chefe ao exercito deu nova direcção, 
afastastando-o para mais longe, conforme convinha. Re- 
tirado então, dias depois, é que Alvear mandou arrecadar 
os miseraveis despojos supra mencionados. 

D'ahi avante cada exercito marchou para onde lhe 
aprouve, sem que um perseguisse 0 outro. O brazileiro, 
em marchas ordinarias, foi tranquillamente estacionar 
sobre a margem esquerda do J acuhy, no passo de S. Lou- 
renço. Facil seria transportar, por terra ou pelo rio, 
tudo quanto necessitava para remonta do pessoal e 
material. 

A infantaria e artilharia ficaram n'uma margem do 
rio ao mando do brigadeiro Callado, e na outra a cavalla- 
ria confiada ao general Barretto. 

Não está no poder dos partidos politicos, nem da 
opinião publica, dominante n'uma epoca, decretar as. 
convicções do futuro. Cada epoca refaz a Historia 
segundo o seu criterio. O erro de hoje será a verdade de 
amanhã. Os factos, porém, permanecem, porque não podem 
ser eliminados. Os pontos de vista variam, mas a luz 
que os illumina é sempre a mesma, porque irrompe da 
consciencia do genero humano. 

Ora o facto da retirada, tanto do exercito brazileiro, 
quanto do argentino, é o mais luminoso elemento para re- 
constituir a Historia, tirando-a do ponto de vista da gera- 
ção de 18927. 

Os criticos da geração nova e os historiadores no 
futuro inquirirão : como se poude considerar derrota de um 
exercito, que se retira a salvo, com todo o vagar e capricho, 
e permanece em face do vencedor sem ser inquietado 
siquer ? 

Si Alvear derrotou a Barbacena em Ituzaingo, por que 
razão não tirou de sua victoria a vantagem de proseguir 
no plano de invasão, que era do vital interesse da Repu- 
blica, ao contrario retrocedeu à Cisplatina, como que ex- 
pulso do territorio brazileiro ? 

Houve vencedores e vencidos? Que caracter têm 
os factos resultantes da batalha de 20 de Fevereiro em 
relação ao Imperio e em relação à Republica platina ? 

Alvear vencedor, de certo não se retiraria, antes 
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permaneceria com os prestigios ea omnipotencia da victo- 
ria. Barbacena batido, não teria ousado afrontar o ini- 
migo e menos ficaria incolume. Alvear ou o teria aniqui- 
lado inteiramente, ou dispersado pelo interior, ou aprisio- 
nado o exercito brazileiro. 

As necessidades da victoria são tremendas. Vencer 
na guerra por amor de uma causa e deixar incolume e 
tranquillo o inimigo é incomprehensivel por absurdo. A 
logica do triumpho é necessariamente inexoravel, exige 0 
completo aniquilamento, para que a causa vencedora vin- 
gue e não seja de novo combatida, 

Assim praticou a Allemanha vencendo, esmagando 
ou aprisionando os exercitos francezes ; assim se tem feito 
em todas as guerras desde a antiguidade. 

No caso vertente o vencedor recúa, abandona o solo 
invadido, deixa o contendor em plena tranquillidade. 

E” que não ha aqui em Ituzaingo nem uma derrota, 
nem uma victoria. Basta o facto, que as intrigas e a ma- 
levolencia não destroem, para demonstral-o. A” luz do 
criterio historico todas as accusações atiradas sobre o 
nome do Marquez general em chefe são improcedentes. 
Si, em relação ao Brazil, da batalha de 20 de Fevereiro 
não resultaram, sinão as consequencias de uma lucta inde- 
cisa e portanto com a probabilidade de uma desforra com- 
pleta; e em relação à Republica todos os desastres, e des» 
vantagens de uma derrota; como admittir que a batalha 
de Ituzaingo foi funesta e detrimentosa ao Brazil? Como 
Ssanccionar hoje as accusações injustas e estolidas, que o 
calculo dos partidos politicos e das invejas mesquinhas 
grudaram sobre a reputação militar do general em chefe 
brazileiro ? 

Si julgais uma derrota, como/não vêdes que vos contra- 
dizem os factos ? 

- O exercito derrotado permanece no territorio, o ini- 
migo não ousa atacal-o; não perde a posição, nem falta 
a um dos objectivos de sua missão, que é expellir o in- 
vasor. Ed ed 

Ao contrario, este recúa, perde a posição, não se pode 
manter no solo invadido, fica inteiramente nas condições 
“le vencido, larga fugitivo a preza. 
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Quando Alvear não realisa o intento do governo da 
Republica, isto é, invadir e occupar o territorio brazi- 
leiro para absorver ahi as forças do Imperio e, collocando-o 
na impossibilidade de emprehender operações no Rio da 
Prata, dar tempo a consolidar-se a independencia ou 4 
união da Banda Oriental às outras provincias dos Estados 
republicanos, —Barbacena, arriscando-se na batalha de 
Ituzaingo, realisa um dos objectivos de sua missão, que é pôr 
o invasor fóra do solo brazileiro. Conseguiu exactamente 
aquilio que só uma esplendida e insolente victoria poderia, 
obter. Si é uma derrota, cumpre confessar que, pelos re- 
sultados, equivale a uma fecunda e gloriosa victoria. 

Eis ahi os factos e as suas consequencias; o criterio 
do passado tirou d'elles todas as condemnações lançadas 
ao general; explicou-os de conformidade com os interesses 
que se acotovelavam como poder imperial; fêl-os servir 
à causa politica; converteu-os em alvaneis de demolição e 
com elles supplantatam o Imperador D. Pedro 1, cujos 
ministros incapazes sacrificavam a causa brazileira, per- - 
dendo a Cisplatina, não sabendo preparar os elementos de 
guerra, negociando uma paz indigna e deixando o Impe- 
rador correr precipite e reloucadamente até ás bordas 
do abysmo de 7 de Abril. 

Sem a batalha de Ituzaingo qual seria a situação de 
Alvear ? 

Tendo já penetrado até Bagé, iria por diante. A 
provincia, devastada, sem recursos e meios de resisten- 
cia, havia de submetter-se á lei e à vontade imperiosa do 
invasor. Poderiam ser bem funestas as consequencias 
para a integridade do Imperio. O Rio-Grande do Sul 
quiçá passasse a ser para a Republica argentina o que 
Montevidéo era para o Brazil —uma annexação ou con- 
quista. 
O governo tinha dado sobejas provas da sua impo- 
tencia por causa da sua reconhecida inepcia; não estava. 
na altura dos gravissimos reclamos de tão melindrosa e 
difícil conjunctura. Elleraté então não soube dominar os 
acontecimentos da Banda Oriental, nem organizar as 
forças no Rio-G'rande, cuja invasão é devida á incapa- 
cidade dos que administravam o Estado. Entregou a 
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organização do exercito a um brigadeiro sem pundonor, 
que dissipou os recursos da caixa militar, perdeu o tempo 
em orgias e ajuntou bandos armados, sem disciplina, no 
pestifero acampamento da capella do Livramento cerca 
de 18 mezes. 

O governo imperial- tolerava este horroroso escan- 
dalo quando já a lucta estava aberta, quando a Cispla- 
tina revoltada se unia à Buenos-Ayres. 

Era evidentemente incapaz de oppor uma efficaz 
barreira á marcha invasora de Alvear, si não a tivesse 
cortado a batalha de 20 de Fevereiro. 

Nenhum facto, a não ser esta peleja, poz estorvo ao 
exercito argentino e o constrangeu a retroceder. 

Nenhum facto siquer indica quê o governo imperial 
poderia empregar outros recursos poderosos para debellar 
a invasão. 

A apreciação d'este assumpto deve encerrar-se neste 
ponto de vista, e consequentemente “demonstra que, em 
taes circumstancias, o general Marquez de Barbacena fez 
um relevantissimo serviço a seu paiz com a victoria in- 
decisa de Ituzaingo, ou ainda mesmo com a derrota, con- 
forme o conceito dos odios dos contemporaneos, mas que 
a posteridade reconhece proveitosa e fecunda á vista dos 
resultados. 

A separação definitiva da Banda Oriental não é 
sinão um acto da inepta politica do governo imperial, 
promovida nas negociações com o diplomata inglez muito 
antes da batalha.* A esta, pois, não é possivel nem logico 
attribuir um successo, que, anterior, lhe é inteiramente 
extranho. 

Era tal a incapacidade do governo do Sr. D. Pedro I 
que, não só não sabia preparar os meios de acção, dispor 
e empregar os recursos do paiz, dirigir a guerra com in- 
telligencia e vigor, mas inda antes de pelejar, apavorado 
com a Invasão, apressava-se a negociar uma paz, com- 
prada à custa da humilhação nacional. 

Os homens da geração de 1827, que conheciam a 


* Vide o documento n. 19. 
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degradação moral do poder que combatiam, e lhe reco- 
nheciam a insufficiencia intellectual, sem duvida sabiam 
que nunca este governo preparou um exercito conveniente 
para fazer face ao inimigo audaz e aventureiro. 

Com que justiça lançaram sobre o general as faltas 
commettidas pelo governo imperial? Em Ituzaingo ap- 
pareceu um exercito de 5 mil homens mal disciplinados. 
Foi tudo, a que poude chegar o governo imperial, que 
tinha tomado a ardua tarefa de repellir um exercito de 
cerca de 10,500 inimigos, e de invadir e reconquistar a 
Cisplatina. 

Hoje, que não estamos sob a deliriosa pressão das 
paixões d'aquella epoca, surprehende-nos que governas- 
sem o Estado homens, que nem tinham o bom senso de 
adaptar os meios convenientes aos fins projectados. 

O que faltou na batalha não foi nem a pericia e 
coragem do general em chefe, nem a bravura dos soldados. 
Faltaram, porém, ttopas frescas rara reserva, que é o 
poder decisivo em taes contendas; faltaram cavalhadas 
e munições, armamentos e artilharia; faltou tudo, que 
ao governo imperial cumpria dar. 

D'essas faltas responsabilisaram o general. Confun- 
dindo os factos, crearam falsos e erroneos juizos, olvidaram 
calculadamente todas as circumstancias, no intuito de 
fazer prevalecer as accusações contra o chefe do exercito. 

Uns viram Barbacena attrahido pelo ardil de Alvear ; 
outros asseveram que a posição escolhida pelo inimigo 
era vantajosa, e a do exercito brazileiro insustentavel e 
pessima. 

No decurso d'esta narrativa evidenciou-se a inuti- 
lidade d'esse ardil. Quanto ás condições da localidade, os 
accusadores ou ignoram a topographia do terreno, ou 
fecham os olhos á evidencia dos factos. 

A topographia do terreno si é desfavoravel ao bra- 
zileiro, faz o argentino perder a vantagem do emprego 
em larga escalla de sua numerosa cavalaria. Os factos 
posteriores demonstraram, porém, que Barbacena nem 
foi illudido pela habilidade de Alvear, nem se empenhou 
imprudente e loucamente n'um terreno impossivel de ser 


mantido. 
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Barbacena tinha por missão expellir Alvear do ter- 
ritorio brazileiro, invadir e reconquistar a Cisplatina. 
Com o movimento estrategico de juncção e concentração 
de forças, dispersas à distancia de 80 leguas, obrigou o 
general argentino à accelerada retirada. No ponto, em 
que foi alcançado o general republicano, a batalha era ine- 
vitavel. Si acaso Alvear fôsse livre em seus movimentos 
e trouxesse Barbacena a este terreno de combate calcula- 
damente, então havia um habil ardil. Ao contrario, Alvear 
não tinha livres movimentos; atropellado pela vangarda 
do exercito brazileiro, foi arrastado á esta localidade 
e coagido pelas circumstancias a bater-se. Desde que 
esse facto é innegavel, perde todo.o valor a invenção do 
ardil. 

O resultado da batalha ainda demonstra que o ter- 
reno pouca influenciateve. Apesar da desvantagem das 
posições relativas, a ala direita dos brazileiros rompeu a 
3º linha inimiga, e despedaçando o centro ter-se-ia apo- 
derado dos canhões e obtido pleno triumpho, si tivesse 
sido auxiliada com forças novas. 

A brigada do coronel B. Gonçalves da Silva ia con- 
guindo galgar as alturas e ainda com vantagem atacava, 
quando soou a retirada. Sia posição do inimigo fôsse ab- 
solutamente superior á nossa, teria elle dominado, senhor 
do campo que o exercito brazileiro não deixou vencido, 
mas sómente por causa do incendio e da perda dos trens 
de munição, que pela falta de tropas não foi conservado. 
O terreno, embora favorecesse o inimigo, não foi a causa 
do desenlace da peleja; a sua influencia é muito acci- 
dental. N'esse mesmo terreno, si a ala esquerda do ge- 
neral Callado não tivesse sido estorvada pela debandada 
da brigada do Barão do Serro-Largo, peia cobardia do 
coronel Madeira, que facilitou o movimento e as cargas. 
da cavallaria inimiga, é inquestionavel que teria o mesmo 
triumpho, que assignalou a ala do brigadeiro Barretto. | 
N'esse caso a victoria não teria sido duvidosa, e, ainda 
mais, seria decisiva, apesar dos estorvos alludidos da ala 
esquerda, si o general Marquez de Barbacena tivesse 


forças de reserva para sustental-as e auxilial-as na ter- 
minação da lucta. 
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E' evidente a accidental influencia e a importancia 
do terreno n'esta memoravel batalha. 

A analyse dos factos verifica que a causa capital do 
exito ser duvidoso foi a deficiencia de forças. Querer com 
um exercito pequeno e indisciplinado supplantar infal- 
Wvelmente a outro bem organizado, e mais de duas vezes 
superior em numero, é uma pretenção sinão estolida ao 
menos frivola. Infelizmente essa frivoleza serviu á razão 
e ao criterio da Historia dos contemporaneos, porque 
satisfazia os seus interesses. 

O Marquez de Barbacena atirou-se e fiou-se nos 
sopros insolentes e caprichosos da fortuna. E” ella que 
dã ao general em taes condições as inspirações do ge- 
nio da guerra. O Marquez tinha e sentia no espirito os 
intinctos de guerreiro. Elle com olhar certeiro viu luzir a 
victoria, e tel-a-ia alcançado, apesar da inferioridade do 
numero, apesar da posição do terreno, si o coronel 
Bento Manoel, que ouvia, à distancia d'uma legua, o 
troar do canhão, se encaminhasse ao lugar do fogo, ou si 
o governo tivesse sido menos incapaz e tivesse tido o 
patriotismo de servir á causa da nação, preparando um 
exercito digno d'ella. 

Nas condições em que se achava, o general foi 
pedir á fortuna o que não lhe preparou a sabedoria do 
governo do seu paiz. A victoria completa teria sido um 
milagre de heroismo. A victoria indecisa, ou a retirada 
honrosa, habil, e ainda imponente, illustra e de certo 
não pode condemnar o nome do general perante a pos- 
teridade. Ella, que não esposa as paixões da epoca, 
attenta nos resultados que conseguiu essa retirada tão 
calumniada e efficacissima para livrar o solo sagrado da, 
patria da invasão argentina. 
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CAPITULO VII 


Indifferença da opinião. — A critica da campanha de 1827 ainda não se 
fez. — Que importancia têm as opiniões de Lino Coutinho e Ber- 
nardo de Vasconcellos. — Os historiadores não advertem os leito- 
res.—0 brigadeiro Cunha Mattos e o marechal Brown. —A bata- 
lha e os movimentos antecedentes do exercito. —Porque o M. de 
Barbacena deixou o campo do Rio das Palmas?.— O systema se- 
guido no sul a respeito dos cavallos do exercito. — Os soldados de 
cavallaria rio-grandense.—Como se deve considerar um caval- 
leiro na guerra. — Debandada da cavallaria em Itororó e Ituza- 
ingo.— O cavallo, potente instrumento de acção na tropa de ca- 
vallaria.— Os rio-grandenses habeis agarradores — Motivos decisi- 
vos.— A 1a brigada destacada a 3 de Fevereiro. —Effeito da fuga, 
do inimigo sohre o exercito. — Situação dificil do Marquez. — As 
deserções em massa e as intrigas. — Terreno pedregoso de Cama- 
cuan.— Espirito excitado e bellicoso ds tropas. — Accusam sem 


examinar os factos. — O movimento exercito. — Ordem do ge- 
neral em chefe a Bento Manoel.—=“vv10ã40 do inimigo. — Ca- 
racter militar de Bento Manoel. — Pers são do Marquez sobre à 
brigada ligeira. — Bento Manoel não est.» no seu posto; podia 


ter decidido a victoria. — A ausencia é avio úeliberado. — Repouso 
de Bento Manoel na estancia do coronel Carneiro. — O procedi- 
mento do coronel Calderon.— Consequencias do procedimento de 
Bento Manoel. —Ferir no general em chefe o Imperador. —A suppo- 
sição feita acerca dos meios. — Exercito real e exercito imagina- 
rio.—0 marquez não foi auxiliado. — Fatalismo das circumstan- 
cias. — Podia fazer guerra sem combater?— Supremo esforço de 
coragem e intelligencia no Marquez. — A Historia e a insensatez dos 
contemporaneos.— A respeito de Ituzaingo convem despresar os 
Juizos do passado —Disposição de habil tactico.— Concentração 
convergente. — Inacção e traição—Sem a debandada a ala es- 
querda concorreria para a victoria. — Os rio-grandenses de ou- 
trora na guerra. — A cavallaria em debandada saqueou as baga- 
gens.—Contrariedade do general em chefe. 


A batalha de Ituzaingo tem sido objecto das mais 
erroneas apreciações, porque os contemporaneos do Mar- 
quez de Barbacena a converteram n'um instrumento 
contra a ordem politica do tempo. Formada a tradição 
sobre as idéas das paixões do momento, transmittida, foi 
acceita. Hoje a maioria do paiz, que se occupa d'essas 
cousas do passado da patria, sem exame repete e pro- 
palla os antigos erros. 

Mas, quando estes juizos são reproduzidos, os que os 
autorizam não podem apontar os fundamentos, em que se 
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baseam. Todos não conhecem nem manusearam os docn- 
mentos officiaes, quer do Imperio, quer da Republica ; 
muitos ignoram as idéas, os homens, e os interesses, que 
se agitavam durante o periodo que começa com a disso- 
lução da Assembléa Constituinte e termina no dia 7 de 
Abril. Os homens d'esta quadra ainda influem no dece- 
hio da Regencia, sinão com as mesmas paixões, mas com 
outros interesses. O Marquez de Barbacena era uma 
das primeiras notabilidades do Estado n'essa epoca. Gre- 
neral commandante em chefe d'um exercito em campo 
de batalha, conselheiro d"Estado, ministro, diplomata, 
gentil-homem, orador e politico de primeira ordem, entre 
Os seus concidadãos não podia deixar de ter d'um lado 
as saudações enthusiasticas, a confiança e a estima; de 
outro os odios inextinguiveis, as silenciosas conspirações 
da malevolencia, as murmurações da inveja, que atacam 
as reputações e os nomesillustres. 

Quando veio a nova geração tomar a scena, recebeu 
Os juizos que circulavam. E" certo que a geração, que 
succede á outra, guarda da precedente por longo tempo 
as mesmas ideias e às vezes os mesmos sentimentos, e 
encara o passado conforme os acontecimentes do presente. 

Depois da abdicação os homens politicos, absorvidos 
na lucta dos partidos, serviam-se dos acontecimentos do 
passado para se arremeçarem em continuas recriminações. 
Eram impossiveis a calma e a imparcialidade da justiça. A 
corrupção moral alluiu as bases d'essas duas organizações 
das forças vivas da nação, d'essas duas confederações de 
homens notaveis pelos serviços, pelos talentos, pela 
sciencia e pelo patriotismo, que constituiam os partidos 
politicos nacionaes. De 1854 até hoje a vontade ea 
energia intellectual da nação intibiaram-se. O espirito 
publico indifferente acceitou uma especie de eclectismo 
politico hybrido, que conciliou homens e partidos, abateu 
os caracteres e fez da subserviencia virtude politica e 
habilidade dos homens de Estado. 

Que importam ao leitor, capaz de formar o seu 
proprio juizo, bastante intelligente para induzir dos 
factos as illações logicas, as opiniões que Lino Coutinho 
ou Bernardo de Vasconcellos sustentaram na tribuna 
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parlamentar contra o general da batalha de 20 de Feve- 
reiro no Passo do Rosario ? 

Os historiadores, que têm tratado d'este aconteci- 
mento, limitando-se a referil-o, não advertem porém ao 
leitor dos motivos em que se inspiravam os parlamentares 
e jornalistas, das razões pelas quaes o brigadeiro Cunha 
Mattos ou o marechal Brown se converteram em detrac- 
tores do Marquez de Barbacena. 

A” vista dos documentos officiaes não se pode isolar 
a batalha de Ituzaingo dos movimentos antecedentes do 
exercito, e das condições e circumstancias em que elle 
se achava. 

Porque o Marquez de Barbacena deixou a posição do 
rio das Palmas e veio parar no passo do Rosario e dar 
“ahi a batalha? 

Aquella posição, forte e de favoraveis meios estra- 


tegicos, serviu de ponto de con-cut-«ção das tropas, dis- 
persas sob o commando do mare Srown, a 5 de Feve- 
reiro. 


O Marquez pretendia consci yai-a até que o exercito 
- pudesse igualar em numero e armamento ao argentino. 
Contava com a prompta 'remessa de soccorros, gente, 
armas, e munições, que não chegavam. Mas domoveu-o 
do proposito de ahi permanecer a necessidade em que se 
vio, depois de seis dias, de achar pastos e aguada para. 
a cavalhada. Com o systema, seguido no exercito do 
sul, de não tratar dos animaes, quando em operações de 
guerra é necessario haver tres cavallos para cada praça. 
D'ahi resulta que o general preoccupa-se mais em achar 
pastos para a cavalhada, do que em descobrir um acampa- 
mento estrategicamente seguro. 

Ainda mais o embaraça o systema, dominante no Bra- 
zil, de fazer marchar os soldados em cavallos que são 
substituidos. 

Todas.as noções concernentes a esta arma con- 
demnam este uso. Ellas consideram indispensavel o co- 
nhecimento do animal e o ensino apropriado ao serviço. 
militar. Geralmente se diz que os filhos da provincia do 
Rio-Grande do Sul não carecem de aprender o exercicio. 
da cavallaria, porque todos já por natureza são dextros: 
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cavalleiros. A experiencia, porém, desmente semelhante 
asserção. id a! 

Deve ser propriamente considerado bom cavalleiro 
quem do cavallo se serve segundo as regras da equitação. 
São os rio-grandenses bons agarradores, na phrase picto- 
resca e local; isto, porém, não os habilita a obrarem como 
soldados de cavalaria. Do mesmo modo que o caçador 
tem necessidade de aprender o manejo da espingarda 
para ser um bom soldado de infantaria, assim o bom 'ca- 
valleiro carece de ser exercitado nas manobras da ca- 
vallaria. Sem esta aprendizagem não se faz soldado 
perito, nem se pode contar com à Sua, firmeza em frente 
do inimigo, o que a experiencia muitas vezes tem ve- 
rificado, e viu-se na batalha da ponte do Itororó no 
Paraguay, como em Ituzaingo, a mesma disparada. 

O cavallo é sem duvida a principal arma, o ins- 
trumento potente de arção na tropa de cavallaria; por 
consequencia o peri- | conhecimento entre o cavalleiro 
eo cavallo é de inmenso vantagem. 

Convém, pois, ensinar o soldado e adextrar o animal, 
o qual deve ser destinado a um só homem, que delle 
trate, só n'elle monte e por isso se affeiçõe e se interesse 
por elle. 

São estas as vantagens inherentes á idéa que os 
povos, cultos formam de uma bôa cavallaria. 

É inegavel que os rio-grandenses são bravos, ageis, 
e adextrados agarradores, mas ninguem apontará como 
excellente aquella tropa que monta em animaes chucros. 

Assim, em consequencia d'esse mau systema, o gene- 
ral, em busca de novos pastos para à cavalhada, não podia 
permanecer no acampamento do rio das Palmas. Elle 
previa que, marchando o exercito, naturalmente havia de 
encontrar o inimigo, por conseguinte seria “inevitavel 
combatel-o. Não sahir d'esta posição importaria sacri- 


ficar a cavalhada e privar o exercito de sua arma mais 


numerosa. RES + 

Além d'estes motivos decisivos e imperiosos, era um - 
dos objectivos de sua missão expellir o inimigo do solo 
brazileiro; é evidente que sem O perseguir não pre- 
encheria o seu dever. Ao 
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Sobre este assumpto dizia o general em chefe ao go- 
verno imperial : - « Emquanto eu não tiver força igual á 
do inimigo, ou não commetter elle algum grande erro es- 
tratébico, permanecerei em pura defensiva, attrahindo-o 
quanto puder para o interior, porque n 'esta direcção eu 
ficarei, cada dia, mais forte em gente, cavallos e muhi- 
ções e elle mais fraco em todos estes elementos ». 


O Marquez de Barbacena, com tino Ea 


avaliava a conveniencia de conservar a posição, mas as 
circumstancias já alludidas obrigaram-n'?o a abandonal-a ; 
além d'isso comprehendeu, pela direcção das marchas, 
corroboradas pelas noticias trazidas pelo marechal Brown 


e parecer de todos os officiass, apo Bi ido nas informações 
dos bombeiros e dos transfuc=s. que o inimigo fugia das . 
forças brazileiras, cumpria, sez vw) principalmente para 
obstar que invadisse ainda = o devastasse o interior 
da provincia. 

O general, prudente er» de cahir em algum 
engano, destacou no dia 3 de * evereiro a primeira bri- 


ada de cavallaria ligeira, para observar os movimentos 
do inimigo. Esta brigada partiu do acampamento do rio 
das Palmas sob o commando do coronel Bento Manoel 
Ribeiro, que notando o inimigo dirigir-se para as bandas 
do rio Santa Maria com artilharia e bagagem que trouxera 
de S. Gabriel, acreditou que se retirava e n'este sentido 
officiou ao general em chefe.? 

Desde que taes noticias se divulgaram no exercito 
imperial, um subito e inexprimivel excitamento apoderou- 
se d'elle. As tropas tomadas de enthusiasmo queriam par- 
tir no encalço do inimigo, até obrigal-o a combater. O 
general attentou reflectidamente n'esse estado de exalta- 
ção, que, excellente na lucta, podia ser prejudicial à bôa 
ordem e disciplina : ouviu as murmurações contra o que 
se appellidava inercia do general em chefe depois da junc- 
ção das forças do marechal Brown. |. 

O Marquez de Barbacena achava-se em uma situa- 
ção melindrosa e bia As deserções dos filhos da 


1 Vide o officio, Doc. n. 10 a. 
2 Vide, o officio, Doc. n. 16. 
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provincia cresciam a mais de 20 por dia; a maioria do 
exercito, que desejava marchar sobre o inimigo, não occul- 
tava as suas sympathias. pelos desertores. Estás deser- 
ções eram occasionadas pela necessidade que «cada um 
tinha de salvar por si mesmo bens, terra, familia, já que o 

» chefe do exercito deixava o inimigo devastar: impune o 
palz. . g > 

N'esta quadra o orgulho e intrigas ferviam e tenta- 
vam tirar ao general toda a força moral. 

Ora, sendo impossivel a permanencia no acampa- 
mento das Palmas, onde a natureza das asperezas pedre- 
gosas do Camacuam dava toda a superioridade e vantagem 
à infantaria e era desfayvoravel ao inimigo, porque a sua 
principal arma consistia em numerosa cavallaria, era in- 
evitavel levantar o acampamerito. A esta necessidade 
de dar pastos á cavalhada, urgia tambem evitar as con- 
sequencias da exaléação, das intrigas e das deserções no 
exercito, que cor «risco de dissolver-se. Por todos 
estes motivos o Mary: 8z, que tambem sentia referver-lhe 
no coração o sentimento patriotico de pôr fim ás correrias 
do inimigo, que devastava a provincia cuja defeza The 
fôra confiada, e, animado dos brios e da própria bravura, 
desejando vingar na cidade de Buenos-Ayres os ultrages 
praticados pelo inimigo em Bagé e S. Gabriel, resolveu 
partir em demanda de Alvear e aproveitar do ardor bel- 
licoso das tropas, para forçar o inimigo a um combate 
onde o encontrasse. 

Essa resolução era de bôa politica, porque acalmava. 
ou dissipava o espirito de intrigas e de deserções em 
massa, que era um gravissimo perigo. 

Accusar o Marquez de haver marchado no encalço do 
inimigo só podem fazel-o aquelles que, sem examinarem os 
factos, pensam que o general em chefe commandava um 
exercito dotado de todas as condições ou virtudes mili- 
tares. A tradição, que consagrou as accusações da tribuna 


- parlamentar eda imprensa; abusou da credulidade dos con- 


temporaneos, que não puderam examinar todas as circum- 
stancias. A posteridade, porém, nota que o Marquez de 
Barbacena com tal exercito não podia sinão arriscar-se 
à tal marcha. Aquelles que em 1827 pretendiam que o 
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exercito não deveria ter sahido das Palmas, queo-Marquez 
errou em marchar e que inventaram o habil ardil, com 
que Alvear attrahiu o Marquez, provam, si conheciam os 
motivos apontados da marcha, que fallavam de má fé; 16, 
si não conheciam, accusavam inconscientes. ignorantes. 

O general em chefe ouviu o conselho de generaes, 
que por unanimidade opinou pela necessidade de levantar 
o acampamento e marchar ao inimigo. 

Realisou-se o movimento do exercito de accordo com 
a opinião do conselho. 

Então o Marquez ordenou ao coronel Bento Manoel 
que, deixando algumas partidas para observar o ImImIgo, 
viesse reunir-sé ao grosso do exercito. O coronel res- 
pondeu que distaria do exercito uma legua, de modo que 
se lhe reunisse de prompto, logo que fôsse necessario, 


continuando a observar o inimigo. «ua precipitadamente 
se retirava sobre o rio Santa Mar” « ijss2 ao general que 
urgia perseguil-o. 

Bento Manoel foi um “o: s famosos cabos de 
guerra, que ainda formou a 'excd cioriosa da provincia, 
e perdura na admiração dos povos. Audaz, como um 


gaúcho, elle não temia os pc:'205. e impavido affrontava 
o inimigo: Era um guerreiro sem. pavor. A morte 
era a força do seu genio. Amava a lucta, em que 
o sangue dos bravos ensopava o chão dos combates. 
Rude soldado, da bravura elle fazia sua sciencia militar. 
Ignorante da tactica, elle só tinha o instincto da guerra. 
A” frente de uma brigada escolhida de 1,200 soldados de 
cavallaria, era reputado um dos mais fortes auxiliares do 
exercito. O Marquez tinha na intrepidez do homem a mais 
plena confiança e conhecia-lhe o amor pelo solo natal e o 
odio que votava ao inimigo. Tranquilo o general em 
chefe com o concurso da brigada ligeira, composta da 
fior da cavallaria, que havia destacado sobre S. Gabriel 
em observação do inimigo e para diariamente dar seguras 
informações dos movimentos d'elle, avançou sobre os 
passos de Alvear e accelerando a marcha: alcançou-o já 
esperando no campo da batalha. 

Na profunda persuasão de ter à mão a brigada ligeira, 
o Marquez de Barbacena no dia 20 de Fevereiro de 1827 
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mandou atacar o exercito argentino. Bento Manoel Ri- 
beiro não estava no posto, nem a uma legua de distancia, 
nem à vista do inimigo !... Estava, porém, a 6 leguas 
castelhanas, d'onde em tres horas podia regressar e 
reunir-se ao exercito brazileiro. Chegaria na melhor 
occasião, pois era o momento, em que a primeira divisão 
ganhava decidida vantagem e o concurso das tropas 
frescasteria desbaratado o inimigo. 

O coronel rio-grandense ouviu os primeiros tiros ás 6 
para 7 horas da manhã. Varios officiaes, entre os quaes 
o commandante do regimento 23º instavam-n'o que mar- 
chasse para o sitio da acção. 

Bento Manoel mandou montar e partiu, mas; em vez 
de tomar a direcção do passo do Rosario, investiu para 
outra inteiramente opposta, mais distante. Era um acto 
bem deliberado, provado pelas circumstancias anteriores 
da recusa ás rogativas dos officiaes, e pelas posteriores, 
porquanto depois-la Patalha nem veio ao campo, nem 
tratou de reunir-se ao exercito, que só depois de tres 
dias foi encontral-o,tranquillamente acampado na estancia 
do coronel Carneiro, a 10 leguas do theatro da peleja. 

Igual comportamento teve o coronel Issas Calderon, 
commandante da metade da 2º brigada de cavalaria li- 
geira, a qual (segundo elle proprio affirmou),sendo cortada, 
do exercito por dois esquadrões inimigos, retirou-se com 
a sua força algumas leguas para o interior, sem a minima 
perda de gente. 

Os officios que, nos dias posteriores, endereçou ao 
commandante da respectiva brigada, comprovam e au- 
thenticam o facto. Não veio mais ao exercito, e seguiu 
viagem para Jaguarão, sem ordem ou licença. 

Si Bento Manoel tivesse desempenhado a promessa e 
cumprido a ordem do general em chefe ; si tivesse mantido 
.a posição entre o inimigo e as forças brazileiras, afim de 
conservar a linha de operações franca, e não passasse 
além das partidas collocadas em S. Gabriel, tornando 
d'est'arte muito arriscada e longa a sua communicação 
com o exercito, é evidentissimo que. a commissão e a po- 
sição, que lhe designára o general em chefe mais convinha 


aos efreitos da acção, do que si o tivesse conservado junto 
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a si, porquanto, obrigando o inimigo a ter tropas desta- 
cadas para defender o passo do Rosario no rio de- 
Santa Maria, desfalcava-o d'ellas,com desvantagem do ar- 
gentino e com utilidade do exercito brazileiro. Ainda re- 


sultava desta posição que o coronel com a sua brigada. 


podia rapidamente entrar no campo da acção. 


Esta importantissima circumstancia nunca foi apu-- 
rada. Ella está confirmada pela notoriedade e pelos do- 
cumentos officiaes. 


Os accusadores do general, desvairados pelas iras 
politicas, avidos de ferirem no chefe ào exercito o Impe- 
rador, partem da supposição de que,em Ituzaingo, havia 


todos os meios que asseguram a vsoria; que o concurso 
de todos os auxiliares foi comple'o. « «73 só faltou a capa- 
cidade ao commandante que diriz'» « peleja. 

Sina realidade os factos não avliiicassem essa sup- 
posição, seriam concludentes as »cunsações, que ainda. 
hoje a tradição conserva. 

Entretanto os espiritos recios, que investigam as 


circumstancias, reconhecem que o Marquez de Barba- 

cena não foi auxiliado, nem-pelo coronel Bento Manoel, 

que abandonou o exercito, nem pelo governo imperial, 

que não lhe proporcionou os meios adequados á ardua. 
tarefa de que o incumbira. 

Como responsabilisar o Marquez, supplantado no 
meio dos perigos pelo fatalismo de circumstancias absolu-- 
tamente independentes de sua vontade? Podia o Marquez 
dar ao governo do Imperador bom senso, intelligencia e 
zelo patriotico, preparando uma empreza arriscada, como. 
uma campanha ? Podia o Marquez fazer surgir, com o. 
bater do pé no solo, outras legiões mais numerosas e bem 
armadas ? Podia o Marquez fazer a guerra sem combater 
ou pelejar com o exercito imaginario, ou com o exercito 
real, que lhe foi dado ? Dependeu de seu arbitrio a ausen-— 
cia calculada do coronel da 1º brigada ligeira? Ao con- 
trario, o que o esforço supremo da coragem, os impetos- 
do patriotismo, a lucidez da intelligencia, a firmeza 
de animo, podem fazer no tremendo drama da guerra,. 
Barbacena patenteou no campo de batalha, soberbo. 
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imperturbavel, e esplendido de grandeza moral e heroica 
energia. * 

A Historia, não tendo a insensatez dos odios dos con- 
temporaneos, não subscreve a sentença suggerida nas 
contendas politicas como meio de expor um rei ao odio do 
povo e o general que lhe mereceu confiança, à condemna- 
ção dos seus concidãos. 

E” mister, quando se fallar da campanha de 1827, 
pôr de parte os juizos do passado e examinal-a nos do- 
cumentos e nos factos com criterio e justiça. Os contempo- 
raneos do Marquez, ao menos eram logicos e habeis 
atacando-o ; tinham interesse e um intuito. Nós, hoje, re-. 
petindo, como echos, as mesmas accusações,-Só prova- 
remos ou ignorancia da epoca, ou obliteração da con- 
sciencia moral e cegueira de intelligencia. 

Na batalha de Ituzaingo o Marquez tomou, com 
consummada prudencia, todas as disposições d'um tactico 
intelligente e habil. As posições que designou às divisões 
de que se compunha” a linha; a attitude do centro ; as 
manobras que ordenou em vista da estrategia do inimigo ; 
a rapidez de pensamento, com que reparava os impre- 
vistos; os recursos promptos e subitos nos incidentes — 
provam a capacidade militar, que pode ser posta em 
duvida numa quadra em queo espirito publico, absor- 
vido nas luctas contra os desvarios e prepotencias do 
governo Imperial, só apreciava como merito o fanatismo 
partidario. Mas nos nossos dias não ha conveniencia em 
rebaixar o talento, o merito, o patriotismo e o valor dum 
cidadão distincto, d'um brazileiro benemerito e militar 
illustre. 

Não se pode contestar a disposição acertada, que O 
Marquez tomou em relação ao coronel Bento Manoel, util 
ás operações sob dois pontos de vista. A ordem, que deu 
ao commandante da 1º brigada ligeira, não o embaraçava 
nem se oppunha a que elle entrasse em acção opportuna- 
mente. Reunir-se ao exercito e não distar mais d'uma 
legua era o ponto capital. 


* Major Sewelow — Rev. do Inst. Hist. Braz., Vol. XXXVII. 
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Sempre, na guerra, os chefes de exercito destacam 
forças para operarem em redor do inimigo e fazerem 
certas diversões. 

Na generalidade as batalhas têm sido decididas, não 
pela marcha de um exercito compacto e reunido, mas 
pela concentração convergente sobre um ponto designado, 
dos diversos corpos vindos das diversas paragens. Assim, 
attribuir à ordem que o Marquez dera ao coronel Bento 
a razão de sua ausencia, fôra incontestavel absurdo. 

- Antes se poderia suppor em tão inqualificavel inacção 


- uma desbragada traição. Foi a primeira contrariedade 


*que experimentou o general em chefe. 


mu * Acobarde debandada da brigada Go B. do Serro Largo, 


“atropellando a ala esquerda sob o commando do briga- 


deiro Callado, embaraçou-o de modo que não poude cum- 
prix as ordens e a missão que lhe enviou o Marquez por 
intermedio do coronel J. A. de Alencastro. 

Ora, si esta ordem tivesse sido executada; si Cal- 


- lado estivesse desembaraçado, iria apoiar o movimento 


Ed 


triumphante da ala direita, commandada pelo brigadeiro 
Barreto. » 


A ausencia da brigada Bento Manoel, o estorvo da 


brigada Serro-Largo concorreram para obstar a victoria 


começada e paralysada na ala direita por falta de forças 
disponiveis, mas não pela pessima posição do terreno, 
cuja influencia não pode ser considerada sinão mera- 
mente accidental. 

Os rios-grandenses são valentes na guerra; hoje 
n'elles o espirito e a disciplina corrigiram a antiga bra- 
vura selvagem, que não tinha as condições de firmeza nas 
occasiões em que a victoria depende da prudencia e ha- 
bilidade. No periodo da guerra da Cisplatina eram muito 
diferentes. O general Marquez de Barbacena pinta-os 
ao vivo *. Elles assemelhavam-se aos beduinos em ca- 
racter, costumes e indole. 

Quando as guerras se cifravam em meras surprezas 
e escaramuças, em sortidas e correrias de salteadores e 


* Vide os documentos. 
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contrabandistas, os. rio-grandenses fizeram estupendas 
façanhas : o valor se lhes accendia no animo, avido das 
prezas de gado e cavallos ; mas quando a tactica européa 
começou a reger com disciplina as tropas inimigas e as 
prezas passaram a ser bayonetas e balas, desde então a 
cavallaria rio-grandense deixou de avançar com o ardor 
antigo. 

Os mais ardentes enthusiastas das tropas rio-gran- 
denses confessam— « que no soldado do sul discriminava- 
se grande desanimo em elle reconhecendo fraqueza em, 
seu cavallo * — », de sorte que o valor dependia da fibra 
e do musculo da alimaria e não da firmeza de animo do 
soldado. E d 

A infantaria das outras provincias nullificava a co- 
ragem das cavallarias afamadas. 

O comportamento da brigada do Barão do Serros 
Largo é difficil de achar parallelo na historia patria, nem 
mesmo na debandada em Itororó, onde o illustre general 
Duque de Caxias viu-se forçado a entrar no quadrado, que, 


por subita e espontanea inspiração, formou o coronel" *. 


Frias Villar, e que, como em Ituzaingo, obstou a tor- 
rente-de romper as fileiras*e desorganizar o exercito e 
destruir as linhas da batalha. 

As cavallarias fugiram sem queimar uma escorva 
e dispersas atiraram-se sobre a bagagem dos seus com- 
patriotas e camaradas. Ellas vagaram pelas estancias, 
as quaes saqueavam ; damnificaram as casas, que inva- 
diam ; roubaram ás pessoas que encontravam. 

Na indisciplina e debandada d'este corpo o Marquez 
experimentou outra contrariedade, que embaraçou o bri- 
lhante desenlace da batalha, atropellando a ala esquerda, 
que não poude vir sustentar a marcha victoriosa da 1º 
divisão, que formava a ala direita da batalha. 


* Recordações historicas, que se pa especialmente à campa- 
nha de 4827 — pelo brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, 
secretario militar do exercito do sul. . 
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CAPITULO VIII 


A confiança do generalem Bento Ribeiro.—0 biographo zeloso da repu- 
tação do coronel. —o0s officiaes pedem marchar ào combate. — Opi- 
nião do Duque de Caxias. — O Marquez de Barbacena abandonado, 
mas não vencido. —Provas induzidas do facto. — A falta de Bento- 
Manoel é à principal causa da retirada. — Como os factos caracteri- 
zam à batalha de Ituzaingo, e 'como a pintaram os odios politicos 
—Não houve derrota onde não houve vencedor. — Em Ituzaingo nãos 
houve sinão uma acção indecisa. — Tres circumstancias concurren- 
tes.—Pergunta da geração actual ás gerações de 1827. —Para mostrar 
a derrota de Barbacena é mister provar a victoria de Alvear. — Qual 
é o facto, que constitue o triumpho argentino ? — Commentarios do 

arlamento e os novelleiros de ballelas.— Os contem poraneos men- 
iram á posteridade. — O paiz não tinha criterio para avaliar os 
factos. —A deserção do Duque de Caxias. — Diversidade dos tempos. 
—A falsa e exaggerada ideia a respeito do exercito. — Barbacena só 
dispoz de 50 dias para preparar as tropas. — O exercito brazileiro 
foi vencido e o argentino vencedor ?— Porque a peleja não foi victo- 
riosa. — Superioridade do general brazileiró sobre o argentino. — O 
exercito não fez recuar o brazileiro. — Não se aponta o facto estrate- 
gico.—0s erros do general argentino impossibilitavam-lhe a victo- 
ria. — A retirada inevitavel.—0 vencedor não ousa enfrentar o ven- 
cido. —Abandono do solo invadido. — Attitude firme «o general bra- 
zileiro. —Resultados sob o ponto ds vista militar para os argentinos. 
— Os trophéos na cathedral de Buenos-Ayres. — O que ha de ficar 
perpetuado na Historia. — O que ha de ficar incontestavel. —Passa o 
exercito argentino para o territorio da Cisplatina. — Resultados im- 
mediatos de Ituzaingo.—Os campos e propriedades. — O governo ar- 
gentino.—0 valor da infantaria brazileira reconhecido. —0 juizo dos 
generaes rio-grandenses sobre as tropas do Rio-Grande. — A capaci- 
dade administrativa, a bravura, o talento, os feitos do Marquez de 
Barbacena. —Falta de bons auxiliares. — As tropas, que o Marquez 
foi obrigado a commandar. — O que se deverá pensar do governo 
imperial. —Falta de senso publico. 


Resulta da precedente narrativa que o Marquez de 
Barbacena devia ter fundada confiança no coronel Bento 
Manoel: nenhum homem de criterio lh'a recusaria. Assim 
a conducta do general em chefe foi de todo ponto razoa- 
vel e justificavel. O coronel, porém, faltou ao patriotismo 
e à lealdade. Nenhuma previsão humana poderia ter evi- 
tado similhante falta. Não é justo accusar o general de 
ter sido credulo. 

Outro meio não é dado a um chefe de exercito em- 
pregar para obter o concurso dos auxiliares ; quando 
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estes faltam ao dever não cabe ao chefe a responsabili- 
dade. pra 

Um biographo, cuidadoso da reputação do coronel, 
reconhece e confessa que elle esteve ausente do campo 
“da batalha.! E” um facto provado e incontestavel. A 
sorte portanto da peleja dependeu exclusivamente d'esta 
-circumstancia. O exercito, na retirada, foi encontrar o 
seoronel á 6 leguas de distancia.” 

Os contemporaneos attestaram o facto. Ao pequeno 
exercito, de que dispunha o Marquez, a brigada fez uma 
grande falta no momento de decidir a acção. Verificou-se 
mn” aquella epoca que o coronel, instado pelos officiaes a 
marchar para o lugar onde troava a artilharia, sciente 
e voluntariamente se recusára. Procedeu como Grouchy 
em Waterloo, que cerrou ouvidos ás solicitações dos 
generaes Vandame e Gerard. 

O general Duque de Caxias, estudando no Paço do 
Rosario a posição dos dois exercitos, deu o mais honroso 
“testimunho da habil extrategia do Marquez de Barbacena, 
segundo nos affirmou uma testimunha insuspeita. 

O Marquez de Barbacena foi abandonado e tra- 
hido, mas não vencido. A prova evidente de não ter sido 
derrotado foi—l,º não ter o inimigo ficado senhor do 
«campo e não ter podido sustentar-se na posição ; 2,º ter 
feito o exercito brazileiro uma retirada em ordem e não 
“ter o inimigo podido perseguil-o. 

E” evidente que aabstenção do coronel Bento Manoel 
«deve ser assignalada como a causa principal, que empeceu 
«completar a victoria, já ganha pela bravura da primeira 
divisão. Si, no momento supremo, tivessem chegado as 
tropas frescas de Bento Manoel, antes do incendio, é fóra 
«de duvida que o desenlace seria um completo e esplendido 
triumpho para as armas do Imperio. As injustiças e os 
«dios políticos deram a este successo outro caracter, e à 
“tradição consagrou a opinião do tempo. Os factos, porém, 
fallam mais alto e demonstram que o general argentino 


t Vide a Rev. Inst. Hist. citada. 
“3 Vide os docums. officiaes. 
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viu-se coagido a bater-se, conseguintemente não attrahiu 
e illudiu o general brazileiro ; que a posição não teve de- 
cisiva influencia no desfecho da peleja; que a ausencia de. 
Bento Manoel foi funesta ; emfim que o exercito argentino 
não ficou victorioso, e por consequencia que o brazileiro 
não foi derrotado. 

Si é esta a verdade, que resalta inequivoca dos 
factos, más que foi deturpada, como a Historia, que 
apura as circumstancias, pésa um por um os motivos, ha. 
de acceitar os juizos dos contemporaneos, empenhados em 
atacar o nome e a fama do bravo brazileiro, que comman- 
dou o pequeno exercito no dia 20 de Fevereiro de 1827? 

-Fôra uma suprema insensatez crer que houve uma. 
“derrota, ou victoria, quando nenhum dos exercitos ficou 
vencedor ; quando o inimigo depois da batalha retirou-se. 
do territorio que occupava, e onde pelejára. | 

Ao contrario, a retirada honresa, a permanencia no 
territorio, o não ter sido perseguido, nem inquietado, 
“são irrespondiíveis argumentos em favor da vantagem da 
situação do Marquez de Barbacena. 

O successo de Ituzaingo não tem sinão o caracter 
d'uma acção indecisa; e esta indecisão não pode ser lan- 
cada à conta do general em chefe; é o resultado exclufi- 
vamente de tres circumstancias: — 1º, o limitadissimo 
numero do exercito brazileiro, tres vezes inferior ao ar- 
gentino ; 2º, a ausencia calculada da brigada de Bento. 
Manoel ; 3º, o incendio que impediu a conclusão da peleja, 
quando a 2º divisão podia vir em auxilio da 1º. 

A geráção, que começa a ser a posteridade dos ho- 
mens de 1827, extranha aos commentarios da malignidade, 
aos boatos mentirosos, ás invenções de novelleiros, aos 
sarcasmos das invejas, tem o direito de perguntar :—Por 
que razão os que, a todo o transe, accusaram o Marquez de 
Barbacena, deixaram de comparar as forças relativas dos. 
dois exercitos, as vantagens relativas, que ambos tiveram, 
assim como as desvantagens? Por que razão julgaram em 
abstracto, d'um modo absoluto, que Ituzaingo foi uma 
derrota, quando nem um só facto indica a victoria dos ar- 
gentinos?— Para considerar o exercito brazileiro vencido: 
seria mister provar e demonstrar a victoria dos argentinos. 


”; 
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Ora o proprio Alvear não se reputou vencedor, até justi- 
ficou-se de não ter podido obter victoria.* 

Mas as paixões, irritadas contrao governo do Im- 
perador, converteram uma acção indecisa n'uma batalha 
vergonhosamente perdida, imaginando triumphos do ini- 
migo, que aliás ficou na desesperada posição de fugir do 
nosso territorio. Repugna ao bom senso crer que um 
inimigo invasor, numeroso e, triumphante abandone as 
vantagens, conquistadas pela marcha da invasão e pelos 
prestigios das armas. Eis ahio porque a Historia—que 
é calma e imparcial, —no exame dos factos procura a 
razão e as causas dos acontecimentos. É 

Os homens politicos, que combatiam os insensatos 
caprichos, os deploraveis erros, a funesta incapacidade 
do governo imperial, que travaram a lucta contra o Im- 
perador, assestaram de preferencia todas as baterias 
contra a campanha do sul, contra o general em chete 
principalmente, por ferir n'elle um homem da confiança 
do Soberano. 

No parlamento, sob a influencia dé Vasconcellos, de 
Vergueiro, Lino Coutinho e outros, explicavam-se os 
acontecimentos da campanha» de tal modo, que o publico 
reproduzia todos os tommentarios malignos, exaggerava 
todos os embustes da calumnia, e tambem, por sua conta, 
accrescentava, avolumava, exaggerava todas as ballelas, 
lançadas na circulação para alimentar a curiosidade e 
maledicencia popular. 

E” d'esse amalgama que se formou a opinião tradi- 
cional acerca do general e da batalha de Ituzaingo. Ora 
a Historia não a pode consagrar sem depural-a. 

Os contemporaneoS do Marquez de Barbacena, uns 
são suspeitos, outros interessados: mentiram á posteri- 
dade. Os factos ahi estão contradizendo-os. O Marquez 
inevitavelmente devia servir de pasto á calumnia e ser 
victimado às invejas. Militar e estadista, grande perso- 
nagem no Estado, notabilidade popular, havia concen- 
trado sobre à sua pessoa os rancores do tempo. Seus 


* Vide a defeza de Alvear. ; 
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partidarios e seus inimigos cooperavam n'essa obra de 
trevas e de luz, n'esse ruido de coleras e de saudações 
cordiaes, que constituem a fama, a illustração, e algumas 
vezes a execração d'um nome. 

O paiz, que ainda hoje não sabe apreciar os factos 
com criterio, servia de instrumento dos politicos parla- 
mentares, repetindo como um echo todas as apreciações 
feitas a respeito da campanha. Estas apreciações foram 
se transmittindo e têm passado como expressões da ver- 
dade historica. Emquanto durou a lucta contra os des- 
mandos do governo do 1º Imperador ; emquanto viveu o 
Marquez e exerceu influencia politica, houve interesse em 
mantel-as; eram as armas que qs partidos brandiam. 
Hoje são de todo inuteis. 

Não se apagou da nossa memoria um facto da guerra 
do Paraguay. Quando o Duque de Caxias terminou a 
sua gloriosa tarefa em Lomas Valentinas, e, penetrando 
na capital do inimigo vencido, aniquilado, viu-se coagido 
pela doença a regressar ao Brazil, a grita dos partidos 
levantou-se fremente, deliriosa e feroz contra o general, 
que havia desertado... D'um á outro canto do paiz esta 
calumnia echoou. A credulidade popular alimentou-se á 
farta, os politicos, que inventaram este embuste, sorriam 
como os augures antigos. 

Esta obra dos interesses do momento não foi dura- 
doura. Mas os tempos do Duque de Caxias differença- 
vam-se profundamente da epoca do Marquez de Bar- 
bacena. 

Então havia um Imperador a desthronar ; um go- 
verno arrogante, arbitrario e inepto a esmagar; um 
partido aulico a destruir, e tudo isto no meio de impe- 
tuosos enthusiasmos e profundas iras de todos. Entre- 
tanto, durante algum periodoa opinião publica persuadiu-se 
da deserção do vencedor de Itororó. 

- Os politicos, quehostilisavam o governo de D. Pedrol, 
faziam crer que a guerra era um capricho do Imperador, 
mal dirigida pelo general, e que, por causa d'ella, o re- 


crutamento flagellava a população. Só o recrutamento , 


bastava para tornar tudo, quanto dissesse respeito à 
guerra, odioso e crivel. Assim facil foi propallar e 


ag 
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incutir no animo nacional todas as imposturas, que sabem 
inventar as hypocrisias dos partidos. O paiz, quando 
ouvia fallar no exercito do sul, tendo experimentado os 
horrores do recrutamento, acreditava na existencia de 
um numeroso exercito, mas não se lhe dizia que o Marquez, 
em vez de tropas regulares, achou bandos armados que 


“desertavam aos centos, cavallarias, que disparavam do 


mesmo modo em Ituzaingo, como recentemente em Itororó 
e Lomas Valentinas. 

Foi com um punhado de bravos, mas indisciplinados, 
que Barbacena, á custa de prodígio de actividade, pre- 
parou-se em 50 dias para medir-se com o exército argen- 
tino, superior tres vezes em numero, bem armado e 
disciplinado. 

Em geral não se conhecem os detalhes nem as pe- 
ripecias de uma batalha; a opinião a resume n'uma só 
fórmula, que exprime a *synthese dos variados e difficeis 
successos— victoria oú derrota. — Acceitando esta fór- 
mula, a tradição a divulga e a consagra como a verdade. 
Mas á critica da Historia cumpre investigar nos detalhes, 
estudar nas circumstancias a realidade. 

Porque não examina os pormenores, a opinião, em 
sua ignorancia, repete e acredita nos erros tradicionaes 
relativos á jornada de Ttuzaingo. 

O historiador, porém, collocado em face dos acon- 
tecimentos, revolvendo o solo ensopado do sangue dos 
dois exercitos, tem o dever de verificar si, com effeito, 
o exercito brazileiro foi vencido e o argentino ven- 
cedor. 

Travada a peleja, as forças brazileiras, apesar do 
desastre da brigada Serro-Largo e do atropello da 2º di- 
visão, commandada pelo brigadeiro Callado, levaram de 
vencida as numerosas phalanges argentinas. 

A primeira divisão brazileira, sob a direcção do 
intrepido general Barretto, rompeu as linhas inimigas. 
A victoria estaria ao seu alcance, si n'este momento fôsse 
sustentada pelas forças do coronel Bento Manoel, ou pela 
92º divisão, que não poude a tempo desembaraçar-se dos 
resultados da confusão da debandada da cavallaria Serro- 
Largo. 
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» Até então a vantagem do general brazileiro sobre o 
argentino é indubitavel; as tropas imperiaes supplantam 
as republicanas. 

Mas quando a 2º divisão conseguiu desenvencilhar-se 
e vir em auxilio da 1º para sustentar a victoria indecisiva. 
e tornal-a definitiva, Lavalleja, attento ao perigo, lança. 
fogo ão campo. E” o incendio, é o fumo, que embaraçam 
por seu turno o complemento do triumpho brazileiro. 

“Quando a cegueira e obstinação não quizer ver n'este 
facto a explicação e o desenlace da acção de 20 de Feve- 
reiro, deverá apontar a manobra ou o movimento que 
deu ao exercito argentino vantagem sobre o nosso. 

Debalde se procura o facto da estrategia argentina, 
que motivou a retirada dos brazileiros. Não ha outro 
facto sinão o incendio; não ha um golpe do exercito ar- 
gentino que obrigasse o brazileiro a recuar. 

: Si, pois, a retirada foi motivada exclusivamente pelo 
incendio, como pretender que Alvear venceu á Barbacena 
e que o exercito argentino derrotou o brazileiro? 

No combate o general argentino commetteu erros, 
que não lhe podiam nunca segurar a victoria; erros, dos 
quaes Barbacena tirou todá vantagem, com superior in- 
telligencia da sciencia da guerra. 

O general argentino atirou repetidas cargas de ca- 
vallaria sobre a infantaria brazileira, que era pouca, 
mas excellente e o verdadeiro elemento da nossa força. 
Nºessas manobras inuteis perdeu a flor da sua cavallaria, 
que se aniquilou de encontro aos immoveis quadrados da 
infantaria imperial. Era com a metralha a de 26 canhões 
que o general Alvear deveria ter desmonorado as fileiras 
da infantaria de Barbacena. E” o que explica a impossibi- 
lidade em que se viu de perseguir a retirada decorosa e 
altiva do exercito brazileiro.* Si Alvear não tivesse sa- 


crificado a sua cavallaria, si a tivesse reservado, teria . 


então grandes massas para, com o peso inherente a esta 
tropa e a superioridade numerica, impedir a retirada e es- 
magar a pequena cavallaria brazileira. Desde que no 


* Vide a Defeza de Alvear. 
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correr da batalha commetteu este erro, não podia-contar 


com a victoria, e si não fôsse o ardil de Lavalleja, ainda 


“apesar do estorvo da 2º divisão do brigadeiro Callado, o 


exercito argentino teria sido completamente derrotado, si 
Bento Manoel não houvesse faltado. 

Além destas circumstancias, os brazileiros, de- 
vorados de sêde e tendo perdido as munições, não pó- 
diam manter-se em um campo que era um vulcão. Era, 
pois, inevitavel a retirada ; mas qualifical-a como uma 
derrota é desconhecer a natureza das cousas na guerra 
e violar as leis do bom senso. 

O inimigo pode aparentar trophéus de victoria ? No 
campo apenas recolheu miseraveis despojos : duas ban- 
deiras velhas, abandonadas como inserviveis, uma peça 
desmontada, uma carreta quebrada.* 

O exercito brazileiro retirou-se por causa do impre- 
visto incendio e não pelô esforço do inimigo. Guardou 
no movimento retrogrado perfeita ordem, e acampou a 
menos de uma legua distante do campo da batalha, em 


Cacique. O inimigo não o perseguiu, porque não o tinha . 


vencido, nem expellido do theatro da peleja. 

O inimigo, ao contrario, transpõe o rio Santa Maria, 
não ousa fazer frente ao vencido! Não abandona gó- 
mente o campo da acção, evade-se do territorio que in- 
vadiu e onde pretendia ter sido vencedor. 

E” o facto visivel, irrecusavel, que altamente de- 
nuncia que, si o exercito argentino tivesse levado siquer 
vantagem, não teria deixado o solo rio-grandense e menos 
abandonado a superioridade da posição, que dá o pres- 
tigio das armas. 

Apesar de não primar pela disciplina, o exercito 
brazileiro conservou a força moral e ardia por entrar em 
novos combates; perdeu menos gente, entre mortos e 
feridos, do que o inimigo. Sua situação era firme e hon- 
rosa, combateu e não rendeu .suas armas, nem necessitou 
fugir para salvar-se. 

Sob o ponto de vista exclusivamente militar, a ba- 
talha de Ituzaingo só deu resultados desvantajosos aos 


* Vide os documentos. 
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argentinos; evidenciou a impotencia do seu numeroso 
exercito, obrigado a desistir das posições conquistadas e 
abandonar o Rio-Grande. Os factos, portanto, excluem 
a imaginada victoria, de que tanto se ufanaa Republica. 
Em dois momentos o general Alvear desesperou da vic- 
toria, resolvendo-se a mandar tocar a retirada à vista do 
progresso triumphante da 1º divisão, mas a debandada 
da cavallaria do marechal Barão do Serro-Largo o re- 
animou. 

Então a presença dos 1,200 soldados do coronel 
Bento Ribeiro sobre o campo teria sido de um effeito 
decisivo, nem deixaria o incendio de envolver o exercito 
imperial e constrangel-o a uma retirada. O incendio foi 
o extremo recurso de que se valeu o inimigo, receioso da 
victoria da 1º divisão brazileira e da inesperada presença 
da brigada do coronel Bento Ribeiro, ou do auxilio da 
2º divisão, que se ia desembaraçando,e tambem do efficaz 
concurso das forças do coronel Bento Gonçalves, que ata- 
cava destemido e tenaz o inimigo. 

Desde que a batalha pareceu duvidosa aos argen- 
tinos, desde que estes perderam a confiança de ganhal-a, 
senhoril e nobremente 'por feitos de armas, por esplen- 
didos actos de bravura; desde que se convenceram im- 
potentes no esforço, fracos na tactica, recorreram a um 
ardil, como derradeira esperança de salvação. Foi o in- 
cendio substituido ao valor. Invocaram a força destrui- 
dora e omnipotente para auxiliar a força humana, que 
fraqueava. O incendio prova claramente que foi empre- 
gado no momento em que os argentinos reconheceram a, 
impossibilidade da victoria e receiaram que o triumpho 
brazileiro se completasse por qualquer circumstancia, qual 
a presença de Bento Ribeiro ou o concurso da 2º divisão 
Callado. 

O exercito, que tem a victoria segura, que tem su- 
perioridade de numero, de canhões, de posição, bate-se 
com galhardia ; pede ao valor dos peitos e não ao furor 
brutal e indomavel das labaredas—o seu triumpo ; sagra 
a sua gloria à luz do sol das batalhas, como Josué que 
o demorava, e não nas trevas e no fumo do incendio do 
campo. 
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Como suppor victorioso o exercito argentino, quando 
elle se furtava ao combate, subtrahia o campo da luta 
incendiando-o ? 

Interpondo uma vasta e immensa muralha de laba- 
redas entre os dois exercitos, Lavalleja não queria mais 
a continuação da batalha, porque sabia dos perigos que 
corria o exercito do general Alvear. 

Em consequencia do incendio elle via que cessaria a 
batalha e como nem o exercito brazileiro nem o argentino 


poderiam permanecer sobre um solo abrazado, a retirada 


seria inevitavel. 

Sinão pode no campo desbaratar a infantaria imperial, 
porque não se approveitou da retirada para esmagal-a ? 

Nem durante o combate, nem durante o movimento 
retrogrado os argentinos deram indicios siquer de contar 
com a victoria. Um exercito forte e triumphante não 
deixa o inimigo ostentar-se altivo e tranquillo em sua 
frente e retirar-se incolume. 

No Brazil os detractores do Imperador, por necessi- 
dade politica, fizeram passar a batalha por uma derrota, 
inventaram a victoria argentina, não para humilhar e 
desacreditar o Marquez, mas para ferir no coração a 
omnipotencia imperial e esmagar a D. Pedro sob a catas- 
trophe do exercito, expondo-o á execração do paiz. 

As bandeiras com que se adorna a cathedral de 
Buenos-Ayres, não foram tomadas em combate; abando- 
nadas n'uma caixa, estavam na bagagem que os argen- 
tinos tomaram de surpreza sem disparar um tiro ! 

Assim terminou esta batalha, que tem sido narrada 
no Imperio segundo os odios do tempo; e, no Rio da 
Prata, com a pomposa vaidade castelhana, como a gloria 
do valor e heroismo republicano. 

O Marquez de Barbacena, chamado a commandar um 
exercito desorganizado, dentro de 50 dias soube oppor 
com elle uma barreira à invasão do solo nacional. Eis o 
que ha de ficar perpetuado na Historia. 

-— Siessa batalha não teve um desenlace inteiramente 
glorioso ; si ficou indecisa a victoria, é, porém, certo que 
para o Imperio ella produziu resultados fecundos. Eis o 


que é incontestavel. 
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Em consequencia da peleja de 20 de Fevereiro, ) 
exercito argentino transpoz a fronteira e regressou á Cis- 
platina ; o territorio brazileiro ficou livre da invasão; os 
campos não foram devastados, as povoações tributadas, 
as propriedades saqueadas. 

O governo argentino começou a considerar as diffi- 
culdades da lucta com o Brazil e por conseguinte a ter 
uma certa moderação e tornar os interesses reciprocos 
inteiramente compativeis com a paz. 

O valor do soldado brazileiro inspirou ao inimigo 
respeito e receio. 

A nossa infantaria mostrou-se capaz de fazer prodi- 
gios, ao passo que a cavalaria: rio-grandense deixou 
muito a desejar pela falta de firmeza e disciplina. Esta 
verdade, que o Marquez notava em seus officios, foi sem 
razão considerada affensiva aos brios dos rio-grandenses. 
Entretanto os proprios generaes filhos do Rio-Grande, 
como o marechal Camara, o brigadeiro Barretto, reconhe- 
ciam estes mesmos defeitos. 

Accusaram a extrema severidade do Marquez, mas 
esta só foi em bem da disciplina e da causa publica. 

Na administração o general em chefe exhibiu e 
provou notavel capacidade, desde as minudencias do 
serviço até as, altas questões da guerra. 

O general brazileiro no campo de combate mostrou-se 
superior à fortuna. Audaz sem temeridade,affrontou todos 
os perigos. Elle foi o exemplo do soldado e o modelo dos 
chefes. Solicito por todos, foi incansavel e não esperou do 
acaso o que podia obter da prudencia. 

A sua energia moral, a sua actividade physica ven- 
ciam todas as difficuldades. 

Desde que operou a concentração das forças disper- 
sas, o Marquez não repousou e forçou o inimigo a combater 
para derrotal-o ou repulsal-o do territorio da patria. 

- O sangue frio, a rapida e lucida intelligencia das 
situações arriscadas, o olhar certeiro, a brilhante bra- 
vura, a dignidade do commando, fizeram do Marquez de 
Barbacena um dos mais distinctos cabos de guerra do 
Brazil. 

No meio das privações e dos sofrimentos do exercito, 
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Barbacena trazia aos animos abatidos o conforto e a espe- 
rança, e os illuminava com a confiança da victoria. 

O general em chefe tambem aquinhoou dos mesmos 
Sofírimentos e privações. 

Mostrando-se intrepido perante as phalanges inimi- 
gas, afirontando a metralha, o Marquez fez prova de in- 
disputavel animo yaronil e heroico. 

- Habil nas manobras, arrojado nos movimentos, não 
teve a felicidade de encontrar auxiliares, capazes na exe- 
cução dos planos, na observancia das ordens. Um, como o 
Barão do Serro-Largo, bravo veterano das campanhas do 
sul, não conseguiu sustentar o ataque nem suster a de- 
bandada da brigada «de cavalaria voluntaria do Rio- 
Grande. O outro—o coronel Bento Ribeiro, não obede- 
cendo à ordem, ausentou-se do campo de batalha e pela 
sua falta comprometteu o exito da jornada. 

Com um tal exercito, diminuto e indisciplinado ; com 
“chefes, que, em vez de serem efficazmente uteis, torna- 
ram-se prejudiciaes, o Marquez de Barbacena feriu uma, 
batalha, na qual a honra militar do Imperio, si não sahiu 
aureolada pela victoria, não ficou de certo deshonrada. 
A lucta de forças desiguaes assignalou-se pelo valor do 
general em chefe e pela bravura da infantaria brazileira. 

O exercito, porém, não sendo numeroso, tinha pas- 
sado por uma desorganização sob o commando do briga- 
deiro Rosado, durante a longa inacção no acampamento 
de Sant' Anna do Livramento. 

Não foi possivel ao Marquez extirpar-lhe os maus 
habitos inveterados em 50 dias. 

Em agosto de 1827 o distincto historiador militar, o 
brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira, então 
tenente-coronel secretario do exercito do sul, escrevia as 
seguintes palayras ao Marquez de Barbacena :— Ainda 
com horror e sensibilidade me recordo dos males e ruinas, 
que acarretou ao exercito a fastidiosa desavença entre Gor- 
dilhoe Rosado: á semelhante discordia deveu-se o aniqui- 
lamentodas tropas e a desmoralisação, que foi a causa 
“primaria dos nossos desaires passados. 

O brigadeiro A. Eliziario de Miranda Brito, quar- 
tel-mestre-general, escrevia tambem pelo mesmo tempo, 
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tratando do estado do exercito antes do commando do 
Marquez: «A obediencia e a disciplina, virtudes muito 
essenciaes no serviço militar, eram absolutamente des- 
conhecidas n'este exercito. A relaxação das tropas ha- 
via chegado ao auge, tornando-as quasi inhabeis para. 
uma disciplina regular. As intrigas e os ciumes entre os. 
presidentes e generaes e os officiaes superiores, produ- 
zindo horrivel discordia, tinham chegado a um ponto, 
que se tornaram uma calamidade e foram essas intri- 
gas, que causaram as fatalissimas catastrophes de Mer- 
cedes e Sarandy.» Continuando, em 28 de Fevereiro 
de 1828, dizia n'uma exposição official: «O escanda- 
loso procedimento da tropa desta provincia, principal-- 
mente da segunda linha, que considera acção indifferente 
abandonar as bandeiras, levando armas, etc., etc., isto 
repetidas vezes, sem que a lei tenha vigor para punir 
semelhantes attentados, tem causado a maior ruina no 
exercito, tendo sido a primeira origem de seus desastres. 
Os desertores, que são presos, ainda quando as deserções 
sejam muito aggravadas, têm apenas por castigo algumas. 
varadas. Os que espontaneamente se apresentam nenhum 
castigo têm, ainda que tenham muitas deserções e outros 
crimes, podendo-se affirmar que se não houverem medi-. 
das fortes, não se póde contar de ter um dia, n'esta. 
provincia, um exercito geralmente disciplinado, nem com 
uma determinada força nas occasiões precisas. » 

Eis ahi em que condições tomou o Marquez de Bar- 
bacena a ardua missão de expellir os invasores do terri- 
torio e de reconquistar a Cisplatina, e de que natureza y 
eram os elementos, que o governo imperial puzera á. 
sua disposição. 

Ainda que tivesse empregado todos os esforços, não. 
conseguiria fazer de taes tropas aptas a trabalhar re- 
gularmente n'um campo de batalha. 

Quando se attenta na empreza indicada e nos meios. 
de realizal-a, hesita-se em crer que o Imperio tivesse à, 
sua frente uma administração siquer ao menos sensata. 

- Em verdade, o que é ainda mais estupendo é que a. 
opinião do paiz mostrasse menos senso exigindo que 
-com taes elementos de guerra obtivesse uma victoria. 
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infaliivel sobre um exercito forte e tres vezes superior, 
com 26 canhões e uma numerosa cavallaria, como era 
o argentino. 

O exame de todos estes detalhes, sem duvida es- 
clareceu esse ponto historico, propositalmente obscurecido 
e adulterado pelos erros da tradição. 
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CAPITULO IX 


Acampamento depois da retirada de Ituzaingo.—A divisão do briga- 
deiro Barretto em S. Sepé. —Falta de munições e de tudo. —0 Conde 
de Lages não soube approveitar o longo tempo dos preparativos.—O 
exercito argentino teria ficado prisioneiro ou desharatado. —O Mar- 
quez de Barbacena reduzido à defensiva. —A ignorancia militar e 
administrativa do ministro da guerra provada pela sua correspon- 
dencia.—A vital importancia da administração na guerra. —A Alle- 
manha moderna. —U exercito inglez na Criméa.—0 parlamento bra- 
zileiro não procede como o inglez.—Sem os meios nenhum general 
pode ser victorioso. —A audacia de Barbacena em Ituzaingo. — À 
Historia agarrando o histrião pelas orelhas. —Entrevista na villa do 
Rio Pardo. —0 Marquez anhela voltar contra o inimigo. —A expe- 
riencia dos meios e dos lugares. —O exercito imperial reanima-se. 
— Revista geral em Jacuhy.—Planos da nova campanha. —Corres- 
pondencia particular com O Cons. Gomes, conhecido por Chalaça.— 
O governo da centralização.—Regimen militar na Cisplatina. —A 
guerra no Rio da Prata. —0 Vice-Almirante Lobo. —Martim Garcia. — 
Documentos authenticos mutilados pelo Governo. — O Spectador 
Brasileiro. —Esperteza dos politicos atacando o general em chefe. — 
A verdade falseada na origem. —0O que interessa à Historia é não 
permiitir o erro.—0 direito dos políticos de 1827. —Absurdos dos 
periodos de crise. —A falta de educação no Imperador. —O seu carac- 
ter.—0 seu mentor na fundação do Imperio. —José Bonifacio creou 
as ao de hypocrisia no geverno.— Como D. Pedro considerava, 
os brazileiros naturaes ou adoptivos.—O Conde de Lages e o gene- 
ral Lecor em Montevidéo.—A revolução da Banda Oriental —A cor- 
respondencia official do Marquez de Barbacena. — O Marquez pro- 
vou tino.—Como o ministro preparou os elementos de debellar a, 
guerra. —Dos campos do Rio-Grande Barbacena pede recursos. —O 
Imperador testemunha o estado de desorganização do exercito. —O 
bom senso e a indignação da posteridade.—0 estouvamento do go- 
verno imperial. —Desprezo pelas Camaras e a reacção d'estas.—Con- 
vinha ao Parlamento e à imprensa não explicar os detalhes da 
batalha. —Habilidade da opposição parlamentar. —O recrutamento 
em Minas-Geraes e no Ceará. — O general Barbacena alvo de todos 
os tiros.—0 povo crê de fé implicita e n'uma fórma synthetica. — 
Baldados protestos do Marquez. —Impossibilidade de restabelecer a 
verdade. —Subjugar o governo era a questão vital. —0 Imperador 
desatina. —Depois da guerra o Marquez de Barbacena não repousa. 
—hHombridade e altivez de Barbacena. —Como quem escreve estas 
paginas julgou mal o Marquez e como por uma serie de racioci- 
nios e analyse dos factos investigou a verdade. —Os contempora- 
neos do Marquez não ventilaram nem resolveram as questões con- 
tidas nos factos. —Não é possivel consagrar-lhes os preconceitos. — 
Não é dado ao passado traçar raias ao pensamento do futuro. —A 

: Historia é uma obra perenne. , 


Logo depois da batalha o exercito parou em Cacique, 
meia legua distante de Ituzaingo. 
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Em marchas consecutivas efatigantes não deixou de 
seguir os movimentos do inimigo, que ia em precipitada 
retirada para as bandas da fronteira. 

O Marquez de Barbacena fez alto no Passo de São 
Lourenço, acampando na margem esquerda do Jacuhy. 

Na impossibilidade de tomar a frente ao inimigo 
resolveu demorar-se n'aquelle sitio, para refazer a tropa, 
restabelecer a ordem nos serviços e tratar dos recursos 
indispensaveis. 

Mandou a divisão do brigadeiro Barreto, já augmen- 
tada com as duas brigadas ligeiras, occupar as alturas 
do rio São Sepé, como uma avançada, que, cobrindo o exer- 
cito, ao mesmo tempo servia-lhe de atalaia eguardava 
a cavalhada solta nas pastagens adjacentes. 

Faltava ao exercito brazileiro até munições de 
guerra. O ministerio da guerra na sua morosidade e im- 
previdencia tinha sacrificado o general e as tropas. O 
serviço não fôra regularmente organizado. 

Si o Conde de Lages tivesse aproveitado o longo 
periodo em que se preparavam os elementos para a lucta, 
organizado um bom exercito de 10 a 15 mil soldados, 
accumulado todos os meios de acção, de certo, ainda 
apesar da retirada de Ituzaingo, o Marquez de Barba- 
cena teria fechado a sahida ao general Alvear e 0 exer- 
cito argentino deporia as armas prisioneiro ou desbara- 
tado. 

As razões, que justificam semelhante conjectura, 
induzem-se da precipitação da retirada para repassar a 
fronteira, do facto de não tentar atacar brazileiros, o que 
indica o receio de não poder sustentar uma nova bata- 
Tha. 

Alvear não estava, como Barbacena, desprovido de. 
munições. O general brazileiro estava condemnado a não. 
emprehender nenhum commettimento ; seu unico papel se 
reduzia à mera defensiva. Era o triste resultado da in-- 
dolente administração do ministro. 

Desde que os patriotas orientaes romperam hostili-- 
dades contra o Brazil e sitiaram o desidioso general 
Lecór em Montevidéo, o governo imperial concentrou 
forças no Rio-Grande do Sul, trabalhou em preparar os. 


4929 REVISTA TRIMENSAJ 


meios conducentes a tres grandes operações—expellir a 
invasão, reconquistar a Cisplatina e punir a Republica 
Argentina. No desempenho d'esta ardua tarefa o Conde 
de Lages esteve abaixo da incapacidade a mais vulgar; 
nada previu, nada preparou, e já em plena invasão elle 
não comprehendia as necessidades do exercito. 

Teve sobejo periodo de tempo para fazer os prepa- 
rativos necessarios. A sua correspondencia, trocada com 
o Marquez de Barbacena, demonstra que o ministro era 
um ignorante militar e administrador imbecil. Qualquer 
espirito judicioso, sem ter a proficiencia da sciencia da 
administração militar, vê em cada acto do Conde de 
Lages a prova da sua crassa ignorancia e não pode repri- 
mir a dor, notando que os destinos do paiz foram confia- 
dos a tão desasadas mãos. 

Na guerra principalmente uma bôa e intelligente 
administração concorre efficazmente para o feliz exito de 
todos os commettimentos. Nos tempos modernos a Alle- 
manha obteve os estupendos triumphos, já pela superiori- 
dade do canhão, já pela excellencia e previdencia da sua 
habil administração militar. 

Na guerra da Criméa o parlamento inglez assignalou 
a má organização do seu commissariado, a incapacidade 
da administração militar, como uma das causas decisivas 
e inevitaveis dos desastres do exercito inglez. Tão grave 
motivo, sinão vital, levou o Duque de New-Castle a 
retirar-se do gabinete, onde não sabia, como ministro, 
satisfazer os reclamos do exercito e desempenhar os ser- 
viços da guerra. 

Sob o reinado de D. Pedro I o parlamento brazileiro 
só viu no general em chefe o responsavel da situação do 
exercito ; não fez, como o parlamento britamnico, a justa 
ponderação da parte que tocava ao general e ao mi- 
nistro. 

O Marquez de Barbacena, ainda que possuisse dupla 
bravura e intelligencia, sem cavallos para cavallaria, sem 
carretas para a artilharia, sem armas e munições para 
os soldados, sem numero de gente sufficiente, não poderia 


bater e vencer o inimigo mais numeroso, mais bem armado 
e disciplinado. 
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A sua audacia em Ituzaingo, as primeiras phases da, 
batalha, a disposição e movimento das divisões, a luta 
renhida da 1º divisão, sustentada e animada pelo exemplo 
do general em chefe, põem em brilhante relevo a figura 
gloriosa e heroica do Marquez, illuminando-se de pa- 
triotismo no meio do fumo do incendio e do sibilo hor- 
risono da metralha. 

Um espirito tão lucido, um coração tão viril, si ti- 
vesse de commandar soldados disciplinados e numerosos, 
não deixaria de ter o galardão de esplendida victoria. 

Raras vezes um general tem-se visto na durissima 
posição do Marquez de Barbacena. E” curioso ler a sua 
correspondencia com o Imperador e com o ministro da 
guerra. A's vezes irrompe das profundas tristezas da 
alma do patriota uma exclamação pungente, que deveria 
entrar como um remorso na consciencia imperial. O mi- 
nistro Conde de Lages, antes que a Historia agarre pelas 
orelhas este histrião imperial, este ministro dos avilta- 
mentos, o Marquez de Barbacena açoita com o latego 
dos sarcasmos, irrita-o e confunde com espirituosas ironias. 
Quando, no centro do Rio-Grande, recebe ordem do 
ministro da guerra para, attendendo à reclamação do 
almirante Barão do Rio da Prata, mandar 500 homens 
guarnecer a ilha Gorrites, respondeu ao ministro de um 
modo que inspira lastima e asco pelo Conde de Lages... 
Este personagem está marcado com o ferro candente das 
ignominias do reinado. O Marquez de Barbacena n'este 
officio deixou-o exposto à irrisão da posteridade e 
atirou-o inteiro ás justas maldições do paiz. 

Na margem do Jacuhy não repousou O general em 
chefe emquanto descançava o exercito. Cuida de reformar 
emelhorar o pessoal e material do mesmo. Immediatamente 
empraza uma entrevista com O presidente da provincia— 
« benemerito brigadeiro Salvador José Maciel — a qual 
se realisou à 27 de Março na Villa do Rio-Pardo, regres- 
sando ao campo a 31, depois de haver assentado nas 
providencias que deveriam ser tomadas. 

Era o anhello do general voltar sobre o inimigo antes 
que se escapasse do territorio. Seu patriotismo sofíria, 
pensando que os argentinos profanaram o solo sagrado. 
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O Marquez almejava não deixar siquer um sobrevivente 
para levar ao Rio da Prata a noticia do aniquilamento. 
do exercito republicano. 


Agora a experiencia o tinha esclarecido já a res- 
peito do que podia temer do inimigo, ou desprezar ; já. 
dos defeitos e da coragem das tropas brazileiras ; final-. 
mente de todas as circumstancias de lugar, de recursos, 
de homens e de tempo. 

Assim, activava os preparativos e nada negligen- 
ciava para realisar os seus intros 


O exercito imperial, do sen :=dº, depois de passada a 
tormenta, parecia compenetra:'o “+ propria superioridade 
sobre o argentino. A infantaria «svcc almente ficára altiva. 
e soberba de sua brilhante conduta. A” sua intrepidez e 


firmeza deveu o exercito os vriiluntes arrojos da 1º di- 
visão, que, por tres vezes rompeu as linhas do inimigo e 
se apossou dos canhões, que teriam vindo para o nosso 
poder, si o ataque pudesse ter sido sustentado. 


Ahi no acampamento do Jacuhy o general em chefe 
passou uma revista geral, que verificou ter 209 arti- 
lheiros, 2,768 infantes, e 12 corpos de cavallaria contando 
3,000 espadas, total 5,977. 

Tão pequeno exercito havia sustentado o choque das 
grandes massas argentinas, e ainda descalço, mal armado, 
sem munições e viveres, mostrava-se disposto a bater o 
inimigo. 

O Marquez de Barbacena, comprehendendo que o 
governo imperial tinha por um dos objectivos da cam- 
panha a invasão e conquista da Cisplatina, traça os 
planos e indica as medidas que reputa convenientes, 
como consta da sua correspondencia oíficial, annexa á 
presente memoria. 


Era tal o empenho que tinha o Marquez em ver a 
administração cuidar séria e efficazmente dos negocios da 
guerra, que se dirigiu por carta ao conselheiro Francisco 
Gomes da Silva, denominado —o Chalaça — e valido do 
Imperador. 

O general em chefe era um homem amestrado na 
diplomacia das côrtes; não queria perder concurso que. 
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pudesse utilisar ao exercito, e n'esse intuito reclamava o 
do valido imperial. 

Não ha aqui sinão a deplorar a decadencia do go- 
verno na infancia do Imperio, já devorado dos males das 
velhas monarchias. Era muito natural: D. Pedro era um 
soberano, que herdava e praticava a tradição da realeza 
lusitana nas terras da America. Quando Lord Chatam 
recorreu, pela primeira vez, ao valimento da amante de 
Jorge II, extranharam-lhe na Inglaterra — sómente que 
ainda não o houvesse ellefeito muito antes. 

Esse recurso, de que Barbacena usou, mostra que 
o ministro Conde de-Lages não era susceptivel de 
corrigir os seus erros; nem de melhorar a administração 
militar. 

Ha n'esta correspondencia do Marquez um topico, 
que é um clarão immenso para a Historia. — Eilo : 
« O ministro fez promessas, deu ordens, e até certo ponto 
póde-se dizer que fez e mandou quanto se pedio, entre- 
tânto o general responderá com verdade que até hoje nada 
recebeu. Não é isto um jogo de empurra, um circulo vi- 
cioso, com que se procura illudir a responsabilidade de 
cada um? Em negocio d'esta magnitude, como é a guerra, 
não deve haver meios termos. E” preciso que o ministro 
diga :— Fiz quanto se julgou necessario para o bom exito 
da campanha. — E” preciso que, por sua vez, o general 
responda — Recebi quanto era mister para desempenhar 
as ordens de meu governo.* 

A administracção do Conde de Lages e o commando 
em chefe do exercito não se achavam em tal hypothese. 
D'ahi provinha todo o mau exito da campanha. Era na 
esperança de remover o mal que o Marquez escrevia ao 
conselheiro Chalaça, esclarecendo-o minuciosamente, 
para que este pudesse, ou estimular o ministro Conde de 
Lages, ou intervir com D. Pedro para que este imperiosa- 
mente ordenasse ao ministro. 

E” certo que o general em chefe não era auxiliado 
pelo governo imperial; é certo que o ministro não podia 


* Vide a carta ao conselheiro Chalaça ; Doc. n, 27. 
54 P. I—VOL. XLIX 
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affirmar ter feito realmente tudo quanto urgia fazer para 
habilitar o general a desempenhar a sua missão. 

A correspondencia trocada entre o Conde de Lages 
e o Marquez de Barbacena é por mais de um titulo 
notavel. 

Parece compendiar com fidelidade os acontecimentos 
e explicar com exactidão as causas, porventura ignoradas, 
durante as luctas contra as prepotencias do governo de 
D. Pedro e as reacções do narl=mento, da imprensa e da 
opinião publica. 


Si os contemporaneos do M:ranez de Barbacena não 
estivessem em 1827 absorvidos va contenda, de certo 
teriam tomado a si a defesa do «: seral, abandonado aos 
acasos da fortuna e com elle » interessese a honra da 
patria, por um ministro incap“,' s'rumento de um poder 
insensato. 

Esta correspondencia dá vw» «loquente testimunho 


dos grandiosos dotes e dos talentos do Marquez, ao passo 
que mostra a insignificancia do ministro Conde de Lages. 

O bom senso publico se confrange, vendo nas alturas 
do governo a ignorancia dominando; é um signal que 
denuncia a corrupção dos povos, si elles fazem e dirigem 
os seus governos, ou a degradação da monarchia—si 
esta prepondera, como de facto succedia com o reinado do 
1º Imperador. 

O Conde de Lages não foi unico exemplo que se 
registra nos annaes politicos do Brazil. Uma successão 
de ministros incultos, boçaes, indolentes e até imbecis 
tem governado o Estado. 

O governo da centralisação tem fatalidades inevita- 
veis; esterilisa tudo e consegue asphyxiar a opinião, ou 
corrompel-a de modo a regeitar-lhe os applausos,a menos- 
prezar-lhe os reparos e censuras. Silenciosa a nação, assim 
governada, submette-se a Sejanos, a Teste ou Cubieres. 
Pode um ministro ficar réo convicto e julgado, pode outro 
ser reconhecidamente sandeu, pouco importa isso á mar- 
cha do carro administrativo, que, como o de Apollo, 
segundo a phrase tão usada por Prevost Paradol e até 
repetida no parlamento brazileiro,enterreira-se pela senda, 
já batida e muito conhecida. 
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O governo do 1º reinado commetteu os mais per- 
niciosos erros em relação aos povos da Cisplatina, e, 
por cumulo de desgraça, conservou n'esta provincia O 
regimen militar, quando as outras provincias já eram 
administradas por autoridades civis. À 

Os orientaes, aguilhoados pelo exemplo dos argen- 
tinos, e reconhecendo a desvantagem da união com O 
Imperio, não quizeram supportar a desigualdade do tra- 
tamento. a 

Rompendo o laço de união, proclamam-se indepen- 
dentes e confederam-se és Provincias Unidas dos Estados 
do Prata. 

A guerra surgiu. “invasão entrou pelas: fronteiras 
rio-grandenses. O governo imperial, inerte, incapaz, sem 
intelligencia, deixou c mal crescer e assoberbar tudo. 

No Rio da Prata « nossa esquadra soffre desar e 
quasi é destruida por varios ataques do capitão inglez 
Brown, feito almirante argentino. Os corsarios vieram 
até dentro da bahia do Rio de Janeiro saquear, aprisionar 
ou incendiar os nossos navios mercantes. 

Eramos desalojados das posições que occupavamos 
no Rio da Prata. 

Entre os documentos historicos existe o trecho do 
officio do almirante, concernente á ilha de Gorrites. 

Esta ilha, occupada por forças brazileiras, que podiam 
cahir nas garras do almirante argentino Brown, foi aban- 
donada sob aquelle receio. 

Conhecido, porém, o erro de abandonal-a, erro que 
motivou a perda da 3º divisão da esquadra brazileira no 
Uruguay, tratou-se de tornal-a a occupar, e n'esse intuito 
o Barão do Rio da Prata officiou ao governo imperial. 

Desde que o vice-almirante Lobo se retirou do com- 
mando da esquadra, em 13 de Novembro de 1826, o almi- 
rante Barão do Rio da Prata, seu successor, representou 
ao ministro Conde de Lages a urgencia de repor as forças 
n'aquella ilha. Oministro nada resolveu até 5 de F'eve- 
reiro de 1827. Os argentinos, porém, aproveitaram-se 
de sua incuria, apossando-se da ilha, guarneceram-n'a e 
fortificaram. Depois d'este facto consummado 0 Conde de 
Lages remetteu ao Marquez de Barbacena, no centro do 
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Rio-Grande, a braços com o inimigo, a reclamação urgen= 
tissima do almirante, longo tempo descurada e já agora. 
imutil por tardia. 

Assim, pela incuria e incapacidade do vice-almi- 
vante Lobo, commandante da esquadra, e do Conde de 
Lages, ministro da guerra, perdeu o Brazil a posse da 
ilha de Martim Garcia, considerada a chave do Rio da 
Prata. 

O futuro veio demonstrar quanto foi funesto o procedi- 


mento do governo imperial “surante as contendas agi- 
tadasnasregiões platinas,6 '1=»<io lamentou amargamente 
as consequencias da imprev':»» do primeiro reinado. 

Uma potencia maritima, «> o Brazil, com uma 
provincia dependente da naves». cão d'aquelle rio, não 
poderia abandonar e perder aque !» importante posição 
sem graves damnos e continuos p :20s. 

O exemplo da Inglaterra, cvsscrvando Gibraltar, 


não esclareceu os estadistas brazileiros, apesar de que o 
caso importava e interessava em mais alto grau ao 
Brazil. 

Os documentos, que authenticam e illustram os 
successos relatados, são todos officiaes, escriptos, datados 
do tempo e existentes nos archivos da secretaria de 
Estado. 

Elles não foram vulgarisados em 1827. Poucos dos 
que concorreram para formar a opinião, desfavoravel ao 
general em chefe e á batalha, leram-n'os. O publico em 
geral n'aquella epoca e mesmo hoje julgou do aconteci- 
mento sem examinal-o, acceitou a opinião que circulava. 

O proprio governo imperial deturpou a verdade, 
mandando publicar alguns officios, alterados segundo as 
conveniencias do momento. 

| Foiassim que o—Spectador Brasileiro, —de segunda- 
feira 23 de Abril de 1827, deu à publicidade as partes 
officiaes de 25 e 28 de Fevereiro— diferentes da integra 
dirigida pelo general em chefe ao ministro da guerra, o 
Conde de Lages. p 

O ministro, que na direcção da guerra mostrou a 
mais perniciosa incapacidade, vendo nos officios as refe- 
rencias e apreciações do general em chefe a respeito das 
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faltas, dos erros, da desidia e dos males, que os actos 
do governo causaram ao exercito, mandou mutilar tudo 
que o pudesse accusar e comprometter perante o paiz. 

Por esta abusiva fórma o ministro da guerra tirava 
ao publico os meios de esclarecer-se ácerca dos verdas 
deiros accontecimentos e supprimia as causas explicativas 
d'elles. 

Cobardemente acobertava-se o goveruo imperial e 
atirava o general em chefe á voraz curiosidade e maledi- 
cencia publica. | | 

Os politicos, approvcitando-se de todos estes dispa- 
rates da administração Mo Estado, atacaram principal- 
mente o general, a que: t+attribuiam não só o que praticou 
urgido pela necessidad “e impossibilidade, mas ainda o 
que era resultante da ir previdencia, relaxação, desidia e 
incapacidade do ministrv: cuja imbecilidade pode ser veri- 
ficada nos proprios avws da sua funesta administração. 

Si n'aquella epoca a verdade já vinha falseada na 
propria origem, com o correr dos annos foi-se ainda mais 
alterando, de modo que, entre a realidade do aconteci- 
mento de 20 de Fevereiro de 1827 e a tradição de hoje, 
ha uma profunda differença. - 

E” muito facil deparar homens, mesmo instruidos, 
que tenham uma idéa falsa acerca da campanha do sul e 
formem uma opinião a capricho no tocante á batalha e ao 
general. 

Mas, si forem obrigados a dar os fundamentos dos 
juizos, a indicar factos, a apurar as circumstancias, ficarão 
perplexos e só appellarão para a tradição, cujos funda- 
mentos assentam sobre os odios dos partidos, os calculos 
politicos, e sobre os inegaveis abusos com que o ministro 
da guerra fazia a publicação dos documentos officiaes. 

Não interessa á Historia discutir até que ponto um 
ministro deve e pode dar ao publico o conhecimento 
exacto da verdade: questão é esta de actualidade. O 
que, porém, a Historia não pode permittir é que a sen- 
tença, proferida e baseada sobre taes fundamentos, pre- 
valeça. : 

O que ella quer é a verdade, e por conseguinte é 
a sua principal tarefa examinar todos os documentos, 
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verificar todas asjJacunas, desvendar todos os embustes, 
esclarecer as trevas, esmerilhar as circumtancias e 
«detalhes, para reconhecer, apurar, confrontar os testi- 
munhos e obter a verdade. | É 

Os partidos políticos ou parlamentares de 1827 
tinham o direito de combater a prepotencia imperial, e 
desarmar o Imperador, que acutilava com o sabre louca- 
mente as instituições do paiz. Cumpriam, como lhes 
inspiravam o patriotismo e as idé2s dominantes, o dever 


que têm os cidadãos de rcorimir as brutalidades do 
governo. 

São, porém, tão varios e 2, 49sos periodos de crise, 
nos quaes os povos reivind JD 03 seus direitos— que 
fôra uma leveza de espirito. : o baixeza de coração, 
accusar todas as acções dos » mens que se acharam 
envolvidos nas luctas e nos aco cimentos, sem apreciar 
conscienciosamente a causa ii visiva dos actos que 
praticaram. 


O Imperador D. Pedro, dotado de eminentes quali- 
dades, poderia ter sido um soberano distincto, si o 
destino, que lhe deu um berço regio, lhe houvesse con- 
sentido receber uma educação aperfeiçoada. 

Liberal por enthusiasmo e ambição de glorificar o 
Seu nome, elle formou-se na escola do governo absoluto 
e habituou-se a considerar os povos como instrumentos da 
vontade dos monarchas, cujo poder vem de Deus. 

O caracter do Duque de Bragança foi sempre um 
mixto de instinctos de grandeza e de paixões despoticas, 
de caprichos impetuosos e de tardios arrependimentos. 
Revolucionario e despota, elle despedaçava os freios 
constitucionaes e rompia as leis do Estado com incrivel 
audacia. 

Por sua desgraça teve na fundação do governo do 
Imperio um mentor d'uma virtude que se impunha 
vaidosa, a qual, no conceito de Machiavello, brilha mais 
pelas apparencias e ostentações do que pela reali- 
dade. 

José Bonitacio— pretenso patriarcha da indepen- 
dencia, — deu ao joven imperante fataes lições de hy- 
pocrisia politica, estabeleceu o arbitrario nas praticas 
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do governo, e creou esse aborhinavel svstema de fazer o 
mal justificando-se com a pure;za das bôas intenções. 

Ora D. Pedro, convicto de haver dado a indepen- 
dencia e a grandeza nominal de Imperio ao Brazil, 
olhava os brazileiros natursaes ou adoptivos como seus 
subditos, segundo o costume do reino. Julgava que quem 
fez o bem, tinha o direito de tudo fazer. 

Chamou para a administração homens, como Villela 
Barbosa, que, embora intelligente, havia affrontado a 
nação no Congresso de Lisboa ; embora nascido no Brazil, 
amava de coração e nôr laços sagrados de familia a 
Portugal, onde vivia c/ nsiderado .e feliz. 

Mas de todos os inistros nenhum era tão incapaz 
como o Conde de Lag Ss, que o capricho imperial meta- 
morphoseára em um | “ande personagem na Côrte e um 
estadista no governo 

A* ignorancia e imprevidencia d'este improvisado 
ministro devem-se não só os erros que motivaram a se- 
paração da Cisplatina, mas ainda todos os estorvos e sa- 
crificios, pelos quaes passou o exercito durante a cam- 
panha do sul. k 

Tinha conservado em Montevidéo o general Lecór 
inactivo, deixando a revolução apoderar-se da campa- 
nha e crescer a ponto de incorporar um exercito e inva- 
dir a fronteira do Rio-Grande do Sul. 


Tolerou que o brigadeiro Rosado enterrasse no pes- 
tifero acampamento do Livramento o pequenino exercito, 
que nunca organizou, durante cerca de 20 mezes; e que 
deixasse os soldados desertar aos centos, e a perderem 
toda disciplina, como testimunham insuspeitos documen- 
tos, a citados no precedente capitulo. 

Rota a união com a Banda Oriental, levantado 
o guião revolucionario por toda campanha, proclamada 
a autonomia de Montevidéo e sua confederação com a 
Republica Argentina, emfim invadido pelos rebeldes o 
territorio brazileiro, ainda o ministro da guerra estava 
ás cegas, não tinha providenciado nem sobre tropas, 


nem sobre armamentos e munições. 
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A correspondencia “ffivis]* do Conde de Lages é 
um terrivel corpo de devicto. que prova quanto o mi- 
nistro abandonou os inter esses do paiz. 

Desde que foi conv'400, o Marquez de Barbacena 
em um Memorandum apresiom a situação dos negocios 


no Rio de Janeiro e os sn mimeros obstaculos, com que 
teria de arcar no sul. 

Da correspondencia oficias! evidencia-se que o mi- 
nistro ou não comprehendia vs wecessidades da situação, 
os reclamos da guerra ; ou ca “ma desidia e incredu- 


lidade, que frisava pela imbe RR ; 
Foi uma fortuna para o dorquez de Barbacena 
o ter consignado n'aquelle Joss” ento o estado do exer- 


cito, não por ter notado o ía: de desorganização e 
relaxação, porque este está com «cvado por documentos 
e varios testimunhos insuspeitos 1»: nor ter-se garantido 
da pecha de leviano e falta de 

« O Marquez de Barbacena !:º=::» em aceitar o com- 
mando, mostrando que em tas: “ vcumstancias eram 
insuperaveis as difficuldades. O Conda de Lages, mi- 
nistro, que prepara, ha cêrca de 20 mzes, os elementos 
para uma guerra, dissimula o esta: cousas, ou as 
ignora, e, portanto, prova que não «so vreparados os 
meios de realizar a grande tarefa co governo impe- 


rial incumbe ao Marquez de Barbaccna 

Ao patriotismo e aos brios do sois do pede-se um 
serviço e impõe-se um sacrifício. Mar-sando a tomar 
conta do commando, já sabia o gencra! om chefe o que 
lhe estava reservado. 

Dos campos rio-grandenses nov» « que vio; pinta 
o lastimoso estado das tropas; insta ea remessa de 
gente ; supplíca mantimentos e munições, exige arma- 
mentos e prevê até os manejos pol't'cos da opposição e 
principalmente os subterfugios da d'plom acia ingleza no 
intuito de fazer arranjos de paz em doirimento do Im- 
perio. 


* Vide o Officio do Marquez de Barbaceno “» vesnosta ao de 18 de 
Abril, acerca da occupação da ilha de Gorrites, o “orrespondencia no 
fim da memoria; Doc.n.31 e. 
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O proprio Imperador constata o estado em que 
achou a direcção da guerra na provincia do Rio-Grande. 
D. Pedro pessoalmente testimunha os resultados da fla- 
grante incapacidade do seu governo. D. Pedro nota 
que tudo falta-—homens e cavalos, armas e munições, 
remedios e mantimentos. O que, porém, ulcéra a alma 
do patriota, o orgulho do rei, a vaidade do militar, no 
Duque de Bragança, é a consciencia de que, com taes 
meios, não poderá tirarga legitima desforra dos ag- 
gravos dos orientaes e argentinos. 

Surprendido pela icia da morte da Imperatriz, 
regressa ao Rio de Janeiro, deixando o general Bar- 
bacena a debater-se : - afanoso empenho e esforço de 
improvisar um exercitc. -não para fazer uma ostentosa 
parada, mas para comb: ter a ferro e fogo o inimigo. 

O bom senso da po teridade já acha censuravel que 
os negocios publicos tivessem sido por tal modo dirigidos e 
chegassem a tal ponto; já pasma de ver um governe 
emprehender uma tarefa sem os meios de realizal-a. Mas 
o que a encherá de indignação, e ella reputará impossivel, 
é que o mesmo ministro continuasse a dirigir a pasta nos 
conselhos imperiaes. 

Esse facto dá a medida do estouvamento com que 
D. Pedro governava e administrava o Estado, e o des- 
prezo em que era tida a opinião nacional, representada 
no parlamento. 

O governo, superior ás camaras legislativas, não 
se inspirava n'ellas, que se viram forçadas a levantar 
a voz e atacar de preferencia o ponto mais vulneravel da 
politica imperial. —A guerra do sul, pois, foi o assumpto 
que na tribuna foi agitado, na imprensa commentado, 
exageerado, desfigurado e atirado habilmente à voraz 
maledicencia de uns, á credulidade de muitos, á igno- 
rancia geral. Dada 

Não se indagou si o general se bateu com tres mil e 
tantos homens e 12 canhões contra 12 mil e quinhentos 
argentinos, bem armados e municiados com 26 canhões e 
uma cavallaria bem montada. 

Explicar os pormenores da batalha seria tirar o 
pretexto de ferir no coração ao Imperador; seria 
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justificar o general em chefe ; seria privar a opposição do 
melhor cutello, com que havia de decapitar a prepotencia: 
do poder absoluto. As opposições são habeis de mais para. 
acertar no ponto fraco do adversario. A guerra tinha ne- 
cessidade de gente e de dinheiro, — o recrutamento e o 
imposto. : 

A população nas provincias do Norte, principalmente. 
no Ceará, tinha sido devastada por este flagello sob a. 
brutal administração do corens! Conrado; em Minas o 
recrutamento excedeu os horcbre= 2:é então conhecidos.. 

Era o Imperador a causa dGiudo isso. O Imperador 
queria a guerra e a tinha con'a”o » um general de sua. 
escolha e predilecção. à 


Este general naturalmente * «mon-se o alvo de todos. 
os tiros e golpes. 
E esta a logica das oppos'c =. é assim que attingem 


aos seus intentos. 

* O general Marquez de Barbacena foi atacado a torto 
e a direito. Conquistaram-lhe inimigos pessoaes, rivaes 
desapiedados, calumniadores assalariados, e até homens. 
de bôa fé illudidos contra o bravo soldado e distincto ci- 
dadão, que pela honra da sua patria heroicamente pele- 
jára nos campos de Ituzaingo. 

As opposições sabem que o povo não crê sinão de fé 
implicita; precisa d'uma fórmula, que contenha uma 
crença inteira. Ora, no caso vertente a phrase synthetica. 
estava achada :— 4 batalha for uma vergonhosa derrota. 

Innoculada no animo publico esta idéa, o general 
em chefe irremissivelmente ficou julgado e condemnado. 
A grita ingente levou-a por todos os angulos do paiz.. 
A vaidade argentina explorou-a em proveito proprio. 
Apesar dos protestos eloquentes do Marquez, apesar 
dos testimunhos dos bravos, que foram os companheiros. 
do heroico chefe em 20 de Fevereiro, a tradição con- 
sagrou a batalha de conformidade com a idéa da politica. 
dominante. 

Nºaquella epoca seria desasado quem emprehen- 
desse restabelecer a verdade. Rarissimos espiritos se, 
prestariam a esmerilhar os factos e a compulsar os do- 
cumentos. Além d'isso a necessidade de apear o poder- 
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omnipotente era questão vital da nação. A guerra prós- 
pera, ou infeliz, a Cisplatina reconquistada, ou não, 
apenas eram um episodio, 

O Imperador corria deliriosamente a escalla dos 
desatinos; ministros ineptos ou ignobeis o serviam com 
traiçoeira complacencia. O paiz inteiro estava absorvido 
nesta lucta longa, interna, urgente, que terminou á 7 
de Abril. e ; 

O Marquez de Barbacena, regressando depois da 
batalha à côrte, não procurou o repouso e a solidão, 
para dar lugar a que começasse a surgir o espirito de 
justiça e de verdade a seu favor. 

Homem politico « popular, ambicioso das nobres as- 
pirações que accendem v talento e o patriotismo, natu- 
reza atrevida e irreg' jeta, o Marquez, depondo a es- 
pada dos combates ensinguentada, precipitou-se auda- 
cioso e soberbo na arena das luctas parlamentares. 

Em todas as intrigas dos partidos o seu nome lá 
estava; em todas as occasiões solemnes a sua presença. 
não faltava; em todos os perigos elle tomava a frente. 

Homem da confiança imperial, deu o exemplo da 
hombridade e altivez d'alma, vindo ao parlamento so- 
lemnemente dizer á face do paiz duras e acerbas ver- 
dades á Corda. 

O Marquez, pelo seu caracter altivo e ao mesmo 
tempo franco, de certo devia fazer inimigos e viver em 
luctas. A politica é um ferro em braza; empunhamol-o 
para com elle marcar a fronte dos nossos adversarios 
prostrados, ou o supportamos sobre as carnes da nossa, 
fronte abatida e vencida. 

Era no Marquez instincto empunhar o ferro e não 
dar treguas aos inimigos. 

Assim não ha que extranhar que um homem, au- 
reolado por um incontestavel merecimento, superior pelo 
talento, pela eloquencia e pela sciencia, fôsse o alvo dos 
odios dos cortezãos ignorantes, dos politicos invejosos, 
e até das intrigas dos que lhe disputavam a igualdade 
do merito. 

Hoje, quando se attenta nos resultados da batalha, 
e se nota que a guerra da Cisplatina só teve esse unico 
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facto como causa determinativa da paralysação da in- 
vasão e da paz, hesitassem em crer que uma batalha per- 
dida, que um desastre produzisse tal resultado, só pro- 
prio de uma victoria. E 
Começa-se, pois, a examinar os factos em si, a 
pôr de suspeitos os juizos dos contemporaneos e desde 
logo formulam-se os seguintes raciocinios : —Si o exercito 
brazileiro foi derrotado em Ttnzainco, deve necessaria- 


mente tel-o sido pelo exercito »vcsntino. Nºesse caso um 
exercito vencedor permanece > «vanca no territorio con- 
quistado. Mas, desde que o exircito argentino recua, 
abandona as posições conquistava: «aspende a invasão 
immediatamente depois da baia. de victoriso faz-se 
em retirada, parece evidente «7. nº%o derrotou o exer- 
cito brazileiro em Ituzaingo, « q: º «ste exercito brazi- 
leiro lhe serve de obstaculo à mo cha da invasão, á ma- 
nutenção das posições conquistadas e ficou sendo uma 
ameaça, que fórça o vencedor » cvadir-se do territorio 


rlo-grandense. 

N'esse caso quem foi o vencido, quem o vencedor ? 
Quem obteve mais uteis resultados, o brazileiro— arris- 
cando a batalha, ou o argentino-—pretendendo havel-a 
ganho ? Houve derrota, houve victoria ? De que modo se 
apreciam os resultados duma derrota, ou d'uma victoria ? 
Quaes são os trophéus do vencedor, e as perdas do ven- 
cido? Os despojos no campo tomados, os feridos, mortos 
e prisioneiros, comparados, a quem dão a palma do 
triumpho ? Quaes são os factos da estrategia, ou do es- 
forço argentino, que motivaram a retirada das tropas de 
Barbacena ? 

O incendio foi a causa da retirada ? Antes do in- 
cendio qual era a situação respectiva dos dois exercitos ? 
Que vantagens reciprocas e que desvantagens havia no 
ponto, em que começou o incendio? Até o momento do 
incendio qual é o aspecto do campo da batalha ? Porque os 
argentinos, — si derrotaram os brazileiros, — nada mais 
tentaram depois de 20 de Fevereiro ? Como é que o exer- 
cito brazileiro se conservava firme em face do inimigo 
vencedor ? Como é que uma victoria, que abre as portas 
à invasão e à conquista d'um territorio, é a causa que 
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obriga a retirada do exercito argentino e faz este perder 
e abandonar as posições conquistadas pela invasão ? = 
— Os contemporaneos de Barbacena não levantaram 
estes problemas, nem suscitaram, e menos resolveram, 
estas questões. Não lhes convinha, sinão fazer passar 0 
Marquez pelas humilhações da derrota ; esse era o ponto 
objectivo e essencial da politica da epoca. 

Não é possivel que, á vista dos factos e dos docu- 
cumentos, dos resultados visiveis e da paz com a sepa- 
ração da Cisplatina, nós— as novas gerações, —commet- 
tamos a inepcia de repetir sem exame os juizos dos 
homens que viveram'e pensaram em 1827. 

Não, não é dad»a9 passado traçar raias-á liberdade 
e ao pensamento do fr turo, e enclausural-o no acanhado 
ambito de suas ideias, de seus interesses ou preconceitos, 
e obrigal-o a idolatrar os seus heroes e apedrejar as suas 
victimas. .. - 

Não abdicando a independencia da nossa razão, dis- 
putemos o direito de pensar e ver por nossos proprios 
olhos livremente. 

Nos documentos e nos factos, com o criterio da lo- 
gica, examinemos os acontêcimentos da campanha do sul. 
E” nosso direito— corrigir os erros dos nossos predeces- 
sores, e nosso dever — não legar à posteridade os juizos 
injustos, consagrando a iniquidade da tradição. 

A Historia é uma obra perenne. Cada geração retoca 
e refaz o trabalho da precedente. Como o pensamento, 
não se immobilisa. Quando descobre o erro, demonstra-o 
e restabelece a verdade. E” uma missão solemne, huma- 
nitaria, civilisadora e santa: — inspirada pela consciencia, 
illuminada pela razão, ella deve dar o testemunho ine- 
quivoco e brilhante da honra e da gloria, dos infortunios 
e da grandeza, assim como da inteligencia, do bom senso, 
da gratidão e da justiça d'um povo. 


438 REVISTA TRIMENSAL 


CAPITULO X 


A posição dos exercitos argentino e brazileiro no Jacuhy.—Gradual 
evacuação do territorio. —0Os politicos e jornalistas não explicaram 
ao paiz o acontecimento de Ituzaingo.—0 ponto culminante da ba- 
talha exclue a arguição de erros no plano do Marquez. —Póde não ser 
gloriosa, mas não vergonhosa derrota —O mappa das forças argen- 


tinas.—As perdas dos dois exercitos — 4 artilharia e o tenente 
Mallet. —Explosões do enthusias».o de Alvear.—Contradicção do 
mesmo. —A logica dos factos. —0s 1» v=s0s iy'storiadores e as bravatas 
castelhanas.—Os tempos têm seus vos! nos. —As crises de convul- 
sões sociaes, —A analyse caracter'ss « »5/alha.—Passo de Cassahy e 
Bagé.—O inimigo accelerando a vctiva,:.—O0s brigadeiros Barretto, 
Callado e Andreas. —Os coronei: 1 vw “ha, Leite Pacheco, Seára, 
Bento Gonçalves. — Os officiaes Os rio, Marques de Souza e 
Emilio Mallet.—0 brigadeiro CGunia tios, o marechal Brown. —A 


nossa situação no Rio da Pra; expedição da Patagonia.—: 
Carmen. —Coronel Dyman.—Prisão “da ivipolação do brigue Anna. 
—Façanha do capitão Norton. — tomo o coverno aprecia a batalha, 
de Ituzaingo.—D. Carlos Alvear demittido e perante o conselho de 
guerra.—Suas explicações são concludentes em favor de Barbacena. 
—( Imperador, 4 Astrea, O Pharol, O Universal de B. de Vascon- 
cellos.—Demissão do Marquez de Barbacena. — Recordações de 1817 
141819.—9 coronel Coter e o contracto de allemães.—O systema de 
governo de D. Pedro.—Nomeação do general Lecor.- A fanfarro- 
nada argentina. — A paz não teve por causa immediata a batalha de 
Ituzaingo.—Tres factos predominantes. —Propostas e tratado de 
paz.—0 Marquez de Barbacena perante a Historia. 


Na situação em que ficaram os dois exercitos, a 
guerra tomava um aspecto novo, entrava no periodo em 
que deixa o movimento dos combates e torna-se a inercia, 
que é como que a sabedoria, originada das circumstancias. 

O Marquez de Barbacena, activando no acampa- 
mento de Jacuhy tudo que preparasse o exercito a poder 
travar nova lucta decisiva lamentava a carencia dos 
meios de combater. 

O general embebia o espirito nas attribulações da 
patria e cada vez mais se compenetrava da inutilidade 
dos sacrifícios do paiz, dirigido pelo governo imperial. 

A cavalhada rareava-se, não vinham novos cavallos 
perfazer o numero necessario, nem pela diligencia da 


SRA o exercito as provisões indispensaveis re- 
cebia. 
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A posição do Marquez não seria sustentavel, si 
Alvear voltasse a pelejar. Não poderia o general brazi- 
leiro oppor-lhe sinão a audacia das tropas, principalmente 
da intrepida infantaria. 

Mas pouco duraria a resistencia, por deficiencia de 
munições. A cavallaria, além dos inconvenientes, e da 
vacilante attitude que tinha appresentado no Passo do 
Rosario, estava desmontada. As marchas consecutivas 
estafaram os cavallos. 

Era devido ao ministro negligente este estado de 
apuros. Ao general, quê commanda, observa, segue os 
movimentos do inimigo, não é possivel cuidar dos minu- 
ciosos serviços, que entram no plano d'uma administração 
bem systematisada. O» recursos pecuniarios não os tinha 
o general, até faltavam para o pagamento do soldo das 
tropas. 

Um exame consciencioso verifica os grandes males 
que o Conde de Lages causou ao exercito. 

Collocado o Marquez no centro da provincia, sem 
faceis e rapidos meios de transporte e communicação, não 
tinha onde prover-se de elementos bellicos, e mesmo com 
demora faria as solicitações ao governo. 

A correspondencia do general demonstra os repetidos 
esforços, os reclamos urgentissimos feitos ao ministro. A 
insistencia dos rogos indica o grau de desidia, com que a 
administração providencia acerca das representações con- 
cernentes ao exercito. 

Este ponto os contemporaneos do Marquez, ou não 
quizeram calculadamente ventilar, ou injustamente des- 
prezaram para responsabilisar 0 general em chefe pelos 
erros e males provenientes do ministro. 

Exigiam d'um general, que não tinha na realidade 
um exercito regular, que não dispunha dos meios de 
acção, que combatesse e creasse de improviso taes 
meios. 

Quando a batalha de Ituzaingo deixou de ser de- 
cidida, os politicos e jornalistas, que à explicaram ao 

“paiz, não disseram que a falta de uma reserva princi- 
-palmente empeceu a decisão—o que revertia contra o mi- 
nistro; ou não tiveram a justiça de apontar à ausencia 
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do coronel Bento Ribeiro como prejudicial- o que justi- 
ficava o Marquez. 

Attribuindo o desenlace a erros do Marquez, não os 
apontaram precisamente e olvidaram adrede que, antes 
do incendio, a peleja corria vantajosa e triumphante para. 
a 1º divisão, e que, ainda apesar dos obstaculos origi- 
nados pela debandada da cavallaria do Barão do Serro- 
Largo, a segunda divisão se dispunha a vir em auxilio 
da 1º para firmar-lhe o trismoho completo e definitivo. 


Desde que a peleja chogoy a este ponto culmi- 
nante com bom exito, não é admissível que houvesse o 
general em chefe commett:' os imaginados erros. O 
incendio é, pois, o unico fac'o qu veio mudar a situação 
e impossibilitar a-continuação « «nbsequente solução da 
contenda. 


Como seria feita justiça ao general, si compro- 
mettel-o e accusal-o era um dos objectivos da opposição, 
que atacava o governo e minava o poder pessoal, relou- 
" cado e prepotente ? 

Hoje é cousa facil apreciar a situação do Marquez 
e com justiça, calma e razão reconhecer que o general 
não era obrigado a fazer o impossivel; e, avaliando os 
resultados, confessar que uma batalha—que produziu as 
consequencias de libertar o solo da invasão, impelliu o 
inimigo a repassar em precipite retirada a fronteira, e o 
obrigou a não tentar mais nenhum combate—pode não 
ser gloriosa para as armas brazileiras, nunca porém será, 
uma vergonhosa derrota. Ituzaingo não passou de uma 
brilhante acção de armas, que ficou interrompida. O ge- 
neral, que a iniciou e sustentou, as tropas, que a execu- 
taram, fizeram n'este dia heroicos esforços e deram ao 
inimigo maravilhado fulgurantes testemunhos de admira- 
vel valor. Eis aqui como a historia consagrará esse feito, 
que não deslustra o nome brazileiro em uma epoca, em 
que o governo era incapaz, o soberano prepotente, o par- 
“lamento agitava-se para reivindicar a soberania da nação 
-acalcanhada sob o tacão da bota imperial. 
- Entretanto o exercito argentino, inculcando-se victo- 
Tioso, porque escapou à derrota, buscava salvar-se, e 
em rapidas marchas encaminhava-se para a fronteira. 
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Ligeiros tiroteios assignalayam o seu encontro. com a pas- 
sagem das partidas armadas, que tentavam devastar os 
campos, saquear as estancias, roubar gado e cavalhada. 
Seguido pelo exercito brazileiro, ou observado pelas ayan- 
çadas do general Barretto, não ousava demorar-se em 
nenhum sitio, e menos emprehender qualqner façanha. 

Uma avançada brazileira conseguiu, por este tempo, 
dispersar e desbaratar uma partida de soldados argen- 
tinos e apoderar-se de alguns objectos e entre estes um 
maypa original concernente ao movimento das forças do 
exercito de Alvear. 

Por este documento verificou-se que, em 22 de Abril, 

- data do mappa, ainda as tropas do inimigo attingiam à 
8,847 homens. Ora, ajuntando-se à este algarismo a grande 
perda que soffreu no dia 20 de Fevereiro, a deserção, 
que desde este tempo houve em suas fileiras, e as nume- 
rosas partidas empregadas em roubar gado e cavalhada, 
pode-se, sem excesso, orçar as forças argentinas, com que 
mediu-se o pequeno exercito brazileiro, desfalcado da 
brigada de Bento Ribeiro, em 12,500 homens nos campos 
de Ituzaingo. E” claro que Barbacena combateu um 
inimigo, que em numero lhe- era quatro vezes superior e 
com 26 canhões, quando o general apenas tinha 10 em 
actividade, e assim mesmo mal dirigidos pelo coronel 
Madeira. Em verdade, a artilharia brazileira não foi 
inteiramente inutil, graças à energia, bravura e intelli- 
gente actividade do tenente Emilio Mallet, que remediou 
as gravissimas faltas do coronel commandante della, e 
assignalou-se com distinção. 

Nos papeis publicos de Buenos-Ayres declarou Alvear 
que o numero de mortos argentinos elevara-se á 500, ao 
passo que calculou o dos brazileiros em 1,200. E” natural 
que a costumeira hyperbole hespanhola entrasse no 

- calculo, diminuindo um, e exaggerando outro. 

A nossa perda foi exactamente constatada em 240 
homens, visto apresentarem-se muitos extraviados, que 
já tinham sido reputados mortos. 

Alvear, nas explosões do proprio enthusiasmo pelo 

seu proprio genio militar, exaggera os seus feitos, gaba-se 

de possuir grande tino na guerra, faz ostentação da 
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habilidade estrategica, com a qual desde o comêço da 
campanha procedeu no intuito de attrahir o exercito 
brazileiro, que, diz elle, vergonhosamente fugia ao 
combate. 

Entretanto, por manifesta contradicção, o mesmo 
D. Carlos d'Alvear confessa que as suas operações de 
simulada retirada, desde 12 até 19 de Fevereiro, não 
haviam tido outro objecto, sinão arrancar o exercito 
brazileiro lá do fundo das brenhas, onde os argentinos não 
podiam atacal-os por causa da inferioridade de sua 
infantaria. E 

Eº realmente para causar extranheza ouvil-o affirmar 
que dominava toda campanha, onde manobrava a seu 
talante; entretanto, o Marquez de Barbacena faz o movi- 
mento de juncção “das for ças brazileiras dispersas na 
distancia de 80 leguas, e Alvear não impede este movi- 
mento, cujo resultado foi reunir em um só corpo as forças 
que, - separadas, não. offereceriam resistencia; foi ainda 
embaraçar e suster a marcha da invasão. 

S1, de facto, o general argentino dominava a cam- 
panha e estava senhor do territorio, como se explica o 
havel-o evacuado logo depois da batalha de Ttuzaingo? 
Porque abandonou esta posse? Que facto, sinão a batalha, 
occasionou a sua retirada? 

Ou o general argentino estava senhor do territorio, 
ou não estava. Si estava, foi obrigado a sahir d'elle; e a 
unica acção, que o forçou a evacual-o foi a batalha de 20 
de Fevereiro. Si não estava, releva confessar e reconhecer 
que a victoria, que ganhou em Ituzaingo, evidentemente 
não o habilitou a apossar-se do nosso territorio. 

Em ambas as hypotheses, uma victoria como esta 
de Alvear, si não se parece com as de Pyrrho, de certo 
não pode ser considerada gloriosa para o exercito argen- 
tino e ignominiosa para o brazileiro, e muito menos pode 
ser desvantajosa ao Imperio e desacreditar o Marquez de 
Barbacena. 

E' assim que o estudo dos factos e a logica, que 
n'elles se contém, demostram que todos os juizos, profe- 
ridos acerca da campanha do sul em 1827, são improce- 
“dentes, porque. são destituidos de fundamentos. A politica, 
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do tempo os acreditou, os odios dos partidos os vulgari- 
saram, e a tradição, que não analysa nem discute, consa- 
grou e transmittiu até hoje essa obra da injustiça de uns, 
do interesse de outros e da ignorancia dos factos e dos 
documentos. 

Até alguns dos nossos historiadores tomaram as 
bravatas castelhanas por verdade historica incontestavel. * 
N'estas fontes suspeitas foram haurir as informações, que 
converteram descuidosamente nas paginas de seus livros, 
como ensinamento veridico do passado da patria. 

Esta historia, ha meia seculo escripta com o sangue 
dos bravos de Ttuzaingo, não tem sido examinada á luz 
da justiça e da verdade. O Marquez de Barbacena, 
victimado ás coleras dos tempos, tem sido apontado aos 
olhos das gerações que se iam succedendo, como grande 
responsavel do desastre da nação no Passo do Rosario. 

Os tempos têm seus destinos ás vezes crueis; na sua 
marcha tambem nos condemna aos mesmos infortunios. 
Em 1827 toda a actividade politica, todas as energias do 
patriotismo, todas as aspirações de ardente liberalismo 
concentravam-se exclusivamente em derrubar o Imperador 
do throno, ou desarmal-o, arrebatando-lhe das mãos o 
alfange do poder pessoal. 

Não havia outra preoceupação em todo paiz. O sopro 
rigido e impetuoso levava as tempestades do sul ás regiões 
do norte. O Brazil, como o personagem biblico, sacudia 
as columnas do templo e preferia sepultar-se sob suas 
ruinas, do que deixar o poder absoluto subjugal-o. 

D. Pedro não era de tempera fraca. A lucta tinha 
seducções voluptuosas para elle. Travou-a, com uma certa . 
embriaguez e com a tenacidade do louco, a quem o des- 
tino fadou a perder-se. 

N'esse estado moral e politico, apparecendo o suc- 
cesso da campanha do sul, a opinião ergueu um brado tre- 
mendo de maldição contra o general, immediato autor do 
drama de 20 de Fevereiro, para que todas as vociferações 


* Cumpre notar que o distincto e illustrado historiador, o Sr. Dr. 
Mello Moraes. não jurou na fé das narrativas argentinas. Ao Sr. Titára 
falta o criterio historico. : 
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dos odios populares tombassem por sobre a cabeça do Im- 
perador, a quem se attribuia a guerra e a confiança de- 
positada no Marquez de Barbacena. 

N'estas crises de convulsões sociaes a justiça em- 
mudece, a razão conturbada se retrahe, a consciencia se 
perde nas torpezas ou se desvaira no enthusiasmo do 
momento. A victoria pertence á força, glorifica-se a in- 
sensatez. O delirio das paixões, as violencias das co- 
leras são exhibidas como nobres exemplos de patriotismo. 

Não têm que ver o raciocinio paciente, o exame 
consciencioso dos factos, a verificação dos documentos, 
com estes tempos de movimento e ruido ; de febre, que 
devora o cerebro ea vontade; de loucura, que agita e 
embrutece as turbas. Não é a quadra do bom senso. 

Assim, veio em má hora a batalha de Ituzaingo. 

Convertida n'um instrumento, serviu para demolição nas 
mãos dos alvaneis, que desde 1827 minavam o throno. 
A campanha não foi apreciada nas suas diversas 
phases, e especialmente a batalha ficou conhecida por , 
uma estrondosa derrota, que foi a palavra de ordem do 
momento. 

A analyse, que fizemos n'estas paginas, dará azo á. 
critica historica a caracterizar a batalha—já pelas dis- 
posições com que foi planejada pelo general em chefe, 
Já pela execução das tropas, emfim, pelos resultados con- 
cernentes aos invasores, e no tocante aos interesses e 
dignidade do Imperio. 

Esse trabalho nós o emprehendemos e havemos con- 
scienciosamente desempenhado. Não temos, porém, inte- 
resse nas luctas dos contemporaneos do Marquez ; somos 
nós, pois, os herdeiros e legatarios da prosperidade e das 
desgraças da patria, portanto compete-nos aceitar a he- 
rança com pleno conhecimento dos encargos e beneficios. 
A Historia, que faz o inventario, só apura e partilha a 
verdade; assim nós—gerações novas—somos os legitimos 
e competentes juizes entre o Marquez e seus contempo- 
raneos. A nossa sentença reforma a do passado. 

Do passo de Cassihy o Marquez passou a Vacacahy 
e depois ás alturas de S. Sepé, estacionando na margem 
do Jacuhy no passo de S. Lourenço. Alvear, com o seu 
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exercito, seguiu para S. Gabriel em direcção á fronteira 
e em Abril demorou-se em Bagé. Os dois exercitos 
permaneceram inactivos. Ao retirar-se de Ttuzaingo 
Alvear levantou o que achou sobre o campo de batalha, 
enviando-o á Buenos Ayres como trophéus, que de certo 
não foram tomados no combate. Esses mentirosos trophéus 
adornam a cathedral argentina. 

Accelerando cada dia o movimento retrogrado, em 
breve o exercito argentino deixou o territorio rio-gran- 
dense e foi refugiar-se na Banda Oriental. 

Quando nada houvesse feito o Marquez de Barba- 
cena, esse resultado da batalha de 20 de Fevereiro é 
bastante para recommendar-lhe a memoria á estima do 
paiz. 

Entre os benemeritos companheiros do general em 
chefe distinguiram-se o brigadeiro Barretto, comman- 
dante da 1º divisão, e o brigadeiro Callado da 2º, assim 
como o general Soares de Andréa, depois de barão de 
Caçapava e um dos mais notaveis cidadãos brazileiros. 

Os coroneis Lamenha Lins, Seára, Leite Pacheco, 
Bento Gonçalves, Nery, Rodrigues Barbosa, Bandeira, 
Pitta, cobriram-se de gloria pela bravura e patriotismo. 

Foi, n'esta rude escola da campanha do sul, sob o 
commando de Barbacena, que começaram a carreira 
Osorio, que depois foi Marquez do Herval— o bravo 
legendario— o Ney brazileiro ; Marques de Souza, que, 
com o titulo de Conde de Porto-Alegre, foi o mais 
brilhante typo do soldado heroico e patriota; Emilio 
Mallet, Barão de Itapevy, suisso de origem, que, adoptando- 
por patria o Brazil, o serviu na mocidade e ainda na 
velhice com a dedicação do patriota, com a lealdade do 
soldado e com à bravura dos heróes antigos. Na guerra 
do Paraguay o valor e a pericia do consummado arti- 
lheiro decidiram de nossas victorias. 

O brigadeiro Cunha Mattos, a quem o Marquez de 
Barbacena espontaneamente convidára a acompanhal-o 
ao sul, regressando em commissão á Côrte junto ao 
governo imperial, por offerecimento proprio, deixou-se 
convencer pelos inimigos do Marquez de que este 0 accu- 
sára gravemente perante o governo, como republicano e 
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anarchista. De amigo fez-se inimigo tenaz, que não 
poupou esforços em atacar os actos e o nome do seu 
general em chefe, o qual nas cartas confidenciaes lhe 
dava o mais solemne testimunho de profunda estima e 
sincera amizade. Este brigadeiro na camara temporaria, 
da qual era membro, e na imprensa occupou-se longo 
tempo em combater imaginarias accusações e em detra- 
hir ao velho amigo e companheiro de armas. 

O marechal Brown, que no comêço da campanha 
perdeu tempo e esforços, mas durante a batalha prestou 
excellentes serviços, em sua defeza accusou o seu ge- 
neral, quiçá dominado do espirito geral conspirado contra 
o Marquez. N'um dos capitulos precedentes ficou evi- 
denciada a improcedencia das arguições do marechal. 

No Rio da Prata, porém, a nossa situação era cada 
dia precaria e desanimadora. 

A nossa esquadra soffria repetidos revezes, desde 
o desastre da divisão de Senna Pereira. 

O almirante Pinto Guedes, mais intelligente e menos 
audacioso que Ferreira Jiobo, sahiu da habitual inercia 
para tomar à estolida resciução de mandar atacar os cor- 
sarios na Patagonia. 

Ao capitão Shepperd incumbiu esta aventura peri- 
gosa. Duas corvetas— a Duqueza de Goyaz e Itaparica, 
os brigues Constancio e Escudeiro, seguiram para aquella 
paragem, com cêrca de 800 homens entre marinheiros o 
soldados, no fim de Fevereiro de 1827. Esta expedição, 
contra a qual, com muita antecedencia e previdencia, o 
Marquez de Barbacena se havia pronunciado, acabou 
por uma tremenda catastrophe. Os homens pereceram 
a ferro e agonizaram em todas as miserias. O valente. 
Shepperd cahiu morto em combate. Carmen, invadida e 
atacada, resistiu completamente. Os corsarios apode- 
raram-se dos navios brazileiros. O coronel Dyman com- 
mandava os corsarios. Dos nossos soldados e marinheiros 
apenas cêrca de 200, entre inglezes contractados ao ser- 
viço do Imperio e “brazileiros, escaparam á morte, ca- 
hindo prisioneiros. Transportados os brazileiros para 
bordo do brigue Anna, seguiam para o Rio da Prata; mas 
sublevaram-se astutamente e, aprisionando a tripolação 
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inimiga, puderam dirigir o brigue até Montevidéo, onde 
chegaram salvos. 

Um feito glorioso do capitão Norton, que servia na 
esquadra imperial, não attenuou o horror do desastre da 
Patagonia. Norton, sabendo que o almirante argentino 
Brown, partindo de Martim Garcia, descansava nas boccas 
do Rio Paraná, sahiu-lhe ao encontro. No dia 9 de Abril 
travou com elle combate, derrotou-o, queimou as cor- 
vetas argentinas Republica e Independencia. Ferido e 
humilhado, escapou-se difficilmente o valoroso e audaz 
cabo de guerra argentino na corveta Sarandy. Rey 

O governo da Republica Argentina, diversamente 
do parlamento brazileiro, avaliou o acontecimento de 
Ituzaingo. O povo, embora lisongeado, exaggerando a 
pretendida victoria do general republicano, teve com- 
tudo o bom senso de reputar o imaginado vencedor digno 
de severa reprovação. Inspirado na opinião publica, o go- 
verno obrigou o general Alvear a justificar-se perante 
um conselho de guerra. 

Em verdade, como admittir uma victoria, cujos 
resultados importavam a páija das posições conquis- 
tadas no territorio do Imperió ? Como crer nas vantagens 
obtidas, quando o numero de prisioneiros brazileiros era 
tão diminuto, quando os despojos tão insignificantes, 
os mortos tão poucos, ea perda das tropas argentinas 
tão avultada? Como glorificar-se de uma victoria que 
forçava o vencedor a fugir em retirada ? Que victoria era 
essa, que collocava um exercito triumphante em com- 
pleta inacção e attestava mais impotencia do que vigor ? 
Que deixava o vencido incolume, livre, senhor de suas 
posições, preparando-se a tirar inevitavel desforra ? 

Comprehendeu-se em Buenos-Ayres que o exercito 
de Alvear devia a salvação ao ardil do incendio, que 
evitou a derrota, que começavaa manifestar-se quando a 
divisão de Callado, desembaraçada, vinha sustentar a do 
general Barretto, quasi de posse dos canhões argentinos. 

D. Carlos de Alvear foi demittido do commando, 
dando-se-lhe successor no general Dorrego.* 


* Lhamas, Doc. da hist. do Rio da Prata. 
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Reputada pouco digna de fé toda a exposição da 
campanha, Alvear viu-se forçado a explicar os factos. 

Decorre d'esta explicação que Alvear não attrahiu 
Barbacena ao local da batalha, visto como confessa que 
esta posição não era apta ao desenvolvimento das nume= 
rosas massas de cavallaria, em que primava o exercito 
argentino. E' evidente que, por propria escolha, não 
teria preferido tal localidade. E” innegavel que bateu-se 
coagido pela celeridade da marcha de Barbacena, que o 
ia perseguindo tão de perto e não lhe dava probabilidade 
de escapar-se. ç 

O procedimento do governo e do povo argentino 
para com o general mostram que Ituzaingo, certamente, 
não é uma gloria para a Republica nem um desastre 
para o Imperio. 

Si outros factos não tivessem posto em luminoso 
relevo o verdadeiro caracter d'esta batalha, bastaria 
aquella circumstancia para dar a medida da intensidade 
dos odios, que conspiraram-se contra o Marquez, e a in- 
justiça e inexactidão, com que voi qualificada de vergo- 
nhosa derrota pelos exalta vairiotas, que combatiam o 
governo de D. Pedro ec =: xeneral em chefe. 

O Imperador viu na gmiva geral, levantada no paiz 
contra Barbacena, um perigo que urgia neutralisar, 
exonerando-o do commando, para de algum modo acalmar 
o clamor publico. 

A Astrêa, O Pharol de S. Paulo, O Universal, que 
em Minas Geraes Bernardo Pereira de Vasconcellos di- 
rigia desde 1826, fizeram do acontecimento de 20 de 
Fevereiro as mais horriveis pinturas, apreciando-o em 
sentido desfayoravel ao Imperador e ao general em chefe. 

Todos os horrores do recrutamento foram exhibidos, 
confrontados com o despotismo do Imperador, com: a 
traição do ministerio e a impericia do commandante do 
exercito. 

Evocaram as gloriosas recordações das campanhas 
de 1817 a 1819, nas quaes Artigas ficou batido e as 
armas luso-brazileiras triumphantes. , 

O descredito do general passou da vozeria da im= 
prensa á tradição popular. A nação, que ignorava as - 


DO: INSTITUTO HISTORICO 449 


circumstancias peculiares da campanha, dos resultados 
da batalha, da natureza dos recursos e da especie do 
exercito, sómente acreditou que Ttuzaingo foi um desastre 
cuja autoria e responsabilidade pesavam sobre o Marquez, 

Então D. Pedro julgou acertado mandar contractar 
allemães pelo coronel inglez Coter, para fazer a guerra 
com braços mercenarios. 

O Imperador prevalecia-se do exemplo durante a 
lucta da independencia. Lord Cochrane e outros fizeram 
ao Brazil relevantes serviços. Esse expediente tinha a 
vantagem de, isentando à população dos vexames do re- 
crutamento, desarmal-a dos odios que já não dissimulava 
contra o proprio Imperador. 

No systema, que D. Pedro seguia governando o Es- 
tado, tudo concorria a precipital-o n'um abysmo. Seu 
caracter violento não se amoldava á razão. Seus capri- 
chos preponderavam, conservando ministros sem nenhum 
talento e prestigio na opinião, antes desacreditados como 
torpes instrumentos. Vacilante, incoherente, cheio de 
perigosas imprudencias, af” ntava a opinião, vilipen- 
diava o parlamento, e men” ,presava acintosamente os 
athletas, que na imprensa e na tribuna parlámentar tra- 
varam o terrivel duello, no qual a realeza succumbiu sem 
gloria, sem a nobreza do sacrifício feito à causa d'um 
principio ou d'um grande interesse nacional. 

Demittido Barbacena, foi nomeado o general Lecór, 
que então governava Montevidéo, para commandar o 
exercito do Rio-Grande do Sul. Não podia ser mais des- 
graçada a escolha. O general Lecór muito concorreu para 
o estado deploravel da Cisplatina. A sua inercia e impre- 
vVidencia deixaram medrar a revolução, que converteu-se 
em guerra estrangeira. Este militar outr'ora distincto, 
contrahindo habitos de indolencia, chegára a um estado 
de innegavel incapacidade. 

Talera o governo imperial d'aquella epoca, que 
nada emprehendia ou fazia com o cunho siquer do bom 
senso e inspirações do bem publico. 

A habitual fanfarronada castelhana deu aos aconte- 
cimentos um caracter, que seria irrisorio, si não se tra- 

“tasse de assumptos vitaes do Brazil. Sempre no Rio da 
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Prata os governos e os povos faltaram à lealdade e since- 
ridade para como Imperio. Desde Artigas até Rosas e 
d'este até Alsina, o Brazil foi alvo de calumnias e sus- 
peitas desleaes. e 

Entretanto o ouro e o sangue brazileiro têm sido 
derramados'a rôdo para libertar os povos platinos do jugo 
de aviltante tyrannia. A gratidão, que é uma virtude no 
individuo, é a honra para um povo que recebe de outro 
o inestimavel beneficio da liberdade. 

“Os brazileiros fundaram a independencia do Impe- 
rio e até hoje'têm sabido mantel-a e com ella a liberdade. 
politica e civil, sem eclipses, sem subserviencia á tyran- 
nos, sem as abjecções do despotismo e sem nunca esten- 
der as mãos supplices á protecção de outro povo. Nºesse 
confronto a consciencia do genero humano ha de reconhe- 
cer a superioridade moral da nação brazileira sobre os. 
seus detractores. 

A victoria de Ituzaingo, apesar de chimerica e infe- 
cunda para a Republica, deu causa á paz, ou antes pre- 


valeceram-se d'ella para e: winar uma guerra detrimen- 
tosa. Si a Republica, “& «e do prestigio da victoria, 
impuzesse e ditasse as como des de paz, seria logico 


affirmar que a batalha qc 26 uv Fevereiro dera imme- 
diatamente este resultado. A paz, porém, não surgiu 
desta causa occasional. Outros foram os motivos que a. 
determinaram. Tres factos predominam no momento: os 
calculos da diplomacia ingleza, a impotencia da Repu- 
blica, e o concurso de difficuldades politicas, que assober- 
bavam o Imperador. 

No Brazil os animos, desacoroçoados com a marcha, 
da campanha, consideravam a guerra como um pretexto 
para os despotismos do governo imperial, praticando os 
horrores do recrutamento. A guerra tinha cahido no 
odio popular. A nação, comquanto sentisse os ultrages 
de sua honra, preferia, em vez de vingar-se, ver-se livre 
dos enormes e perigosos encargos da campanha. As popu- 
lações maritimas soffriam gravissimos prejuizos em seu 
commercio. Os corsarios infestavam os mares e ousam 
apparecer nas proximidades dos nossos portos. A prolon- 
gação da lucta importaria o augmento d'estes males. A 
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perspectiva do futuro se nos antolhava terrivel e ruinosa, 
aos vitaes interesses do paiz. 

Na Republica Argentina tambem a guerra, começava, 
a fatigar os espiritos. À sua continuação era uma calami- 
dade geral, ameaçava destruir todas as forças vivas da- 
Confederação. 

Commercio, industria, agricultura, tudo já não podia 
supportar os damnos, que por tão longo periodo estava 
soffrendo. 

A esquadra do almirante Brown estava aniquilada ; 
outra não era possivel fazer por deficiencia de meios. 
O bloqueio cada vez seria, d'ora avante, mais rigoroso e 
não poderia ser interrompido. Os indios Pampas faziam 
correrias, ameaçavam Buenos-Ayres. As provincias agita- 
vam-se ao sopro férvido das ideias federalistas. Era tal 
o perigo da irrupção d'esta propaganda, que, no intuito 
de acalmar a tempestade da guerra civil, Buenos-Ayres' 
cedêra o seu direito de capital à Santa Fé, onde se foi 
estabelecer o Congresso legislativo ; consentiu em apear . 
do poder o general Lopez, e'eyando-se o General Dorrégo, 
federalista. Re 

A Republica até entao tinha sido auxiliada pelas 
provincias com dinheiro, armamentos e gente. Estes 
recursos já começavam à ser propositalmente recusados. 
N'este estado de cousas, ella se tornava impotente para 
sustentar a guerra com o Imperio, que bem poderia 
esmagal-a, si o governo de D. Pedro se tornasse mais 
habil e inspirasse confiança aos brazileiros. 

A diplomacia ingleza surprehendeu o momento oppor- 
tuno. Intelligente, sagaz e activa, empregou todos os 
meios para persuadir ao governo argentino a propor paz 
ao Imperador. 

Lord Ponsomby não perdeu de vista a situação re- 
ciproca dos dois Estados, fez valer aos olhos do governo 
republicano todos os motivos induzidos da ruina do com- 
mercio da Confederação ; demonstrou que a reconciliação 
amigavel com o Brazil viria inevitavelmente levantar 
uma barreira à onda da anarchia, que desafiava assober- 
bar o Estado e destruir o regimen estabelecido ; apontou 
na ideia federativa um immenso perigo. ? 
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Callou em todas as consciencias esclarecidas ou 
patrioticas a sabedoria do conselheiro britannico. 

Thomaz Guido e o general Balcarce partiram para 
o Rio de Janeiro, encarregados de negociar com o governo 
imperial. ; 

Desde que o ministro inglez, em Buenos-Ayres, 
fez-se a alma desta politica internacional, era evidente 
que, de accôrdo com o interesse da Inglaterra, o diplo- 
mata do Rio empenharia igualmente os seus esforços para, 
que as negociações fossem bem succedidas. 

“O Imperador, ulcerado no seu orgulho de soberano 
coroado, recebeu de mau humor as propostas. Teria visto 
n'ellas uma affronta, si porventura não se achasse tambem 
em uma situação melindrosa. ; 

Elle reflectiu no estado desesperado do Brazil, cujo 
commercio estava feito ludibrio e preza dos corsarios. 
Attentou no effeito da sessão legislativa, em que a oppo- 
sição formou-se e avolumou-se, exercendo grande influ- 
encia no espirito publico, e ane naturalmente viria à 
subjugar o governo, desacreditadlo pelos erros da admi- 
nistração e aviltado pela > vacidade dos ministros. 

Não podia recorrer nem “o resru tamento, nem ao con- 
tracto de tropas extrangoiras, pois era impossivel 
continuar a guerra sem o emprego de qualquer d'esses 
recursos. 

Os successos politicos, provenientes da successão 
da corda portugueza, vieram crear ao Imperador novas 
e crescentes difficuldades. 

O Imperador ficava perplexo, quando pesava com 
reflexão os factos, calculava os perigos. Não via sahida; 
mas, homem violento, natureza energica, elle não desani- 
mava e pretendia vingar o Imperio, sustentando a guerra, 
embora affrontasse o paiz; ardendo em colera contra 
os absolutistas portuguezes, os sectarios do usurpador 
do throno da Rainha, esperava castigal-os duramente. 

Collocado n'estas pungentes alternativas, o Impera- 
dorfdevorou amarguras intimas e atrozes. Emfim a solici- 
tude do diplomata inglez o confortava n'estes momentos 
crueis. A reflexão dominou gradualmente os impetos do 
caracter insofírido. A razão se esclareceu, o Imperador 
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e o Pae dobraram-se à necessidade de uma situação, 
contra a qual fôra uma loucura luctar. ; 

O ministro britannico soube tirar todo proveito 
desta disposição da alma imperial para encetar as nego- 
clações de paz. 

Os enviados argentinos, sustentados e aconselhados 
pelo diplomata, conseguiram ser escutados pelo Imperador. 

Entretanto n'este arranjo surgia um gravissimo em- 
baraço. O Imperador, admittindo a proposta de paz, 
pretendia conservar a Banda Oriental como territorio do 
Imperio. A Confederação, pelo contrario, consideravya-a 
como provincia dos Estados Unidos do Rio da Prata. 

Este era o nó impossivel de desdar, apesar da bôa 
vontade dos negociadores argentinos. 

Nestes apuros de malograr-se a tentativa de paz, 
o diplomata inglez suggeriu a ideia de ficar a Banda 
Oriental constituida em Estado independente. 

Esse alvitre, a principio repellido por José Clemente 
e pelo Marquez de Aracaty, ministros de Estado e nego- 
ciadores brazileiros, foi aceito pelos enviados argenti- 
nos, os quaes sustentavam que de facto o Imperio já não 
podia allegar a posse da Cisplatina e que convinha muito 
mais ao Brazil rehaver o territorio das Missões do Uru- 
guay do que persistir em annexar de novo uma provin- 
cia, que effectivamente estava separada e se agitaria em 
perenne revolução. 

Estabellecida a questão n'estes termos e á vista da 
declaração categorica dos enviados argentinos de ser 
impossivel acceder á annexação, o Imperador não teve 
remedio sinão reconsiderar o assumpto e fazer uma 
apreciação mais razoavel dos interesses reciprocos. 

O ministro inglez desenvolveu n'este arranjo os ardis 
do seu espirito e, com viva solicitude, cooperou para 
que o Imperador se resolvesse a concluir sob taes bases 
o tratado de paz. 

Decidido D. Pedro, a paz ficou desde logo ajustada; 
fixando o praso para a retirada definitiva das tropas, po- 
dendo a Cisplatina nomear um governo provisorio, obri- 
gando-se a fazer a troca dos prisioneiros e esquecimento. 
perpetuo das offensas reciprocas. 
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Em 28 de Agosto de 1828 assignou-se o tratado sob 
o garantia e mediação da Gran-Bretanha. 

A guerra ficou d'est'arte terminada pela paz. Da 
natureza dos factos evidencia-se que a paz resultou: 1º, da 
impotencia da Republica; 2º, do concurso da diplomacia 
ingleza; 3º, dos apuros, em que a opposição parlamentar 
e as difficuldades da successão portugueza haviam collo- 
cado o Imperador. 

A batalha de Ituzaingo não obrigou o governo impe- 
rial a propor paz, ao contrario forçou a Republica a 
pedil-a. s 

Sem a batalha de Ituzaingo a Republica, de certo, 
acreditando em sua superioridade guerreira, não tinha 
um motivo para depor as armas. Esta batalha mostrou- 
lhe que não podia luctar com o exercito brazileiro e por- 
tanto que a sua superioridade desvaneceu-se em 20 de 
Fevereiro de 1827 no Passo do Rosario. 

A proposta de paz não teria sido possível, si os re- 
sultados da batalha tivessem sido os de uma victoria. 
Desde que não foram os de uma victoria é claro que, 
depois da batalha, a Republica se julgou em estado de não 
poder manter a guerra. x ; 

Os effeitos da batalha se fazem sentir em relação à 
posição dependente da Confederação Argentina, e pro- 
vam que o exercito brazileiro, commandado pelo Marquez 
de Barbacena, fez ao paiz o relevante serviço de coagir 
o exercito de D. Carlos de Alvear a suspender a invasão, 
a abandonar o territorio occupado, a perder as posições 
conquistadas, a fugir em retirada, e como consequencia 
incontestavel pôz a Republica na dura necessidade de re- 
correr á proposta de paz de propria iniciativa. 

Victoriosa no mar, si a Republica se reputasse tam- 
bem em terra, não pediria a paz. Si o seu exercito ti- 
vesse triumphado a 20 de Fevereiro, e o brazileiro der- 
rotado, naturalmente o territorio rio-grandense- teria 
sido conservado como conquista. O.facto da retirada do 
exercito argentino, e o de ter ficado firme em suas po- 
sições o exercito imperial; emfim, a proposta de paz, 
são de natureza tal, que refutam soberanámente as in- 
justas arguições de que foi victima o general em chefe. 
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De uma acção indecisa, mas brilhante e heroica, 
à politica do tempo converteu em uma estrondosa derrota ! 
A retirada do exercito argentino, por um extranho con- 
trasenso, não foi apreciada como cumpria. Essa retirada, 
que era um abandono do territorio invadido, que revelava 
a pessima situação em que ficára em Ituzaingo, serviu 
de aparentar uma victoria em Buenos-Ayres e serviu de 
materia de accusação contra o Marquez no Brazil. 

* Ituzaingo foi uma acção brilhante, em que a infan- 
taria fez prodigios de heroismo; o general em chefe 
appareceu ao clarão dos canhões com a fortaleza de animo, 
a serenidade e lucidez de intelligencia, que guia e en- 
nobrece o commando. 

Os que accusaram o Marquez por não ter tido uma 
reserva para decidir da acção* que, por falta della, não 
foi gloriosa, teriam razão si pudessem provar que o ge- 
neral em chefe incorreu na falta. Como habil tactico, 
elle tinha incumbido ao coronel Bento Ribeiro de ficar 
de observação para vir em auxilio logo que ouvisse o 
estrondo das armas. . 

O coronel faltou ao dever e ao patriotismo. O ge- 
neral não dispunha de forças para remediar a falta da 
brigada ligeira, que desfalcava um exercito de 5,000 
soldados de 1,200, deixando sómente no campo de com- 
bate 3,800 contra 12,500 argentinos. 

Avaliando os acontecimentos á luz da verdade, exa- 
minando as circumstancias em que o Marquez de Barba- 
cena se achou collocado, seria exigir d'elle o impossivel, 
querendo que tivesse uma segunda reserva em um exer- 
cito, já de si pequeno e sem numero sufficiente. 

O que faltou ao general em chefe evidentemente foi 
tudo, que a administração militar devia ter posto sobre o 
campo, onde se fazia a guerra—tropas, armas e munições. 

Perante a Historia o Marquez de Barbabena foi um 
general sacrificado por um governo sem dignidade e sem 
criterio, que aventura o nome do seu paiz em uma lucta, 
para a qual não se preparou, ou por inepcia não concorreu 


*0 brigadeiro Cunha Mattos, na Camara dos Deputados, arguia 
o Marquez de semelhante falta. 
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com os elementos de que o Imperio indubitavelmente 
podia dispôr. 

Nunca jámais poderá o Marquez de Barbacena res- 
ponder á posteridade pela paz, que consagrou a separação 
da Cisplatina. Os factos e os motivos são inteiramente. 
alheios á batalha de Ituzaingo ; assim como as causas, que 
originaram a rebellião oriental e mais tarde produziram a 
guerra extrangeira, são filhas dos erros da politica imperial 
e da incapacidade reconhecida e incontestavel dos minis- 
tros,que governavam o Brazil com a subserviencia de vali- 
dos e com a cegueira e ignorancia de ignobeis instrumentos. 

Esta cegueira do governo perdurou durante toda à 
campanha. Ella se manifestou ainda uma vez, depois. da 
demissão de Barbacena, nomeando o general Lecór para 
commandar o exercito em operações no Rio-Grande ; O 
general Lecór que inerte havia abandonado a Banda 
Oriental à revolução! O general que, por indolencia e 
cobardia, encerrou-se em Montevidéo, fôra collocado à 
frente de um exercito, destinado ás precipitações das 
marchas, ao movimento dos combates, ás energias e acti- 
vidade do commando em chefe! Esse procedimento do 
ministro de S. Christovão é: semelhante á alvar e brutal 
zombaria, que não comprehende a grandeza do objecto a 
que se destina. 

Com o governo de D. Pedro nenhum general seria 
capaz de desempenhar a sua missão. O governo não sabia 
servir á causa nacional, ou antes é preferivel dizer que o 
Imperador, amando o Imperio, almejando que fôsse grande 
e poderoso, tinha a desgraça de escolher agentes da 
grandeza almejada á homens só proprios á promoverem a 
ruina do Estado, a deshonra da nação, a queda e o infor- 
tunio do Monarcha. 

Os contemporaneos do Marquez de Barbacena, ao 
contrario da posteridade, lançaram todos os erros á conta 
do general efizeram de Ituzaingo aquillo, que não foi nem é 
à vista dos resultados, porquanto, na realidade, não poude 
ser uma victoria por um concurso de circumstancias fóra 
do poder do general em chefe,nem foi uma derrota, porque 
os seus resultados equivaleram aos de um triumpho, que 
expeliu os invasores do solo da patria e forçou inimigos 
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altaneiros a desistirem de suas pretenções de conquistar a 
provincia do Rio-Grande, a deixarem a preza, fugindo em 
retirada e, por fim, desilludidos de vencer, pedirem a paz 
ao Imperio. 

O que conseguiria o governo Imperial de mais, si 
“Ituzaingo tivesse sido uma esplendida e não contestada 
victoria ? 

Reconquistar a Cisplatina? Ver o inimigo pedir 
paz? Ditar as condições d'ella? 

Seria provavel tudo isto, si porventura a fraqueza 
do governo imperial proviesse sómente da batalha. Na 
Historia se depara mais d'uma batalha realmente perdida, 
reparada por outra triumphante. O Imperio não reparou 
o mal de 20 de Fevereiro pela incuravel incapacidade 
do seu governo ; nem foi a batalha, que o obrigou a fazer 
uma paz contraria aos interesses do paiz, porquanto 
a proposta, partindo do inimigo, indica que o solici- 
tador não estava em condições de impol-a. Era livre 
o governo imperial de recusal-a, e o facto da mediação 
britannica prova que o Imperio não cedeu a paz na 
qualidade de vencido de Ituzaingo. 

A paz, e por conseguinte a separação da Cispla- 
tina, a mutilação da integridade do Imperio, é obra 
da politica imperial. 

As luctas do parlamento contra as prepotencias do 
poder pessoal, a propaganda da imprensacontra a per- 
versão do systema constitucional, as violencias do arbitrio 
administrativo, as tyrannias do recrutamento exercidas 
no Ceará pelo Coronel Conrado e praticadas em Minas- 
Geraes pelo general Coelho, a injustificavel demissão do 
ministerio Araujo Lima e principalmente os apuros super- 
venientes á successão da corôa portugueza levaram o 
Imperador, unico poder effectivo e real no paiz, à celebrar 
o tratado de 28 de Agosto de 1828. 

Os tempos são juizes supremos ; elles fazem indefec- 
tivel justiça, elevam a verdade sobre as ruinas do erro. 
As paixões e as coleras dos partidos cevaram-se á farta 
no nome do Marquez de Barbacena. A geração de 1827 
realizou a sua missão; quebrou nas mãos do Imperador o 
instrumento execrando do poder pessoal. 

58 P. I—VOL. XLIX 
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Nós contemplamos hoje esses dias das luctas ardentes 
e gloriosas de outr'ora sem a viva emoção das gerações 
que as emprehenderam. O combate do liberalismo parla- 
mentar contra a prepotencia imperial não tem para nós 
o interesse vital, que inspirava aos admiradores de 
Vasconcellos, de Paula Souza, de Vergueiro e Hollanda 
Cavalcanti. A maligna eloquencia de Vasconcellos, a 
solemnidade de Paula Souza, a gravidade estudada: de 
Araujo Lima,as convicções calorosas d'estes luctadores — 
São como que cinzas frias de vulcões extinctos. 

Desinteressadas na contenda, as novas gerações, que 
são a posteridade das precedentes, examinam o passado 
com a suprema imparcialidade d'um severo juiz. Applau- 
dindo os nobres esforços dos athletas da nascente liber- 
dade politica, de certo não são obrigadas a sanccionar 
as injustiças, que praticaram; os erros, que commetteram. 

Com os tempos mudaram-se as circumstancias. Na 
realisação da obra d'aquella epoca o interesse de sub- 
jugar o poder imperial era imprescendivel. Assim parecia 
licito empregar todos os instrumentos de demolição. A 
calumnia hoje, os preconceitos amanhã, tudo servia de 
arma de combate. Bernardo Pereira de Vasconcellos era 
uma consciencia energica e sem escrupulos de timidez. 
Elle era o guia do povo, de suas mãos cahiam punhados 
de verdades politicas e sociaes, como de erros e de 
mentiras. Era sacrificador inexoravel, inspirado nas 
doutrinas do secretario florentino. 

O Marquez de Barbacena não escapou aos golpes do 
alfange do sacrificio. 

A posteridade, porém, não confirma sentenças in- 
justas. A sua consciencia lhe impõe o dever de reformal-as. 

Perante a Historia o Marquez deBarbacena apparece 
com incontestavel jus á consideração e á estima da poste- 
ridade, porque foi um cidadão patriota, um bravo general, 
que serviu á causa do paiz com tanto merito quanta 
dedicação, que brilhantemente honram e nobilitam a sua 
memoria. 


PARTE 1 


DOCUMENTOS 


Not 


Memorandum ao Imperador 


. 


Senhor. à 

Foi V.M. I. servido honrar-me mais uma vez com 
o publico testemunho de sua alta confiança nomeando-me 
commandante em chefe do Exercito do sul, o qual, se- 
gundo os Officios do general e cartas particulares de va- 
rios officiaes, está ameaçado de completa aniquilação. 

Um exercito nú, descalço, sem munições de guerra 
e bocca, sem remedios, sem cavallos, e reduzido depois 
de um anno à mais humilhante defensiva, deveria fazer 
sossobrar o meu espirito, si eu não contasse com 0 genio 
de V. M. I., com a justiça da causa e com o favor do 
Omnipotente, tantas vezes manifestado em beneficio do 
Imperio. 

Não é agora tempo de fazer recriminações, mas de 
empregar os meios para terminar a guerra. 


* Os documentos que esclarecem e confirmam à narrativa da cam- 
panha do Sul em 1827, publicados nesta segunda parte, são todos 
authenticos e existem no Archivo da Secretaria d'Estado. 
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O caracter e a honra dos brazileiros, a gloria e di- 
gnidade de V. M. I. estão compromettidas : não se trata 
da conservação ou conquista de uma provincia, mas da 
existencia da realeza na America, ou do triumpho da de- 
mocracia. Haja um plano de campanha, e prestem os mi- 
nistros da guerra e do thesouro uma fiel cooperação, como 
espero do seu patriotismo, que a victoria acompanhará 
o estandarte imperial. A guerra defensiva entre o Impe- 
rio e a Confederação Argentina, é na minha opinião mil 
vezes peior que uma paz immediata e vergonhosa, e por 
isso, deixando de considerar aquella infeliz hypothese, 
proponho que o plano de campanha seja : 1.º Expulsar o 
inimigo para além do Uruguay ; 2.º Occupar depois a pro- 
vincia de Entre-Rios; 3.º Obrigar a Confederação Argen- 
tina a solicitar a paz, sem nenhuma possibilidade de 
renovar hostilidades. 

Para conseguir estes fins, contando com a esquadra 
existente, são necessarios 15,000 homens, um deposito 
de 4,000, armamento competente, e seis milhões de cru- 
zados para a despeza de um anno. 

Não faltará quem diga que é impossivel dispôr de 
tanta gente e dinheiro ; mas, primeiro que tudo, provarei 
a possibilidade com factos conhecidos, e direi depois como 
empregar aquella gente e dinheiro. 

O general Abreu na sua proclamação despediu-se 
de 5,000 homens, o governo mandou depois 6,000, e 
como em Montevidéo e Colonia existiam então para cima 
de 5,000, segue-se que sem maior esforço já tivemos 
16,000 em armas. Além d'isso os habitantes de uma pro-. 
vincia invadida devem levantar-se em massa, e como 
são bravos e amigos de gloria e prezas, acudirão sem 
muita repugnancia ás armas, tendo a certeza de se repar- 
tir com elles todos os gados e mais objectos de valor 
existentes na provincia de Entre-Rios. 

Os governos de Santa-Fé e Corrientes, mandando 
tropas contra V. M. I. deram justo motivo de conquista, 
eV. M. I. commetteria um grande erro politico, per- 
dendo tão feliz opportunidade de fechar o Imperio pelos 
limites naturaes, que a mão divina nos está indicando. 

Pelo que diz respeito ao deposito de 4,000 homens, 
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já V. M. T. deu amplas providencias externas, as quaes 
São igualmente applicaveis á Bahia e Minas, e portanto 
é evidente que temos a gente necessaria. 

Quanto a dinheiro, vemos que Montevidéo despendeu 
em um anno 786:000%. Que a junta do Rio-Grande des- 
pendeu em seis mezes 800:000%, o que corresponde a 4. 
milhões por anno: ora estas sommas excedem á quantia 
calculada na demonstração n. 1 para um exercito de 
15,400 homens bem pagos, bem vestidos e bem armados. 

Talvez o ministro do thesouro diga, e com razão, que 
em consequencia das grandes despezas inutilmente feitas 
em 1825, não pode agora prestar-se á continuação da 
mesma despeza, e como este é o ponto principal da ques- 
tão, convem antes de tudo saber si pode ou não haver 
o dinheiro, e segundo as epocas e quantias designadas ; 
porquanto a mesma somma que distribuida em um dia, 
evitaria motins, tantas vezes occasionados pela falta de 
pagamento, torna-se inutil chegando vinte e quatro horas | 
depois de tão funesto acontecimento. 

Toda a differença entre uma guerra offensiva, breve 
e gloriosa, e outra defensiva, prolongada e vergonhosa, 
será quando muito de dois milhões, donde facil é de con- 
cluir qual será a disjunctiva abraçada pelo ministro do 
thesouro. 

Sobre armamento ainda ha alguma falta de espadas 
e clavinas, mas como ha nesta cidade alguns d'estes artigos 
á venda, e as tropas que ficarem na fronteira podem dis- 
pensar tão regular armamento, como aliás é indispensavel 
para o exercito destinado a operações activas, creio que 
igualmente se pode contar com este fornecimento. 

Dados estes meios para, levantar, armar, sustentar e 
pagar 15,000 homens, será esta força empregada da ma- 
neira seguinte : 2,500 homens ficarão na fronteira do 
Rio-Grande; 7, 500 marcharão sobre o inimigo; 200 sus- 
tentarão Serrito ; 3,700 Montividéo e 1,100 a Colonia. 
Para inteirar este numero, faltam 3,000 praças, das quaes 
1,000 podem vir do Rio de Janeiro e 2,000 levantar-se 
no Rio-Grande. 

Emquanto o exercito não estiver completo, será 
prematura é prejudicial qualquer diversão distante, como 
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a da Patagonia, e prejudicial tambem será a diversão de 
Entre-Rios, emquanto o mesmo exercito não puder avançar 
todo. 

No estado actual o inimigo poderia passar o Uruguay, 
bater as poucas tropas da expedição e voltar ao seu 
quartel de S. José, sem receber da nossa parte a menor 
inquietação. 

Unidade de systema, esforço geral e concentrado, são 
mais proprios para pôr termo à guerra, do que operações 
destacadas, pequenas e incapazes de resultados decisivos. 

Si o plano de guerra offersiva merecer a approvação 
de V.M. I.; si osmeios apontados parecerem sufficientes, 
ou quaesquer outros fôrem resolvidos por V. M. I., será 
sempre indispensavel fazer effectivas as medidas seguintes: 
1º, A autoridade do general em chefe não será partilhada 

com pessoa alguma em objectos militares ; 2º, o general 
em chefe poderá premiar e castigar promptamente ; 
os limites em um e outro caso devem ser mui claros 
e positivamente estabelecidos, abrangendo tanto o exer- 
cito, como as tropas insurgentes e inimigas; 3º, o general 
de mar prestará toda a coadjuvação que for solicitada 
pelo general do exercito, e não contrariará as operações ; 
facilitará igualmente quanto fôr possivel a frequente com- 
municação da esquadra com o exercito; 4”, tres embarca- 
ções de guerra estacionarão no Rio-Grande, para fazerem 
a communicação do exercito com esta Côrte e levarem 
os fornecimentos que fôrem necessarios; 5º, a caixa mi- 
litar terá uma reserva de tres mezes de soldo; 6º, noultimo 
de Dezembro deve estar o exercito completamente fardado, 
armado e pago em dia, para dar principio á campanha, 
marchando sobre o inimigo; 7º, as prezas de gado, prata 
e ouro na provincia de Entre-Rios, serão divididas por 
todo o exercito na seguinte proporção: metade para as 
tropas que fizerem a conquista; um quarto para as guar- 
nições de Serrito, Montevidéo e Colonia; e um quarto 
para as tropas da fronteira do Rio-Grande. As prezas 
feitas na provincia Cisplatina serão unicamente do exer- 
cito em operações activas. 

Rio de Janeiro, 2 de Outubro de 1826. 
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N. 2 


Resposta ao Memorandum 


TDlm. e Exm. senhor. 


Levei à presença de S. M. o Imperador a represen- 
tação que V.Exa. me dirigio em data de 2 do presente mez, 
e pelo mesmo Augusto Senhor sou autorizado a dizer a 
V. Exa. qual a soberana «vontade sobre os objectos que a 
constituem. 

Quando S. M. o Imperador julgou util encarregar & 
V. Exa. do commando em chefe do exercito do sul, medio 
naturalmente a importancia da commissão pelo conceito 
em que tem as qualidades de V. Exa.: diga-se porém, por- 
que é a verdade, que V. Exa. não encontrará um exercito 
ameaçado de completa aniquilação. A V. Exa. tem sido 
dado o conhecimento dos soccorros de todo o genero que 
o governo de S. M. I. tem enviado para a manutenção do 
mesmo exercito: se, mal administrados, taes meios produzi- 
ram a necessidade dos serviços de V. Exa.,a V. Exa. toca 
restabelecer a disciplina, apagar a rebeldia da provincia 
Cisplatina, e conservar livres as de S. Pedro, e Missões. 

Sobre a qualidade de guerra que V.Exa. deverá em- 
pregar, é opinião de S. M. I. que com rebeldes sómente é 
applicavel a guerra ofensiva. Trata-se de salvar a parte 
sã da provincia, que espontaneamente se unio ao Impe- 
rio do Brazil, castigar aos rebeldes que a dilaceram com o 
choque dos partidos, e de repellir as tropas de Buenos- 
Ayres, que com mão arteira se aproveita da occasião para 
unir a si uma provincia que está separada della pela natu- 
reza, e por antigas rivalidades, e mais que tudo pelo acto 
solemne e espontaneo de sua incorporação ao Imperio do 
Brazil. 

Estará comtudo V. Exa. convencido que a idéa de 
castigo não será desligada da esperança que todos devem 
ter na piedade e magnanimidade, que de facto ornam à 
S.M. o Imperador, e que de direito têm todos os povos 
a esperar de taes virtudes perdão aos crimes, é remedio 
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aos males de suas instituições, ou abuzos introduzidos 
nellas. 

De taes idéas em que estamos conformes, deduz 
V. Exa. tres principios: 1º, dever-se expulsar o inimigo 
para além do Uruguay : 2º, dever ser occupada a provin- 
cia de Entre-Rios: 3º, obrigar-se Buenos-Ayres a solicitar 
a paz, sem nenhuma possibilidade de renovar as hostili- 
dades. 

Emquanto ao 1º e 3º estamos perfeitamente de accor- 
do; quanto porém ao 2º, necessario é que V. Exa. guarde 
o mais escrupuloso segredo sobrê taesidéas, sendo a von- 
gade de S.M.1I. queV. Exa. restabelecendo completamente 
a paz e bôa ordem na provincia Cisplatina, se colloque na 
margem esquerda do rio Uruguay, e então S. M. I. deli- 
berará em sua alta sabedoria em consideração aos seguin- 
tes quesitos: 1º, se está completamente segura a posse 
da provincia Cisplatina, e a inviolabilidade das do Rio 
Grande e Missões ? 2º, sendo pela affirgativa, se restam 
forças para manobrarem na provincia de Entre-Rios, e 
occupar os pontos essenciaes de Santa-Fé, Corrientes, 
e Candelaria ? 3º, se não despertará ainda mais o ciu- 
me da Inglaterra a occupação de uma provincia, onde 
ella tem começado grandes estabelecimentos ? 4º, se essa 
occupação estará em harmonia com as nossas relações 
politicas com o Paraguay? 5º, se convirá à unica mo- 
narchia da America apresentar-se como conquistadora? 
e 6º, finalmente, se não terão os habitantes de Entre- 
Rios, Santa-Fé, e Corrientes o bom senso de fazerem o 
seu acto voluntario de incorporação ao Imperio do Brazil, 
como o fez a Cisplatina, sem que além do Uruguay appa- 
reça uma bayoneta brazileira ? A guerra sobre a margem 
do Uruguay deve mudar de natureza, ao menos emquanto 
idéas claras e precisas não elucidarem aquelles quesitos. 

Entretanto não se diz que por tornar-se defensiva 
não deva V. Exa. fazer passar além do Rio forças para 
bater aquellas do inimigo, que ousarem ameaçar d'alli a 
margem esquerda do Uruguay. 

Posso assegurar á V. Exa. que S. M. o Imperador tem 
dado as mais terminantes ordens, para que sejam preen- 
chidas as requisições do V. Exa., em homens, munições 
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fardamento, e dinheiro; tendo V. Exa. muito à esperar, 
além d'estes soccorros, do patriotismo e bom caracter dos 
habitantes da provincia do Rio-Grande, e do valor do 
exercito do Sul; e é por essa razão que quando V. Exa. 
estiver sobre o theatro da guerra, e conhecer o de que é 
Capaz o nosso exercito com melhor disciplina, a força 
numerica do inimigo, sua qualidade e organização, julgue 
talvez sufficiente menor força do que aquella que apre- 
senta no seu detalhe. 

Convem que eu diga a V. Exa. que S. M.o Imperador 
tem ordenado definitivantente as expedições da Patago- 
nia, e Entre-Rios. V. Exa. apresenta principios certos emg 
suas idéas a tal respeito, isto é, uniformidade de systema, 
esforço geral, e concentrado, etc. ; mas V. Exa. conhece 
perfeitamente que esses principios são applicaveis a 
grandes massas, que têm de manobrar em diversas linhas 
de operações, as quaes muito convém sejam não sómente 
seguras em si, mas entre si, com faceis communicações, e 
apoio reciproco etc. O que é que póde ser a expedição de 
Entre-Rios? Tresentos ou quatrocentos homens, que não 
são tirados da força essencial do exercito. O que póde 
ella fazer? Justamente aquillo que os melhores escripto- 
res sobre a arte da guerra aconselham : isto é, lançar-se 
sobre as communicações do inimigo, interceptar os seus 
comboyos, aniquilar os seus depositos, etc. O Rincão das 
Gallinhas, Arroio da China, Paissandú etc., podem ser 
prezas d'aquella força ; a navegação do Uruguay a au- 
xilia. 

A expedição da Patagonia tem por fim tirar a 
Buenos-Ayres o unico porto que lhe resta, abrir por alli 
o commercio aos indios pampas, e instal-os assim ao roubo 
que costumam fazer nos contornos de Buenos-Ayres. 

Emquanto ás sete medidas que V. Exa. propõe 
como necessarias ao bom desempenho da guerra offensiva, 
respondo a cada uma pela maneira seguinte: à 1 que a 
autoridade do general em chefe é indivisivel em obje- 
ctos militares, salvo o recrutamento que por lei toca aos 
Presidentes das provincias; à 2º, que poderá V. Exa. 
premiar, em o imperial nome, as acções distinctas na 
Campanha com graduações até à de tenente-coronel. 
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Que poderá V. Exa. castigar os individuos do Exer-- 
cito na fórma das leis existentes, e que os insurgentes e. 
desertoros serão levados perante as commissões militares, 
recebendo V. Exa. n'esta occasião copia do disposto ante- 
riormente a taes respeitos. A's 3º e 4,º que serão dadas 
as ordens ao ministro da marinha ; ás 5,º* que são dadas 
as ordens ao ministro do thesouro ; ás 6,º que será pre- 
enchido tudo que V. Exa. propõe; ás 7,” que o que. 
V. Exa. propõe sobre prezas feitas na provincia Cispla- 
tina fica approvado na fórma das leis existentes; em 
quanto ás prezas de Entre-Rios, é negocio por ora adiado, 
êntendendo-se comtudo, que as que fôrem feitas pela 
expedição projectada, ou talvez já realizada, devem per- 
tencer à tropa da mesma expedição. 

Sendo a vontade de S. M. o Imperador expressa no 
que deixo expendido, não podem os seus ministros deixar 
de a observar religiosamente, quando de mais se trata 
da gloria de S. M.o Imperador, integridade da nação, e 
credito de um general brazileiro, e das tropas do seu 
commando. 

Deus Guarde a V. Exa.. 

Paço, em 20 de Outubro de 1826. 


ConDE DE LacESs. 


Senhor Marquez de Barbacena. 


N. 3 


Noticia da viagem do general em chefe ao Rio-Grande do Sul 


Ilm. e Exm. Sr. 

Aqui cheguei hontem, e pretendo esta noite atra-- 
vessar para o continente, logo que abrande o furioso sul 
que depois de tres dias me persegue. 

Nas cópias juntas achará V. Exa. uma informação da. 
minha viagem, e das noticias maritimas que correm, sus- 
pendendo eu por ora qualquer noticia sobre o Exercito, 
por desconfiar da parcialidade das informações. O quadro. 
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que se faz d'elle é doloroso, e sio inimigo tivesse em 
qualquer grau para isso contribuido, talvez a minha lin- 
guagem se resentisse da melancholia que se descobre nos 
habitantes da ilha. Como porém todos os males parecem 
filhos da inepcia, da intriga, e da vingança de poucas 
pessoas, uma, lisongeira esperança me anima, de que po- 
derei ainda vencer aquellas dificuldades, e dirigir os 
esforços de todos para o unico objecto de que nos devemos 
occupar. 

Logo que eu tiver chegado ao Exercito, e pessoal- 
mente feito os exames necessarios do que existe, do que 
se póde fazer e do que convirá fazer, não perderei insg- 
tante em communicar à V. Exa. tudo com a maior exacti- 
dão, para subir ao conhecimento de S.M. I. e de uma 
vez acabar-se tão funesta guerra. 

Não tenho a menor duvida sobre a prompta remessa 
de gente, armas, e fardamento, mas muita e muitissima 
sobre soldos e munições de boca ; perdôe portanto V. Exa. 
que ainda mesmo nesta particular chame toda a sua 
attenção para este objecto. - Desejo á V. Exa. a melhor 
saude, e sou com a maior consideração e respeito 


j De V. Exa. 
Ilm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 
Obrigadissimo e fiel criado 


Marquez DE BARBACENA. 
Cidade do Desterro 9 de Novembro de 1826. 


N. 4 
Chegada do Imperador a Porto-Alegre 


Tim. e Exm. Sr. 

No momento em que eu me empregava em commu- 
nicar á V. Ex. tudo quanto sei sobre o estado do Exercito, 
e com o detalhe que é indispensavel, eis que chega Sua 
Magestade, e resolvendo mandar um official immediata- 
mente a essa côrte, não posso no momento comprir aquelle 
meu dever, o que farei em occasião opportuna, e por 
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agora exporei á V. Ex. em resumo o que me parece 
mais urgente. 4 

O Exercito está reduzido a tres mil homens dis- 
poniveis. As munições de bocca começam a ser melhor 
fornecidas: de fardamento e calçado ha muita falta. 

Os soldados das tropas d'esta provincia estão pagos 
até Maio, os das provincias do Norte até Agosto: o es- 
tado-maior em dia!! Cavallos existem dezesete mil, e 
ouço que sómente metade poderá servir. Carretas apenas 
ha cincoenta. Muitos doentes; e alguma deserção. 

A despeza dupla do que manda a lei. Estou ainda 
em Porto-Alegre, onde cheguei a 23 do mez de Novembro, 
porque esperava encontrar aqui o Visconde da Laguna, 
segundo elle officiára á V. Ex., mas continuando aquelle 
general a residir na villa do Rio-Grande, forçoso foi 
procural-o alli, e por consequencia retardar a minha 
partida para o exercito, de tanto tempo quanto foi mister 
para andar mais cento e vinte oito leguas. 

O dito general, além da informação da proxima in- 
vasão do Rio-Grande, da qual está persuadido, pouco ou 
nenhum esclarecimento poude dar-me sobre as forças do 
Exercito, as quaes felizmente obtive do tenente-coronel 
Pacheco, chegado ha poucos dias do campo com ofricios 
do general Rosado para o Presidente da Provincia. 

Razão tinha V. Ex. quando duvidava da diminuta 
força do Exercito, e das faltas de armamentos, e de paga- 
mento, etc.; porque realmente ninguem se póde per- 
suadir, sem vêr, de tanta estravagancia, de tanta dis- 
sipação, como tem havido neste Exercito. Na conta que 
der à V. Ex. depois da minha primeira revista, terei o 
cuidado de confrontar a força existente com a que V. Ex. 
tem mandado, a despeza futura com a antecedente; e 
então verá V. Ex. se o exercito estava ou não ameaçado 
de completa aniquilação. 

Desejo à V. Ex. a mais completa saude. 

Sou Tlm. e Ex. Sr. Conde de Lages 

De V. Ex. attento e obrigado criado 


MARQUEZ DE BARBACENA. 
Porto-Alegre 8 de Dezembro de 1826. 
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INSÃO 


Hm. e Exm. Sr. 


A 23 de Novembro cheguei à esta capital, e não 
encontrando o Exm. Visconde da Laguna, forçoso foi pro- 
cural-o no Rio-(Grande, com perda de tempo e augmento 
de incommodos desnecessarios. 

Achei aquelle general em muita duvida sobre a 
força do exercito; mas o seu estado-maior affirmava que 
não excedia de 5,101 homens, e por consequencia aba- 
tidos 1,831, entre doentes e destacados, ficavam para 
força disponivel unicamente 3,270 homens. 

Depois de fallar a varios officiaes vindos do exercito, 
propendo a crêr que a total força é de 6,832 praças, 
mas nada posso garantir emquanto não passar revista, 
visto que tal é a desordem existente, que, fazendo varios 
quesitos ao general Rosado, elle se refere à resposta do 
quartel-mestre-general de 6 de Dezembro,na qual diz este 
official : « que não ha exactidão nos mappas e que é essen- 
ciulmente necessario umia inspecção dos diferentes corpos, 
para d'ahi em diante haver regularidade e effectiva res- 
ponsabilidade, e com ella introduzir-se disciplina e eco- 
nomia, virtudes militares não conhecidas no exercito 
do sul. » 

Depois d'esta franca e sincera exposição, que mais 
é mister dizer à V. Ex? Seria mesmo necessario es- 
crever resmas de papel para notar os abusos observados, 
além dos que hei de ainda encontrar ; e talvez V. Ex. 
algum tanto duvidasse da minha exactidão, se eu não 
tivesse em meu abono o testemunho do Imperador, que 
minha bôa estrella trouxe á esta provincia, para reco- 
nhecer as difficuldades em que estou envolvido. Deixando, 
pois, de me occupar dos males passados, direi á V. Ex. o 
que tenho feito. 

Principiei por estabelecer uma. communicação re- 
gular com o exercito, a qual não existia até hoje, fa- 
zendo partir em cada segunda-feira um certo numero de 
carretas com os fornecimentos necessarios. As mesmas 
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carretas voltarão carregadas de couro e sebo à dis- 
posição da Juuta, salvando por este modo uma perda 
horrorosa. 

Ordenei a fortificação passageira do Rio-Grande do 
Sul, que o inimigo podia ter impunemente saqueado, e 
não se comprehende tanta inepcia, como a que tem mani- 
festado em não fazel-o. Parece agora resolvido a isso, 
segundo me informou o Visconde da Laguna. 

Mandei construir duas barcas para a defesa da Lagõa- 
Merim, as quaes ao mesmo tempo levarão as provisões 
para o Jaguarão, e uma barca capaz de passar no Exer- 
cito 40 cavalos, quando fôr necessario. 

Pareceu á alguem demasiada cautela a collocação 
de embarcações de guerra na Lagôa-Merim, mas não 
eram passados oito dias, depois d'esta medida, quando 
alguns desertores do inimigo deram parte do projecto de 
virem duas balieiras em carretas de Maldonado, para se 
lançarem na Lagôõa, e armadas de 50 homens, tomarem 
os nossos hiates, projecto suggerido pelo feliz resultado 
da tomada da Paulistana. Ê 

Mandei mais reforçar a esquerda com o 4º e 5º regi- 
mentos de cavallaria, e com o batalhão vindo com o ma- 
rechal Brown, ordenando ao mesmo tempo ao comman- 
dante de Gorite que, sem pôr o pé em Maldonado, faça, 
de accordo com as embarcações de guerra, todas as de- 
monstrações de um effectivo desembarque, afim de chamar 
para alli alguma força inimiga, como já aconteceu quando 
appareceu o comboio. 

Organizei o deposito de recrutas, que já chegam hoje 
a 300. Organizei hospital, e fiquei de accôrdo com a Junta 
sobre todas as economias e fiscalisações que se devem 
introduzir no Exercito. Fiz mais recolher ao acampamento 
uma alluvião de officiaes, inferiores e soldados, que por 
differentes titulos gyravam pela provincia, e principal- 
mente residiam na capital, e se não puder bater já o ini- 
migo, pela pequena força do Exercito, falta de transportes 
e cavalhadas, sempre introduzirei a disciplina e livrarei a 
provincia dos vexames que ora soffre do Exercito. 

Excusado é confessar à V. Ex. que sem a pre- 
sença de S. M. o Imperador e a cordial cooperação do 
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presidente da provincia, eu teria succumbido, faltando-me 


força physica e mental para vencer tantas difficuldades. 

ay Exercito está, com effeito, quasi aniquilado e tem 
sofírido privações de todo o genero, mas confesso que 
tanto V. Ex., como o Exm. presidente do thesouro, razão 
tinham para o duvidar. 

A extravagancia das despezas, pela má interpretação 
do decreto de 16 de Novembro de 1825,e negligente arre- 
cadação e distribuição de todos os objectos, excede à 
quanto se póde imaginar. Todas as rendas do Imperio e 
todo o armamento da Grã-Bretanha não poderiam resistir 
atantas causas combinadas para frustrar as ordens e pro- 
videncias do Ministerio. 

Pela cópia junta conhecerá V. Ex. a providencia 
que dei sobre os cem homens, que pediu o presidente da 
Cisplatina, e espero que merecerá a approvação de V. E 
Mandar eu cem homens de cavalaria para Montevidéo, e 
virem de Montevidéo cento e dous, tambem de cavallaria, 
seria prejudicar a fazenda e a tropa, sem nenhuma van- 
tagem para o serviço. | 

Sigo amanhã para Santa Anna, e mudarei o quartel- 
general para lugar mais apropriado. 

Deus guarde a V. “Ex. 

Quartel-general de Porto-Alegre, 15 de Dezembro 
de 1826. 

Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 


MARQUEZ DE BARBACENA, 
Tenente General commandante em chefe do Exercito 
do Sul. 
P.S. A pressa com que escrevi me fez esquecer de 
participar à V. Ex. que mandei vir de Montevidéo para 
esta provincia tres companhias de artilharia da Bahia. 


N. 6 
Tlm. e Exm. Sr. 


Amanhã sigo para o campo, e á proporção que me 
approximo do quartel general, pelores são as noticias do 
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mau estado do exercito, e maiores as queixas dos ve- 
xames é extorsões feitas aos habitantes da provincia. 
Espero que estes males cessem immediatamente,e o exem- 
plo que tenho dado, etodos os generaes e officiaes que 
me acompanham, de viajar á custa dos nossos vencimentos 
sem tomar cavallo, carro ou embarcação, deverá muito 
contribuir para a exacta observancia das ordens que vou 
expedir a este respeito. 


Incluso remetto á V. Ex. um extracto dos officios 
que hontem recebi do brigadeiro Rosado. Algumas van- 
tagens obtivemos no mez de Novembro, mas com tal des- 
truíção de cavallos (seis mil e quinhentos, em um mez) e 
tão insignificante perda do inimigo, que bastará meia 
duzia de acções para ficarmos a pé. 


Pelas diligencias do coronel Bento Gonçalves achei 
canal, que parece seguro, para abrir communicações com 
Alvear, e não mefalte V. Ex. com o pagamento da tropa, 
que está sem soldo desde Maio e Agosto, como commu- 
niquei à V. Ex., que alguma cousa faremos mui breve- 
mente que restabeleça a antiga e decidida preponderancia 
desta provincia. 


Antes de hontem me ercontrei com o marechal de 
campo Barão do Serro Largo, que me pareceu ainda forte 
e capaz de muito serviço. Hoje partio para a Serra, pro- 
mettendo reunir em mez e meio de 1,500 a 2,000 homens, 
com a condição de que elle os commandaria, fazendo a 
minha vanguarda, porque, como elle mesmo diz, prefere 
ser commandado à commandar em chefe. Veremos o re- 
sultado. 


Acabo de ouvir, mas não officialmente, que o regi- 
mento 6º chegára de Montevideo a 14 do corrente, o que 
transtorna a providencia que eu havia dado para comple- 
mento da expedição da Patagonia. Si eu não tivesse 
submettido á V. Ex. algumas reflexões contra aquella ex-. 
pedição, decidiria affouto que fôsse sem cavallaria ; mas 
no estado actual, temo que pareça filha da obstinação 
uma medida que só é filha do meu fraco entendimento. 
Como porém S. M. o Imperador ainda está no Rio-Grande, 
hoje mesmo dou parte de tudo isto, e si merecer a sua 
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imperial approvação, voltarão os cem homens para Mon- 
tevidéo. 
Deus guarde à V. Ex. muitos annos. 
Quartel Geral do Rio-Pardo, 20 de Dezembro de 1826. 
Dim. e Exm. Snr. Conde de Lages. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


P. S. Não havendo tempo para fazer extractos, re- 
metto à V. Ex.os ofícios originaes do brigadeiro Rosado, 
e V. Ex., segundo a exposição do mesmo brigadeiro, re- 
conhecerá que não podem ter lugar tantas e taes recom- 
mendações por acções tão insignificantes, como seja a da 
3º brigada. Uma guerrilha de cem homens, acompanhada de 
uma brigada, para bater oitenta ! Si a cada insignificante 
choque houver um despacho, em poucos mezes será 0 
Exercito composto só de officiaes. 


Naa 


o 


Acta do Conselho de guerra, que resolveu a mudança do 
acampamento 


No dia 11 de Janeiro de 1827, n'este quartel ge- 
neral do Livramento, estando presentes o Ilm. e Exm, 
Snr. General Marquez de Barbacena, commandante em 
chefe do Exercito do Sul, e osofficiaes abaixo assignados, 
foi perguntado por S. Ex. o Snr. General si julgavam 
este acampamento proprio para continuar n'elle a per- 
sistir o Exercito, e principiando o voto pela Snr. coronel 
Oliverio José Ortiz, disse que, sendo o lugar destituido 
inteiramente de pastagens, não podiam conservar-se as 
cavalhadas, e por isso estaria o exercito sempre a pé, 
accrescendo a isto a escassez d'agua e lenha. Todos os 
outros Srs. officiaes concordaram no mesmo voto, até 
o Snr. brigadeiro Soares d' Andréa, que accrescentou a 
estes motivos, o de não haver um campo proprio para 
receber inimigo, em relação ás armas e á distancia de 
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poder occupar-se em caso de alarma, e d'este mesmo 
-sentir foi o Sr. brigadeiro Cunha Mattos, no que accor- 
daram todos os outros Srs. ofíficiaes. 

A? vista d'esta resposta, perguntou o Sr. General qual 
ponto da provincia devia ser occupado pelo Exercito, 
visto não convir o acampamento do Livramento, e geral- 
mente concordaram todos que se procurasse um lugar 
proprio a todos os respeitos nas immediações de Bagé, 
tendo á direita uma brigada ligeira na distancia de 14 
leguas para menos, e à esquerda outra brigada ligeira 
aquem do Serrito. e 

Discordaram quanto à posição da direita os Srs. 
coroneis Bento Manoel Ribeiro, Jeronymo Gomes Jardim, 
João Egydio Calmon e Thomaz José da Silva, opinando 
que fôsse a direita collocada em Quaró. 

Finalmente perguntou S. Ex. o que se devia fazer 
n'este momento em que o inimigo parecia querer marchar 
em força sobre o Livramento pela coxilha grande e Taqua- 
rembó, tendo ao mesmo tempo os dous Oribes nas cabe- 
ceiras do Rio-Negro. O Sr. coronel Oliverio José Ortiz 
foi de voto que se marchasse sobre Taquarembó, e todos 
os outros senhores que se devia sahir logo d'este acam- 
pamento, e procurar lugar favoravel ás cavalhadas, es- 
perando n'elle mais seguras noticias do inimigo, á vista 
das quaes se seguiria o que as circumstancias exigissem. 
A" vista do que mandou o Exm. General em chefe fechar 
esta Acta, que eu José Joaquim Machado de Oliveira, 
tenente-coronel e Secretario militar, escrevi e assignei. 


N.8 


Officio ao Ministro da Guerra a respeito da invasão do 
inimigo no territorio brazileiro 


Dm. e Exm. Sr. 

Não tive ainda noticias do brigadeiro Barreto, nem 
cabe em tempo; mas as que me dirigio o major Claudio 
confirmam tudo quanto haviam. dito os dous Indios 
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fugidos de Taquarembó. Aceresce mais que a partida des- 
tacada na coxilha de Lunarejo descobrio fogos para o 
passo de Matta-alho, e portanto parece que a invasão 
indubitavelmente tem de verificar-se. 

No estado em que me acho, serei reduzido à pura 
defensiva e, como em taes circumstancias ficariam ex- 
postos os doentes e munições, mandei esta madrugada 
ao coronel Carneiro pôr em requisição todas as carretas 
do districto para levar tudo para S. Gabriel. Corta o 
coração fazer o transporte de doentes em taes machinas ; 
é grande infelicidade começar o meu commando com taes 
medidas; mas que fazer em crises semelhantes ? Já notei 
à V. Ex. as faltas de cavalos, bois, e carretas; hoje 
tenho de accrescentar faltas de disciplina. Os furtos que 
se commettiam no acampamento de Sant'Anna e que eu 
suppunha reprimidos, manifestaram-se hontem tão desafo- 
radamente sobre cavallos, que me vi obrigado a publicar 
hoje um bardo com pena de morte. 

Os soccorros que V. Ex. mandava para este exercito 
desembarcaram no fim do mez passado no Rio-Grande, 
e em consequencia da apparição do inimigo, sabe Deus 
quando cá chegarão. Inclusa achará V. Ex. uma cópia 
da ordem que expedi ao marechal Brown. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel General de Cunhaperú, 16 dé Janeiro de 
1827. 

Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages, Conselheiro, Mi- 
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 9 
N. 4. Boletim do Exercito do Sul 


“Margens do Santa Maria, Passo de D. Pedrito, 22 de 
Janeiro de 1827. 

No dia 13 do corrente marchou o Exercito do sul, e 

acampou nas margens do Cunhaperú, e reunindo-se-lhe 
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no dia seguinte a 1º brigada, na mesma tarde marchou um 
corpo de cavalaria de 1,700 homens, commandados pelo 
brigadeiro Sebastião Barreto Pereira Pinto, para observar 
os movimentos do inimigo no seu flanco esquerdo, e o 
grosso do Exercito passou no dia 17 a tomar posição nas 
origens do Ibicuhy-merim. 

No dia 19 seguiu o exercito, e acampou em uma 
outra vertente do mesmo rio. No dia 20 acampou junto á 
lagõa Formosa. A 21 passou a acampar junto ao arroyo 
do Ponche-Verde; e finalmente a 22 veio occupar a inte- 
ressante posição das margens do rio Santa Maria, no 
Passo de D. Pedrito. 

O general Alvear occupava o Rincão do Cardoso 
desde 16 do corrente, e tendo destacado forças para 
Jaguary e Currales, ponto em que fez a sua reunião, 
mandou uma partida* até Bagé, onde entraram a 20, 
mas retiraram-se immediatamente. N'aquelle sitio não 
havia nem tropa, nem depositos. 

O flanco esquerdo e direito do inimigo são obser- 
vados e perseguidos pelo brigadeiro Barreto e coronel 
Bento Gonçalves, entretanto que para a sua frente marcha 
o grosso do exercito imperial. 

Hontem repassou o inimigo o Rio-Negro no Passo do 
Arroyo com 2,000 homens, e, dizem um desertor e alguns 
bombeiros, que ia passar a artilharia. 

Si esta noticia se verificar, parece que aquelle mo- 
vimento é um preparativo de retirada. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


Nº10 


Officio acerca do estado do exercito 


Ilm. e Exm. Sr. —Cheguei ao acampamento do Li- 
vramento no dia 1º do corrente, e começando immediata- 
mente a revista do pessoal e material do Exercito, conheci 


.. * Aos grupos de tropas volantes, que se desmembram de um exer- 
cito, chama-se no sul — partidas. 
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desde o primeiro dia que o seu estado era mil vezes 
peior do que annunciavam todas as noticias que grassavam 
no Rio de Janeiro antes de minha partida. 

Achei o Exercito a pé, sem transportes, sem uma só 
das repartições indispensaveis para sua mobilisação e 
administração, montada como devia ser, porque não tinha 
nem commissariado, nem pagadoria, nem remedios, nem 
armamento para todos os combates, e até estava sem 
espiões e guias. Não tinha eu ainda acabado a revista 
das chamadas 1º, 2º, 3º, 4º e 5º brigadas, nem completado 
a organização das repartições civis, e o que mais sinto, 
nem preparado casa e camas para os doentes, que jaziam 
no chão, com menos espaço do que têm os pretos em navios 
de escravos, quando no dia 7 tive noticia que appareciam 
alguns inimigos da parte de Taquarembó a furtar gados, 
o que aliás frequentemente acontece. 

Como porém as cartas de Montevidéo e do coronel 
Bento Gonçalves annunciayvam um movimento geral no 
Exercito inimigo, desconfiei que era chegado o momento 
da invasão. 

Suspendi pois desde logo os trabalhos indispensaveis 
para a organização do Exercito e occupei-me só de o tirar 
da falsa posição em que se achava. 

Afim de conhecer realmente a força do inimigo, 
depois de expedir instrucções ao major Claudio José 
Dultra, destacado na estancia da Bôa-União, fiz marchar 
ao tenente-coronel Medeiros com o regimento 22, e ao 
coronel Joaquim José da Silva com o regimento 20, para 
as cabeceiras do Taquarembó, recommendando o reconhe- 
cimento e sobretudo a prisão de alguns bombeiros ou 
soldados avançados. 

No dia 11 appareceram dous Indios fugidos da barra 
do Taquarembó, os quaes diziam que Alvear estava com 
3,500 homens, além da vanguarda de 500; que havia já 
levantado gados nas cabeceiras do Taquarembó. 

Estes Indios podiam dizer a verdade, ou podiam ter 
sido mandados pelo inimigo para nos entreter, emquanto 
ganhavam tempo para retirar os gados; e era esta à 
opinião dos militares mais acreditados do paiz. 

Como porém todos elles eram de accordo commigo 
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sobre a urgente necessidade de mudar de posição, cuidei 
de o verificar. 

O mappa junto, assignado pelo quartel-mestre general, 
que fez a revista dos cavallos acompanhado do coronel 
Silva e tenente-coronel Rodrigues, mostrará á V. Ex. 
que, de 14,708 cavallos entregues pelo brigadeiro Ro- 
sado, só 18 se achavam em estado de prompto serviço. 

Em taes circumstancias forçoso foi recorrer aos 
particulares e pedir-lhes quantos cavallos tivessem, bem 
como de empregar os menos maus entre os nossos. 

Mandei pegar cavalos no dia 13 pelas tres horas da 
madrugada, e não obstante, a marcha só poude começar ás 
10 horas d'esse dia. Tal era o habito de immobilidade 
depuis de sete mezes de residencia n'aquelle acampamento ! 

Vim acampar nas margens do Cunhaperú, á legua e 
meia de distancia, e comtudo as carretas das munições 
de guerra ficaram em caminho, e só aqui chegaram hoje 
pelas onze horas. 

Parecerá á V. Ex. inconcebivel como puderam che- 
gar os bois e cavallos á semelhante estado de incapa- 
cidade, continuando o Exercito em perfeita quietação ; 
mas a explicação é facilimá e veridica. 

Sendo os pastos desta visinhança muito maus, não 
podiam nutrir os cavallos, e como a maior parte dos lom- 
bilhos não tinham enxergas, a mais pequena diligencia ou 
excursão de oito dias deixava milhares de cavallos arrui- 
nados. 

Quanto aos bois, esses trabalharam todo o inverno 
a transportar alguns poucos de mantimentos. 

Emfim, Exm. Sr., o facto é este, e eu me não 
atraveria á proferir taes verdades, si não tivesse em 
meu abono o testimunho de todo o Exercito. 

Chegado a este acampamento, e continuando a incer- 
teza sobre a força inimiga, fiz partir hoje ás seis horas 
da tarde ao brigadeiro Barreto com 1,269 praças, que, 
reunidas ás do tenente-coronel Medeiros e coronel Silva, 
e algumas guerrilhas, fará uma força de 1,700 homens, 
sufficiente para, sem risco, reconhecer o inimigo. 

Marchei para aqui com 4.098 homens, sem contar os 
lanceiros, que estão todos empregados na cavalhada e 
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gado, assim como em conducção de carretas; e bem sinto 
dizer a V. Ex. que a infantaria para marchar foi obrigada 
a deixar as muxillas; a cavallaria do Rio e da Bahia me 
obrigam a distrahir das tropas do paiz quem vá apromptar 
cavallos para elles, e que mesmo os apanhem na marcha 
quando fazem depois de lançar por terra os soldados. 

Não podendo transportar os doentes, que chegam a 
278, deixei-os em Santa Anna com 232 praças de infantaria 
para os guardar, bem como as munições de bocca e guerra 
que alli ficaram. : 

Não cabendo no tempo extrahir mappas com o resul- 
tado da minha revista, remetto a V. Ex. os que recebi do 
tenente-coronel Eliziario, que não responde pela exactidão 
d'elles, e o que ha de certo é o reguinte : das chamadas 
1º, 2º, 3º, 4º e 5º brigadas, só tenho disponiveis commigo 
4,296 praças constantes da nota infra, e della verá 
V. Ex. que a cavalaria capaz de entrar em acção com 
o inimigo não excede de 1.810 homens. 


Deus guarde a V. Ex. 
Cunhaperú, 14 de Janeiro de 1827. — MARQUEZ DE 


BARBACENA. 2 
NOTA 

Toners LENA ER CS O A ce 1.540 
Pe AEE 1a DT 162 
CRERENAS E o spas a cocaMo, áio 161 Sie jit em 212 
CARDS da roberta regina ci cao Tae da e 198 
Cana tala dO, qa NÃO sro cas obpros alanado 12% 308 
Cavallariada Bahia. oiee asas 66 
Cavaliaria de S.Paulo sw evesorsree 323 
Cavallaria do 5º regimento...... 125 
Milicias do Rio-Pardo, Porto-Ale- 1.810 homens 

gre, Entre-Rios, Missões e Lu- 

MTE Ss o Togeliara » a je do Edo aço tee 1.362 


Total... “4.296 
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Em 23 do mesmo accrescentou o General em chefe 
ao Officio supra o seguinte: 


N. 10 (a) 


Tlm. Exm. Sr. 


Em 14 do corrente tive a honra de escrever à 
V. Ex. o Offício de que ajunto agora 2º via, e então só 
podia communicar a V. Ex. com certeza, o lamentavel 
estado do Exercito brazileiro, e mui vagamente o que se 
dizia sobre a força e projectos do inimigo. 

Recebi depois Officios do brigadeiro Barretto e coro- 
nel Bento Gonçalves, assim como avisos de differentes, e 
sobretudo tive os depoimentos de quatro soldados nossos, 
os quaes, tendo ficado prisioneiros na acção de Sarandy, 
foram obrigados á assentar praça no Exercito inimigo e 
puderam fugir das margens do Taquary. 

Todos são unisonos em que elle vem reunido entrar 
por Bagé, mas quanto à sua força, variam como de seis 
para nove mil homens. Segundo os quatro soldados, são 
1,500 de infantaria, 300 artilheiros com 19 peças, 6,000 
de cavallaria, e 75 carretas de munições de guerra. 

Parece indubitavel que a intenção do inimigo era 
cortar o nosso Exercito, afim de bater separadamente a 
esquerda, que estava no Serrito, e o centro e direita, que 
estavam em Santa Anna, e sem duvida que o teria con- 
seguido, si eu me tivesse demorado um instante em 
ordenar a immediata juncção, ou me tivesse deixado 
embaraçar pelas difficuldades de todos os generos que me 
cercayam, começando por estar a pé, achar o cartuchame 
podre e não ter immediatos recursos. 

Pelo meu Officio conheceria V. Ex. o que determinei 
ao brigadeiro Barretto e coronel Bento Gonçalves, assim 
como aos coroneis do 4º, 5º, e 6º regimentos, quando 
casualmente soube que o marechal Brown estava em 
Porto-Alegre, suppondo-o eu aliás muito occupado em 
S. Francisco de Paula, com a defeza d'aquelle ponto da 
fronteira, segundo a minha positiva ordem. 


o 
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Ao mesmo marechal havia eu dado instrucções, 
quando estava incerto sobre os pontos que seriam atacados 
e Vogava a opinião que seriam tres. Depois escrevi-lhe 
ordenando-lhe que se reunisse immediatamente a mim, e 
temendo que ainda estivesse em Porto-Alegre, escrevi 
n'esse mesmo sentido aos coroneis. 

Hontem cheguei à margem esquerda do Santa Maria 
e hoje tomei posição do lado direito. 

Estou portanto seguro de reunir todas as forças, si os 
corpos de Barretto e Bento Gonçalves cumprirem minhas 
ordens, como espero. 

O meu plano está feito, e com o favor de Deus e dos 
bravos que me acompanham, espero que será coroado de 
feliz successo, qualquer que seja a contraria apparencia 
por algum tempo. 

Emquanto eu não tiver força igual à sua, ou não 
commetter o inimigo algum grande erro estrategico, per- 
manecerei em pura defensiva, attrahindo-o quanto puder 
para o interior, porque n'esta direcção eu ficarei cada dia, 
mais forte em gente, cavallos e munições; e elle mais 
fraco em todos estes elementos. Mas, suppondo mesmo 
que aconteça (o que Deus não permittirá) que uma parte 
do nosso Exercito seja batida, uma, duas ou tres vezes, 
nem por isso estará perdida a Provincia, e novos soccor- 
ros virão do interior, entretanto que um só revez do 
inimigo decide da sua sorte para sempre. 1 

Hoje se fez terceira separação de cavallos magros e 
cansados, e apenas tenho 1,583, sem metter em conta os 
que estão com o brigadeiro Barretto e o coronel Bento 
Gonçalves, que provavelmente virão cansados. Isto é de 
assustar, e não o é menos a falta de munições de guerra, 
que todas se acham no Rio-Grande.. 

Comtudo o primeiro inconveniente será reparado em 
poucos dias com as medidas que tomei, e o segundo em 
um mez; e aquillo que não tem remedio, remediado 
está. 

O que por agora mais me atormenta é a lembrança de 
que, chegando exageradas ao Rio de Janeiro as noticias 
- que os asseclas do inimigo espalham, não venha algum 
mediador officioso aproveitar-se,para alcançar do Imperio 
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uma prompta paz, o que seria a maior das desgraças, 
tanto porque não evitaria a efusão de sangue que deve 
correr em poucos dias, como porque semellante paz ser- 
viria unicamente para fazer-nos perder os fructos da. 
victoria, si formos vencedores. 

Eu não posso escrever muito, nem dizer tudo, e como 
V. Ex. ha de tudo querer saber, afim de o fazer chegar 
ao conhecimento de Sua Magestade o Imperador, resolvi 
mandar o brigadeiro Cunha Mattos, que de tudo está ao 
facto, ou seja relativamente ao estado do Exercito e seus 
recursos, ou o plano de campanha que pretendo seguir. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel General do passo de D. Pedrito, em Santa. 
Maria, 23 de Janeiro de 1827. 

Hlm. Exm. Sr. Conde de Lages, Conselheiro, Ministro. 
e Secretario d'Estado dos Negocios da Guerra. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


P. S.—No boletim junto achará V. Ex. um resumo. 
das operações do Exercito e das noticias do inimigo. 
Deveria ser impresso, mas não é ainda chegado o prelo: 
Calei de proposito a minha força, assim como a do inimigo, 
que aliás consta dos meus ofícios, para que se pudesse 
mostrar o boletim a qualquer pessoa: 


NM 


Officio acerca do movimento de juncção das tropas 


Dm. e Exm. Sr. 

Realizou-se finalmente hoje a juncção com a divisão 
da esquerda, chegando o marechal Brown à uma hora da. 
tarde a este acampamento, até onde fui obrigado a 
marchar para frustrar as intenções do inimigo, e onde fiz 
alto, ou para o receber ou para ir em seu seguimento, se- 
gundo as circumstancias. 

| Com o referido marechal vieram o 4º e 5º de caval- 
laria, os lanceiros allemães, batalhão 27, e metade do 


DO INSTITUTO HISTORICO 483 


batalhão 18. O regimento 6º ou, para melhor dizer, 1 co- 
ronel, 25 officiaes, 6 inferiores e 30 soldados, haviam 
chegado a 31 de Janeiro. 

D'este modo tive um reforço de 1,572 homens, ele- 
vando-se o Exercito actualmente à força de 6,348, como 
V. Ex. verá do mappa junto. 

Nºestes oito dias espero ter mais 500 homens, em 
consequencia das circulares que expedi para todos os 
districtos. 

Já tenho hoje 2,400 cavallos de reserva, e só me 
falta receber algum armamento, que tambem espero, para 
contar vencidas quasi todas as difficuldades. 

Não farei d'ellas circumstanciada narração, porque 
V. Ex., como general e conhecedor do paiz, está no caso 
de as avaliar melhor que ninguem ; mas bastará dizer que, 
estando o centro do exercito a 80 leguas de distancia da 
sua esquerda, fiz a juncção à vista do inimigo, estando os 
flanqueadores em constante tiroteio. 

A infantaria, pondo as munições á cabeça, atravessou 
o Camacuan-chico com agua pelos peitos. 

Toda a artilharia e carretas passou sobre pelotas * 
e emquanto o exercito fazia tão difficil e perigosa pas- 
sagem, em que gastou 36 horas, batia-se em retirada o 
coronel Bento Gonçalves com toda a vanguarda de Alvear, 
que não distava uma legua. 

Do boletim junto verá V. Ex. o itinerario do Exer- 
cito eo que houve de mais notavel. 

Eu não posso evitar que a vanguarda inimiga faça 
alguns roubos por aquellas partes da provincia que 
estão no seu flanco esquerdo e retaguarda, mas parece- 
me que, sem temeridade, ou demasiado orgulho, posso 
assegurar á V. Ex. que o resultado da campanha está, 
muito proximo, e que será com o favor de Deus completa- 
mente glorioso ás armas imperiaes. 

O inimigo perdeu muitas occasiões de bater o nosso 
- «Exercito, como naturalmente devia acontecer durante a 


* Vaso feito com um couro de boi, cujas beiradas se contrahem for- 
mando um concavo, à semelhança de bote, e dentro do qual se trans- 
portam passageiros e cargas atravez dos rios. 
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marcha, tendo eu menos de 3,000 homens, quando elle 
tinha mais de 8,000. A differença entre as duas forças 
ainda agora é grande, porém diminuirá todos os dias, 
e emquanto se não estabelecer o equilibrio e eu não 
tiver recebido os soccorros de armamento que espero, 
pois tenho mais de 800 homens desarmados, estarei n'este 
acampamento, que por sua natureza é extremamente 
defensavel. 

Que fará agora Alvear ? atacar ? 

A vantagem local é toda nossa. 

Esperar que eu o vá atacar? Tambem teremos a 
vantagem de augmentar em força, recebendo soccorros 
todos os dias, entretanto que elle diminue nºella por mo- 
lestias, e sobretudo por deserções. 

Que resta ? retirar-se ? Irei em seu encalço até o 
Uruguay, e a derrota em uma tropa desmoralizada será 
completa. 

A prudencia e talvez a modestia deviam aconselhar- 
me uma linguagem menos positiva, mas tremo á vista das 
mentiras que por aqui circulam e que devem ahi chegar 
muito augmentadas. > 

Um dia se espalha que. Bento Goncalves foi batido 
eIque Lavalleja está em marcha para S. Francisco de 
Paula; em outro dia, que o general está morto e o 
Exercito em retirada para o Rio-Pardo, e finalmente que 
na revista de Bagé tinha o inimigo 15,000 homens e 50. 
peças, etc. Procuro portanto segurar o governo contra 
qualquer sorpreza, filha da solicitude para este Exercito. 

Si Alvear se tivesse deixado ficar nas visinhanças 
de Mercedes, dez mezes se passariam primeiro que eu pu- 
desse invadir a provincia Cisplatina, pelo deploravel es- 
tado a que foi reduzida tão bôa tropa; mas vindo atacar- 
nos em nossa casa, deu-me recursos e meios que eu nunca, 
teria. 

Grande vergonha e pena experimento quando se 
apresentam os desertores inimigos, pelo contraste humis 
lhante que se offerece entre os soldados do Imperio e os 
da Republica. Aquelles rotos, mal montados, mal'arma- 
dos, e com uma divida de sete mezes. Estes com bons 
uniformes, excellentes lombilhos e ponches, perfeitamente 
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armados, e pagos todas as semanas. E” verdade que tres 
quartas partes do pagamento é em papel, mas uma quarta 
parte é em metal, e eu não posso dar um decimo em 
metal. Tudo quanto se remetteu do Rio de Janeiro foram 
120:000%, isto é, dous mezes e meio de soldo, quando se 
devem sete, e quando V. Exa. me prometteu que eu teria 
sempre uma reserva de dous mezes, além de estar o Exer- 
cito pago em dia. Estou bem certo que V. Exc. dirá 
que a falta provém do thesouro, e que este ministro tam- 
bem dirá que não ha rendas, entretanto que eu tenho o 
inimigo sobre os braços,. e tenho o partido democratico 


na Assembléa para accusar-me pela infracção da lei da, 


propriedade, e talvez de muitas outras. 
Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages, Conselheiro, Mi- 
nistro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N.11 (a) 


Eis o boletim a que o Marquez se refere no Officio 
supra : 


2.º Boletim do Exercito do Sul 


Margens do Rio da Palma, 5 de Fevereiro de 1827. 
Pela uma hora de tarde se fez hoje juncção da es- 
querda com o centro e direita do Exercito, que estavam 
na distancia de 80 leguas, quando a vanguarda inimiga 
appareceu na fronteira, o que parecia impossivel, desde 
que o general Alvear occupou Bagé no dia 23 de Janeiro. 
A primeira e sexta brigadas commandadas pelo bri- 


gadeiro Barreto, tomando no mesmo dia a posição de: 


Santa Tecla, cobriam a marcha do Exercito, observando 
completamente o inimigo, que não ousou atacal-o até O 
- dia 31, posto que quasi todos os dias perdesse alguns pri- 
sioneiros e desertores. 


a 


a 
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Sendo o objecto principal do general em chefe reu- 
nir as forças do seu commando, visto que o inimigo acha- 
va-se reunido em Bagé, e em tanta superioridade nume- 
rica como de um para tres, levantou o campo das mar- 
gens do rio de Santa Maria a 24 do mez de Janeiro, e 
na mesma noite acampou nas margens do rio Taquarembó= 
chico, ordenando ao brigadeiro Barreto que se reunisse 
ao Exercito, deixando de observação a sexta brigada. 

A 26 passou á acampar nas margens do Taquerembó- 
grande, entre duas vertentes que formavam uma forte 
posição. : 

N'ºesta tarde se reunio o brigadeiro Barreto com a 
primeira brigada, ficando a sexta observando o inimigo. 

A 28 marchou, atravessando a Coxilha grande em 
um dia tempestuoso, e acampou na mesma ordem de 
marcha junto ás origens do rio Camacuan-chico, passando 
grande parte da noite á bivoac. 

A 29 acampou na margem esquerda do Camacuan- 
chico, e negando este o vau, em consequencia da copiosa 
chuva dos dous dias antecedentes, e não tendo o Exercito 
pontões, foi mister fazer botes de couro,* nos quaes 
passou toda a artilharia e munições de guerra e boca. 

Emquanto o Exercito se occupava da construcção dos 
botes de couro no dia 30, o general Alvear marchava 
com todas as suas forças sobre elle. O coronel Bento 
Gonçalves, batendo-se em retirada, conseguio retardar a 
marcha da vanguarda inimiga, e sem perder um só homem 
fez alguns prisioneiros, mortos e feridos. 

No dia 31 continuou o inimigo a sua marcha com 
mais força sobre o coronel Bento Gonçalves; e porque 
então ainda não haviam passado as bagagens, mandou o 
general em chefe ao brigadeiro Barreto repassar o Cama- 
cuan com os regimentos 20 e Lunarejos, para apoiar à 
6º brigada. 

A artilharia sobre botes de couro, a cavallaria a 
nado, e a infantaria com as munições á cabeça e com 
agua pelos peitos, atravessaram o rio no dia 30, as 


* Pelotas. 
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carretas de munições de guerra e boca no dia 31, gas- 
tando-se n'esta difficil passagem unicamente 36 horas. 

A vanguarda do inimigo esteve a menos de uma 
legua de distancia em continuado tiroteio, que cessou 
depois de noite. 

A 6º brigada ficou do outro lado do rio cobrindo 
a retaguarda; e o brigadeiro Barreto reunio-se no dia 1º 
de Fevereiro ao exercito, que, principiando a sua marcha 
às 8 horas, acampou pela uma da tarde nas origens do 
rio das Palmas, deixando algumas partidas a observar o 
inimigo. . 

A 2 de Fevereiro avançou o Exercito para acampar 
em melhor posição na margem direita do mesmo rio, e no 
dia 3, havendo noticia do inimigo fazer algum movimento 
para a sua esquerda, marchou ás 11 horas da noite a 
1º brigada ligeira do commando do coronel Bento Manoel 
Ribeiro, para observar a sua direcção ulterior. 

A 4 mudou o Exercito para ponto mais commodo á, 
tropa, nas margens do mesmo rio. 

Estando o Exercito, pela sua reunião, não só prompto 
para receber o inimigo, mas tambem para marchar sobre 
elle, caso haja de retirar-se, 0 general em chefe só espera 
a noticia certa da posição de Alvear para manobrar con- 
venientemente. 

Desde o dia 1º do corrente tem o inimigo mascarado 
os seus movimentos com tão fortes partidas em todos os 
sentidos, que os nossos não puderam descobrir o grosso 
do Exercito. A 1º brigada do commando do coronel Bento 
Manoel Ribeiro desempenhará, talvez até amanhã, tão 
importante commissão. Os desertores inimigos continuam 
a apresentar-se, e outros, em pequenas partidas de 30 ou 
40, tomaram a direcção do Rio-Negro. 


CINCO HORAS DA TARDE 


N'este instante chegam os prisioneiros feitos pelo 
bravo alferes José Theodoro da Silva, que fôra mandado 
sobre a retaguarda do inimigo observar seus movimentos.. 
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Elle marchou hontem pela costa do Pyrahy, dirigindo-- 
se ao povo de Bagé, aonde conseguio entrar de noite, e, 
fazendo prisioneiro um soldado lanceiro do inimigo, por 
elle poude saber que d'alli sahira aquella tarde uma partida. 
de trinta homens, vinda de Maldonado; e marchando 
em seguimento della, conseguio alcançar e derrotal-a com- 
pletamente, hoje pelas seis horas da manhã, fazendo treze . 
prisioneiros, inclusive um capitão e um tenente; algum 
armamento em bom estado, uma corneta nova, cincoenta. 
pares de calças de panno fino e brancas, trinta fardas de. 
officiaes, muita correspondencia para o exercito argentino, 
cento e trinta cavallos superiores, ficando mortos no 
campo onze. A força do inimigo era de trinta homens, e a. 
nossa de dezesete, sem que soffresse a perda de um só. 
O mais interessante d'esta acção foi a preza de toda a. 
correspondencia official e particular, que vinha para os 
generaes e officiaes do exercito inimigo. 


N. 12 


Nos Officios que agora se seguem continúa o Marquez 
a relatar circumstanciadamente ao (Governo Imperial a. 
marcha do Exercito brazileiro, assim como o deploravel 
estado de insubordinação à que o mesmo chegára. 


Tlm. e Exm. Sr, 


Não é chegado até hoje o auditor geral, e o numero 
dos presos para conselho cresce constantemente, fazendo 
não só grave peso ao exercito, mas concorrendo para au- 
gmento da insubordinação. 

Antes de hontem de manhã um soldado deu uma fa- 
cada em um official, que está com pouca esperança de 
vida, e no mesmo dia á noite outro soldado avançou com 
bayoneta para outro official. Isto exige prompto castigo : 
nomeei, portanto, um capitão para auditor, e mando fu- 
silar o soldado. O que não dirá a Assembléa? V. Ex. to- 
mará as medidas que julgar acertadas para livrar-me 
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de algum incommodo, em consequencia d'esta medida, 
filha da justiça e da necessidade. 

Os regimentos de milícias estão em grande falta de 
officiaes, havendo algumas companhias com um e outras 
sem elles. O serviço em campanha não se póde fazer d'este 
modo, como V. Ex. bem conhece, e a remessa das pro- 
postas para 0 Rio não repara o mal existente. 

Si eu imaginasse que seis dias depois da minha che- 
gada ao Exercito appareceria o inimigo na fronteira, não 
deixaria de solicitar a competente autorização para cortar 
estas e outras difficuldades, quando S. M. TI. honrou esta 
provincia, ou mesmo quando V. Ex. me autorizou para 
premiar os officiaes por acções distinctas. 

A” vista do exposto para atalhar o mal existente, e 
para mostrar que não ambiciono exceder os limites da 
minha jurisdicção, mando fazer a proposta dos postos 
vagos até capitão inclusive, e darei immediato exercicio. 
Quanto aos postos superiorese a proposta de linha, man- 
darei á V. Ex. logo que as tiver recebido. 

Espero que V. Ex. me faça justiça e a mercê de fazer 
chegar esta medida á Imperial presença de Sua Mages- 
tade em sua verdadeira côr, para que mereça a approva- 
ção do mesmo Augusto Senhor. 


P. S. às 5 horas da tarde. Hoje chegou o auditor geral. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Quartel general das Palmas, 3 de Fevereiro de 1827. 

Illm. e Exm. Snr. Conde de Lages, Conselheiro, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 13 


Nlm. e Exm. Sr. (Conde de Lages, Ministro da 
Guerra). 

Já tive a honra de communicar á V. Exa. a juncção 
do centro com a esquerda do Exercito no dia 5 do cor- 
rente, e quaes as medidas e meios que empregára para 

62 P. I—YVOL. XLIX 


490 REVISTA TRIMENSAL 


rebater o inimigo, si fôsse atacado, como devia esperar 
depois de tantas fanfarronadas em repetidas proclamações, 
e achando-se elle com tanta superioridade numerica, 
pois, segundo as melhores informações, excede a sua força 
a 9.000 homens. 

Até ao referido dia 5 fez o inimigo todos os prepara- 
tivos de passar o Camacuan, mas longe d'isso, tomou à 
direcção de Taquarembó, dizendo ao Exercito, segundo 
um portuguez desertor, que ia tomar a caixa militar que 
ficára em Santa Anna. 

Para mim é indubitavel que o inimigo se retira, 
supposto haver no Exercito quem pensa que Alvear pro- 
cura os campos de Santa Maria, vantajosos à sua cava- 
lhada, pela mesma razão que eu procuro as montanhas 
pedregosas de Camacuan. 

A incerteza não poude durar 48 horas, porque des- 
taquei sobre seus flancos as duas brigadas ligeiras de 
Bento Manoel Ribeiro e Bento Gonçalves da Silva, e vou 
em seu seguimento. 

Era preciso esperar ainda o armamento que vem do 
Rio-Grande, e a gente que traz o marechal Barão do 
Serro Largo, mas o tempo vôa, e si o inimigo foge, como 
supponho, tambem voará na. sua marcha; como porém 
acompanhal-o, achando-se o Exercito Imperial á pé? 

Hontem pelas duas horas da madrugada, levantei o 
acampamento e vim para Camacuan, com intenção de - 
seguir esta manhã para as pontas de Santa Maria. 

A distancia não excede a 4 1/2 leguas, e comtudo 
cansaram na marcha para cima de 150 cavallos,— me- 
tade das carretas chegaram á noite, e outra metade vem 
chegando agora, 7 horas da manhã. 

Não cuide V. Ex. que eu marcho com grande nu- 
mero de carretas ; apenas tenho 46, das quaes 32 com 
munições de guerra, 8 no commissariado,e 6 para doentes, 
botica, etc., d'onde se collige que não temos provisões de 
boca, nem transporte para doentes e cansados na marcha. 

Tomando cavallos a torto e direito, tenho hoje 3.200 
orelhanos, que destinava para um dia de acção, mas sou 
hoje obrigado a repartil-os pelo regimento e em poucos 
dias ficarei à pé. 
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Forneci as duas brigadas ligeiras de bons cavallos 
a 3 por praça, mas V. Ex. bem sabe que, estando ellas 
constantemente à vista do inimigo, em poucos dias será 
preciso reforço, e não tenho. 

Emfim, consegui malograr as intenções do inimigo, 
e Si me fugir, como supponho, não poderei seguil-o efficaz- 
mente, por falta de cavallos e bois. 

No mesmo momento em que tiver certeza da retirada, 
expedirei ordens à Montevidéo para dous batalhões oceu- 
parem o Rincão das Gallinhas, expedição facillima e se- 
gura por mar, mas queira Deus que o Barão da Villa 
Bella obedeça. Tomado aquelle ponto, terei bons quarteis 
de inverno, porque, a despeito de todos os obstaculos e 
faltas, não desisto de occupar a Cisplatina. 

Deus Guarde à V. Ex. 

Camacuan-Chico, 11 de Fevereiro de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 14 


Tlm. e Exm. Sr. Pre idente da Provincia do Rio- 
Grande do Sul * 

Agora chega um Indio dizendo que todo o Exercito 
inimigo entrára em S. Gabriel ante-hontem de manhã. Si 
esta noticia fôr verdadeira, Alvear commette o desatino 
de se entranhar, e a sua perda total parece segura; mas 
duvido de tal movimento por muitas razões : 1º, porque, 
batido este exercito, podia Alvear dispôr da provincia 
como quizesse, e si elle o teme agora, como avançar para 
o interior, deixando-o na retaguarda e com meios de 
crescer em força?; 2º, porque estando a brigada de 
Bento Manoel à vista, e communicando-me todos os mo- 
vimentos do inimigo, ainda me não deu parte da marcha 
de todo o Exercito além do Jaguaré. O coronel receava 
que alguma forte partida inimiga fôsse saquear à povoação 


* Brigadeiro Salvador José Maciel. 
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de S. Gabriel, e por isso prevenio os habitantes e com- 
mandaute, e quanto a mim, é o que póde ter acontecido. 

O portador vai á toda a pressa buscar esporas é 
espadas, e por isso não posso retardal-o. 

Deus guarde a V. Ex. 

Quartel General do Camacuan-chico, 11 de Fevereiro 
de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


Ni 25 


Ilm. e Exm. Sr. 

Poucas horas depois de haver escripto á V. Ex. o 
meu Officio de 11 do corrente sob o n. 8, tive certeza que 
o inimigo estava em S. Gabriel, e que com as costumadas 
fanfarronadas espalhava pretender continuar sua marcha 
triumphante até Porto-Alegre. 

Immediatamente tomei a direcção de S. Gabriel, sem 


perder um instante, á excepcio da inevitavel demora de 
24 horas, quando chegou o m> = :2] barão do Serro Largo 
com 243 paizanos e desertoras, que foi mister organizar 


em companhias e dar-lhes ofhiciaes. 

Hoje, pelas 9 horas da manhã, aqui cheguei, havendo 
a retaguarda inimiga, commandada por Lavalleja, sahido 
hontem pelas 4 horas da tarde, quando soube da approxi- 
mação do Exercito brazileiro. 

Havia quatro dias que Alvear, coma infantaria, ar- 
tilharia e bagagem, tinha deixado a povoação, dizendo 
que seguia para Porto-Alegre, pela capella de Santa 
Maria. 

-  N'este momento (5 horas) recebo a carta por cópia 
Junta do coronel Bento Manoel, que confirma a retirada 
por S. Simão, e a derrota do inimigo será certa e total, 
si eu conseguir alcançal-o. Para esse fim marcho ama- 
nhã de madrugada pelo passo do Rosario, deixando aqui 
doentes, bagagens e munições de bocca. Tambem deixo 
algumas de guerra, e farei quanto couber em minhas 
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faculdades para dar um combate, que terminará a guerra 
para sempre e cobrirá de gloria ao Exercito imperial. 

Devo, porém, declarar à V. Ex. que, a despeito dos 
meus esforços e da bôa vontade e valor das tropas, estou 
persuadido que antes de poucos dias ficarei a pé. 

Tomando cavallos a torto e direito, ajuntei 4,000, 
que chegariam para defender-me ou para bater o inimigo, 
si elle tivesse ficado em S. Gabriel, mas para o seguir até 
o Uruguay, com a velocidade que elle leva, é certamente 
impossivel. 

Não obstante vou em seguimento e recorro ao pre- 
sidente e habitantes da provincia, esperando muito, sobre- 
tudo, no favor do Omnipotente. ai 

“Tambem escrevo ao Barão de Villa Bella para occu= 
par já 0 Rincão das Gallinhas com dous batalhões,e conti- 
tiuarei a dar conta á V. Ex. com mais vagar do que tem 
ou tiver occorrido, pois já não tenho alento para continuar 
hoje a escrever ou dictar. 

Deus guarde a V. Ex. 

à general de S. Gabriel, 17 de Fevereiro de 

Tlm. e Exm. Sr. Condé de Lages. 


À «QUuEZ DE BARBACENA. 


N. 16 
Carta ao coronel Bento Manoel Ribeiro a que allude o 
Marquez no officio supra o 


Tlm. e Exm. Sr. 
A carretame do inimigo baixou hoje pelo campo da 


“Cruz, entre o banhado de Jacaré e Cacequi; é certa a 


retirada por S. Simão. 

Eu hoje vou ficar em Ibicuhy, no passo do Vinbú, 
pôr as minhas cavalhadas em segurança, € fazer-lhe 
guerrilhas, até passar em Santa Maria, logo que passem 
o passo no fundo do Loreto, e vou sahir adiante. 


' p “3 Di) 26,4 
. Eq () 
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a 


é 
Elles, segundo as suas marchas, só depois de amanhã. 


poderão chegar. ao passo. >: 
Deus guarde a V. Ex. de 
Campos do Coronel Carneiro, 15 de Mo de 
1827. 
Tlm. e Exm. Sr. Marquez de Barbacena, 
General em chefe. 


Bento MANOEL RiBEIRO, Coronel commandante da 


1º brigada ligeira. 


N. 17 


K 


Na mesma data de 17 de Fevereiro, em que o. 


Marquez de Barbacena officiou ao Governo Imperial, ex- 
pediu elle o seu terceiro Boletim, concebido nos termos 
seguintes : 


Terceiro Bo'stim 


Quartel general de º.' sriel, 17 de Fevereiro de 
1827. , 

Hoje pelas 9 horas “a manhã entrou o Exercito im- 
perial n'esta povoação, havendo a retaguarda inimiga, 
commandada por Lavalleja, feito a sua retirada hontem 
pelas 4 horas da tarde. O general Alvear o havia pre- 
cedido de quatro dias, com a infantaria, artilharia e 


pasagens, logo que soube da passagem do Camacuan pelo, 


xercito imperial. 


Quando este Exercito constava apenas de tres mil e | 


oito tentos homens, não “ousou Alvear atacal- -0, estando”a, 
menos de quatro leguas de distancia : 

Quando marchavamos ao seu encontro foge vergo- 
nhosamente : eis o resultado de tanta fanfarronada. 

Os dias 6, 7 e 8 foram empregados nas disposições 


necessarias para repellir ou atacar 0 inimigo, e sobretudo” 


em procurar cavallos e receber algumas munições de 
guerra, vindas de 8. Franja de Pautas; ' 


' 


- 
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“ Nºeste ultimo dia houve certeza de que o grosso do 
Exercito inimigo havia deixado as margens do Camacuan 
com direcção para 0 interior. 

A 9 principiou o Exercito imperial a sua marcha, e 
não encontrando o inimigo em S. Gabriel, vai em seu 
seguimento. — ar 

Os desertores e prisioneiros chegam ao. Exercito 
todos os dias. As nossas partidas têm constantemente 
batido as do inimigo, sempre que este acceita o combate. 
No dia 13 muito se distinguiram o major Gabriel 
Gômes, o tenente Marcellino Ferreira do Amaral e o 
alferes Antonio Corrêa de Mello; porque, com a perda 
unicamente de dous homens, resistiram á mui superior 
força do inimigo, matamdo-lhe vinte soldados e dous otfi- 
ciaes. O tenente José Theodoro tambem tomou tres car- 
retas do inimigo, todo o gado roubado da estancia de 

- Manoel Rolhano, 150 cavallos, 7 clavinas, 6 pistolas e 7 
espadas, fazendo 8 prisioneiros. Entre estes veio o infame 
e conhecido traidor Americo, que será julgado em com- 
missão militar. 


“mr 


CARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 18 


” Proclamação, que do quartel general de S. Gabriel 
dirigio ao exercito. 


“Soldados; quando o inimigo se apresentou nesta 
fronteira, estava o centro do Exercito imperial à mais de 
oitenta leguas de “distancia . das. divisões. da esquerda ; 
estaveis sem transportes, e até com faltas de armamento 
e munições de guerra. Vosso Yalor, vosso patriotismo ven- 
ceu todas as difficuldades, e-por marchas forçadas e atre- 
vidas, quasi à vista do inimigo, e estando os postos avan- 
çados em constante tiroteio, conseguistes fazer a juncção 
- com a maior parte das tropas da esquerda no dia 5do 
- corrente ; as outras se reuniram nos dias 11 e 13. - 


“ ” “ 


. 
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Então fazia o inimigo todas as demonstrações dé ata- 
car-nos, e posto que por sua superioridade numerica e 
pela linguagem de suas proclamações, o ataque parecia 
provavel, não passou de demonstrações, e deixando as 
margens do Camacuan, colorou aquelle principio de reti- 
rada, dizendo que nos esperava nos campos de S. Gabriel 
ou que seguiria para Porto-Alegre. 

Por novas marchas forçadas aqui chegastes esta 
manhã, e longe de encontrarmos o inimigo, achámos a cer- 
teza de sua vergonhosa e precipitada fugida, havendo a 
retaguarda, commandada por Lavalleja, deixado a povoa- 
ção de S. Gabriel hontem pelas quatro horas e meia da 
tarde, entretanto que Alvear adiantou de quatro marchas 
a infantaria e artilharia. 

Bem quizera eu dar-vos algum descanso, depois de 
tantos centos de leguas de marcha com sol abrazador, e 
até alguns dias sem agua, e muitos sem pão e farinha ; 
mas um instante de demora nos privaria de colher os 
fructos dos nossos trabalhos e de terminar a guerra para 
sempre, como exige a honra e gloria do Exercito imperial. 

Soldados, redobremos de esforços, e em poucos dias 
alcançaremos o inimigo : a victoria é certa, e na cidade de 
Buenos- Ayres vingaremos as ! ostilidades commettidas nas 
pequenas povoações de Bage . S. Gabriel. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


Ne, 19 


Trecho do Officio do Ministro annunciando a negociação de 
paz da parte do diplomata inglez 


. . . . . . . . . . . . . b) . . º . e 


Tenho as melhores noticias do coronel Cotter, e da 
sua commissão, e igualmente da vinda dos recrutas das 
ahas. Julgo tambem conveniente que V. Ex. saiba que 
o ministro inglez apresentou como base para negociação. à 
cessão por parte do Brazil e Buenos-Ayres da provincia 
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Cisplatina, ficando esta mdependente e governada por 
um governador posto por Buenos-Ayres, e devendo ser 
“-demolidas as fortificações das praças ; o que foi rejeitado. 


ConDE DE LaAGES. 


INE 2 


Partes officiaes a respeito da batalha de Ituzaingo 


Im. Exm. Sr. 


No dia 20 de Fevereiro encontrei o inimigo nas visi- 
nhanças do Passo do Rosario pelas seis horas da manhã, 
“e desde logo começou o fogo. 

O marechal, barão do Serro-Largo, fazia a van- 
guarda com uma brigada de 560 homens, por elle mesmo 
escolhidos, e segundo suas expressões, todos de fazer pé. 
Longe porém de fazer pé ou a menor resistencia à quatro 
esquadrões inimigos, fugiram sem dar um tiro, ou tirar 
pela espada, e em tal debondada que causaram alguma 
desordem no 5º regimenti destinado a sustental-os, e 
teriam cahido sobre o quadrado dos batalhães 13 e 18, se 
não fizesse fogo sobre elles. Alguns d'estes tiros mataram 
-o marechal. 

Esta desordem, expondo a divisão do brigadeiro Cal- 
lado a ser flanqueada, obrigou-o a occupar-se em repellir, 
como fez, os repetidos ataques do inimigo por este lado, 
deixando por isso de cooperar com a primeira divisão, 
onde a victoria duas vezes se declarou em nosso favor, 
mas aonde tambem tivemos a desgraça de vêr fugir quasi 
todo o regimento 24º, entretanto que o inimigo, por sua 
grande superioridade numerica, não só mandava reforços 
a todos os pontos atacados, mas destacava esquadrões 
que nos flanqueavam pela direita e esquerda, lançando 
fogo nos campos ao mesmo tempo. 

A fugida não se limitou á brigada do marechal barão 
«do Serro-Largo e regimento 24º, fugiram tambem todos 
os lanceiros do Uruguay, todos os conductores, e grande 
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numero de soldados de varios regimentos que haviamos. 
recrutado na provincia. Todos estes homens fugiram no. 
momento de começar o fogo, a maior parte d'elles para. 
saquear nossas bagagens. No momento não pude acreditar 
semelhante atrocidade, mas no segundo e terceiro dias 
tive as provas decisivas, não só pelas testemunhas que 
foram victimas, e se reuniram ao exercito, mas porque 
appareceram os despojos entre os nossos soldados. Os 
militares mais antigos e distinctos do paiz, ouvindo a 
minha surpreza, todos me asseguram que este horroroso 
abuso se introduzira desde o combate de. Catalan, e que 
todos estes guerrilhas, lanceiros, etc., etc., só vinham ao 
campo com o sentido no saque. 

Roubaram as bagagens, e continuam a roubar todas. 
as estancias, casas, e pessoas que encontravam na sua 
passagem. 

Perdõe V. Ex. esta digressão a um general magoado 
de tanta trahição e cobardia. 

Vendo-me com mil e quinhentos homens de menos. 
por deserção, em cujo numero entram muitos officiaes, e 


as tropas fatigadas com se'= “oras de continuado fogo, e 
o inimigo dispondo cercar-nos, “orçoso foi retirar-me, posto- 
que até então tivessemos vcvsido em todos os ataques 


feitos ou recebidos. 


Os cinco batalhões de infantaria fizeram prodigios de 
valor, e a elles se deve salvar-se o Exercito na retirada, 
a despeito da perseguição do inimigo. 

Eu só perdi uma peça de artilharia, por causa dos. 
conductores, e 223 homens, entre mortos e prisioneiros. 


O numero dos extraviados é mais consideravel, por- 
que, debaixo d'aquelle titulo, vão tambem comprehen-- 
didos muitos que são desertores, mas desde hoje co- 
meçam à reunir-se. 


- Comtudo ha mesmo muitos extraviados na marcha, 
principalmente allemães, e procuro reunil-os, deixando 
esquadrões, e até regimentos, para os trazer na garupa. 

Estando com a cavallaria a pé, e com a infantaria. 
cansadissima, procuro algum ponto menos exposto, em. 
que possa receber os soccorros indispensaveis de calçado, 


DO INSTITUTO HISTORICO 499 


fardamento, munições de guerra, e cavallos, e quanto a 
mim só póde ser o passo de 8. Lourenço no rio Jacuhy. 

A Pluralidade de officiaes foi de opinião que S. 
Sepé era preferivel, por causa do sustento da, gente e dos 
cavallos, concluindo porém todos que nos deviamos reti- 
rar para S. Lourenço logo que o inimigo avançasse. 

Ora, estando o inimigo distante unicamente quatro 
marchas, e devendo a passagem do rio occupar um dia, 
vem a ser manifesta contradicção demorarmo-nos em S. 
Sepé. 

Se o inimigo me der tempo para receber os soccorros 
de que preciso, ainda espero tirar-me da luta com vanta- 
gem, mas se atacar com força, temo não poder resistir, 
os filhos da provincia desertam aos centos, afim de irem 
porque cuidar, como elles proprios dizem, de suas vaccas 
e familias, e a magnifica infantaria está exhausta. 

Tomei o commando do Exercito no dia 1 de Janeiro, 
e a 7 appareceu o inimigo. 

* À desorganização então existente, e as faltas em 
todas as repartições não provinham de obra minha. 

Os soccorros que pedi, e V. Ex. mandou, ainda não 
foram recebidos até hoje. 

Comtudo fui obrigado a marchar, mesmo n'este es- 
tado de desorganização e desordem, para reunir-me com 
as tropas do Jaguarão, e depois da juncção, e da reu- 
nião de varias guerrilhas e voluntarios, reuni 7,200 ho- 
mens. 

Bem conhecia eu que sem muita disciplina, e com- 
pleto fornecimento dos objectos necessarios a um Exer- 
cito, não se póde fazer a guerra com proveito, e por isso 
limitei-me á defensiva, procurando as montanhas de Ca- 
mucuan, aonde com artilharia e infantaria podia bem 
defender-me contra forças superiores. 

Quatro dias depois de escolher aquella posição reco- 
nheci que um general n'este paiz é obrigado a sacrificar 
tudo ao sustento dos cavallos; que não podia alli demo- 
rar-me por mais tempo, e que era indispensavel mudar 
frequentemente de campo, e procurar, não lugar seguro, 
mas pasto e agua para os animaes. 

O inimigo, por identico motivo, mudava de campo € 
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devastava o paiz, o que excitava os queixumes, e a muUr- 
muração da provincia contra o Exercito. 

Estas murmurações não contaminaram o Exercito em- 
quanto não chegou a 7,000 homens, mas desde então, e 
sobretudo desde que o coronel Bento Manoel avisou 
que o inimigo se retirava, entrou em especie de frenesi 
geral por atacar o inimigo, tomando os soldados contra, à 
minha resistencia, a medida de desertarem aos vinte por 
dia, dizendo que, como o general não queria atacar 0 
inimigo, e defender à provincia, que elles iriam defender 
as suas casas e familias. 

Em taes circumstancias, não tendo ponto seguro em 
que me pudesse sustentar, e vendo diminuir a força que 
com tanto trabalho ajuntára, julguei acertado approximar- 
me do inimigo, afim de tirar partido de tanta valentia, e 
bôa vontade, antes que me deixassem reduzido ás tropas 
de linha. 

A cobardia no combate correspondeu á arrogancia 
anterior, e os roubos commettidos em tudo, e a todos não 
tem parallelo nem entre os cossacos. 

Nunca vi procedimento tão indigno. 

No meio de tantos crimes, brilharam os regimentos de 
Lunarejos, e 20, assim como a brigada de Bento Gon- 
calves, mas do 1º bandearam-se dous officiaes para o 
inimigo, do 2º foram constantes as deserções, e da bri- 
gada de Bento Gonçalves retirou-se um tenente-coronel! 
com 200 homens para o Jaguarão, sem licença do gene- 
ral, e nem se importarem com o exercito. 

Na relação junta achará V. Ex. o numero de mortos, 
feridos, prisioneiros e extraviados. 

Em outro Officio darei conta a V. Ex. dos officiaes 
que mais se distinguiram, porque, supposto tivessemos de 
abandonar o campo da batalha, ou fôsse em consequencia 
dos cobardes que fugiram, ou dos erros do general, os 
herões que tanto se illustraram durante onze horas de 
combate, * vinte quatro de marcha sem descanso, e 


; Eca Calderon. api 
;. * O Marquez incluia aqui as seis horas que durou a batalha e os 
tiroteios parciaes havidos Até o pôr do sol. E 


DO INSTITUTO HISTORICO 501 


quarenta e oito sem comer, são, na minha opinão, tão 
dignos das bôas graças de S. M. I., como se aos seus 
esforços tivesse acompanhado a victoria. | 
Deus guarde a V. Ex. 
Tim. e Exm. Sr. Conde de Lages. 
Vacacahy, 25 de Fevereiro de 1827. 


Marquez de Barbacena. 


N. 1 


Tlm. e Exm. Sr. 

Tendo no meu Officio de 25 do corrente dado conta a 
V. Ex. da acção do dia 20 em geral, cumpre agora parti- 
cularizar os nomes dos officiaes que mais se distinguiram. 

O combate começou pela nossa direita, e o brigadeiro 
Barreto, à testa da 2º brigada de cavallaria composta dos 
regimentos 4º e Lunarejos, fez a mais brilhante carga 
sobre o inimigo, e por duas vezes pôz em derrota quanto 
se lhe oppôz. O regimento de Lunarejos commandado 
pelo tenente-coronel José Rodrigues teve à melhor parte 
n'este ataque. 

A 1º brigada de infantaria, composta dos batalhões 
3º, 4º e 27º, à bayoneta calada fez retirar-se a 1º linha 
inimiga, e quando foi carregada por mim numerosa caval- 
laria, retirou-se formada em quadrado por batalhões, 
causando o maior estrago nos lanceiros inimigos. A bri- 
gada era commandada pelo coronel Leitão, que foi obri- 
gado à encarregar-se tambem do commando immediato do 
batalhão 4º, em consequencia de ter fallecido o major e 
dous capitães, e retirar-se ferido o tenente-coronel F'reire, 
quando a perda de sangue já lhe não permittia continuar 
no combate. 

“Duas vezes teve esta divisão ganha a victoria, mas 
o inimigo dispunha de numerosas forças, e eu não pude 
acudir com a segunda divisão pela debandada do marechal 
Barão do Serro-Largo. 

A segunda divisão tambem fez o seu dever, e merece 
mui particular distincção o tenente-coronel Filippe Nery, 
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que, sendo abandonado pelos soldados, conseguiu por 
esforços e risco extraordinarios leval-os á carga. 

O tenente-coronel Lamenha, sendo ferido no principio 
da acção, continuou até ao fim com a maior presença de 
espirito e guapice. 

O brigadeiro Callado, commandante da divisão, pre- 
encheu a minha expectação e mostrou-se general habil 
durante a retirada. 

O ajudante quartel-mestre-general e o coronel Alen- 
castro foram inseparaveis de mim durante a acção e 
desempenharam com exactidão e acerto todas as ordens, 
no meio de um chuveiro de balas e bombas. 

O marechal Brown teve um cavallo morto, e foi 
levemente contuso por uma bala de mosquetaria. ' 

Só faco menção dos officiaes generaes e superiores 
até tenente-coronel inclusive, porque deste posto para 
baixo, estou autorizado a promover os que merecem. 

Ao coronel de artilharia, que se portou com a maior 
cobardia, deitando-se por terra e fugindo das peças, 
assim como a todos os officiaes que fugiram do campo e 
andam divagando pela provincia, pretendo mandar julgar 
em conselho de guerra ; mas ainda não dei ordem alguma, 
esperando fazer alto e ter auditor. 

Em consequencia do exposto e das recommendações 
dos commandantes das divisões, fiz a relação junta para 
V. Ex. obter de Sua Magestade a remuneração que lhe 
parecer justa. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Tim. Exm. Sr. Conde de Lages. 

S. Sepé, 28 de Fevereiro de 18927. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N.22a 
Cartas do Marquez ao Brigadeiro Cunha Mattos 


Tlm. e Exm. Sr. Mattos. 

Passo de S. Lourenço, 2 de Março de 1827. 

Não pretendia escrever à V. Ex. sem receber no- 
ticias da sua chegada, ou haver acontecimento notavel 
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e digno de communicar-se. Ainda mal que a segunda hy- 
pothese se verificou, e que só tenho que referir cobardias 
e miserias, além de toda a expressão ; arme-se V. Ex. 
de paciencia para lêr uma carta sem fim, e de muita in- 
dulgencia para desculpar negligencias de estylo, ou re- 
petições a um ente desgraçado, que foi posto pelo seu 
governo no mais difficil apuro, e que procurando a morte, 
para tirar-se com honra e brevidade deste labyrintho, 
a não tem encontrado até hoje. 

Foi-se V. Ex. para o Rio de Janeiro, e eu conti- 
nuei a marcha para Camacuan-chico, procurando faci- 
litar a juncção com a divisão esquerda, á qual ordenára, 
como V. Ex. sabe, que viesse à marchas forçadas encon- 
trar-se -«commigo. 

No dia 29 de Janeiro cheguei ás margens do Cama- 
cuan, e choveu tanto n'essa noite, que ao romper do dia 
estava o rio de nado. Faltando-nos pontões, foi mister 
recorrer ás balças de couro * para passar à artilharia, 
munições de guerra e bocca. Mal posso descrever nossos 
trabalhos, mas, no fim de trinta e seis horas, consegui 
passar tudo para o outro lado. Alvear, entretanto, havia 
levantado seu acampamento de Bagé, e a sua vanguarda 
vinha perseguindo a segunda brigada ligeira, que se 
retirou em perfeita ordem. Sempre me pareceu que n'a- 
quelle dia se decidiria da minha sorte, tendo apenas 3,000 
homens e estando Alvear a quatro leguas de distancia, 
quando minha artilharia e bagagem atravessavam 0 Cama- 
cuam. 
Ainda hoje estou por comprehender o porque aquelle 
general, á testa de 10,000 homens, deixou de me atacar, 
podendo mesmo fazel-o antes de eu passar 0 rio, ou no 
momento da passagem, si tivesse adiantado a sua marcha, 
de algumas horas. 

Fosse a causa qual fôsse, elle se deixou ficar como 
tranquillo espectador, e eu segui para o rio das Palmas, à 
tomar à forte posição que aquellas montanhas ofiereciam. 

Ali se reunio a mim o marechal Brown à 5 de Fe- 
vereiro, com as tropas do seu commando, e para ali 


* Pelotas. 
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começaram a concorrer os paizanos e cavalhadas que eu 
havia pedido de todos os districtos. Apesar dos maiores. 
esforços, e mesmo com algumas violencias, não pude 
ajuntar mais de 4,000 cavallos e 250 homens, não entrando 
n'essa conta tresentos e tantos, que posteriormente trouxe: 
o marechal Abreu.* 

Era minha intenção, como varias vezes haviamos. 
decidido nas nossas conferencias, conservar a posição das 
montanhas, até que a minha força se approximasse à do 
inimigo, e tivesse recebido os soccorros de armamento: 
e munições. Mas n'este paiz tudo é ás avessas, e o ge- 
neral, em lugar de procurar lugar seguro para as suas 
tropas, é obrigado a procurar pasto e agua para os ca- 
vallos. O systema de não sustentar os cavallos obriga 
a ter, pelo menos, tres para cada praça, e então o mais 
pequeno Exercito ajunta, entre cavallos e bois, 20,000 
animaes, para os quaes é preciso mui consideravel ex- 
tensão de pastos, resultando de semelhante reunião a in- 
dispensavel necessidabe de mudar frequentemente de 
posição. Não tinha eu seis dias de acampamento n'a- 
quelle famoso sitio, quando conheci a necessidade de 
mudar para outro, e mudando, a possibilidade de en- 
contrar o inimigo com desvantagem. 

O inimigo, por identidade de motivos, mudava de 
posição e devastava o paiz por onde transitava. 

Sahindo de Bagé foi para S. Gabriel, e d'ali destacou 
partidas para differentes pontos, espalhando voz que 
marchava sobre Porto-Alegre, que era o que eu mais 
desejava, porqueo encontrariaem Jacuhy. Longe, porém, 
de entrar para o interior, foi para as margens do Santa. 
Maria, variando de posto constantemente, para sus- 
tentar os cavallos, e roubar os que encontrasse. 

Para observar os movimentos do inimigo emquanto 
eu me conservava nas Palmas, destaquei a primeira 
brigada ligeira, a qual vendo o inimigo dirigir-se para. 
Santa Maria, com a artilharia e bagagem que tinha em 
S. Gabriel, persuadio-se que elle se retirava, e começou 
m'este sentido a dar as partes. 


* Barão do Serro-Largo. 
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Não tenho expressões para fazer conhecer à V. Ex. 
a especie de mania que se apoderou do exercito desde 
que constaram taes noticias. 

Alguma murmuração já reinava pela minha inacção 
depois da reunião da divisão da esquerda, e de alguns 
paizanos, com os quaes a nossa força subio a seis mil e 
seiscentos homens, que segundo a basofia dos valentões 
da provincia, bastava para bater doze mil, quanto mais 
nove, ou dez, que era quanto se dizia ser a força de 
Alvear. 


Pouco me importaria a murmuração, e mania belli- 
cosa, si eu pudesse conservar-me no posto seguro em 
que estava, mas devendo mudar necessariamente de 
campo, e podendo então ser atacado, quando o inimigo 
quizesse-o, julguei á proposito approximar-me d'elle, 
porque evitava assim as suas correrias, seguia os sen- 
timentos do Exercito, e desapparecia o falso pretexto 
da deserção. 

Cumpre declarar que desde 6 de Fevereiro começou 
mais ou menos a deserção, e dia houve de vinte soldados 
desertarem. 

As vozes espalhadas por aquelle partido que dese- 
java atacar, e que póde-se dizer que era quasi geral, 
não disfarçava que a tropa desertava, porque era mister 
cada um salvar os seus bens, uma vez que o Exercito 
deixava o inimigo impune, tendo aliás força de mais para 
o bater. 

Tudo isto me fez procurar o inimigo, e confesso á 
V. Ex. que no estado em que nos achavamos era inevi- 
tavel aquella medida. 

A” proporção que avançamos crescia o ardor da tropa, 
e cada filho da provincia me parecia um heróe. V. Ex. 
os ouvio quando eramos apenas tres mil, facil é de suppôr 
qual seria a linguagem d'elles, sendo seis mil e seiscentos, 
e esperando elevar-se a sete mil com a reunião do ma- 
rechal Abreu. 

Veio o dia da experiencia e fugiram, e fugiram sem 
darum tiro, ou puxar pela espada, para mais de mil e 
quinhentos homens, entrando neste numero vinte sete 
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officiaes ! Mas não antecipemos os successos, e continuarei 
o meu relatorio. 

Sahi das Palmas à 10 de Fevereiro, com direcção a 
S. Gabriel, eno dia 14 reunio-se o marechal Abreu. 

V. Ex. estará lembrado de que a minha ordem de 
marcha e combate era: Primeira divisão formando a pri- 
meira linha, commandada pelo brigadeiro Barreto, e com- 
posta de tres batalhões, duas brigadas de cavallaria e 
quatro boccas de fogo. Segunda divisão formando a se- 
gunda linha, commandada pelo brigadeiro Callado,e com- 
posta de dous batalhães, duas brigadas de cavallaria e 
quatro boccas de fogo. 

A primeira e segunda brigadas ligeiras ta 
cadadia, fazendo uma a vanguarda e a outra a reserva. 

Depois da reunião do marechal Abreu, tomou elle o 
commando da vanguarda, com onze companhias de volun- 
tarios, e as duas brigadas ligeiras ficaram destinadas para 
reserva no dia da acção. 

A 16 chegámos ás pontas de Vaccacahy, a duas leguas 
de S. Gabriel, e ahi recebi Officios do coronel Bento Ma- 
noel,que não sei por que fatalidade, em lugar de se postar 
entre o inimigo e o exercito, para conservar a communi- 
cação franca, passou para além das partidas collocadas 
em S. Gabriel, e tornou por isso mui arriscada e longa a 
nossa communicação. Elle me assegurou, em resposta ás 
ordens de se reunir a mim quanto antes, que contasse 
com elle no lugar e hora indicada, porque não perdia o 
inimigo de vista. Na mesma occasião participava que o 
inimigo se retirava á toda pressa, abandonando muitas 
carretas e bagagem, e que já tinha algumas tropas no 
outro lado do passo do Rosario, e realmente com tal preci- 
pitação havia Alvear deixado as margens do Cacequi, que 
eu alli mandei queimar quinze carretas, achando muitos 
reparos de artilharia, armamento, ferramenta, varios 
caixões de balas e ferraduras e muitas malas de caval- 
laria. 

Já disse á V. Ex. que desde a primeira parte rece- 
bida de haver o inimigo deixado S. Gabriel, e procurado 
Santa Maria para retirar-se, uma especie “de mania se 
apoderou do exercito, a qual n'este dia subio de ponto. 
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Entrâmos no seguinte pelas nove horas em S. Ga- 
briel, donde se retirára na noite antecedente uma partida 
inimiga de quarenta homens. Esta circumstancia me fez 
duvidar dos projectos do inimigo, porque não quadrava 
com uma retirada apressada deixar partidas tão longe e 
aquem de Santa Maria; mas a timidez de Alvear deixando 
de atacar-me em Camacuan, a inepcia de não mandar 
sobre o marechal Brown,quando este vinha do Jaguarão, 
o abandono das carretas e de alguma bagagem, a noticia 
communicada de varios lugares de mui consideravel 
deserção, e o apparente enthusiasmo dos meus soldados, 
tudo me induzia a encontrar o inimigo com esperança de 
victoria. 

No dia 20 pelas seis horas da manhã, deu parte 
a vanguarda de estar o inimigo postado nos montes vi- 
sinhos do passo do Rosario, e mandando mudar de cavallos 
immediatamente, segundo o costume do paiz, avancei com 
o marechal Brown a reconhecer o campo; facil me foi ava- 
liar a força inimiga, porque estavam postados em duas 
linhas, com numerosa reserva, além de muitos esquadrões 
que destacavam para occupar as montanhas distantes, que 
ficavam à direita e à esquerda do exercito. 

Unanimemente assentámos que, não obstante a su- 
perioridade numerica do inimigo, um ataque immediato e 
vigoroso, durante o enthusiasmo da nossa tropa, poderia 
decidir da batalha, e quando fôssemos infelizes, havia 
retirada segura para o Cacequi e montanhas da capella de 
Santa Maria. Isto foi dito e feito, mas a nenhum de nós 
lembrou que tanta gente poderia fugir, como já outrora 
fizera no Rincão de Gallinhas e Sarandy. 

O fogo comecou ás seis e meia, e à primeira divisão 
praticou prodigios de valor. Duas vezes rompeu a segunda 
linha inimiga, e duas vezes esteve por nós a victoria ; 
mas infelizmente a segunda divisão não poude acudir em 
apoio della, achando-se quasi flanqueada pela direita 
inimiga, diante da qual fugiu o marechal Abreu com todos 
os seus, sem dar um tiro ou puxar pela espada. Não ha 
exemplo de tanto terror panico: aos gritos de—eil-os, ahi 
vêm—fugiram tão cegos, aquelles cobardes, que cahiram 
sobre o 5º regimento e o puzeram em grande desordem. 
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A mesma desordem ia causando à 2º Prigada de 
infantaria, que se viu obrigada a fazer fogo sobre elles, 
misturados com 0 inimigo. 

Emquanto a segunda divisão repellia o inimigo, a 
maior parte dos fugitivos saqueava nossas bagagens, e 
continuaram depois roubando todas as casas, estancias, e 
pessoas que encontravam na sua passagem. Soube então. 
que tal era o costume n'esta provincia desde a acção de 
Catalan, pela bda razão de que, si ha de cahir em poder 
do inimigo, melhor é ficar nas mãos dos nossos que 
escapam. Nos dias immediatos foi cada um tendo noticias, 
ou descobrindo parte da sua bagagem, e eu mesmo tomei 
de alguns soldados a minha carteira, casacão, etc., etc. 
Melhor é pôr silencio em tão horroroso: procedimento ! 
Não se limitou o terror panico á brigada do marechal 
Abreu; fugiu tambem a maior parte do regimento 24º, 
fugiram todos os lanceiros do Uruguay, e muitos soldados 
de todos os corpos que haviam sido recrutados na pro- 
vincia. Sabemos hoje por, alguns prisioneiros que conse- 
guiram escapar, que o inimigo se dispunha a retirar na 
segunda carga da primeira divisão, quando o general 
Alvear viu a vergonhosa fugida de tanta gente da nossa 
parte, e a fez saber ao Exercito. O numero dos fugidos já. 
disse que excede á 1,500, entrando n'esta classe 27 offi- 
ciaes ! ! 

Nem cuide V. Ex. que foi esta a unica combinação 
contra nós: foi a maior e decisiva, mas tive outras con- 
comitantes. Metade da 2º brigada ligeira, commandada 
pelo tenente-coronel Frias Calderon, sendo cortada 
(segundo disse) do Exercito por alguns esquadrões inimi- 
gos, retirou-se sem perda alguma, e escrevendo nos dias 
seguintes alguns Ofíicios ao commandante da sua brigada, 
não cuidou de reunir-se ao Exercito, mas seguiu sua 
viagem para o Jaguarão, sem ordem ou licença do 
general em chefe. 

A primeira brigada ligeira*, que estava a seis 
leguas, quando ouviu os primeiros tiros de artilharia, não 


* Commandada por Bento Manoel Ribeiro. 
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quiz seguir o exemplo de Dessaix. Este general, ouvindo 
os primeiros tiros em Marengo, como V.Ex. sabe, marchou 
dez leguas com a sua infantaria, e veio no fim da tarde 
decidir da batalha. Aquelle coronel, tendo a sua gente 
montada em cavallos magnificos, nem veio ao campo da 
batalha, nem se deu ao incommodo de procurar o Exercito, 
que o veio a encontrar ao terceiro dia, tranquillamente 
acampado na estancia do coronel Carneiro, a dez leguas 
do campo da hatalha. 

Desde que o inimigo conheceu a fugida de nossa 
gente, augmentou as partidas de cavallaria sobre os 
flancos, e começando a lançar fogo nos campos em roda, 
tornou a nossa situação demasiadamente perigosa. 


Vendo-me" reduzido a pouco mais de metade das. 


forças do inimigo, as tropas abrazadas em fogo, e temendo 
sobretudo que a noticia da fugida de tantos cobardes 
chegando ao conhecimento dos bravos, que tão dignamente 
se batiam, pudesse abalar sua coragem, mandei retirar 
por divisões ás 2 horas, tendo até esse momento repellido, 
ou vencido os ataques feitos ou recebidos. 

Lunarejos cobrio-se de gloria, e os regimentos 1º, 4º, 
5º e 20º nada deixaram a desejar, mas sem a magnifica 
infantaria, tristissimo teria sido o fim d'aquelle dia. 

Astropas do paiz, que tanto despresavam a infanta- 
ria, fazem-lhe hoje uma completa justiça. Viram salvar-se 
no meio dos seus quadrados; repellir todas as cargas 
de cavallaria, e retirar-se a passo ordinario á vista do 
inimigo por todos os lados. 

A nossa perda não excede a 200 homens, entre mortos 
e prisioneiros. 


Tambem perdemos uma peça de artilharia, por causa . 


dos conductores guaranys, que todos fugiram. 

A perda do inimigo, porém, foi tal que elle nem per- 
seguio a minha retirada n'aquelle dia, nem até hoje tentou 
cousa alguma contra a provincia. 

Achando-me com tão consideravel diminuição de 
gente, sem cavallos, sem munições, e continuando cada, 
vez a mais aquella nudez, que tanto horror nos causou 
quando chegámos ao Exercito, forçoso era approximar-me 
do Rio-Pardo, tanto para receber os soccorros necessarios, 
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como para defender a interessante passagem de Tacuhy, 
si o inimigo tentasse marchar sobre Porto-Alegre, como 
dizia. y 

Sendo os pastos muito mãos n'este logar, deixei a 
cavallaria em S, Sepé, sob o commando do brigadeiro 
Barreto, e vim para este Passo de S. Lourenço, com a 
infantaria, artilharia e dous regimentos de cavallaria. 

Amanhã farei guarnecer todos os Passos deste rio, 
'€apenastiverrecebido fardamento, calçado e munições de 
“guerra, voltarei sobre o inimigo, si os filhos da provincia 
alfim recobrarem algum espirito. 

A deserção tem continuado depois do dia 20, e não 
sei onde irá parar. 

Na situação em que me acho, procuro defender as 
cidades e villas principaes. 

Não sei qual dos caminhos seguirá o inimigo; OR) 


sobre mim a defesa do Rio-Pardo e Porto-Alegre, e mando. 


o marechal Brown para o Rio-Grande do Sul. 
Elle precisa de tropas, porque ali só tenho tres com- 
panhias de artilharia, alguma fortificação ligeira feita 


pelo corone! Porto, e pequenas embarcações armadas ; mas 
"não me resolvo a destacar forças, porque hoje se diz que 


do Rio sahiram 3,000 homens em direitura para o Rio- 
Grande, e então seria uma marcha desnecessaria. Quando 
porém se não verifique a noticia, como é provavel, man- 
darei para ali os batalhões 13º e 18º, até vêr qual é a 
resolução final do inimigo. 

A dôr que ameaçou meus dias de vida em Cunhaperú 
não voltou mais. A morte que procurei em Fevereiro no 
meio de um chuveiro de balas e bombas, tambem me não 
alcançou, assim estou condemnado a soffrer os tormentos 
de espirito, que só póde avaliar quem como V. Ex. vio 
este Exercito, e esta provincia. 

Seja V. Ex. o defensor e procurador do Exercito e 
não perca occasião de nos dar parte da sua chegada, do 
acolhimento do governo, e da sorte que nos espera. 


Tenha V. Ex. quanto merece, e disponha da minha 
vontade. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 
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N. 22 (b 


Meu brigadeiro e amigo. — Graças a Deus que tenho 
noticias de V. Exa. pelo Spectador de 2 de Março, che- 
gado hontem a este acampamento. Não me faltavam cui- 
dados desde que lendo os Diarios Fluminenses até 21 de 
Fevereiro, não encontrei o nome de V. Exa. na lista dos 
passageiros entrados de Santa Catharina. Seja-nos para, 
bem ter escapado à tantos perigos, e não tenho .a menor” 
duvida que V. Exa. terá sido o fiel procurador d'este 
Exercito. : ada 

Tambem creio que V. Exa. me escreveria, mas tendo 


sido tomadas na barra muitas embarcações d'este comboio, y 


supponho perdidas as cartas de V. Exa., e outras muitas, 
porque, á excepção de duas linhas do Marquez de Inham- 
bupe, nenhuma outra recebi do governo, ou de meus 

irmãos. - 

O presidente da provincia! me avisa que entre as 
embarcações tomadas foram algumas carregadas com ge- 
neros para o Exercito. Sobre queda coice ! 

Não esperava eu demorar-me aqui? até hoje para 
receber fardamento e munições de guerra, mas taes são 
as difficuldades de transporte por mar e terra, que a des- 
peito da inimitavel actividade do presidente da provincia, 

só tenho recebido 2,800 fardas, e os outros artigos em 
maior ou menor proporção, mas muito aquem do que se 
“ha mister. Dinheiro apenas veio 126:000% e haverá mais 
20:000% ou 30:0002000. 

- Compare V. Exa. isto com as promessas do ministro, 
e com as necessidades do Exercito, e diga si póde haver 
homem em mais penosa situação do que eu. 

Continuarei agora à dar à V. Exa. noticia do que 
mais occorreu depois da minha carta a V. Ex. datada de 
2 de Março. ; 
Com poucos dias de descanço achou-se a infantaria 

restabelecida das suas fadigas, esperando unicamente o 
“ fardamento e o calçado, para alegre voltar sobre o inimigo; 


1 Brigadeiro Salvador José Maciel. 
2 Passo de S. Lourenço, sobre a margem esquerda do rio Jacuhy. 


f 
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e como a perda do dia 20 foi quasi nulla, tenho hoje mais 
força de infantaria do que então, pela reunião dos doentes 
de Sant” Anna, que convalesceram nos dous mezes ante- 
cedentes. Mas aonde está a cavallaria do paiz? Em 
constante deserção; e creia V. Exa. que sem o exemplo 
das tropas das outras províncias, que se conservam com 
honra no seu posto, já tudo haveria debandado. A de- 

serção do dia 20 de Fevereiro para cá excede á 2,300 
homens ! 

Alvear, pela perda que soffreu, não ousou perseguir- 
me, nem mesmo tentar cousa alguma sobre os dous pontos 
mais interessantes e que elle annunciou como objecto de 
sua invasão, a saber: Porto-Alegre e Rio-Grande. 

Começou a sua retirada a 4 de Março, e estava no 
dia 23, além do qual nada sei, no rio Jaguari Ruivo Mallo, 
provincia da Cisplatina. 

Si elle se demorar, como- parece, n'aquelle ponto, 
dous serão os seus fins: 1º, roubar gados de Missões; 
2º, restabelecer a cavalhada e o Exercito para começar 
a campanha cedo. 

Para obviar do modo possivel ao primeiro, destaquei 
o brigadeiro Barreto com:Lunarejos e as suas brigadas 
ligeiras, mas quanto ao seguudo, si a Assembléa não vier 
em apoio do governo, habilitando-o com dinheiro para 
as despezas, e com a autoridade para refrear a deserção, 
e promover o recrutamento de modo efficaz; esio go- 
verno não mudar de systema, triste será a nossa con- 
dição; nem eu sei o que poderá fazer qualquer general, 
a- não ter o céo a seu favor para mandar parar o sol, 
separar as ondas do mar, etc., etc. Como, porém, esperar 
taes favores do céo, nós que tão pouco respeitamos as 
leis divinas e humanas? 

Aquelles que se observam desertar, furtar, matar, 
e, se convém, passar para 0 inimigo, acceitar d'elle em- 
pregos, conservando sempre as communicações com os 
amigos e parentes que estão comnosco, vivem impunes. 

- Quem me dera que as camaras vissem os meus Off- 
cios. Na falta d'elles appello para os esclarecimentos 
que V. Exa. lhes póde ministrar, e nos quaes, si ellas 
quizerem cumprir os seus deveres, acharão materia 
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bastante para as induzir atomar conhecimento do Exer- 
cito, e reformar enormes abusos. 
nação despende sommas enormes, entretanto que 
os soffrimentos do exercito são taes como V. Exa. viu. 
| Tenha V. Ex. as venturas que merece, e disponha da 
minha vontade, na certeza que muito do coração sou 


De V. Exa. camarada e obrigado criado. 
! 
MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 23 


Carta particular ao Imperador 


Senhor. 

Acabo de vêr agora uma carta de Porto-Alegre an- 
nunciando a chegada de V. M. I.*e nenhuma noticia 
era mais propria para suavizar à magua que experimento 
por ter sido obrigado a retirar-me do campo da batalha, 

Encontrei o inimigo no dia 20 e o teria completa- 
mente batido, a despeito de sua superioridade numerica, 


si não tivesse sido trahido por tão consideravel numero 


de filhos da provincia, que todos me pareciam heróes 
pelas suas palavras antes da batalha, muitos dos quaes 
Se mostraram cobardes e ladrões no dia do combate. 
Toda a brigada do marechal Barão do Serro-Largo 
fugio apenas vio o inimigo, mesmo sem dar um tiro nem 
puxar pela espada, e além do mal de fugir, que muito 


animou o inimigo, cahio sobre a nossa 4º brigada de 


cavallaria, que por muito tempo embaraçou nos seus 
movimentos, e teria levado no turbilhão dos batalhões 
13º e 18º, si estes não lhe fizessem fogo. Quasi todo o 
regimento 24º fugio : todas as guerrilhas, e todos'os lan- 


ceiros do Uruguay igualmente fugiram, e mui consideravel ES 


* No dia 24 de Fevereiro chegára o velho coronel Carneiro ao 
acampamento, trazendo a noticia (falsa) de que o Imperador partira 
do Rio,e já se achava em Porto-Alegre, onde se dizia haver che- 
gado a 16, 

65 P. I—VOL. XLIX 


514 REVISTA TRIMENSAL 


numero de soldados de todos os corpos que se haviam: 
recrutados na provincia. 

A maior parte d'estes cobardes cahio sobre a nossa 
bagagem, e fez um saque completo, dizendo que era para. 
não cahir em poder do inimigo. 

Semelhante procedimento não encontra parallelo nem. 
entre os Cossacos. Quando tive parte do saque das baga- 
gens attribui-o aos esquadrões inimigos, que fanquearam 
pelo lado onde ellas se achavam, e que, com a debandada. 
do marechal Barão do Serro-Largo, ficára por algum tempo 
sem protecção, até serem carregados pelo 5º regimento. 
Com horror, porém, tive depois a certeza, por encontrar 
os despojos em poder de alguns soldados, que envolvidos 
com o inimigo cahio esta horda de salteadores sobre ellas, 
operando um saque completo. Eu não acabaria esta carta, 
si fôsse a contar os factos d'esta natureza e semelhantes, 
que se deram; porém, deixo-o para outra occasião, e vou 
occupar a attenção de V. M. IT. com o que é mais digno de 
referir-se. 

Os cinco batalhões de infantaria praticaram prodigios 
de valor, e depois de baterem-se por 6 horas, levando 
sempre o inimigo por diante, sustentaram a retirada a 

- passo ordinario por cinco horas, salvando o Exercito. 


Digo salvando o Exercito, porque só perdi 223 ho- 
mens, entre mortos e prisioneiros, e uma peça de artilha- 
ria por causa dos conductores. O numero, porém, dos ex- 
traviados, que melhor chamára desertores, excede a 
1,400. 

Alguns, com effeito, verdadeirameute extraviados, 
vão ficando durante a marcha, porque já não podem com 
a fadiga, mas eu tambem não posso retardar a marcha 
emquanto não receber os soccorros de que muito e muito 
preciso, a saber: fardamento, soldo e munições de guerra. 


Quanto a cavallos, que eram a maior difficuldade, 
acharemos em Tacuhy, porque todos os estancieiros têm 
para alli retirado suas cavalhadas. 

- Ainda não recebi as partes dos commandantes das 
divisões, nem elles até hontem as podiam fazer, por falta 
de papel e tinta, e por isso tambem não dou a V. M. T. 
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“uma parte circumstanciada, o que farei mui brevemente, 
porque ha muita gente digna das graças de V. M.1I. 

“Entretanto para a gloria das armas imperiaes, bastará. 
dizer-se que em todos os ataques que fizeram e em todos 
os que receberam, levaram o inimigo por diante. Duas. 
vezes esteve a victoria da nossa parte, mas o inimigo, pela. 
superioridade numerica de suas forças, tendo pelo menos 
de nove para dez mil homens, quando nós, depois da fugida . 
e deserção, ficâmos com pouco maisde cinco, poude não. 
sómente mandar novos reforços aos pontos atacados, mas 
destacar dous mil homens, que nos flanqueavam, lançando 
ao mesmo tempo fogo aos campos. 

Em taes circumstancias era inevitavel a retirada, e 
como não tenho soccorros, sinão em Porto-Alegre, nem 
campo verdadeiramente seguro, sinão em Tacuhy, para. 
alli me dirijo. Pretendo tomar ahi o passo de S. Lou- 
renço, tanto pela sua segurança, como para que V. M. I. 
possa vêr o Exercito. O inimigo ficava no dia 23 em 
“Cacequi. 

E' provavel que se apresente a V. M. I. à sua che- 
gada um consideravel numero de voluntarios, mas previno 
a V. M. I. que aquelles que se apresentaram em De- 
zembro, desertaram no principio de Fevereiro, aos 20 
por dia. 

Ainda que toda a povoação em massa queira acompa- 
nhar a V.M.I., não merece a menor confiança, emquanto 
não estiver arregimentada e disciplinada. 

Dos corpos da provincia brilhou Lunarejos, e o regi- 
mento 20º, e, comtudo, d'aquelle, dous officiaes se ban- 
dearam para o inimigo, e d'este foram mui grandes eo 
são ainda, as deserções. 

Todo o general que é obrigado a retirarsse, 
quasi sempre é censurado, mas espero justificar-me, 
e que a minha conducta mereça a approvação de V. 

El. 

Continuarei a communicar a V.M. I.o que fôr occor- 
rendo, emquanto não tenho a honra de beijar-lhe “a. 
mão. 

O major Ponsadilha, portador d'esta, e que mui digna. 
e valerosamente se comportou no dia 20, poderá informar- 
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sobre qualquer particularidade que V. M. I. deseje 


saber. 
Deus guarde a V. M.I. por muitos annos e bons, 


como todos desejam e havemos mister. 
Sou com o maior respeito e gratidão — De V. M. I. 


o mais obrigado e fiel criado 
MARQUEZ DE BARBACENA. 


Estancia do Pavão, 25 de Fevereiro de 1827. 


N. 24 
Ordem do dia 


Quartel-general no Passo de S. Lourenço, 20 de 
Março de 1827. 

Bravos do Exercito do Sul. — Com extraordinario 
prazer vi os prodigios de valor por vós praticados no dia 
20 de Fevereiro contra forças quasi dobradas, e quando 
fostes abandonados por mais de 1,500 combatentes, que 
fugiram no principio da acção, sem dar um tiro ou puxar 
pela espada. 

Era minha intenção, e bem agradavel dever, dar im- 
mediatamente os meus agradecimentos, fazer o elogio dos 
que mais se distinguiram, promover os officiaes que cabia 
em minha jurisdicção, e mandar processar aquelles que 
infelizmente desappareceram do campo na companhia dos 
desertores, ou mal preencheram suas obrigações durante 
o combate; mas o Exercito conhece as causas que na 
marcha para o rio Jacuhy embaraçaram os Srs. comman- 
dantes de divisões, brigadas e corpos de darem as partes 
do dia da acção, as quaes eram indispensaveis para 0 
completo conhecimento dos factos particulares. 

Pelo que vi, e pelas informações que recebi, estou 
cada vez mais convencido do brilhante comportamento 
do Exercito, do qual, separados os cobardes, e o Sr. coronel 
de artilharia, que, supposto se conservasse no combate, 
perdeu para o fim a presença de espirito, póde bem dizer-se 
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que é todo digno de admiração e do reconhecimento na- 
cional, das graças e mercês do Soberano. 

- À todos me considero em grande obrigação, e a todos 
estimaria poder dar um publico testemunho da minha 
gratidão. 

Como, porém, entre elles, algunshouve a quem coube 
em partilha, ou commandos de maior responsabilidade, ou 
ataque e defesa de pontos mais arriscados, não posso. 
deixar de fazer especial menção dos Srs. marechal Brown 
e brigadeiros Barreto e Callado. 

À primeira carga commandada pelo Sr. Barreto, e à 
retirada da 2º divisão commandada pelo Sr. Callado, estão 
sempre presentes na minha memoria. É 

Os senhores coroneis Miguel Pereira, Calmon, Leitão, 
e Silva do regimento 20.º assim como os Srs. tenente- 
coroneis Filippe Nery, José Rodrigues Barbosa, e major 
Calmon Cabral foram quinhoeiros na gloria d'aquelles il- 
lustres feitos. 

Não posso igualmente deixar de fazer honrosa men- 
ção dos Srs. brigadeiro Soares de Andréa, e tenente- 
coronel Eliziario, ajudante, e quartel mestre generaes, 
os quaes foram de mim inseparaveis durante a acção, e 
prestaram mui grandes serviços, bem como os Srs. coro- 
nel Alencastro, tenente-coronel Machado de Oliveira, 
majores Ponsadilha e Dutra, capitão Seweloh e alferes 
Lecór, que faziam as funcções de ajudantes das ordens. 

O Sr. Scott, cirurgião mór do batalhão 27.º, o unico 
de sua profissão que tratou dos doentes no campo da ba- 
talha, merece o mais distincto elogio. 

Não cabendo em minha jurisdicção promover os se- 
nhores officiaes de tenente-coronel para cima, foi meu 
primeiro cuidado levar seus nomes à presença augusta de 
Sua Magestade o Imperador, solicitando as mercês e 
graças de que são credores. 

Quanto aos outros de tenente-coronel para baixo, 
tenho promovido os que constam da lista junta, cingindo- 
me ás informações que recebi, e aos factos que presenciei. 

Eu seria 0 mais feliz dos homens, si pudesse limi- 
tar-me á publicar unicamente os illustres feitos do Exer- 
cito, e os meus agradecimentos; mas a justiça pede 
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que o premio e o castigo sejam distribuidos ao mesmo 
tempo. 

Nas listas, tambem juntas a esta ordem, vão decla- 
rados os nomes dos vogaes do Conselho de guerra, e Com-= 
missão militar, desde já installados, e que devem julgar 
os delinquentes. Os cobardes, e todos aquelles que des- 
appareceram do campo da batalha, responderam perante 
o Conselho: os desertores e traidores perante a Com- 
missão. 


MARQUEZ DE BARBACENA, 
General commandante em chefe. 


N. 25 


Tlm. e Exm. Sr. 

Levo à presença de V. Exa. o Conselho de guerra 
feito ao coronel de artilharia Thomé Fernandes Madeira, 
que foi absolvido por falta de prova. 

O testemunho do (General em chefe, do marechal 
Brown, do tenente-coronel Machado de Oliveira, e major 
Seweloh, não fizeram a menor prova contra o coronel, 
pesando muito mais no entendimento dos vogaes as as- 
serções vagas de outras testemunhas, que o viram com 
presença de espirito e valor n'esta, ou n'aquella outra 
occasião antecedente. Sabendo da efficacia com que se 
procurava salvar o coronel, como se dispuzeram os nes 
gocios durante os dous mezes em que se esperou pelo 
auditor, não extranhei a dexteridade com que a maior 
parte das testemunhas procurou abonar o réo, fugindo 
umas do ponto principal da questão, para fazerem menção 
de occasiões em que elle mostrou valor, e outras compa- 
rando as quedas do infeliz coronel a cada tiro com o 
que se pratica nas fortalezas antes da explosão das 
bombas, afim de considerar aquelles actos de fraqueza 
como o apice da presença de espirito. 

A demora da sentença final nos conselhos de guerra 
Já é mui grande inconveniente em campanha, para à 
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conservação da disciplina, ainda quando a sentença é 
justa. Que diremos porém quando ella é injusta, quando 
converte o crime em virtude, a covardia em valor, como 
agora aconteceu ? 

V. Exa., tomando em consideração as consequencias 
d'este processo, quer seja pela impunidade do crime, 
quer pelo desprezo do testemunho dos generaes contra os 


subditos, dará a providencia que fôr propria para corri-, 


gir tanta immoralidade, tanta indisciplina, e tanta co- 
vardia. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 

S. Lourenço, 15 de Maio de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 26(a) 


Carta do Marquez ao Imperador acêrca dos meios de 
emprehender a nova campanha 


Senhor. 

Não se verificou a notícia de haver V. M. I. chegado 
a Porto-Alegre no dia 16 de Fevereiro, como fôra annun- 
ciado em varias cartas do Rio-Pardo; por isso mandei 
que o major Pousadilha seguisse para 0 Rio de Janeiro, 
afim de informar à V.M. I. das muitas e poderosas causas 
que concorreram para não ganhar a batalha do dia 20, 

Com tres dias de descanso, já a infantaria parece 
restabelecida de suas fadigas, e logo que esteja vestida, e 
calçada voltará contente sobre 0 inimigo. 

Pela reunião dos doentes, que deixára em Santa 
Anna e que convalesceram nos dous mezes passados, já 
tenho hoje mais força de infantaria do que tinha no dia 20. 

Facil seria bater agora as forças inimigas, bastante 
“diminuidas, si por ventura tambem diminuisse o terror 
panico de que estão possuidos os filhos da provincia. 

Eu julgava que todos aquelles que se bateram, mais 
ou menos, no dia 20, e que já fizeram a retirada até 
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S. Sepé, continuariam fieis á V. M. IT. e com elles me con- 
tentava, mas sinto dizer à V.M. I. que a deserção con- 
tinúa, e que não é possivel contar com semelhante gente. 

Tem a valentia dos salteadores, com a dextreza dos 
Spartanos, e com taes qualidades seriam optimos soldados, 
havendo tempo para dar-lhes instrucção e disciplina : . 
tal é, porém, a minha triste situação, que nem ao menos: 
posso applicar a pena da lei aos desertores, e ladrões, 
por falta de auditor. O que V. M. I. nomeou appareceu. 
em Fevereiro, para retirar-se immediatamente para Porto- 
Alegre. Solicito instantemente outro, mas ninguem quer 
soffrer as privações do Exercito. 

A suspensão de hostilidades por dous mezes nos ha- 
bilitará a organizar um Exercito. respeitavel, para o 
que possuimos bons elementos, mas sem essa organização. 
não se deve esperar bom resultado. 

O inimigo aproveitou dezoito mezes para esse fim, e 
a despeito de uma guerra maritima ruinosa, e das poucas 
rendas da Republica, apresentou pelo menos dez mil ho-. 
mens em campanha, completamente fardados, armados e 
fornecidos, entretanto que eu me achei, depois de muitos 
esforços, com sete mil homens rotos, descalços, mal ar- 
mados, e destituidos de tudo. 

Exemplos d'estes offerece a Historia, e tambem os 
offerece da brevidade extrema com que os bons governos 
sabem reparar semelhantes desastres. 

Creio, Senhor, que ou V. M.I. ha de vir para esta. 
provincia e demorar-se aqui dous mezes, ou fazer um 
armistício. º 

O terror panico aqui não cessa sem castigo exemplar 
nos desertores, ladrões e assassinos. 

De Inglaterra recebi as cartas inclusas, com outras 
para V. M. I., que tenho a honra de remetter, e rogo a. 
Deus que conserve a preciosa vida de V.M. I. por muitos. 
e dilatados annos, como todos desejam e principalmente 
eu, que sou com a maior gratidão e respeito 

De V. M. I. o mais fiel e reverente subdito 


, Acampamento," 6 ide Março de 1827. 
MARQUEZ DE BARBACENA, 
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N. 26 (h) 


Senhor. 

As duas partidas inimigas que appareceram em 
Bagé, e que motivaram a desconfiança de que talvez 
Alvear tentasse qualquer cousa para o lado de S. Fran- 
cisco de Paula, voltaram para Santa Maria, contentando-se 
com a posse de alguns cavallos, dos quaes 350 foram re- 
tomados no dia 11 pelo tenente José Theodoro, que en= 
controu uma das ditas partidas na chacara de Bernardo 
Carneiro, entre Bagé e S. Borja, fez prisioneiros 1 ca- 
pitão, 1 alferes, 2 soldados e 7 mortos. 

Assim, contra a minha expectação, o inimigo continúa 
a retirar-se, sem tentar cousa alguma sobre Porto-Alegre 
e Rio-Grande, e si talé o resultado da invasão, então 
perdendo eu o campo da batalha em Ttuzaingo, pela 
cobardia e desobediencia de tanta gente, qual não teria 
sido a sorte do inimigo sem aquelles inconvenientes ! 

Deixo porém reflexões afim de fallar a V.M. I. uni- 
camente no que mais importa. 

Continuando a guerra, outros meios, outro systema 
deve ser empregado, para dar um golpe decisivo em Outu- 
bro. Tomando-se quarteis de inverno, como necessaria- 
mente se ha de tomar, posso estar ausente do Exercito por 
dous mezes sem prejudicar o seu recrutamento, instruc- 
ção e disciplina, porque o presidente da provincia, o ma- 
rechal Brown, e brigadeiro Callado, desempenharam a 
parte relativa a cada um, com o maior zelo e exactidão. 

Em conferencias vocaes com o Ministro da Guerra 
poderei então expôr e fazer executar quanto é mister para 
o feliz resultado da campanha, comtanto que haja di- 
nheiro para as despezas necessarias. 

As conferencias do general e ministro no inter- 
valo de uma para outra campanha são conhecidas e 
abonadas pela practica dos governos mais illustrados, e si 
eu conhecêra em Setembro o paiz e os homens, como hoje 
conheço, mui diferente teria sido a minha sorte. 

Querendo V. M. I. continuar a guerra, é indispen- 
savel que me permitta ir ao Rio de Janeiro, ainda mesmo 
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escolhendo V. M. I. outro general mais habil para a fu- 
tura campanha. 

Ha muito a fazer, não se pôde perder tempo, e em 
tanta distancia, com semelhantes dificuldades de commu- 
nicação, com formulas constitucionaes, e faltas de di- 
nheiro, a nação só póde sahir com gloria da lucta em que 
está empenhada, pela reunião de esforços de todo o Mi- 
nisterio, pela cooperação sincera da Assembléa, e pela 
definitiva approvação de V. M. IT. 

Ora tudo isto não se consegue por meio de cartas é 
respostas. ; 

Sempre fallei a verdade a V. M. I. e prefiro arris- 
car-me a incorrer momentaneamente no seu desagrado, 
do que deixar de expôr a V.M. I. ouro e fio o que me pa- 
rece mais convir ao seu serviço, e ao decoro da sua an» 
gusta pessoa. q 

Ouça-me, Senhor, sobre esta guerra, e faça depois o 
que julgar mais acertado. 

Deus guarde a V. M. I. por muitos annos, e com à 
melhor saude, como todos desejam, e principalmente eu, 
que sou com o mais profundo respeito e gratidão 

De V.M. I. subdito reverente e fiel 


MARQUEZ DE BARBACENA. 
São Lourenço, 25 de Março de 1827. 


dr 
Carta ao Conselheiro Francisco Gomes da Silva 


(O CHALAÇA ) 


Tlm. Sr. Conselheiro e amigo: 


Envolvido em trabalhos e perigos de mui diversas 
naturezas, não pretendia escrever a V. S. por mero cums 
primento, e para me fazer lembrado, porque estou seguro, 
e tenho bôas provas da sua constante e generosa amizade: 
nem tambem me parecia necessario communicar a V. S. 
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as noticias da campanha, porque V. S. as bebe na fonte 
limpa, tendo, como tem, a honra e ventura de ser o secre- 
tario do nosso augusto amo. Como agora ha negocio que 
na minha opinião interessa á gloria e dignidade Imperial, 
e é mister que alguem da minha parte solicite a prompta 
decisão, eis quando devo, e quando convém dirigir-me 
avV.s. 

Tendo com este exordio justificado a minha apparente 
negligencia de escrever, e disposto o espirito de V. S. a 


lêr-me com attenção, porque se trata da gloria do nosso 
amo, entrarei em materia. 


Já V.S. saberá que a despeito da deserção de mais de 
1,500 cobardes, em cujo numero entraram 27 officiaes, da 
fugida disfarçada de meia brigada de cavallaria, e da au- 
sencia de uma que prometteu estar presente no dia, lugar 
e hora indicada, eu me bati a 20 de Fevereiro contra 
forças quasi dobradas, e supposto cedesse o campo da ba- 
talha, a minha perda não excedeu a 200 homens, entre 
mortos e prisioneiros, sendo tamanha a do inimigo, que 
nem ousou perseguir-me, nem tentar cousa alguma sobre 
a provincia. 


Desde logo começou a sua retirada, e a 19 do corrente 
já se achava no rio Jaguari, com direcção ao Rincão do 
Cardoso, na provincia Cisplatina. 


A proximidade do inverno e o estado dos dous Exer- 
citos faz que as operações da Campanha fiquem suspen- 
didas até Outubro, e nem por isso é o tempo muito para 
quanto temos a fazer. 


Novo systema de guerra, novas medidas e muitas le- 
gislativas, é de mister adoptar já e já, para terminar-se à 
guerra, como cumpre à gloria do Imperador. 

Não nos illudamos, meu caro amigo, si o systema 
actual continuar, a causa publica perigará inevitavel- 
mente, embora o ministro da guerra seja um anjo, é O 
general o melhor do mundo. Y 

O tempo das correrias passou; a tactica européa está 
introduzida entre o inimigo, e qualquer despreso dos prin- 
cipios da arte da guerra ha de custar caro. 
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Si eu em Setembro conhecêra a provincia, a qualidade 
das nossas tropas, e as do inimigo, como hoje conheço, 
bem differente teria sido a minha sorte, porque haveria 
solicitado, e não embarcaria sem conseguir os meios ade- 
quados, para nos tirarmos com honra da lucta em que es- 
tamos empenhados. 

Talvez que eu tivesse embarcado para o Rio da Prata. 
e não para o Rio-Grande. Que aconteceu ? O ministro fez 
promessas, deu ordens e até certo ponto póde-se dizer 
que fez, e mandou quanto se pediu, entretanto o general 
responderá, e com verdade, que até hoje nada recebeu. 

Não é isto um circulo vicioso, ou em phrase vulgar 0 
jogo do empurra, com que cada um procura illudir a res- 
ponsabilidade que lhe compete ? Em negocio desta magni- 
tude não ha meios termos. E” preciso que o Ministro diga: 
« Fiz quanto se julgou necessario para o bom exito da 
campanha », e que o general responda: «Recebi quanto 
era mister para desempenhar as ordens do meu governo.» 
Ora isto não se póde conseguir por meio de cartas e res- 
postas, principalmente quando as communicações são tão 
difficeis, como no caso presente. Portanto a conferencia 
pessoal do General com o Ministro torna-se indispensavel 
no intervallo de uma para outra campanha. Tal tem sido a 
pratica na Europa, e agora mais que nunca é ella neces- 
saria. No caso de ser approvada esta idéa por mim pro- 
posta á S. M. o Imperador, poderei eu em dous mezes ir e 
voltar, e como tenho o marechal Brown e brigadeiro 
Callado, para se occuparem, durante esses dous mezes, da 
instrucção e do exercicio das tropas, que é tudo quanto 
agora aqui se póde fazer, não haverá inconveniente em 
minha temporaria ausencia. 

Si V. S. achar justo o meu raciocinio, queira coope- 
rar para a prompta decisão, porque a perda de tempo é a 
unica que se não repara. 

Acampamento de S. Lourenço, 25 de Março de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 
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N. 28 


Officio reservado dirigido pelo Marquez de Barbacena ao. 
Ministro da Guerra Conde de Lages 


Tlm. e Exm. Sr. 

Não estavaeu sem graves apprehensões de que o meu 
espirito, que manejava as deserções assim como as represen- 
tações e queixas do Exercito contra a falta de pagamento 
de soldos, de fardamento etc., etc., tivesse algum movel 
concertado e occulto, infenso à causa da integridade do Im- 
perio, porém depois de muitas diligencias, tanto da minha, 
parte como da do presidente da provincia, ficámos persua- 
didos que a massa geral do Exercito está ainda sã, e 
isempta do contagio republicano : que a deserção é filha 
de habito inveterado, induzido pelos repetidos perdões, e 
nenhum castigo : e que finalmente a exigencia de soldos, 
e fardamentos provém da indispensavel necessidade du- 
rante uma campanha prolongada. 

Desapparecendo pois, como desapparece, o receio de 
algum contagio do mau espirito republicano, resta exa- 
minar como poderemos evitar as justas causas de queixa, 
e desgostos que existem. 

Chegando á salvamento, como espero, o fardamento 
de que faz menção o Officio de V. Ex. de 6 de Janeiro, 
poderei vestir os soldados, mas aonde hei de ir buscar 
dinheiro para pagamento dos soldos ? Desde Novembro do 
anno passado até Março do corrente anno tem vindo do 
Rio de Janeiro unicamente 140:000; nem creio pos- 
sivel qualquer ulterior remessa metalica depois que li no 
Diario Fluminense que o dividendo do Banco fôra de 20 
por cento. Não só a prata e o ouro devem desapparecer da 
capital, aonde tal Banco existe, mas até 0 cobre, e como 
aqui não corre o papel, segue-se que ficará o Exercito sem 
soldo. 
Não conte V. Ex. com os rendimentos da provincia, 
porque elles têm diminuido por muitas causas conside- 
ravelmente; e menos ainda se deve contar com à tão 
gabada subscripção de Porto-Alegre e Rio-Grande, que 
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parece destinada a ficar por muito tempo, e talvez para 
sempre, em mera promessa de bôa e consideravel parte 
dos subscriptores. Não vejo portanto meios de fazer as 
despezas, e chamo toda a attenção de V. Exa. sobre as 
consequencias de semelhante falta. 

Eu não desespero da sorte de minha patria, mas 
novas medidas devem ser tomadas, e algumas legislativas, 
e tanto umas como outras immediatamente. 

Poucas horas de conferencia com V. Exa. poderão 
fazer muito, entretanto que por meio de correspondencia, 
perguntas e respostas, ficaremos quasi no mesmo estado. 
V.Exa. sendo perguntado pelo mau resultado da campanha, 
dirá que fez e mandou quanto se pedio, e até certo ponto 
assim aconteceu nesta campanha e provavelmente aconte- 
cerána futura, continuando o mesmo systema : o general 
dirá que nada recebeu, ou que nada chegou em tempo, o. 
que tambem de facto aconteceu, e provavelmente conti- 
nuará a acontecer ; d'onde se segue que, a despeito da 
melhor vontade do Ministro, da maior obediencia e exac- 
tidão do General, a causa publica perigará sempre. 

Penetrado d'estas verdades proponho e peço a V. Exa, 
uma conferencia, e como o Exercito ha de tomar quarteis 
de inverno, poderei estar auzente dous mezes, deixando 
o marechal Brown e o brigadeiro Callado encarregados 
das escolas de instrucção, e exercicio, que ha de fazer a. 

principal occupação das tropas durante o inverno. 
O expediente proposto não é de minha invenção, 
antes augmenta meus incommodos e despezas, mas julgo-o- 
indispensavél, e V. Exa. bem sabe que todos os governos. 
e. generaes o têm seguido em circumstancias identicas. 
Espero portanto que V. Exa. approve a minha viagem, e. 
disponha os meios de breve transporte. 

Deus Guarde á V. Exa. 

S. Lourenço, 27 de Março de 1827. 

Dm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 


MARQUEZ DE BARBACENA, 
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N. 29 


Do Marquez de Barbacena ao Ministro da Guerra. 


Tim. e Exm. Sr. 


Em 27 de Março tive à honra de submetter à con- 
sideração de V. Ex. as razões por que me parecia de .: 
urgente necessidade chegar eu ao Rio de Janeiro, afim 
de concertar com V. Ex. o plano da futura campanha, que 
deve ser em grande parte opposta a quanto se tem prati- 
cado até o presente, e crescendo cada vez mais a minha 
convicção a este respeito, repetirei asinstancias e supplicas 
de um modo mais positivo. 

Pelas noticias que hei recebido ultimamente, o inimigo 
fez alto no Rincão do Ruivo Malo, visinho de Currales, 
na provincia Cisplatina, e parece pelo intrincheiramento 
que forma estar resolvido a passar alli os quarteis de 
inverno. Si esta noticia se verificar, é evidente que dous 
serão os fins do inimigo : 1,º roubar os gados que estão na 
visinhança ; 2,º reparar as perdas do Exercito, para entrar 
em campanha logo que a estação o permittir. 

Para evitar do modo possivelos roubos de gados, 
que considero como immediatos, destaquei o brigadeiro 
Barretto com Lunarejos, e a 1º e 2º brigadas ligeiras, 
que só podem fazer grandes golpes sobre as partidas 
inimigas que se aventurarem para longe do seu Exercito. 
Eu mandaria mesmo mais tropa si tivesse cavallos, mas 
a provincia está exhausta, e contando, pelas informações 
que tinha, encontrar aqui de cinco a seis mil cavallos, 
apenas tenho recebido 955, pelos esforços extraordinarios 
do presidente da provincia. 

Quanto ás operações da futura campanha, não vejo 
modo de resistir continuando o mesmo plano de não chamar 
a guerra sobre Buenos-Ayres. 

O recrutamento parou, e si o Presidente o continuar, 
a provincia ficará povoada unicamente de desertores, ou 
cumplices de deserções. Presentemente já não ha quem 
prenda desertores, ou se atreva à fazer recrutas. Sup- 
pondo mesmo que se recrutava, e que 08 cavallos magros 
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se restabeleciam n'estes cinco mezes, porque outros a 
provincia não pode fornecer, qual seria o resultado do 
primeiro encontro? Debandavam todos. E como regenerar 
tal gente; como organizar um verdadeiro exercito de 
semelhantes elementos? Só com a disciplina, incutida pelo 
temor da punição. Emquanto não houver disciplina e 
instrucção nas tropas da provincia, para o que é preciso 
algum tempo e constante apoio do (Governo, não 
conte V. Exa. com elles para ataques regulares. Os peitos 
de aço dos couraceiros argentinos, os tiros de artilharia e 
o lustre das bayonetas, tal effeito produz nos seus espi- 
ritos, que fazem á redea solta, entretanto, que para a 
guerra de postos, para surprezas, e sobretudo, para 
tomar ou retomar cavallos e bois, não ha gente mais habil, 
nem mais destimida. Agora espero eu muito bôas façanhas 
na diligencia, em que estão empregadas as brigadas 
ligeiras, e não ha muitos dias que o tenente-coronel 
Issas Calderon, com 100 homens, cahio sobreuma partida 
de 50 que, supposto fugissem com a perda unicamente 
de cinco mortos e tres prisioneiros, deixaram comtudo a 
bôa preza de cento e tantos cavallos e cinco mil rezes. 
Não é com semelhante systema, porém, que se poderá ter- 
minar a guerra, e si V. Exa. perder um instante em se 
preparar convenientemente, o que eu muito receio à vista 
do passado, perderá a provincia na proxima campanha 
para vergonha eterna do nome brazileiro. 

Bastará que as medidas legislativas em apoio do Go- 
verno não passem no primeiro mez, para V. Exa. ficar 
completamente paralysado, e V.Exa. já conhece a tactica 
dos democratas de adiar aquillo que lhes não convem. 

Renovo, pois, as minhas instancias para ir ao Rio de 
Janeiro. Póde ser que V. Exa. não julgue necessaria a con- 
ferencia comigo: talvez o plano de mudar a guerra para 
fóra d'esta provincia pareça absurdo; talvez emfim as 
minhas idéas sejam todas erradas, e «por isso recebam 
com justiça o despreso de V. Exa.; mas, como eu não posso 
obrar si não pelas fracas luzes do meu entendimento, e 
segundo este e os dictames de minha consciencia, trahiria 
a causa do meu paiz, consentindo de qualquer modo na 
continuação do systema com que se tem feito a guerra até 
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o presente. E” justo, é indispensavel previnir à V, Exa. 
"que desde o dia em que, pela resposta de V. Exa., ou pelo 
silencio além do fim de Maio, eu me convencer de que tal 
systema tem de continuar, deixarei no mesmo dia de ser 
general em chefe, passando o commando à quem competir, 
e qual outro Egas Muniz irei contente pedir e receber o 
castigo da minha forçada desobediencia. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Jlm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 

São Lourenço, 11 de Abril de 18927. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 29 (b) 


Tlm. e Exm. Sr. 

Bem poucos dias ha que tive a honra de communicar 
á V. Exa. as noticias, que recebêra de varios espiões, sobre 
o haver o inimigo feito alto nas visinhanças de Currales, 
- intrincheirando o seu acampamento, como quem queria 
tomar alli quarteis de inverno, e bem assim a resolução 
que tomei de destacar o brigadeiro Barreto, com as duas 
brigadas ligeiras, e Lunarejos, para observar 0 inimigo e 
evitar os roubos de gado. 

Do referido brigadeiro acabo de receber a carta 
por cópia junta, e à vista da nova posição que o ini- 
migo tomou em Bagé é evidente que ainda pretende 
tentar alguma cousa antes do inverno. Mal fez de perder 
quasi dous mezes, dando-me tempo de vestir a maior 
parte das tropas, ajuntar alguns cavallos, receber muni- 
ções de guerra, fortificar a villa do Rio-Grande do Sul, e 
metter n'elle guarnição; mas propendo a crêr que Al- 
vear vem impellido pelas ordens de Buenos-Ayres. 

De Bagé, sendo nó das coxilhas que atravessam a 
provincia, póde elle dirigir-se tanto para este lado, como 
para S. Francisco, de Paula, mas é provavel que prefira, 
8S. Francisco por onde não encontra grandes opposições 
na frente, e de onde tem retirada segura. De muito tempo 
fiz retirar de S. Francisco de Paula quanto havia de 
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valor ali, de maneira que a entrada presentemente em. 
aquella povoação corresponde à de Bagé. Nenhuma utili- 
dade real para o inimigo, mas presta-se a um bom ar- 
tigo de gazeta. 

Si Alvear vier para este lado, aqui o esperarei, 
nem posso achar melhor posto ; si fôr para S. Francisco, 
avançarei por Camacuan para Piratinim, procurando 
quanto fôr possivel posições defensaveis pela infantaria. 

A deserção na cavallaria do paiz continúa ; ainda 
hontem desertaram 12 homens do regimento 20. 

Este mal não poderá curar-se sem o vesicatorio do 
sequestro de bens nos que desertam, e nos que dão couto.. 
A Constituição não quer sequestro, e declarando que todos. 
têm obrigação de defender e servir á patria, esqueceu-se. 
de declarar que direitos perdem aquelles que o não fizerem. 

Uma lei à semelhante respeito é indispensavel, porque 
a pena de morte não póde ser applicada a mais de 4,000 
individuos, que a tantos pelo menos montam os desertores 
n'esta provincia. 

Não podendo o inimigo demorar-se em Bagé por 
falta de pastos e aguada, antes de poucos dias saberei 
do seu destino, e talvez ainda o possa communicar à. 
V. Ex. por este mesmo correio, e n'esta esperança deixo. 
de arrematar agora este Officio. 23 de Abril de 18927. 

Estamos a 26. Com effeito, pela parte official e carta. 
particular do brigadeiro Barreto, juntas por cópia, verá 
V. Exa. que as minhas presumpções se realizaram, tendo- 
se Alvear posto em movimento; continúo, porém, per- 
suadido que elle preferirá antes o districto de S. Francisco 
de Paula do que este, e nada ha mais natural do que per- 
seguir o inimigo em força as nossas partidas que o ob- 
servam. 

| O terror panico e desmoralização nos filhos da pro- 
vincia vai de mal a peior. O portador do Officio e carta. 
do brigadeiro Barreto disse-me, e repetirei suas origi- 
naes expressões, para que V. Exa. saiba dar-lhes o verda- 
deiro valor : « a nossa gente vae-se embora de uma vez » & 
qual é o general que com taes homens póde arriscar um 
combate ? Conto com a infantaria e com o inverno, e me- 
diante estes dous alliados, salvarei a capital e villa do 
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Rio-Grande até Outubro. Si entretanto V. Exa. não con- 
seguir as medidas legislativas que precisa, e não mudar 
à guerra para Buenos-Ayres, como em minha opinião se 
deve fazer, receio que venha a perder esta provincia 
na proxima campanha. 

Deus Guarde a V. Exa. 

Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 29 (e) 


Do Marquez de Barbacena ao Ministro da Guerra, 
Conde de Lages. 


(Reservado) 


Tlm. e Exm. Sr. 

Pelos mappas que acompanham conhecerá V. Exa. 
que eu só tenho disponiveis para a defesa d'esta provincia 
2,096 homens de infantaria, 2,644 de cavallaria, e 344 
de artilharia. D'esta força destaquei 788 de infantaria e 
98 de artilharia para guarnecer a villa do Rio-Grande, 
ficando por consequencia com 4,198 homens e 2,100 ca- 
vallos, para resistir a 10,000 de que'pelo menos se com- 
põe; o Exercito de Alvear, perfeitamente montado. 

Pelas cópias juntas sob ns. le 2 do Officio e parti- 
cular que recebi do brigadeiro Barreto, verá V. Exa. que 
não se póde contar com um só miliciano, e ajuntarei mais 
as cópias ns. 4 e 5 das respostas que deram ás minhas 
perguntas n. 3 os commandantes Miguel Pereira e Fi- 
lippe Nery, officiaes da maior confiança e merecimento ; 
as quaes respostas completam o triste quadro do estado 
actual da nossa cavalaria. E” preciso confessar que 
uma cavallaria com poucos e maus arreios, sem barreti- 
nas, e sem fazer jamais exercicio a cavallo, não póde afoi- 
tamente atacar um inimigo, que ella já vio e conhece 
estar perfeitamente armado e disciplinado.. 
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Em semelhantes circumstancias o que se deve espe- 
rar de tal cavallaria? Sios nossos soldados e officiaes 
fugiram a 20 de Fevereiro, quando o numero era maior, e 
quando uma arrogancia universal corria as fileiras, que 
farão agora que o abatimento parece geral, e que a de- 
serção continua? Deve contar-se com completa debandada. 

EmquantoAlvear pareceu tomar quarteis de inver- 
no, tive esperanças de poder dar alguma disciplina, e 
instrucção a este exercito, conservando por turno duas 
brigadas de cavallaria na frente, afim de evitarem os 
roubos de gados e informarem dos movimentos do ini- 
migo. Eu havia já abandonado a idéa de atacar, e espe- 
rava que a cavallaria em certa distancia, e de mera obser- 
vação sustentaria ao menos o seu posto, mas nem isso, e 
si Alvear continuar a passear pela provincia, ficarei re- 
duzido à infantaria. Descobrio-se agora um plausivel, e 
em parte verdadeiro pretexto para fugir, e é a falta de 
cavallos. Cada mez são precisos 4,000 cavallos, e como os 
não tenho, nem ha onde os ir buscar, não me ha de sur- 
preender muito que os officiaes superiores, acompanhados 
de alguns subalternos, se apresentem de retirada, dando 
parte que os soldados desertaram todos. 

Em semelhante estado de desmoralisação e falta de 
recursos, ou V. Exa., ha de fazer uma immediata diversão 
cahindo sobre Buenos-Ayres, ou uma suspensão de hosti- 
lidades. Qualquer demora, qualquer descuido, perderá a 
provincia. 

Deus Guarde a V. Exa. 

S. Lourenço, 9 de Maio de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 30 


N. 4.-—Officio do brigadeiro Sebastião Barreto Pereira 
Pinto ao Marquez de Barbacena 


Nm. e Exm. Sr. e meu general. 

Estou admirado da demora que tem havido em rece- 
ber V. Exa., os meus Officios e cartas. Será possivel que 
todos os conductores tenham desertado. 
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As partidas que eu mando, com o fim de observar os 
movimentos do inimigo, nada fazem, e só contam mentiras 
ou seja por systema,ou peloterror de que estão possuidos. 

A brigada de Bento Gonçalves está reduzida à du- 
zentos e sessenta praças, e tende todos os dias à reduzir-se, 
mais. A de Bento Manoel breve se acabará de uma vez, 
pois os soldados todos os dias desertam aos vinte e aos. 
trinta. D'esta fórma não ha quem possa contar com seme- 
lhantes tropas, e eu confesso á V. Exa., que de semelhante 
maneira não me atrevo à commandar, uma vez que não se 
inflingem castigos exemplares. 

Grande parte d'esta tropa está núa, não tem sal, não. 
tem real, nem para comprar sabão. E” pois de absoluta. 
necessidade que V. Exa. dê algum remedio a este pessimo. 
estado de cousas, assim como que mande algum cirurgião, 
de tantos que se diz terem ido para o Exercito, pois 05. 
doentes são immensos, e hoje para lá segue uma grande 
porção, e entre elles varios officiaes, os quaes melhor será. 
que cá não tornem. ; 

Sou com o maior respeito e estima 

De V. Exa. muito grato e fiel criado 


SeBAstTIÃO BARRETO PEREIRA PINTO. 


N. 2.—Carta particular 


Tlm. e Exm. Sr. e meu general 

Muito agradavel me foi a noticia da vinda de tres 
batalhões ; e tomára já vêr o que S. M, I. tem deliberado. 
depois da chegada do Ponsadilha, e se vem ordem para. 
se fuzilar os desertores, pois de outro modo nada se faz, 
visto continuar a deserção e cada vez com maior excesso. 

Eu não me tenho atrevido á dizer por officio à V. Exa. 
o estado de indisciplina destas tropas, e à incapacidade 
de muitos officiaes que ouvindo um tiro fogem sem ver- 
gonha alguma, e para fallar-lhe a verdade, meu gêneral, 
sem uma grande reforma no exercito debalde é V. Exa, 
cansar-se. Eu nada posso fazer, porque são tropas que 
não andam commigo effectivamente, e logo que tento pôr 
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cobro nos seus excessos, . tomam-me um aborrecimento 
eterno. No dia 23% foi preciso ter tanto cuidado nos nossos 
comó no inimigo, pois do contrario faziam o que fizeram 
em Ituzaingo, e apezar de tudo sempre fugiram alguns. 
O regimento 23º tem-se reduzido á tal ponto que, se não 
vem quem o commande, acaba-se. 

E no meio de-tudo isto ainda vem as intrigas affligir 
um homem. Não me admira porém o que dizem sobre mim, 
pois estou bem acostumado a ser a victima da mordaci- 
dade que por desgraça tanto abunda neste paiz, onde não 
se póde gostar de mim apezar de filho da provincia, por= 
que não pactuo com as ladroeiras, e sou um declarado ini- 
migo das baixas por dinheiro, e brado contra a indisci- 
plina das tropas, e finalmente contra tantos cobardes que 
vendo'a sua patria invadida, em vez de correrem ás armas, 
correm para as mattas. 

Eu fallo a V. Exa. com toda a singeleza ; sou muito 
amante da minha provincia natal, e estou prompto a 
fazer por ella todos os sacrifícios em quanto a vir em 
perigo, porém, logo que cessem estes motivos, nenhum . 
dia mais nella quero existir, e já a muito que me lembrou 
que V. Exa. é quem me hade proteger n'este negocio. 

Não duvido que accusem á V. Exa. de temerario, que 
digão mesmo muito mais, pois certa gente é capaz de 
tudo, porém, de cobarde jámais a malidicencia se atre- 
verá a lhe accusar, pois todo o exercito foi testemunha, e 
admirou o sangue frio de V. Exa. e como, com inexcedivel 
presença de espirito, foi V. Exa. o unico que se lembrou 
até do logar para onde mais convinha que nos retirasse- 
mos no dia de Ituzaingo, sem ter aliás conhecimento 
algum do paiz, senão pela carta do mesmo; e isto con- 
fessa todo o exercito. 

Fico como sempre com o maior respeito e considera- 
ção de V. Lit —Subdito e amigo fiel e criado 


SEBASTIÃO BARRETO PEREIRA PINTO. 


* O brigadeiro Barreto alludia ao encontro inesperado que tivera 
com tres mil homens das tropas de Alvear, já relatado. 
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N. 3.—Perguntas que o Marquez de Barbacena propoz ao 
coronel Miguel Pereira de Araujo Barreto, e ao tenente 
coronel Filippe Nery de Oliveira, e as respostas dos 
mesmos, mencionadas no seu Officio ao Ministro da 
Guerra datado de 9 de Maio de 1827. 


“N. 4. —Secretissimo. 


Acampamento de S. Lourenço, 5 de Maio de 1827. 

São passados quinze dias depois que V. S. chegou 
a este acampamento para receber algum soldo e farda- 
mento. 

Sei perfeitamente que ainda faltam alguns artigos 
faceis de remediar, e outros que exigem muita demora 
para se fazerem em Porto-Alegre, ou virem do Rio de 
Janeiro, mas estou impaciente por me approximar -do 
inimigo, que ora se acha em Bagé, e entre a necessidade 
de avançar, e a necessidade não menos imperiosa de ter 
o soldado prompto a bater-se, julgo de minha obrigação 
fazer a V. S. as seguintes perguntas: 


v 1gº 


Está a brigada que V. S. commanda prompta para 
encontrar o inimigo, ou falta-lhe alguma cousa, e quaes ? 


EM 


Com quantas praças poderá V. S. entrar em acção, 
não contando com os meninos recrutas que choraram no 
dia 20 de Fevereiro ? 


Ea 

Que opinião fórma V. S. hoje do mau espirito, que 
em geral se manifestou no dia 20 de Fevereiro em toda 
a cavallaria, porém em maior grau na 2º linha? 

Tem diminuido, parado, ou crescido? 

Queira V. S. responder-me n'este mesmo papel, e 
entregar em minha mão a sua resposta, porque 0 objecto 
é para nós da maior importancia e segredo. 


536 REVISTA TRIMENSAL 


N. 5.—Resposta de Miguel Pereira de Araujo Barreto, 
coronel do 4º regimento e commandante da 2” brigada 
de cavallaria. 


Nm. e Exm. Sr. 


Em resposta ás tres perguntas que V. Exa. me fez, 
tenho a honra de dizer o seguinte : 


Em quanto á primeira, que o meu regimento, e a. 
brigada do meu commando, não estão promptos para en- 
contrar o inimigo, porque lhes faltam barretinas, esporas, 
e arreios, objectos da primeira necessidade, não men= 
cionando faltas de alguns objectos de equipamento, que 
não sendo de primeira necessidade são comtudo precisos. 

Em quanto á segunda, que o 4º regimento poderá. 
entrar em acção, com cento e trinta praças. 

Em quanto à terceira, permittindo-me V. Exa. ex- 
ceptuar a diminuta força do 4º regimento, por assim o 
haver merecido por sua conducta na acção do dia 20 de 
Fevereiro proximo passado, direi que o mão espirito mã- 
nifestado em geral pela cavallaria em aquelle dia, sendo 
em maior grão por alguns corpos da 2º linha, é hoje o 
mesmo, e a meu vêr tarde diminuirá. 

Acampamento em S. Lourenço, 6 de Maio de 1827. 


MiguEeL PEREIPA DE ARAUJO BARRETO, 


; Coronel do 4º regimento e Commandante da 2* 
brigada. 


N: 6. — Resposta do tenente coronel commandante do 5º 
regimento de cavallaria, Filippe Nery de Oliveira 


Ilm. e Exm. Sr. 


No verso d'esta V. Exa. exprime os seus sentimentos. 
e desejos pelo bem do serviço de S. M. I. e'gloria da 
nação, pelo que tanto se tem empenhado V. Exa., mas 
além da impaciencia por avançar, e ter o soldado prompto 
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para bater-se, julgo tambem digno de toda a consideração 
(e que não terá escapado à perspicacia, conhecimentos, € 
sabedoria de V. Ex.) a estação, os obstaculos que se 
podem encontrar nos rios, e varios arroios, e Os meios 
que se encontram para Os passar no caso de ser neces- 
sario fazer qualquer manobra, ou mesmo uma retirada ; € 
à cavalhada que existe e seu estado ; os serviços que póde 
prestar um cavallo no inverno. 

Quanto ás tres perguntas respondo 0 seguinte: 
vem O meu regimento não está prompto á marchar ao 
inimigo, por ainda lhe faltar 63 clavinas concertadas, 
84 pistolas, e o completo de barretinas (muito necessario 
para a defeza dos soldados) e muitos outros artigos que 
peço nos mappas e requisições; que á primeira vista, e 
por quem não fôr soldado, serão julgadas inuteis para 
brigar, mas que a experiencia tem feito conhecer que O 
perfeito equipamento, e bôa apparencia do soldado faz um 
augmento no valor pessoal, e respeito ao inimigo. Demais, 
ainda não está perfeitamente disciplinado,o que faz os sol- 
dados valentes, e é a base principal para vencer batalhas : 
“é não tem cavallos, que é a primeira arma da cavalaria ; 
e por isso ha cinco mezes que não pude fazer exercicios 
mais de duas vezes á cavallo ; o que o vulgo diz tambem 
não ser necessario aos soldados d'esta provincia, por 
serem muito bons cavaleiros ; o que nego. 

Este nome dá-se a quem sabe servir-se do seu 
cavallo debaixo de regras, o que elles são é grandes 
agarradores, o que não basta para manobrar : aliás um 
bom “caçador que é recrutado para à infantaria não teria 
necessidade de aprender o manejo d'armas : portanto 
um regimento de cavallaria que não é exercitado a cavallo 
não se póde depositar confiança n'elle, para na frente do 
inimigo manobrar com firmeza. 

A'2º* Juntando as praças que tenho em differentes 
destinos, poderei escolher duzentas para entrarem em 
acção, sendo uma parte de soldados velhos, etres de 
recrutas, excluidas as criancinhas, que no dia 20 de Feve- 
reiro fizeram com que o regimento não se portasse como 
devia, o que é preciso dar-lhe o desconto de ter nas 
fileiras duzentos e noventa e sete recrutas, sendo cento e 
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oito recebidas no dia 18 de Janeiro, que apenas sabiam 
um pouco o jogo da espada. 

A” 3,º respondo que o mau espirito a meu vêr existe, 
e até tem crescido, porque ha dous annos o inimigo 
consegue vantagens, o que tem consideravelmente augmen- 
tado a sua força moral, e a dos nossos soldados diminuido 
na mesma proporção, e tanto que do dia 20 de Fevereiro 
até esta data, no meu regimento têm desertado tres cabos 
e cincoenta e oito soldados : isto creio provir da falta de 
castigos, e portanto, de disciplina, falta a que attribuo 
os acontecimentos do dia 20 de Fevereiro, junta á bella 
apparencia, firmeza, e crescida força com que o inimigo 
nos atacou. 

Eu que já fazia uma idéa vantajosa do seu adianta- 
mento, não julguei comtudo que o estivesse tanto, especial- 
mente na arma de artilharia. 

Portanto, para vencer este mau espirito e concluir 
a guerra com honra, é preciso força e a esta juntar a base 
primaria para formar o soldado— a disciplina— e para 
conseguil-a na provincia V. Ex. muito melhor do que eu 
conhece o que se necessita, porém que quanto a mim 
consiste em— moralidade, zelo, tempo, e um forte apoio 
do governo. 

E' isto o que o meu fraco entendimento alcança, e 
póde responder, tendo sido bastante extenso pela falta de 
rhetorica e de conhecimentos. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Acampamento de S. Lourenço, 6 de Maio de 1827. 


FrLrppE NERY DE ÔLIVEIRA, 


Tenente-coronel commandante do 5º regimento de 
cavallaria. 


N.31 (a) 
Do Ministro da Guerra ao Marquez de Barbacena 


Tlm. e Exm. Sr. 


S. M. o Imperador manda remetter á V. Ex. com o 
Officio incluso do Ministro e Secretario de Estado dos 
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negocios da Marinha, a copia adjunta dos parrafos de um 
Officio do almirante Barão do Rio da Prata, sobre a 
necessidade de augmentar-se a guarnição da ilha de 
Gorrites, afim de que V. Ex. haja de dar aquellas provi- 
dencias que julgar uteis. 

Deus Guarde á V. Ex. 

Palacio do Rio de Janeiro, 18 de Abril de 1827. 


ConNDE DE LAGES . 


31 (Db) 


Paragraphos de um Officio do almirante Barão do 
Rio da Prata ao Ministro da Marinha, Marquez de 
Maceyó. 

Tlm e Exm. Sr. O corónel Pessõa, que commanda a 
guarnição da ilha de Gorrites, mandou-me dizer que sem 
ter mais doze peças e os soldados que faltam para com- 
pletar quinhentas praças, não suppõe a ilha segura si 
soffrer alguma invasão. Já disse em outro officio que à 
ilha tem quasi uma milha de comprimento, e que à sua 
defesa não póde ser só maritima, porque, offerecendo bom 
desembarque em todos os pontos até de noite pelo lado do 
mar, póde ser atacada, e facilmente tomada, por ter só 
151 soldados, porém como deverá haver tambem força 
maritima, ainda que a não possa defender, sempre faz 
respeito, e por isso com tresentos à quatrocentos soldados 
ficará bem ; com menos não. 

Emquanto estava em abandono era ponto de pouca 
importancia, porque os inimigos não tinham aqui artilharia 
para a fortificarem; agora, porém, que já tem alguma 
fortificação, seria para elles de grande importancia, é de 
grave prejuizo para nós. ; 

Com ella no estado em que está, e possuindo como 
possuem a terra firme, terão abrigo para os seus navios 
de guerra e corsarios, entrada segura para os mercantes 
descarregarem para à alfandega, e a passagem para este 
interrompida, ou pelo menos muito perigosa. 
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Comtudo si a tropa d'ahi não vier, ou ordem positiva, 
não à terá, e passaremos por segundo desgosto, e ella. 
passará ao estado em que está a Martim Garcia, causa de: 
todos os nossos desastres no Uruguay. 


N. 31 (€) 


Resposta do Marquez de Barbacena ao Ministro da guerra 


Nm. e Exm. Sr. 


Nºeste momento recebi pelo correio ordinario o Officio 
de V. Ex. de 18 de Abril, transmittindo copia dos artigos. 
de outro, em que o barão do Rio da Prata solicita o 
augmento da guarnição de Gorrites, e determina V. Exa. 
que eu dê aquellas providencias que julgar uteis. 

Optima seria esta resolução de V. Exa. estando eu em 
Montevidéo, ou nas visinhanças de Gorrites, mas vem a 
ser uma completa burla, achando-me, como me acho, no 
interior desta provincia, e sem meios de communicação 
com Montevidéo, d'onde unicamente se poderia dispensar 
alguma força, quando infelizmente se não tenha realizado 
a expedição de Martim Garcia, como ordenei. 

Vejo com profunda magoa do meu coração que V. Exa. 
não está compenetrado da importancia d'esta guerra, ou 
quer sacrificar os generaes que servem debaixo de suas 
ordens. 

O almirante representa da maneira a mais positiva a. 
urgente necessidade de soccorrer Gorrites; o Exm. Mi- 
nistro da marinha transmitte a V. Ex. aquelle officio, e 
V. Exa., em lugar de mandar os 400 homens immediata- 
mente, ou ordem de evacuar a ilha, manda o general em 
chefe, que está no interior da provincia de S. Pedro, sem 
communicação facil com Montevidéo, ou tropas disponiveis, 
que dê as providencias que julgar uteis. O general em 
chefe, na impossibilidade de mandar tropas, pedirá ao 
governador de Montevidéo que mande 400 homens para, 
Gorrites. O governador de Montevidéo receberá o Officio, 
mas não terá gente para executar a ordem, e entretanto 
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o inimigo tomará a ilha, sem que ninguem tenha a culpa, 
porque todos jogaram a péla de mão em mão. 

O general das armas em Montevidéo está em continua 
lamentação de falta de tropas, e realmente parece tão 
debilitado, que não poude fazer a mais pequena tentativa 
sobre Canelones ou Maldonado, estando o inimigo a tão 
grande distancia, como está, d'esses lugares. 

Comtudo, pela importancia da occupação de Martim 
Garcia, á cuja perda attribue o Almirante com muita ra- 
zão as nossas desgraças do Uruguay, mandei que désse à 
gente necessaria para de accordo com O Almirante occeu- 
par-se a ilha. Ignoro o que se teria feito, mas devo sup- 
por, e V. Ex. tambem deve esperar, que O Governador 
de Montevidéo, depois das minhas ordens, se prestaria ás 
riquisições do Almirante sobre Martim Garcia. 

Nºeste estado de cousas ordenar que mande gente 
que o Governador não tem, vem a ser o mesmo que não 
ordenar cousa alguma. O inimigo fará melhor, mandará 
a gente necessaria para tomar a ilha, e achará nella bôas 
peças de artilharia, como achou em Martim Garcia. Para 
que esta ultima desgraça se não verifique, hoje mesmo 
escrevo ao Governador de Montevidéo, e queira Deus que 
chegue a tempo, para que podendo, metta immediatamente 
quatrocentas praças em Gorrites, é quando por qualquer 
motivo não possa reforçar a guarnição que lá se acha, 
n'este caso que retire immediatamente tudo que ali está, 
afim de não cahir em poder do inimigo, essa pequena 
guarnição e a sua excellente artilharia. 

A ilha de Martim Garcia é a chave da navegação do 
Uruguay, e o seu abandono foi um dos maiores crimes mi- 
litares commettidos pelo vice-almirante Lobo. Quando eu 
concebi esperanças de poder invernar no Rincão das Galli- 
nhas, escrevi ao Presidente que adiantasse por mar algu- 
ma tropa afim de ocecupar aquelle ponto, mas ordenava 
mui positivamente, e primeiro que tudo, a tomada da ilha 
de Martim Garcia, considerando todas as nossas opera- 
ções por aquelle lado arriscadissimas sem a posse della ; 
é no mesmo sentido me dirigi ao Almirante, sem ter à 
menor idéa do que'se passava entre elle e V. Ex. a este 
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Em consequencia dos meus Officios devo suppor que 
a ilha estará occupada, mas na duvida tornarei a repetir 


a ordem. 
Deus guarde a V. Ex. 
Quartel General de S.Lourenço, 11 de Maio de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


32 (a) 
O Ministro da Guerra ao Mar quez de Barbacena 


Tlm. e Exm. Sr. 
Havendo recebido de Ministro e Secretario de Es= 


tado encarregado interinamente dos Negocios da Fazenda 
e presidencia do thesouro publico, a segurança de que 
tem não só expedido positivas ordens á Junta. da fazenda 
do Rio-Grande do Sul para o pontual pagamento do exer- 
cito, cujo atraso parece incrivel á vista das antecedentes 
ordens, e dos saques que tem feito sobre o thesouro, im- 
portantes em mais de cento e quarenta contos de réis, no 
curto espaço de Janeiro á Março do presente anno, e do 
silencio que a mesma Junta tem guardado acerca d'este 
negocio, mas tambem que tem havido a maior regulari- 
dade nos supprimentos respectivos á provinciaCisplatina, 
sendo um dos primeiros objectos da despeza do thesouro 
a guerra do sul : vou assim communicar à V. Ex. para 
sua intelligencia e governo. 

Deus guarde a V. Ex. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de Abril de 1827. 


CoNDE DE LAGES. 


Ed 


32 (b) 
Resposta do Marquez 


Tllm. e Exm. Sr. 
Accuso a recepção do Officio de V. Ex. de 6 de Abril, 


em que me participa a segurança que recebêra do Exm. 
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Ministro da fazenda a respeito das positivas ordens que 
dera para o prompto pagamento do exercito pela Junta 
da fazenda d'esta provincia. 

Mas permitta-me V. Exa. responder : de que servem 
positivas ordens de prompto pagamento a quem não tem 
meios de pagar? 

A segurança que se me deu, e a que convinha que 
V. Ex. recebesse do Ministro do thesouro, era que na 
caixa militar entravam em cada mez os fundos em que 
foram orçadas as despezas do Exercito, enão uma vá se- 
gurança de ordens de pagamentos que se não podem 
cumprir. 

Em poucas palavras : ao General em chefe, ao estado 
maior e atodas as repartições de fazenda, saude'e com- 
missariado devem-se cinco mezes de soldo; ás brigadas de 
cavallaria miliciana nove a dez mezes e ás de linha seis, 
e só os batalhões 13 e 18 estão com pequeno atraso de 
dous mezes, por mal entendida generosidade da Junta da 
fazenda. 

A despeza do Exercito, por sua má organização e 
tripartita administração, sobe a 82:000:000 por mez, sem 
metter em conta munições de guerra e fardamentos. 

Os saques da Junta subindo a 140:000:000 (como 
V. Exa. diz) de Janeiro a Março e que tão exuberantes 
pareceram, estão muito aquem da despeza corrente do 
Exercito, á qual ajuntando as despezas da folha civil, 
maritima e alguma amortização da grande divida que 
pesa sobre os estancieiros, bem se vê que nem a Junta 
sacou de mais, nem poderá jámais cumprir as positivas 
ordens de prompto pagamento. 

Não affligirei a V. Exa. com os clamores que me 
atormentam pela falta de pagamentos, nem farei obser- 
vação alguma sobre a continuação do systema de pro- 
metter e faltar. O que não tem remedio, remediado 
está. 

Deus guarde a V. Exa. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 
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N.33 


Carta do Presidente do Rio-Grande do Sul, brigadeiro 
Salvador José Maciel 


Tlm. Exm. Sr. 

Hontem recebi a carta de V. Exa., e certo em todo o 
seu interessante conteudo respondo. 

Muitas cousas estão já em caminho, e todas as outras 
requisitadas por V. Exa. já eu tinha mandado apromptar, 
na previsão de que seriam precisas ; e não descançarei 
emquanto não vir em andamento seguro a remessa de 
tudo, pois de outro modo só apparecerão desculpas e 
transtornos, pórque ha muito poucos que trabalham de- 
veras. 

Vou aqui reunindo quantas praças apparecem das 
extraviadas, e depressa as farei seguir para o Exercito, 
tendo nomeado para as commandar, entretanto, o coronel 
Borba, que se tem portado excellentemente. 

Quanto aos officiaes estraviados, deram-se todos por 
doentes, e á nada absolutamente se querem prestar, nem 
ao menos ás revistas, e aos cuidados que deviam ter nos 
soldados, e asseguro à V. Exa. que nunca vi tamanho 
descaramento. Que cobardes ! Não serão demittidos estes 
vis, e substituídos já pelos que briosamente se bateram ? 
Si eu estivesse revestido da authoridade precisa, man- 
dava fuzilar alguns d'elles, para exemplo, e demittia o 
resto. : 

Tem-se reunido alguns paizanos, os quaes em breve 
mandarei embora, afim de irem defender as suas casas, 
pois que a canalha do Abreu, e os desertores armados 
têm commettido toda a casta de horrores. 

-. Não me sendo possivel vêr as ruas d'esta cidade 
livres de militares, por mais que insista na sua marcha 
para o Exercito estando sãos, e para o hospital os doen- 
tes, talvez porque os empenhos tenham mais força do 
que as minhas instancias, pois sempre apparece modo 
de entreter aqui desertores, perdoados não sei por quem, 
facinorosos e mandriões; quiz vêr si ao menos tirava 
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algum partido d'elles fazendo-os montar guardas, etc., 
porem nem 1sso: rogo pois à V. Exa. queira apertar as 
suas ordens, afim de ao menos não vêr eu na Junta tama- 
nhas relações de pagamentos, e de municios, para quem 
não trabalha ; evitando-se demais a desesperação que 
causa aos paizanos tão escandalosa:mandriice, ao mesmo 
tempo que elles vergam sob um serviço, que estorva a 
muitos de ganharem o mesquinho sustento para as suas 
miseraveis familias. 

No meio de todos os males que nos cercam, entre- 
tanto alguns bens nos têm provindo; sendo um de muita 
ponderação,o achar-se agora acreditada a infantaria n'esta 
provincia, e temida pelo inimigo ; ficando- demonstrado 
que um Exercito composto de tres quartas partes de 
infantaria e artilharia, é invencivel contra este inimigo 
com igualdade de numero, e d'ahi, muitas combinações 
que eu antes julgava provaveis, tenho-as agora por infal- 
líveis. Sempre fui de opinião que a infantaria devia ser 
aqui de vasta importancia, e hoje estou seguro que com 
mais alguma força d'esta arma se destruirá o inimigo, e 
V. Exa. se indemnizará dos incriveis e inauditos soffri- 
mentos que lhe hão causado a. relaxação e o abuso de 
outros, deixando chegar tudo a tão deploravel estado. 

Muito tenho sentido a desesperação de que V. Exa. 
se acha possuido, por motivo das nojentas intrigas que se 
urdem n'esta provincia contra V. Exa., e do que igual- 
mente sou victima; porém penso que devemos estimar 
quando uma multidão, pela maior parte ignorante ou 
depravada, reprova o nosso procedimento, porque vai 
n'isso a prova de que caminhamos em linha recta a cortar 
abusos, e que ao contrario deveriamos ter muita cautela 
si por semelhante gente fôssemos louvados, imitando 
Phocion, que uma vez obtendo muitos applausos dos 
Athenienses (já então depravados), recolheu-se para casa 
pensativo, e perguntou aos seus amigos si havia dito ou 
praticado alguma loucura. o A 

Esteja V. Exa. certo de que, posto haja alguns que, 
por orgulho ou por outros motivos particulares, entrem 
em semelhantes intrigas, existe todavia uma alavanca 
scculta que move o maior numero, e a qual é o temor de 
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que se lhes cortem as unhas, que outros, ou por fraqueza. 
ou por connivencia, deixaram tanto crescer; pois estou 
bem persuadido que só o artigo gado espantaria, caso se 
extrahisse a conta do que se pagou, do que se tirou sem 
deixar documento, e do que ainda se está a dever d'esse: 
tempo passado. Com espanto se vê o immenso consumo de 
cavallos na provincia; é cousa incuravel, e da qual se. 
conclue que, si não tinhamos homens para combater à 
cavallo, tinhamol-os para matar, comer, e exterminar essa. 
raça de animaes!! 

Pelo Offício junto verá V. Exa. as vociferações que 
agora mesmo se levantam contra mim; e com effeito, que 
maldade não foi a minha de exigir documentos legaes para. 
mandar fazer pagamentos, quando até um quartosinho de: 
papel, passado por qualquer, e muitas vezes até assignado 
com uma cruz, era sobejo titulo para receber dinheiro!! 

Desejo a V. Exa. saude, fortaleza e paciencia para 
supportar tantas irregularidades, zangas, cuidados e con- 
trariedades, pois sou muito respeitosamente 

De V. Exa. Subdito, Venerador e Amigo, 

JIlm. Exm. Sr. Marquez de Barbacena, 


SALVADOR JOSE MACIEL. 


N. 34 (a 


Cartas do Marquez ao Imperador 


Senhor. 

Estou reduzido a 2,096 homens disponiveis de infanta- 
ria, 2,644 de cavallaria, 344 artilheiros e 6 bocas de fogo, 
por falta de reparos, mas a cada momento espero outras 
seis de Porto-Alegre. Tenho 2,100 cavallos,e como não ha. 
onde ir buscar outros, póde-se dizer com verdade que es- 
tamos a pé. 

O terror panico nos filhos da provincia vai de mal a. 
peior, e a deserção continúa em maior ou menor pro- 
gressão, segundo se avisinham mais ou menos do inimigo. 

A despeito de tantos inconvenientes, si o inimigo 
tomasse quarteis de inverno, como parecia pela sua. 
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retirada, e intrincheiramento em Ruivo-Malo, poderia eu, e 
havia concebido esperanças de empregar esse mesmo 
tempo para dar alguma instrucção e disciplina ao Exercito 
e montar todas as repartições de maneira que tivesse 
mobilidade, ordem e economia, afim de aproveitar a di- 
versão que se deve fazer sobre Buenos-Ayres, sem a qual 
nada se conseguirá. 

O inimigo porém voltou a Bagé, e tem em vista 
alguma tentativa durante o inverno. 

Bastará que elle ande de um ponto para outro sem 
arriscar combate, para deixar-me sem um soldado de ca- 
vallaria. Os que mando para a frente fogem ao primeiro 
tiro, os que estão n'este acampamento farão o mesmo. 
Uns e outros desertam ás duzias por mez, emquánto se 
distribue fardamento e soldos atrazados ; apenas o tiverem 
recebido, e o inimigo apparecer, desertarão aos centos 
por dia. 

Ah! Senhor, perdemos o tempo que o inimigo soube 
aproveitar. Sem um só vaso de guerra ao romperem as 
hostilidades, apresenta elle hoje 33, e está senhor da 
navegação do Uruguuy; entretanto que nós somos obri- 
gados a fazer retirar d'este porto, para reforçar a esquadra 
do Rio da Prata, as tres insignificantes escunas que me 
foram concedidas. 

Sem tropas no começo da guerra, levantou um Exer- 
cito de 12,000 homens perfeitamente armados e vestidos, 
vindo com elles fazer uma invasão em paiz remoto; 
entretanto qne nós apresentamos apenas 7,200 homens, 
rotos, descalços e mal armados, e os quaes pelas deserções 
estão hoje reduzidos á 5,120!! 

Este quadro é afílictivo, mas verdadeiro, e cum- 
pre offerecel-o tal qual é à meditação de Vossa Magestade 
Imperial, para que ella nos salve do perigo imminente. 

Si a Assembléa vier em apoio do Governo, como 
deve ; si as medidas antecipadas para Portugal, Irlanda, e 
Allemanha* surtirem bom effeito, empenhe-se o nosso 
resto, e seja Buenos-Ayres atacado e castigado. 


*0 Marquez alludia ao engajamento de soldados dessas nacio- 
nalidades. 
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Si porém tudo isto se não reune, forçoso será deixar 
o despique para outra epoca, e fazer quanto antes a paz 
ou uma suspensão de hostilidades. 

Envio juntas duas cartas que recebi para V. M. de 
Inglaterra, e outra de Vienna, que se me diz ser de im- 
portancia ; e mais tres cartas para mim de Stewart, que 
julgo a proposito communicar a V. M. Imperial. 

Deus Guarde a V. M. I. com perfeitissima saude, e 
por longos annos, como todos desejam e principalmente 
eu, que tenho a honra de ser. De V. M. 1. o mais obedi- 
ente e fiel criado. 

S. Lourenço, 9 de Maio de 1827. 

MARQUEZ DE BARBACENA. 


N.34 b 


Senhor. 

Bem poucos dias ha que eu tive a honra de fazer á 
V. M.I. a fiel exposição do imminente perigo que ameaça 
esta provincia, e que é a consequencia necessaria do sys- 
tema errado, e meias medidas empregadas n'esta guerra, 

Esperava não roubar tão cedo o precioso tempo de 
V.M. I., mas sou impellido, por um Offício do Ministro da 
Guerra recebido n'este momento, a solicitar de novo toda 
attenção de V. M. I., porque me parece que o Ministro 
ou não vê o perigo, ou pretende sacrificar-me. 

Pela resposta que offereço inclusa* ficará V. M. I. 
inteirado da minha justa queixa, e pela gloria do seu 
nome, pelo amor de sua augusta familia volte toda a sua 
attenção para a guerra do Sul. 

Deus Guarde a V. M. I., como todos desejam e ha- 
vemos mister. 

E” com o mais profundo respeito de V. M. I. obedi- 
ente e fiel criado. 

11 de Maio de 18927. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


* O Marquez referia-se aqui ao Officio que dirigira ao Ministro da 
Guerra com esta mesma data (11 de Maio), já transcripto. 
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N. 35. 


Do Marquez de Barbacena ao Ministro da Guerra, Conde 
de Lages 


Tlm. e Exm. Sr. 

N'este momento recebi do brigadeiro Barreto o Officio 
por cópia junta, do qual consta a brilhante acção do 
tenente-coronel Issas Calderon, no dia 9 do corrente, sobre 
as partidas inimigas que Alvear havia destacado para 
as visinhanças do Serro-Largo, sendo o resultado d'ella 
ficarem prisioneiros o coronel Ignacio Oribes, o major 
Laballeja, tres capitães, sete alferes, e noventa e nove 
soldados. 

Os dous primeiros prisioneiros, a epoca, e o lugar 
do encontro, tornam esta acção de maior valor do que à 
primeira vista póde parecer, e eis mais um exemplo da 
maneira por que os crimes de deserção e desobediencia, e 
a falta de disciplina ficam impunes n'esta provincia. 

Aquelle tenente-coronel devia ser julgado em um 
conselho de guerra pelo mau comportamento que teve no 
dia 20 de Fevereiro, porém antes de chegar o dia do 
castigo pratica um serviço notavel, e certamente que 
digno de premio. 

Hoje mesmo vou fazer marchar para o brigadeiro Bar- 
reto os ultimos 1,200 cavallos que me restam. 

Ficarei a pé e por muitos mezes, mas espero que 
o referido brigadeiro possa picar com muita vantagem à 
retirada do inimigo, poisem Officio que ante-hontem re- 
cebi, me participa elle haver o inimigo principiado a sua 
retirada de Bagé no dia 9 do corrente, atravessando o rio 
Negro no passo da viuva Thereza. Parece, pois, agora 
indubitavel que se encaminha a tomar quarteis de inverno ' 
na Cisplatina, concorrendo muito para isso talvez a 
grande deserção que experimenta. 

Em consequencia da retirada de Alvear, suspendi à 
marcha da 1º brigada de cavallaria de linha, que devia. 
verificar-se hoje, para render as duas ligeiras que ainda 
não receberam fardamento e soldo ; e quando se verifique, 
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como supponho, a retirada para Durasno, desnecessario 
será conservar tanta tropa na fronteira; algumas pe- 
quenas partidas em diferentes pontos da linha será bas- 
tante para observar e dar parte de qualquer movimento 
inimigo. As 

Esta manhã mandei para Porto-Alegre 28 prisio- 
neiros, feitos pelo major Gabriel Gomes nas visinhanças 
de Cunhaperú, mas ainda não recebi a parte circumstan- 
ciada d'aquelle official. 

Não dou muito credito ás informações de espiões ou 
desertores, mas é provavel haver alguma veracidade nas 
informações que uns e outros dão sobre a grande deserção 
nas tropas de Alvear, pois entre os filhos d'esta e d'aquella 
provincia ha muita identidade de inclinações e costumes. 
Logo que a campanha se prolonga por alguns mezes, e 
se desvia dos lugares do nascimento, a deserção torna-se 
geral. 

Deus guarde a V. Exa. 

S. Lourenço, 17 de Maio de 1827. 


MARQUEZ DE BARBACENA. 


N. 36 


Officio do brigadeiro Barreto ao Marquez da Barbacena, re- 
latando a brilhante acção de 9 de Maio, dirigida pelo 
tenente-coronel Bonifacio Issas Calderon 


Ilm. e Exm. Sr. 

Tenho a honra de participar à V. Ex. que o bravo 
tenente-coronel Bonifacio acaba de participar-me que no 
dia 9 do corrente atacou e fez prisioneiro ao coronel Ignacio 
Oribe, ao major Lavalleja, a tres capitães, sete officiaes 
e 99 soldados, tudo na villa do Serro-Largo, ejá os re- 
metteu para o Rio-(Grande. 

O referido tenente-coronel, sabendo que Oribe estava 
em Serro-Largo, fez em uma noite a marcha de 14 leguas 
e amanheceu em um quartel que ali havia, sabendo logo 
que Oribe se achava no mesmo ; intimado que se rendesse, 
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respondeu Oribe que as armas da patria não se rendiam; 
mandou então o tenente-coronel pôr pé em terra a 50 
homens, e com estes atacou o quartel, d'onde soffreu 
grande fogo, acudindo um reforço de fóra, que foi logo 
derrotado, o que desanimou muito aos sitiados, porém, 
“comtudo, não se quizeram render. Foi então que o tenente 
José Theodoro pôz fogo ao quartel, que logo se incendiou, 
e não tiveram remedio sinão entregar-se á discrição. 

O inimigo perdeu 40 soldados e um alferes, e da 
nossa parte ficaram feridos um alferes e nove soldados, 
dos quaes cinco gravemente, que ali deixaram, por não os 
poderem conduzir. Tomaram tres carretas de roupa, que 
vinham para o seu Exercito, e 600 cavallos em mau estado ; 
sendo os officiaes prisioneiros remettidos logo para o Rio- 
Grande por uma escolta, e os soldados por outra, e todos 
já lá devem estar. s 

Consta-me que Manoel Oribe, sabendo deste acon- 
tecimento, marchou com a sua divisão em busca do Boni- 
facio, que foi prevenido a tempo. 

Passou-se para nós um tenente das tropas do Salto, 
indo dar ás Torrinhas, onde estavam alguns doentes que 
d'aqui tinham ido. O Exercito inimigo, segundo elle, 
ainda diz que vai para o Rio-Grande, porém é basofia, 
pois além de se achar muito diminuido, o tempo é o peior 
possivel para isso, e posto que nas alturas em que se 
“acham, ainda pudessem fazel-o, comtudo não me persuado 
que o façam. Quanto amim, 9 inimigo não póde este in- 
verno adiantar mais cousa alguma. | 

Diz o passado que Alvear se indispoz com Lavalleja 
por causa de negocios de cavalhadas, e que este se retirou 
para o centro da Cisplatina. 

Estou inteiramente a pé, e si V. Ex. me soccorrer 
com cavallos, poderei fazer ainda alguma tentativa sobre 
o inimigo. 

Deus Guarde 4 V. Ex. muitos annos, como lhe appe- 
tece quem é 

De V. Ex. muito reverente criado, 

Camacuan-chico, 14 de Maio de 1827. 


SeBastTIÃO BARRETTO PEREIRA Pinto. 
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N. 37 
Do Marquez. de Barbacena ao Ministro da Guerra, 


Tlm. Exm. Sr. 

A 17 do corrente tive a honra de parlicipar á V. Exa. 
a bella surpreza realizada pelo tenente-coronel Bonifacio 
Issas Calderon na villa do Serro-Largo, sobre o coronel 
Ignacio Oribe, que alli estava aquartelado. O tenente- 
coronel Issas tem estado e continúa a estar gravemente 
enfermo, tanto que não poude assignar a parte da acção, 
mas o official que elle mandou ao brigadeiro Barreto fez 
a exposição circumstanciada, que me pareceu a proposito 
communicar ao Exercito na ordem do dia inclusa, tanto 
para fazer o devido elogio, e excitar a emulação, como 
para mostrar as consequencias de uma falsa segurança. 

O inimigo continúa a retirar-se sem outro proveito 
mais que-o roubo de algumas cábeças de gado, havendo 
sofírido na acção-do dia 20 de*Fevereiro o quadruplo da. 
nossa perda, . e deixando prisioneiros, feitos em diversos 
encontros, para cima do dobro do que nos tem feito. 
A differença em officiaes sobretudo é mui notavel: nós 
temos entre elles apenas um capitão e um alferes; ao 
passo que em nosso poder existem 17 officiaes seus desde: 
a patente de alferes até a de coronel inclusive. 

Deus Guarde à V. Exa. 

Tlm. e Exm. Sr. Conde de Lages. 

S. Lourenço, 20 de Maio de 18927. 


eo. MARQUEZ DE BARBACENA. 


N.38 
Ordem do dia 


Quartel General no passo de 8. Lourenço, 18 de 
Maio de 1827. 

O Illm. e Exm. Sr. General Marquez de Barbacena 
Commandante em chefe do Exercito, manda publicar 0 
extracto de um officio recebido hoje do Sr, brigadeiro 


/ 
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Barreto, que faz a maior honra ao Sr. tenente-coronel 
Bonifacio Issas Calderon. ' 

Este official, sabendo que o coronel Tgnacio Oribes 
estava aquartelado na povoação do Serro-Largo, fez uma 
marcha de 14 leguas na noite do dia 9 do corrente, con- 
seguindo cercar o aquartelamento do inimigo antes de 
romper o dia. Intimou ao coronel Oribes que se rendesse, o 
que elle muito dignamente recusou fazer, e rompeu o fogo. 
Accudio em soccorro do Coronel uma partida de cavalaria, 
que foi derrotada, mas nem por isso se quizeram entregar 
os que estavam no quartel, antes continuaram o fogo. 

O tenente José Theodoro, costumado a cortar difficul- 
dades, então lançou fogo a diversos pontos do quartel, 
que, incendiando-se, obrigou os Sitiados a renderem-se à 
discrição. a 

Foi o resultado d'esta bella sorpreza ficarem em nosso 
poder tres carretas de fardamento, seiscentos cavallos, e 
prisioneiros o coronel Oribes, o major Laballeja, tres ca- 
pitães, sete alferes, e noventa e nove soldados. Nós tive- 
mos um alferes e nove soldados feridos, e d'estês, cinco 
gravemente; matando ao inimigo um alferes e quarenta 
soldados. ' 

O Sr. General em chefe, publicando este honroso 
feito do Exercito, tem em intenção dar-lhe um exemplo 
a imitar, da brava e habil conducta do Sr. tenente-coro- 
nel Calderon, e dos dignos officiaes e soldados sob seu 
commando ; assim como apontar-lhe em lição o resultado 
fatal para o inimigo da sua falsa segurança. 

Assignado : 


SOARES DE ANDRÉA, 
Brigadeiro-ajudante-general. 


+ 


os 


N. 39 
Do brigadeiro Barretto ao Marquez de Barbacena 


Tlm. e Exm. Sr. á 
Eu já tive a honra de participar a V. Ex. que 0 

Exercito argentino ia em retirada, e agora novamente 0 
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torno a fazer, certificando que ultimamente ficava na Co- 
nhada de Burros. Não me foi possivel seguir com toda a 
força a picar-lhe a retaguarda, pelo mau estado da cava- 
lhada, pois até muitos soldados têm caminhado a pé. 
Vai uma partida de observação, a vêr o rumo que to- 
mam, pois até agora ainda se não poude saber para onde 
se destinavam, si para Durasno ou para o Serro-Largo ; 
porém, é de presumir que vão para Durasno, por ser 
ponto mais central. 

Por esta parte está a provincia de S. Pedro livre de 
semelhantes vandalos, o que tudo se deve ás acertadas 
medidas e ordens de V. Ex., que si eu as não cumpri 
melhor foi por não poder. 

Meus compatriotas honrados bemdirão sempre à 
V. Ex. por haver livrado o seu paiz, invadido por um 
Exercito formidavel, e que só o saber, valor e prudencia 
de tão abalizado general foi capaz de realizar. 

Não tenho recebido partes do major Gabriel Gomes, 
o que me faz persuadir que nada ha por aquellas bandas. 

Eu estou sobre a Coxilha-Grande, vertente do rio 
Negro e Jaguarão, onde espero as ordens de V. Ex. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. 


SEBASTIÃO BARRETTO PEREIRA PINTO. 
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DOCUMENTOS HISTORICOS 


EXTRANIDOS DA TORRE DO TOMBO 


Não ignora quem estuda a nossa historia as desavenças havidas 
entre D. Duarte da Costa, 2º governador do Brasil, de uma parte, 
e o 1º bispo do Salvador D. Pedro Fernandes Sardinha e o provedor- 
mór da Fazenda Antonio Cardoso, de outra. D'entre as cartas que 
orafpublica a nossa Revista, avultam as em que O governador e o 
prelado se accusavam reciprocamente perante a côrte de Lisboa. 
Ellas poderão trazer alguma luz á questão que entre a auctoridade 
civil e a ecclesiastica se estabelecêra, causando não pouco alvoroço 
nos animos dos habitantes da nascente colonia: são pelo menos 
documentos curiosos, que nada perdem em ver a luz publica. 

S. M. o Imperador possue cópia de uma carta do senado da 
camara da Bahia a el-rei, datada de 18 de Dezembro. de 1556, 
queixando-se de D. Duarte da Costa e Pedro Borges. Vide o n. 5.710 
do Cat. da Expos. de Hist. do Brazil da Bibliotheca Nacional, 


A redacção. 
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Carta do bispo do Salvador a el-rei D. João III 


Dando parte dos “desaforos que naquella terra havia e se faziam. 


” 


« 


Senhor. —Por via de Pernambuco tenho escripto a 
Vossa Alteza por um António Ferreira da: Camara, .e 
porque as navegações desta costa são duvidosas, torno a 
escrever por via de Porto Seguro, porque affirmo a Vossa 
Alteza que quem vio esta terra em tempo do bom Thomé 
de Souza e a vê agora, que tem tanta causa de se carpir 

“quanta teve Jeremias de chorar sobre a cidade de Jeru- 
salém, porque são tantos 'os desconcertos, desarranjos e 
dissoluções de D. Alvaro, João Rodrigues Peçanha, Luiz 
de Góes, Fernão Vaz da Costa e de outros seús sequazes, 
e tamanho o descuido do governador, que não ha homem 
que não seja affrontado e ameaçado, nem mulher que não 
seja deshonrada e combatida em sua honra, e são estes 
homens tão atrevidos em offender a Deus e em affrontar 
aos moradores desta cidade, que bem -se póde-dizer delles 
aquillo da escriptura — predicaverunt peccatum suum sicui 
Sodoma et non erubuerunt, et non est timor dei amte 

“oculos eorum. Eu, vendo tanta deyassidade, por vezes 
avisei o governador em particular que olhasse por seu 
filho e o apartasse de más conversações e remediasse 
tamanhos males com tempo; elle me respondeu que não 

“podia tolher a D. Alvaro, seu filho, que folgasse com quem 


r 
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quizesse, e que na terra não havia outros fidalgos mais. 
honrados que João Rodrigues Peçanha e Luiz de Góes, 
com quem seu filho se desenfade, e que arrebentava de 
riso de quem isto mal parecesse, e que bastava ser elle 
conhecido no Reino por virtuoso, e que lhe não dava nada 
de quanto se dissesse; sabendo que não era capaz de 
conselho e que não lhe aproveitava minha admoestação 
secreta, nem o envergonhava a murmuração do povo ma- 
nifesta, preguei dia dos Santos extranhando as cousas 
que succederam nesta cidade desde que Thomé de 
é Souza se foi; allegando os grandes castigos que Deus 
manda aos povos pelo peccado do adulterio, e isto em 
» » geral, sem ter ninguem em particular; do que me tomou 

o governador tamanho aborrecimento que nunca mais 

Ed “me, passou pela rua, a defendeu a todos os seus pamgodes 
Dad pes * que não entrassem em minha casa, nem me visitassem, 
as “ » *e fez com seu filho D. Alvaro e com João Rodrigues 
so - * Peçanha que amotinassem os conegos contra mim, como 


e 

Ps. logo fizeram e amotinaram a um Francisco Vaccas, que 
LM eu. tinha provido de chantre, ea um Gomes Ribeiro, 
cs 0. "frade que foi de S. Domingos, que eu quizera prover de 
- deão, e assim todos os outros, e querendo eu prénder 


» estes dous, o governador me foi á mão, e mandou ao 
carcereiro que não recebesse clerigo na cadeia sem sua 
licença, e depois me fez muitas vexações e maus ensinos, 
favorecendo os conegos contra mim e João Rodrigues 
fazendo-os sahir da Sé e servir-se delles em sua casa, 

; e o mesmo fez Luiz de Góes, e assim me fizeram outros 

“muitos aggravos e prenderam e carregaram de ferros a 
um conego que era da minha parte, como se verá pela 


devassa que leva Antonio Ferreira, e por outros papeis que . 


cá ficam. De D. Duarte, não sei que dizer senão que tirou 
cá o rebuço que lá trazia de virtuoso e trocou a ordem da 
policia, porque o pae obedece ao filho, e o filho não tem 
nenhuma reverencia nem acatamento ao pae, e não se faz 
na terra senão o que D Alvaro manda, e João Rodrigues, 
Luiz de Góes e Fernão Vaz da Costa querem. Daqui 
póde Vossa Alteza vêr quão bem seremos governados. 
Da assuada e força que D. Alvaro, João Rodrigues e seus 
companheiros fizeram em prender um conego, poderá 
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Vossa Alteza vêr pela devassa que mando, e por mais 
que lá escrevam, Vossa Alteza não dê credito senão a 
papeis tirados judicialmente e a visitação que tenho feita. 
Os que foram nesta assuada e prisão deste padre foram 
penitenciados que ás suas custas se fizesse uma, ermida 
de S. Pedro, no caminho da Villa Velha, a qual tenho 
quasi acabada e até os 20 deste Abril se poderá dizer 
missa nella. D. Alvaro e João Rodrigues, por poderosos, 
foram sem penitencia, para que Vossa Alteza os condemne 
que à sua custa acabem a Sé desta cidade; eu toquei 
nisto a D. Duarte e elle me respondeu que ainda que elles 
não pagassem nada, que nem por isto se deixaria de fazer 
a Sé, e porém isto será à custa de Vossa Alteza e eu 
quizera que fôra á sua, e ainda isto é pequena pena 
para as culpas e sacrilegios que commetteram. Esta escrevo 
com receio que m'a não tomem os grandes espias. que 


estes homens têm sobre mim. As outras que escrevi 0 anno 


passado a Vossa Alteza por Simão da Gama e por Pedro 
Ferreira, são certificados que ficaram na mão de.João 
Rodrigues Peçanha. Vossa Alteza se devia informar do 
caso e castigar a quem tamanha acção commette. Nosso 
Senhor accrescente a vida e real estado de Vossa Alteza 
por longos annos. Desta sua cidade do Salvador, 11 de 
Abril de 1554. 
Capellão de Vossa Alteza 


O Bispo DO SALVADOR. 


Carta que escreveu D. Duarte da Costa a el-rei D. João III 


em que lhe dá conta como naquella cidade qualquer cousa que haja de 
se pôr em demanda ou cousa, pertencente ao serviço do dito senhor 
vem logo com suspeição, e pede tambem provisões geraes e se pas- 


sem umas Capitanias para outras, etc. ” 


Senhor. Uma cousa ha nesta terra muito nova para 
mim e para outros homens que virem outros governadores, 
e é que como eu mando fazer alguma cousa de vosso 
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serviço ou por bem de justiça, logo me vêm com suspeição, 
como foi Luiz Garcez, thesoureiro, que pelo provedor mór 
de vossa fazenda lhe tomar conta della por saber tel-a 
tomada em Portugal quando lh'a entregaram e mais aqui, 
o qual, por eu não mandar o contrario, depois de ter posto 
suspeição a quantos. julgadores e homens honrados ha, 
nesta cidade, me mandou dizer por vezes que lhe era eu 
suspeito, e Braz Fernandes, escrivão ante o ouvidor ge- 
ral, por dizer umas palavras contra o dito ouvidor, de que 
fez auto e o remetteu a mim como a superior para o julgar 
segundo fórma de vossa ordenação, me veio tambem com sus- 
peição, tudo afim de impedir fazer-se justiça e alongarem 
as causas: são cousas estas, Senhor, que, se forem avante, 
além do credito que perde o cargo de governador, nem 
póde V. A. ser servido, porque a qualquer cousa que man- 


* dar, justa ou injusta, me hão de pôr suspeição ; eu me puz 
a não admittir nenhuma suspeição, especialmente sendo de 


cousas muito leves, como são estas duas, que não tocam 
a mim, até V. A. não mandar o que hei de fazer nisto, e 
hei de ir pelos feitos em diante e darei appellação e agra- 
vo das partes que appellarem, posto que caiba em minha 
alçada, porque não digam as partes que os quero exe- 
cutar, tendo-me intentado suspeição. Veja Vussa Alteza 
que vai muito neste negocio, principalmente estando Vossa 
Alteza tão longe que se não póde haver o recurso destes 
negocios, e entretanto a justiça perece. 

O ouvidor geral foi sempre juiz em muitos negocios 
que teve nesta terra João Rodrigues Peçanha e assim nos 
dé Luiz Garcez, thesoureiro, e procedendo nas causas 
lhe vieram ambos com suspeição, o João Rodrigues por 
passar o tempo da ordenação em que houvera de provar a 
suspeição, e o ouvidor ir pelo feito em diante, lhe veio 
com outra nova suspeição, e Luiz Garcez, sendo o ouvidor 
julgado por não suspeito, lhe intentou outra nova suspei- 
ção, tudo isto afim de:dilatar, sendo as causas com homens 
que elles têm presos na cadeia, de maneira, Senhor, que se 
isto, assim fôr não se póde fazer nunca justiça nem se aca- 
barão os negocios, porque elles louvam-se para juizes da 
suspeição em pessoas que lhe fazem a vontade, e a justiça 
perde-se. Thomé de Souza, sendo aqui Governador, vendo 


E 
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outras suspeições desta qualidade, mandou vir a si osautos 
e com sete ou oito homens dos principaes da terra, em que 
entravam os juizes em que as partes se louvaram, as de-. 
terminou, o que foi muito bem feito, por se evitarem delon- 
gas e se fazer verdade; e eu assim o determino de fazer até 
V. A. mandar nisto o que lhe parecer bem e mandar um 
alvará que o dito ouvidor com um acompanhado proceda 
nos feitos até se julgar a suspeição. 

Deve Vossa Alteza tambem mandar provisão aos 
governadores para poderem vender degredos aos homens 
que cá forem degradados de umas Capitanias para outras, 
ou para as obrasou para os bergantins, ou commutar os 
ditos degredos, e assim perdoar alguns a algumas pessoas 
que seja mais vosso serviço não irem cumprir os ditos 
degredos, e os preços que as partes hão de pagar sejam 
os que Vossa Alteza mandar, e devia Vossa Alteza fazer 
esmola e mercê do que pelos degredos pagarem ao hos- 
pital de Nossa Senhora das Candêas desta cidade, porque 
é muito pobre e tem muitas necessidades, porque se curam 
nelle todos os enfermos, assim os que adoecem na terra 
como os que vêm nos navios. 

Nesta cidade foi preso um homem a que chamam 
Sebastião d'Elvas, por fazer um furto de resgate a um 
dispenseiro de Thomé de Souza, sendo governador, o qual 
tambem vivia com Thomé de Souza e veio degradado à 
esta cidade do Reino já por outro furto, procedendo o ou- 
vidor geral no feito, o condemnou que fôsse açoutado e 
desorelhado ; chamou-se ás ordens e estando o feito nestes 
termos fugio da cadêa- com outros presos, acolheu-se ao 
collegio dos padres de Jesus; mandou-me pedir que 
“queria casar com uma moça orphã, criada das orphãs, que 
vieram em minha companhia ; eu lhe disse que se casasse, 
que pediria à Vossa Alteza que lhe perdoasse sua jus- 
tiça, porque não tem parte ; casou com a dita moça: peço 
à Vossa Alteza que o haja assim por bem. 

Um Jacome Pinheiro foi morador em S. Vicente, 
foi condemnado pelo ouvidor geral em degredo para sem- 
pre para os bergantis, por matar sua mulher por desastre, 
que era uma moça mamaluca, e andando servindo 
seu degredo fugio do bergantim em tempo de Thomé de 
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Souza, acolheu-se á dita igreja de Jesus e os padres da 
Companhia o casaram com uma moça, filha de um indio: 
da terra, que novamente fizeram christão, e por fazerem 
esta obra de misericordia me pediram que pedisse à Vossa 
Alteza que lhe perdoasse o dito degredo e a fugida do 
bergantim, o que Vossa Alteza deve fazer, porque terra. 
tão nova como esta e tão minguada de cousas necessarias, 
é digna de muitos perdões e mercês para se accrescentar, 
e por neste caso não haver partes. 

Tambem os ditos padres de Jesus me disseram que à. 
esta cidade veio degradado um Nuno Garcia, pedreiro, por 
onze annos, por morte de um homem, mulato, e tendo já ser- 
vido do dito degredo umanno, se concertaram os ditos padres 
com elle que os servisse nas suas obras de graça cinco annos 
e que lhe haveriam perdão de Vossa Alteza dos outros cinco 
annos, o qual os têm já servido os outros cinco annos, pedem 
á Vossa Alteza que lhe perdôõe os ditos cinco annos que têm 
por servir ou lhe mande pagar as obras que lhe elle tem 
feito no seu collegio nos ditos cinco annos; eu, Senhor, 
não me pude excusar de escrever isto á Vossa Alteza. 

Senhor, aqui se executa a vossa ordenação das sedas; 
os moradores tomam mal isto e parece que em alguma 
parte têm razão, porque aqui não se faz nunca cousa de 
seda nova, sinão alguns homens que trazem algumas. 
cousas de seda velhas vestidas do Reino e algumas ou- 
tras usadas e velhas que vêm vender ; deve Vossa Alteza. 
mandar dar nisto um talho, porque guardar-se a ordena- 
ção ao pé da letra parece cousa rija, segundo a terra é 
pobre e os homens nella estão apertados. 

Vindo o ouvidor geral de S. Vicente me disse que na. 
dita Capitania havia um caminho de cinco ou seis leguas, 
o qual era tão mão e aspero por causa dos lameiros e 
grandes ladeiras que se não podia caminhar por elle, 
o que era grande perda da dita Capitania pela necessi- 
dade que ha do campo e das fazendas dos moradores 
que nelle tem, para onde é o dito caminho, pelos muitos 
mantimentos que ha no campo de que se sustenta a dita. 
Capitania, o qual caminho se não podia fazer sem muito 
dinheiro e que um João Peres, o Gago de alcunha, morador 
na dita Capitania, sendo accusado pela justiça perante. 
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o dito Ouvidor geral por se dizer que matára um seu 
escravo do gentio desta terra com açoutes, commetteu 0 
dito Ouvidor que queria fazer o dito caminho à sua custa e 
por logar por onde se bem pudesse caminhar e a contenta- 
mento dos moradores, comtanto que se não procedesse 
contra elle pelo dito caso ; ; pareceu bem ao dito Ouvidor 
por razão da obra ser tão necessaria e tão custosa, disse- 
me que o escrevesse a Vossa Alteza, o que Vossa Alteza 
deve de haver por bem, pelo grande proveito que á terra 
disso vem e pelo muito que custa. 

Tambem, Senhor, na mesma Capitania, na villa de 
Santos, ha dous regatos em que entra o mar, onde estão 
duas pontes de madeira que se cobrem com a maré e 
estão ambas nas principaes ruas da dita villa; todos 
os annos as concertam de novo, porque a agua as der- 
ruba; o concelho é muito pobre que as não póde concertar 
á sua custa e os moradores tambem e recebem nisso grande 
oppressão : um Christovão Caldeirão, degradado para 
a Bretrogua por cinco annos, morador na dita villa, com- 
metteu ao dito Ouvidor que lhe quitasse o dito degredo e 
que faria as ditas duas pontes á sua custa de pedra é cal e 
de tijolo, de maneira que o mar as não levasse; pareceu 
bem ao Ouvidor pelo ennobrecimento da dita villa e pelo 
gasto que lhe tira; deu-me conta disso: Vossa Alteza o 
devia assim haver por bem. 

Eu tenho escripto a Vossa Alteza que me parece que 
é necessario o Ouvidor geral destas partes ter provisão 
de Vossa Alteza para passar cartas para se tirar das 
notas escripturas, que já foram tiradas e se perdem, 
como faz o chanceller-mór, porque é grande oppressão man- 
darem-n'as as partes buscar ao Reino. 

E assim escrevi tambem que os governadores de- 
viam de dar licença ás partes para poderem citar os 
concelhos por juizes e outros julgadores, porque deixam 
perder sua justiça por não mandarem ao Reino pelas 
taes licenças: mande Vossa Alteza nisso o que houver 
por seu serviço. Nosso Senhor a vida ereal estado de 
Vossa Alteza accrescente. Desta cidade do Salvador aos 
tres dias de Abril de 1555 annos. 

Dom DuarTE DA CosTA. 
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Carta de D. Duarte da Costa a el-rei D. João II 


Expoido-lhe o mal que tinha servido Antonio Cardoso o officio de pro- 
vedor-mór da Bahia, e dos pap que contra elle tivera, e 
que pedia a Sua Atteza mandasse ir os autos da devassa para vir no 

g conhecimento do bem que fizera, etc. 


Senhor. — Um dos mores trabalhos que tenho nesta 
terra é ser necessario escrever a Vossa Alteza de feitos e 
desconcertos d'alguns homens, por sêr cousa muito fóra de 
minha condição, mas a obrigação do cargo e do serviço de 
Vossa Alteza me obriga a isso. Antonio Cardoso veio pro- 
vido de um anno mais para servir commigo o seu cargo de 
provedor-mór ; certifico a Vossa Alteza que todo este tempo 
me deu muito trabalho, porque na verdade homem que 
tem engenho e faz fazenda nesta terra é muito prejudi- 
cial à de Vossa Alteza, e como a elle tem, e muito grossa, 
“descuidava-se muito do que cumpria a bem de seu officio, 
pelo que me era necessario servir muitas vezes de gover- 
nador e provedor-mór, e quando eu não podia por minha 
má disposição, mandava meu filho D. Alvaro que entendesse 
no que era necessario no provimento das armadas e disto se 
me agravava Antonio Cardoso, sem se querer emendar, e 
fez muitas cousas pelas quaes com muita razão o devêra 
tirar do dito officio, e tudo lhe soffri por esperar cada dia 
por outro novo official, até que, sobre servir desta ma- 
neira, queria tomar mór alçada da que lhe Vossa Alteza 
tinha dado por seu Regimento e por lh'o não consentir, se 
ausentou de minha casa e me levantou cousas que nunca 
foram de minha profissão nem me vieram por pensamento 
e as disse publicamente, as quaes ordenava provar 
por testemunhas que para isso induzia, o que facilmente 
se nesta terra póde fazer pela qualidade da gente della, 
pelas quaes razões me pareceu serviço de Deus e de 
Vossa Alteza e pela autoridade de meu cargo mandar-lhe 
que não servisse mais o seu, juntamente com ter já aca- 
bado o anno que lhe Vossa Alteza mandou que mais ser- 
visse commigo, e tambem porque parecia consciencia não 
fazendo nada levar duzentos mil réis de ordenado ; e en- 
carreguei logo do dito cargo ao ouvidor-geral, que o serve 
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sem ordenado e muito bem, e de tudo mandei fazer autos 
que envio à Vossa Alteza e lhe peço muito por mercê 
que os mande vêr por pessoa que fielmente lhe dê a re- 
lação delles, para que Vossa Alteza nisso mande o que 
lhe parecer seu serviço e necessario para que se tenha aos 
vossos governadores a obediencia e cortezia que a tal nome. 
e cargo se deve, e depois de ter suspenso Antonio Cardoso, 
elle se fez amigo com João Rodrigues Peçanha e com O 
bispo, de grandes inimigos que eram, € tudo são ajunta- 
mentos e amotinações que são muito em prejuizo da terra, 
por sernova, e muito contra 0 serviço de Vossa Alteza, as 
quaes cousas eu tempéro com muito soffrimento, para esta. 
terra ir para melhor, como espero que sempre será. 

Luiz Garcez, thesoureiro que foi, me deu uns aponta- 
mentos contra Antonio Cardoso de cousas e erros que 
fizera em seu officio, nos quaes não quiz entender, por 
conselho do ouvidor-geral, sem primeiro os enviar à Vossa 
Alteza, como envio. Nosso Senhor a vida e real estado de: 
Vossa Alteza accrescente. Desta cidade do Salvador aos. 
3 dias do mez de Abril de 1555 annos. 


Dom DUARTE DA CosTA. 


Carta de D. Duarte da Costa a el-rei D. João III 


Queixando-se do bispo, e de como toda a gente da terra estava escan- 
alisada delle, e do que fazia 


Senhor. — Eu creio que Thomé de Souza terá dito a. 
Vossa Alteza o que lhe pareceu o bispo desta cidade o pouco- 
tempo que com elle conversou; € parece-me que não será. 
muito desviado doque me a mim tambem parece.Eu,Senhor, 
depois que aqui cheguei a esta terra trabalhei quanto pude 
de conversar o bispo com obras de muita amizade, assim 
por sua dignidade e meu cargo como por Vossa Alteza m'o 
encommendar; achei-o tão dissoluto em tudo, primeiramente 
em tomar vossa jurisdicção, e tão aspero é cobiçoso nas 
penas que põe e leva em terra tão nova e pobre, e tão es- 
candaloso nasgrandes excommunhões que põe por pequenas. 
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cousas, e mal soffrido em deante delle requerer ninguem 
sua justiça, porque não consente que ninguem appelle nem 
aggrave delle, e finalmente por outros muitos vicios parti- 
culares que tem, me foi necessario ir à sua casa com Luiz da 
Grãa, da Companhia de Jesus, muito virtuoso, que tinha 
cargo deste collegio, e com outros homens honrados desta 
cidade, como já escrevi a Vossa Alteza, e o aconselhei que 
se emendasse das cousas de que se o povo escandalizaya 
com lh'as apontar logo, e que não tomasse a jurisdicção de 
Vossa Alteza, trazendo-lhe à memoria quanto se devia de 
guardar destas cousas irem a Vossa Alteza, por não perder 
o credito em que o Vossa Alteza tinha quando lhe feztanta 
honra e mercê, e como verdades e bons conselhos 
sabem mal a quem não folga muito com elles, não apro- 
veitou nada e fói tudo de mal em peior, e tem amotinada 
toda esta terra e levado todo o dinheiro da costa com 
penas e excommunhões postas á sua vontade, e os homens 
ficam vivendo como dantes, e por algumas cousas que 
succederam, em que eu cuido que fiz o que devia ao ser- 
viço de Deus e de Vossa Alteza, se começou a descontentar 
de mim e de meu filho, e dahi em diante disse muitas 
cousas no pulpito e manda dizer nas estações contra mim, 
que lhe eu tenho soffrido, que me puzeram em condição 
de o mandar embarcar; mas receiei que me tivesse Vossa 
Alteza em outra conta da que me até aqui teve, e deter- 
minei-me a lhe soffrer tudo, porque não lhe achei outro me- 
lhor remedio e não lhe errar prégação nenhuma, e lhe faço 
a cortezia e honra que lhe fiz quando cheguei a esta terra. 
Eu envio ao Secretario uns papeis para mostrar a Vossa 
Alteza muito contra minha vontade, e nelles verá Vossa 
Alteza que o anno atraz passado, no mez de Dezembro, 
mandou o bispo espancar um homem. de noite, a que cha- 
mam Silvestre Rodrigues, por um Fernão Pires, clerigo, e 
por um leigo a que chamam Pero Vaz da Torre, degradado, 
e foi o caso desta maneira, que chamou o dito Fernão Pi- 
res ao Silvestre Rodrigues á falsa fé de sua casa, onde ti- 
nha o dito Pero Vaz comsigo, e deram tanta pancada ao 
dito Silvestre Rodrigues, que ficou como morto, lançando 
sangue pela bocca, e ao arruido acudio meu filho D. Alvaro 
com muita gente, e por verem o dito homem estar sem 
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falla e o dito Fernão Pires se gabava e gloriava do 
que tinha feito, dizendo que espancára o dito homem 
porque dizia mal do bispo, e por não ser ainda áquelle 
tempo a justiça presente, o dito D. Alvaro, meu filho, com 
as outras pessoas o trouxeram perante mim, indo eu já ao 
dito arruido, e por ser já muito de noite e por me dizerem 
que podia ter o dito clerigo vinte e quatro horas preso, e 
por não ter aqui o ouvidor geral que me aconselhasse, 0 
mandei á cadeia e logo pela manhã, por me o dito padre 
Luiz da Grãa dizer que incorrêra em excommunhão por 
não mandar entregar logo o dito padre ao bispo, e assim 
meu filho e outras pessoas, por o prenderem, o mandei 
logo entregar ao bispo e assim os autos ; e elle pelo mes- 
tre escola da Sé mandou logo absolver a mim e a todos 
os que foram na dita prisão do dito clerigo e lhes mandou 
pagar a cada um certa cêra, como Vossa Alteza por uma 
certidão do dito Luiz da Grãa, que nestes autos vai, Verá, 
e como lhe foi entregue o dito clerigo, o mandou logo 
para sua casa, e tirou outra devassa, como Deus sabe, 
porque elle é juiz e inquiridor, e um mancebo que elle tem 
em casa como a creado, a quem dá de comer escrivão, 
e na dita devassa perguntava cousas fóra da substancia, 
como era si meu filho D. Alvaro dormia com algumas 
mulheres, e isto pelo odio que lhe tomou por me trazer 0 
dito clerigo, como D. Alvaro mostrará à Vossa Alteza. 
E acabadas de tirar as testemunhas foi requerido o dito 
Silvestre Rodrigues para dizer se queria accusar 0 dito 
clerigo ; e pedindo tempo para deliberar, por estar ainda 
muito mal, não lh'o quiz dar e o lançou de parte. E reque- 
rendo-lhe sobre isto o dito Silvestre Rodrigues sua justiça, 
não queria ouvir seus requerentes, antes os desonerava é 
os queria prender, do que 0 dito Silvestre Rodrigues se 
me aggravou, requerendo-me que lhe mandasse perguntar 
testemunhas e passar um instrumento, e O bispo veio com 
uma suspeição ao inquiridor, com a qual não houvera de 
vir por sua honra ; € à mim responde com tanta cortezia 
como Vossa Alteza verá. E por impedir o instrumento que 
o dito Silvestre Rodrigues tirára, e se não saber a culpa que 
tinha no que requeria o Silvestre Rodrigues, passou uma 
carta precatoria para que eu O mandasse prender, dizendo 
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que era herege, e sobre isto se passaram algumas cousas. 
que Vossa Alteza verá pela mesma carta precatoria e 
minha resposta e assignado do dito Luiz da Grãa. 

E sendo preso o dito Silvestre Rodrigues o bispo o man- 
dou commetter que perdoasse a Pero Vaz e Fernão Pires. 
que o espancaram, e que dissesse que si lhe chamára be- 

“pado fôra por mandado de D. Alvaro, meu filho, e de outras 
pessoas, e que logo lhe perdoaria. E assim foi. E o dito 
Silvestre Rodrigues foi levado da cadeia perante o bispo 
e ahi fez e assignou o que lheo bispo mandou, contra sua. 
vontade, e foi logo solto, como tudo se verá pelos ditos 
autos. E desta maneira, Senhor, usa o bispo com as pessoas 
que nesta terra lhe aborrecem, que por qualgner cousa. 
diz que são hereges, e depois de se vingar os absolve: 
com mui leves penitencias ; e o castigo que deu a Fer- 
não Pires por esta obra de misericordia que fez, em 
espancar este pobre homem por seu mandado, sendo: 
este clerigo um homem de muito mão viver e idiota e 
que pouco tempo antes que o bispo viesse à esta. 
terra matou um homem em Santarém, de que não é livre, 
segundo dizem, e sendo homem que suas orações são fallar 
em guerras e em homens que matou em desafios em 
Italia, o fez deão da Sé desta cidade e tirou o deiado: 
a Gomes Ribeiro, homem de bôa vida, letrado e prégador, 
que foi a Vossa Alteza sobre isto requerer sua justiça, 
e tanto que o fez deão lhe mandou que denunciasse por 
excommungados a todos os que foram na sua prisão, 
quando espancou o dito Silvestre Rodrigues ; sendo todos 
ja absolvidos e tendo satisfeito as penitencias, fez pagar 
aos sobreditos penas que passaram de cento e cincoenta cru- 
zados, que elle embolsou, como faz ás outras penas, a que 
Vossa Alteza deve de prover por descargo de sua conscien- 
cia e mandar que se restituam ás pessoas a que se le- 
varam, pois que já eram absolvidas, como constará a. 
Vossa Alteza pela certidão do padre Luiz da Grãa, que. 
vai com os ditos autos. 

O bispo, quando veio do Reino, trouxe por deão 
a Gomes Ribeiro, capellão de Vossa Alteza, 'e por pré- 
gador, com 20% rs. de ordenado, e o encarregou tambem 
de vigario-geral e o mandou visitar a costa em seu nome, 
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com seus regimentos, e desde que tornou da visitação 
esteve muito tempo nesta cidade, na graça do bispo, e 
indo-se para Pernambuco, o deixava nesta cidade por seu 
vigario-geral, e estando isto assim, Francisco de Vaccas, 
chantre que é no Reino, fez uma petição ao cabido em 
como o bispo não podia entrar na igreja nem celebrar 
os ofícios divinos, por estar excommungado e irregular 
poi ferir dous homens por sua mão, em sua casa, dos quaes 
um esteve à morte, que lhe appareciam os miolos, sendo 
ambos de ordens menores, e por o bispo cuidar que a dita 
petição foi feita por conselho do dito deão, lhe tirou a 
dignidade de deão, dizendo que o não podia ser, porque 
fôra frade professo da Ordem de S. Domingos e não fôra 
provido de Roma, e por outras cousas que Vossa Alteza 
póde saber do dito Gomes Ribeiro, o qual appellou, e o 
bispo declarou por seu despacho que o dito Gomes Ri- 
beiro era isento e que se fosse em paz, e parecendo-lhe 
depois que si este negocio fosse ao Reino, lhe seria lá 
bem extranhado, começou a vexar o dito Gomes Ribeiro, 
querendo-o prender, e mandou pôr um alvará ás portas 
das igrejas, com pena de excommunhão e de cincoenta 
cruzados, que ningaem não embarcasse nenhum clerigo 
para o Reino sem sua licença, e vendo-se assim vexado 
o dito Gomes Ribeiro, me fez uma petição de como o 
bispo lhe fazia as ditas vexações sem causa, pedindo-me 
que o mandasse embarcar, porquanto era isento e tinha 
o dito despacho do bispo que se fosse em paz, que o al- 
vará do bispo da pena e excommunhão não se entendia 
nelle, por ser isento e não ser nomeado especialmente no 
dito alvará; eu me aconselhei neste caso com o dito Luiz 
da Grãa, por nesse tempo não estar aqui o ouvidor 
geral, o qual vio as bulas e despacho do bispo e me. 
aconselhou que mandasse embarcar o dito Gomes Ribeiro, 
e que não lhe devia de dar ajuda de braço secular para O 
prenderem, como o bispo me requeria, como se mostra 
pela certidão do dito Luiz da Grãa, que nestes autos 
vai; e por aqui verá Vossa Alteza que quem não fazia 
nada sem conselho de um letrado theologo e virtuoso, como 
é este Luiz da Grãa, desejava de acertar e não fazer 
nada por sua vontade, sinão pelo rigor da justiça, quanto 
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mais que, estando tão longe de Vossa Alteza, parece razão 
que quando um homem for vexado sem causa e sem jus- 
tica, ainda que não seja da minha jurisdicção, que eu 
acuda a isso, porque este é o meu proprio officio, pelo qual 
eu não quiz mandar prender ao dito Gomes Ribeiro, antes 
lhe mandava dar de comer por amor de Deus, porque 
o elle não tinha, e o mandava agazalhar em minha casa 
secretamente, porque não parecesse ao bispo que lhe 
faziam escandalo e aggravo, eo dia que o bispo se foi 
desta cidade para a capitania de Pernambuco, mandei 
embarcar o dito Gomes Ribeiro para a capitania dos Ilhéos, 
para dahi se ir para o Reino em um navio que estava 
prestes, e passadas todas estas cousas, vindo o bispo da 
capitania de Pernambuco, com a paixão que teve de ser 
ido o dito Gomes Ribeiro, sendo eu um dia de Nossa 
Senhora da Conceição a ouvir missa em uma sua ermida, 
com a mais da gente honrada desta cidade, que me acompa- 
nhou, o bispo se foi á Sé e mandou pelo dito FernãoPires, 
com quem se elle aconselha e faz todas estas cousas, 
publicar uma carta de excommunhão contra uns fiadores de 
Christovão Cabral, capitão de um bergantim de Vossa Al- 
teza, que por meu mandado levára 6 dito Gomes Ribeiro aos 
Ilhéos, na qual carta, não fazendonada ao caso e sendo muito 
fóra de proposito, disse muitas cousas de mim e de meu filho 
D. Alvaro, que não passavam assim; porque, quanto a man- 
dar embarcar o dito Gomes Ribeiro, já tenho dito à Vossa 
Alteza nesta carta como passou, e quanto ao que diz na 
carta de excommunhão que tinha culpas do dito Gomes 
Ribeiro do que fez na dita visitação, nunca soube disto, 
nada mais sei que lhe trouxe muito dinheiro da visitação 
e que andou aqui mais de um anno muito seu privado, sem 
o bispo o prender nem castigar. Antes se me queixava o 
dito Gomes Ribeiro que o bispo lhe tomára o regimento, 
que lhe déra, do que havia de fazer na dita visitação, por 
se não saber o que lhe elle mandava fazer ; nem, favoreci 
em nenhuma cousa ao dito Gomes Ribeiro, nem à Fran- 
cisco de Vaccas, contra o bispo, como diz na dita carta 
de excommunhão, mas antes me fizeram elles petições de 
cousas muito feias e torpes que o bispo fizera, que eu não 
quiz admittir e a rompi perante pessoas fidalgos e dignos 
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de fé, que o dirão si cumprir; nem se achára tão pouco 
que eu saiba que se provocassem contra o bispo pessoas 
para delle dizerem palavras de mão ensino e atrozes, 
como elle diz na dita carta de excommunhão ; antes se 
prova pelos ditos autos que elle mandou fallar ao dito 
Silvestre Rodrigues, que elle tinha preso por herege, que . 
dissesse que meu filho D. Alvaro e outras pessoas fizeram 
com elle que o chamasse bebado, e o fez assim teste- 
munhar ao dito Silvestre Rodrigues, como Vossa Alteza 
verá nos autos. E quanto ás pedras que diz na dita carta que 
lhe lançaram de noite em sua casa, certifico a Vossa Alteza 
que nunca tal ouvi, sinão quando me disseram que o man- 
dára dizer na estação, e tanto que m'o disseram, lIh'o 
mandei perguntar por dous officiaes de Vossa Alteza si 
sabia quem lhe deitára as ditas pedras ou suspeitava, 
para nisso fazer toda diligencia e castigar muito bem os 
culpados ; elle me respondeu o que Vossa Alteza verá por 
essa certidão que nos autos vai; e quanto a lhe amotina- 
rem os clerigos contra elle, tambem disso não sei nenhuma 
cousa; mas elle lhes faz taes obras, que si se pudessem ir a 
nado para o Reino se iriam; mas antes affirmo a Vossa Al- 
teza que o bispo é de “tal condição e tão amigo da paz e 
socego desta terra, que me amotina a gente que póde, 
porque, como sabe que eu castigo um homem por justiça, 
logo o manda chamar á sua casa e se faz seu amigo e faz 
parcialidades contra mim, como fez com João Rodrigues 
Peçanha, e com Antonio Cardoso e outros, que sendo seus 
imigos muito grandes, se fez seu muito amigo contra mim, 
que de dentro Deus sabe si o são. E quanto à prisão de Fer- 
não Pires, de que tambem falla na dita carta, já disse tudo 
o que passa na verdade. Sio bispo tivera medo de Deus, 
sabendo quanta parte foi no ferimento do dito Silvestre Ro- 
drigues, nunca fallára neste caso, e ao que tambem diz 
na dita carta que meu filho embarcou o dito Francisco 
de Vaccas, eu de tal nunca soube parte, e porém si 
o fez não foi peccar no Espirito Santo, porque não era 
defeso por excommunhão, nem por outra via, nem o dito 
Francisco de Vaccas estava preso em cadeia publica, 
nem por mais grave caso que por dar uma pescoçada a 
um moço de treze ou quatorze annos, leigo, que elle en- 
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sinava; mas antes o bispo excedeu muito o modo neste 
caso, como pessoa que não tem superior na terra, porque 
tirou devassa contra os leigos, e a torto e a direito con- 
demnou a muitos, de que houve mais de cem cruzados, 
porque aqui está o ponto que tambem se haviam de tor- 
nar ás partes, por serem mal levados, e ao que diz na dita 
carta que o dito Gomes Ribeiro estava de participantes, 
digo que, pela resposta do dito Luiz de Grãa, verá Vossa 
Alteza como o bispo o não podia excommungar, por ser 
isento, e quanto ao que diz o bispo na dita carta que 
não procede contra mim pelo cargo que tenho e pela 
pessoa que represento, esta me parece, Senhor, que foi 
a maior descortezia que nunca se disse a governador, 
porque, quando eu fizera qualquer destas cousas de minha 
propria vontade e sem conselho de ninguem e foram muito 
mal feitas, não podia o bispo ter licença para mais que 
para o escrever a Vossa Alteza e isto sendo elle um homem 
tão desarrazoado como é, porque não n'o sendo commigo, 
devêra de praticar estas cousas, e achára que não tinha 
nenhuma razão para mandar passar a dita carta de 
excommunhão, pois tudo passou pontualmente como aqui 
digo a Vossa Alteza; mas porque elle passou a dita carta 
para defamar, não curou de mais cortezia, como tambem 
fez na inquirição que tirou da prisão do Silvestre Ro- 
drigues, em que fóra de proposito fallava em meu 
filho ; e não serão estas as primeiras nem as derradeiras 
descortezias que elle dirá e que eu soffrerei por serviço 
de Vossa Alteza, com lhe affirmar que neste homem não 
haverá nenhuma cura senão mandal-o Vossa Alteza ir 
com o seu Fernão Pires, porque, pois lhe eu não acho 
meio nem termo para se elle emendar ao que deve, não 
lh*o achára outro homem mais agastado que eu. Peço por 
mercê a Vossa Alteza que mande vêr estes autos todos, 
com esta carta, onde acharão as certidões e carta de 
excommunhão e todos os mais papeis de que faço menção, 
e por elles verá toda a verdade do que passa. Nosso 
Senhor a vida e real estado de Vossa Alteza accrescente. 
Desta cidade do Salvador, a 8 dias de Abril de 1555. 


Dom DuarTE DA CosTA. 
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Carta de D. Duarte da Costa a el-rei D. João III 


Em que lhe dá satisfação à muitos particulares arguidos pelo bispo 
a D. Alvaro. 


Senhor. —Por Christovão de Oliveira, capitão da não 
Esperança, recebi uma carta de Vossa Alteza, na qual me 
escreve o descontentamento que tem de meu filho D. Al- 
varo por fazer nesta terra cousas contra serviço de 
Deus e de Vossa Alteza e contra a obrigação que me tem 
por ser seu pae e governar agora esta terra e que por meu 
respeito o deixava agora de castigar. 

Vossa Alteza teve muita razão de dar credito aos pa- 
peis do bispo e ao que lhe de meu filho escreveu, porque 
parece que um bispo de sessenta annos não quereria infa- 
mar um mancebo, meu filho, e fazer-lhe perder o que me- 
rece diante de Vossa Alteza sem causa; mas tenho por mui 
certo que si Vossa Alteza ouvira as partes e examinára as 
testemunhas do bispo e fôra bem informado de como elle 
sempre viveu no Porto e na India e em outras partes onde 
esteve, mandaria primeiro saber como isto passava antes 
de lhe dar nenhum credito; mas já que 1h'o Vossa Alteza 
deu e lhe pareceu que meu filho podia ter taes erros, recebi 
eu muito grande mercê de Vossa Alteza em me escrever 
que por meu respeito o deixava de castigar. 

E ainda que as culpas quando os filhos têm toquem 
n'alma aos paes,a mim tocou este negocio n'alma e na vida, 
e fico morto de paixão e de desgosto, porque sei quão ao 
contrario meu filho aqui serviu e viveu do que escre- 
veram a Vossa Alteza. 

Este novo negocio e outras cousas passadas do bis- 
po me farão agora dizer e entender em cousas que nunca 
disse nem costumei em cincoenta e um annos que tenho 
vividos nas abas de Vossa Alteza. O bispo, Senhor, é ini- 
migo de meu filho, como Vossa Alteza verá nos papeis que 
lhe tenho mandados e pelas difamações que nelles e 
n'outros que meu filho lhe mostrará se declara; quiz Nosso 
Senhor que viesse elle a esta terra pelos peccados dos 
moradores della; mande Vossa Alteza saber os muitos ho- 
mens principaes e creados vossos que tem deshonrado, 
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sendo-lhe elles muito obedientes, por sua dignidade, man- 
de-se Vossa Alteza informar de como feriu dous homens 
por suas mãos e um delles esteve de todo à morte, com os 
miolos descobertos, o qual curou o licenciado Jorge Fer- 
nandes, vosso physico, e do que mandou fazer na visitação 
da costã e do dinheiro que de lá tirou e do que fez por si 
em Pernambuco, donde me escreveram que trouxera mais 
de oitocentos cruzados, afóra muitos serviços que tomou, 
e mande-se Vossa Alteza bem informar de como é cortez 
nos pulpitos e estações ao vosso governador e aos vossos 
officiaes, porque estes são os lugares que o bispo toma para. 
sua vingança e nestes se não faz nesta terra até agora 
nenhum serviço a Nosso Senhor, mas nascem do que nelles 
diz grandes escandalos e prejuizos. Dos padres de Jesus. 
póde Vossa Alteza saber como são delle tratados e como 
os ajuda com suas esmolas e com os favorecer de fóra. 
É Outras cousas muito vergonhosas e muito baixas para 
prelado pudera dizer delle a Vossa Alteza, que por hones- 
tidade não digo, e estas que digo, com muito descontenta- 
mento meu o faço, e não poderei deixar de dizer a Vossa 
Alteza algumas mais o mais honestamente que puder, 
para que conheça quão mal faz o que reprehende : quando 
cheguei a esta cidade fiz a honra que devia a João Rodri- 
gues Peçanha, e meu filho era seu amigo; isto estranhava. 
o bispo em pulpito e em ajuntamentos, e tanto que se João 
Rodrigues descontentou de mim por suas culpas, logo o 
bispo o adquiriu a si e teve com elle estreita amizade e lhe. 
comeu o que lhe dava e se aconselhava com elle até a 
hora que o viu preso ; outras taes amizades tratou com 
Antonio Cardoso e com Luiz Garcez como vio que os eu 
castiguei, e assim o fazia com todo homem infame, em 
que via disposição para me damnar, e nos ajunta- 
mentos que tinha com estes homens e de como se glo- 
riava de ter bando, me pareceu proprio da condição do 
bispo de Camora. 

Vasco Fernandes Coutinho chegou aqui velho e pobre 
e cansado, bem injuriado do bispo, porque em Pernam- 
buco lhe tolheu cadeira d'espaldas na igreja e apregoar 
por excommungado, de mistura com homens baixos, por 
beber fumo, segundo m'o elle disse; eu o agasalhei em 
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minha casa e com minha fazenda lhe soccorri a sua po- 
breza, para se poder ir para o Espirito-Santo, e 0 bispo 
o agasalhou com dizer no pulpito cousas delle tão des- 
cortezes, estando elle presente, que o puzeram em con- 
dição de se perder, do que o eu desviei, e hei vergonha 
de declarar o que lhe disse, e por lhe defender'a elle 0 
fumo, sem o qual não tem vida, segundo elle diz, o de- 
fendeu nesta cidade com excommunhões e grandes penas, 
dizendo que era rito gentilico, sendo uma mezinha que 
nesta terra sarava os homens e as alimarias de muitas 
doenças, o que parece que não devia de defender, e por 
se achar que um pobre homem o bebia, O mandou pôr 
nú da cinta para cima, na Sé, um domingo á missa, com 
os fumos ao pescoço, e condemnou a outro na mesma pena, 
o qual de vergonha de a cumprir fugio para os gentios 
tutiapára e o mataram lá, e o bispo foi causa desta morte 
e da guerra que póde succeder do troco que hei de tomar, 
como tiver tempo e certa informação da maneira de sua 
morte. 

Nos tempos das confissões vão cousas que escandi- 
lisam muito e de que se Vossa Alteza deve mandar in- 
formar, porque si o bispo presume que algum homem 
testemunhou alguma cousa no secular contra elle, na 
confissão lhe perguntam os seus clerigos por isso e ainda 
que digam que testemunharam verdade ou que não foram 
nisso, não os querem absolver nem dar a communhão, 
até que lhes digam o que querem e da maneira que querem, 
e disto se queixaram aqui publicamente dous ou tres 
homens por toda esta cidade. 

A Christovão Cabral, capitão do bergantim S. Thomé, 
excommungou e condemnou em cincoenta cruzados, por 
levar daqui o deão, que lá é por “meu mandado, a em- 
barcar aos Ilheus, e eu puz por elle prata, até vir 
sentenciado do Reino, e não contente com isto, quando 
veio o tempo da confissão, não n'o quizeram absolver, 
por o bispo assim mandar, dizendo-lhe o padre que havia 
de pagar primeiro as dividas que 0 deão devesse ; não lhe 
valeu dizer que o levára por mandado de seu governador, 
que o citassem primeiro e que fosse ouvido e sentenciado 
e que então, si fôsse a isso obrigado, pagaria, não prestou 
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nada e andou assim até se embarcar comigo para Per- 
nambuco, e como o viram embarcado o excommungaram, 
como o elle soubesse, se foi ao bispo pedir-lhe que o man- 
dasse absolver e que não n'o vexasse sem causa, e o bispo 
lhe respondeu que era herege, segundo me elle disse, 
e outras palavras peiores, pelo qual me pedio licença para 
se ir para o Reino queixar-se á Vossa Alteza, e eu lhe im- 
pedi a ida, porque o havia mister e por tolher queixumes. 

E' certo, Senhor, que como um homem não faz o 
que o bispo quer, logo é ameaçado, dizendo que sentem 
mal da fé; anda, Senhor, a cousa de maneira no ec- 
clesiastico, que um domingo destes passados, perante 
Christovão de Oliveira, capitão da não Esperança, apre- 
goou na estação o deão, que é alma e o conselheiro do bispo, 
homem bem apto para se deitar desta terra pelos males 
que aconselha ao bispo, e por outros muitos defeitos 
de sua pessoa, por excommungado ao Dr. Pero Borges, 
vosso ouvidor-geral e provedor-mór, por não estar á pre- 
gação do bispo, e isto de mistura com os mais infames ho- 
mens desta terra, que então excommungaram, e manda lêr 
escriptos na estação das cousas que me Luiz Garcez pede, 
que lhe eu não faço, por não ser justiça nem vosso ser= 
viço; e disto, e de outras cousas que aqui passaram em 
tempo que aqui esteve Christovão de Oliveira, se póde 
Vossa Alteza informar delle, tudo a som de difamar e de 
dar ao povo em que fallar. 

Eu, Senhor, quando recebi esta carta de Vossa Al- 
teza, tinha já arribado do caminho que fazia para Per- 
nambuco, donde havia de mandar meu filho para o Reino 
no galeão e caravellas, como Vossa Alteza verá pelas 
cartas que tinha escriptas; agora, Senhor, o mando de 
melhor vontade, porque, já que Vossa Alteza lhe perdôa, 
por meu respeito, o que seus inimigos delle escreveram e 
testemunharam, não queria eu que dissessem e escre- 
vessem outras cousas peiores, por onde parecesse à Vossa . 
Alteza que ambos mereciamos castigados e para re- 
querer a Vossa Alteza a minha ida, que tanto cumpre, 
para minha consciencia e saude, e para lhe Vossa Alteza 


fazer a mercê que merece pelos serviços da feira e desta 
terra. 
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Peço por mercê à Vossa Alteza que fmande tirar 
uma devassa delle por pessoa sem suspeita e perguntem- 
se os padres de Jesus, aos quaes se não esconde nada, 
e atodo o povo desta terra, tirando pessoas que aqui 
castiguei, que são tres ou quatro, e si achar delle 
cousa mortal, mande-o castigar como merecer e a mim 
tambem, porque si elle andára com mulheres casadas, 
ou matára, ou espancára, ou ferira, em terra tão pe- 
quena eu o houvera de saber, e certo que quando eu não 
pudera com elle, nem aproveitára meu castigo, não esti- 
vera uma só hora comigo nesta terra. 

Mas eu espero em Nosso Senhor que si me Vossa Al- 
teza fizer esta mercê, que achará que nuica olhou 
para mulher casada, nem avosou ninguem, e que todo o 
povo lhe quer muito grande bem e chora porque se elle 
vai, e que, além das idas em que gastou muito, servia 
em todos os officios que lhe eu mandava, assim no mar 
como na terra, e me descansava em tudo, e a pobreza que 
lhe eu dava a gastava com pobrese presos, e agora, quando 
se embarcou, deu a cama e vestidos por amor de Deus 
a moradores pobres; e lhe fará a mercê que elle me- 
recer. 

E peço por mercê à Vossa Alteza que não dê credito 
a nenhuns papeis feitos em casa do bispo por seus offi- 
ciaes, porque póde ser que encarregue sua consciencia, 
nem se confie dos testemunhos dos homens que lá foram, 
porque não dirão todos a verdade, como são uns mancebos 
irmãos que se chamam de alcunha as Freiras, que Vossa 
Alteza tomou por moços fidalgos e que o viessem servir 
comigo no Brazil, estes se víeram embarcar, dando 
eu á vela em Belém, sem cama e mal vestidos, os quaes re- 
mediei de tudo e lhes dei de comer sempre á minha mesa 
e dinheiro para suas necessidades; eram tão mal acostu- 
mados em muitas cousas e em diffamar mulheres, que os 
mandei para o Reino, e como o bispo o soube, os começou 
a-grangear, e elles se gabaram que escrevia o bispo por 
elles 4 Vossa Alteza males de mim e de meu filho, e por 
um clerigo seu parente, os quaes não serão bôas teste- 
munhas, por isto e por suas vidas. ; 

Tambem soube agora que o bispô e cabido não 
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escreveram á Vossa Alteza bem de mim pelo mestre-escola. 
que lá vai pôr seu mandado; a elle mesmo mande Vossa. 
Alteza perguntar, por juramento, si é verdade o que es- 
crevem á Vossa Alteza e si dá conta o bispo do que es- 
creve ás pessoas qué assignaram a carta, e de mim se in- 
forme dos seus clerigos e de quem quizer, ainda que para. 
mim não havia mister responder mais que o que ouvi que: 
respondêra um Romão honrado a um Imperador, sendo 
accusado por um homem de mão viver, e dizia : Senhor, 
aquelle me accusa e eu nego, Vossa Alteza julgue. ' 
O bispo, Senhor,.vive como sempre viveu, e por ven- 
tura peior, com o poder que tem, tão longe de Vossa. 
Alteza ; eu, Senhor, vivo como sempre vivi, acompanhado 
de muitos trabalhos e mais soffrimentos do que nunca tive, 
dos gastos que tenho e de como faço justiça e da paz que. 
procuro e do exemplo que dou de fóra, ainda que de dentro 
seja mão, e de como ólho por vossa fazenda e de como 
trabalho de descobrir nesta terra cousas de vosso ser- 
viço, Vossa Alteza se póde informar, e para minha con- 
sciencia eu estou sem escrupulo do que faço e muito de- 
sejoso de ter saude e habilidade para vos servir melhor ; 
ha dous annos quesirvo, e quiz Nosso Senhor, que, além 
dos trabalhos que eu afigurava que cá havia de ter, ti- 
vesse est'outros que atrás digo, em que nunca lá cuidei 
em pendença de 1h'o não agradecer bem as muitas mercês 
que sempre delle recebi ; tenho dez filhos e filhas, mu- 
lheres em' idade para casar, e minha mulher muito mal 
disposta, e eu o fico em extremo de disposições, de que foi 
mister bem curado, como lhe meu filho dirá ; não vim á. 
esta terra por cobiça, nem por vaidade de honra, nem em 
idade para folgar de ver mundos novos, só o amor de vosso 
serviço me trouxe, sem conselho de parente, nem de nin- 
guem; peço por mercê à Vossa Alteza que a mercê que. 
eu por isto mereço seja mandar-me ir ao tempo que me 
Vossa Alteza limitou, porque si não tivera delle já tão. 
pouco por correr, ainda lhe pedira que m'o encurtára, por 
não estar na conversação do bispo, porque com todo ho- 
mem me concertára, ainda que fôra diabo, sinão com 
elle, e este pouco tempo que me fica daqui até maio para. 
cumprir os tres annos, eu trabalharei que o não gaste todo. 
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nesta Bahia, por me excusar de tão terrivel conversação. 
Nosso Senhor a vida e real estado de Vossa Alteza accres- 
cente. Desta cidade do Salvador a vinte dias do mez de. 
Maio de mil quinhentos cincoenta e cinco. 


Dom DuarTE DA CosTA, 


* Carta de Jorge Fernandes á el-rei D. João III 


“Em que se queixa do governador da Bahia D. Duarte e seu filho, de 
violencias e roubos que os ditos consentiam que se lhe fizessem 


Senhor.— Por outras vias tenho escripto a Vossa Al- 
teza os aggravos e semrazões que nesta terra tenho 
recebido de Dom Duarte e de seu filho, vindo eu a ella 
servir à Vossa Alteza e por seu mandado e em sua com- 
panhia, pelo que sómente meelle devêra tratar como se 
costuma aos homens de minha profissão, pois com todas 
minhas forças sempre o mui inteiramente servi, sem inte- 
resse algum, e a nenhuma destas cousas tendo respeito, do 
dia que portei com elle até agora nunca cansou de me 
fazer muitas semrazões, prendendo-me por causas leves, 
onde parecia seguir mais sua vontade que justiça, 
vexando-me em outros negocios que cada hora succediam, 
e não bastou isto; mas como aqui cheguei me riscou um 
homem que trazia, de que me Vossa Alteza fez mercê que 
estivesse assentado em soldo de homem de armas por um seu 
alvará, e a mim deu um anno de degredo para esta cidade, 
que ha sete mezes que sirvo, por dizer que mandando-me 
prender na cadeia eu resistira a um alcaide, não fazendo 
mais resistencia que fugir e metter na igreja, levando 
um dardo na mão, que trazia por bordão com que andava 
visitando. . . . rematica que todos tro. . . disse que 
fizera resistencia, tudo porque... tenho por dizer ser 
regimento de que toda esta cidade. . . por verem a 
semrazão e injustiça que se comigo. ... e outras 
affrontas de cada hora, determinaram matar-me. . , . 
se não lembrára de mim, vendo a pouca culpa que eu 
tinha... ás duas horas depois de meia noite, estando eu 
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mal disposto na minha cama.... adormecer, chegaram 
Dom Alvaro da Costa e um Fernão Vaz da Costa.... pa- 
rede, sabendo onde eu dormia,me deitaram um seixo sobre 
minha.... que toda esta cidade vio que pesava vinte e 
sete arrateis e quiz Deus que me tomou a travessa de 
pão e ferro do leito e tudo espedaçou e com o grande 
peso cahiu sobre o céo do leito e tudo rasgou e vinha 
já tão fraca que se deteve em uma parte do céo em di- 
reito de minha cabeça, quiz Deus livrar-me, porque em 
nenhuma parte me dera que me não matára; sabendo o Go- 
vernador o dia seguinte o que nisso passava zombou à sua 
mesa, dizendo que seria algum limão que me deitaram 
meus amigos, e dizendo-lhe algumas pessoas honradas 
publicamente que havia mandar disso devassar por não 
matarem os homens em suas camas como a porcos, não o 
quiz fazer, mostrando ter disso contentamento. Ainda 
isto não bastou, mas o filho favoreceu a um Estevão Lo- 
pes contra mim, para que persuadisse uma escrava 
minha dizendo-lhe que me assacasse falsos testemunhos 
e que a forraria, o qual homem com seu favor me roubou 
muita fazenda por meio de minha escrava e sobre tudo 
me assacou falsidades, as quaes constaram serem falsida- 
des, por onde a escrava foi castigada, e indo o meirinho 
da correcção prender a Estevão Lopes, por ter delle 
querelado, o defendeu Dom Alvaro e nunca consentio que 
o prendessem tendo-me roubado, nem pude haver mais 
contra elle justiça. Queixando-me ao Governador que 
porque me tratava e consentia maltratar, sem lh'o me- 
recer, respondeu-me que porque eu era amigo de seus 
inimigos, que nunca sahia de casa do bispo, que era 
seu inimigo capital, do que lhe respondi que em mim se não 
devia entender o tal interdicto, por ser official publico, a 
quem Vossa Alteza mandára aqui para todos e que si eu 
ia á casa do bispo era a fazer meu officio e não a outra 
cousa, e que pois elle assim era.... mais a estruido que.... 
que o bispo soube que eu faz.... contra mim, dizendo que 
eu praticado com um homem.... que cousa que na ver- 
dade nunca tal foi me deshonrou.... o comigo de mór 
rigor do que se deve usar com...... minha qualidade, não 
constando por autos cousa por que eu deixasse de 
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merecer mercê e honra, me mandou metter na cadeia 
com muitas vexações, não me querendo remetter ao 
Reino, mas dizendo que assim me havia de ter até vir 
appellação, mandando-me fazer cada dia muitas ameaças, 
como elle costuma, e vendo eu os trabalhos tão certos e a 
qualidade da prisão e minha indisposição, quiz antes 
morrer uma vez que cada hora, e assim me injuriou dando- 
me degredo para esta cidade, por não poder ir queixar-me, 
de maneira que, indo agora o Governador a Pernambuco 
levando-me por razão da armada, nunca me consentio ir, 
e levando-me minha fazenda, que era o que elle pretendia, 
por ser homem cheio de seus interesses e muito esquecido 
das mercês que Deus e Vossa Alteza têm feito ; e agora, 
depois de injuriado e destruido, diz aos que o vão visitar: 
Coitado do licenciado, que agora sei que tudo foram teste- 
munhos falsos contra elle! — como Vossa Alteza se póde 
mandar informar de Antonio Cardoso e João Rodrigues 
Peçanha e outros, por seus juramentos, e desta maneira, 
Senhor, fico nesta terra, onde me Vossa Alteza, mandou 
servil-o, e comtudo, fazendo meu officio, não levando por 
isso às partes premio, tendo-me riscado meu ordenado e 
de meu criado tem-me posto em tal estado que, vindo eu 
a esta terra com mil cruzados em dinheiro e fazenda, afóra, 
meu movel, de que vinha abastecido, hoje em dia não tenho 
nada, porque tudo me tem destruido e roubado, de que me 
queixo a Vossa Alteza por esta, até o poder fazer por minha 
pessoa, e peço a Vossa Alteza proveja nisto, porque bem 
creio que será informado das tyrannias que cá vão, porque 
as qualidades do bispo bastam para despovoar um Reino, 
quanto mais uma cidade tão pobre como esta; peço à Vossa. 
Alteza que das pessoas que desta terra vão mande tomar 
informações, assim de minhas cousas particulares como ge- 
raes, e por ella saberá Vossa Alteza que lhe fallo verdade, 
faltando-me muito para dizer por não enfadar Vossa Alteza, 
cuja vida e real estado Nosso Senhor prospere por muitos 
annos. Desta sua cidade da Bahia, hoje dez dias de Junho 
de 1555 annos. 
As reaes mãos de Vossa Alteza beija 


JoRrRGE FERNANDES. 
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Carta do Bispo do Salvador a el-rei 


Dizendo-lhe encommendára o deiado daquella Sé a um padre vir- 
- tuoso e letrado, e esperando à confirmação 


Eu tenho encommendado o deiado desta Sé a um 
padre virtuoso e letrado, que préga nesta cidade e se veio 
comigo do Reino, e por cá saber delle que fôra frade lhe 
não confirmei o dito deiado ; sómente lhe dei o ordenado 
de prégador e lhe encommendei que servisse de deião até 
se elle habilitar e prover de Roma, para poder ser confir- 
mado na dita dignidade, pela qual provisão me disse que 
tinha já mandado antes que partisse para cá e espera que 
lhe venha na primeira embarcação que para esta cidade 
vier : digo isto a Vossa Alteza, porque si não for servido 
disto,me mande o que devo de fazer, porque eu não fiz isto 
sinão pela necessidade que ha na terra de doutrina evan- 
gelha e o padre ser virtuoso e bem acostumado e ter 
letras e prégar honestamente. 

O vigario que cá achei quizera o prover do chantrado, 
mas por estar embaraçado com dous benefícios curados e 
não ter dispensação para mais, o não confirmei; parece-me 
que lhe encommendarei este chantrado até se prover, pela 
necessidade que ha na terra de padres, dado caso que 
elle é pouco sufficiente e corrente nos ofíficios da Igreja, 
ainda que é pouco latino, acho por informação que é 
muito cubiçoso: e mais querençoso de ajuntar fazenda 
que inclinado ás cousas da Igreja e é cousa notoria e 
sabida de todos ter muito parentesco de ambas as partes 
com a gente nova, e tanto por esta via como por ser muito 
cubiçoso não é nada de minha arte, e comtudo dissi- 
mulo-lhe suas vaccas e bois e grangeria que tem e outros 
tratos, pela necessidade que ha cá de clerigos e por me 
parecer que nos principios muitas mais cousas se hão de 
dissimular que castigar, maiormente em terra tão nova 
como esta ; por cima de tudo farei o que Vossa Alteza me 
mandar,si daqui até a resposta desta o vigario não houver 
dispensação. 

-. Haverá dous dias que aqui chegou da capitania do Es- 
pirito-Santo um Francisco de Vaccas, muito grande musico 
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e cantor, que ha muitos annos que por sua vohtade veiu a 
estas partes, o qual foi companheiro do padre Penhafiel, 
cantor de Vossa Alteza ; este Francisco de Vaccas se me 
offereceu que ensinaria nesta cidade a cantar e seria 
mestre da capella e se faria clerigo si lhe dessem uma pre- 
benda nesta Sé, e por eu não ter já nenhuma que lhe dar, 
parece-me que Vossa Alteza lhe devia de dar o Arcedia- 
gado e lançar mão deste, tanto por ser já muito afeiçoado 
a esta terra como por ser mui dextro no canto e ter boa 
falla e ter grande veia para perfazer e pôr em ordem cs 
officios divinos e com ter cá este homem e mandar-nos uns 
orgãos, poderia excusar os vinte mil réis do mestre da 
capella que comigo veio, o qual não está contente da 
terra nem faz seu officio com vontade e, segundo mostra, 
parece-me que pouco ha de esperar nella e a mim não me 
pesára nada que se elle vá, porque é muito trabalhoso e 
ronceiro em fazer seu cargo. 

Não se esqueça Vossa Alteza de mandar cá uns 
orgãos, porque, segundo este gentio é amigo de novidades, 
muito mais se ha de mover por ver dar um relogio e 
tanger orgãos que por prégações nem admoestações. 

Hontem, que foram 11 deste Julho, chegou um navio da 
Capitania de S. Vicente, que deu certa nova que era muito 
ouro achado pela terra dentro e que eram lá idos muitos 
Portuguezes e que se esperava por recado por todo este 
Agosto; devia Vossa Alteza mandar assoalhar esta nova 
pelo Reino, para os homens se moverem-vir cá de melhor 
vontade. Praza a Nosso Senhor que tudo seja por sua 
gloria e louvor e accrescentamento dos Reinos e Senhorios 
de Vossa Alteza, cujo estado real e vida Deus accrescente 
por lengos annos, para que sempre accrescente sua Santa 
Fé Catholica por todas as partidas do mundo. 

Desta Cidade do Salvador, doze de Julho de mil 
quinhentos cincoenta e dois. 

Creado e orador de Vossa Alteza 


O Bispo DO SALVADOR. 
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Carta de Jeronymo de Albuquerque a el-rei de Portugal 
(D. João III) 


Em que lhe falla sobre a guerra e uma Capitania que Luiz de Seixas 
servia na Ilha de Tamaraqua, dizendo a deixára desamparada, le- 
vantando pé com dividas e levando comsigo uns homisiados, e que 
em razão desta guerra e sustentar a dita Capitania despendêra muito 
de sua fazenda e ficára muito pobre e lhe pede licença para attender 
por sua fazenda por estar muito pobre,como já disse, e sobre dois, 
ou quasi tres engenhos que se perderam no tempo da guerra, um 
de Igamçuu e outro de Santiago, que por estar fracamente provido 
nelle um Diogo Fernandes, que o fez com outros companheiros de 
Vianna, os mandava recolher à dita villa, por achar serem pobres 
e não terem escravaria. 


Senhor. —De dois annos a esta parte que se começou 
a guerra, tenho escripto a Vossa Alteza muitas dando-lhe 
conta das cousas desta Capitania e da dita guerra, das 
quaes até agora não vi resposta, e neste mez de Maio que 
ora passou, por uma sua caravella que por aqui passou 
vindo da cidade do Salvador, lhe escrevi dando-lhe conta 
do que mais era succedido, e como Luiz de Seixas, que 
servia de capitão na Ilha de Tamaraqua, era levantado 
com dividas, deixando a dita Capitania desamparada em 
tempo de guerra e levando comsigo um Bartholomeu Ro- 
drigues, homiziado por morte de um homem, e pessoa 
muito prejudicial ao povo e assim outro e degradados e 
homiziados, aos quaes por suas obras se deve dar pouco 
credito, antes pena e castigo. 

E por razão desta guerra e sustentar esta Capitania 
despendi muita fazenda e fiquei muito individado e pobre, 
como Vossa Alteza poderá saber de quantos vão desta villa 
e terra, e nas guerras passadas pedi a Vossa Alteza pro- 
vesse uma pessoa que servisse de capitão nesta Capitania 
à custa de sua fazenda, porquanto o pouco que ella rendia 
não bastava para minha irmã e seus filhos se manterem, 
e eu aceitei este cargo por me parecer que nisso fazia 
algum serviço a Vossa Alteza, e que brevemente seria 
provido, e portanto beijarei as mãos a Vossa Alteza haver 
por seu serviço deme dar licença que olhe por minha fa- 
zenda, que estou no fundo, que é mais certo que palavras 
de maldizentes que a Vossa Alteza o contrario. dizem, e 
pela guerra da Bahia saberá o que eu tenho despendido. 


sus 
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Dois engenhos se perderam ou quasi tres no tempo 
desta guerra, nos quaes se fazia muitos assucares ; um 
delles é o de Igamçuu e o outro de Santiago de Olinda, que 
por estar fracamente provido nelle um Diogo Fernan- 
des, que o fez com outros companheiros de Vianna, por 
ser gente pobre mandei recolher a esta villa, por achar 
pão tinha escravaria, armas, nem artilharia com que se pu- 
dessem defender, no qual tempo os Indios o queimaram e 
roubaram, pelo que este engenho ficou deserto e si tivera 


“cem peças de escravos não se despovoaria. Certifico 


a Vossa Alteza que é uma das honradas...... desta Ca- 
pitania o dito Santiago, que nelle se podem assentar 
dentro da cerca dois engenhos d'assucar e tem bôas terras 
e muitas madeiras, e lenhas e outras cousas necessarias ; 
os quaes, andando bem providos do necessario e escravaria, 
como cumpre, se farão nelles cada anno dez mil arrobas 
d'assucar, e porque isto é cousa do serviço de Deus e de 
Vossa Alteza, e onde póde receber muito proveito e suas 
rendas, o quiz aqui escrever para que nisso mande o que 
lhe parecer ser seu serviço; e creia Vossa Alteza que si 
não povôam estes engenhos e o de Igamçuu, a terra não 
póde povoar-se nem ir adiante, e pelos mercadores que 
agora vão desta Capitania se verá quão pouco proveito 
recebem este anno em suas mercadorias, e como vão Os 
navios com pouca carga, por falta deste engenho, que não 
acharam assucares em que empregar seu dinheiro, e desta 
maneira todos recebem perda, e os moradores muito 
maior, que não têm modo de vida. 

Soube do dito Diogo Fernandes que um Bento Ro- 
drigues, morador nesta, cidade, que tem arrendado o trato 
de gyne (Guiné), folgaria de povoar 08 ditos dois engenhos 
em Santiago d'Olinda, si Vossa Alteza o mandasse chamar 
e nisso lhe fallasse, que fazendo-se era cousa de muito seu 
serviço e augmento da terra e seguridade della, que em 
dois engenhos se ajuntariam quatrocentas pessoas de 
guerra, entrando alguns moradores com sua escravaria, 
que se a elles iriam viver com à obrigação de lhes fazerem 
algumas cannas para seu sustentamento. Folgue Vossa 
Alteza de favorecer nisto o dito Diogo Fernandes,“que 
está muito pobre, com seis ou sete filhas e dois filhos,'sem 
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ter com que os-possa manter pela dita perda que recebeu, 
e elle é homem que para negociar os ditos engenhos outro 
mais sufficiente na terra que elle não se achára, e que 
com menos dinheiro e tempo isto aci be e ponha no estado 
que cumpre, dando-lhe um quinhão como elle soia ter 
no dito engenho, e povoando-se o engenho de Igamçuu, 
que tenho por nova se envia renovar por certos mercadores 
dessa cidade, me parece que a terra ficára em paz e desta 
maneira os moradores folgarão de trabalhar e se esten- 
derão pela terra a fazer cannaviaes e roças de manti- 
mentos e de outras novidades, de que a Vossa Alteza pa- 
garão seus dizimos e elles terão que comer. Nova outra ha, 
que contar, sómente este gentio está callado e atemorizado, 
e com se fazerem os ditos engenhos, de que Vossa Alteza 
ha de receber muito proveito e não perda, ficará a terra 
socegada e os inimigos submettidos, e sujeitos ao que lhe 
fôr mandado. A Santissima Trindade augmente a vida 
e estado. qua: de Vossa Alteza por muitos annos, como 
deseja. Em Olinda a...... de Agosto de mil quinhentos 
cincoenta e cinco annos. 

(Acha-se rasgado este documento no lugar da assi- 
gnatura, porém na parte do sobrescripto se lê — de 
Jeronimo dalbuquerque, — bem como se acha igualmente 
a data mintelligivel). 


Carta de Vasco Fernandes Coutinho 
Que escreveu da Villa dos Ilhéos ao Governador do Brazil sobre cousas 
relativas ao mesmo Brazil 
(Reinado de D. Sebastião ) 


' Senhor. —Eº a minha obrigação tanta, em que lhe 
são pela mercê que me fez e no soccorro que me mandou, 
dado caso que sua, pessoa e quem elle é e para o que era 
obrigado a fazer o que fez e fora eu assim doente e alei- 
jado como estava, me embarquei ao vir visitar e beijar as 
mãos e com o mau tempo e má vida do barco, já quando 
aqui cheguei, foi dita chegar vivo, da maneira que 
vim, pela qual razão e minha doença não vou, logo 
fal-o-hei, si Nosso Senhor me der ajuda e um pouco 


Po 
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de saude para isso, para lhe dar conta de mim e assim 
da terra como fica, Nosso Senhor seja Jouvado, des- 
pejada dos inimigos e em termos melhores do que nunca 
esteve, do que Vossa Senhoria deve de ter muito gosto, 
pois que por sua industria e ajuda, depois de Deus, 
póde dizer que salvou aquella gente do muito risco e pe- 
rigo em que estavamos e ganhou aquella terra, ainda que 
lhe custasse tanto, e depois delle eu fui o mofino em ella 
- custar tanto; não se póde nisto fallar, porque é cousa tão 
nova, tão fóra de estylo e de razão o por parte succedeu 
tamanho mal que se não poderei só fallar. Peço a Vossa 
Senhoria que pois já ganhou aquella terra e comigo usou 
tanta fidalguia e tanta virtude, que em tudo o faça como 
eu delle desespero em a favorecer nas cousas que for ne- 
cessarias para paz e socego da gente, porque esta é a que 
mais nojo póde fazer entre uns e osoutros, porque dos In-' 
dios já fica segura, louvores a Deus, e a terra despovoada 
delles; peço a Vossa Senhoria que me proveja com justiça de 
algumas desordens que lá ha entre nós e que os moradores 
têm contra mim, por onde se tem causado muitos odios e 
muitas demandas entre elles, e o começo de se os Indios 
alevantarem foi esta que lhe direi, uma postura que "lá 
está, em quehouvesse um compadre, tomaram-n'o tanto em 
gozo que teimam os que querem € isto causou se ale- 
vantarem os negros com os resgates que levavam e 
pelos digo e como os não traziam ficavam logo alevan- 
tados; a isto ha Vossa Senhoria de prover a que 08 não 
haja por excusa e odios e demanda e tambem porque o 
capitão que ahi estiver não n'o tragam e tratem como até 
agora fizeram e a mim, dizendo que no sertão eu não tinha 
que entender, porque a camara, tinha esse poder, e elle 
com a postura que ella tem dizer a Vossa Senhoria o 
pouco amor e cortezia e ensino que comigo usavam, pelas 
que de lá vem o saberá; eu por estas cousas 6 
por outras muitas que eu, por minha ventura e peccados, 
tenho e mereço a Deus, queria chegar ao Reino, si Deus 
for servido e a declarar-me com a minha fortuna e ver si 
posso achar quem a povõe e fazer algum partido ou vender, 
pois que não mereci a Deus, por meus peccados, ter cousa, 
minha a que a deixasse e porque me é muito necessario, 


bas REVISTA TRIMENSAL 


assim para minha consciencia e descargo de minha alma, 
e para que a terra se povôe e não esteja tão deserta, como 
está, e tão desamparada, é necessario ir tomar conclusão 
antes que morra, porque são já mui velho e mui cercado 
de doenças, e morrendo desta maneira, corra a alma muito 
risco. Pesso a Vossa Senhoria, pois que tanta mercê me 
tem feito depois que veio, que em tudo me faça mercê e me 
favoreça e que escreva lá como ella está e as qualidades 
quetem e a muita necessidade que esta terra tem daquella 
terra senão perder, por muitas razões que Vossa Senhoria, 
já saberá e si lá ha embarcação e Vossa Senhoria ha de 
mandar algum navio para o Reino, folgaria de por elle ser 
embarcado e ir...... com seu recado, porque com elle e 
com sua ajuda espero em Nosso Senhor de lá fazer minhas 
cousas como me são necessarias para remedio de minha 
consciencia e salvação para aquella terra, porque espero 
em Nosso Senhor de me dar um pouco de saude e de 
esforço para que lhe vá beijar as mãos e visital-o ; lhe 
não escrevo mais miudamente as cousas que são passadas 
e as que relevam para bem da sua obrigação e honra sua. 
Beijo as mãos de Vossa Senhoria. Desta Villa dos Tlhéos 
a 22 do mez de maio de 1558 annos. Beijo as mãos de 
Vossa Senhoria. 


Vasco FERNANDES COUTINHO. 


Carta do Bispo do Salvador para a Rainha D. Catharina 


Em que lhe pede queira fazer mercê a Francisco Fernandes por ser 
O primeiro vigario geral que servio naquella terra e pelos muitos 
serviços que lhe tinha feito. 


Senhora. — Eu pedi a Vossa Alteza quando me 
parti do Reino para esta cidade do Salvador me fi- 
zesse mercê de mandar ao Dr. Francisco Fernan- 
des, que cá servio de vigario geral, que não embar- 
casse até me não dar a conhecer as cousas da terra, 
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do que Vossa Alteza me fez mercê e lhe mandou dizer 
que al não fizesse emquanto et delle tivesse necessi- 
dade, o que vendo-o o dito Francisco Fernandes, vi- 
gario, respondeu que elle era de Vossa Alteza e por sua 
commissão e mandado viera a estas partes, que pois 
nisso levara gosto que o faria, é até agora me ajudou. 
Vossa Alteza me fará mercê despachal-o muito bem, 
pois elle foi o primeiro que a esta terra veio a servir 
este cargo, com tantos perigos do mar e trabalhos da 
terra, porque enchergam e vejam os que lhe houverem 
de succeder quão bem agalardoados hão de ser, quão fa- 
vorecidos de Vossa Alteza, porque não vendo isto não 
acharei pessoa que se queira vir á terra tão pobre sem 
esperança de ser remunerado de seus serviços, porque 
ainda que esta mercê a fizesse ao Dr. Francisco Fer- 
nandes, a mim a devia Vossa Alteza de fazer pelo que 
lhe mereço e pelo quea meu cargo importa. Lembro 
tambem a Vossa Alteza quão necessarios são nesta 
terra os casos do papa para dispensar, porque, como es- 
tamos tão desviados dos remedios de Roma e não-se 
póde della haver recurso sem passarem tres quatro 
annos, ficam as almas desta maneira embaraçadas e em 
muito perigo, como lh'o dirá o vigario geral, e das neces- 
sidades que viu visitando à costa. Nosso Senhor por 
muitos annos accrescente a vida e real estado de Vossa 
Alteza. Do Salvador, treze de Setembro de mil quinhentos 


e sessenta. 


O Bispo DO SALVADOR. 
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